
1^71 DecretaíiumGregorii Ub. V .

in íH tu eri: c o n fa r ^ n ^ o s  h *re n c o s  ¿ a S n e m ,  barred- &  eft a n c u lu s  fidei n o ftr * : de quo habetur in p r * d i ¿ é 1 S - “

r it:la ltem  F ' "  ® S Í ^ - ' ’̂ T ^ e h *r T O C u m ,f iu e  fit cóíán guineus, q m lib e t;  Chriftianas t e n e t u r ^ ^ '
T O S . E t p r o T e p s  ergo infiituat ecd efiam ,ex arg.ad h o c  de con fec.d iftin .4 . ante s x . «  cap. b a p d z a d o S ^

I n on  h abet con lan -
gu ineos catholicos.

■[“ a adüios
P a g a n o s   ̂ p e r t u l e r i t  T í  f a l t e m  f r a :  ■ ,  ( ^ l a  i n  p a r t i b a s  T h o -  losd eq uib us

— '  c ora- films &  ca. n o í l  m o r t e m  ' e i  T a n a t h e m a  l o f a n i s , h ® r e a c o r u m ,  q u o s  a l i j  “  ¿«nSitutioae#
i o ^ L m a s .  & in  A u- | c a t u r : a t q u e  e i u s  n o m e n  i n -  C a t h M o s , a l u T a t a r e n o s ,  &  a l i j
th en .v t cum .d e appd . t e r D e i f a c c r d o t e s n u U o m o d o  a l i i s  n o m i n i b u s  v o c a n t ,  i n u a -  d e r i r i ó ; ! ! ? ; ? ' ! " - , »

r u c i a r  d c  c c d t m  m a t c r U c i m  

n t  sD  ^  vnde dicitur in  le g e : Si p r £ c e d m t i ,&  e x t m d i t u r  q u o d  ib i  d i -  
daaar<4>erii g -a te r tu u s ,&  a i # u s  f l i i t  d e  e p i f c o p is  a d  p r e s b y t e r o s ,
Í Í S S Í  » u s , S v , o r c u a d j »  ^ ¿ c c M m .
Ci'chagjné uarc voIuerHit v e n ta - . p

t e m ,  fit manus tua iu, o  A  i .

iiio s. '  '  ■ '
íaraocc ia VXOr

l u i t  d a m n a n d a  p e r u e r f i t a s r e o s ,  d o i d
ó c  d e f e n f o r e s  &  r e c e p t a t o -  p  - • -

r e s  e o r u m , a n a t h e m a t i  d e c e r 
n i m u s  l u h i a c e r e  : E t  f u b  a n a 

t h e m a t e  p r o h i b e m u s ,  n e q u i s  

e o s  i n  d o m o ,  v’d  i n  t e r r a  f u a  t e -  

n 'e r e , v e l  f o u e r e , a u t  n e g o t i a -  ¡ e t l r a k i ^ w S f
T  N  e o s  ,  q u i  c a t h o l i c i  n o n  20  t i o n e m  c u m  e i s  e x e r c e r e  p r x -  f id t  in  raiib* articulis,

eftero e llen d 2 .28 . 1 f u n t , e t i a m í i  c o n f a n g u i n e i '  f u m a t .  S i a u t e m i n  h o c  p e c c a -  dum modo nil in priú
• ^  ___ :  4-cT̂ r . ,1 .  * lenriar.Tí-fvH nH

5̂

V T .

n cn tu r .j8 .d if l. omnes
pfaHentes. 24.dift.qnj
do e p s .Q u ilibe t^ 0 '  
tenetur credere f e c i ¿ .  
du quod catholica

c £  q. i.v x o r .in  fin .H o c in - f o e r i n t ,  e p i f c o p í  v e l  p r S b v t e t i  t o  d e c e í f e r i t ,  ñ e q u e  í u b  p r i u i -  feuuat.y.eod,ad abolea

S - T -  t e r e t e n i h i l  c o n t e r a n t L d e n i q i i e 'h o c ,  l e g i o m m  n o f t r o r u m  q u i b u f -  J é l ' J l c  s c
s.eod. fa ia  iftico ian g u m ei: d e L &  d e .e p i f c o p i s  &  p t e í b v t e -  e u n q u e  i n d u l t o r u m  o b t é t u ' ,  S l n c t e m l o  ifto i 1srdiafidTdXtci/rdiqfa
/£ítL L . eod-Manich*os.Eer. d e r ic ís  cxau diri.

a  I z a n o s . ]  &  ita idé 
iuris eft in  Pagaganis qd* 
d e h z r c t id s  .E t  idé eft

f  Alexander iij.RemeS-archiepo,

f  r T h o -   ̂C h r i f lu s f k i t  y e r m  D e u s  &  v e r u s
l id ió  funt.T c.prox.B. hormo i f e n t i e n s  o p p o f i t u m ,h m t i c u s  

■ *  e x c o m m u n ic a t u s .

e u n q u e  i n d u l t o r u m  o b t é t u  ,  ^  

n e q u e  f u b  a l i a  q u a c u n q u e  o c -  teran eñ iconcilium 
c a í i o n e ,  o b l a t i o "  p r o  e o  f i a t :  cóicat oés h eréticos,  
a u t  i n t e r  C h r i f t i a n o s  a c d p i a t  quibufcúq;. nominibus 
í e D U l m r a m T .  c e n fe a n tu r ,«  oésde-

3 0  *  fenfores &  receptaro-
*■ L u ciu s tertius.

gnat contra- 
rÍH>R.&foluit. 
b  k f  tfi? m ortem .] f ie  1 

fane profertur.
C A P .  V I L

24.q.2. laneprorertur. ^ V m  t  C h t i f t a s  p c r f e d u s  

ch í£ .a lg .? ,q ¿ a cr il C ^ D a i s  &  p e r f e d u s  f i t  h o -«:i-r&poft cnxQ S. aig* 4> j4 üidca-* . » , * t
i S  fa  m in am o rte  extm guun m o : M a n d a m u s ,  q u a t e n u s f u b

res e o rú , &  pcipit lub 
,  interm inatione anathe-

ftl m r e t i c r n  m a le  f e n t i e n s ,  y e l  m a -  m ads,ne quis eos in do 
k  d o c en s  d e  f a c r a m e n t i s  E c c l e f i a , e x -  c a o ,  vel in térra fua te- 
c o m m u n k a t u s  e f l :  &  c o n u iB u s , n i f i  v ñ  fouere pr*fu-

f e  correxerit, &  errorem Aiuraue- ^ 3 ^ 9'■ r I • a j  ] j  • tiaaon ehabere.S iqm s nt:fi clericus eft,degradetur,&  cuna ¿ o c  peccato de-
feculari tradatur :per quam etiam lai- c efferit,

dciafei» 
racom,» 
nina c.:t

tepafafiib tm-. quorundá. a n a t h e m a t e "  i n t e r d i c a s  ,  h q  ^ o  cus punietur .EA em  etiam eft pcena nonfiatmecmter Cha
proeq

2 3 .q .2 .ca p .i .& C rim ea  q u i s d e  c x t e t o  a u d e a t  d i c e r e .Pir,49.cap. ‘A . u u l i)  u c  c c c ig i c j  í tu u cd L
¡cvnd eta . cu xn p ocnaficexcin ñu . c h r i f t u m  n o ri e íT e  a l i a u i d f e -  -

S ’- ' S  S f S S T f p S  C Ú d a m q u ó d h o m o :q u % fic u t  S S T Ñ Í í S
acawm, crimine hsrefis, C h tiftu s  v etu s eft D eu s, ita  v e- vare noium de Ecclefia contra harén- hxreacorú cu h*rc

in crimiais detcftatio- tu s eft h o m o , ex an im a ratio - w í defmdcnda, excommunicantur,  ¿eis *quaíiter puniun-
n ali &: h u m an a carne fubíiftés. &  térra eorum fupponuntur interdi- tur, ité priuil^iú non

& o: duitates yero ip for umrefiften- excufetaliquéápecca-
to-Ice roñe dehftipdt-

fufpeBis de harefii, fit fe  non correxe- _ , _.
rint: &  relapfis omnino audientia de- «m ,nó obftáte t

nem ,  v: poít mortem 
F fsic accufari &  ex-

« iztcrsñ. com m u nicari,Sc  ne ec- 
ítth c le íia  o re t pro  eo , quia 
«koiii. cap. n on  fu it accufatus in

<■ Ex con cilio  L aterañ, t

c e ja f j t

ti'c,rideAu fi cófen guinei faerin t: 
ton-.um Go

. t e s  a lh r u m c o r n m e i x i o ,& e p i f c o p a -  jurpriuiiegim quiapri-
« :  ' H a r e t i c i , r e c e p t a t o r e s ,& fa u t o r e s   ̂ U d ig n it a t e  p r iu a n t u r :  e x e m p t i  y e r o  u^^^jutu „on extendit
e o n m , e x c o m m m i c a t i  f u n t :  &  A c e -  f u b  fu n t  o r d in a r i is , fu p e r  h i s ,q u a  c o n -  a ¿  üiicitum  cafum,nec
d e n te s  ¡ a h o c  p e c c a t o  ,in .  c c sm eter io  t r a h a r e t k o s in j i i t u u n t u r .  tu ct aliquem  in malo.

■ -  - • - ^  g i i f t f . l 2 3 .q - j .r e s oés.
C A P .  ¿  -V.  h  Defenfores.]].eod.

i  D ^ a b o l c n d a m : & i n f r a

"  V n i u e r í b s ,  q u i  d e  f a -  pj^aig,
■ Í  o ¿ « » / « .] f ic q p ra

T l í f t f J . j C . S   ̂ _ _
Ec vide no l  D id tu r  in  h o c  cap í- e c c l e f i a  f e p e l i r i  n o n  d e b e n t ,  n e c  p n t

t u l o ,®  nuilus eps yel ^ ¿ r o w r z .
. Eemate- presbyter trasferred e- _  f o  a  V ^ t t
fia hm’giof be t bo na fua in  eo sjqu i - V '  *  -  1.

cathoiid non funt, etiá *-5 I c u t  a i t  b e a t u s  L c o  t :  &  m -

&  q uod  de epifcopis &  presbyteris d id tu r.ad  alios c lericos exten- 60  tio n e d e liñ i perditur priuilegium . j.cap.proxi-in  fi.quia pnuuegiu 
d itu r.N ota  ®  vbi eadem caufa iuris eft, idem  ius eft ftatueudum. non extenditur ad illid tu m  cafum , n ec tuetur aiiquem m malo-i. 
c f t  E tiam  fc ú n fín g !ú n e i .]d k v t s .c .p i :o x i . , defenr^n y-rnTn.nn11i.& om ni p r iu ilea io ceífm te  m alí punicnoi

• Ctpr.
eoicu*;-
COfflpiJÍ-*
videM-
iabaac*
ceato

reioiat-cap. c  f t  E tiam ficon fíin gu in ei.]á ic  Vt s .c.p ro xi. , de fenten .excom .nulli. &  om ni priuilegio ceífm te niali puni=
«• *  N íh í l conferant.]  N on  diftinguitur in  m orte vel in  v ita ,  ergo fu n t.C . vbi de c r i . #  opor. A uthen. qua in prouincia.Ber.
Kciam fin- °^u os_(M uD guam us:quia nihil capere poffunt ex teftam ento.T. K í  o ^ to tf.lq u ia  conftat eum  d e ce ísilié in  m ortali peccato- 

,34. eod-excoicam us. S.credentes. caufa pieratis forte poffet eis dari I -í-p lacuit.&  eft f im ile T .d e vfu r .q u ia in o m n io u s .

Lucius
i ü los,q u i de facram ento corporis «  “ A d
riíH de aliis ecclefiaftids facram entis aliter ífntiunt

caufa pieratis forte poffet eis dari - 
* * q r 7 ‘ ’'“ ‘'fe “ ® -8^ 4fep afcc fe m e.q u i3ad h u c  poflim tconu erti

tee m ;q u u d e n c m in ed e fF ra n d u m eft .d e p o e n .d ift.7 .n c m o .«
j;o fltin ,6: 3 x-® i-ac,C iU am .& arg.eciam 3d h o c 42 .d iftin .quiefcam us.ac I I .  le fu  C h r i f t i#  de aliis e cclefiaftids facram entis aliter frntium -y-
tfarm  At- q -5.quon 12m m uiros.B er. docé-:5 ¿ te S R o m a n a E c d e fr a p r * d ic e t ,& o b fe ru e :# o a ^ ^ ^ ^

e D e T cq u u l]  In  h o c  om nes pares funt, arg, i ti.q . i .  p rzd icator. 70  quos R o m ana Ecclefia ve lfing uh  epi vel d e r ic i, v a c a n t^ D  » 
m p n n .24g . 2̂ n e p r o W , B a .  j ¡ „ c o n S  v te n o r ú r á o n i¿ h * T e d c o s

in Icfabuí G  x :  T C ^ id a m  theologi v itra g o ^ r t e -  tu it ,v tq u ic ü q ;d e p re h é liíú er in tm a n ife fte in h * refi:fiñ “ i a ^
í^opartitis ^  r= tte t ih :e r in te ilig e n te s fo c e b 3 n c ,C h riliu m  non e ffea lig d  rint;eisprius de^^radaris f e c u la r iF t e f ta t i r e l in q u a n t a t e u e t ^

G h n ñ u s  perfeñ u s D e u s ,&  p e r f e ñ u s L  debita p r o k n d f i f i t e t i m  # 1 1  d eprehenfionA rerrom fpontt^J
l i r l  */®“ e ''- ^ ñ iie p o  ,  quatenus fub anathemate cathohcá vn ita:éred ierin t,&  ad arbitnü epi fedsfecennt r f i ix e

in  rerracaL,  ne aliqm s de cartero audeat d icere C h riftu m  non effe la ici fuerint,n ifi(vt d iñ u m  eft)abiurara h?refi ad a r b itu m

fbii'-icoaú. 
í; Turrecre- 
míum 30- ID p n n .24 .
e.ltcir.

m s  iu d iaoreim q u an tu r: Q u arto  f t a t u i t , v t o m n ^ ^
W 5,quia hoc (UcTw h s r e a c w a  eft, &  a s r e a a  om nes funt excói- cuiuflwe: lo c i ,  iu x a . c o au ao o iao aew  epiícoponim
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1̂ 7 ? Dehareticis. T it. V I L 1 6 7 4
escó icam n s.Itcm  ia  crim in e felfí. j .d écr i.& I.a d  fe llário rem .E t fn 
a lio jc u a ip p  calum niam  veIco naim eiiam ,qu am  con tu lit epo fuo  
aliqu is d qm íitus e í t i  quis láccrdotúraliás aút lice t ciericus
litd epoli:uS ;n on  traditur llarim  c u r i *  fecu lari: im m o adhuc ten et 
v iu erec ler ica lite r ,8 e  E cd efia  eum  tu e b itu r, &  gaudet priuilegio 

c k r k ^ ,  vt d id ú  eft in

t e n t i *  l u b i a c e b u n t  c u l o s  

q u o q u e ,  q m  p o ft  T abiuratio - tradi,dfy.deverb.fign. frnTnlg». 
n e m  erro ris ; v el p o ftq u a m  fe  nouimus. Qualiter pu- *  rodicb»

5¿cs3iin

- promittant,» cura ab ds fiiérint requifiti, ecdefiam ? h* 
pToP/l^uuabút bona fide.Si vero id obferuare nolaoint,honore 
r/^ jyr,gc ad alios nullatenus affumantur:&ipfi excóicentur:&
P V  ftiorum interdicátur:& duitas qu* his inftitutis duxerit refi 
^duffltvel punue neglexerit refiftentes,epali dignitate priuetur,
«r diarú careat cómer-
7 >riuitatum:c;umto cra m en to  co rp o n s  Sé fangui-
aidt,g fi diqm í^roit iris D o m in i n o ftri le fu  C h rifti,
esempn v ei de b a p tifm a te , fe n  de p ec-
^ M é fu b iit i,n ih 3  ca to ru m  c o n fe ífio n e , m a f f i - ’
S u s  in his qu* ?  m o m o , v e l reh qu is ecclefiafti-
Weticos funt inftitu- CIS fa cra m en tis , a liter  fcn tire , ----------- —  r -  ^  x
£2, fubeant ludicmm au t d o cere  n ó  m etu u n t, q u á m  (v t d iG m u s ) pro n rij antiftitis d e^ n t h*reaci, iniatioaeta
e/runi: & / a ® ft fo  facro fa n d a  R o m a n a  E c cle fía  ex am in atio n e puTgauerint, de- <ftT-eoffe./oicamus. prtoú^o
per hoc a fede p rx d ic a t Sé o b fe ru a t  ri Sé ge- p reh en íi fu erin t in  ab iu rá tam
S ? r ó E r ib u s * a Ñ  K craliter q u o fc u n q u c  eadem  h * r e ^  red d iffe , feculari iu di- f  rsponL recurrere.]
obús priuilegüs-liber- R o m a n a  E c d e fia  v e l f in g u h  c í o ,  fin e  v lla  pem tu s au dien- sed\Tq.edamcompd - .- .

Ls•Not3p^m o»va ep ifc o p i p er dioecefes fuas cü  20 fia  d ecern im u s relin q u éd os lidebeatíeruarc fidem. 
cante fede, capitulum co n filk ) d e r ic o r t im , v e l d e r ic i  Sé in fra . • S ta tu im u s  in fu p er, 45-fofo® ¿e Iud*is. ^
obdnet viccm epi in ip fi fed e v aca n te  ’ cu m  co n íi- v t  c o m ite s , b a ro n e s, red o res,
h is/ *p ^ c n ta d iu - r io (fi o p o rtu erit)  v id n o rü  epi- Sé co n íu ies d u ita tu m . Sé a lio - fo7 £ éTfi”l u S n £
S f S S r i u é t d e f e .  fco p o ru m , h * re tic o s iu d ic a u c -  ru m  lo c o r u m , m xta c o m m o - redée, debet reap  ab-

-OTmentis ecdefie,íunt r in t : v in c u lo  p erp etu i anath e- n itio n e m  ep iíco p o ru m , pra:fti- inraroen-ore.24.q.3.di
cicmcati.itemaTg.g m atis in n o d a m u s : Sé in fr a . ro  co rp o ra liter  i u r a m e n t o c i t  Apoftolus.&inper-
cierkus deFfi™s, non f ;  p-^efenti T n ih ilo m in u s or- p ro m itta n t,q u ó d  fideliter Sé e f  carceré ad agen- perroriá Iñ-
gaudet dericdi priux- d in atio n e  fan cim u s % v t  q u i- h caciter cu m  z b  eis fu erin t re- ’ vibATIS
leeio. Item ab errore m an ife fte  fu erin t T in  3° q u ifiti, E c d e ü a m  c o n tra h * re - JX l'. ----------

- pcarfen, nuf 
8.1 quamappa- 

recm anu-

. 1 ^ 0

^ h Sabkrlred ebra h a rc fi d cp reh en fi ri f id e r ic u s  n e o s , ¿ e o r u m  có m p lices, ád- X X & fí
alo.fec, í contra- ^ynietiain» ¡

éiafcmt

EOÍa,
k ááia

ta&n.-

S
inítalix 
U a  m
fcaioii

I taóft.-

I ’- ú X t
«rafe.

> t n

Item iterata d elid a gra e f t ,  v el CU iuslibet re lig io n is 
uias puniuntur. Item  o b u m b ra tio n e  fufcatus, to tiu s  
lapüs in h *reSm  appel eccleíiaftic i o rd in is p r* ro g a ti-  
latio e f tfe n e g a n ^ .I te  « n u d etu r: Sé fic  o m n i O íf i -

£tns1Lilegiumliblr- d o ,S é  b e n c fid o  fp o lia tu s ec- 
a -m r l Hi Tí f i - i m <>rnlí7riQ  r e i in n n a . -

iu u a b u n t b o n a  fide iu xta offi- g  ^Arb,mum epifcopi.] 
c iu m  Sé p o fie  lu u m . S i v ero  id  arg.?. i.q. j-ü qms eps. 
o b fe ru a re  n o lu e r in t ,  h o n o - Hhidolim obunuit,vt • 
re  ', q u e m  o b t in e n t , fpo iien - j ™  ‘ ’•
tur,Sé ad  aiios n u llaten u s afl'u- “

tatis,tódepitunc tam» c le lia ft ic o , fecularis re lin q u a- m an m r;eis n ih ilo m in u s excó- 
delegatiáPapaeospu- tu r 'a r b it r io  P o te fta t is , an i- o m u n ica tion eiig a n áis-- '> ,S éter-• txecdefiamVondénaí 
munc,&nontam»or- m a d u é ríio n e  d e b itap u n ied u s: ’ '  •  ̂  ̂ -

z^J^idirat rr obfer «1^ co n tin u o  "p o ft  dcprch en- 
«ai.] fim.24.o.3.h*re- fio n e m  erro ris , ad fidei ca th o- 
iis. hoc ergo quod lio- l ic *  vn itate m  fp o n te  recurre-

Quod hicdicit.Tan. 
h 4latcus.]Lúd enim 
p  ecdefiam condénan- 

ris ip fo ru m  in terd icto  E c d  e í i*  m fnnt de h*refi:fed iu 
fiippoñendis. «7 C iu ita s  au té , dsx fecuiaris ilios pu- 
q u * h is  in ftitu tis d u xerit refi- 
íten d u n n vel co n tra  co m m o n i- J ^ cu s iblúmodo.j.de 
tio n em  ^ l l c o p i  p u n iré  n eg le- verb.fig.nouimus. quia 
xerit refiftentes; a iiaru m  careat laicus lemp eft de toro

kzkkww ________ co m m e rcio  d u it a t u m : Sé epi- fecularffed m cafu ifío
íeruandum. I i .d if t .» s  f q t i s f a c t i o n e m  c o n g r u a m  e x h i  f c o p a l i  " fe  n o u e n t  d i g n i t a t e  debet fem p / d e  
S S T A U  b ere . - / o n  . n i f i - p r i S a n d a m : & i f a a ,  T b i q u i  T
US ecdefi*, h*rcticus (p r O U t  d l d u m  eft) a b l U r a t a  h *  v e r o  fu e r in t, q u i a  l e g e  dioe- ¡aré. C^aliter tales pu
eli habendus;vthkpa- r e f i , Sé f a t i s f a c H o n e  e x h i b i t a ,  c e l a n *  i u r i f d i f t i o n i s  e x e m p t i ,  niri debeant, dicetur j .

c o n fe ftim a d  fid em  co n fu g e rit  fo li  fu b ia cea n tíed is  A p o fto li-  eod.excóicamus.scr
' o r th o d o x a m , fecu iaris iu d id s  c *  p o te fta ti: n ih ü o m in u s in

r.D a tb in io  re lin q u a tu r : d e b ita m  his, q u *  fu n t  c o n n a  h * ré tic o s  { X Audentia ifim - ?
L S S i h r e í : ; '  recepturu s p m  q u a lita te  fa d -  in ft im ta , e p iíco p o ru m  fubeá^ y _Audunna.]üm.,3,
vacanteecdefia,iurilüi n o ris  v ltÍo n é :&  infra. * Q m  iu d iciu m  : &é eis in  h a c par- fi volunt redue,nonne

ihol. infiit. 
tit.i.deaS. 
iuiaúonc.

m anaecdéfialeruat, & re  £ Sé erro rem  fu u ra  ad arbi- 
mandit ab aliis o bfer- triu m  Scp ifco p i region is p u - 
u ari,g en erah ter^ o b - co n lé n íé r it  a b iu ra re . Sé

toeaaate- :
riahuins ^ 
vid= cunúí 
Eymericum 
m Diioao- 
noinquifít.

"ciojfa fequens arg. & Q rth o d o x a m ,  fecu laris íu d id s  c *  p o te fta ti: n ih ü o m in u s in

r^cLciitíirrdeva  arbin-io re lm q u a tu r : d e b ita m  his, q u *  fu n t c o n n a  h * r e u c o s  f  9%ji,^eia.]üm.zs. ^^'^H^
« » / í . ] t S l h £ í - . t t  recepturu s p ro  q u a lita te  faci- m ftitu ta , e p iíco p o ru m  íu b ea t dift.innommenñi.Sed
vacanteecdefia,iurilüi n o ris  v ltioné:6é infra. * Q u i  "  iu d iciu m  : Sé eis in  h a c par- fi volunt redire, nonne
ftio remanet penes ca- v ero  in u en ti fu erin t fo la  Íuípi- 5o te  tam q u a m  á fede A p o fto lic a  debent audiri & recipi;
pitulum.aig.6y.diftin. cio n e  n o ta b ile s : n ifi ad arbi- delegatis °, ( n o n  o b n a n tib u s  ama ecdefia non dau-

S I B S  H b « t t o f a * p f a U e . t e , o h -

d iaú e t t s .d e  m aio. &
oh^.cap.hisqu*.&cap.cumolim. .. ,
C ^Depreíenji) 6¿ti euidentia: pata quia publice pr*dicat hxre- 
fim-arg.ff.de rit.nup.palam. §.vlt.vel legiuma ¿¡baCíone, puta per 
/tes; vel ex lúa coafeísione. Ala.
. Glo f e q j ir g .p o  opi. A la  f e d  tenes contrarium V g. . . . .
“  ' Bsurogatíua.] aig.g dericus deFÍcus 4̂ x 1 primlegmm
®/icale.&hocconced;t Ala.arg.í4.dift.exaatiqms.m fi.quoino 
'®verum,quia tenetur viueredericalitcr,»uis íit depofitus: vnde
fihoc feciat,adhuc gaudet priuilegio d en ca li-S i.d ift. d id u m . E t 

d uit H ug.Si vero in corrigibúis e ffe t : tunc non lo lam  p d a e c  
Pauilegium derir;ilf:! verum  etiam  fecu lari cu r i*  traderetur.s.de 
“|fr-cum non ab h o m ia e . íed  in  cafu ü to  perdit om ne p n m l ^ ú  
“m tcu cru m r,v t fequitur.
Gio.J .̂ponitcafus,quibuc,&c.

 ̂ * :h a « « ¿,a í,,]rr ib a s  enim  cafibus ;re lin » n ira íiq u is cu n x  fe - 
''■"^'‘ ‘^ '• im p o ftd ep o fiáo aan .Ia  c .rim iae h *r€ fis ,Y ch ic ,&  j.ecu

ftq u a n tu r . fcm ,T ™ ..'„„rdar*.
circa fin. §£ ddk'ti ve

niam Ftentihus non n ^ m o s, dicit Imper2tor,C,eod. tit.Mani- 
ch*os,de pcen.dift-j-adhuc inftát? Vi »  debeant reapi, quia Dñs 
non vult monem peccatoris,&c. 26.q.6.agnouimus.led v: conuer 
tatur:& in carcerem perpetuum detrudatur. J.eod.cap.penuJr.léd 

70 audiétia densatur quo ad boaa.etiam íi alfes vellct fe defendere, 
tú hetera illa concradiat Tanc. Hodie leruaudum eft prout tradi
tur. i.eod.c.F^'^fr'S’fi »ui*Ber.
K “to ra w w fí.Jh o c id e m d f y .eo.excóicam u£.S.m oneantur. B er ,
1 ^Jionore.]qnia. h oc ip io  ?  ecdefiam  eífe videatur:vnde dignita- 
te  debeat prm ari. 24-q. I .  qui contra E c d e fi*  pacem . üc f im . jz .q .-  
j .p rx ce p ram .B er.
m  »ife«;M ¿.]fim .).eo.escojnm aaicam us..#CTioneaotur, 
n  «ipí/ca^aréjpropter delid um  lu u m .fim .j y.q. 2.ita n os,
*  C lo feq A ic is  hoc a llegan , f  rasúuK deUc¡i,Ó‘c .c r  refpondet.

O ? J> í¿g z i» f.]au d o n ate  generaii huius decre. f im .s.d e oífi.ord,- 
irre ír3g ab íli.i.c* :eram .& ; lie ratio ae d d id a pcrduntpnm kgiunM  

C íg £  3 q m a p r- .

I
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Dccrtíalium Greg ori:

\  n  4 0  § .¥ e m m .& c.f i quis cum  m ib ^ u s .&  C a d
p ^ i ^ e y é l í l .  Ltgm .f^ajy  g^& /® “ ^ ® g ^ “£rS on fd S tip £rd m irp n u ilegiu m : qa e f  Unge fit gramas \  17.q-4-ficut qai e c d ^ .  &

WelmqiSit, ilon pdunt C  B o n a  h a r e t k o r u m  c o n f i f c a n t u r .&
priuii^ium p p  h ^ :  j a  t e r r k  e c c l e f i a  a p p lic a n tu r  f i f c o  c c -

diciEiiur proprie red
dere in lurifdiflionem 
eporumrquia nonco-
g W c u n re p iiu re q r m -
f o r io , l e d  aud oritate 

j  9 A m t  fibidelreaai.vtbicpa-
tet,&s.deoffi.or. irre- ^

i l 1 S e ' ? a S T S -  « - " l n \ a r ó v l r o m m p o r a ü i i o -  p o r a l i t e r  p u ¿ i a m u r : & i u x t a  c a  ím sffiu rñ re tn ec T a M
t e e t f ! d  i p e S t e r  f t r : E Í u r i f d i a i o r ü f u b i e a i s , b o - 2 o n o m c a s U a n d i o n e s , q u a n d o q 5  has filiis hw edcorum  
a li is d e le g a r e f ip a b u -  n a h ® r e t i c o r u m f t a t u i m u s p u -  g r a m r v l t i o , n o n f o i u m  i n a u -  rebnquendum
fu m en im v e lp e rn eg li b l i c a r i : &  i i i  a l i i s  i d e m  p r x c i p i -  d o r e s T  f c e k r u m ,  l e d  e t i a m  i nfSr-íSSSÍ m m - f i c r i . p e r P o t e l k t e s  / p r o g e n i e m  d a m n a t o r u m .S£rS a » c ¿ u s . £ c a p i í e  P r i n d p c s f e m l M e s : q u o s ^  ^

«*■ “ P-” - terra.&ii.q.3.priuilc- e x e q u e n d u m  (íi f o r te  n e g llg e n  . .. . . .  Neftonams.vbi
gium .Dehocdioturj. te s  ¿ c t i te r in t )p e r  c e u fu ra m  ec» M u o c a n r d n o t a r i j h a r e t i c i s y e  diatungfihj cathoud 
de priuüeg. ex tuarum, d e f ia í l ic á  a p p e lla tio n e  r e m o -  e o r u m d e f e n f o r w m f a u e n t e s ^ a u t fu b  propter hoc hwediu-

k 2 .H b .1 a .u ec  
A u th en .d e  man.;

J .  C d e p r iu i l ^ lc h o .

1 5 5 r^ -S S S i
b •f2>./c#»».]UecIec.cuin in cunilis. 8 2.difi.plurini,« • „
C d e  em en .propm .l.vn ica.&  arg. jo .d ift.v t c o n ftitu e rM ’?  ̂],ru.i.vuica.cx u rg .50 .a iit.v t conltituerenro /  ^  
d  « Bona eorum  confifcentHr.] quod d id t h ic ,h a i^ .6 .q . j  *

i i a r i r c u  l o n g e  i i t  g r a u i u s   ̂® t e r -  ¿ « n a m  
n a m ,  q u á m  t e m p o r a l e  l ® d e r e  omnium •'*. ,  fertur m m .
m a i e f t a t e m .  N e c  h u i u i m o -  ^  pubhcum cri- 

" / f c u e r i t a á s c e n f u r a m . o r t h o -  S S S S  ¿  
r i s  f i f c o , &  p r o c e d i t  e t ia m  f i  c a t b o l i -  d o x o r u m  _ e x h x r e d a t i o  f i l i o -  de grauius eft.

c o s  h a b e n t f i l k s .  r u m ,  q u a f i  c u i u i ^  m i f e r a t i o -  '■ o io j fa i f ia  fignat con-
.  .  n i s  p r ® t e x m ,  d e b e t  v l l a t e n u s  trarium .t3-foia¡t.

i m p e d i r e : c u  i n  m u l t i s  c a f i b u s  ^ '  í f h m d a t i t .  ]  hi©

\'v  rr<r/.ni-;Y in fo n in m fe c u - (e tia m fe cü d u m  d iu in u m  T iu - ^fob^babes,gbona 
'  l i ^ í í f i p t i l i í h T s n ^ r '  d iciu m ) filij p ro  patffiaus tem - tur"!” h S S

rivro iitqui . . .  ta  co m p elli V o lu m u s &  m a n -  eis litigamibus patrom antes,  &  pro
fcor. idKi /  r  Brgentu.] Diuidi- ¿ ^ m u s iN e c a d  eos bona e o r ú  3® w  infirumenta fcribentes, infames

p , 5 n S ; S » S  v lt¿ r iu steu ertan tu r,n ifle isad
d ium iSecú d o p o m tfta- c o r r e u e r t e n t i b u s , & a b n e g a n -  C  A  ? .  X L
tutum  de publicatione: t i b u s  h s r e t i c o r u m  c o n f o r t i ú ,

I - a d u e r f u s  n o s  t e r r á  c o n 
tutum  de pub 
quod probat per argu- m i f e r e r i ’’ a l i q u i s  v o l u e r i t :  v t

Tcrtia:ibijisr, r i g i t

te paterna non pnuan
tur ; ftatur enim hodie 
hu ic  d ecre t.in  cdium  
c rim in is ; ficut in  cri
m ine i * i *  maieftatis: 
vbi fili) puniuntur quo 
2 d b o n a ,v th ic d ic it ,&  
d .q . i.cap . q u iro .C v e- 

cum 
for-

cnm in e. vt

g S 5
itmoacTj
iomnoi.

Eidcm.

Satuit dfis e u n d u m  l e g i t i m a s  f a n f t i o n e s ,  g e n e r a l i t e r  i m p e r a t u r  :  v o b i s  hic didtur .&  hoc eft 
terris lue té- rp¡« ¡•vfn» mnipfl-.Trit; o u n i t i s  c a -  a d u o c a t i s  6d i c t i i i i a r i i s ^  f i r m i-P a p a .g  in terris lu e  té - r e i s  l® f ®  m a i e f t a t i s  p u n i t i s  c a  

p o rffiiu rifd iftio m  fu - p i t e , b o n a  c o n f i f c e n t u i t o  e o r ú ,  
b ie & s ,b o n a h w e D c o -  f o l u m m o d o  e x

. a l r á £ m ‘ pdpÍ4 o bfer- iT u f e r i c o r d ia  c o f f i e r u a t a i q u a n -  
n ari p red o res lo c o rú : t o “  m a g i s  q m  a b e r r a n t e s  m  f i -  
&  fi ad h oc negligentes d e  D o m i n i  D e i  f i l i u m  l e f u m  

/ L - c x t i t e r i n t ,  per céfur;fid Deu vuk».«vv2X4.*v i per
D ii ’ fihuS ecdefiafticam  com pel- 
•j t f n n ^ ri- lan tu n n ec ad eos bona

_  exprelfum inconíHtu-

t a f f i i h T b e ¿ u f o n r h ® r e t i c T s 7 c r e  “ f  

d e n t i b u s , f a u t o r i b u s , y e i  d e f e n -  q „m ^ !;ó p ilatio n e eo- 
f o r i b u s  e o r u n d e m ,  m  a l i q u o  d em tit.&  in a h o  cafu 
p r ® f t e t i s  a u x i l i u m  s ,  c o n f i l i ú ,  etiam  filij pro d elido 
v e l  f a u o r e m : n e c  e i s  i n  c a u f i s ,  parentú puniuntur tem 
v e l  i n  f a d i s  ,  v e l  a l i q u i b u s  l i t i -  po^^liter vfq; ad quar-

‘  . Mrr» r»Pnpr'inAni*m..Pni

hiqviálüt 
ihxum <k 
Aifiuislii

C h r i f t u m  o f f e n d a n t  : á  c a p i t e  _______________  _ ^  _____
n o f t r o , q u o d e f t C h r i f t u s , e c d e -  g a n t i b u s f u b  e o r u m  e x a m i n e ,

illa  vlterius reuertatur: f i a f t i ^  d e b e n t  d i i t r i c f i o n e p r ® - 50 v e f t r u m  p a t r o c i n i u i i i  p r x b e a  ?£ u ib u id a m .‘& in h a ! 
n ifi redierint &  abnega C i( il,& ; b o n i S  t e m p o r a l l b U S  i p o  t i s : &C p r o  i p f i s  p u b h c a  i n f t r u -  opinione fuerüt loan. '
uerinc haereacam praui Lau.
tatem in ifi cx fola m ifericordiá aliquis eis voluerit m ifereri: vt té- g  f  Canonicas.] 1 j .q .g .c u m  m u lt* .&  i.q .4 .c u m  ecclcfi3..Giteia
l>oraHsíáltem  poenacorripiat.quem fpúaH s non corrigit difcipli- p e c ca to ifr a e lita ru m .& s .d e fil . pref.per totum , 
naicu m  enim  f  m  leges reis l*fa t m aieftatis capite punius bona pu r '  I  a d u er fu s .]P n m o  ponit decifum  exordiu m : Secundo prohibi-
bH centur,eorum  fiiiis v ita folum m odo ex m ilericordia rcferuata: . )  t io n em ; T ertio  poenam . Secunda: ib i, §¡u ia . Tertia:ÍDÍ, SlUP»
m u lto  fortius ifti qu i aberrantes á fide, filium  D ei lefum  Chriftu J i .  A bb as.
oflenduntfo capite n oftro, quod eft C hriftu s. debent p rz fd n d ijSc  . .  Q u am uis generaliter pro hibitum  f it,vt nullus confiliú,
bo n is  tpaHbus ipoliariiquia grauius eft * te rn a m  g  tpalem  l*d ere  v d  au x iliu m ,  vel fauorem  prceftet h z re tid s : quia m  folet plus u-
m aieftatem m ec exhzredatio filiorum  catho lico rum , debet im pe- m eri quod fpecialiter iniungitur ,  g  quod generaliter p rz c ip i^ »
'' ‘ ' ' ......'' ' /• . hibet Papa aduocans &  notarii5,ne h*redcis.credenribus,rau-d ire ceniuram  huius feueritatis ptextu aHcuius m iferico rd i*: cum 
in  m ultis cafibus fih j pro patribus tp aliter puniantur : &  fm  ca
nones quandoq; non lolum  puniuntur au flo res fcd en im ,fed  etiá 
progenies damnatorum  . J S o :a ,g  iudex ecdefiafticus poteft com 
p ellere iudicem  iecularem  ad iulHriam faciédam. Item  grauius eft 
« tern am  g  tem poralem  Izd ere  m aieftatem . Item  in cnm in e h * -  
relis non pardrur filns d rc a  bona paterna,fed in  totum  priuantur 
bom s paternis.
:  G ii.fe q .ru i.  f  er q .an  P apa po/sit principare.

prohibet Papa aduocans &  n otariis,n e h * i -------------
to ribus,vd  defenforibus eorundem ,in a liquo preftent coniinum» 
auxilium v d fa u o re m :n ece is  in ahquibus fa flis  v d  a u f is ,  v d  ali-- 
quibus litigantibus jfub eis prafoeát patrocin ium ,ncc pro ipus P“'  
b lica con fid ant in ftrum enta,vel feripta:quod f i?  fecerint, abor - 

t fuo nouerint fe fulpenfos: &  perpetuas in fam i*

n o u i..& p o .cfteo sa ig n ita tep rm are ;v tscap .p ro x i.C ftan u m u s.&  h  *  ^ d f p e c i a l t t e r . ]  h o c  fum ptum  eft ex illo  canone
“ f  dignitate, quam g.ea em m  q u *  notabihter fiunt, m fi fpeciahtcr n o t e n t u ^

101 no- s .d eco n fir .v tL b o n * .& s .d e d o lo .ca p .a . . .
facere 1 i  S r r W jV .3ideft,tabdH onibus.fic a í.q .i.c .d ice D a .í.T O iaen - 

^ f fd o  fcq .fig n atcon tra r iu m ,b fo lu it. £ rredcC-
K t  u ^ ;7 i« » ,.]cu m  fint excóicari. ].eod.excóicanius !•-

p m r .&  ludcx lecularis poteft exco m m u n icari,  fi neglic^at

‘ptSpiii-isrSr!.? t o p .  ,

■“ •&5- a S S , S S ' á ¿ ' c o « u c « r o r o . 9 r
»fin.a;g.7. q u o d S i .&  l i g í ' i n S S l ter.§c in plunbus.cap.ibídem.  Hoc pocdt b ab crclo cu ® ]^ ^ ^

i
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1^77 Dehxretíds. T
ranffl-poftS con futent eos efle ta le s ,  s a n o  e lapfo in ter h jerc- fu am  illo  exem p lo ,  g> afina reprehendit Prophetam  B a iaa m : v d

1 2nnum fe  correxerint. J.eodrexcóica- qu ia D ñ s ait: ex vobis arguet m e de peccato ? quia aliud e ft,
mus I J-credentes. Sc l io i t  t e r e t i a  p # u n t u r .  J .e o d . cap.pen ult. cu m  qm s occu lte  reprehendit fratrem  fuum  in  fe  peccantem  (  ad
,m ie non ad m iran tu r ad aliquam  defen fiqnem ,cum  ip foru m  b o - q u o d  quilibet tenetur f  m  Euangelicam  v e r ita te m #  q u o  cafu p o -
„ad ¿ean tc o n fifc an ,fic u t aliorum  fa * re a c o ru m : im m o lid te  cis teft in td lig i q u ó d  afina reprehendit P roph eta m )&  aliud eft, patre
ju feran n irln a:vt8 .di-  ̂ r  fuum  d elin qu en cém a-

£ ¿ i,q u o  iure. 15* q- f .  m e a t a ,  v e l  f c r i p t a  f a c e r e  n u i -  f i d u m : q u i a  i e c u n d u m  A p o -  fefeftereprehéd ere: q ff

' " " ' T S b i i S f i  í a f e H u s a t t e n t e t i s . Q u ó d f i c o n  A o i u m : a l i o s  -  D o m i n u s  d ^  ^ I k e t . M u d d h c ü  £ ^ ¿ ,.4 .

iocfia-^5-q-3-fe^'te P t a s , a lio s a u te m  D o c lo r e s : &  fe acotedoaibuK b- '
&ctepig-i-3- '^os decern im us m fa n u x - f u b -  e x te ra . C u m  ig itu r D o c to r u m  ditorú: in quo cafu po-
f  macere. o rd o  fit  q u a fi p rx d p u u s i in  teft intelligi verbü Do-

^  Idem vniuerfis ChrilHfiddibus, e c d e f ia ,n o n  d eb et G b i  qu if- f f e :  ^  /obte
" *_i|4 infimiam ir- “  vrbe Meteñ. quam in eius dios- q ^ a m  indifFeréter p rx d ic a tio - j

ara ad forum ceficoniHtutis. ifis o f l ia u m  v fu rp íre  : N a m ditas an im o  reprehen
dendi furg it in Praslatú

S s , » u 5 c _ . o ! k . = j j  t :  L a k i « m  p r c i k e n t . n e c o c c l d u  f e c u n d u m  A p o f t o l u m .  Q i y >  cü  pouus d  d c  t a .  I „ ;
poteft. argu. s. qm filq c o n u m i c u h  f a c u m t ,  n ec fa c e r  A t e s  m o d o  p r x d i c a b u n t ,  n i f i  m i t -  beat obfequi. Sed fi tár 
lict ¡egiti. per venerar reprehendant .  z o  t a n t u r  ? E t  v e r i t a s  i p f a  p r x c e -  q u á inutilis debeat re -

. 5 5ss

bilem . Argumen. co n - 
tr a .í .q -3 -S -h fe cc o lI i-

SoLhoc e x i n i u n a o : & i n f f x
v A im é íid é  infamia L i c e t  a u t e m  d e f i d e r i u m
ia£H,noa iuris. i n t e l l i g e n d i  d i u i n a s  f c r i p t u r a s ,
^  Fw fcc.3P rim op o - 8 ¿  f e c u n d u m  e a s  f t u d i u m  a d -  

fe' h o r t a n d i ,  r e p r e h e n d e n d a  n o n
f e r a n #  profe! p o t i u s  c o m m S d a n d u m :  i n u i f i b i l i s  m ifiio ^  m u l t o  f i t  d i -

£ # : P r i m o  prim am : i n  e o  t a m e n  a p p a r e n t  q u i d a m  g n i o r ,  q u á m  v i f i b i l i s : S ¿  d i u i -  
ü i,D f¿.S ecu n d oíecü - l a i d  m e r i t o  a r g u e n d i ,  q u o d  
d am ;ibi,5ir«fe»te.Ter o c c u i t a  c o i i u e n t i c u l a  ’ c e l e -

i p l a  p r x c e -  quá 
p i t  A p o f t o l i s : R o g a t e  < d o m i -  rn au en ,tu n c agendum  
n u m m e i f i s , v t  m i t t a t  o p e r a -  ^ « r d m a te a p u d  epm  

r ío s in  m eife m  fu a m , Q  u ó d  fi 
f o r t e  quis argu te refp5 rdcat, « '‘• c
q u ia  t a le s  i n u i f i b i l i t e r  m i t t u n 
t u r  á  D e o ,  &¿ i i  n o a  v i f i b i l i t e r  
m i t t a n t u r  a b  h o m i n e  :  c u r a .

liitu u o  fe ce rd o m . N o 
ta,® qm  m ale a g it,o d it 
lu cem .Item  laici,quan- 
tum cunq; id o n ei,p r*d i 
care n o a  .d eb en t,  nec 
etiam  c ier ic i,  n ifi gfaus 
ex o fficio  cóceflum  eft. 
i  tem non fufficit alicui

.roisChri
£,kc jn

n a  l o n g e  i n e l i o r , q u a m  h u m a r  ___ _______________
n a t  ;  p o t e l t  r a t i o n a b i l i t e r  r e - , d ic e r e ,®  fit.m iffus á  vefafequ 
I p o n d e r i  ,  q u ó d  c u m  i n t e r i o r  D e o , nifi h oc oftendat. mrin r.? 
i l l a  m i f i i o  f i t  o c c u l t a , n o n  f u f -  facerdotibus nui-

a f f e t e r e . q u o d i p f e f i r u u f f u s  a  s
D e o : c u m i i o c  q u i l i b e t  h x r e -  fe c r e to . ite m  quüibet

tio tertiam : ib i ,  Ltcet. b r a n t ,  o i f i c i u m  p r x d i c a t i o n i s

O nid á la ici C h r if t i - f  f i b i v f u r p a n t j f a c e r d o -
in vA e M eS ifip rteci- f H i  f i m p l i d t a t e m -  e l u d u n t ,
pue delinquebant ia  g -  S ¿  e o r u m  c o i o r t i u m  a i p e r n a n -
bufdam arciculis,facie- t u r , q u i t a l i b u s n o n  i n l i x r e n t .
bát fibi diuinas feriptu- :  D e u s ?  e n i m  l u x  V e r a , q u x  , o t i c u S  a íT e u e r e t  : f e d  o p o r t e t ,  tenem r ad  denúaandú, 

ras expon i, v t f m  eas h o m i n e m  v e n i e n t e m  q u ó d  a i l r u a t f i l a m i n u i f i b i l e m  Item  ficut inftitutio fa -
fibi affumerent officm  m u n d u m  i l l u m i n a t ,  m i f f i o n e m ,  p e r  o p e r a t i o n e m  "d

L “ u ' e ; S f t -  i u t a n t u m o d i t  o p e r a  r e n e b r a -  m i r a c u l i . - . , v d  f c r i p t u r a  t e f t i -  « r o , c u -

Ciebant, yferpantes fi- r u m , v t  A p o l t o l o s f u o s  m  m u n  m o m u m  I p e c i a i e .  V n d e  c u m  h  a  occuka conuenticu-
bi officium p r*d icád i, d u m  v n i u e i f u m  p r x d i c a t u r o s  D o m i n u s  v e l l e t  m i t t e r e  M o V ;  ¿ i.jficu t confpiratores.
facerdomm lim piicita- E u a n g e i i u  o m n i  c r e á t u r x  m i f -  f e n  i n  z E g v p t u m  a d  f i l i o s  11-  1 1. g . 1. con ípiradon ú.
tem eludunt. Sca lp er- '   '■    ̂ . r --------_ -r —
nantur eorum  confor
tem eludunt,  Sc afper- f o r u s  # i s  p r x c e p e r i t  a p e r t e  d i -  r a e l ,  v t  a - e d e r e n t  e i ,  q u ó d  m i t -  7<);dift.fi quis Papa, ifti 

c e . u s : Q u S d  d i c o  v o b i s  i n  t c -  t e r e t u r  a b  i p f o   ̂d e d i t  d  % n u .  

n ó in h lren t: Prim o im  n e b r i s ,  a i a t e  i n  l u m m c e "  : & : y ° v t c o u e r t e r e t v i r g a m _ c  i n c o l u -  p „ jjje n d i, g f i  con ip i-
probat Papa o cculta c6  q u o d  i n  a u r e  a u d i t i s ,  p r x d i c a -  b r u m , &  v i r g a m  i t e r i i  r e f o r m a rarenc cpncra hom íné
uendcula: Deus enim  t C  f u p e r  t e f t a  : &  i n f r a .  -V S i -  f e t l o a n n e s  q u o q ;  B a p t i f t a / p e  sreod.vergends. ad fin.
inrantum odit opera te c u t  e n i m :  m u l t a  f u n t  m e m -  c i a l e  f u x  m i f i i o n i s  t e í l i m o n i ú  c  î  sim pU citaum . ]  Sc
n á ra r u m iv t Apofto- b r a  c o r p o r i s ,  o m n i a  v e r o  n o n  p r o t u l i t  d e  f c r i p t u r a ,  d i c e n s : m ile .38 .d ü t.fed u lo .

los fuos pr*d icaturos g u n d e m  a d u m  h a b e t r i t a  m n l -  E g o  v o x  c l a m a n t i s  i n  d e f e r t o :

t i  f u n t  o r d i n e s  i n  e c c l e f i a ,  f e d  d i r i g i t e  v i a m  D o m i n o  ,  f i c u t
n o n  o m n e s ;  i d e m  h a b e n t  o f -  a i t  E f a i a s  p r o p h e t a : i n f r a .

Euangelium m iflurus, 
pncceperit eis dicens: 
Quod dico vobis I  au
re ,-p rjE d ica tefu F rte-

d Deus e n im .lh ic  in
cip it im probare faótú 7o>r».t. 
ilio ru m . E fa .4 0 .
e -  J::/um ise.] h x c  e ñ  M a u h - l .  
im probatio con arao c-

ña.Secundo im pugnat eorú o ificium  pnedicandifficut en im  m u l- culta conuenticula. . , cr t. r e 
ta m em brafunt c o rp o ris ,  fed n o n  habent eundem  aclum tita lu nt f ,»  sU ut en im .]  h ic  im p rob at,  quód aflum cban: officium  p r * -
plures ordines in e ccle fia , fed n on  habent om nes idem  o fiicim n : dicandi.
quia,vt d id t A p o fto iu s , D ñ s alios dedit A poftolos, alios Prophe- g  A-tf»«w?wi.]'immo lingula o ff ic u  fingulis debent c lle c o m m if
ta s # io s D o ñ o r e s : fed o rd o D oñoru m príE cipuus eft in ecd efia , la .Sy .d ift.fingula. .
&  ideo non debet quis indifferenter o ffiuu m  praedicationis aflu- h  a  A lios.] fic  J .eo d .tit . cap.ficut.Sc i  ti.q. 1 .ad ijcjm us.quia nullus
mere:qma vt d icit A poftolus-N on pdicabuc,nifi m itta n tu r #  D ñ s  audet praedicare nili facerd o s: vt ib i d ic itu r : &  j  -eoa. excom m u-

^ .̂............ * - a  yero, vel nifi effet m iiru s:Y tib i.23 .q-4 - iip h c e t .a rg , L A d d 'd c
.. P"-m ! ^  m 

iure dni!i

caam dixit A poftolis: lU ^ a te d ñ m m e is is ,  vt m ittat o péranos m n ica m u s.J .g j
jneffem fuam :Sed fi f o n e  aliquis illo ru m  diceret, ®  tales inuifib i- ib i,m iflus elt, vt q u a lia ,« c . . • -
t e r  m ittuntur á  D eo -poteft e i rñ d eri,®  cú üla m iisio  fit o ccu lta , i ■ pr¿cifuus.]Sc  priuilegiatus.s.d e ftatu.reg. quod D a  tim ore
non fufficit cuiquam  d icere,®  fit m iffusá  D e o ,  cum  h oc quilibet K  ¿ R 4 g ,r« .]2 i.d ift .in n o u o .e ig o q u u ift in o n e ra n tm U s i,n cc la r  ^
oasTeacus afieu ere t: ied  oportet 1 G) illam  inuifibilem  m ifsionem  cerdoteSjPrxdicare non debebanc* - i -- © -
g ^ p e r o p e r a n o n e m m i r a c u ü r íu o d o í l é d i c ^  J  o p p o d r^ q u iap cffet^  &

J ^ ita te m fe c c r d o tu m iH c e te n im n e c c lU r ia f it fc ie n tia fe c e r -  d a n :f ie r id ia d m n o n fu n :fe a é d a :fe d a n te e ft ,v t ic ia m u sü lM im - vr.
^ a b u sa d d o a n n a m :n ó e fttñ fim p lic ib u sÍ2 ce rd o tib u sd e tra h en  p etrareá.D eo  q u s  p o lta la n n s o # ftm .liq u is  p r s p o f t e r a .& 4 j .  hb.

te a m  á£ch o la ftias ,n ed u m á la i c is ,  cum  in  eis debeat lacer- d iltin-quiefcam us.Ber. . ,  n. • . - ”
fiocale offidum  h onorari:vnd e pred pic D ñ s : D iis tuis n on  detra- - n }.iiracu li.]aec. iftud ftaum  aeo en d u m  eft:quia quandoq; m i- vidc be.-, 
o esfecijcerd Q tib u sin cel# en s:q u ip p ex celleariam  ordinis D eo - racuia fiunt per m a lo s ; . i .q . i.reneam us.

nom ine nuncupan tur: n ccaliq u is  iftorum,. defendataudaciá " -------- ^r ,r» « » .id c c9 n ie cra ,d ftt .i .re u e ra .
iam Tho- 
jram Í.1.C, 
ITSULTt-L.
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1 6 ^ 9  ; ; ¡ u

b ’? S ¿ S - ' * “ ] « ! a a . a r e t o . &  . i . , . . . l i c f a o ó b u a .

;  ; “ l ^ t S K í S U c . , i s . d a r e ü a o . B = .

ad arbitrium  epi fe  purgan erin t,  ex có icen tu r:&  fi pg.
fteterunr,poft annum tamquam h ‘ ‘

i 6 ' 7 i

. T e i t t o l / o  d id tu r, quód P o te í¿ e s  W  
rum  m on ean tur,  &  fi neceffe fu en t per cenfuram e c c k ^ n T ^

H é U z .

ramenm m  ,  qu 6d  d e  
re n isY u íin n id ia io n i
fifoiecüs expellant h í -

rencos ab ecdefia deno 
ta to s t& q u ^ q jd e c * .  
tero in F tefta té a ffttm ,
p s fü e r itd io c c a p m i. 
lum  teneatur iun™»..

X x*d. z x . 
D m . jo.

J íu a .  x i -  

Je M .8 .

Oe roa- 
tKia textus 
atgloife m
verbo, quod 
quifque te-

hic,ñdebea 
tii Tbomá

rum  m on ean tur, «  n  n ecene lu cn t per c e n iu r a m e c d e fia ih ^  
d  . - S ¡ ; í i : j f ¿ i ¡ c W o b a ¡ ¡ i f c h o M i c , í . ! S - t í t . i e a m o . « r .  c o m p d t a t ü r . q t í t í m q i & o g í n m r o t e . ^ , ^ , ^ ^

f  ■ ‘  L i c e t a u t e m T d e n t i a i l t v a l  J d t f a t r i . f a t u c  r r e m e r i t g e -  — “ P” » t e

foondet ^  L e d i i n é ,  d e  n e c e f l a r i a  f e c e r d o t i b u s  a d  h e n n x  i g n i s . R u r f u s  a l i u d  e f t ,
qu á pofi^iE  fecerciíü  d o d r i n a m ,  q u i a i i i x t a  v e r b u m  . . q u o d  P r * l a t u s  f p o n t e  d e  l ú a
h *re ticL  p r o p h e t i c u m : L a b i a  ■ f a c e r -  c o n f i f u s  i n n o c e n t i a ,  f u b d i t o -

?  '  l ’oTfi ^ o n s  c u f t o d i u n t  - f c i e n t i a m ,6é r u m  f e  a c c u f a t i o n i  f ^ p o n i t  :
/ S m S m S k ' ^  '  l ^ e m e x q u i r u n t *  e x o r e e i u s :  i n  q u o  p r x m iS n m ^  D o -
E ^ G Z iq u i fy H e t e n e .  n o n  e f t  t a m e n  f i m p l i d b u s  f a -  m i m  v e r b u m  d e b e t  m t e l l i g i ;&  lu m ^ eatu riu ram en ,
^ . r a d c o r r e d i o / m  c e r d o t i b u s , e t i a m á  f c h o l a f t i d s  a l i u d  e f t ,  q u o d  f u b f f i tu s  n o n

2 “^ -  &  W M  d e t r a h e n d u m x u m i n  e is  f a c e r -  t a m  a n i m o  r e p r e h e n d e n c h  ,  c f e f i a , t e S f i f a Í £ :
- ¿ o t e e  o f f i d u m  d e b e a t h o n o -  q u a m  d e t r a h e n d i ,  e x u r g i t  t e ;  re tid s p u rg a re n e s £ ¡

i o í e i í í f í e p r e h é f i o -  r a r i : p r o p t e r q u o d D o m i n u s i n  m e r a r i u s i n M a t u m c u m  e i  r i t ,p e r m e tr o F l a n ü
n e .arg .z3.q .y ra o n p u -  l e g e '  p r * c e p i t : D i i s n o n d e t r a - ^ o p o t i u s  m m b a t  n e c c f f i t i ^  ô ^̂ ^
te s .v th icd k it:S e d m a - h c s r f a c c r d o t e s i n t e l l i g e n s : q u i  l e q u e n f f i . . Q u o d l i f o r r e n e c e f -

p r o p t e r  e x c e U e n t i a m  o r d i n i s ,  f i ta s  p o f t a l a r e t ; ,  v t  f e c e r d o s  

S s  c S í a S l o á  ^  d i g n i t a t e m , d e o r u m  t a m q u a m  i n u t i h s -  &  m d i -
poteftarem  in aliquos, n o m i n e  n u n c u p a n t u t i S é  i n f i a .  g n u s ,  a  c u r a  " r e g í s  ¿ e i> e a t  r e  vafallos illius,  ab dus
;3 .q .4 .d u o i f t a .& L p . "  N e c q u i f q u á  - f u *  p r * f u m -  m o u e r i : a g e n d u m  e f t  o r d i n a -  fidelitate denuntiet ab-
fo rtlp a tcren im fiü u A i p t i o n i s  a u d a d a m , i I l o  d e f e n d a t  t e  - a p u d  e p i f c o p u m :  a d  c u i u s  fo lu to s ,& taram  illius
n o te ttc o m p e re ,a e P r5  e x e m p i o ,  q u ó d  a f i n a  - l e g i t u r  o f f i d ü ,  t a m  i n f t i t u t i o ’ ,  q u a m
Ía tu s fu b d im m ,& o c -  r e p r e h e n d i i f e  P r o p h e t a m :  v e l 3 „ ¿ e i E t u t i o  f a c e r d o t u m  n o f a -  S l í d é S e t i S S

q u o d  D o m i n u s  a i t :  Q u i s  e x  v o  t u r  p e r  n n e r e .  pofsideant,  &  in fide

m e  d e  p e c c a t o  ? C ü  ^  concilio generaH. c / f e r u e n t : íáluo iure
_  a l i u d  í i t  f r a t r e m  i n  f e  p e c c a n -  °  dm  p n n ap ah s , dum-
q u o d a u ré m .fe d  fiíius t e m  O C C u lte  c o r r i p e r e :  q u o d  . E x c ó m m t c a t  f u n t  otm ies h a r e u -  m odo fuper hoc nuilü
non F r o ftp u W fe e ro -  q u i f q u e  t e n e t u r  "  e f f i c e r e f e -  ci,qm b u fcH n qu en om im b m  n om inen-  im ^dim entu;

f a n t a m r e g u l a m  E u ^ g e U d .  m . M c r f j u a . d i M w m k

K t o m h K f » .  C  . P , X i : : .  dfiosprir.cipales.Q ¡u r
q u in i r in l i t t e r a ;& 2 i .  g b q u o d B a l a a m f u i t c o r r e p t U S  , to d ia t,q u ó d ca th o lid

fiin . n olite. crub efcit d b  a f i n a : &  a l i u d  e f t  p a t r e m  '  4 0  f , ' X c o m r n u n i c a m u s  i t a q ; ,  qui ?  hatreacos iftos

g'

fu b d itu m , &  o c 
c u lte  &  m an ifefte : vn
d e A p o fto lu s ; A rgüe, 
o b fecra , in a e p a .v t 4 5 . 
d iftin . cap. 1 .&  S .q . i .

I* - ;-
CiiKÍ
axétf
bw®

*I<teí£
cnlaioa 
riBS S. ,  
concBep

QIKil
3. 5cot.l 
tod.ri!j»k

i - 1. q- 33. 
a r t . 1 .  &  f e -  
quentifaus.

enim  lex  filios caftiga- f i i u m  d e l i n q u e n t e m  r e p r e h e n  
turos parentes . in A u - d e r e  m a n i f e f t e : q u o d  v t i q u e  
:h é .d e n u p .§ .fe d q u o d  n u l l i  l i c e t  f e c u n d u m  E u a n g e -  

S 5Í! p eí I n l m ’coiff  ^ ^ a m  v e r i t a t e m : n a m  q u i  e t iá

1 Aliis, fta- 
Xrrm,inp!e 
lifque Gre-

h^c e ft canonica corre - 
f t io  f  m  Euangelicam  v erita tem ,  v t occu lta  ad o é s ,  manifefta ad

Siobus, in 
«liis. & in 
icgTuo.le- 
jjnw , pitre.

Pratlatos,vel ^ o s  aliquam  poteftatem  h ab en tes,  ptineant, v th ic  
d if tin g u it: &  fic F ^ f t  in tellig i - .q . i  ,ii peccauerit. &  eft ad hoc

 a n a t h e m a t i z a m u s  o m -  cm cem  aflumpferint:
n e m  h * r e f i m , e x t o U e n t e m  f e  d b g au d ra iu  indulgen 

a d u e r l - u s h a n c f a n a a m , o « h o -

d o x a m ,  S é  c a m o l i c a m  f i d e m ,  cedunt accedentibus in 
fubfidiú terras fenftas. 

C  R  t  r . E N Í  E : .  In  S .ifto  c x có k a t conciliü  receptatores,  dc; 
fe n fo re s ,& 6 n to re s  h*reticorum :ftatu easiV t q cito  quilibet taliu 
fuerit excóicatione notatu s,ii fatisfacere contem pferit infra annii,

in concLc, 
fed habas: 
inancíQ 
codiote

2 J .q .  y .h o c v id e tu r . Ad denuntiationem  vero Euangelicam ,  qua: J °  extunc ipfo iu re  fit Faitas in fem is,nec ad aliqua officiaadm itatur 
ex ig it ad m onitioné, &  probationem , vt 40 .d ift. fed illud.ver.neq; feu c o n filia , nec ad alios eligendos ad huiu lm od i,nec admittatur
il lu d .&  s .d e  teftibus.in  om n i n eg o tio .&  2.q. i .f i  p eccau erit. qua: ad teftim o nium ,  nec teftam entum  fecere p o is it ,  nec capere ali-
f it  ad poenitentiam , '  ^  • »_itiam , v f  »  quilibet teneatur.aig. 2 .q . r-q u ap ro F cr. quid ex teftam en to : nullus ipfi relpondeat, ipfe vero omnibus re-
? .d c  cogna.fp i.tu a.du m m odo p e d o m  fit h on efia ,  &  b o n *  f e a : ;  ipondere ten eatu r;&  fi iudex fu e r it ,  eius fententia nó teneat,  nec

Addnqa 
Í . O J .  f u p »  
tod. útci. 
cchoc dixi 
i c p »  d e  i u -  
ei.nouicla 
And,

quia viles F r i o n *  « o n  adm ittuntur ad denuntiaaonem .s.d e fpon caufa: deferantur ad ip fu m : &  fi fuerit aduocatus,  cius patroci-
f e u m i n t u a  .v b i  de h o c . nium  n ullatenu sad m ictaturt Si ta b e llio , infttum enta per ipfum
i  • F a tu e .]  <s y .dift.fi Euangelica. con fecta nullius fint m o m en ti: fed cum  auótore damnato dam-
K ■ S«/>/>a»i>.}vt 2 .q .7 .n o s  fi incom petenter. nentur : &  in  fim ilibus idem  eft o bferuandum : Si vero cierkus
1 Frsm ijfum  D om im  verbu m .]  fc i l ic e t ,  q uis a  vobis arguet me f iie rit,  deponatur r &  li aliqu i F fr< P ® ®  ” 1“  ab  ecclefia fiia in t
de p ecca to ?  d o d e n o ta ti, euitare con tem pierin t, excom m unicentur vfque ad de-

■ Jnutilisl]  Si enim  praslatus inutilis aut negligens fuerit, rem o- bitam  fatisfeciionem .
nendus e ft.s .d e  o ffic .cufto .c. 1.8 i.d ift.d k tu m .&  j.c .p ro x .in  fi.&  
J  S .q . 2.fi quis abbas.Sc C .d eo ffic .p r*fec .p ra :to .o rien d i quos, 
n  ‘ O rd in ate.]  denunriando,vei accufendo fecundam  quod tradi
tur s.d e  accu fatio .q u alicer.s .d efim o.lice t.&  eft arg.iuris ordinemfa tio .qu alicer.s .d efim o .licet.&  e ftarg.iu ris ordinem  
effe feruandum . ,
o  T a m  infiitutiú ,qu am  deflitu tie .]  A d  q u e m  pertinet inftitutio, 
&  d eftitu tio .s.d e capel.m o.cap .i .&  cap. j . &  J .d e  priuileg.cum  &  
p lan tare ../ n  e c d / ) s .&  exam m atio p tin et ad eu m , ad quem  n ia - 

c .n ih il.& c .c

  1 C le n c i huiufm odi viris non exhibeant ecdefiaftica f r
cram enta,nec eos fep d ian t,  nec eleem ofynas v d  chiationes eoru 
le cip ian cq u o d  fifece rin t,o f£ d o  fuo  p riuentur,  ad quod nunqua 
reftituantur fine iped ali m andato dñi P a p * ; &  idem  feaan t r ^ u -  
la re s ,&  eadem poena infligatur e ifd em ,&  lilo ru m  priuilegia non 
fer uentur in  ilia  dioecefi,in  qua mles exceffus perpetraue-Tnt.

H ic  d id tu r ,»  nullus p r*d kation is  o fcaum

n us im pofirio  f p e d a t .id c  e le d . venerabilem . &  c.i
bis o lim  .in ltitu tio  enim  ad epm  pertinet. 16 .q .6 .n u llu s. Ber,

• .Xiflwiwaaifiizwi.] H abet m ulta d id a , &  F f ^ lf u m m a r i  fecun 
; d um  varietatem  d k to rü  per p a r tes ,q u * patent p e r  S#.;Abbas.

In  p rim a parte huius cap ituh , excóicat co n d liiim  om 
nes h *rcrico s ,q u io u icu n q ; nom inibus cenfean tur, fed es quidem  
diuerfes habcates,fed  caudas adinuicem  co llig a tas : dam nati vero 
d c h * r e :k a  prauitate p r * l« it ib u s  poteftatibus, aut eorum  nuntiis 
rehr.q u actu r pqena debita p an ien d i,d erid s  prius á  fuis ordinibus 
degradansftxm is / a m a to ru m  p u b hca tis :fila id  fuerin t, con filcé - 
t a r : 1: v r a q d / d  ecd efijs  appliccnnirfe quibus ih pradia recepe- 
lu n t ; ic d id o  d id t j»  £  aliqu i fo e iia :  fo la  lu fp id o acn o £ab ik s ,a ifi

viiirpare p fum arquia vt d id t A F fto lu s .Q u o m o d o  przd ic^ unr, 
C.CÜ n o 70  nifi m ittantur?&  qui contra h o c  fecerint,excom m unicéair, &  n®

f e c o r re x e r in tfe ip c e n a  puniantur. ...
. . : :  -. .  t. ;  - . . . .  I n i .  ifto  d id tu r , v t q u f r
bet archiepifcopus v d  epifcopus p er fe ,v d  per archidiaconu 1 ^  
vel alias honeftas F r io n a s  vifitet parochiam  fuam  , J n  q>”  
fuerit h *re tic o s  habitare,& :ibi tres v d  quatuor viros i d o n e o s ^  
fi expedire vid eriw o tá  viciniam  iu ra re c ó p d la t,  v t  fi 
reticos íd u e r it ,  v d  aliquos o ccu lta  conuenticula _„d,
etiam  difcrepent á  v ita &c m oribus a lio ru m ,e p ifc o F  .
t ia r e , 8c ipfe vo cet ad p r*fen tiam  fuam  denuntiatos 
n on  F r g a u e r in t ,  v d  fi F f t  p uigatioaem  
r in t , canonice punia& m r.

1
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i5 7 I i  iC 1^72
'  Y D i á m r i n f .i f t O jg > f i q u id e ^ í t í s i a r a r e  

'  la f f fo ’  “  ta m g h fr e tid  reputentur: M andat P ap a ,&
Z z ir a i t c  obed ienM  f r i c t e  p d p it, v t ad h * c  efficad ter exequen 
^  gu) ¿¿jigenter in u ig ile n t: fi canonicam  voluerint effugere vl- 

,  &  fi f io c  n ^ lig e n s  v d  rem iffus fu er it,  cum
¡JQC con ftiterit,  d>

epali officio d ep o n at,  q u a m  f u p c r i u s   ̂ c x p o f u i m u s :
giin iocum  jf iu s a b u s  c o n d e m n a n t e s  h ® r e t i c o s  v a i -  .

“ I S s f t  h íre r ic á  u e r f o s ,q n i b u i c u n q u e  n o m i n i -  ^ n u n t ia tu r  V a p a ,  q m fid e le s  e i

&  fic  non  o bftat. I .q .  r . p rim o. &  ita ÍUC r e s c i t u r  m fam ia. 
i  fo Suffiitianis.] H oc fem per eft at:m d end u m ,vt fecundum  quali
tatem  in fa m i*  &  p e r fo n *  indicatur purgatio, a .q . y . om nibus. 
&  J .d e  purgat, cano , in ter.
9  Qloffa fiq u ea s fig a a t  carUrartum d e  d ecre .litter  a s .&  fo lu i t  J t e r a f i -  

g a a t  co iu rar ta id e  cap . 
r e tic is , exco re m m ic a tu r:  &  f ip e r f l i-  cmuemcatibas. b f a j a it .
te r it  m  e x co n a m c a tu m e  Der a n n i m ,  ^ :  popJ^’ffan tstr. J

 ̂ V id et n ic , g  aliquis lic

p Z i Z l  b u s  c e n r e a n t m :  f a c i e i  q u i d e m  r a m e n t o

. 9^Pffpd:,falieo iu re  p r in cip a lis  do-  prsfum pdQ  ?  ipfum ,. 
im n i'.n ifi ip fe  f i t  ¿a cu lp a .h )c  d i d t  A ig .? .s .  de praffum p- 
v fq u e  ad f .  ca th o lic i. .A h b a s S ic u lu s ,  im eras. ib i d id t : g l i »  
*  M o n e a n m r  a u t e m  & m d u -  c e tfitv e h e m ro sp tiim  

t o r i t ,  p e r

a m  g a u i  c r im m e .h jc

Nota, g  diuerfitas no- d i u e r f a s  h a b e t e s , f e d  c a u d a s  a d -  
nunú r d  fubttátiá n o a  i n u i c é  c o U i g a t a s ,  q u i a  d e  v a n i -  
im tn n a :. I t c  fola lu - t a t e  “  c o n u e n i u n t i n  i d i p f u m .  
fpidofiuepr*fuinptio _
purgationé mducit m  D a m n a ti d e  h a r e j t ,  p e r  fe c u la r e m
jriinine h *refeo s . i t é  iu d icem  p u n iu n tu r , ¡fa  bona la icoru m  
tráícurfus rpis probat hareticorura co nfifcantur, &  c le r ico -  
crim eu. Item  ludiccs appTicoiitur e c c l é '  ‘
Ocu ares tenent h * r e -  , „  d

'Jts ite-

¿¡itSxc-

«¡éoie.

IDinctorio
«íüútoní
ju.;4. 87.

=CL iafiit. 
k,.d«b-- 
maone.& 
u !«. ds

^  D a m n a t i - v e r o ,  p r s f e n t i -  n e  f i d e i  p r ® f t e u t  p u b l i c e  iu r a -

g rico rü n eg llg en sfiie- b u s  f e c u l a r i b u s  P o k ^ ^ ^ ^  m e n t u m ,  q u o d  d e  t e r r i s  f u ®  i u  “ “ S ^ 7 t £ S
rit ,p o tc ft ex có ic a ri.  a u t  e o m  b a l i i m s  r e l i n q u a t u r  ■ n i d i c t i o n i  i u b i e d i s ,  v n i u e r f o s  n ©on-
Item  dfis Papa p rin d - a n i m a d u e r f i o n e  d e b i t a  p u n i -  h ® r e t i c o s a b  E c d e f i a  d e n o t a -  uidio habetur. i  i . q .  5.
pem fecularem  fo p o -  c n d i :  c l e t i c l s  p r i u s  á  f i l i s  o r -  t o s ,  b o n a  f i d e ,  p r o  v i r i b u s  ex-^ rurfus.& :cap.quicúnqi
nere poteft p p  t o r e -  d i n i b u s  d e g r a d a t i s  i t a  q u o d  t e r m i n a r e  f t u d e b u n t  : i t a  q u ó d  ^lus c r im in a

S i S S u s p Y -  b o n a  h u i u l m o d i  d a m n a t o r i i , ' “ a m o d o  q u a / o c u n j u c  q u i s

hiri non debet. I té  au- f l  i a i c t  f u e t i n t ,  c o n f i f c e n t u r  f i  f u e n t  i n  P o t e f t a t e m , l u i e  - p e r -  m en a n n o t a t A t ,  li  con¿-
f lo ria te  e c d e fi*  b e l-  f i  v e r o  c l e r i c i , a p p l i c e n t u r  e c -  p e t u a m  I m e  t e m p o r a l e m  a f i  m fr a a o n ú a ó v e a i t^ -  '
Iam  fieri poteft. Item  c l e f i j s ,  á  q u i b u s  i t i p e n d i a  » r e -  iU m p t u s ,  h o c  t e n e a t u r  C a p itu -  aad eu o lu u nf ad fifc fi:
pari priuilegio &  indui c e p e r u n t " .  l u m  i u r a m e n t o  f i r m a r e t  S i  fed quo ad crim é n ou

’ n t cruce m  g p n Á e ñ i i s d e h a r e f i  f e n o n p u r -  v e r o  d o m i n u s  t e p o r a i i s r e q u i  óneít qm a p o ft annu
:t ic o s ,c u  . . /  L ™  U a-.o  .«r  ------- .V . . .  poisi/phoTC m nocen-

iuam .ff.de requi-
 --------------------- , , ,  ren  J d s .  a n n u s . 'S e d
tes-Sé agentes paripoe- e x c Q m m u n i c a t i o n e ,v t b í S , r e t í c u s d a m ^ Q a .b w e t Q t í c a . t ¡ z d t t a t s t ,p t t  M e -  quid eft q ff d ic it ,g  fta- 
napuniunt. Item  nota n a t u r ,  h o c  d ic i t  v f q u e  a d  S . m o n e a n -  t r o p o l i t a n u m  &  c ® t e r o s  c o m -  tim  eft condem nádus ,
hic multas p o sñ a sM í- t u r .  M b b a s  S ic u lu s  .  p r o u i n c i a l e s  e p i f c o p o s ,  e x c o m  cum  fttpios eft ad m o -
a s 5  fa u to r e ^ d e f e n  / a u t e m  i n u e n t i  f u e -  m u n i c a t i o n i s  v i n c u l o  i m i o d e -

S s M l i b e t r f i d e r e  r m t f o i a f u f p i c i o n e  n o t a b i l e s :  t u r :  E t f i f a t i f f a c e r e o j n t e m p f e  non  a d ic k : g a  h ce t fit
tenet, &  nem o f ib i.i te  n f i i  i u x t a  c o n f i d e r a t i o n e m  l u -  n t  i n h a  a n n u ,  f i g n i f i c e t u r  h o c  coad em n and us,íaoaé-
fcn ten tiavd  fcriptura { p i d o n i s  / q u a l i t a t e m q u e  p e t -  l u m m o  P o n t i f i c i :  v t  extC iC  i p f e  d u se ft,v tre d e a t;v t3 4 ,
publice excóicati non ( o n ® ,  p r o p r i a m  i n n o c e n t i a m  v a f a l l o s  a b  e i u s  f i d e l i t a t e t i e n ú -  q - i .q u *  d ignior, in fi.
yalct-item infim ilibus c o n g r u a  p u r g a t i o n e  m o n f t x a -  t i e t  a b f o l u t o s '  ,3 < : t e r r a  e x p o -  v fo id rg  pott ad m o m -

S ' í í l T i f L S  H e r m t . a h a t & m a t i s  g l a d i o  f e - “ ' n a t c a t h o l i d s o c c u p a d a m :  q u i  “S f  I S f J S n  
dignitate t l p l n s  puni r i a n t l t t :  &  v f q u e  a d  í a t i s & c ü o -  c a m  e M e r m m a t i s  h * r e t i a s , a /  et f e ie t a  n u llae 
tu r ,& f ic  c iré u n ñ áti*  n e m  c o u d i g u a m  a b  o m u i b u s  I q u e v l i a  c o n t r a d i c t i o n e  p o l i i -  fidei expon cd a.4j-d ift-
aggrauant peccatu ,  &  c u i t c n t u r :  i t a  q u ó d  i i  p e r  a n n u  d e a n t ,  &  i n  f i d e i  p u r i t a t e  c o n -  in  mandatis. \t  im pu»
vindiflam . Item  abfo- j u  e x c o m m u n i c a t i o n e  p e r f t i -  f e r u e n t ,  f a l u o  i u r e  d o m i n i  '  gnet n os:v t ifai.Nec m -
lutio &  reftitutio ex - t e j - ú i t ,  e x  t u n c  v e l u t  h i e r e t i c i  p r i n c i p a l i s :  d u m m o d o  f u p e r  ty i ig a s ,g i i g a J io c a a -
coicatip am cip anascu  c o n d e m n e n t u r '  .  h o c  i p f e  n u U u m p r ® f t e t o b f t a -

t f e S d  f o T u S l m !  T o t e f i a t e s  f e c u l a r e s - p e r p e t u i  v e l  c u l u m ,  n e c  a l i q u o d  i m p e f f i m e  ¿ M t i r í I f o i d u s  
Item  atg. quód vni- t e m p o r a le s  ¡ iu r a r e  t e n e i ftu r  , v n i u e r - ^ ¡ ^ t u m o p p o n z t :  c a d c m  m m l o -  fic h *rericu s,fed  tantú

ia
ériniiae hae
refistvideiv
m m aim ia
Direaorto
iatjaifiiohi

cachoLinlti-

lio ia ; fiue 
foirinaloa 
fiae tempo
ralem aflu- 
pnis, &C.
Qiiafinofo- 
uim princi
pes recula
res. fed erii 
ecclefiafti- 

S

.'irimalem 
pollumus 
intelligere, 
hocfeneaa- 
tur pratfiarc 
iaramcnci

m ine feu contum acia 
annum  in  cx -

uerfitas p rellare poteft f o s  h o r e t i c o s  a b  e c c l e f ia  d a r m a t o s  p r o  
iuramentú c a lu m n i* .  y i r i b u s  e x t e r m in a r e :  (¡fa t e m p o r a l i s

í t íq S
ÍUÓVUIt,

denato h abem r. Item  per indicia probatur crim en. Ite m  propter 
“ egligentiam deponitur vel rem ouetur p r *Ia tu s . 
a  Superius.] s, d efu m . T r i .c .  i .  &  *•
h  *■ D am nati.]  fd licet,d e  h *re fi . * N egl¿cerit .\ iudex ,  qu i n ^ I ig it  facere lattinam . exooicatur.
c  '  Potefiatibus.] fic  J .d e  verbo .fi'm ifica.nouim u s.tñ  fi voluerint 70  i 3.q ,y , adnuniftratores. &  fe a tlire m  fuam . cap. q - i .d a -
redire, in perpem fi carcerem  cenem ic-T.co.excom m unicam us. m inus. Sé j . q . 7 - q u i fine, argu . Sé in  A uthent. vt diitc. lu d .i.p e -

S
d * Pelinquantitr.] Q nah ter h o c  in te liig itu r, d icim r s . eo.ad abo- 
Icn ^ m . Ber.
"  1 P>t¿radatis:] J ,  C- proxi. &  C. penuIt.
I -Canjij/íBíar.] D e h oc d iflu m  eft. s .eo .v c ig cn ris ,
g fi p lu ra ftipendia - habuerint, in ter  ecdefias diui-
^ a m r p ro r a a .v .d e  te f lr e la tu m .
b  fSuffiiciengP  id d t,p r*fa m p d o n e . E t n o a  g  fola fu ^ ic io  fiue 

• íí* íu m p a o  pm-gationem in d ud ttquod  fi non  fiat! pun im r,v t h ic  
patet, arg. d ecoh a. d c .&  m Ulie.tua nos.8é iarelh ge q uód  fit p ro- 
b i iu s  prsfu m p ao  f is e  M p rc ic : a l i is  n cn  m d icerctu r p n ig a a o .

m i n u s  l e g e  f e r u a t a  c i r c a  e o s ,  'excóicatur per iu ijfe- 
q u i  n o n  h a b e n t  d o m i n o s  p r i n -  d o n em  h * r e f i s .

l  ■ Iu ra m en ta fim a re .J  
fic  s.eo d ; ad abolenda.

/ -Í. ftatuim us.5c non fi>-
lu m  h o c  iurare tenetur, fed bo c  iurare dd>et¿ quód ip feidem  
tholicus fif.in  A uthen. iufiuran. quod p r*fta . ab m s q ui ad m im . 
acci, c ircap rin c . eolia, z. . . .
m  * X eglix er it.]  iu d e x ,  qu i n relig it facere iaftin am . exooicatur.

■ ■ - t f e o d i t   . - - « « - - 4 . .

,  .  .  argu , &
n u lu S : viri. C0U.9.&. i .q .  7,u a i t .  
n  ( A b/alutas. j  T- eod. cap. viti. Sé ia .P a p a  p o teit p r o p t » h w c -  
fim 'd epon ere om nes tam  laicos quam  d ericq s a ffigm aon u s 
f m s : vt s. eod . ad abolendam . S- ftatu iaras. § :  s . eod. ve igcnas, 
v b i de h o c .
o  •> Salu a iure dam in i.] A rgu , quód  propter d eh flu m  vnius,alius 
pun iri non d e b e t: quoniam  poena d ebe: tenere fuos au flo res. ? .  
de h is q u *  fiunt á  m aio. par. cap. q u *iiu it. C d e  poen. fand m ns. 
Sé iniquum  eft aliquem  alm rius odio p r g r a u a n .C d e  inoffi.m fta. 
h  quis in  fuo , Arg. coam a.s . c o . v e rg en tis .

a ■ A c a n x er r ;;.
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uq-ioran.!. 
Sc AlfonsÚ 
Cafitú Hb.

de infta 
beret-pcoic. 
eaf.14-

i  Ecmtitc- 
ria hBiira.i- 
vide dtaios

oufiipiade 
tomSc  TOd 
redempt. & 
Eymencnia 
in Directo- 
tiolnqnifi-
tOTtUE p«.

i B e his la
te Eymeri-
eusiuEire.
aono inq- 
ficotú par. 
a.q. io - i i -  
ti .i j.& A r

chidiaronus
ine-quimn. 
que.de hjc-
tetUh.6,-

.  qwUb«

- Esdí pce-

iratae ho-
miooni mq 
ílra.eoctiné 
tur m cñfa 
varíatrcté 
gQr1j No'm, 
incp. « c ^  
mumcam’ . 
8tio,!.Fed6- 
r ia  ,incip. 
Catharos-ha

PitíAoriú
»quiüiorú.

a  ^ Acemzser&A] 
a  anctoritare e c d e f i*  
b e llu i fieri p q td L  a j .  
q .8 . ig itur. & C . horta
tu . i j .q .t i .a u ñ o n ta te . 
Í3 .  d ifi.H ad rian as.q ff 
yernm  eft ?  in im icos 
f id e i# i ¡ iU o s ,g e c d e -  
fiam im pirgrtanr. 
h  ■ S icep ta iore s ,  d e -  
f a i f i r e s .  ]  fine quibus 
h s r e tid  m anere A u  
non pofiim t.argu .ft.de 
Qfi6c-píLcoi^ruÍL.flF. dé 
recep tad a, vnde meri
to  ifti funt pum enm :  
im m o  grauius delin- 
q u ú t,q  a liorú  errores 
d c fe n d ú t#  acrius pu
n ir i debent, aq-q. 3. qu i 
aliorú .&  ideo fim ili poe 
n a  cum  banreticis puni
un t. I i .q .3 .q u i ccmfen- 
d t .&  j .e o .c .  penult. in  
fin. « .C .d e  ius qui la - 
tro.occul.1 .1 . etiá fi e f- 
ien t coniknguinei. arg. 
z7 .q .i.d e f ih a .8 £ s .e o .. 
fiq u is  ep ifco p u s,.vb i

c  5 S it e t ia m  im e fia h i-  
/»/.] I f t i  en im  (  v t h ic 
patet ) a  q uolibet a ñ u  
legitim o rep ellu n tu r,  
nec d onare,ncc vende
re , n ec phere p o ffu n t: 
, c u t h * c  om n ia tradun 
tur. C .eo .M an ichieo s. 
d  ' QatKuuSore d a m -  
r.ato dam nentur.]  Sic S. 
eo,firacernitatis. vbi dc 
iioc-fim ;s.d e teftib. U- 
ce t .£ c  etiam  fcriptura 
vel fentétia publice ex
có ica ti non. valet, s- de 
re  iucLad j>bandutn.8c 
,S.de excep.exceptione.

C rú c e  fig t ta t l  a d  ex t e r m h y t t io n e m  
b a r c t ic o r u m  g a A e n t  p r iu i le g i o  c o n 
c e  f o  c r u c e f t f fu i t i s  in  p i b f i d i u m t c r -

r a S a n B a . h o c  d ic i t  y f q ;  A  S . c r A e -  

t e s .  A b b a s .

G r c f c

d a l i ’- . S i m i l i t e r  q m l i b e t  r é g m  
la r e s  -' , q u i b u s  e t i á  h o c  i n f l i g a -  
r a r , v t  e o r u m  p r i u i l e g i a :  i n  i l 
l a  d i o e c e i i n o n  f e r u e n t u r  , i n  
q u a  t a l e s  e x c e f l i i s  p r x i u m p f e -  
r i n t  p e r p e t r a r e .

1^84

, C a t h o l i c i  t  v e r o ,  q  u i  e r u a s  10  .
a f f u m p t o  c h a r a c t e r e ,  a d  h x r e -  " i fu llu s  d eb et f i b i  o ffid u m  p r a d i-
t i c o r u m  e x t e r m i n i u m  f e  a c c i n -  candi a f  u m e r e ,  n ifi  fu p e r  h o c  f ib i  d  

x e r i n r - ,  i l i a  g a u d e a n t  i n d u i -  iu r e ,y e ld f e d e A p o f io l ic a ,y e ld d ia c e  
g e n t i a ,  i l i o q u e  f a n d o  p r i u i l e -  fa n o  epifcop o licen tia  co c ed a tu rtaü d s  
» i o  f i n t  m u n i t i , q u x  a c c e d e n t i -  ex co m m u n ica tu r ;  &  m fi re fip u erit,  

b u s  i n  t e r r x  S a u d x  f u b f i d i u m  alia  pcena im pon itur, h o c d i d t  y fq u e  

c o n c e d u n t u r .  A s . A i j c i m u s .  A b b a s .

sn u s f a e

m adanatus eft.de p ( j
n it.d ift. 2,. cap

p iuffleaim .& ‘¿ ^ 2 l

f ‘ Pprce liantur. 2
p araap at excóicato f a
e n te r ,&  non fe corri
g it, excoicandus eíLT 
d e ienten. excóica. q ff 
m  dubiis. I I .  q .3 .  qui 
com municauerit.
cr r  J ih .r ,.! ... a . . -

i b i  p o n itu r  pcena creden tium , r e -z ®  Q m a  r  v e r o  n o n n u l l i  f u b  
ceptatorum , &  d c fen d en tiu m h sr e ti-  I p e d e p i e t a t i s  ,  v i r t u t e m  e i u s

cos: p rim o  la ic o r u m : fecu n d o  c le r i

co ru m ,v fq u e  A  S . quia. A b b a s

^  C r e d e n t e s  / p r x t e r e a , r e c e 
p t a t o r e s '  ,d e f e n f o r e s ,& :  f a u t o 
r e s  h x r e t i c o r u m ,  e x c o m m u n i -

( l u x t a  q u o d  A p o f t o i u s  a i t )  
a b n e g a n t e s ,  a u d o r i t a t e m  f i b i  
v e n d i c a n t p r x d i c a n d i :  c u m  i d é  
A p o f t o i u s  d i c a t ;  Q u o m o d o  
p r x d i c a b u n t ,  n i f i  m i t t a n t u r "  ? 
o m n e s ,  q u i  p r o h i b i t i ,  v e l  n o n

c a t i o n i  d e c e r n i m u s  f u b i a c e r e :  m i f t i  p r x t e r  a u d o r i t a t e m  a b  
F i r m i t e r  f t a t u e n t e s ,v t  p o f t q u á  A p o f t o l i c a  f e d e  v e l  c a t h o l i c o
q u i s T  t a l i u m  f u e r i t  e x c o m m u 
n i c a t i o n e  n o t a t u s , f i  f a t i s f a c e r e

e p i f c o p o  l o c i  f u f c e p t a m ,  p u 
b l i c e  v e l  p r i u a t i m ,  p r x d i c a t i o 
n i s  o f f i c i u m  v f u r p a r e  p r x f u m -  
p f e r i n t  ,  e x c o m m u n i c a t i o n i s  
v i n c u l o  i n n o d e n t u r  : &  n i f i  
q u a m  c i t i u s  r e f i p u e r i n t ,  a l i a  
c o p e t e n t i . p o e n a  p i e d e n t u r  f .  

f t i m o n i u m  a d m i t t a t u r :  S i t  e t i á  4 0  _  r  ■
m t e f t a b l l i s - . v t n c c  t e f t a n d i U - ’  ■; 
b e r a m h a b e a t f i c u l t a t e m .  n c c

c o n t e m p f e r i t i n f i r a  a n n u m ,  e x 
t u n c  i p l o  i u r e  f i t  f a d u s  i n f a 
m i s  - ' ' ,n e c  a d  p u b l i c a  o i f i c i a , f e u  
c o n f i l i a ,  n e c  a d  e l i g e n d o s  a l i 
q u o s  a d  h u i u f m o d i ,  n e c a d t e -

n ec  rcfcripcú .s. d e re -  
fcrip t.d ileñ u s i .& h o c

a d  h x r e d i t a t i s  f u c c e f f i o n e  a c 
c e d a n  N u l l u s  p r x t e r e a  i p f i  f u 
p e r  q u o c u n q u e  n e g o t i o  ,  f e d  
i p f e  a l i i s  r e f p o n d e r e  c o g a t u r ,  
( ^ o d  f i  f o r t e  i u d e x  e x t i t e r i t ,  
e i u s  f e n t e n t i a  n u l l a m  o b t i n e a t

f u f c B a s  habentes d e  h a r e f i ,  fa lt t  

fe m e l  in anno p e r  f e ,  y e l  p e r  a lio s ido

neos y f n e n t :  q u i etia m  d eben t , f i  h o c  

ex p ed ire  v id e b itu r , exigere  iuram en

tu m  A  illis  d e v ic in ia , a d r e u e la A o s  

h a r e tic o s ,  &  o cc u lta  conuenticula  ce

H ic  referuat fibi Papa 
abfoluriqnem fiue refti 
tutionem  talium: etg o  
p er h oc aliis ,t>hibuiiie 
videt.fim .s.d¿pr*beD . 
d e m ulta, infa. &  c . 
graue.in fin .&  fic ecó - ¿ “Tm í 
u e r ío , exqu ofib ino n  
r rfe r u a t, aliis indui- 
g ere  videtur. J. de fen- 
te c t . excom m uni. nu- 
p er. &  eft ad hoc arg. 
quód epifcopi Afpen- t-Time.). 
ia rep o flu n t. vbi Papa 80®«. 10. 
n on  feferuac fibi diipen 
facion em . Q uare ergo 
Papa fibi fpecialiter re- 
feruauit talem refiitu- 
tio n em ,nifi vt aliis £ -  
h iberet?  Ec licet epife 
copus ipfum reftituere 
ad officium  fuum  non 
p o fs i t ,  tamen recoh- 
c iiiare  poteft ipium  ec  
c le ii* .s .e o . ad abolen
dam.#, i.v b i de hoc. 
h .9§lu tlibet regulares.]
R ep ete 2 .  non exlu- , 
beant ecdefiaftica fa-

inftraméa 
CQEtóa.p« 
ipfum, &C.

eft q ff  f e q u it : idem  in 
fim ilibus przcip im u s 
obferuari. Tam é de re . 
fcrip to  ípecrato ab ex - 
có icato  fecus e ft:g a  re- 
fcripm m  non fum it au 
ñ o r ita té  ab im petran
t e ,  fed á con ced en te . 
D e  q u o A c v ts .  d e e x -  
ce p n p ia .in n o tu la jfcd  
m irum . B er.

f i r m i t a t e m ,  n e c ,  c a u f x  a l i q u x  ^ ^ ta n tes: quos reu ela tos, rela p fos ca

a d  e i u s  a u d i e n t i a m  p e r f e r a t u r .  
S i  f u e r i t  a d u o c a t u s ,  e i u s  p a t r o 
c i n i u m  n u l l a t e n u s  a d m i t t a t u r .  
S i  t a b e l l i o ,  i n í b r u m e n t a  . c o n -  
f e ¿ l a  p e r  i p f u m  n u l l i u s  . f i n t  m o  
m e n t i ,  f e d  c u m  a u d o r e  , d a m  
n a t o  d a m n e n t u r  E t i n f i m i -

nomce punient: <& renitentes iurare, 
ythsretid  condmnentur. boc dicit 
vfque A  f . voltmus. a A os .

A d i j c i m u s  r i n f u p e r , v t q u i l i  
b e t  a r c h i e p i f c o p u s  v e l  e p i í c o -  
p u s  p e r  f e ,  a u t  p e r  a r c h i d i a c o -  
n i i m  f u u m ,  a u t  a l i a s  h o n e f t a s

cram éta:alioquiu, & c. 
i  7  Eorum priuilegia. ] 
p rstex tu  priuüegiorú I t e  
participare excom m u. 
nicatis non poffunt.J. 
de fentent.excom .nul- 
l i .& i n h o c  a f u  pof- 
lu n : ab epifcopo lo ci ^3. 
tá g  á  d el^ ato áPapa^ iid cEy - 
puniri. s . eod. ad  abo 
lenáá .in  fi. vbi de h o c .
K  r  N ifi m ittan tu r.]

H odie
refcriptú ab excóicató

E i i i "  z n
a u *
faoa. tap. 
jg>

im petratum , luppreflá 
ex có ic a tio n e ,  elt ipfo 
iu re nuJlum ,nifi in cer 
tis c a íib u s.c a p .i.d e re -  
fcrip tis. h b . 6 .  
e  í C rau icr  exerceatur.]  
ve j o .  A ft. g a  tua. h ic  
habes arg. ®  g  in m a
io r i  d ignitate e f t ,  plus 
p'unitur, &  ita d rc u n - 
f t r o d *  aggrauancvin- 
A ¿ tam .arg .5 s .q .y . qm  
v i d e r i t . « ; í .q . r .  n u lli 
fas. &  4 c . A lL  hom o 
C iu iftian u s . C rim en  
cnim  augetur per A -  
gA tatem . f t id erem A . 
om nede¡iaum .$.i.,9. 
d ift, ¿ u J I i .  8c q a i m a-

l i b i ^ f f i e m  p r x o p i m u s  q b f e r - ^ ^  i d o n e a f q u e  p e r f o n a s , b i s ,  a u t  
u a n .  S i  v e r o  c l e r i c u s  f u e r i t ,  a b  f a l t e m  f e m e l  i n  a n n o  p r o p r i á  
o m m  o f f i c i o  8 c  b e n e f r a o  d e -  p a r o c h i a m ,  i n  q u a  f a m a  f u e r i t  
p o n a t u r : v t  i n  q u o  n i a i o r  e f t  t ^ r e t i c o s  h a b i t a i ' e ,  c i r c u m e a t :  
c u l p a , g r a m o r  e x e r c e a t u r  = \ m -  i b i  t^ e s  v e l  p l u r e s  b o n i  t e f t i -
d i c t x  S i  q u i  a u t e m  t a l e s  p o fti -  
q u a m  a b  e c d e f i a  f u e r i n t  d e n o 
t a t i ,  c u i t a r e  c o n t e m p f e r i n t :  e x 
c o m m u n i c a t i o n i s  f e n t é t i a ,  v f i

m o n i j  v i r o s ,  v e l  e t i a m  ( f i  e x 
p e d i r e  v i d e b i t u r ) t o t a m  v i c i 
n i a m  i u r a r e  c o p e l l a t :  q u ó d  ; 
f i  q u o s  i b i d e m  h x r e t i c o s  f d -

q u e  a d  f a r i s f a c l i o n e m  i d o n e á  „ e r i t ,  v e l  a l i q u o s  o c c u l t a  c o n -  
p e r c e l l a n t u r  ,  '  S a n e  c l e r i c i  r  u e n r i c u l a  c d e b r a n t e s  ,  f e u  á
n o n  e x h i b e a t  h u i u f m o d i  p e f t i -  
J e n r i b u s  e c d e f i a f t i c a  f a a a m e n  
t a : n e c  e o s  C l i r i f t i a n x  p r x f u -  
m a n t  t r a d e r e  f e p u l t u r x  : n e c  
e l e e m o f y n a s  ,  a u t  o b l a t i o 
n e s  e o r u i n  p e r d p i á t :  a l i o q u i n  
l u o  p r i u e n t u r  o f f i d o ,  a d  q u o d  
n u n q u a m  r e f t i t u a n t u r  a b l q u e  
i n d u i t o  f e d is  A p o f t o l i c x  j p e -

c o m m i m i  c o n u e r f a r i o n e  f id e 
l i u m  v i t a  8 c  m o r i b u s  d i f f i 
d e n t e s ,  e o s  e p i f c o p o  f t u d e a t  
i n d i c a r e I p í é  a u t e m  e p i f c o 
p u s  a d  p r x f e n r i a m  f u a m  c o n -  
u o c e t  a c c u f a t o s  :  q u i  ,  n i f i  
f e  a b  o b i e c t o  r e a t u  p u r g a u e -  
H H t ? ,  v e l  f i  p o f t  p u r g a t i o n e m  
e x h i b í  t a m , i n  p r i f t i n a m  f u e n n t

s . eod, cap. proxi, vbi 
d e h o c .
1 7  M ia  com peten ti.]  /(/i. /  
p rou t vifum  fiierit fu- dic.-/ ' 
p erio ri.s .d eo ffi.d e Ie - S: i o t e  
g a .d e  caufis. 
m  1 T otam  v icin iam .]
A rg .®  vniuerfitas po
teft pneftareiuramérú 
c ú a m r n x .  fic. 30 . q .ti. 
e p s in  i y a o d o .  ú c s .d e  lo acó- 
accu . ficut o lim .
n  T T it a á '  m oribu s.] f f f  - -  
H z c o t a i m  íu fp ic ior jé  ¿ /
in Ju cú c.4 j.d ift.qu iig s. 7  
S 6.d iü .ÍD feñ o ra m .z3. 
q .8 .  p ix t e r e a . ff.  a d J.
A q u il. [ d e a ó a m  . ff 
d eh isq m n o .in£i,q u id  
erg o .# . r .
o  ( I n d u a r e . ]  z. q . 7-
q u a p ro p rer .& a rg .ii. 
g .r .f iq u is p e r  capilié. 
p  C JPurgauenst.] N o -
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Í3 eh*reticis. Tit, i 6'85
tione fim o.de h o c &  c a p .in fin a a fn a

pu® édi funt. deterior nanq; dolus eius CO 
tn o lá c u s i» interruptam  iterum  litem  d eferu it,»  qui fem el coe- 
oram dereliqni^ in  A uthen.de litig .S .e d ita  in  fi.coIi. 8 .
L r  iurare-] m o m en tu m  d ebet g s  purgare con fd enciá fuam
dehffi.de cófe. dift. 2.

p e ^ < ü a m , c a n o n i c e  
A t ? ' - " I y  p u m a n t u r .  S i  q u i  v e r o  e x  e i s  
, ^ r  i u r a r e n r a ^ d » - ^ -  P i a m e n t i  r e l i g i o n e m o b f t i n a -

d e ca lu m n iaiu  t io n e  d án abili refpuentes,iu ra- ’ 
- . “ * n o lu erin t, ex h o c  ip íb

dic3 cauí3,& r e u s p r o  ta m q u a m  h íeretid  rep u te tu r, 
monden®®'® ^
^d eiuram en.calum .c. ^  E p ifc o p u s  negligens m b x r e f i  p e r -  . .

, 1 .  S m e m é t i é m S  d i f f i i a e . p r x c i p i m u s , v c a d h * c  
/ h tte  feria conténun:.s.de fi c íU c a c i t e r  e x e q u e n d a ,  e p i f c o p i  
to'»?-'- jD o .& fiq ftio n es .8 iC . p e r  d i o e c c f c s f u a s  d i l i g e n t e r  i m  

defideinihr.1. v it .B e r . m g ü e n t ,  í i  c a n o n i c a m  v e i i n t  '  
C *^ D dicüs.]  N o t a g  c f t u g e r e  v l t i o n é .  S i  q u i s  e n i m

E S r i p S S :  g U y e r a f a f c t r a p t o d o d e

ten d u n t, fd lic e í deception is.'
•  Clcjfa  fequ en s qsu rit ,f> lsát,fo Itttú m  c líjc it , &  rejfim det. Hodiennl
g  • ru m en d i.]  &  h o c  totum  habes s .eo.excóicam us-Sed q ualiter “  f  -/ f

if t i hatretici puniri debent f m l ^ e s , F f r 5 Pr® nam magí¿
dem nadjV t h ic  didt? V id m o fupplido  puniunt per iudices lecu - it«m í fe-

^  lk r e s ,c u d ¡f tm a io n e : cularixquí-

■ Id e m . v t v id e t,  vt docentra

b a b e t u r  m  c a p . e x c o r n m t m ic a m u s . f i -  t r is  au n ; vc C .e o . titu . ‘* * 7  viUr. 
 ̂p r a e o d . t i t u l . i n p f m c i p .  y n d e  f u m -  qu icu n qu e.ad fi.Sed ?. 
m a  &  d e c la r a  p r o u t  W i f u i t  í i ñ u m .  C . de m a le f &  m athe. msuifi.

m ilis e f t ,  cam g h ib ita

. . .  X c o m m u n i c a m m  &
a n a t h e m a t i z a m u s  v m -  q u e .in td iig if  á e i lü s ,

u e r í o s  h * r e t Í C O S  ,  C a t h a r o s  ,  qüi nondú didicerunt, hucipe^an-
P a t a r e n o s ,  P a u p e r e s  d e  L u g -  ied caufa addii'cédi ad
d u n o ,  P a íT a g in o s  ,  l o f e p i n o s  ,  h xred co s accefferunt; Ggdofiedü

vÍt.& C .eod.tit.cum  &  f e q u e n d a ,d  d i g ú t a t e  e p i f c o p a l i  e f i  r e -  
judices.#.»  f ia c lo r .E t  m o u en d u s , &  a l iu s  id o n eu s  e f i  fu r r o -  
cft fimilis lü i , » ñeque j -  ¿  ^

^ d .  c o ü t u ® / .f i .d e n o ^ . r  V o l u m u s  í i g i t u r & m a n d a - ^ “ A r n a í d i f t a s "  S p e r o n i l í L  ,  ¿  G a m c m z d z i h x n ip u e  m

6  S t £ , S ^ á i ¿ o n l  o l i o s q m b u f c f i q u e n o m i n i b m  S f S f S S I T
‘  c e n T c a t u t :  f a c i c s  q u i d c m h a b g -

t e s  d iu e r f a s ,  f e d  c a u d a s  a d i n u i 
c e m  c o l l i g a t o s ,  q u i a  d e  v a n i t a 
t e  c o n u c n i u n t  '  i n  i d i p f u m  . , .

D a m n a t i  v e r o  p e r  e c d e í i á ,  

f e c u l a r i  i u d i d o  r e l i n q u a n t u r ,  d í m ' . f . S í  B e r . ° '^
D efrehenfi. ¡  publi-
ita g  n otorium :veI

d i n i b u s ,  d e g r a d a t i s .  etiam  con d em nati. Si
cúolim  I . &  G .d e r e i  a p p a r u e r i t ,  a b  e p i f c o p a l i  O Í f i -  „  , /• , ,  ,.  vero pollea redire v o -
vend.indicia. Item  h a- ¿ e p o n a t u r , 6 ¿ i i i l o c ü i p í l u s  ^  m h s i r e f i  d e p r e h e n f i r o iu t  r e d t -  lu erm t,recip iédifu nt.-
b e s h ic g p p n ^ h g e n -  a l t e r  í u b f t i t u a t u r i d o n e u s  q u i  r e  a d  f id e m , d e t r u d e n d i  f m i t t n  p e r p e -  » a  ecc eiia non d au d it
™ n ™ „ u « p l a . u s .  S T r Y r i ” ?

f u n d e r e  p r a u i t a t e m .

legé illam , culpa. B er . 
h  s i  qu i a u tem .]  ab 
h o c  lo co  vfq j ad finé 
additum eft.aJm d totü

a ig .s .c.g xi.m  &n.& i .  
q. 1 .cap.fi »  epifcopi.#. 
«ccecu m .B er.

S lcut.] C .. :  ^ .  D i 
citur í  ifto capitulo, 

g  timédurn eft, ne fub 
ipede pietatis im pie-

f  G r ^ o r iu s  nonus a r c h ie p ifc o F  
M ed iolan eñ .

*7  L a ic i cu iufcun que profefifionis f in t ,  

palliec:& ideo » h i -  p r  «d icare non d e b e n t . 

bet P ap a , ne laici c u - P A P  '  ' " ' i .
iu fcunq ;fin to rd ¡n is,o f a  z x

■ fl®®® prcdicandi affu ^  j c u t  f  i n  v n o  c o t p o r e : & : i n -

o  i r a .  "  C u m  i g i t u r  n o n n u l l i  

S  q u u te o “ & í £ ! ? u m ‘  I d c i p r * d i c a r e p r * f u m á t , & v e f o  
ex m iunólo. N o ta ,  g  r e i i d u m  m m i s  e x i f t a t ,  n e  v i t i a  
fub ípecie pietatis non  f u b  í p e c i e  v i r t u t u m ' o c c u l t e  
eftcom m ittédaim pie- f u b i n t r e n t :  N o s  a t t e n d e n t e s ,  
U S. itéom n ibus la id s  o a ó d  d o d o r u m  o r d o  e f t  i n  e c -  

d e O a  D e i  q u a l i  p r a d p u u s ;  

y x C d ^ s u i f i e e ie v i r t u t ü . ]  M á d a m u s ,  q u a r e n u s c u m  o l i o s  
*.eo.c.j)x.# .quia vero. D o m i n u s  A p o f t o l o s  d e d e r i t .

o r o r / W m -  
eorum , h s ir e tic ifu n t. h o c  d i c i t .  ^

'  S i  -- q u i  a u t e m  d e  p r * d i d i s  

p o f t q u a m  f u e r i n t  d e p r e h é f i  • , ^  perpetuum
r e d i r e  v o l u e r m t  a d  a g e n d a m  carcerem  perm aneant; 
c o n d i g n a m  p c e n i t e n t i a m  ; i n  v th ic  patet, s ic  & f i -  
p c r p e t u o  c a r c e r e  d e t r u d a n t u r ,  m oniaci in m on afteno 
C r e d e n t e s a u t e m e o r u m  e r r o -  ifib pei-enni poena d e- 

r i b u s , h * r e t i c o s  f i m i l i t e r  i u d i -  

c a m u s .

f  Id em .

L ib era n tu r ah om ni obligatione ¡ 

q u ib u re tic is  ten eb an tur a f i r i B i .

r iu n f.& sz ie  iim o.quo 
n iá. » a & ip f i  b zre tict 
c e n fe u tu r .i.q .i.e o s » . 
& 6 .q .i.c a p .n o s le q u «  
tes.#.fed Iicet.Ber.

r  : o . Et idem
iudiciú e ftd e a e d e n ü *  v vide B. 

C  A p  .  bus eorii erroribus h a - Thom ái,í.
. V  " . V bendum , ficut de ipfis;

f  B i b l u t o s f ' T  f e  n o u e r i n t  a  v th ic  m f i .  caiiru ub.
  k Y a  d e b i t o  f i d e l i t a t i s  h o m i -

4i.dift.fe-pe vida.quia a l i o s  P r o p h e t a s , a l i o s  v e r o  D o -  n i j  " ,  S c  t o t i u s  o b f e q u i j ,  q u i -  ? . f '  rfp.7. &si-
ptextu pietaos non eft ¿ t o r e s ,  i n t e r d i c a s  l a i c i s  v m u e r -  c u n q u e  l a p f i s  m a n i f e f t e  i n  h x -  ° S l u I S f a t  

r e f o T L f f p T f - f i i  f i s ,  c u i u f c u n q u e  o r d i n i s  c e n f e -  r e f i m , a I i q u o p a a o  ' , q u a p n -  nouerint fe abfolu
q u e  f i r m i t a t e  v a l l a t o ,  t e n e b a n -  tos ab om ni debito fi-  
t u r  a f t r  i c t i  .  delicatis, &  totius o b -  Vox , ho-

feq u ij, &  om ni pacio 
quacunque firm itate vaHaro. N ota , quód iplo m re abfolum s d l  cem, domi-

cum  abfoluere á iuram ento tid d itad s.

S u r p L l o f f i c i u m p r ; :

m ittaúvndeD ñsaitdi d i c a n d l .
iapulis iu istEuntes p -  .
dicate Euangeliü om ni c rea tu r* .&  iubente D n o  in toto o rbe d up
fifunt. 2 i.d ift.in n o u o .v n d e E la ia s;E c ce e g o ,m itte m e .8 .q . i . i a
fcnpturis.&  i6 .q . ,  . j .h o c  idé.arg.if.de tu to .&  cu ra .v b i.8 :1. p to r. 
e Alios Dominus A foftolos.]  fic s . eocLcú ex in iun éto .N ec vuiuer

, pdicandi officium  
y  L. ^Sicam us.] l ih id  cap.habet quatuor dfeta:Seciidii:ibi,n«;M . 
. ’ -t» .T en iu m :ib i,S ¿5»,-. Q u a n ü :ib i.C re¿ í» í« .Abbas Siculus.
;  .  • • Prim o d f  idem  q d  dichim  d l .  s.eod.excóicam us i.r e -
^ fo .V k im o  ad iid t, g  fi » s  de p r*d i¿lis  p o ft»  -fiieric deprehen- 
“ s, redire voluerit ad agédam  con digna poem tenná, m  F ^ p ctu o  
«rcere decrudat.Et a e d en tes  eorum  erroriDUS,h*rericos iudicat. 
«o ta  luc quahter red p iu n f de h *re fi códénari ad pperuú carceré.
í  -----------------: . í  h .-í

IpedUt interpretatio iuram enci.s.de d e c . venerabiicm .

:  -“ i g Í T S q C S S s  » « t í , ú s d f o I u «
c e n a  dreffice: non foluat, nó m o ü it in p c ^ a . b í  e o a e  m odo, b  p
iuram entum  :q d  eft ve ru m : » a m il la o d ig / :o a e &  iuram ento
tacite m bintdhm m rtfi talis perm anlent,cu i coicare hceat. 2 z .q . 2. 
n e  quis a rb itre tu r .*  de Iblu t. cum  quis, i - r d ^ n - s - c e  iureiuran. 
»ueau d m o d u m .& s.eo rexcom m u m cam u s.i. a e a e n te s . Ber.
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C  I '  qu ó d  qui f fid t fecum  fiiíF e  difpTOfatum ,diipenfaáonem  n rak
'  . .  .  ̂ ten etu r, &  per talem  qui poraerit d ifpenfare. Probare

»  ••• -¿■‘t in h a r e r sm d im d éd o fed -v d ta t e e c c U ru , ‘ G lo ffífiq r iem rect .p erq .a n fc iem erp r^ ^ ^ ^
. f l d a  fc h tfm a M i s n a d u tm h ^  í  . w n  fu h m tt^ d e fr o b a u m e d t ffie n fr t t c n ts  > O -d ip n g u a  ¡nter Z Z

¡ ¡ f l^ f t i t u e r d o  f é i Sacerdotes& r e l t q n o s f l e r ¡ m .a q q  3 p tb ítcu m  b occu ltu m .
fu b q cititr if ia ru h r ie a .M h ,aS E  1 V

X ie h a c m a te n a h a b e -  t  -  y  /  S  . I ? - -  CTIS O r d i m b u s  &  d i g n i t a t i b u s  «  / g  nou
tur % ^ .q .x -tm u ías ca ^  _  k u :  r  ,  - * ' ,H í -  ; -  d e c e m i m u s  m a n e r c f u í p e n í o s .  j? ^ ^ d “ m d ifF n fa u (!

_ T  In nocentius iij.B ifun tiñ .archiepo. ^hquo fa ft j,
O r ¿ i « »  J ,  oficio

. b  q - i- t»  S -q» ia  -cero.cr
« r a u h !  i .q . iM n t q u e .d e  con fi-  
í=foat ia cra .d ifi.z .p rsm »sn qm *'  

b  t-l-q -l- itt  rm ltss cap. 
j^ .q .t .a l¡ em t io n es .x .q . 

^  i q t ú  in  qu alib et J e  con-

b  cap .feq . &  cap. ofien-

inga, diuerfis faUadj^, 
L l R a t e r n i t a t i  “ t u ® : S c  i n f r a .  q  in aliono.
■ A 8 i.d ilt,qm rnnn’

• í r i q r e m , q u e m á f c h i i m a  L ° t * S 4 S -
t i c o  a f f i r i s  o r d i n a t u m ,  a b / -  “ í f Y Y ' S t
f i d o  p o t e r i s  r e p e l i e r e  i n c u n d á  ab eo ,qui fe c u ¿  pot¿ 

2P - t e r r n i í i  l e g i t i m e  p r o b a u e n t  l e -  rat d üpeníare: rxigit

E x con cilio  Lateranen.
' im t A  fu n t  o r d in a t io n e s ,  b en e fic io 

rum c o l l a t io n e s ,  &  e c c l e f ia f i i c a r u m  
r e r u m  a l ie n a t io n e s  p e r  f c h i fm a t ic o s

ü > .¿ 2 . & ditux. b in p lu r tb u s c a -  ^  ¿  d i p ú t a t e  &  o r d m e f u f f e -
d w i t u r , q m f é i f m a m e r e i w r a n t .  

d ec ep r e .  ]  fe  ?_ _
iahotdcec Po n it qua

tuor <ii— V o d  á  p r ® d e -

patenc ^  f  f  ■ Abbas. & ^ n f r a ^  O r -

¿ r o » í r i " i - I ^ ’ í l '  ab
fch ifm a  in  R o m ana ec  O c t a u i a n o  oC
c le f ía ,&  tune ifte O d a  G u i d o n e  h ® r e '
uianus ordinatus eft F  í i a r c h i s  f a d a s
fclu ftn a  in  P ap ara ,  &  ^[5 a t i s  a b  e i s ,  i r r i t a s

fc h ifm a a a p lu re s o r d i j : o .n í r a f í . c  t « r d e í i a f t i c a s , f e u  A lexan d eru j.,n . nn. QUI d ig m íatcs e ca eü a itica s ,ieu  ^

efirep ellen d u sfa ifip ro betfectcm td ifp é  £ ™ £ p o “S  !  

f a tu m p e r h d e n te m p o te jia te m .  i p e n í a r e .s ' .d e S o r a  ?
pa dt c. 
í« á ,N ‘

c u m  f o i f l e  m i f e r i c o r d i t e r  d i -  e ig o v t  intendat difpé- 
f p e n f a t u m  Só  a b e a  p e r f o n a , : fe r e :q d  expreffa caufa
q u ®  f u p e r  h o c  p o t e f t a í e m  h a -  F ^ f e “ ' “ -ro .d iilcie  

p u e r i t  d i í p e n f a n d i .

t : - v l 7 ' S  y : .

D e  a p G  i - á r i s  - ' t o i t c r - '■

t i b  j b a p t i í i / '

tacna.

31?
r ic o ia a e n te .i6 .q .iM  
¿>Vühtate. jy .d illp ri-  
lc is.poteritautem pro-

Kvidcí»
Mrdnafe
D i ¿ i r

b an ’ difpenfatio p te- 
- I f i o  ■

nauerunt iñ e p o s ,q u i   -  r  , -s- ' ■
ad h *fd an te i/ :q u id am  b e n e f i c i a  p e r  d i d o s  f c h i í m a t i -

ftesive lfi occultum eft 
p eccatu m ,  confiteatur 
e F Í n f e c r e t o ,& F « t  
difpenfationem ,&  ob
tineat litteras fup hoc. 
S iv e ro  publicum fue
rit crim en , &  publicectiam  fpon te iu rauerút CQS a c c e p e r u n t ,  c a r e a n t  i m p e -  

d efch ifm ate  ten en d o ;  t r a t i s . A l i e n a t i o n e s  ‘ q u o q u e ,  
per iftps fch ifm aticos f c h i f m a t i c o s , f e u

í r S í m f ^ S  n a *  f u n t d e  t e b u s
ru n tiifti etiam  dignita- e c d e f i a f f i c i s ,  o m n i  c a r e a n t  f i r -  
tes &  benefic ia con tu - m i t a t e  ' ,  8¿: a d  e c c l e f í a s  í i n e 4 o  
le ru c : Super fais om ni» o m n i  o n e r e  r e u e r t á t u r .  S i  q u i s  
bus fta tu it L ateranen. a u t e m  c o n t r a i r e  p r ® f u m p f e r i t ,  
c o .n c iliu m ,o rd m a fi^  e x c o m m u n i g a t i o n i  f e  n o u e n t  

S & t o S t o t o  t o i a c e t e .  -  I l l o s  v e r o ,  q «  
e is ,irritas  effe • Item  g  f p o n t e  i u r a m e n t u m  d e  t e n e n -  
d ignitates ec c le f ia fti-  d o  f c h i f i n a t e  p r ® f t i t e r i n t ,  á  fa 
cas feu beneficia p  d i- con tran u m .
f tp s  fch ifm aticos acceperunt,careant im petratis;&  aI¡enadones,q f  f  P otefiaiem 7\ alias nifi haberet poteftaté,n il effet a flú .s .d e  con- 
j  d if lo s  fch ifm aticos feu p  laicos íáól^ íunt de reb’  ecclefiaflicis,  y © fue-ad noftram .Sé C -li á  nó cóp e .m d i.l.vk i.&  h oc forte ideo dicit 
o m n i careá t firm itate, etiam  ad ecclefias libere reuertant. &  fi g s  g a  ipfe quidem  fchifm aticus conuerfus ad vnitaté eccle fi* , &  re
p ire  pr*fu m pferit,excóicatum  fe n ou erit:&  i l l i ,  q iu fponte jura- ceptus in ordine fuo ,cú  ordinato á  fe  difpenfare non p o ffet,  ficut
tie ru n t de tenendo fch ifm ate, á  fuis ordinibus &  dignitatibus no- nec eps fim oniacus cum  ordinato á fe  diípéfare non poteft. i .  q.y.
u erin t fe fufpenfos. N o ta , g  ordinationes fch ilm ancorum  c a r e n t ; prefentium . ib i,no n  ep o . quafi d icat,fi pecunia effet data epo,ipfe
e x fcu tio n e , &  alienationes ab eis f a f l *  n u il*  fu n t . non poffet difpenfare cu e o ,g  d ed ir  &  quia h ic  Papa non retinet
a  O ñ au ian o.]  H ic  O flau ian u s lo an n is  m a le d if li,  vocam s fiiit fibi difpenfationem ,aliis p m ittere  v f : fi enim  ip fe tantum difpen-
V iflo fe S é  vixit annis n o ü é ,^  m éfibus feptgmfoo m ortuq fuccefsit fa-e poffet, f ib ih o c  referuaííet: v t s-tit.prox. *excóicanius. S. fane. 
e i  G uido ifte qui vocanis eft P a fch a lis .Illi duo ffh ifm atjc i fuerüt, fed potius credo g  folus Papa pofsit dilpenfare cura e o , g  fdéier 
 i f a f l a h i c ' --------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- ; u ....

f u r a  im r n i f c e t f e  e n o r m i t a t ib u s :  p e r 
d i t  p r iu ileg iu m  c a n o n is . S i  q u is  f u a -  difpenfatú e ñ ,  poftea 
d e n te ,  v n d e  e u m  d e p r e h e n d e n te s  n o n  poterit.?.

in c id u n t  in  c a n o n em , f c i l i c e t  e x c o m -  ¿ ^ / d f ^ d e h i i ^ S i  
m u n ic a t io n e m . _

C A P .  L  cu lto ,ad hucpotell ac- 
cufaritga etiá poft poe- 

R ® t e r c a  t d e r i  nftentiam  poteft gs ac- 

d ,  q u i  r e l i a o  « - t o o -

/ t * / '  d c t i c a -  I f ,
l l  ' &  h a b i t u  q .q a is  d ifp e fit  cum tali, 
f u o  ,  i n  a p o — b c .  ponit O pin.b tenet

■̂ •S-45-vij
<íiii.SlHo.
Itieaiis á

dcApcíbo, 
& coaciliú 
rridaiLfcf. 
fia^dcic 
fozcaf.!..

piiauontjc

liffin Ute- 
taápr.tí, 
ap-ií.

VidcBs
niidinum
Diez a
ptatfain.

áic dam nantur .B er. ordinem  á  fch ifm atico  recepit.argu .s.de e le ft. g a  diligenti/ ficut
■Vt mate- b  I r r it a s .]  - Vt p .q . I .ordinationes.E t  in tellige quantum  ad exe Papa folus difpenfat cü eo , g  in apoftafia ordinem  recepit. J .  titu. 

v̂ de c u tio n e m , nifi cum  eis fuerit difpenfatum .| .cap.proxi.vel nifi o r ' • » ■ » • • -- _  .
iiitrom dinatus ^pbaret fe n efdu iíJe illum  fuiffe fchifm aticú g  ord in au it:

et dcéoret vt p .q . i.ór<ünationes.fim .i.q. i.f i  gs  á  fim oniacis. g a  tune difpeq-

proxi.cap .vit.&  h o c  fatis in nu it ex eo  q ff d id t:ab  ea perfona, q u *  
p oteíla tem ,& c. lo .tam en  d id t ,g  eps difpenfat cum  íchifinatico- 
arg.50.d ift.yt conflifueretur. Ber-

Thonwn feti non executionem : quia eam  non h a b en t. 
/ q . 8 ;. c  '_ A / ie n a t io n e s . ]G c jz .q ,z .d ic n a a o n e s ,

^ i a  h e r e tk i  b  fc h ifm a t ic i incidurtn a pofia fii .id eo  cegrM ordM  
fu h ijc itu rifia ru brica .E tqu m ia reiterd tesbap tifm n v id e tu r apoftata-

.  , i- • s   ̂ -  redu recedu n t a p rier iba p tifin ate ,id eo fu bd itd e reitera n ttbu sbap n fi
Sed p o n e g  talis P r*la tu sacq m fim t aliqua e c cle fi*  5 vr fimU iter 7 Q » S .£ r  aduerte quiaficunda decretalis fa cita m tü  a d  fecun di p a ti  
g  n on  teneat: c o m o d u m ^ im  cu  incom m odo com peniari debet, rubrica, alUvero fa c u n t ad prtmam partem. Abbas Stculus.
ü.de n re .g e ft.f i n reo tia . C redo tn  g  lUud m fauorem  eccle fo , in - u e  hac materia trañatur 6.q. i . in multis cap. «y 1 1 .?-3 •
tro d u flu m  d l ,  g  5 acqu int,teneat, nec cafifabituriqma q d  fauore b  cap.feq.so. dijiin.cap. viti. I.q . uUgi. z o .J .c a p .x .b  i-  &  M -  3* 
d ic m r e  m tr o d u ^ m  e lU o n  conuem t m  eius ix fio n creto rq u eri, ■ e f a .u z .b  ¡.d econ fi.d ifi.q . ncn licet fiers. v fq u eg d  cap.presbjteru. 
C ^d e l^ a t .q u o d  fauo re.&  ff.d em in o .fiiudex V in . z.q.7a lien i.26.q. v lti. nonobferuetis .

^ _ e m u a n . ] l n  pn m a ponitur d eo fa  co n fu lta tio : In  fecunda s J e r e a . ]  N on lumm acur per lo a n . And. &  forte p P
Y f ? p ^ j o : i b i , p , ^ e m . I ^ 2s .  b re u ita tM & v arie ta té Ie¿o n ú :fed d ñ sA n ro m u sfic

Q uioam  P r / r  o r b a t u s  fint a f ch ifm a tico : q u *fim m  R  m M  fum m af.Clericus fine habitu &  tófura deprehelus m 

T r  h *c fu m m atio d ln im fag en T O alis .& ?  m u l K ^ . ^
fc ik ,g 'a b L fa P C W i» ,q u ,d f tp e n ifo d ih a lH m p o te ^ ^  m axim e c 0 «  cap.fi iudex la i c u f d 6 Í« « e n t .a c ó ic . i f o ^ ^

i
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Peapoftatis&reite.Sap. Tit, IX. iGc>o
cap.in au A en tia.J.d e fentexcóf.VDde ali-  to tu m : fed miíém tione a ta á s  m itias p u m tar.ff.eod aiailiu m . S . 

p nm o iecgndu vnum inceU cñnm  fic.Per cenfaram  iq  d eliñ is. &  J .  de delic-pue-pueris. vbi d e h o c ,
non h b errat ciOTci á  manibus l a ic o r u m f in e  habitu g  ft im em io.] vnde facile ablteigitur ha?c culpa, propter fratern i

«r ©nfura funt deprehenfi,fi prius fe habdiant p er om nia vt Ja id . pietatem .2 2 .0 . j ,  fi quaelibet.
hoc Acit. Vel fic,fecundum aliu m m telleñ u m , vtin  ru b ro :& n ó  h  ftNoa-uuUbit.] N am  delicH m anifeiiado Afpenlationem prohi 
- e a p ir c o c g r u ^ A m - b et, p p  fcandalum qff

f ta f ia *  t a m q u a m  l a i c i  c o n u e r -  i p e n i a r i .  S i  v e r o  o c c u l t u m  e f t ,  non eit in occulco: im -

f a n m r  : f i m a i m i n i b u s c o m -  p r o m o u e r i p o t e r i t , & e x c e f l u m  F * ' ! ? :

p o e n i t e n u a ;  f i iB -  S S S a S « “
m oueri poteft praeter

ffT In fam a tu s d e  a p fla fta  ,  cam peU i- Í
tu r  f e  p u r g a r e .  tranum  ,  f i lm t  difim -

- guendo.&opt.ponit.
C  A  P .  I  I  1 .  1 •  Religionis.] E x h o c

C i s r i - D i c i t u r  ia  ca 
p ir n Io if t< ^ ^ te n a ,g

S S  A te ttu S ,&  r a m  e c c le í ia f t ic a m  n o n  p r x d - 1® ¿ tib u s  e x p i ¿ e ^
2  apoftalia tamg laid pm iU S lib e ra ri^  ,

^  IdcmabbadfanóbeGcnouefie. 

flcannn, ^  c f im m  a co ly th i, qu i rebapticca-

E in o 1 hberari.Nota G p r A u itm im fie r iu m ,e J i  o c c u ltu m ,
«ecclefianó dcfenAt p r o m o u e n p o te ft i f t p A lic u m ,n o , m fi  
dericos in crimmibus cu m  eo re lig ion em  in tr a te  d ijp efetu r ,
cóprehéfos&detétos. 
f  Gloffa fequens d t p - R

. ^ „ . . .  v idetur, ®  ingrefius r e
1  i r a t e r n i t a t i ;  S c  i n f r a .  lig io n isn o n to H ic irre - 

jQ ,  X  ^  S u p e r  f e c u n d o  a r t i c u l o  gu laritatem , ex quo fi- 
i n q u i i i t i o n i  t a x  d u x i m u s  r e -  n s  A lp e n lk io a e  p m o

■  ̂r' T É S t l  ^  ■- L « e r a r u m  tu a r u m  t e -  f p o n d e n d u m : Q u ó d  d e r i c i ,  “ T  T
p y í S á l í S i f S  p e rp c d im u s , q u ó d  <fai funt d c a p o k f i x
£ t i : i i c l t p S A :e ,q u a n d o g s  q u i d a m x g r i t u f f i n e l o n g a G o n -  m f a m a t i ,  q m  v i d e l i c e t  a b i e c e -  A uth. d é m í.ia p V in -
^»I. 0  receA: i  fide. x.q . 7 .n ó f e c t u s ,  i n i a n o '  f o r t i l e g a r u  m u -  r u n t  h a b i t u m  c l e r i c a l e m  , n 5  d p . coft. i . vbi A a t ,®

l i e r u m  c r e d e n s  c o n f i l i o ,  v t f a -  f u n t  i n  f e c u l a r i  h a b i t a  t o l e r a n -  mgrdTus religionis om
<:p¿cí« quando gs ttanfgredtt n a r e t u r ,  p e r  i t e r a t i o n e m  f e c i t  d i - : f e d  p e r  d i f t r i c t i o n e n i  e c c l e -  nem tollit irregA arita-
¡.fa p ú -p a ^ c c p m ^  i n i u r i a m  ¿  b a p t i f m a t i s  f a c r a -  f i a f t i c a m  c o e r c e n d i ,  d o n e c  d e -  ~ l l u  e td  m grari-

c.A ud.frregularitatis, m e n t o  : & i n f r a .  Q u ^ a  e r g o  3® f i d e n t e  p r o b a t i o n e ,a d  i n f a m i a
cú quis recedit ab o r -  t u a  n o s  d u x i t  p r u d e n t i a  c o n i  u -  a b o l e n d a m ,  p u r g a t i o n e  c a n o -  iUa q confurgu ex p ro-
A n efu o ,f iu e fu m p :*  l e n d o s ,  q u a l i t e r  p u n i r i  d e b e á t  n i c a m  c u r a u e r i n t  e x h i b e r e .  p.rio<ieH cto,nontoA c
rd ig io m s :v tA c ,« fo . a c o l v t h u s ' , q n é m i n o r X t a S " ,  ,  . . .  p in g rcaam relig io m s;
A fi.c.vlt.&  A c it a p ^  i n t e n t i o s  f r a t e r n x  f a l u t i s  e x -  ^  r^ g fo a is

a 5 S ° . q “ Í i s ¿  c u f a r e  V i d e t u r  t  :  D i f c r e t í o n i  , * l t e r i m f e S *  v t l f i d á

, i o & c . b a ! a , . V ¡ ; .  t u a : p r a f e n t i b u s h t t e r i s  r e f p o n  - & t .o r d .r e .c a p . . .c ía i
d e m u s ,  q u o d  a d  f u p e r i o r e s  o r -  r  A P '  T T Í T  vero non furgit ex de-
d i n e s  p r o m o u e r i  ( i i  p u b l i c u m  .n . i .  x  1 1  r .  p ro p rio : v :  pdc

e f t  q u o d  p r o p o n i t u r )  n o n '  v a -  V i d a m  ( f i c u t  a c c e p i m u s )  pur.caao.accedens.
rranun. ,. ...... leb iti u ifi ud teU g io n em  tTaU" v Z  " •  .........................

q u S d l r k u "  I f S  f i r e v o l u e t i t , v t & u o r e  r e l i g i o -
totok tonfura nó portat,aIias IDS'  i p f iu S ,  C ir c a  e u m  V O rea t d l -

derkaliterfehabeclifti 
«aaci- vero tamglaid,^ omnia fe habebant.Ve! fic,nó denegat hoc,quin 

“ Pfenres tales lintexcóicati,fedeccclefianó pcipit ifios liberari, 
fic s.ne deri. vel mona. c. j.Si vero tertio efient admomti, Sc fe nó

tCtp.nu£»
eoirit-m 3.  
pilarionc. 

EtrideHo 
ilicnfem 
ia feiETTia 
tit-diapofti 
ti?.#., qüali-

5,C¡=r.as

CUqUlS

^  " f  riS &  tripliciter fo lu it . 
« L u )  d  b f  l ib e ra r i .]A T ^ .g .] . 
k .  idd: d efea te n .e x c0 .il vero

correxerint,  nullopriuili^iopoftea gauderent, j. de fentent. ex- " p  Primo pomtur 
commu. in auAencia, Sc c.  contingit, & fi de calibus vis incelli- ’ jbi. Super fecundo. Abbas.

q u i a d f a a i v n d i  b a p t i f  
m a tis  v o l u n t a t i )  t u c c e f  

f e r u n t , v e t e r e m  h o m i n e m  o m -  poteft ad ordmes pro
moueri, vcmsiriis,fed 

non ad dignitatem fine Afpenfatione.X. de pcenin quibufdam.s. 
dc fil. presbyt.cap. i . Quidam dicunt, quod m neutro cafu toA t, 
fed defertur tantum ad facilitatem AfpenfanA. Ber.

decifeconfultario; Secundo reíponfioí

tldem fri. 
licet Innoci 
nusufícQ. 
ciliQ genera 
U Eaceran.

us noitia, 
in faoed®- 
creana.

£cre, quod hic dicit, planum eft
f o  X  litterarum .]  C om m unis A u ifio .Secu n d ap ars:ib i,9 «M ír¿«. 
JC  Abbas Siculus.
C a i V 5. Quidam sgritu Ane longa cófeñus, dc confilio quam
dam mulierü. vt citius fanari poflet,fe fecit iterum baptjzariiqgi- 
Am acolvAus frater illius infirmi,minifterium pftiti:fcienter pf- 
bytero baptizanti: quarfitum fuit,qualiter puniri Abeat acolyAus 
ilte,g minoris erat*tatis,«  vt frater eius faluari poflet, hoc fecit:

C a s V s. Q uid am  d e r ic i in fam ati erant d eapo fta íia ,gab iecerá í 
habitum  clerica lem : qfitum  fu it vtrú deberent taliter to lerari, vel 
com p elli,v t habitum  reaflúm át? R ñ d et P apa,®  d e r id  q ui taliter 
funt in fam ati, toleradi nó  funt in  habitu feculaxi,fed p  cenfurá ec  
clefiafticam  c oercen A , v t habitum  realIum ant,donec fe purgaue- 
rinc d efiaen te  ,p bation e.N ota ,d erico s cópellédos vt habitu c leri
ca le HimitTiim reaflum át-Ité m fem stus adpurgacioné cogi debet. 
K rHa¿/V»OTr/tfrif#w.I Q u i habitum  d erica ié  ab iicit, m fi crina

J f  Tolerandi.] Sed quare nó funt tolera A in habitu feculari,cum 
liceat iliis g  fimt in mmoribus orAnAus, vxoré recipere, Sc cú e» 
morari.s.oe cler.coniug.c. 5.31.Aft.fi g  vero.« cap.ledores. &  c. 
feriatim-apollata enim excóicatus nó elt. Vt celTet omms obiedio, 
inteliiqe qd hxc df, de eo qm mfematus d t in ordmc facro. vd m 
aliquapfefsione,  cm nó Iicet vltra ad feculu reAre,vmle t AeraA 
non ium m habim fecAari, fed per cenfuram ecdefiaiticam com
pellendi ,nffife purgauerint,accufatore defiaentereAre ador

•4«  itt- ñ t ,poterit p ro m o u e r i,«  de com m ilfo  pcem tentiá a g a t. N ota ar- 
^  parcendum  eft. Ite m  baptifm a ite ran  non  d e-

bc6 Item  feuore religionis A fpenfatur cum  a liq u o .
5 -'!«® ® :/ » / « » « .3 8 £ v ere in f3 n o .d ec ó fec ra tio n eA ft.4 .q u ib is .) 'i .A ft.
^ n -  quiinaliquo. i4 .q .i.c .m ira m u r .# .h is au ñ orita tibu s,

J  Gloffa fequens qu trit, ^ f o lu i t .
quod fieri non ddset. i  ,q . i*  q í  quidá. de c o n fe cn

.  ^  Uilt.4.o fte n A t.&  3 4 ,q .i.m ira m u r .# ,h isau ñ o n tarib u s.Se d g d e ft  p e p e n a i, n m ic  puigau*nuL,,svvl...xvv/  ------- -----------------
i '  “ '^eremiuriam lácram entoí D ixit V in .a n im * :  in fig itq d a  im ago dincm  v d relig io n em ..arg . f f d e r ^ .  cap-penAt.be zo .q-3 .e0s qui
^  uuc pid ura, v d  charadler: vnde li alia  im aeo  fupponerec,illa  p n  fem el' . I m m o  m carceran  poliunt. J - e # -  cap. i-n e  t to n a b i l i .e r

^  pictura obfcuraref: Sc ita  videref o bfiilcari prim ú faaa in e n tm  eu agen f.D e a lijs  in  infbnorm us ordinibus conltim tis mteUigi no
C ‘  M oh w u s.]  fupple, qm  m iniiterium  fuú p r*ft it it  r d  uefiinAe. poiie ttga  poffun : renuntiare in totu o roim  c le r ic # .s .d e j, 'i .&  h o .
7 f f  i ' t  : -■ E t fic e ra :in  antiqua c o m p ila n o a e : quá fi v id ern , ' ■ »- -  j-
H “S “ te lig e s h o c c a p .
t  d ec larat &  rem ittit . _

« u s .]  A rg.®  * ta t i  m inori 3 fubuenitur.de co a fe -d u t.^
1 J.q .i.c .illu A # .itaq ;.in fin .S£ ff .d em in o ram d iiA  

'  '  ‘“ ñ u .A i,nifi quatenus m iferatio ,& c.a ig .fi.eo .li ex caufe-S.
^  waendam . fed lila d  veniro e ft,®  m m or sfu s uon excufei 10

c lc r . c . v i ^  s.d ecIe .co n iu g . Io an n es.&  c-pen.&  v in . B er.
f id a m .]  Iu d * i  baprixati ritas iu d a ico sco p d iu n t A m ittere , 

l )  Prim o p o A t ludsEorú bapazatorú excellum  ,  ?  quem  fe- 
' cundo pm dens duas au ñ o n ta te s  p r *m in it ,&  duas ratio 

nes fubm itrin áram id a; ib i, Abbas
C *  V s Q uidam  lu d j i l e u  in liddes voiun tan j baptizan fu en it; 
verum tam en rcfiguias pn oris  n tu s n o a  reiid u n ::vn d e O iriftian g
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i^c)i . Decfetaíf'-rrPkGregoríi Lib. V\
rd ig io n is  decorem  
talibus fii asrend u m :------ram  i n  in d u i n on  dd>eat vefte de lana K  u n o  coccxca, -« , r ™ * * — w j, , . «uia
L tu it c?Slium . vt p  Prtdatos ecdefiarum tales obieruanti* ve- ^acht gremmm redeuabus.Cde fum. Trini. in L  c S ^  I?" 
S L  ritu s  comFfcantivt ficut libero arbitrio ad bapciimumaccef £t ett arg. r.q. 7. fi qurs omnem.

feaiiat, ita necefsiias n „ „ . .
cozQioais eos in eius n ln o  n o n  c x u u n t, Vt n o u a  ff aaa poteji fine d^ en fia ion eTa p £ in
obferuadone cóferuet: perfecHus in d u a n tu r; CÜ p rio - fufcepto ordine mmiftrare.
aim mmus raduexi- ris ritus. reliquias retinentes ,  ^

C h r i l l i a n * r e l i g i o n i s  d e c o r e m  

^ r e f e t o N o S g  t / i c o i n m i x ü o n e c o n f a i K i a n t .  ✓ ^ O n f u l t a t i o n i  r  t u *  b r e u i -
J k c k f i a f f i  q u i baprifm u m  recip i- C u m a u t e m m a l e d i a u s i i t h o -  V j t e r r e í p 5 d e m u s , q u ó d m o -  m n i f i r a r e p o f i k r ^

cap.3.-  »« itfDcmte,comí>eHédi m o ,  q u i  t e r r a m  d u a b u & fl  v i j s  n a c h u s  a l i q u e m  i a c r u m  o r d i -  fl® «ficfucepto?R ñdet

G ^fabatiem .yy .

inapofiafia
dem  poenitentia

tecg>ic:

abbati fuo

f e S S S m S á S  S g r e f f i A i i T & i n d u r v ^ ^ ^ ^  n e m  i n  a p o f t a f i a  r e c i p i e n s  ,
I t é  duabus VÜS h o m o  d e b e a t ,  U n o  l a n a q u e .  = c d t e x t a .  q u a n t u m h b e t  f u o  f u e r i t  r /Í £ n r A V e r a T 4 m  d e b e a t ,  h n o i a u a q u e .  = c o t e x t a .  q u a i u u i r m u c t  ru ra  r u c r iL  r c -  r i ,

pJus p eccat C h riftia i S t a t u u n t i s ,  V t p e r  P r * l a t o s  e c -  c o n c d i a t u s a b b a t i ,  & r e c e p e r i t  r i/ a f a f o ^ f
nus aberrans á  f id e ,  5  c l e i l a r u m  t a i i s  o b f é r u a n t i a  VC - p o e n i t e n t i a m ,  a b f q u e  d i i p e n -  f e á s  A p o f t d S ^ ° ^
iU e a fid é n o a ^ n o u iL  t c r i s r i t u s  o m u i m o d e  c o m p e - j o í á t i o n e  ^ R o m a n i  P o n t i f i c i s  d in efir  torran™
3  V t ttcu i> .]i!hd ,vt:,  f g a t u r :  v t  q u o s  C h r i i b a n *  r e l i -  m i n i f t r a r e  n o n  p o t e r i t  i n  o r d i -
n on  te n e tc o n f/ u u u e , V o l u n t a t i s  ¿  a r b i -  « €  Ü Q  f u f c e p t o fg i o m

t r i u m  o b t u l i t , f a l u t i f e r *  c o a -fed  iro n ic e  h ic  d f : 
n o n io d u u n tn o a u n o -  
m in e m , ex ty io  r e ii, ¿ t i o n i s  n e c e f i i t a s ,  i n  e i u s  o b f e r  
q uias prioris h o m in is  u a t i o n e  c o n i e r u e t :  c u m  m i n u s  

.. m a l u m  e x i f t a t  v i a m  D o m i n i

T I T V L V S  X .

P e  h i s ,  q u i  f i l i o s  o c 

c i d e r u n t .

m ter  o fficiú . fed  iUud ^  .4 pofiat£  incarcerari &  a fflig i p o f  
ig n o ra m t, g  p rsfta rct f u n t , v t  h a b itu m  r ea fiu m a n t ,  
p a tro d n iu m in  r e in a , r »  A P  V
c  ff L a n a qu e.]  l 6 .q .T , t e  A  i .  T .

i S S t  » 3 S S i u “ i  A  N o b ir f  o p a ü t m ^
fiinirna .tit. f a m .  &  n em o debet ' ^  n i t a s e d o c e c h q u i d d e a p o  

IS par- f t a t i s  f i t  a g e n d u m  c u m  m  c u l t o

dine fic fufcepto mini- 
I tra re n ó  F t e f t .  Nota, 
g  folus Papa d if^ n - 
la re  poteft cum  eo , qui 
in  apoftafia ordines 
fu fcep ic ,  Vt in  ordi
nibus fic  fufceptis mfe 
niftret.
K ^ D ifien fation e Ro
m a n i Pontificis. ]  H ic
ergo  Papa referuat fibi
diipenfetioaem . fic ? . 
de h z r e t . excieamus.

d j - 3.q .7-# ,tn 3. m fin . J o
&  s . de przfum p.litte-, ff H on oriu s iij.arch iep ifco p o  T uronen , f  Alexand. i i j .  T o m acen . ep ifco p o.

1 .c n  - - r  ^  j^ u l i e r  o c c id en s  fp o n t e  f i l iu m , d e -  S . fane. fic s. de filiis
b e t  p e r p e t u o  in  m o n a fie r io  p c e n it e r e :  P f/ h y  t. c ap .Fo u It. &  
r . J - ;  j -  v lc i.Item  fi iterata vn-f i  t a m e n  t im e t u r  d e  in co n t in en t ia , d a 
t u r ,  -vel f a l t e m  n on  d e n e g a tu r  f i b i  l i 
c en t ia  n u b e n d i ,

de apoifeas, claud icare in duas par- f t a t i s  f i t  a g e n d u m  1
f. miallOT J .r r ,-  v l.; J ; . ,tes .4 9 .d if t .c .v k i.&  ne- d i a  d e t i i i o a t u r ,  q u i  m i n i s   ̂v e i  
l  B:rnar-‘ m o p o te li duobus dfiis b l a n d i t u s  Í  n u l l a t c n u s  p o iT u n t  
<ünú p.ax ie ru ire .2 ,6 .d ift . acuri- d , d u c i , v t  a b i e c t u m  h a b i t u m

U i t «  r e f p o / c m i s , q t ó d  t a k s

b o h  fim ul effe poteit. ( f i  v o l u e r i s ) p o t e r i s  t  i u b  g r a u i  
d e  pcenitec .d iiU i. cap. c u f t o d i a  c a r c e r a r e ;  i t a  q u o d  t o  
refu fd tatu s. #. ite m v t f o m m o d o  v i t a  f i b i  m i f e r a  r e -

C  A  P .  I ,

E n i e s  t  a d  n o s  
M .  m u l i e r  l a -  
c h r y m a b i l i  n o  
b i s  '  c o n f e í f i o 
n e  m o n f t r a u i t .

Iterata vn- 
a ió e & e r k  maculatus. 
I .q .  vk.cap. faluberri- 
m um .in fi. Item  qui re 
baptizari funt. de con
fec. dift. 4 . qui bis. &  
cap-eos q u o s .  Item  8£ 
g i n  fubuerlionem fi- 
¿ei,ordinarionem  reci, 
p iunt ab h zreticis.i.q . 
7. conueniencibus. in 
fin. in  quibus tcafi-

q u ó d  c u m  d e
q u o d a m  f i l i u m  d ifp c a fz r e  : tamen fi 
■ i i b i r m o e m r a i -  j / m  religionem

lium Ua- I 
anm. d  ‘ 
Alcmuiii) 
■ü-pii»

C h r iltu s a it . N e cd u o - 4 f n i* r .r i> r n m  i o ^  , tr a n l i l le t ,&  ordinem
b u s dnis feru ire,vt ib i. f e ^ i^ e tu r  , d o u e c  a  Í U *  p r * i u m  d q  v u l t u  i m p r o p e r a f f e t ,  q u o d  m  fnfcepiflet,  fine di-

i t i o n i s  n e q u i t i a  r e f i p i i c a n t / ,  
Id em  archiepifcopo, Lugdunen.

o r d in a t u s .

f i l i u s  e i u s  n o n ' e í T e t , i p f a  i r a -  fpeñfádoñe’ poflet Ta 
e u n d i * '  c a l o r e  d u e l a ,  e u n d e m  iu fcepto  ordme mini- 
f i l i u m  i n t e r f e c i t  “  ;  &  i n f r a .  frrare.fupra,detem po.

o rd i.ex  parte, quia or
dinem  n o a  fnicepiffet

in apoftafia. B er. •
D E H I S Q V I F I L i a S

d  '  V olu ntatis . ]  S icut 
e n im  libero  arbitrio  
h o m o o b e d ien sfe rp é ti ^  M o n a c h u s  in  
p e r iit , fic  fe  gratia D e i 
v o can te  p ro p ri*  m en
t is  con uerfioneikluetffed tam en fi con d ition ali cond itione coafti 
f id em  fufdpiunt,eam  feruare coguntur. 4S .d ift. de I u d * is .& c . i .
S c  J . &  23 -g i* a d  fidem . &  h ic. ------------------
«ff^ R etro ire ]  quia qui F f e e r i f  m anum  ad aratrum , & r e fp e x e rit6 a f  Sapra in qm tu o r  proxim is titu lis v ifu m  efi de h is  qu i peccant prin- 
r e t r o , n on  elt aptus regno D ei.S . de v o to  ,  m a g n *.fic  i  i . q . i .  fci-  c tpa literin  Deum , confequenter re fla t  videre d e  h is,qu ipeccant m ho-  
m u s.in  fin.de poeni.dilt 4 .fi refugientes.verfus fin . Ber.

N i b f . ]  C óm unis diuifio.Secuda: ib i,k í¿  ^««¿.Abbas Siculus. 
f  ■ ;  ' Q u i^ m  cleric i ap o fta ts  *  cuftodia detinentur, 

r .ec  induci F f f d n :  m inis vel terroribus, v t h abitum  rea ffu m an t:
Q u zritu r quid de his fit agendum? R ñ d et P a p a ,  g  tales fub graui 
p c ffu n : cuftodia d etineri &  carcerari, ita  quód  lo lúm od o m ifera 
lib i  v ita referuetur d onec á m alitia fua re lip ifcan t. N ota clericos 
apofracas pofie in  carcere d e tin er i, donec a fu a  nequitia .reli- 
p ilcan t

vdc 1» ! 
Hcfcmft» 
in fomm

minem eft in  D eum  etia m , v t  d e  com m ittentibus hom icidium : f e i  ̂ ui» 
inter hom icidiorum  gen era , hom icidium  f i l i  tru m  e fi g rauius, ideo pri
mo d e h is  prom ittitur. A bbas Siculus .

E niens.]  Loqu itur ifta  decretalis in foro  animxiScdu? 
funt parces,  confu ltatio  &  re fp on fio . Secunda :ib i • 
M andam us- A b b as .

P I  i  V I . Q u *d a m  m ulier filium  de quodam fufce- 
!pk: itie vero im properabat e id e m ,  quod eius f ih /  

70  non fuiflet; vnde ipfe d iabolico furore accenfe ,  fUium interfeat •
T '  M tm s.]  com m in an d o d iu in u iu d iau m .2 .q .i.f i.p e ccau en t.i4 . v ad eip fe  la c h ry m a b ilite ra d P a / m a c ce d e n s,p e m tfib iim F "®
q .y i t i .k  res -27 .q . i3 3 p .v ]t i .&  s .d e  te m F .o r d .c .v lt i. confilíum  ialutare: M andat Papa epifcopo lo c i, vt  laboret eam «a;
g*^ B-anditys-  ]  Blanditiis enim  &  n on  afperitatibas ad fidem eft ducere,vt ad aliquod m onafterium  tran iea t: in  quo poenkep/ni
.aliqu is 1nu1candus.45.d1ft.qui fyncera.im m o & p r *m ü s  quando- agat de com m ifio: Siancem  ad h o c in d u cin o n  ^ t e n t ,  det e ik c /
que_23. q .4 . debet h om o , tam en fi ifti a F f ta o c  p  huiuiinodi non n a m , v t in  D o m in o  n nbat.quia tutius videtur vt nubat vni,qu®®
.proficiunrffiat quod  h ic  d id tu r , quod in telligo  de h is , qui funt in  inhonefte m ultos ad m itta t. N o ta  ,  q ag d  dominus Papa votum
/ o i s  o rdin ibus,aut in  aliqua profefeione: vt s .e o .tu * . reuocac &  com m u tat, en am  fi de iu re naturali debeatur.
-h  iW to íííw .]  ficut releruan ir vica de m ifericordia filiis eorum , irzicKsiMcWpri.] .11 .q.3 . ira f*pe.0£ a c u m  apud. Ber.
q u : c n ir e n  I s f *  m aieftaus com m ittu n t.6 . q . i .c a p .q u *ro .# . veru- m ff In terfec it.]  Sic J . c g x .D e  poena iftius habes C - e o d - b } l ^

.-ver m i.C a d  1. Iu l-m a.fi quis cu m  m üid bu s.v t virá fibi poenam  exi- eare i m  canones non ita  pun iun tiqa D eus n ó  vult morte
, l to ie n ^ 74.a if t .  q u o ru naam -ficclencu s potcA  vxoré fuam  ligare, to ris , f e d v :c o u u e ru :u r ,8 íc .i6 .q .6 .a g a o u ÍB W S .S

f f
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Deíniinab.&rlangí ict.exroíi. • X - 160,4
_ D e hac poena feciindum  canones d id tn r  J .e o .  cap . v iti. grau ifiim a p ^ t e n á a  debet eis im p o m , ^ q u an tu lu m  n m o r ,  g

í 'J ^ Y Y f in i . j i - q . i - q u o m o d o v i r g in ib u s .& f in i . s .g  d e r i. ve l • • . • « .................
L :,tZ X en ia x s -  fi autem  n on  eflet p refu m p tio  de ipfius in con tm é

daretur fibi licen tia c on oah en d i propter crim en fum n.

um filium  o c d -

^ ^ g z - in a d c H c e u r a  
«  f o -  -..í.lN oD diT  NteSexinsis.

________________l^ ies  fortio ri poena punit
f fa d l^ .P o m p e . de p arridd iis.1. i .  Si n on  cafu . fed culpa graui p -  

ced éte, tune poeniten
tia , v ij. vel V. annorumi  uiditur:£t lo q u ií ia  « f  M a n d a m u s ,  q u a t e n u s  e a m  p a t r e & :  m a t r e :  &  n o n  a p p a r e t ,  -

foro a a im * ,  v t c M  m  l a b o r e s  i n d u c e r e ,  v t  a d  a l i q u o d  v t r u  á  p a r r e  v e l  á  m a t r e o p p r e C  ^  
m o n a f t e r i u m  r r a n f e a t , i n V o „ ^  f i d p f e , v d  f u f f o c n t u s . v d  

¿ d i a b o i o ^ g á t e f i  p e c c a t a  f u a  p e r p e t u a  p o e n i t e n - '  p r o p r i a  m o r t e  d e f i i n a u s ;  n o n  n i!& r e m if .q u 5 fitu m . 
líam íuam  o c d d it jp p  t i a d e p l o r e t .  S i  a u t e m (  r e p u -  d e b e n t  m d e  í e c u r i  e íT e  p a r e n -  s iv e ro le u is  culpa p -
oaod dás terrae m aritú g u á t e  c a r n i s  f r a g i l i t a t e )  a d  n o c  t e s ,  n e c  e t i á  í in e ^ p o e n a  - .fe d  t a -  c e fs it ,  poflet im p o n i
ipfius ipíám  com pulit i n d u d  n o l u e r i t ,  e i  l i c e n t i a m  i n  m e n  c ó f i d e r a t i o  d e b e t  e f l e  p i e -  poem tentia trium  a n -
ab iu i^ e: Significatum  D o m i n o  n u b e n d i  t r i b u a s : q u i a  t a t i s  ,  v b i  n o n  v o l u n t a s ,  f e d  « o ro m : « í u c  dicit. St

m . w s n o b i s  v i d e t u r , v - t i n D o -

^ q u a t e n u s fup h o c  n u n o n u b a t  v m  f o l i ,  q u a m m -  
ú ap rou id eat,g  de c ó - ' h o n e í l e  m u i t o s  ‘ a d m i t t a t .

a a Í 5 “ & f £ 2riiM  /'fLudusiij.Parifieñ . epifcopo.
& fihorura c o n f u l a r ~   ̂ py^pter

Lrp2£Vrem f f a c d r i r o f e p ^ ^  
virofu¿ellituat,itag pcsm ten m fibiim p on itu r. 
filios fuos pofsit libere,. . -G  A  P  T I  
gubernare. N o a  cp iu- ‘ f f ’
ramentumilUcitunon j  N te l le x im u s  ( ,q u ó d  M .m u

n u d m o d ú  l íg L n e  d i a b o L c o  m g u l a m t : '
o f lu m , quo miuus a l-  p r o p t e r  q u o d  d o m m u s  t e r r ® ,  
teralteri adhaerere te- m a r i t u m  e i u s  &  i p f a m  C Ó p u lit  
neatur: nifi eflet crim é a b i u r a r e  - Q i i i a  v e r o  i l l á  a l i o s  
idololatriae: .  h a b e r e  f i l i o s  i n t i m a f t i :  M a n d a -
b T fo ¿ i« .u « .]E tm a le : q u a t e n u s  i t a  f u p e r  h o c

e u e n t u s  ■ m o r t i s  c a u l a  f i i e r i t .

S i  a u t e m  e o s  T n o n l a t e t ,  i p f o s  d e im c ín u U ^ u n tp u  
i n t e r f e c t o r e s  e U d f a r e  d e b é t  f e  niendL A r g u J . de h o - ^  3^

JO g r a u i t e r  d e l i q u i í f e . Q u i d á  a u -  m i.ex lícten s i .  fed  ad 
t e m  p o e n i t e n t i a m  t r i u m  a n n o -  cautelam  ( v t d ic ftu m ^  
r u m  l u d i c a n t  e íT e  d e b e r e ,  q u o 
r u m  v n u m  p e r a g a n t  i n  p a n e  
a ¿ a q u a .

T  I  T f f i f f a Y  St. X I .  

D e ; n ife titib íá st S c  - ii ig t ib

^  G regorius n o n u s .

circúftantiis. d e p oen i. 
ten t.d ifl.5 . confid eret.

epoem  
is  q m . Tan. 
e  ' EuentH s.]  jq .  d ¡-
itin . fludeat.

D e
i a :  D ein . 

T  I -  Antibus IÍ-' 
gtuHis vel 
«pofids.

f a  J v f a n s  e x p o f i t u s d  p a t r c  v e l  a l i o  q -  

e o c m f e n t i m e v e i r a t u M e i i t e M  f u Z V Z T J d c l Z  
i p f o a p a t m p o t e f i a t e  h b e r a t u r .  I d e  qu a fi a cd d u n t ,  ideo poft
in  ferU Q &  l i b e r t o ,  m i  o b  p r a d i ñ a m  rubricam  precedente fi é -
c tu tfxm  l ib e r a n tu r  a  d o m in ic a  p o t e -  b q - k  iftam .A bhaí.

fam  eam  m aritus dim it r u m  p e r  t u a m  p r O u i d e n t i a m  4 0  f i a t e .  E t  id e m  iu r is  e f l  in  p r  a d i é i s  l a  ^  ">»ioria t r a -
t e r e n o n p o f le t . jz g .z . c o n f o l a t u r :  6 0  n o n  o b l t a n t e  i u -  q u id is  c u iu íc u n q u e  a t a t i s  f i e  e x p o f i -  b

n £ £ u t i r e e ; . " * ° " ' ‘  « m e n t o  S  q u ó d  á  v i r o  d i d u s  f i s ,  v e l  f i  e i s  a l im e n ta  d en eg a n tu r  h i  Z J d T o . l e ¡ ! ¡ t i á  ¡uris
c  7 Iu r a m e n to .]  T a le  d o m i n m ^ p r o p o m t u r  e x t o r í l i -  t a m e n  q u i  p r a d i ^ s  f f i m e n t a p r a f i i t e  d e  in fantibus.

% a r e ™  p r o u í d é a s , q u ó d  f u i  f c e l e r i s  p o e  
2-cap. 2 .&  ob  h ác cau- n a m  l u a t ,& :  f a l u t i  e i u s  a c  f i l i o -

i s  p r o p o m t u r  e x t o r ü i -  
( f i c u t  e x p e d i r e  v i d e r i s )  

/ iro  r e f t i t u a s :  i t a  q u ó d

/reiaj

■■■aeno

iS

iuram entum  illic itu m
fu its . de iu re iu r . tua e i d e m v i r o  r e f t i t u a s : i t a q i  
nos. tñ  in h o c  nó m u l- f i l i o s  f u o s  l i b e r e  p o l l i t ,  &  p a c i -  
tum peccauit: g a  com - f i c e  g u b e r n a r e ,  
p u liu sh o cfe cic/ ed p o  -  U g n , .
tius debuit q lib et m ala . .  ' - • s o
pati, g  m ale cófen tire. ■: f a m n a a t ,  p o n e n s  p a m it m tt a m  ^
3 i.q . y. i a  ne. vnde iu- p a r e n t u m , c i r c a  q u o s  p u e r i  r e p e r iu n -  
rare non d d su it: quia t u r  o p p r e f f i .  
fine periculo  falutis _  .  p  -
* :e r n *  feruare non po- G  A  1 :. .

r in t ,  n u llu m  iu s  in  e i s  a c q u i r m t  .

C  A  P .  I .

I ' á  p a t r e ,  f í 
n e  a b  a l i o  f d -

l a p a t r e . ]

Si á  patre 
au ta b  a -
hoC patre ria& intd- 

,  fc ien te , aut ratum  h a - le& prrter 
 ̂e n t e - j p f o ,  a u t  bente)in& ns expofitus doaoreshie 
r a t u m  h a b e n -  fuerit 5  officium  pie- 
t e ¿  ( r e l e g a t o  ta t is ,h o c  ip fo fiü u s á  c s  espofi-

li?Ti!nse
S S — T - j E i n & n t í b u s . a n t e m , q u i  p o f i t u s  e x t i t i t : h o d p f o á p o :  I S i S S
propter ffio s ,q u o s  d c- A ^ m o r t u i  r e p e n u n t U T  c u m  t e í t a t e  f u i t  p a t r i a  h b e r a t u s  , tatem  erip itu r . E t h o c  Y

f e : bet n u trire . id é in tellige de lan gu i- gj.
J f a E in fan tibus.]  C  j  s r  s. In fan tes aliquádo reperiuntur m or g© d is  pratdiflis ex p o íitis ,  cuiufcunque * a t i s  fiie rin t, vel fi a lim en- 
- Y  tui cum  t> atre& m atre  in  l e f l o ,  nec apparet, vtrum  a  patre a ^ c u i d e  praEdiflisperíonis ..fd b ce tfi liis  libertis S é fe ru is la n -

guidis n ^ a r i  con tigerit:verum tam en qui hos fu íb p iu n t, propter 
hoc in  eorum  perlonis ius aliquod vendicare n ó  poflunt. N o ta ,  
9  ratihabitio in  m aleficiis retrotrah itu r ,&  m andato com paratur, 
f  9 .s c ien te ]  ip fo . f im .f4 .d ilt.fi feruus fc ie n te .8 cs .d e his q u *  fi.á  
pr5la.li.c0nfen.cap icu li.cap .2.8c i a  eft h ic  a r g .g  qui a c e r .c ó fe n -  
rirc v idetur:vt 6 f .dift.fi forte .8c  27.d iil.d iacon us.vbi d e h oc. 
g  R atum  h a ben te .]S .a ú  enim  habido in m aleficiis re trotrah it,8£  
m andato com paratur.ff.de vi 8c vi a r .l. i .  $ .fed 8c fi cü g s .8 c s . de

4 tui cum  patre 8c m atre in . .
v d á  m atre oppreflus fic,veljppria m orte  d efu n flu s: quatrit, quid 
fit in h oc cafu  agendú patri vel m atri? R ñ d et P a p a ,g  parentes n ó  
ffec«ñc efle inde fecu n , n ec fine poena: v eru n am en  diferedo pie- 

d ebet ad hiberi,vbi non fu i: volútas,fed  euétus m orris c a u la : 
Si vero eos in terfecerint, fd re  debent fe  grauiter deliquifle: quidá 
"teunt g  poenitenda trium  annorum  agere d ebent,  quorum  vnú 
paagañc in  pane 8c a q u a .N o a ,g  in  poem'cenda im ponenda ,  v o - 
*utas,euentus,8c a li *  c irc ü ñ a n d * con fid eran d * funt

Gltffa fequ en s obqctt &  fo lu i t . determ inans dem um , f f i  fponte v e l  7© relli .fp q i. cum  ad fedem . in fin.Sc generaliter d icit le x  ,  g  o m n is
*,'/?' fx g ra u i v e l leu i culpa v e l ex  nulla.
9  '  Noc etiam  f i u  pam a.] Sed  ñ  n o n  conftat eos in terfeflos á  p ^  
«  yel m atre,léd euentus fa it cau la morcis>Ton debe: eis poenué- 
«  unponi: g a  non p eccau eru nt:liceth oc non c o n fte t ,  tú ad cau- 

tudas e Ü ,g  inde poenitenda agan t, g a  forfitan m inoré d i-  
filis adhibuerunt, argu. 2 3 .q .f .  excóicatorum . 8c 3 4 . q . 

• ^ y w u m  maritLquia bonarum  m endum  eft, ib i culpam  d m e- 
o _P^ non eñ .Ifo e  obferáeiu.CQnfiliú.$. 2.8c J .  f.d ilL ad  eius 

■ é i a ^  poenir-8c rem if.q firü .E t arg.s-d e fpon.iuuenis.8c h o c  
jn p ie a d s,v t h ic  d ic it, ad  arb im u m  im poncnd stvt

p c 2 a .&  rem ifiSi vero  fponte h o c  feceru nt, tun c

radhabido recro trah itu r.C ad  M aced.l.fi filius fam ilias. !^ r .  
h  '  P ietatis  officio.] 8c reuera re le g a to : g a  debuerunt vifcera eius 
com m o u eri íuper filio  fu o .s.d e pr*fu m p afterce .8c  paternus affe- 
f lu s  om n em  vincit a ffé flu m .C d e  cmra.fii.l. vid.
9  Q l t f e J i f l b t g u i t , b  reci. potefifignando priu m  d e  eap.fi.8 7M fi .  
i  ^ i jé f r a « t í .]  de iftis expolitis habes 8 7 .d ift.cap .v lt.ScÍD t¿lig3s 
illud fecundum  iftud. N o 'a  ergo fuper h o c ,  aut c ^ n i t u r  in é n s  
fd en te  pan-e,vel d ño  feu p atron o , aut ignorante : Si fd en te  Sc n o i  
p d icen te,vel ratum  habente expofitus fie, filij fic  expofia fui iuris 
exiftant, lib e ra  in ingenuitatem , ferui in  lib e ra te m  eripiantur: 5c 
m u lto  m agis fi ip fem e: ip lum  expofuittga n ec  dicerc fuum  poftea

p o teri:
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B o te n r; o o ’-erat,  e u m in x e -  r jic t t ic u a v c itc c u ic t c r u s  uciiiiquunc,vTiD niberenair r v ,-7 ^
6 ic  com p rehenA t: f i enim  J jj ja A u u a r e .C .d e l a  fendum ur ibid em :S .de.im m u ra.ecd e.e .Y lri.&  i a  ilfe e u d w  t
ro n é tn iK e r e d d m ic .v d q r a  i » -  L -r fi..-„nfa<Traur,iw '  « n ra b

v t 8 7 .d i¿ .c a p .v l t#  f t ;d e íib e .^ o m e c a r e . '

N a m  & h o c c a f u  in  ingenui-
«B a ib a to  i3 u ito ,n o n p r * iu A c a t  t a t e m  i i b e r t u s / 6 ¿ f e r u i i s  i n h -

I feltarijfi-confiigeritilluc. B e f . "  - ^ “aiO T rab
N te r fe c ip .]  D u *  fuüt p arteS -Secu cd a# !, 8Z autem. A b íá ¿  -

C  - :  7 : D id tn rh ic ,
® f i  abquis interfecit
fü rem v ellatro n é ,gu é

m f t A c m e t a m .

isu iro jn o n p r^ iu u ica*. — . . ------------------  -v t  ~ -
in boc o >  q u in  p oísit iilam  re  b e r t a t e m  e r i p i t u r ,  q u o d  ¿ ¿ d e  N t e r f e c i f t i  ' f u r e m  a u t  l a -  poterat 

J í6.  p ete re ,fed re fó tu a te x -  p j - ^ d i a i s  c u i u f c u n q u e  f f i t a t is  i t r o n e m ' , v b i  c o m p r e h e n d i  ■ « i ,

d k e r a á í £ & S c  l a n g u i d í s > - , r i e x p o f i t í f u e r i n t ,  p o t e r a t  a b f q u e  p c c i f i o n e :  q u i a  p e n i t e a r a S ^ S  =•
f f ip r t e v b iA c i ts f ó é te ;  v e l  f i  a l i c u t  e o r u m  a l i m e n t a  a d i m a g i n e m . ' D e r c r e a t u s  e f t ,  d e * b e t ,q u * i # e r a ^  
e o f  aut ranún habente i m p i e  d e n e g a r i  c o n t i g e r i t ,  e f t  p e r  q u a d r a g i n t a  d i e s  n o n  i n -  q « « n tu r :  s i vero fine
e rg o  íi Ignorante v d  ? -  d i c e n d u m . S a n e  q u i h o s  f u f c i -  p r e s  e c c l e f i a m ,  &  i a n e a  v é f t e -/ o d io lib erá d o fe&  fna,
Acente,TK>n n o c a p a -  p i u n t , n o n p o í T u n t p r o p t e r h o c  i n d u t u s , a b  e f c i s  '  S ¿  p o t i b u s ,  “ “ “ m oA  hominem p é ° ^

q n i m t a d i f f i f u n t , & a  tO ro .l

■ S d o i d i n s  o p o t  v e n d i c a r e . - ,  g l a d i o .  , &  a i q m t a t n , i l l o s f n -  g f e „ D e ¡ W .
tu s  d l a b  a l i o ,®  a p a -  so p ra d ia o sd íe sa b ítin e a s . In te r-  fi aliquis idunare
tr e v d d ñ o ,v tr ú c p d f- . '  ' T  ^ T  V  V  S  . ' X i L '  ‘ ° k  -
f it  reped  poft con tefla- 

fViáecoíi- tio n em  publice fa ñ a in  7^  H n m i  '  '
Tri iñ f r a d e l e A e s ,& h o c  ^  - . O l L .

erac>
YO-

C le f. fequ en s inducit 
f im ile  d e  m om uha.

- f - '  - - C

I n E x o d o t

t ia  a u te m , &  q u in ta  fe r ia , &  feent,  te n u m e r it,  &
ía b b a t o ,a iiq u o  g en e re  le g u - ek em oÍF n am fid atiS i

ir u n n m ,v d o l« ib u s ,p o m is .&  
pa ru is p ifcrculis c u m  m e d io - m m „ o u a .£
cri c e ru ifia ' vtere  tem p era te  viu it, poenitentiá agat.

  ___  _____  - S i  a u t e m  f i n e  o d i j  m e d i t a -  N o t a ,  ®  quá Au aligs

F a m u id is - ]  Id em  ^  n & m i c i ú  k ^ o ñ i f r h í l i s  d e b e t  i e -  t i ó í i e ,  t¿  t ü a q u e  Í i b e r a ñ d b , h u -  ledefendere,velffDÍcó
r.eod.tir.in, lu ris  eñ  a r c a  p r^ A d as .  ¿ ^   ̂ c u r U f e c u la r i ,  y t  m o -  , .  i u f m o d i  d i a b o ü  m e m b r á  i n -  “  «e-

r i o t . f i u e a l .L n c a d s  C  7  P -  I .  . “ i n  d i c o ,  p r o p t e r i m a g m e m  e  I , » . » » . ] » » » i „ -
% , ! « # : #  I t  q u i s  p e r  m -  D e O f i a l i q u i d i e i u n a r e v o l u e -  td ligasd e pubHcono-

in t c i - fijij fui iuris e ffician t, d u f t r i a m ' o c c i -  r i s ,  b o n u m  "  e f t  t i b i  : &  e l e e -  ñ u m o  depopAarorc
Je to  pfzter g  feru iS c liberti in ii-  d e r i t

den atem  «  ingenuita- f u u
a!k»sbicvi- tem  eripiant: o a  habet
¿«GaidoBí h o s p r o d e re lia is .f f . n  ^ ñ i a s

derdi-I.rlt.&C.déla- tari m e o  eu el- poem tentiam  a g a t . f  ft Adimagng.] 33. .̂ <oí-n.
ti.lib .to L l. vnica.#. fed ^ « ^ í ^ ^ l e s  e u m , V tm O  4® - Auguftinus luper Exodo t .  y -h *c  im ago.vnd eíá- ; ,
fc im * .n e c a d e o r ü b o -  r i a t u r .  - T f o n  o c c id it u r  f u r d i u m u s  f i n e  d e s  h oís  qug fañ a eft
tía  v íterius afpirabüt: Ex pcenitendali R o m a n o : . c u lp a ,  f e d n o B u r n u s  f i c .  ad im aginem  csleftis

. pulchrkudinis^minime
C A P .  I  I  I .  m aculec. C d e  poeni. fi

_  . .  quis in metalIü.Ber. ¡h-e -;-.
I p e r f o d i e n s  p m u e n t u s f u e -  g i  L a n e a v e ft e .l id tñ ff f^ ^ f i ,

a ? .  5. luo p C T eat.s .d ere lig .& :rá  t c r a t , '/ion te n etu r  ag ere p a n ite n tia , 3  r i t  f u r .S í p e r c u f l u s  m o r t u u s  c A c i o . jo .A l l i n . in c a - famroi 
íe rad re li.c .v lt.q á :fin Q  pke-Ber.

lis* &ie par- fece n c , &  ille  in fecu io  rem anens aliqua a c q r a t .  &  fíe m oriatur, h. T A b  e fc is. ]  4-dift. denique. [oae. i  '
k a i j . ^ i .  m onafterium  q d  n eglexerit illu m ,ab  ipfius bonis m aneat fegrega-yo  i  r  A to r o .]  quantum  in ip fo  e f t ,  vt non exigat: fed reddat exa- dem

rH m .a ra .p r*A ñ i S .& e f t  h ic a rg .ad  hoc F 'cred erem fi monafte ...............- -  ..u ; -  c  j „ i w  p/u- á l « c :f

ÍWOÓ UI,
ÍMip-.:
«sra»

"  tum -arg. p r * A ñ i  S .& e f t  h ic  a rg.ad  h o c ®  crederem  fi m onafte ñ u s .S 3 .q -4 .c .v lr i.& q .j.f id ic a t .f ic  J.d efent.excó.inquiSriói.Ber.
r iu m  ipfum  ex p u lit,  ve l etiá  fi reA re v olu it falúa ordinis d ifcipli- k  :  G la d io .]  h o c  prohibetur om ni poenitenti. 3 4-q. i-  admonere-
n a , &  non fiiitad m iífu s: quia fic  im p ie  alim enta negauit. Ber.     "     "
b  " V en d icare.]  im m o  l i b b i  e r ú t #  fe)i a cg rú t:v t C e o .  tin l. vlt.

C  I  C  I  D  - O

ñinend um ,D onquód  m ilitare fit m alu m .i3 .q .i.m ilitare .fed p ro - 
pter pronitatem  peccandi prohibentur poenicentes. hh
1 1 C eruifia. ]  de Anglia tu it, vbi fit ceruifia. 
m  r  T em p era te .fiá  e ft,n on  vltra terriam  vicem ,vt ¡n illa palea-44- I " ’ 
A ft.quando presbyteri.V ifo  d e  hom icid io  m fi e e ie .m erh o f iih q c it  ru brica  generalem  de ho

m ic id io : c r  q u ia  hom iciditi qu oddam  eft necejfarium ,quoddam  vo lu ta-  n  “  Bonum efi r ié í.] faltem  ad cautelam : guia bonarum  menau“ i
riu m : v t  in fra  eo.ficut d igaum .ideo fu h q c it  de vtroqu e. Abbas. 6 o  « c .s .d e  obferdeiu. C onfiliu m .# .2.«. J .A it.a d  eius.
- D e h a c  m a te r ia tra ñ a tu r  SO.diSi. § .q u » d v ero .v fq ¡a d ^ .fe d  exeplo, G lo jfafequen s reci.per q.
z 3 -q -S -C rq -'v k -fiqu ts .& d ep o en i.d ifim .i.p en cu lo fe .v f^ a d ca p .fip ro -  © N on deponatur.] quia non A c if  d ireñ e  h om iciA um  f e o t e » f i f i :  
p n r e a .é r  c .fiq u is  c u m te l» .(y  c .feq .C T p ru td .\ % .q .i.iy  3z .q .z .q u t i  tñ  irregidans i  (  Vt credo )  f a (# s  eft: g a  potius debuit Amittere n®.
n o n c fi .& d u tb u s ca p feq u ea t i é r  33-q -¡-latorem . lu a , g  ip fu m  interficere j.eo .fu fcep im u s.fed  difpenfatur CUCO v:

1 quis.] Non poteft congrue fum m ari pp  breuitatera, beneficium  habeat ex m ifericorA a fine orA nis executione. .. . i
&  leñ u raru m  varieta tem : fedfim  m telleñ ú  g lo fía  jg .d if t . presbyterum . V el in tellige vt d id tu r.] . eo. ficut in gioi. -  .. ^
h o c  A d t.H ora ic ¡d a  ex j>pofito,non gaudet im m uni- q u *  in cip it, not. in fi.quando non potuit euirarc- > : ' !  !
ta tib u s e c d e fia ft ia s .h o cA a t:fe d if te m te lle ñ u s n o n  -  Prim o p on ú tu rverbaE xod i:Secu n d o  verbaAu*
procedit d e iuretvt in  c.fi.d e  im m u.ec.vt A c it Panor. , gu lrini exponentis. Secunda: ib i, IntelUgitur. Abbas. r- •. |

im m o  potius debebat in illo  tirulo c ollocari. Id eo  ad alium  in tel- qo'~ . -  . i n  Exodo legicurtSi perfodiens domum  inuentus fe a
leñ u m *fic  fum m ari po telb  H om icida ex propofito  u debet deponi
s b  altaris m inifteno . A b b as.

; .  D id tu r  h ic , ®  fi aliqm s per in d uftriam y el infidias ho
m inem  in terfecerit, eueilatur ab alcari. &  interfid at- N ota ®  pu
blicu s latro  ab ecd efia  extrahi p o td l im m um tatc non eafí ara. 
c  '  ! i r  -.ndufiriam.] fecus fi caiu .arg. I  s -q. I  -fi qu is n on  iratu s.&  
] .  in plu nbu s cap itu lis .
'• G lefizfcqueus huic ca fu ia d d itd tm f im ile s  cafu s.
d  "  P £r iz .j¿w .]S im .2 4 a iif t.# .d e h is A te g p a g 5 re ís io n is m fid ia s  
o ccid tt. ao ecclefia im m unitatem  n on  h a b e td e  ta li lo q u it h ic :n ec  
publicus k a o .s .d c  im m ani.exd e.in c6ralia.5c  C q u a n d o  ¿ Y o i .  fi-

rit  íü r,8¿  percufius m ortuus fuerit, non im p u t^ itu r  lUi •
A u m ;S i autem  o riat íu p  euro fol,reus erit.Auguftinus 'cdA
verba ifta A a t ,®  fi n octum us fiir  o c a  A t ,  non reputar t e  16

A u m : Si autem  diurnus, ad hom id A u m
fcem ere ®  ad fiirandum  veniífet, n o n a a  o caacu u u ^ - 
dd>mt o c d A : h o c  eriam  in  fecularibus legibus inueifituf, 1 ^  
tío ñ u m u m  ffirem  im pune o c d A (  qm bus ifta eft • <!
n u m n o n  
m agis ca

LftaeftantiqufeO] 

1: ® f i  defenerat fe  te lo , iam 'plus eft q t« ®
ufa É iñ i quám  ipfum  feñ u m co n fid eran o ete t-

ñ u m u s  fiir im pune in terfid  poteft: A um us autOT non • 
p  T5if»»f«diCTf.]den9ñ efc il ice f,p « r id q u o < lfe q tiia “ ^ ,
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IKJ y  /
s  ^ iarij& jfA w .JH n cn fq ifu n tv erb aE x od itp oftea fu n tv crb a  A u * I  ¿ em ie íd a .]  quantum  ad poenam  Iegalem .ff.de pcen.fi quis
g a fo ií  eiponends p r*d i¿tam  au d o ritatetn -B er. a liqu id .S .qui a b o ru o n is .&  rf.ad i.C o r.d e  ü ca .li m ulierem .Sc q u á-
£  ^ lz ^ ¿ ¿ íy j» / to í» í.Jf f .a d l.A q iu l.ita q ;.# .le x . & f f .a d le g . C o r . turn ad  poenam  íp iritu alem ,léd  n on  eft ir r^ u la r is ,a c fi hom inem
de fica-ftrem .Sed F ? ®  9  « d t  m e in terficerem unquid po lih m  eú  in terfeciffet.Illa  en im  i r r ^ a r i t a s  non phicur nifi a d u  h om o in -
pr*ucnire ? D icucqu id am  g  f ic .a rg .C .ad ie g .C o r .d e fica.1.1 .8 c  3 . tc rfic ia tu riam  aiatas.Treod .ficut.&  3 j . q . a .  quod v ero .q uia nó  v f
& 4 .d e iu f t i-& m r e ,v c  _ _ _ fe-riíTe. vc

v im -Sd rfrp d fe^ iraq ;. f a e r i t , n o n c f t i l J i h o m i d d i u m  í i o b  i u í l u r a n d u m  f e d í T e - f e
“  r  i m p u t a n d u m .  S i  a u t e m  o r i a -  d i c a t :  l i  p a t m  m a t r i l V e  i n t c r i -
gp ercu isitro e .& rece_f

nunquid poffum  eu - j n ^ e i i t o i t u r  r é tg C

toÍr/ é«/ ^ «¿««O fo ad l.A q u ü .itaq ^ # .lex . & f f ./ l e g .  C o r.
6n .ftirem .Sed  p o n e  g  vu l: m e in terficerem unquid poüum  eu 

^ u c n i r e  ? D icúc quidam  g  f ic .a rg .C .ad ie g .C o r.d e  fica.1. i .8 £  3 .
‘ ib i d id cu r,&  S-i'eq. V n 

de fiq u ie  p cu fler icm u  
, /1- r  lie re m ,& a b o rm m fec e

t u m  p o f t u l a ü e t ,  f a c t u r u s  e l -   ̂g  m form atum  erac 

" "  "  ‘  r frrrn tiam > 1 l u t e l ü g i t u r  r é i g o  u o n  p e i t i -  f e t , a n  n o n  i  q u o d  e r g o  i n  l u i s  con ceptum , punitur pe

t l ! ! ? í í r i t o f e n : a u i a  n e r e  a d  e u m  h o m i d d i u m , f i  r e ^ u d f e m r u s t m t , c o n t e n m e r e

talis dr hom icida o cca- 
fio naliter.86 .d ift.p aíce ' Guama- 

íá m e.&  87 .d iíh  h  exp® 
f itu s .'& C .d e in fa n .e x -  
F f i - l - v l t .&  ff.de lib er . cret.cap.57. 
asn o , necare. &  55-di- 
í í in .f i  qm s ab íc id erit,

c b n o n • au ia  n e r e  a a  e u m  n o m i a u i i m i , ü  i - k —  
fir iniuriam vellec v ic i- f i i r  u o c t u r n u s  "  o c d d a t u r . f i  a u  d e b u i t  ■ m  P r o p h e t a .

;  E x c on cilio  G uarm acieñ.

'ü  H om icid a  e fl,q u i f a c h , v d  d a t fo r -  

t ile g ia ,y e i ven en a  f i e ú l i m i s .

c  • P .

fie miuriam vellec v ic i- f u r u o d u r n u s  " o c a d a t u r . ü a u

ici, &  non re F Ü e re  eá : t e m  d i u r u u s  f u e r i t ,  a d  h o m i a -
;?7  ‘^  auod non hcet.46 .d ü L  ¿ ¡ u m  p c r t i u e r e .  H o c  e f t  e n i m

í g  f i  f i f i
licet vim vi r e F h e r e . C U m ,ü c e t v i m v i r e F l l e r e .  e u m , & c * t e r a : q u i a p o t e r a t f f i -  

In S  J.d e  fenté.excom .fi v e - f c e r n e r e  q u o d  a d
, I .&  y. eo.C gnificaíti a d  o c d d é d u m  v e n i f i e t ; &  i d e oji G03KT ro I.tx  J . tu.irs«i«vakv.

j.v b i d e h o c . _ n o n  d e b e t  o c c i d L  H o c  e t i a m  i n

^  k g ld im r o m í is ‘^ í? i¿  a n t i q u i s  l e g i b i ^  f e c u l a r i b u s  -  
na furapfíc exordium . ( f i u i b u s  t f t a  e f t  a n t i q m o t  = )  

g a o  fi 38-dift. cap .leg im ü s.s . i n u e n i t u r , i m p u n e  f d l i c e t  o c c i  
e t ia m . Sc  tea p r i-  d i  n o d u r n u m  f u r e m ,  q u o q u o  

,3ítde- lex  d iu r n a »  m o d o r d i u m u m  a u t e m ,  f i  f e  t e -
t o r e ^ r í t : i a m e n i m p l u ,

m ine fiiftes &  lapides t u r .
ffH ieronym u s í .

Q l  t  a l i q u i s  c a u f a  e x p l e n d *  
■ l ib id im s .v e l  o d i j  n i e d i t a t i o -

S u b  g en era li p o U icita ticn e , f e »  

prom iffione ctiarn iu r a ta ,n o n  v e á t  

illic itu m .
:  p .  I I  :

^ r ^ 'V m  i u r a m e n t o  p o l l i c i t u s  
W k ^ e f t  H e r o d e s  l a l t a t r i c i  d a r é

B ernar. haber cap.
P rz m itte  pro

- —  . . - . . , ? 5in :eiiectu  huius c a - ^
n e , h o i m n i , a u t  m u i i e r i  a l i q u i d  p iu s ,g  Papa m andauit videsyi- 
f e c e r i t ,  v e l  a d  p o r a n d u m  d e d e -  ep o  Exonieñ . quatenus 
r i t ,  v t  n o n  p o í í i t  g e n e r a r e ,  a u t  aw blu eret oés o c d lb -  
c o n c i p e r e , v e l n a l d l b b o l e s , v t  r e s b e a a T h o m * ,& a -  <ua.i.<i.i9. 

h o m i c i d a  ¡ t e n e a t u t i  s H

¿“Alexander i i j.  Exonieñ . tep ifco p o . cóm iíían us rep en t va- na.rcfólat.
rios varlis culpis ad - cap-á-cum. 

J n  p a n i t e n t ia  im p o n e n d a ,  iu d e x  ftn é tosivn d ed u bitan it 
a r ff s d c r e  rirca»y?ñri:í<í, ear de poenitentia in iun- onetur 

b u s  a u g e tu r  y e l  m in u itu r  d e ü B u m .  genda tem pore abfo lu-

t o M r / r e M r n a m . . .  ' '
c  . L  ip c d itjV t habetur in  Iit

tera; &  alicer non fu m -
  k» -r     Q l c u t  r d i g n ñ r & i n f t a .  S a -  m at.íoan .A n d .p ro p ter ■; Cap.7.ea.

vnicuique fe é i l u l &  q u o d c u n q u e p o f t u l a í T e t a b  e o :  4 0 - > n e c u m v i r  d i f c r e t u s  e x i f t a s :  p ro im ta té  l i t te r * . A b - 
. iüUte n ,fi,r ,lp  iV r  *  DaS SiCUÍUS. poft conci-

C .  V :■ R e x  A n g li*  ad fuggefrionem  quorundam  fe c ito c d d i EumUtera 
arch iepm .C antu aneñ . quorum  quidam veneruntad  confefsioné 
ad epm  Exonieñ . Eps Exom eñ. quatliuic á  Papa qualiter cum  i'Iis 
effet agendum? R ñ d et d  Papa,cutn ip ie fit virprou id us &  d iicre- ’£: de ma
tus ,  p lene n om t g  in  e x c e ís ib a s  iin g u lo ia m  q u *d am  funt con fi- 
deranda, videlicet quantitas &  qualitas d elidi,aetas,ldentia,lexus 
Sc conditio  d elinquentis,  í5£ locu s Sc tem pus quo delicium  c o m -- decrealis

 , _______ - 0 - 1 _____________  - m itcituniftisconiid eratis poenitentia debet im ^ n i ;  quia idem  ex- Dq-
P ro p h e ta .N o ta ,g  m ram entum  n on  extenditur ad il lid ta .lte m  q J  ceffus plus in  vno » in  aho p u n itu r; Tandem  refponde: ad q uem - c 2

in telligunm r. ff.de fu r. 
.1^  fi pignore. furem . Sc 
¿imm  ferru m ,&  o é q u o d ar- 

CU &  m a n u m itt it . In -  
fti.d ep u b ii.iu d .S .item  

-íteet. lex  C orn elÍ3 .V in . 
E.itiao e  ■ P / a !í# ]&  ita  vi- 

fletur, g  liceat fe vindi 
' ■ ' care. C . quando liceat

r-rarana i-Aift-íus naturale.Ber.
, V m .]  lu ram en tum  g e n e ra le n o n extenditur, v tq u is  teneatur 

r/i'.f* • . ad  h om icid iu m ,h oc dicit.A bbás.
' k Z t  -I y V •. H erodes cum  iuram ento prom ifit p u e ll*  faltanti daré 
y .  t. de »cqu id  p etcret:et:am  fi dim idiú r ^ i  fiii f ^ u ia ílé t '.p u e lla  illa  de 
•iuS?' m atris F t i j t  capnt lo an n is  B a p tilte , &  accepiE.dicit H ie-
Q ■ ronymus.-Si p p  iufiurandum  h o c  f e a i i e  fe  d ica t, núquid fi p atris, 

vel m atns F i tu la f lc t  in teritúffaétorus effet h o c  vel non? quafi d i-  
ca :,n q n  feciiiéf.ergo  q d  non íec illé t in  fu is ,  contem nere debuit in

quis non faceret m fu is ,n on  d eb e : in  aliis a tte n tare . Ite m  qualem  
diligentia adhibet quis in  filis rebu s,ta lé  adhibere debet in  alienis, 
f  « Y i  verba fu n t H ieron ym i exponennspracdi-
éla verba.
g  hom icidium  íc ilicet.
“ C io.feq .rect.per q .a n  in  fu á  fa t e r e  d ehu ijfet. 

h  t  F adu rt/s  e£ ¿ t )  C erte  n ó  d ebuit feceretquia in  generaii ferm o - 
ne fiue prom iísion e m ulta excipiütur.ft'.de ferui. íi cui.quia om nia 
iUicita inteUiguncur excep ta .D e h o c  h abes p lura.arg. s .d e iureiur.

libet articu lum  de quo quaefiuittSecundo fficic, g  illi q a i venerunt rmn in j.h o  
anim o o ccid en d i,terien d i, aut capiendi illum  fañ ñ u m  v iru m ,  tñ . &
m anus non in iecerunt in  illu m , fi de captione illa  m ors fubfecuta 
íuiffet,pari poenitentia,vel fere pari fu n t puniendi cü occiforibu s: tom. j .  va. 
T errio i i c i t ,g  illi q u i non  venerunt vt ferirent, fed v : ferré : opem  ***- lefolut. 
pcufforibus,li ab alus im pedirentur: paulo tnm ori poenitentia de- 
bentpu niriiqu ia fcriptum  eft:Q u i potuit h óíem  liberareá  m o n e , cicraent.*! 
&  non hberauit,eum  occidinquia conftat eos im m unes non  eüe a  funofos. de 
reatu h om ic id ij,q u i venerunt,vc occiforibu s opem  ferren t:Q u ar-

quem adm cuum . &  ea etiam  n on  veniunt q u *  fpecialiter non d e- to  d id c ,g  illi qu i ié  afferunt anim um  r ^ is  inílam m affe ad od iú , |
diffet.ff.de pig.lrebligatione. vnde H erodes non fuit obligatus fuo  vnde h om id d ium  fecutum  fuit,d ure &  alpere funt F n i - n d i , fedCoag(jg_ -  -1  o “ * o  — .

^  di- iuram ento vt d aret capuc lo a n n is  m ulieri íalranti,p  üla yerba ge- 
?  7 ? “** Hetalia,quodcunq; ^ Ipecialiter petiiffetjnon
'  dediffec,&  ¡deo tale iuram entum  iplum  n on  excufauic - z 

pnci Glo.feq.rect.per q.an excufetur f i  de fa d o m fu is ,ftc .
i '  .4»  » í» .]q u a li d icat,no n ;im m o  &  feciflet in fo is ,no n  id eo  d e- 

55® I buiffet facere m ali¡s:N am  in propriis f*u it ia  culpanda,  in  alienis 
/  Ho^ coercenda eft. ff.foiu .m atri. fi con ftan te.S .fi m antu s. n o n  enim  ad 
7 * 4 ^  minorem düigentiam  tenetur in  rebus a h en is , » in  fu is .C m a n .in

non ita  fe u e re ,  nifi forte ipfum  regem  ad hom icidiu ¿m ocaíTent, 
cum  alias id.non feciffet; Q u in to  d icit, g  ü li n ó fuerunt im m unes 
á  cu lpa,n ec d cbent effe im m unes á pcena, qu i licet ig nari íiiilfent 
h o m id d ijñ n cu fto d ien d is tñ  rebus lu is m im llerium  p r*b u eru n t: 
Sexto d ia c ,g  ilh  q u i occupanerúc bona illius fancti v iri f ^  m or
tem  ip fiu s,  li nihü  ahud fece ru n t,  a poena m ortis funt im m unes, 
fed  üla q u *  o ccupauerun t,  reftim ere cenentur i l i i s ,  quorum  fu e- 

,  fi h aben t vnde reddere pqlsint: S d ic e t  quidam  dicant fe ü -
re mandata. In ftitu .q u ib .m o .rccQ n .ob li.S .a t is qu i-ñ .com m o.fi vt la  pauperibus erogaffe;non fu ffid : e i s ,  fi po tu eran t illa  eis ,  q u o -
certo.&  b o n a  fides ab e ffep r*fu m itu r,fi rebus tuis exiften tibusfal rum  fu eru n t,  reftim ere.
uis,res d c F f ita s  atnififti.'s d e  d e F fi-b o n a  fides.

' ^  • Z )í¿*« í.}id ift.h u m an u m  g e n u s .Jo . d iíL p o a d cre t .í .q .i.p r i-
«uofem per-Ber.

S  ¿  a i ja á . ]  . . s - . Si aliquis caufa libidin is c x j J e n d * ,  v d
\ <xho,hom ini an t m uheri a liqu id  fe c e r i :,  v d  dederit ad F » n -  

r 's t /  dum ,v i  n o a  F ñ itg e n e r a r e  v d  co n a p e re , v d  quód  foboles non 
-■ nafcam r,  vt h o m ia d a  ten etu r. N o ta  quód  ahquis occafionaliter 
i  Ebí, *“ h o m id d a .

_G /».feq .difiiagu itpeenam legalem ,fi> iritualem ,& irregu lariratíi:d i-
*r.gtdt etiam  a a  conceptum f i t  a iim a titm ,n tem .

D ic im r h ic ,g  ü üs ,  qu i parricipa- 
ueruni il lis  ex co m m u n ica tis , poenitentia debet inchci li  fcienter 
participauerunt d fdem ,confid erata m ora :em p o ris,&  vtrum  affe
ctio n e v d  n m o re p an id pauerun t.

1 '  r : I n  ifto  vld m o § .d id m r ,  g  d e r id  
q u i arm ad  tan to  fecino ri in terfaeru n :,v d  confihum  ded eru n t,  v t  
lanéiu s vir caperetur,perpem o ab altaris m inifterio funt deponen 
d i,& :m c c d e li js  n u llo  tp e le d io n e s  legan : v d rñ fo ria  j i n  ch o ro  
fe p a r a n m c a c tr a t ,  Sc in  d au ftro  m onachorum  v d  canonicorum  
regu lan um (fi f ien  re d a d e n d i,  ita  q uód  v íq u e ad fé -

H  h h  ptenniim i
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n itu r  J i c e t  n on proceiic- r r  j  j - alicuius in g,
r i t a d fa ñ u m .i te m c ó -  p i e n i u s  n o í H  S  q u o d i n  é x c e f -  r e g i s  i n f l a m m a l l e  • a d  o d i u m ,  faant._depoen.dijj^^^ 

fcn tien tes ,  &  agentes, f i n g u l o r u m ,  n O U  l o i u m  v n d e  h o m i d d i u m  f u i t  f e c u m ,  9 ^ « tM .V n d e  tene-
&  opem  d antes,  p a n  Q u a n t i t a s  &  q u a i i t a s . ' d e l i d i ,  10 d u r e  &  a f p e r e ,  f e d  n o n  i t a  f e -  ¿ 5 d  M  c !  
poena pum untur. I te m  f n n r  n n n k n d i : n i f i  f o r t e

t u m . Ite m  tim or atte- d i j i c e t  n o n  a p p o n a t  m a n u m .

S s S s ío S f d ;
p a n te m cu m  excóica- T t Í N t o r o . w  b a n t , i n  f e r d n i s  c u f t o d i e d i s  m ipantem  cum  excóica- f a f a S f  f f  ¡T u ]  Z U  r h h a s S i c u l m .  i r a n í s  C U ltO Q ie a
tis. Item  confilio  c o m - c i t y f q , a d § . i h e t i a . M .  n i í i e r i u m - p r ® b u e r u n t .

• vtftqué. m itd tur hom icid ium , a u t e m , q u i  a n i m o  o c d -

s S ,  u . ’ S S S “ -
O ec u p a n s  b o n a  o c c i f i ,  n o n  p e r  h o c

Kknatévi- ic re iu s ,  vci non  la n *  -ra r -ra .-  “ u u a  m r a n t o  r a c m o r e  e tr e a u r a m o u p i
d«- nientis. 3. q- ^-indicas. _ Q m f o a a t h o m ic z d a r n  ta n tu m  a n , .  c o m m i f e r n n t , á  p o e ñ a  m o r t i s  ad pm guioré L

. m o p M e n d t , n e i r n p e d u m : m e m r  e f u T  f r b T t t a m u r ^ ? ¿  r e d S etlten e n f.s .
f  : í « - ] 3 - q f o - i n d i  p a u lo  m m o n  p ea n a  . h o c  d lc i t  y fiq i it  u - r e H n n r a n r r n n . r n n t  . 1« lur.O doardus.ffc
gnantur.

É.CGndiúo7\ 2 2 -q .í- q u o r u m  f u e r u n t ,  t e n e n t u r  i n  ¿ j s  q t,;. &  j .  a©
a d S .q u iv e r o .

q ui r a m p M u s . Tí l i l i  e t i a m ,  q n i  n o n  V t f e r i -  i n t e g r ü r e f t i t u e r e  ^ , f i  h a b e n t  t  fen te .¿có ;| iÍB V m fi.8c
p c e n i .^ h n .i .c a p .a u t  r e t ,  f e d  v t p e r c u f í b r i b u s o p e m  i n  f a c u l t a t i b u s ,  v n d e  p o f f i n t  e a  c .d e c * te ro .in f i.n i fi ,p  

■ r a a a .K * c  q u *  h ic  a n -  fe ¡- j-e n t^ fi f o r t e  p e r  a l i o r u m  v i o  r e d d e r e : S ¿  i p f i s  e x  h o c  m o d e -  eo iam fu ih n iu fret pos-

h S t u t d e p o e n l d i f i .  l e n t i a m  i m p e d i r e n t u r ,  p a u l O y o r a t a  e f t  p o e n i t e n t i a  i n i u n g e n -  
6.cófid eret.8c j.d e  pac- m i n o r i  d e b e n t  p o e n a  m u l d a r i :  d a : q u i a  h c e t  q u ® d a m  e x  h i s ,  ¿ n fu r -

'-r o r a f is  m‘.& r e m ifiis q u i. ' q u i a  c u m  f c r i p t u m  7 í i t : Q m  q u ®  o c c u p a u e r u n t ,  f a t e a n t u r  pet triplex tribulatio. 
w w l '  ^  '  ^ W í « . ] 3 2 - q -  . p o t u i t  ' h o m i n e m  l i b e r a r e  a  í é  p a u p e r i b u s  e r o g a í f e ,  n o n  t a -  2 3 .9  j .g d  e rgo if.d e  in 
«ap-fítobi s - q u iv id e r i t .s .d e h * -  r n o r t e ,6 ¿ :  n ó  i i b e t a u i t ,  e u m  OC- m e n  a l i e n a  s  ( c u m  i  p í a  p o t u i f  ius vo. 1. v lt .&  s-de iu- 

c i d i t :  c o n f t a t a b h o m i d d i j r e a -  f e n t  e i s ,  q u o r u m  f u e r i n t  j  r e -  d i.a tfic ier ic i.in fi.L au . 

de iureiuran. cum  q u i- t u  i m m u n e s  n o n  e f l e ,  q u i o c d -  f t i t u e t e )  d e b u e r u n t  p a u p e r i -  L ^ Z Z T Z Z m  d ' i  
d am .v b id eh o c. f o T i b u s  o p e m  '  c o n t r a  a l i o s  b u s  e r o g a r e .  E S a ^ ^ r ! f i a l i j

i

^70 0
ptenn ium  vel quinquennium  d eb can tab in tro im  ecd efiarü  co e r-  r
c e rL N o a  in  p rin ap io  c a p itu li ,g  in  poenitendis im ponenois c o n -  quia d olo  ad h o c  m duserunt r ^ e m ,q m  alias forte non fec .-ir» .Y
fideranda funt quandcas &  qualitas d e ü f li,  * ta s ,  ía e n t ia ,  fexus.___________  á .d e d o lo .& d ^ a n te r . ° “ feciflét;v i

acq;“con d itio  d d in q u e n d s jé c u s  &  tem pus, q a o  d d ic tú  com m ic- s  S i c W  ] £ c m j dicuntur á fireiquod  Cgnificat ferrum f e e  cnl
d rr e .Ite m  d ig n io s p e r íb n *  a g g a u a t v in d ifla m -ltem  volutas p u  tru m .In íh .d e p u b rám d i.§ .fican ).» .iica rij eaam  poffiinr- ^etiam poflunt d k i , ^

arm is vir».

í e d ® t a s  - ,  f a é n t i a /  f e x u s  % u e r e  f u n t  p u m e n f f i : n i f i  f o r t e

Ite m  in  debito f a c d m  a t q u e  c o n d i t i o  ¿ d e l i n q u e n t i s  r e g e m  i p f u m  a d  f f i u d  h o m i c i -  t  vnde
d eb itoriscófid erarid c- f u n t  a t t e n d e n d a  : &  n o n  f o l u m  d i u m  f m s  f u ^ e f t i o m b u s  p r o -  q u o d ^ m o d o  confen.
b e t .  Item  a c u m e n , de f e c u n d u m  p t ® d i c í a ,  f e d  f e c u n -  U O C a fle n t  .  . tire videbantur,
rebus ahenis &  m ale f o c ü  &  t e m p u x ,  q u o  d e l i -  ^  C u fio d ien te s  f a r c i n o s  o c c id e n r it i,  P ® *

fim “n r e  T O f i h T r e S  c o m m i t t i t u t ,  v n i c u i q u e  f c i e n t e s e o s  e f f e  f i c a r i o s . ,  n o n  fu n t  im -  au flo re s .c .d e  poeT
r e m itt it i ífo b itu m ,fe d  p c e n i t e n t i a  d e b e t  i n d i a : c u m  n m ic s  a  p o m a  h o m i a d q .h o c  d i c a  r f -  fancim us. &  s.d e his 4
a u g e tu r ,fi alii fo lu a - i d e m e x c e f l i l S ,  m a g i s f i t i n v n o  q u e  a d s . e o s i n fu p e r . .A b b a s .^   ̂ f i-a m a .p ar .cap .4 Cuit,
tu r , quod a lij ex d ebito q u á m  i n u l i o  p u n i c n d u s  to f l H i  q u o q u e  n o n  f u n t  í  a  c u l  x  9R £fiítuere .]qm a  nó
d e b e tu r .I te m m o a té -  ^  p a l i b e r i , n e c  á  p o e n a  d e b e n t  e f  A m ittit  peccam ,nifi re
p oris aggrauat p ecca- ¿ S o c ia n s  h o m ic id a m  a n im o  o c c i d e ^  f e  i m m u n e s ,  q m  i i c e t  f u e r i n t

Sis
q,c>.iires,i2.q.2.inl^  
bus.de poe.dill.y.falí¿. 
y  G lt.feq . aüeg. contra, 
r ' ta .b  fo lu it. 
y  9 szhid,et.\ú\i.s'ma~ 
nis e,a_aflio. ff. dedol.

•éto 

: IX®

:;3 p»
'cDoftM'
tctóC
OinifflíJ

ferióte* 
feBiai. 
.,31. re! 
¿¿te 5.

,  f e :  f i d e  ü l a  c a p t i o n e  m o r s  - t e n .  ce.p o f.p  rotum &

f e í S r  d m  f e c u t *  f u i f f e t : p a i i  p o e m -  » E / i n í u p e r , q i i ! d i c u n t u r i l -

« S tii te r  ¿e rn a r . t e n t i a  T ;V e l  t c t e  p a n  e x i f t e i e n t  h u s  f a n c f r  v i r i ,  &  f u o r u m  p o f t  n ó  ten ra t poflea-
e  is w » í ;u .] a n  f itd i-  p u n i e n d i .  m o r t e m  e i u s  f p o i i a o c c u p a í T e :  tñ a é d o n o n to lü tu rcú

Kknatévi- fcretus ,  vel noD íá n *  -— r-ra.- T Ü u d  i n t a u t O  f a c i n o t c  e f fe f lu : ím o  fi pueniác
m e n t is .3 .q .? .in d ic a s . Q u i  f o c i a t h o m u i d a m  ta n tu m  a n .  ^ o m m i f e t u n t . á  D O eñ a  m o r t i s  ad pinguioré f Í t u o á ,

.defo-
lu t.O doardus.ff.de cef-

n e s u ;,íé d n u a :o ccu p a tü n t,e is ,
n n n r n m  fiip r n n l- _ tí«nf«nl-nr in  - ■ o --  j_

W ui
iréiar.

Í S
z4Ca

A nim e occ íJead i.]  p r ® f t a t e  v c n e t u n t : n e c  c a r e t
exco rd e  enim,,pcedú'c i c t u p u l o  f o c i e t a t i s o c c u i t ®  ^ e o 'jfP ^ ^ t'ic ip a n tes  m te r fe ñ o r ib u s  in  

ccñ¿.- h óm icid ia& ad u lten a. q u i  m a n i f e f t o  f a d n o t i  d e f i-  excóm u n ica tion e, d iü e rfm o d é p u n iu n  

t e  o b u i a r e .

L r i t e c o -  K - R e » # - ]5 0 :d i f li n . z  In c ita n s a liu m  a d b om icid iu m y m i.

ÚHs p m i t u r  q u a m  b o m k i d a :  f e c u s  p r ^ t e t e a ,  q u i  f o l a  e x c o -

t u r ,m x t a m o d u m p a r t i c ip a t i o n i s .b o c  
d ic i t  y f q u e  a d  í .  c l e r i c o s .M - b b o s .

fo lu a tu r ,q u o d  ali) ex 
d ebito.eft íbluendum.
s-de iureiur. eam  te. &
s. d e deci. tua 2 .&  i-q- 
1. non efl paonda.^o- 
dift. oblaciones. 1+.q-í» 
C .I.2. & 3- &  cap.ele^

AAviGkctLd. i c i l i p u i l i x i i ' - ' i . í i 4 U U   ----- 7"o r noce-
iumpnúmntuxicÓDÍca ' ^  . V  ‘ 70 in e a d e m  n e q  u i r i a  p e r d u r a r ü t ,

I t e te  fe ru ct enim  cooperan- ' Q u i  V e tO  f c  a f l é t u n t  a n i m ü  &  i u q u i f i t O ,  í i  e i s  t i m o r e  = v e l  ¿ l e n r  pau
dp. 1 7- q . 4 . o és. id eo - 
que puniendi fiin t eadem p oena,vt ib i d f . 
m  .  2 « í^ o ía í í .]  vñdé tenetur fi non p roh ibu it.8 3 .d ift.? . i .&  cap. 
c rro r .íx  s .c e  h *rer.cap . 2 .alias culpa caret, &  fi prohibere n on po 
tuir.ti.vie rtg .iu r.cu ip a caret. 
n  ^qpíTO.]25 .q .v it.iiq u an io r. 
ó  í'-ri^ ií.ri.js.d e tefu .«p .co n ílitu cu s  i .  
p  j O fíjC íi.]56 .d ift.fadentis.

peribus erogare
hilom inus eñ  tahbus pcena im ponenda, vt h ic  d ic it, p p  peccatupi 
quod ipfi contraxerunt con tre iian d o  res ahenas inm ns domuus. 
a  i  Temparis tnora.] quia in  t e c  m agis grauantur ,  quia 
talibus pardcipauerunt. s . de fim om on fa tis .&  in  c-cú in 
b  S T im o r e .f t io c id eo d ic it:q u ia f i d m orep arad p au eru n A rau  ^
p u n ien tu r jice tin  totum  non  abfoiuantur t  quia podus 
om n ia  m ala pad, 3  m alo confentire.3 2.q . y .ia  ne.fed fi efi^ot

:& n i-
■rAtam

a
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Dehomicvolun. velcafuali. 1 ; 1702

é  ■ ~§lui7tqum m um .]hsc  e fi am p leflead s tam g  b enig nior, in  g n i  
. . .  . . .  cm n es  conuenerint.ff.de a rb i.A em pro ferre.S  .fi plures.

ffiultos.& J lentTO.excom. m ter a lia . _ T )  Resij/ieru m .]A  facerdotio deponitur percudens caufa d ifcip li-
“ (J- j^ a n t e r . - ¡ m  h o c  cafu non ten en tu r, fi ignorabant illo s  talia ^  D * ,f i m odum  e x c e d a t#  m ors in d e fequatur. Abbas Siculus.

C Í5Um unm r.qü*dam  funt tn  p e r fo n » ,
*  fine poena poffunt excom m unicatis p a r tic ip a re .ii.q .j.q u o n iá  

ivT.de fenten.excom . in ter  a lia .

jgnoranda crafla fuerit a f F e í H o n c  c o m i n u n i c a u e r i n t  t a m  a b  o m n i  a l t a r i s  m i n i f t e r i o  dies m ortuus e f t : q rit
g fu p in a ..s .d e  eo qm  f d e n t e r v e l i g n o r a t e r % e f t p o e -  d e b e s  '  p e r p e t u o  r e m o n e r e ,  a d  i r  ag^ d u m d eip fo

n i t e n t i a  i n d i c e n d a .  x o q n á m a b  o f f i d o  f a c e r d o  t a l i  d e -

p l u i t . -  ^  I n  ifio  s. v fq u e  ad fin e m  p o n itu r  . t P ^ ^ .P e t C u f f i o n e  altaris debet ^ r p e tu o
ftG lo feq-^ jE n p t^ ^ O ' perniten tia  c lerico ru m  prafiantiura  - f t ,  y e l ^ i a m  i n f i m u r a t e * ’ rem oueri, &  ab officio 
t d c id i a m -vo’jm ta n u m . p r je d iB £ m o r ti a u x iliu m  ,con fitliu m , ^Pjntrent, d e  q u a  n o f c i t u r  e x -  faccrdotali d ep o n i, fi

C l e r i c o s  t a u t e m ,  q u o s  c o n -  ^  td em C n fen tm en . > archiepifcop o. in cu rn t vnde m ortuus ^Aias,Ca-

Q u id á psbyter caufa d ifc ip lin * pcu fsit quendam pueru 
m  c ap ite ,g  poft paucos

'  C l e r i c o s  I a u t e m ,  q u o s  c o n -  ^  - “ - - c u .  - arcm epucopo. in cu rn t vnde m ortuus Al&,Ca-

t o á r m e o s  i n t e r f m f f e m t q  B ^ n u U i u n  c . f u . k  U n fu ^ t u r  [“ y  “
riru rfeñ ccófilio , p r» - i a c m o r i : &  i l l o s  ,  q u ^ c o n f i l i u  « ,  qu i d abat operam rei i l l i c i t a ,  v e l  e f t J t é l  caufam  h o id -  f a f a o  S

¿on-ap-

fccTideCo

nturiacraikuiiiiu , ---------------" “ ¿ T . — .-----------  . . .  IUÍLUX, PCI. elt. I tc  g  caulam  h om i-
c sp to , &  defenfione. d e d e r u n t ,  V t f a n d u s  i V ir  c a p e - io e iw » ?  h e m  fecu n d u m  aliu m  in telle -  c id i ] p f ta t# g h o m ic i -  
jo .d ift. fi qm s j- g t u r   ̂p e r p e t u o  n o n  i b l u m  a b  B u m , f i  non A h ib u k  om nem  d ilig en -  A um  cóm ittic, ^ u a l i -
i v i j .q .  vlt. cap. v lt. &  a l t a r i s  m i n i f t e r i o  d e p o n e n d o s  m m ,q u q m d e b m .  _ ter p u n iu n t, i t é  arg .®

d ec le .p u g .in d uello. P t iu m  o n A r i "  C  A  R  T '  :  T T. ' ' ‘uniri debet q ui o c- 
uem c a u f*  p fta t.

y.de t e | u g - m ue o . c e i i f e m u s ,  f e d  e t i a m  q u ó d

X ' .  EtficA ftffigue i n  e c c l e f i i s  n u l l o  v n q u a m  t e m -  O n t m e b a t u r  : i n  l i t t e r i s  c
d rcah aac m ateria, aut p o r e  l e f t i o n e s  l e g a n t ,  V el r e f p o  " t u i s ,  q u o d  c u m  d i a c o n u s  * C l c f ^ .  fignat contra- 
cómittitur hom iciA u l o r i a  i n  c h o r o  f e p a r a t i m  c a n -  p r a i l e n t i u m  l a t o r , S ¿  q u i d a m  r iu m .& foiu it. piiadone-se
voInntate,aut cafu, aut t e n t : f e d  i n  p f a l m i s  a p u d  D e u  a l i ;  c l e r i c i  á  v i n e i s  e c c le iiff i  Zc \xz
n ecefsirate:S ivA u na- ¿ jg  c o m m i i f o  f a t a g a n t  v e n i a m  5 0 c o n f u m m a t o  r e d i r e n t ,  excefsit fines AfcipH- nncá. fui» 

i m p « r a r e : I n r u p e r i n d i f a p o ' n e ^  

filio,vlcap.pr|dic.figs c la u f t t O  m o n a c h o r u m ,  V el c a -  d a m  l u d u m  i m i t a t l  V i a t o r u ,  p to ris .le u is e ím v c a íli - '^ ¿p ioin -
vid u am .& iin gu afiu e  n o m c o r u m  r e g u l a r i u m  ( l i  f i e -  b a c u l o s  l u o s  I t u d e b a n t  l a c e r e  gatio magiitris pmiffa «11«^ « -
adhortatione, s .eo d .s . r i  p o t e f t )  f u n t  r e c l u d e n d i : i t a  i n  d i r e a u m ,  &  a l t e r  a l t e r i u s  eft. ff.eo.ied &  fi .j .v k .
 V . . •-------------,  f u f t e m  f e r i r e : c u i u s  l u d i  f o l e t  & l-feq .

c o n d i t i o  ,  v t  q u i  a l t e r i u s  circa fin .&  J.d e  fenten . 

b a c u l u m  p e r c u t e i l t , q u a f i  v i -  

ft  J , ¿ t o r  p r o  e q u o  a l i o  v t e r e t u r : f e d  irams'.fedAi A c jq u á -  s Z t i .  *  
4 0  p rf f i ta ti  c l e r i c i  e q u i t a n d i  l i c e n -  tum  ad gradá innocés

‘ Ci[i8.eo. 
r.h 1. CÓ- 
Iteicat,& 
rfccnd- 
biUteta 
«ipir.LS.
Cf.7.

Etdein-
•iMaridi

f e .  1.0
5.4C oJ-
ipiaa ÍQ

f e -

g v e ro .& J.d e p o e n .q ff  q u ¿ d  v í b u e a d f e p t e n n i u m v e í  f u f t e m  f e r i r e : c u i u s  l u d i  f o l e t  & l . f e q .& 2 3 -q -/ -c .i-  udinaa ia  

m f f f f c i o R  q u in q u e n n iu m *, d eb ean t ab  effe con d itio  ,  v t qui aJtenns  
“ c u n f i f t o m c a M  e cd e lta iu m m tro itu c o e ic e ti .
quis cóm itcit h om ici
dium , non foium  non 
d eb e t,p m o u e ri,led in  
F tp etu u m  debet depo 
ni,vt hic A cit. &  cap.fi 
quis viduam . &  etiá fi 
Paganú in*erficiat,irre- 
guiaris effic itu r : fiue

qu i d a ba t operam  r ei l i e m ,  f i  non a d

h ib u it  d iligen tiam ,quam  d eb u it.

C A P .  V I L

Sarracenum. jo .A ftin . T )  R e i b y t e r u m  t ,  q u i  q u e n -  
d en ra m .&  ead.dift.de JL  d a m p u e r u m  i n t u i t u  d i f c i -

debet ,p m ou eri,  led in ^  H o m ic id iu m  cafuale  im p u ta tu r  e i,  t i a  n o n  V t e n t e s ,  f o l a  e r a n t  i a -  e f t ,  fed non quantú ad
^ i o n e T  c o n t e n t i .  Q u i d a m  a u -  legem  p rom o tio n is : &  

t e m  l f f i c u s ,d u m  b a c u l u m  e i u f -  Í
d e m  ' d i a c o n i p e i c u f f d r e t . i n -  

c a u t u s  i n  e u m  e q u i t a t u r u s  m -  taté req A rit,no n  o p u s, 
f i i i i t : f i c  á  f a l c e  i l l i u s  d i a -  vt j b i .

-  u e e ,,*    ______________  c o n i ,  q u a  e r a t  a c c i n d u s , m o r -  f  ■ ]  ff. ad Ieg.
h is cleric is .& ).e o .c 2 p . p i f o s p e r c u f f i t i n  c a p i t e , c u m  t a l e  v u l n u s  a c c e p i t ,  d e  q u o  ^

S i A ^ T O f e i r l l l  p o f t  p a u c o s  d i e s  e .x p i r a í T e t % ^ ° p o f t  d i e s  o t f t o  e x p i r a u i t . fo lu i t ,  dem um  qu trit, Ó*
dift. m iro r . &  fi etiá fit /s.Wt.
occultu m m A rare in fuo o rd in e non poteft,curn oes a lij pofsint. g  . A lia m  in firm itatem .]  vnde m ortuus fiierit. jo .d ift.ftu d eat.ga
s.de tem p.ord.cap. vit.iuxta ülud: N on  *d ificab is  m ihi tem plu m : occafionem  d e A t . J . c #  c * te r o .E t  eft arg. ®  ita punitur g  caufam

Saia virfanguinum  es .i.q .7 -f iq u is  o ém .S i vero cafu c om m ittitu r ca u f*p fta t,fic u t &  qui j>xim am  caufam  p ila t .J .eo.de c * te ro .a i^ .
omicidium ,aut A b a t operam  rei l i c i t * ,  aut n on:fi A b a t operam  j/ff.fi quadra.paupe.fec.dica.l.vlt.Sed illud locu m  h ab et,  cú  alias

rei l i c i t * ,&  adhibuit d iligentiam  quam  potuit &  d eb u it,  in  n ullo  j '  naturam  m ouetur. Sed nunquid fi p o fig  co n u a lu it, reciA uauit,
im putat fibi.ac fi nó feciflet.J .eo .ex  litteris 2 .&  cap. fignificafti i .  tenetur m agüler?ita:nam  fem p cauia fu fficit. de pcen. A il.2 .fi g s
&  cap.dile<ftus. jo .d ift.f i d uo fratres.&  c . hi qm .in p r in .&  c .f*p e . fem el.&  J.eo .ad  audientiam .lakem  propter dubium ,
ad f i.&  ).eo .cap .vk .n ili fcandalum  graue eflet, vel tanta laboraret f~ '-  ostirteba tu r.fiZ o is  diuifiotSecunda parsdbi,/iZfi>tf^Abbas.
ífem ia ,®  p u rg a d o e ffe tin d icé d a .J.e o .c x iitte r is i.S iv e ro n ó a d h i -  -  • '  C u m q u iA d ia c o n u s & A j g d a m c le r ic iá vineis
buit Aligentiam  quam  d ebuit,im putatur ei p p  n ^ lig e n tia m ,q u *  # 5  ©pere cópleto reA rent,caufa leuiádi Iaboris,im itari funt q u é-
cu lp * annum erari v f  in h o c ,ita  quód nec prom ouetur ad ordm es dam ludum  viatorii, proijciendo baculos fuos in  d ir e ñ ú ,  v : alter
fuperiores,nec vdcur o rA n e iam  fufcepto. J .e o .c .p ro x i. &  cap.ad alterius fullem  feriret:cu ius Ju A  cond itio  t A s  eft,vt ille  q u i p c u -
audier.-iam.nifi cum  eo  p  dñm  Papam  fiierit A f F n f a tu m .jo .A ll .  tit baculum  A terius, quafi v ifto r  # o  equo vtatur A o : fed  d e n a
clerico iaciente. &  J.e o .tu a  n os.S i vero A b ato p e ram  A ic i t *  r e i, equitanA  licenda non vtentes,fo]a iadlione contend eranf.Q u id a
fiue adhibuit d üigentiam ,fiue n o n , fem p im putatur, jo .  d if ic le r i-  laicus fu p eru em t,«  pcufsic baculú A aconi p A ñ i: ipfe ftaum  in A
C0.& fi g s voluntate.&  J .e o .co n d n e A tu r.&  c .dü eñ us.m  f i.&  arg. ferete dorfum  ipfius A acon i in filiit,&  á falce ipfius diaconuquam
I r.q.i.c.iilud .# .vt itaqj.ft'.dc reg.iuris.culpa e lt.S i vero n ece isiu te . ad d n g A ú  h abebat,m ortA e vulnus accepit,de q uo m lfa o d o  A e s
fub quo cont A etur q d  prim o dixi de d efen£onc,au t necefsitas A a  e x p ir a u it iF Íl h * c  A aconus cum  fittens archiepi fm  n egonu con

foit e u itA iiis ,au t in eu itA ilis ifi eu itabilis, im putatjita  ®  ad fu p e- tinendbus ad Papam accefsit:vnde mandat Papa eidem  arcb iep o .
riores ordm es n ó  F t e í l  p m o u eri:fe d  in  fufcepds de m ifericordia 
rpleraf. jo .A ft.d e  his d e r ic is .S i fiierit inem tabilis: fine o m m  A íp é  
«B o n e  F t e l l  in ordm e fufcepto  m inillrare. j  o .A ft.qu ia  te .q d  in
f i g i t u r  A  in em tA ü i necefsitate:vt puta d e a c u s  habebat glaA u 
“  manu fua ad A fen fion em  Paganorum ,Paganus irrm t in eú , ita 
9 > clericus n A ©  m odo F t u i t  em tare , S :  ifte Paganus m on uus eft 
^ j l a A o , q u e m  d ericu s  ten ebat, p ter p r o # litm n  ipfius d e r id . 
* o - ) ■eo.Iator.m quo F t e f t  in td lig i. s .eo .cap . 2. fed z d  fuperiores 

A cen d a  fine d k'FH ferione,v t A d t  Io .led  H ug. dixit p rarg .J. 
«o-rator.fcd lo in c d iig i t  illam A c o r  A e d ifp cn lirio ce .

quatenus fi res ita fe h A u i t ,  eundem  A aconú fine licenoa 
ni P o n afid s ad fu F r io r e m  ord in e non afcen d ere ,  n ec in  o fn a o  
diaconatus m iniftrare p m itta t,fed  eü A fpéíauu e p m i ^  m fu b . 
d iaconatus o fficio  m iniffrare,N ota ®  clericus cu laico  l u d ^  n r o  
d ebet.Item  qm  non aAiibec d ^ e n t i ^ ,  quam  d ^ t , j n  tmlpa eft. 
h  *  ia ¿ « j» .1 If te  ludus d e r id s  non congruebat: &  ideo fi Judedo 
fecit, f in t m  ¿fiquantula c A p a .ff  A  legem  A qm l.N am  ludus, 
i  *  Z iu fdem diacon i.] In  h oc fim A ter fiiit d e r k n s  in  c u i# ,®  ludú 
m iic a k  CÜ laico.argt i .q .  7.I A o s .  2 z .d A .h is  ig it. in prin. cfi ludus 
p n id o ia s  n ó  debeat d fe  ip u m tu s.lfA efor.in  f im i a ñ ió e . f  .cú  e o , 
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•-Ratkaa» 
¿ineifluós 
plene cradit 
Cinamjoi- 
asptzdtara 
lom,eunivi 
devo.

diaconé,
iiaanquis.

* Diaio,
BOU , deeft 
in  antiquis 
eodidbiis , 
«iinlubcnt 
xecentiores, 
íed videtor

1705 .v̂ aí 1 Grego:
a EcmarnTontiJkU7y(^V-VCO-A-coom.Mmerepromc^exay 

ad  o r i n e  fu p e r io re ; h ic  n ó .f c e  hcen tia «r/us
d em r. Q u id  ^ o  f in e f e a r  elTe diuerfos ir  bo lu .h ic  d a b a :q ^ r a  
i i l i a t *  reilu d end o  cum  la ic o : q S  non  h c e c . V el fi eaam  h r^ n m  
faiC etanon adhibuit d iligentiam  qua d e b u it: quia cum  Iciret ludí 
con fu em d inem ,n on  re-
iBouit felcem á fe,vnde I d e o q u e  m a n d a m  U S ,  q u a t e -
fu itin cu lp ajq u arep ro - j m s  e u n d e m  d i a c o n u m  t  í i n e

7 . V. 1704
abba.

Papara cum  litteris abbatis fui accefsittvnde fcribit Pap, 
ti  d ic e n s ,»  F t iu s e s F d ie b a t  relinquere tunicam  &  
rerum  fu ltin ereiadiuram , » p r o  rebus vilibus &  tranütorus cA r '  
uandis taiiter in ahquos exardefcere; vnde ifte abfiinea-á m — «  
r io  a lta r is ,& v te rq jil Io ru m a d  arbitrium  abbads p e c c a 4 ¿ ^ ^ '

dia cu iu fd am  d o m u s c u m  a l-  ftaíeosex^íklo’^ ^  
tero  fra tre  m an eret,m gred ien - qjJeeüe interremptos.

c i t ,&  in  c .feq .lu d d ia í
cu m  c le r ic o , &  lic ito  f ic io  n u ilo  v u q u a m  te m p o re
lu d o : &  de illo  c u lte llo  m in iftrare  p e tm it ta s ; fed  e u m  in  q u o s  ifti refú m p tis  v iribu s hom icidium  in cu ir^ ^
n o n  fperabanir ahquod d ifp e n fa tiu c  m in iftrare in  fu b -  in fu rg e n te s ,  l ig a u e m n t ' illo s , 9> poenitéd j

m en tis  pro priis przefum pferüt: poralium nuiiS d s ^

Cap. JO. 
w.tit. in I. 
tópilationc,
6c!>oftc6á-
Uu.li Late- 
taá.par. aS.
cao.14-

Viáe Co- 
uartuuiá tc 
Sylueftrum 
citatos fu- 
pracap.Til 
lum nu. 8. 
Sylueftrum
veraq^.

j .4 .in te r  caetera. in  fin . 
_ed  il le  q ui ipfum  p ro
j e c i t ,  f o it in  culpa.arg. 
fF.fi quadr. pau.fe.dic3» 
I . I . 5. cum  a r ie te s . l o .  
v e ro  in telligic feq .cap . 
fim ilite r de diípéfatio- 
n e ,&  cu m  eo difpenfa- 
u i t :  fed h ic  referuauit tum  im putatur vtriq; 

g a  licet clericus latro^ « 5dea¿ 
nem  capere p o fs it,v t 
res fuas recuperet, arg. u L é  f  
i 4 .q .(5. f i  res & s . d e  
d ep o . cap. i .  iftitam ea 
ad  h o c  procedere non v¡m. £ * 
debuerút: cum  res fuas iirf&iTO 
falúas h aberen t: cleri
cus 2 vero fua defen-

C3^  n .
eod.tit.in 1. 
cópifetione, 
&noft con
cilium Lace 
raneú. par. 
5o.apci7.

Homicidium cafualenon p e r la tu ru s ,l ig a to s  eo s in  fra- f  cio.feq.dijüngtútin.
luf ei,qui non fuit in culpa. tris‘fu i c u fto d ia  dimiftíTet, S í f u  ^  clericum ó- Uicum,et

C A P  I T  res fe  fo lu ere  n ite re n tu r , frater
_  . E  ' . i l lo s  (ne ip fe  a b é is  in terim ere- exceflerunt f ir Í i id a
,  A t o r T  p n sfe n tiu m P .cIe n - tu r  = )o cc id it. *1 V e r u m  q u o -  defenfionis,cum pofr

cu s n o b is p r o p o fu it , q u ó d  n ia m  ex p ed ieb a t t  p o tiu s  p o ft  fent aliter euaderavu-
c u m  q u adam  die cafu , cu  q u o -  tu n ic a m  re lin q u ere  p a iiiu m ,6í  de/omicidiú fubfecu-

y, . , , ,  y .  „ d a m  c ierico  lu d e re t^ ,co n tig it , re ru m  fu  b ftin ere  ia d u ram ** ,
S n  n S S S fo n 'lé m  q u ó d  i l l e  p r o i e c i t  i f t u m  a d  t e r -  q u á m  p r o  c o n f e r u a n d i s  v i l i -  
eo  d i f F n f e t £ , f e d e x  t a m ' :  c u i u s  c u l t e l l u s ,  q u e m 3® b u s  r e b u s  S í  t r a n í l t o r i i s  t a m  
littera  h o c  n on  co llig i-  a d  la t u s  f u u m  h a b e b a t ,  i n  a l t e -  a c r i t e r  i n  a l i o s  e x a r d e f c e r e ,a b -
tu r . V e l poffet d i c i , »  r u m  i n d d i t ,  S í  f o r t u i t o  c a f u  f t i n e a t  i f t e  h u m i l i t e r  a b  a l t a -
q u ad á in eu itab ilie tiam  o c c u b u i t  v u l n e r a t u s .  ' T l d e o -  r i s  m i n i f t e r i o : S í  V t e r q u e p e c ;
necefsitate h o c  co n u - q u e  m a n d a m u s , q u a t e n u s  f i  i t a  c a t u m  f u u m  a d  a r b i t r i u m  *

f r o i l S ' T f  r e s f c h a b m t . & a t o i u f t a r a u a  t u u m f l u d e a t e x p i a r e : C o n f t a t  
L m e f t s .e o d . f i c a t d i -  n o n  i m p e d i t ,  p r ^ d i d u m  P . i l b e  e m m  e o s  c o n t r a  m a n f u e t u d i -  dendo non debet armis ¿
g n u m .in p e n u lt .n o tu . r e p e r m i t t a s  a d  f a a o s  o r d i -  n e m e c c i e f i a f t i c á , e x  v t r i u f q ; ' '  re f ifte re ,n e c  aliquem i .c q .4,
Ie d  iá e m  videc in  cap . n C S  p r o m o u e r i .  4 0  o p c  i n t e r e m p t o s .  p p  res.interficcre.arg.
p ro x i. fed ib i ludebat . . .  -  2 3 .q .8 .c .i .& c a p .c o n -  tumUii!.
c u ra  la i c o ,  v t d iílu m  T  Id em  abbati fanéü B en ed ifti Id em  L uceñ .ep ifcopo. uenior. &  arg .36 .d ift. ¿ciaft-iís
e f t :  quod non licet d e -  d e V ebia T . “T  fi quis v a lt . Argu.p.s.

C om m unis h o m ic id m m ,i r r e g u l a m  e f f ic i tu r .  C A P .  . v i .   ̂ triam  armis tu e r i :&
d iu ifio : C ó fu ltatio  r '  A -n v  T T ^  E  t  C $ te r O  n o u e r is , qu Ó d  prxuenireh oftem .arg. ? Ci?.r.|

S í  r e f F n f i o :  Secunda: . C  A  P . X .  U  -  "  . ■. -
ib i, Ideoqu e. Abbas S ic .

. - s .  Q u id á  c le
ricu s P . n o m in e , cum  
quadam  d ie cafu cum  
quod á d e r ic o  lu deret,
c o n t ig it ,»  ille  clericus p roiecit iftum  P .ad  terram : cuius Petri cul
te llu s ,q u em ad la tu s  habebat, in d d it in  illum  d ericu m  p ro i jd e a -  -i u io .je q .ob q c tt .e r jo íu tt . . ion
te m ,&  o ccubuit vulneratustvnde ille P .acce fsitad  Papam , h * c  fi- f  f  D etinere, fm v c io  v f  » licitum  erat o ccid ere,cú  effent nodurni
b i  ex p o n en s;  m andat Papa ep o  dioecefano quatenus fi eft i t a ,  &  ia tro nes.s .eo .fi pfod iens.fed  nó  e ñ  verú-.vt ff.ad 1. C or.d e fic-íure.
a lia  iu ña caufa non im pediat: perm ittat illum  P.ad facros ordines G lo .feq .red .p er  o b iec l.ér  f i l t t .
lib ere  prom o u eri.N ota  »  hom icidium  cafu com m iffum ,culpa n ó  g  ^ In terim eretur.]  quia cutius eft ante tem pus o ccu rrere ,  §  poft
p r*ce d en te ,n o n  eft im putandum . 6 0  caufam  vulneratam  rem ediú quaerere. C .in  qui.cau.in  in teg. reía.

JL>^ d ia c o n u s , q u i h o m ic id io  
O  V fc e p im u s t  litteras tu a s , ca u fam  d e d iflc ' v id e tu r , n o n  
s j  p e r  qu a s c o g n o u im u s,q u ó d ^  v id e tu r ad  face rd o tiu m  p r o 
c u m  la to r  p ratíéntium  in  co fto  m o u en d u s.

ricu m  q u i Paganu m .B er.
T  G lo .feq .ob q c tt ,é l fo lu it .

irso®-

; r* !0

¿ L Ífe -

• arjaifli 
¿¿na.)-

’isaio.a- 

ICO com-
‘kZOÜi,

C .v n d e v i .I . i .& 2 3 .q .
2. D om inus. fed d e n -  d. 
cus cum  armis pugna- 
r e  non debet etiam con 
tra Sarracenos-s.de vo. p a « ¿ - '  
ex m u lta .&  jo .d ift.d e  j

C lo.feq .recitetu rper  qu tñ ion em . 
b  iíw/eríí.] L icet enim  q ñ q ; lu d e re ,ficu tlfa a c .3 i.q .4 .recu rra t. 
XuCt etiam  lo fep h  cum  fratribus fuis. 2 i .q .  i.q u o d  autem .&  fie lu  
d us ifte  licitu s fu it ,&  quia cum  d erico tv t dixi in proxi.cap.
C  ̂ F roiec ít  ish ím  a d  t e r r a m .]  &  fic paffus eft tantum  ,  &  n ihil 
f e d t  i l l i :  vnde h u ic  non e ft im putandum . D e  h ac m ateria did u m  
e f i s. eodem  jlicu t.

G lú .feq .pon it  duas opiniones contrarias. 
d  íá b e r e .]  de iu re c ó i,v c  dicunt quid am ,quod  fatis v ñ a lij dicúc 

tvcd icitu r

- '  d t .C om m u n is d iuifio:Secunda pars;ibi,Fír«K> Abbas.
; . .  D ú o  m onachi e r á tin cu lío d ia  cuiufdam  d om us de m á 

^ t o  abbatis: &  dum  in  cuftodia effe.nt,  quidam  latrones de n o d e  
ingrediem es ad eos,coeperunt illos in p fo n is  a ífiig ere,&  ve ítim é-

n on  eñ  n ece íll.v lt.in  fin .S i C .q ñ  liceat vn icui.íine iudi.fe vin.l. 
fed  h oc non f iiit licitu m  d :im m o  potius debuit fugere J  dum fol- , 
uere fe nitebantUT:ficut D om in us fugit in  Aegyptum  cu m ab H e- 
rode ad in terfid en d u m q u *reretu r . 2 3 .0 .3 .5 .1 .Ber. _ zat.a
h  ■ S«¿y?i» íre f«S«r»íJw .]23 .q .3 .5 .i.E td icitA p o íto lu s:N óvo sd e- 2.;
fendcntes,fed date locu m  iras.ead .cau fa .6£q .i.fed m agis fraudem

parim ini.ead.caulá.q.ea.n ifi bella.
i   ̂ A rbitriu m  tuum .] E t ita  e ñ  a r g .»  poen iten ti* arb itrari* funt.
2 6 .q .7 .tem F ra p o en itu d in is .B en  -  c ^  i í * ' *

'K  *  V triufque Ope.] alter 6 d o ,  ifte O Fff-ligan d o.s.eod .licu t.5._2. ]libere ,'?er d if^ n fario n em  P a p * ,fd lice t  ve dicitur s .c ap .p ro x .B er .    ̂ . j _____________^  j ,______________
y  V fcep irn u s.iU om m áin xa  im putatur e i,q u i fiiit in  culpa, h o c  d i- E t ita  eft a r g .»  ita punitur qui caufam  p r*fta t, ficu t &  ipfe óeies.

arg .s .eo d .p resby teru m .& J.eod .cap .p ro xi. ,  . a
T ^ E f ¿ í e r í . ] C  ' : ?• Q uidam  diaconus p ft itítc a u fa m b o n ^

J  .-ir);— .L » .;..,, ,rl nromoueD ? t í

t is  eciam deuudareim onachi ifti refúm ptis viriburh gauerunt eo s, 
& ü o s r t d c e r e  voluerunt quoufqu e capitulo n unriaren t: dum  
Vüus ih orum  ad notidam  abbatis rem  peiferret,d im ic:ens iilo s  in 
cu fiod ia  f r a t ik ,&  cum  lam ones il li  fe foluere n iteren nir,frater ille 
c m e F  ne occideretur ab illis/Uos o c d d it : I f te  q u i rem  ad noriná 
abbads d eierd )at,d ubicaui:»  fe d ü  illu d  fib i im putareair.'ad dóm

u—  ̂ c id io :qu *ritu r  vtrum  F f s h a t i  íacerdodum
r ñ d e t»  non.N  o t a ,»  qui caufam  dam ni dat,dánú dediffe videtur.
^  G lo .feq .arg .& d iJiin gu it cau fam  rem otam  ^ prop in qu am . ,
1 C au fam  dediffe.] F o n e  con íilio ,p r*cep to  vel o F -  5 
vid u am .&  s.eo d .licu t.§ . 2.8c S.vlt.vel fuggeíüone: vt c a p . f i « ^  
v e ro .&  s.eo .cap .p ro x.in  fi-Et eñ  a r g .»  q u i cauíám  danmi 
num  dediffe videt jo .d ift.ftu d ea t.&  £  ad leg.A quil-q®  
p ea . §£ firad le g é  C or-d e Sica. n ih il.&  J .d e
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jja u d is n m m ^ lC o m m m is  diuifiorfecunda pars:ib i, 9 ^ ' !
. r». Abbas.

C lem en s ternus.

pisonaffl caufam  d ^ t .  fecus v f  in  rem ota. ^ .f f . Io c a .q u i  d o - p d iñ a  e ip ofu it: vnde m andat dioecefeno epo ,q u ateaas :it;  ̂ i t a ,
h # cb a :.in  fin .& j .eo .rit.eoh ibita.'Id em  v f  in  rem ota ,fi an i- ipfum  n o a  im pediat,quo m inus fuú ofHdu exequat,curo ipfe n ec

m o nocendi h oc fecia t,v d  m inori d iligentia, s.eo .presbyterum  in  volun tate,n ec a d u  h om id d iu m  ppetrauit,nec  dabat opera illic it?
gn. ic .a d l^ -C o r n ^ e S ic a .f i  q u isn ecan d i. _ r e i ,&  adhibuit d iligen áá,q n á debuit ad hibere .N ora® d u o b*m o--

J-— 1 dis c ó m ¡r titu rh 6 m id d iú ja (S u jíc i l¡c e t& voluntate. I t é  volutas &
¿•poficum diibngunnt 

d it q u i  c a m  bene h o n  pareret maleficia, item nota ¿i- 
hab en is/ed  prxter fefforis arbi , an gs dee
j n u ^  laltiLus k f d u ir e t .  ipfe  
^  CIUS r e & m m e t im p e tu m ) c jf u c d m it t a t .& c o lp t  
tr x n o  'V im  in tu lit,eq u u m q u e nó pcedat̂ mo impuui. 
calcaribus ilim ulauit; cu m q u e d Fnojo.] qff deieui 
fr a d o  frx n o  equus proprio ar- ¿ági nó credebat.- aliás 
hirrio relidnc in culpa effet. arg.T.eo.

'■ Q if e a p r e -  _

¿orrigia^quacm gifole-
bat, ipfum verberare te 

I t a s i i t : co n u g it,  ®  cu l-a -o it: conugit 
I ^ A - i  jpgus de vagina,q c in - 
I gulo ad h sreb a t, ela -

pfus, in dorfo aliqu au-

‘ H o m lc id i t m  c a fu a l e  im p u t a t u r  e i ,  
e r a m  r e i  lic ild t, f i  n o n  a d b i   ̂
tiarn,qU i

C A P .

r-\  D  a u d i e n t i a  A p o f t o l a -  
- t u s  n o f t r i  p e r u e n i t ,  q u ó d'• idura eum vulneíauitt '  n o i t r i  p c r u e n i t ,  q u o u  b i t r i o  re i ic F u s  c u r r e r e t  t e f t i n a n  f o S u r &  LeG

f d . . '* -  L ftm o d u m  cú ille v a l c u m  q u i d a m  p r e í b y t e r  v o l e n s  t e n q u x d a m  m u l i e r  v e n i e n s  e x
E ratu s conualuiffet á  c ^ o r r ig e r e  q u e d a m  d e  f a m i l i a  - o b l i q u o  i n & n t u l u m  b a i u l a n s  p | íp e r it iá íu á e q r fr a -
vulnere grauion  in fir-  l u a ,  c i n g u l o , q u o  c i n g i  f o l e b a t ,  o b u i a u l t : i n  q u a m  e q u u s  i r r u -  h ter  lafdniffer- ln iti,ad

G f m i r a t e  percuifus decef- i p f m n  v e r b e r a r e  t e n t a íT e t :  c o n -  20  e n s  ( p r o c u l  a b i e d o  f e f f o r e j p u e  l^ .A g l .  s .ip e tu  q u o q j, 
, fit i c u l t e l l u s  d e  v a g i n a  r u m  p r x d i d u  o p p r c i l i t . I d e o q ;  e   ̂ v d t m x t e . ]  &  id eo

Rñdefpípa^gá S t '  q u ®  c i n g u l o  a d h x r e b a t ,  e i a -  ^ H a n d a m u s ,  q u a t e n u s  f i  e f t  i t a :
Vtrü occaíio’ne vulneris p iu S  » C U m  i u  d o r f o  a l i q u a n -  
d ecefferic,& in  dubiis

7' Id em  M ereñ. t  epifcopo.

7 Summaturvtfupracap.proxu
C A ? .

T U  X  T l i t t e r i s  t u x  f r a t e r n i t a -  
X ;  ti<

n if t i .&  ly .q .t i .c a p .r  
ad^fin.Tanc, 
f  Y N ec a B a .]  qui tñ  fo  
lu s non. fa ificit, v t red^ 
dat h oiem  irregniare, 
n ifi adiit voluntas vel 
culpa. 50 .d iil.h i qui. &  
).eo .c.p ro xi,n ifi icád a- 
lum  aim d induceret, vt 
ib i. in o u e n d o tñ íé :

c u m  i d e m c a p e l l a n u s  n e c  v o -  'T f i ^  
t u l u m  v u l n e r a u i t r P o f t m o d u m  1 ú n t a t e  S  n e c  a d u  v  ¿ o m i c i -  | fo m T i2 e !& y ¿ fe n k ^

via fic tutior eligenda: v e r o  c u m  i l l e  v u l n e r a t u s  a l i -  d iu  p e r p e t r a u i t :  n e c  d e d i t  o p e -  ¿xco m .cú  voluntate.ad
pd iñuy facerdos i n fa -  q u a n d i u  v i x i f t e t ,  & c o n u a l m f -  r a m  i l l i c i  t x  = r e i ;  n o  i m p e d i a s ,  cor  en im  refpicit D e*;
cnsorom iDus n o n m i-  ^  v u l n e r e ,  a l i a  g r a u i o r i  q u o  m i n u s  d i u i n a  p o f i i t  o f f i -  '"“ Y -q - 5. fi quid in u e-

( v t i d t m l i n f i r m i t a t e Y c r c u f -  a a c e k b r a r e .

¿ ¿ a ’ta concedi potelt e id é ; Vt l u s  ,  v i a m  e f t  v n i u e r f x  c a r n i s   ̂ -  - -
adqmra- minoribus ordinibus fit i n g r e f l u s . Q i i i a v e r o  v t r u m o c -  

m contentus. Si vero ille  c a f i o n e  v u l n e t i s  d e c e f l i f l e t ,  d u -  
«¿ccm- ex aita m firm irate d e- b i u m  h a b e t u r v e f t r x  d i f c r e t i o -  

- d u x i m u s  r e í p M e n d ü  q a ó d  

® q u in en  ad h ib e:d ili c u m i n  d u b u s ' f e m i t a  d e b e a -  
gentiam.quá debet,im - m u s  e l i g e r e  t u t i o r e m ,  v o s  c o n -  
p u ta fe i,iice td eto p e rá  u e n i t  i n i ü g e r e  p r e i b y t e r o  m e -  
reilicicse. I té  in dubiis ‘ “  "
via tutior e

p c e n i t e n . . a c o u g t u t n t i , f i b i p o

"  G io.feq. reci. f e r  q .&  t c n t i s  c 5 c e d e r e ,v t  m i n o r i b u s  * 
f o l . f e c u n d o c o n t r a , -  o r d i n i b u s  l i t  c o u t e u t u s . S i  v e -  
r iu ^ ,& fo lu it .  r o  i i l e  e x  a l i a  i n f i r m i t a t e  o b i e -
a . Corrigere quendam  r i t , p 0 t e r i t ( f í c u t  e r a t  f o l i t U S )  d i -  

u i n a o f f i d a m i u i f t r a t e .

‘.tem ti dencus.y .de fenten.ex- Y  in n o cen tiu s i i j .epifcopo Lingoñ.^
Lujdu. com .voiutate :q uiaiu s- g_

*=• emendationis conceffiE H o m ic id iu m  c a fu a l e  no n  im p u t a -  
nemo tranigredi d ebet, t u r  e i ,q u i  d e d i t  o p e r a m  r e i  l i c i t a ,  n e c  
C  d eem end -propin  l .  f i u  in  c u lp a .  
vm ca.m fi.fed ifl:eind i-  ̂ c f i  r .  ‘

■ <7..» . S i a S e n l ? J h i l  . I l e a u s "  f i l i u s  A .  c a p e l l a -  
 ̂ buit diligentiam  rem o - ■ * - '  n u s  p r o p o f u i t ,  q u o d c u m
vidjco- “ “ d o cu lte llü ::lle n o n  q u a d a m  c o r p o r i s  m o l e f t i a  g r a  _______  ,

^  m tenebatur ad h o c : quia u a r e t u r ,  V t c o m e d e n d i  a p p e t i -  6 0  h a b e t ,  n i f i  c o n t r a  e u n d e m  g r a -  g  m odicum  h uoris
t u m  a l i q u a n t u l u m  e x c i t a r e t ,  u e  f c a n d a l u m -  f i t  e x o r t u m :  fro n te fe b e o a E ,& m h a .

L i s  “ e q u u m ¿ c m n u t r i a b a t , a f c e n -  v e l  t a n t a  l a b o r e t  m f a n t t a .

fp o n .lu u en is .& j.eo d . im putad um :accefsitad
c6dn fignificaiti i .&  cap.penulc.j .de cler.excom .m in ift. illud .ergo  tene Papam  cum  litteris epi fuiiPapa q u *fiu it ab eo ,v trum  circa curru

certm n.&  dim icteincertum .de p ceni.d ift.7- f iq “ s pofitus.in fi.ff. fo lic ite  circunfpexit priufquam  pertica p roijceret in  te rrá ,ro  effec
de r ^ .iu r .in  am biguis.&  in  re  dubia cerra non poteft ferri fenten- aliquis circa currú:qui r ñ d it,®  diligenter drcunfpexitifed  nem ine
da-i i .q .3.grau e .&  3 o .q .v l:.S .v ik in eo  enim  f a d o ,  q uod fin itu m  vidic:vnde Papa ipfum  ad epm  fuum  rem ifit, m a n d a s  , quatenus
eft,non elt iocus coniedturis. ff.de verf) .oblig .condnuus. S-cú  ira. fi eft ia ,ip fu m  libere p m itrat exequi officium  fecerd otis, nifi ?  eft
infin.^ vnde quandoque propter am biguum  duplicitads; im po - graue icandalum  fit o bo rtu m ,ve l tanta la b o r^  in fem ia ,q u o4 in d e
niair poenitentia.s.de his q m  fi.o cd .cap .v ln  debeat fe purgare.N ora ®  qui diligentia ad.hibet,quam debet,dan
c Vt iB¿»eW¿iíí.j d ilpeníatiue ram en.s.eod.continebatar.Ber. do -operam li c i t *  rei,fi inde hom icidium  con tin gat, npn im p u u f.

ZZ faaí.]C oinm unisd iu ifio :Secund apars:ib i,lZ M ?«í. Abbas.  ̂ ^

.  t i s  a c c e p i m u s ,  q u a d  c ü  H .  

p r e í b y t e r  f o e n u m  v e l l e t  d e  c u r -  cus d ft^ a  f c Í Q ¡ñ a ‘re4
I té  in d u biis  m o r a t o , v t i n  f a a - i s  o r d i n i b u s  4 0  r u  d e p o n e r e ,p e r t i c a m  f u p e r i u s  d it irregularis • ,  jy -q -

n o n  m i n i f t r e t : i n i u n d a  t a m e n  a l l i g a t a m  p r o i e c i t  i n  t e r r a n i : &  i-c-y h . D e  hac tñ m are
“  D o e n i f e n t i a c o n o - r u e n t i . i i b i D o  c u m  f o e n o  i n f i f t e r e t  d e p o n e n -  « t o a t u r s  eod. ficut.

d o , q u i d a m :  p u e t u m | u e n d i

l u x t a  c u r r u m  r e p e n t  l e m i u i -  im putaretur :v t  p ien? ffimanpie,
u u m ,  i n  q u o  p r x t e r  m o d i c u m  d id u m  eft in ' cap-ficut,
l i u o r i s  i n  f r o n t e ,  n i h i l  i n u e n i r i  ' x / ¿ t t e r ú . f  F i m o  ramnefta-
p o t u i t l x f i o n i s . ' G N o s  a u t e m  -  ponitur cofo lta tio ;

a b  e o d e m  q u r f u i m u s  f a c e r -  

d o t e , f i  p r i u f q u a m  l a c e r e t  p e r -  fe i,^ / ^ .A b b a s  Sicul». 
t i c a m , c i r c u n i p e x i i f e r - f o l i c i t e ,  . ,  - Q u id áp sb y  
a n  e f l e t  a l i q u i s  c i r c a  c u r r u m :  terd u m fo en u v q lid d q  Huneant
q u i  q u ó d  d i l i g e n t e r  c i r c u n i p e -  curru deponere, p rica , 
x i t  a f i e r u i t ;  f e d  q u ó d  v i d i f le t  K o a o -

a H q u e m  d e n e g a u S .  A d r e i g i -  S ““ " '
t u r  r e m i t t e n t e s  e u n d e m :  M a n  puerum  iuxra c u n ñ  g -  
d a m u s ,  q u a t e n u s  i i  r e s  i t a  f e  d am inu enicfem iu iu ú :

>4 1 ;^  ___________________
grauaret,v t com edendi ap p ecitú exataret, eq u u m , q u é nutri- 

- ̂  !í“ ^ 'ifrcédit:íed  cum  non bene pareret habenis,  pter voluntatem  
fa “ dentis coepit feiribus lalciu ire : capellanus(vc eius im petu reifae-

: ^ e t ) v im  u m Ü jtfr?n o ,& eq u ú  calcaribus ic im u la iiik S ifrsn ofra -
• - i i i ,  du curreret feftm anter arbitrio  ¿>prio, qdam  m ulier infencem  

P ^ rt^ ,v e n ie n s  ex obliquo,obuiauu:equ us in caro rueEs,puerum  
“Htríecic,¿H:ul ab ied o  íeüore:C apeiianus ad Papá acccdés,eidem

Ite m  fcandalum  reddit h oiem  irr^ n to e m o S e  in d iac  p u rgation e, 
licec veritas aliter le  habeaciS: fic  puuitur quis fine culpa,

. h '  Circunffexiffet.]&c &c dibgenrfam  adhibuit dando operam  li
c i t i  rei:vnde non im puratur,vt y o .d iftJi d uo,B er.
1 '  G rau e/can da iu m .]  Nora c -^ 0  ®  folum  fcádalum  reddit h om i
nem  irregularem  ,  fiue punitur innocens propter fcandalum .S.de 
c leri.s^ro .tua.& ; s.d e p« b e n d .c u m  cen e m u r.

* Glo.feq fignat coatrariiim,Crfoiuit.
K '  V e fta a ta .] ic  1C3 oliud elt in fe m ia ,g  fcandalum ,&  plus itppor 

K h h  3 t a t  graue
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: vecretali-mGregoT Lib. V .

* ,,« r« ié fc a n d a !u m >5 Infemla s qnia íofáitüá tollitur per pmgai«

5  M h , .  d  r m .  » » " ' ¡“ “ •‘" S ” »
r  ’  r  a d v t r u n q u e r e i^ r .B e r .

T  f̂ & L  q n ó d d e f i d é t e a c c u f a t o r e o p o r
Abbas Siculus, t e a t  e i d e m  ^ c a n o n i c a m  p  u r -

' w C /  T . .  • '  C -A S T S . Q m d a m o - o p t i o n e m  i n d i c i ,  i p f u m  l i b e r e
c f v S . , ^ .  jjachusdum d«“oonerec     :  r-

f  <r St ift» « 7 .] Sed qualiter c6 ftab it de hoc->Qtiia forfifa fo in j 
o b d e fe f lu m  probationis p  duram entum  p ioprium  f e d e t f i iW  
q uia folum  D eum  habet vitorem . C .d e  rebus credi. I.2,.gj ̂  '
cum  de coofcientia alicuius q u fritu rd latu r iuram ento i p í i n ¿ ¿  
íén ten .eíC om .li v e to  j .& l .d e  td li.p fe n d u m .&  i J e  excep.p'agf.

r a lis .& s .q u i matri ac- 
c a u t e l a m  * i n i u n g a s  e i d e m  p o s  c u .p o i. cum  in tua.&  

 3 1 - 4  2.fi venun efie-gcn i t e n t i a m  c o m p e t e r e m  : q u a

n ach us dum  d epon ere : e x e q u i  o f f i c i u m  f a -  n u s  i n  f u f c e p t i s  m i n i f t r e t  o r d i -  o é s .f .¿ b a r b a iis .E t f^

.jk.^du.s/a.*sS^-SSS « t o t i s .  ’  ; «*«“
i a i s k S i . ' r f '  'd l L a  & quendam /puerúc c -  Id em  Bifundfi.archiepifcopo.
q ‘■ '^ '- ^ '^  ff ^ i 'c id i t y d u x ñ t a r q a id m - -  ^  SuTnrn&tuic e t a m ,y t  f i t p u  eod. d i-

l e S m .  _  -  _

p r o m o u e r i .

Id em .

compurgatores i  nn 
excellendam ordinis.^
d epu rg a.can o.ex  tuJF

" <filon c i fe tu r h o m lc id a  i s ,q u o p r e -  c a S i iS ^ l^ ^ ra S m !^ !  
b ib c n te, &  caufam  non d a n te ,  a  con -  q . vlt.c.v lt.&  ff.de car^ ^  '
fangum eis h om icid w m  c o r m it t itu r .  b o .e d i c .l .r .$ .z .& 4 2 . « ¿ ¿U ./  

dift.quiefcamus. *=4. "

Hjonachus rdm neceffa C  A  P .  X  V .

'‘ - ® ; = S  i)  p X T  l i t t e r i s

^ d . cyl. crederet aH cuétráfire, X - r  t a tlS  a c c e p i m u s  ,  q u o d  
«cfttumra velxbieffe,velaliquem  q u i d a m o n a c h u s  a d  d e p o n e n - i o  p Á P -  X V I I .  /  J -

de W oem din^ i m  d ecam p am li cam p an am  . A V i i .
t o .& c o ¿  v e m re ,q n  lignum m o - P a b f e r u i e n s : q u i a  q u o d d a m  T p E t r u s  Í  d i a c o n u s  & : m o n a -  gSum  d u p i S a t l  , ,  

l i g n u m c o r r l d p S m o u e n t j  ^

f .  d m i  monafterio i m o -  q u e n d a m  P u e r u m  o p p r e f f i t ,^ :
J - é  n e r i .N o ta ,® h o m ic i-  o c c i d i t ,  ^  Q u o c i r c a  m a n d a -
erno j :____  /1.-.1______ ____  . . a . i G  ^f e  fep w - m u s ,  q u a t e n u s  i i  m o n a c h u s  

oot { X  tatu r a lic m /i dat opera i p f g  j -e m  n e c e i f a r i a m  a g e b a t  &

r  C h u s  f a n f l i  l o a n n i s  d e  P u -
n a , f u a  n o b i s  i n i i n u a t i o n e  m 5 -  ad cautelam  qñq; aligs ^iíecos. 
f t r a u i t ,  q u ó d  c u m  i p f u m  q u 5 -  abfoluitur. ].delenten. 
d a m  i n  f e c u l a r i  h a b i t u  i n  e c c l e -  e^tcom.venerabili. &  s.

f i a  d e  R i g e l o  t  b e n e f i c i u m  o b -  | " | 5 P f

in. fin.-I— ______  t i n c u t e m , u b fa a s  f i l i u s  c c c l e f i ®

i f i m  q “ e « i '  t ra n f ir e ^ ’ n o n  a e d e r e t ,  e o d e m  b e n e f i c i o  f p o l i a i f e t :  c o -  h  f  ccnfeientem .} Ar- f e S  ‘
T e o  t u r n a  rem  necef- v e l  i b i d e m  e x i f t e r e , v e l  e t i a m  g n a t i & a m i c i  e i u s  i r a t i  p l u r i -  b im o fu p e rio n s .E tk -
fariam  agebat &  vdle. i l l u c  d e  - c o n f u e t u d i n e  v e n i r e ,  m u m  &  c o m m o t i ,  n o d e  q u a -  m s debet eife, cú m cui
y .co,cap .Y lt. q  u a d o  l i g n u m  m o u i í T e  d i g n o -  d a m  i n  d o m o  d i a c o n i  c o n u e n e  non fuent. _ fubfcqoi
b f  Tranfae zwncridp- f d t u r .  f a t is  D o t e r i t ,p r ® f e r t i m  '■ i u n t , & :  c o e n a  f a c t a  d i c e b a n t ,

q u ó d  v i n d i d a m  v o l e b a n t  f u -  
m e r e d e  a b b a t e  : I n h i b i t i  a u t e  
e x p r e i f e  a b  e o d e m  d i a c o n o ,  n e

Tran fm  m n crfa í-  f d t u T ,  f a o s  p o t e r i t ,p r ® f e r t i m  '  

i n m o n a f t e r i o , a d a I t i o r c s  o r d i -  

á ic u e m  effe,&  ante ca  « « S  p r o m o u e r i .

P JEtrm.] Prim o fafli 
1

fum  clam auit, caue c a -
u e .} .e o .c .v lt.&  jo-dift, -  4® ^ b h a t e m  o c c i d e r e t , a u t  a l i q u i d
fl duo. &  ffiad 1. Aquil. S u r m a m r  v t f a p r a  e o i M e f i u s .  ^ n r d m k  fn i

narratio ; Secundo 
p rou ifio. Secunda: ibi. 

Abbas. 
G ^ : - : ' : Petrus dia- 
con u s'&  monachus,dú 
olim  efle: in habitu fe-

fi pum tor, & ln fti.eo .^ '. C  \  p .  X V  I .
f i b i  f a c e r e n t ,  v n d e  o r d i n i s  f u i  , . „  ,

__________  ________ d i f c r i m e n i n c u r r e r e t , & a n i m ®

^ c»^ 4 .ee . r i g n i f i c a f t i - t  n o b i s ,  q u ó d  C ú d e t r i m e n t u m : n i h i l o m i n u s  i r -  fia de R ig e lo , ab b L il-
t Y Í Í u n c . a l i 3 s  im p u Lretu r. O  F . c l e r i c u s  e q m t a r e t ,  e q u u s  r u e r u n t  i n  e u m , &  p l a g i s  i m p o  M s  ecclefi* ipfum eo-
Yv^ícica-, 5o.diiH n.4pe.in  princ. c u i  i n f i d e b a t , t a m  f e ,  q u á m  i p -  f i t i s  a b i e r u n t  f e m i u i u o  r e i i d o :  dem beneficio fpoiia- 
S i e a S J ^  quia non adhibuit diii- f u m  p r o i e c i t  i n  a q u a m : v n á e  q u i  p o f t  clies  a l i q u o t  t  e x p i r a -  uit ;p p q d  am ia  films fa 
f « c g d ,k  f e S í í S í n S ' -  c l e r i c u s  i p f i i m g r a u i t e r  c a lc a r i -  u i t ;5¿ i n f r a .  f i  Q u o c i r c a  m a n -  com m oti, noflequada

o f  Pr k  t- .T A -ft b u s  f t i m ú i a u i t : e q u u s  v e r o  c ú  d a m u s ,  q u a t e n u s  í i  p r ® m i f í a  
c .  rrsp ttw i. j i a c a ,  .4.— o — ------- — s T 'e r i t a t e f u b n i x a j f e p e -maximeVqfir alibi p o fl e x i f t e r e t  b u c M  d u r u s ,  p r ® t e r  5® p o u e r i s  

,  fet fine diípenfadone: V o l u n t a t e m  f e íT o r i s  r a p t u s  i n
quia fibi im putari non c u r f u m ,q u a n d a m T  m u l i e r e m ,  
debet: quia fortuitos ca q u a m  o b u i á  h a b u i t  e x  i m p r o -  

VI, habuir. q u ip r*u id en  n on p e d i b u s  i n t e r f e c i t ,C u m -

in d om o diaconi conue 
n e ru n :;&  coena fafla 
d iceb an t.g  volebat vin 
diflá fuñiere deabba-d i c l o  d i á c o n o ,  n o n  f o l ú  i n  d i a 

c o n a t u s  o f t i d o  m i n i f t r a r e ,  f e d  te:fed diaconus filis a -  
e t i a n i a d  o r d i n e  p r e í b v t e r a t u s  -preíTeinm bmr,neabba 

a f c e n d e r e ( G a l i u í c a n o n i c u m

^  —  --------------------- ,   ̂ .   :p r ® f e r t l r a ^  f i f u p e -  -------------------------
Í< i í í j« í .Abbas Siculus, r u i t  f e  ig n o r a f l e ,® ;  I d e o q ;  m a n  ¿ o  h o c  n o n  f u e r i t  r e f p e r f u s  i n f a -  &  plagis impofids,poit 

c . ' . ' f .  Quidá e f e  c l a m u s ,  q u a t e n u s  f i i t a f  e f t ,  a d  m i a t c u m  e i  n o n  d e b e a t  i m p u -  aliquot dies exjuamt:
n cu s cum  eq m tare t, ^ ^  m onachusiñe dnoPa-
equus tam  fe g  ipfum p roied t in aquam , p p  quod d ericu s equü p *  rem per ordinem exolicauittvnde mandac Papa epo dioecefano ^
grauiter calcaribus íH m ulauit; equus vero (cü  efíetbucca durus) quatenus fi pr*m ifla vera fu n t : diaconus pdiflus non Ibiú in dia-

Ír* te r  voluntatem felTcris raptus eft in a irfu m , &  quandam m u- conatus offido poterit mimftrare,fed edam  ad fupenores ordines
erem .quam  obuiam habuit, in terfecit : dericu s ad Papara accef, poterit .pmouen-nili aliud canonicum  im pediat : pfercim fi (aper

£ t:8í  iple fecit inqmri ab ip lo , vtrum  equi vidum prius fd re t ; &  h oc non fuerit infamatusrcum fibi obefie non debeat quod ?  pro«
lile aflermc fe ignoraffetmandat Papa epo fu o ,  quatenus ü  eñ  ita, hibitionem ipfius exnrelfam,eo caufam vel occafionem nó donan. ^
3d  cautctam  iniungat ei poem tennam  com petentem : qua p erafla , te,fidt ab ipfius confiinguineis attentatum ,N o a  g  infamia relper-
n oim p ed ia t ip fum ,quo m inus m  fufcepto o rd ine m im ñret, &  ad - - f u s  prom oueri n o n p o teft.Item  non eít im putandum  alicm ouc^ 
m aiores valeat prom oueri. N o ta ,g  quis tenetur probare ignoran- - ;. .c  .>vr.rí.<r„„ «.fkalioauin dolusai-

fuam
valeat prom oueri. N o ta ,g  quis tenetur probare ignoran 

im -Item  quandoq; poena indidcur ad cautelam . 
f-Secúáira 4  r  fie non afiuit ocd d en d i Y o lu n as.
ó ^ G c f  ^ '■ / r t u t / a u t i / i t . ]  quia li la r e t ,n o n  fiiifle t abfq ; c u lp a ,  cum  fd -  
fet. 9: fi ib  r a  fe non íu fficere ad d n s  retend onem . ff.ad l^ .A q u il .  idem  iu- 
jaifinóD & n s .§ . : .cum  a ficflare  quifque non d e ^ t ,  in  quo in tellig it v d  in -

f e l ^ a e  debet infirm iatem  fuam aliis periculofam íiituram ,
r iif i-  áoc “  d ia :n r.ln ftin i.eo d .S .im p etu  q uoq ue.v e r .fe d & fi.8 ¿ s .e o d -d i-

í  ^ > ^ s.a rg u m e n . fiic  enim  leuifaim a culpa fed ch o m io  
- y  s .eo d .cp n ^ e b a tu r .

iirregu-

contra prohibid onem  eius ex p re fla m a flu m d i:a lio q u in d o fe ^ ' / 7 .
terius ei obeflet,qu i culpabilis n on fu ilie t . I té  qui c a u ia »  vel oc- : 
^ f io n e m  damni dat,dam num  dedilTe videtur.
T  ^ G Io.feq .q íu rit ,¿p  rem ittit .
i f  Kouer^', '

ca-ex tua.m il graue fcm d alu e lfe t.s .ecd .e xU tte rís .& y . . .  ,
K  E rifertim .fa d  e ft,an tu m :q u ia  li elfet infamatus,dd>eti pu» r- 
gare ,v td ix i. .
*  C h fa fe q .r e c i .p e s  qu ííT ft .qu id
tT9.& fo ú u t . ^

ll^.Aqufi.ideniiu. i 7 -Voa ¿̂. .̂ -̂y,,^ .̂j8¿qúaliter poterit ei de hoc confiare]
quomtelhgitvdin- dixis.eo.cap.proxi.3 &fiinfamatusefl'et,feexpurget.).depu^-
ulqlM fiituram,vt ca.extua.mfigrauefcandaIuelfet.s.eod.exUtteris.S£y.c.i>«-3̂ - Z - .f
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a  fi^cmurapro^i^^^kaeim] fie ? .d e  fim Q.ficut s . im m o  edam  fi n ó  
probibuiflet:rium modo u m e a  non d ed iJretconfiIium ,non ten et. 
i.q -4-fl®^ pr^íulatus.vbi d l  fim ilis cafus.N ec de voluntate debet

cle.cófu .pr*renti.d rca

<jua fu it il le  p e im S h s ,m  cu a d e m od ico  i<3 u m ortaliter quis fo le t  
l i f f i .  N o ta  a ig u m .»  voluntas im ^ ta r u r  in  h o m id d io .Ite ín  con-, 
f ilioqiiand ato ,fiud io  com m itticur h o m id d iú .Ite m  in  pcenitentfe 
cu ilibet d l  credendú: g a  non  e íl verifim ile, g  a ligs fit im m em or 
f u *  ía lu tis .Item  poenitenda in iun git alico i ad cau td am . Item  fe -  

u ore religionis f i t ,q f f
p rin d -q ^ d  v id e f { ^  t a r i ,  g u o d  c o n t r a  p r o h i h M o -  -V e l m a n d a t o  « p r o c e i T e r i n t  a l i i  alia s  non  fieret. íte m  
^ ju s c o n f^ n re -g a fie o  n e m   ̂ e i u s  e i g ) r e i r a m ,  e o  c a u -  c o n t r a  i U u m .  ¿  E t  q u i d e m  f i  m hil cum  fcandalo eft

j  fedendú - Item  in d u -
b i js  via cerd o r eft teaé

o o n S d ic í. 7 ™  ‘ “ p r e u a m ,  e q  c a á -  c o n t r a  i l l u m .  f r  E t  q u i d e m  fi  “ “  ¡« « O a io  t í
“ l T u c M t .t a lo d .e e  U m o ^ q n c - n q n  d a n t c ,  h o c i t a f e h a b e t . ( q u o d  f o r f a n  | f , í ¡
lan t, cófentire p r* fu - f a c t ü e g o  f u i t  a b  i p f i u s  CO- e x  e o  p o f f e t  o f t e n d i ,  f i  c e r t a  a p -  ¿1  
R3eretur,vndeimputa- í ^ g u m e i s a t t e n t a t u m .  p a x m f f e t  p e r c u f l l o  a b  e o d e m
ietu re i.y in . _ id em  abbau fe n d *  Trinisatis de i n f l i f r a  t a m  m o d i c a  &  t a m  l e -  repeliere licetrfed cum
b  f  C atf/am  y e l  occor M d dem berg.

atíCtaét. 
6 fdriofas. 
itanidi 
iai.par.re- 
leSoniiJ. 
itrf.fed 
»30 hac 
odem ra- 
aox&Aa

i.variar.re-
Km.op.i.
¿aoaud-
ét^no-jí.

Joamdliú
Iniient.fcf-
ÍM+dete
W c a p

:  1 —   “ ■ '  EUS, m e a  p a r t e  c o r p o r i s , i n  q u á  m oderam ine in cu lpa-

S ; i l a . E = , n c ¿ 5 . ? l ^ í l í “ .P “ ' “ ‘ ‘ n o n f o I e t  “ “ f f - S / . l S

-  . - A  , - -  . , ' '  . r  l e t h a l i s )  fenda.Item  raüoné in -
p ropinq ua-arg .s.eo d . i¿rnon apparet ex cuius vulnere de- ^ o C U .m  d é  C íE teris  c r e d e n d u m  :  ílru m e n ri,c ü  quo g$
ad audientiam, &  cap. ceferit: idem efi f i  percufferit non le- l i t  i p f i ?  q u i  n o n  a c c u f a t u r  v e l  p ercu ráu r, & ra d o n e
a a r e  a o l S u m  S  thaliterji animum occidendi habuit,  d e n u n t í  .a t u r  a b  a l i q u o ,  f e d  p e r  P^íUSaUi qua qm s p er-

S t H m  & e x M r A e r é u !  t»lT m  a -  f e i p f u m c o n f i l i u m a p p e t i t l i l u
¡ j r  í ‘rxM‘ -hnciícam tabt¡ita. ríbbas.  t a r e ,  p o f t  p a .n i t e n t i a m  a d  c a u -  r T i S i - / » .  ]  arg. g>

D  lítu d c a -e fím u ltú  C  A  P .  X  V I I I .  t e l a m  i n i u n / a m ?  i n  f a c e r d o t a -  v<jun tas im putatur m
a ll^ fo ile , ¿ íi ta c o ite r  - -  - l i  p o t e r i t o í K c i o m Í n i í l r a r e : m a  h o m id d io d ice te x fu o
fo ied u m m ari:Q u o ad  i j  Q  I g n i f i c a f t i  T  n o b i s , q u ó d  c 5  x i m e  r e l i g i o n i s  a c c e d e n t e  f a -  y u b e r é  m orw us n o o

2 l ”; ? n £ u k n s & p  *3 0 ^  m a l e f i c u s  i n g r e f f u s  u o r e ,  c u m  f i t  c a n o n i c a l  r e g u -
h o m i c i d a é c c l e í i a m ,  E u c h a r i í l i a m  c u m 5 ® l 3 x i s , & f i n e o m n i f c a n d a l o  P o f  5 ^ i  id e f t  
rauit, licet non poffet a l t a r i u m  o m a m e n t i s ,  8 i  l i b r i s  f i t  f a c e r d o t a l e  o f f i c i u m  c e l é -  fu ^ e ííiQ n e v e la d h o f^
fd ri an vulnus fiierit e c c l e f i a f t i c i s  e x t r a  e c d e f i a  aC - b r a r e .  f  Q j u ó d  f i  d i f c e r n i  S i l 5  tan o n e .s .eo d .íicu t.l.g

' • -  - -  v ero  eadé. J .  de excel.
p r * Í3 .e x  litteris. B er,

nitur confultadolln fe a r -  « w i r r r ™  IW UQ II i a e « -  | l 2 £ S m d l  é u lS íh S
cundarefponfiodiílin- r e p t o  p e r c u f f i t : f e d  f i a d  m o r -  d o s  f i  f o r t e  h o m i c i d a  n o n  ^ ¿ . f i c u r .  5,fcnrcnt.5,
gaens;ibi,xVw.Primum t e m  t u i t  IttU S  h u i u f m o d l ,  tU  §2  f i t ,  a  f a c e r d o t a l i  o í f i c i o  a b f t i -  f  t  Credendum f i t . ]
membrú ,p feq u ií:ib i, i p f e  p e n i t u s  i g n o r a t i s : q u e m  n e r e  d e b e t : c u m  i n  h o c  c a í i i  arg. quód in íu d íd o  ecd» e»
£ í 2»í¿?. Secundó: ibi, p a r o c h i a n i  e c d e f i x  v i d e n t e s  c e f f a r e  f i t  t u t i u s ,  q u á m  t e m e r e  am m * cuilibet eít e re-
, Abbas Siculus. o r n a m e n t a  e c c l e f i x  a f p o r t a n -  c e l e b r a r e : p r o  e o  q u ó d  i n  a l -  d e n t i a m quia non eft

kfiM s’ i S í M d l -  t c m , m e p t i s g l a d i j s & f u f t i b a s ,  t e t o  n u i l u m ,  i u r d i q u o  v e r o  
fiara, vt ornam enta a l. m e o d e m  l o c o  p r o t m u s  o c c i -  m a g n u m p e n c u l u m  t i m e a t u n  q .7 .fan d m u s.
taris,&  libros ecdefia- d e r u n t :  &  i n f r a .  ^  N o s  i n  p r x -  S i i n f r a - ^ f S i  v e r o ( q i i e m a d m o -  i^G iojfi fequens. aUe.
fticosj&  Euchaníliam  m i f f o  c a f n  c r e d i m u s  d i l l i n g u é -  d u m  p e r h i b e t u r )  f a c e r d o s  i f t e ,  concor. ponit diuerfit*-
a ÍF r ta r e t : Laurentius d Ü ,V tl*u m  C O n fta re  p o f l i t ,q u ó d  p r i u s  a b  Ü l o  p e rc u íT u s  f a c r i i e -  inter legem ó* (* •
presbyter eiufdem  ec- p r a ; f a t u s  f a c e r d o s n ó  i n f l i x i t t  g o ........................................... .............................................
c lefi* canonicusregu - . d e  n n ar i S  E c r c u f f i o n é i e t h a i e m ,  d e q u a ,  r ® p it e  

»o3iierit maleficum ilium“per- ü a l i o r u m n o n f u i f l e n t v u l n e r a  v i r e

,m o x  e u m  c u m  l i g o n e  i n  c a -  lU ir ..
te  r e p e r c u f f i t : q u a m u i s  v i m  d i íi n c 4- .  „  y , „ V 4,.a -..____________ em

_____________ VI r e p e l i e r e  i ,  o m n e s  l e g e s  &  ponit lex-ff-ad l.A quil.
c u ís it ,fe d fia d  m orté  f u b f e c u t a ,  p e r c u f f u s  m i n i m e  o m n i a  i u r a  p e r m i t t a n t  : q u i a  ite m M e la .5. f e d íip lu  

......................................... - y -  -  , t a m e n  i d  d e b e t  f i e r i  c u m  m o -  r e s . vnde b o c  lu m -íuerit id u s  huiufin o- i n t e r i j f f e t ,  S ¿  f i  p e r c u f f o r  v o l u n  
di,penicus ig n o rau it: t a t e m  n o n  h a b  u e r i t " o c c i d e d i .

f i*  videntes illú  orna
menta eccle fi*  a fp o r-

d e r a m i n e  f i n c u l p a t x  m t e l x » ?  1*^
; a d f u m e n d a ¿ v i n d i d a m ,  1 ° / . ,,or-

tantem:acceptis fiiílibus &  gladijs interfecerunt eu n d é : presbyter
fua felute cogitans, confeffus eft abbari fuo p r * d it ta ,  vnde ,ille  de í

vnus prim o F r c u ls i t ,
&  alter pollea o c q -  ,^odcrai^ 

d erit, prim us non tenetur nifi de vulnerato, fecundus tenetur ta -  nc
„  . ,  „ q u a m d e o c c ifo .í f .e o .h u ic fc r ip tu r * .5.i .& l.ite m M e la .s .C e Ü u s .

abbas dom ino P a p *  fupplicauit, v tc ú e o  m ifericorditer agere dl- fecus fecundum  canones h ic  , &  23.q -v la .cap .vm . _ perB. Tho-
gnaretur; dominus Papa in  caíu  pnem iffo dicit d iftinguendü,vtrú h  f i n h o c  duhto.Yi dubiis enim  viá debemus e h g ^  tu tiore,v t h ic  W
conftarepofsit, q. p r*fe tu s fecerdos non inflixi: m ortalé percuf- d f ,&  T.de reg .iu r .c .2 .&  y.eo .c .p e.&  s.eo .ad aud ieu a. vb^ íe h o c ..  ̂ ^
fionem,de qua m ortuus non fu iffe t ,  fi aliorum  vulnera n on fuif- j  ^  „j¿ repeliere.] j . de fenten. excom ni.fi v e rp -i-^ L in s  n ^ u -
fent fu bfecu ta : &  íi iUe percufibr.voluntatem non habuenc o c a -  ralé.ff de vi &  vi a rJ.i .S .v im  vi.ff.ad 1. A q u d .laen u a.5.g  c u ^ e r ,  S c ^
tiendi, nec ilud ió , confiho vel m andato lUms procefferunt alij ?  a lo jf ife q u en s  a H eg -qcon cor.& lttteram  exponttA ecuiuUaUeg.7.
fiium;8e li hoc ¡ta  e íl , poft poenitentiam ad cautelam  in iun d am  ,  Contraria. T ertio  fo lu it  pro p r t m a p m e fit r u t  concurrant, ^ t o  p o - ^  ^
in officio feo  potericm in iilrare religionis feu o re :& fin e fcandalo m t difiinS ionem . A la . &  lo an .  „ - , r  »
^ d ó t a l e officium  F t e f t  exercere cum  r ^ a r is e x i l la t r e u m  de k  f  Uoderanúm tnculpatAm ek.] C-vnde v i J , r .&  j - d e ^ .e x c o -  ^
fes fit ei a ed e n d ú ,g  nó acculaour vel denundacur: fed p  feiplum  vt fem e-í-vlc. m  fi defendens ex iMi-
confiüü appetit ía lu care :g  fi difcerni non p o ü i t  ex cuius iCtu m or tenetur. 23-q-3-no“  m ferenda-8í.
®us ffient, in h oc dubio tam g hom icida debet haberi facerdos: n anus. n ec d ia tu r  excóicatus qm
« f i  hom id d anófitaáíácerdocah  debet officio  abílinere .-gaí h oc - p í> C :o ,rep ercu ritclen cú .atg .s.d erd b .lF :O d ®
« l u  tucws eft ablünere , g  celd>rarc,pro eo  g  in abftincndo n u l- excom -perpend im usarg.§ g  non d cc K  ^
fe ® , incelebrando vera m aanú oericu lú d m eat: Si vero facerdos fcd irionanos, 23 .q . r-ó ?c . i.íSe q .3 -S .i-&  s.eo .c.lu lcep im us.5£ 2 3 .

c .:t .in rer  querelas!&  C . de epücop. &  d e n .  liq m s m  h o c  geno s.
Ad h o c  dicas, g  vim  vi repeUere Iicet,v t h ic  m  concord.

. > in celebrando vero magnü perio ilú  d m eat: Si vero facerdos 
pnus percmlus ab lUo m aléfico v t dicebat, cum  hgone illum  re- 
P®cmsit m capite:¡icet vim v i-reF lie re lice a t:g a  tñ id fieri debuit 
^  moderamine in cu lp at* tu te l* ,n o n  ad lam endá vin d iítáffed  
^repcU endam  in iuriam : non videc fecerdos ab h o m ia d io  excu- 

^ r a d o n e  inftrum enti, cum  q uo ip fe p ercu fsit,  quod non 
*®icí leuem plagam in iérre ,  cum  graue t r ,  tum  ra d c o s  p artis, in

n e é a h 'a t .& lo n e x  in teru a llo .ff.d ev i^ v ia r d d é e l U . e u m i„  
OU1.& J .d e  iéntenrexcóica-fi vero .Item  li cau fed efen fio a is ,& n o n  
v ia fc e n d i: v t *  i d  ieg .A q u ih am ffd en n am .i.\dti.& 23^5. i .  qm d

H h h  4  cuipatyr

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 7 1 X I7l

e ic e d a t ,  &  non r a  ¿ „ G ,  „„,n ,no>. sn  refaus: apparitoribus fuis tradidit puniendú:qui fibi ampuran^,-,. T :? ®

v o t e ( ^ p o A 8 . í c m o » D s e a 4 , t e . v ^ : „ . „ X ^ ^ ^

<ü cauíá h o c  f ia t ,-dum
m od o  in  ip fo  negotio  
fiat. filad 1. A quil. fi ra  
p i^ I s .  #. tabernarius. &  
b o c  fi prim us fKruífor 
¿ en u o  v o leb af pcute^ 

- I t f s m  r e :  a lioquin fi n olebat 
^ fm n  r e ^ c u t e r e ;6 ¿  
¿ t e f  p c u S it ,  podns d f 
éfíe v in d ic a , qúam  re- 
pulfio in ic r iz ,  &  h oc 
¿ q u u m  videf. Sernatur 
énim  nicderam en,fi 3 -  
lüd tm  fia t, quo omiíTo 

' in e o i i -  to le n r ia re p e U in o p o f  
; Barbaóí f e t . Si violentum

i n i u r i a m  p r o p u l f a n ' -  t í o  c f e i r u r g i x ,  o m n e m q u e  I t u -  ® ?aen ?R ñ d et P a o a ^  
n v i d e t u f  í d e m  f a c e r -  d u i t ,  q u a m  d e b ü i t  d i l i g e n t i a  -  fipf^tu^cholaris'aliás 

u o s a u u c n a h o m i d d i j  p e n i t u s  . á d h i b e f e ,  n o n  e f t  e x e o ,  q u ó d  

e x c u # r i : t ü m  r a t i o n e  i n f t r u m é T  ̂p e r  c u l p a  m u l i e r i s  c o n t r a c o n -  nibus non d l T h S '  
t i , c ü  q u ó i p í e  “ p e r c u l l i t , q u 5 r  l ü i u m  c i u s  a c c i d i t ,  a d e o  r e -  dus.N ota,®  ' la
c u m g r a u e f í t , n o n f o i e t l e u e m  p i f e b a í í d u s ,q u o d  n o n p o f t f a -  b etvfu rp areoffidú ,q í 
p l a g ^  i n f e r r e :  t u m  r a t i o n e  n s f a d i o n e m  ; c o n d i g n ^  c u  adipfum nóptÍD et.ité

i n  q d a d e 'm o d i c o i a u  q u is le -  ’ d iu in a , v d e a t  ce le b w x w . toftrúeueníatGekM
th a i í t e r f o l e t l x d i .  "  q m n  7 j  in te rd ic e n d a  e ft  e i f a -  efiimputandú. ite S ^ íP ^ S ¿;-

c e r d o t a l i s  o r d i n i s  e x e c u t i o  d e  non e i l in  culpa :Y ó  eft 
i l t o m T .  J ^ r i g o r e .  - ab ordinib® ¿.hibédus.

 ------  . EeliglofiiscUrur^amexerc^ífi Qui iM k i feculari dedit rnterfi- d e r .S m o n ^ ^ ^ ^ j ’^

i ^ “ S .  ¡ .b T u r í s i ¿ f u U r d , ,e r x m ,M e .  ^  •
n on  p o te r ir , eum  fine etum fi ftt peritrn &  dil^eas,0 hoc gdarts non efl, licet iüe poftmodum de in culpa fiiit abenú 
pdena in terficis, ff. ad fit^rit caufa pietatis -.fed cum eopofl occidatur, .^hbas Siculus. o ffio u m  vfurpando.ff
Isg. Aqail-U: C. zá i: fatkfaBicnem miferkorditerdijpen- . de reg-iur-cu lpaeíl.
C O T .d e fic .l .2 .& 3 .a rg . fari poteji.hoc dicit y fquead§. M  A d  ;  V l t i m u m  f u i t  e x  p a r t e  b   ̂ . - D % ^ ~ . . ] q u f a  ,

v l f i m u m  t ú a p r o p o f i t u m ,  q u ó d  q u i d a m :  fip im p en u a m _ a ca d if r¡a ¡mi«s.
r a m u m ^  _  ,   ̂ f d i ¿ i a r £ m e t u e m , n e u t r o n e s  E a K " ” ' = *

^  V a )  n o s d u x i t  ( r a t e m i t a s S ^ i n h o f p i t i o f u o e f l e a t . d e í t e i t o  q „ o | : f e o \ ; - ¿ , S
c o n f u l e n d o s  ; &  in f r a .  ^ c o n l u r g e n s ,  r e p e r i t  i b i  f u re m _ : -  '  '

s .e o .c . 2 .S i aüt vis infer 
tur ré b u s jl id t ú  eft re
p eliere illatam  vim  in- 

■ Cap.j.o». c o n tin e n ti,  &  inferen- 
S G Í o t r  d am , vel quá citius f a -  
^ Deicate. u e n t &  p o ten t co lle- 
tia & ínter- ¿ f e  am icis. f f  de acqui.

p o f f q f f m e o .í .v l t .& l .  
rus in Ma- clam  pofsid  
ntóütóftf- nundinas. &

m o n a c h o  f e n t i e n d u m   ̂
d e n s  f e  q u a n d a m  m u l i e r e m  á

co n im e n a o s ; 06 m ira. talitaus non imputatur
Q u xfiu iftiq u id íitd eq u o d S  qui n o n  fo iu m  ip íu m fch o laré  medico, ff de oífic.píi. 
o n ach o  fentiendum ,qui ere- proftrauit ad te r ra m , fed pene 3bcitas..%.ficuci.Pŝ tex- m t

a d  m o r t e m  v u i n e r a u i t  e u n d é c  í." “ '7 '  buman^-ftagfa

fp o .o lim . In iuria  vero  
árpetie ir- lam  ftlata p f o n i  ex m - 

tern allo  repeliere non

» . . . . . .  a e n s  i c  q u u i m u u i  u i u u c i c i x i  a. —  xxxvxxx^xx,

r f í í t e l i  g u t m n s t u m G r e c a r a r e . v t c h i -  M a n e  t o q u e  í c h o -
. ( - r e  r u r g i c u s  c u m  f e r r o  t u m o r e m  l a r e s  l a t r o n e  q u x í l u e r u n t e u n -  k  í? ™

i l l u m  a p e r u i t  :S ¿ :  c u m  t u m o r  d e m , q u e m  v u l n e r a t u m i n u e n -  
a l i q u a n t u l ü  r e f e d i ñ e t , i p f e  m u - ^  t u r a , P o t e f t a t i  V i n c e n t i x  t r a -  
l i e r i  p r x c e p i t ,  n é  f e  v e rx to  e x -  d i d e r u n t : c o r a m  q u o  c o r f f i a n -
p o n e r e t  v i l o  m o d o ;  n e  f o r t e  t e r n e g a u i t , q u ó d p r x m i í l a m i -
v e n t u s  f u b i n t r á s  g u t t u r i s  a p e r -  n i m e  p e r p e t r a u i t :  v n d e  p r x -
t í o n e m  ,  í i b i  c a u f a m  m o r t i s  f a t u s  P o t e f t a s  a d  e u n d e m  í c h o
i n f e r r e t : í é d  m u l i e r  ( e i u s  m a n -  i a r e m  n u n t i o s  d e f t i n a u i t , v t

le ^ L i i a -  teruallo  repe
Iicet:qu i3 fic  effet vindi 

ddinm.i.q. ñ a ;  &  Ita ir.teíüguntur 
1 i.&  couar contraria h ic  figuata.

-  l ^ ^ - P m i d i t u r :  
foriofus. ia g a  duo funt q íita ; 
a. par. rele- Sccundum:ibi,.aí¿-í.'iV¿- 
«ionis. §.4. £r  q lib et pars po

teft fubdiuidi in confu í

innoxiú efle nó debet, 
v tib i d id t. fim ile s .d e 
a ta .&  qu aliu .ad  aures. 
7  -  D I -  Vnde 
verfus:

N cn efi in medico fem  
f e r  releuetur -vt &ger. 
c  :  í o B  fatisfacii»ne\  
ex h o c  p a te t,  ®  fu :t in

d a t o  c o n t e m p t o )  d u m  m e í f e s  e x p o n e r e t  í i  q u a  f c i r e t  d e  f t i r e  cu lp a ,  &  ex eo qff fe-
r n l l ic r p r e r  . v e n f o  f e  e y n r i f n i f  n r ;i* d ¡c ) -r » .v p i t r n r ie r e r  i n f e r f í -  qu itjm iferico rd iter a-

tationem  &  r ñ iíc n é ,  q  
p atent in  lit:era.A bbas.

Q uid á m o 
n achus credens fe q u i
dam  m uliere á gutturis

c o l l i g e r e t ,  v e n t o  f e  e x p o f u i t  p r x d i d o ,  v e i ' t r a d e r e t  i n t e r í i -  , ,  ,  - r

i r o a i i t e i & f l c p t t a f ettio n g n  y n U - _ :y r i q i te i i ia .4 a c in i i .f i
g u t t u r i s  f a n g u í s  m u l t u s  e f f lu -  5 °  l a t r o n i  a b f t u l e r a t ,  ¿ ó  f o t u i a r e s  a ¡ ¡q í  d e h íiú ; ea tá 
x i t ,6 ¿ :  m u l i e r  d ie r n  v l t i m u m  í i c  a b  e o d é  i n  i p f i u s  d o m o  d i m i f -  q  fequuntur ex e o , non 
f i n i u i t :  v t r u m  v i d e l i c e t  c u m  f D s , q u o s a b f t r a x e r a t , n e p e d ú  im p u ta n m r.iy .q .i.ia -

tu m o re liberare , tum<^ p r x d i d u s  m o n a c h u s  f i t  f a c e r -  f t r e p i t u s  a u d i r e t u r ,  n u n t i i s  t r a -  ebnauerút Loth.Culpa
X€m iiluiTl j r j * , .  . . .♦ r .   pnim m iilií'ri'; huicÍDll

i H m r r l f r S ^ ™  d o s , l i c e a t  c í  f a c e r d o t a l e o f f i c i u  d i d i t -- m e m o r a t i s ,  f u p e r  
S  í f E “ S  . X  '  N o s  i g i t a r f t i t t t -  d e m f i d c ,  í é n i h i l  a m p í i u sexponeret 
m od o: ne forte fi vétus 

K ít ío ,  íubintraret causa n ior- 
TOnlriaceft tis in fe rre t : íéd  m ulier
ÍQ rnsau-

enim  m ulieris huicípu
tari n ó  d eb e t, qcó u g it
i> confilium  ipíius.iiin.

ic ^ a p  
g m tu n s :lan c  
e íS u x it . &  h

I m uk’  
m ulier

n i t a t i t u x r e f p o n d e m u s , q u ó d  t r o m i t t e n s . P o t e f t a s  i g i t u r  r e -  jo .d ift .f*p e . 
l i c e t  i p í é  m o n a c h u s  m u i t ú m T  c e p t i s  t a l i b u s  i n t e r í i g n i i s t  j  l a -  d  -, t
d e l i q u e r i t  a l i e n u m  _ o f f i c i u m  t r o n é  i p f u m  a p p a r i t o r i b u s ^

contépto  eius iDTOdato v f u r p a u d o ,  q u o d  f i b i  m i n i m e  t r a d i d i t  p u n i e n d u m q u i  f i b i  ¿ e b u iu ^ te x c u -
p u ííb k  d u m m e ffescollig ere t, c o n u r u e b a t ' :  f i  t a m e t i  c a u f a  a m p u t a u e r ü t v i r i l i a , S ó o c u l o s  j ; . , . . . fe c Y s c r .

vento fe expofuit incau p j e t a t i s , &  u o n  c u p i d i t a t i s  i d  e r u e r u n t - . L a t r o v c r o  i r a  ¿ ¿ d o -  t  cio.feq.ohijcit.a'deg.(.

e g e r i t , ¿ ¿ p e r i t u s - e r a t i n e x e r c i -  l o r e  c o m m o t u s  ,  n e c  p o t u m  ''^ fobuidu piiciter- :
e  : Nuntijs tradtdtt.]

diem  d aufit extréir.um :qfitum  íu it,qu id  de ifto  m on ach o fit agen Sed v f ,®  il le fch o laris  potius tacere d e b u if ie t .íi .q .i -
duni?R ñd et P an a,®  licec ipfe m onachus m ultú d eliquerit alienü nonne diO um  eitís eft occafio m ortis iilius. is -q - 5 -vnu lo
o ffid u m  vfurpm do q í  fibi non con u en ifeat j  fi tú caula pietatis f i .&  j.d e  e x c e f  p r ila .e x litter is .Item  prom ouédus abínner
b o c  fe c it ,&  p e  itus e a t  in  exercitio  c h ir u r g i i ,&  adhibuit dibgen ab o í eo  ,  p  quod p ofsit ad eSufionem  íánguinis puenire. j  •
riani,quá debuit:ex eo  ®  p  culpam  m ulieris p  illius cófilium  h oc dericum  q u i.Ite m  ifte quafi teftis ind ud us iiu t,q d  non uc
eTconrin itjncn  e i : repelkndiis.-quin p o lt farisfedionem  condigna co  in cau fe lan g u in is .i i.q -  i.te ftim o n iu m .&  s-u ed eri. v e
eu m  e c  m ife ic crd ite r  agi p o fsit,v t valeat celebrare ditunaialiogu fniam .Ad h o c  d ico ,®  non fu it in d u d u s tam g  ^
interdicenda eft ei la c e o o ta lis  ordinis raecurio de r igo re . p íécciá  iudicis acceisit,q n  fit in  a im in ah b u s. in  A u th .o e ]«

'  Alia q lH o fad a  fu it d ño P a p i jS i  e c d e f i i ;  - - -  -
Q nid á icholaris t im en s,ne latrones efient in d om o,furrexit de le- 
d o ,&  iraicm t ibi fu re m ,g  fcholaré vulnerauit,&  recc isit:m ace fe 
d.c..fchclares ofierunceondem  la tro n e , &  inuém s eft vulneratus,
Sc traditus F c t# a r i :c o r a  qu o  afferaic,®  pdidanuU arenus perpe- 
traffef-Foteftas ad fch olarc  illú  nuntios m if it,  vr d ic e re  g c g d  Ici
t e  ¿ S  iu ic  illojVfci cad e re t in terfign iaig c u lu ú ,  guem  ip fi la a o n i

f  lecu a iudicis acceisit,q a  fit in  a im in ah b u s. in  Auth.de ce in i^  
qm .in fi.coU a.7.C um  eig o  ifte n ec  fed o ,n ec  
nec defenfione,nec lingua,nec ad horurione h om id d iú 
debet shnrriin.K»debe: ab ord in ib ' ip ed iri;gbu s m odis h om id d iú  cóm itrit &  ¡ ¡ ^  
ta:ar,YC didtu ett.s.eod .ficut dignú. &  p te e a  ifteidp fum  o c c ^
f  - T ru d id .tfu n ien d m n .]a m en  per iftud non fint cóuidus d e f e r
to :non  enim  eoipfo eft iu r, q u i am m o fjim ndi dotnum iD tia iu ^  
de fuix.vulgaris.§.gui fim u m .

1
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í/G D ¡ n . i  e ;  c a l i 1714
>, 1 C o e m u n ís  díuifio , con fiiltaü o, &  re íbo n So  í  Secun da:
C k y  ^ ,s  vero. Abbas S icu lu s.
7 ^ 5 %  s. Q uidam  m onachus C a ra ilk ñ .o rd in is ,  quandam  m u- 
to e f f l  afferétem fe concepilTe ex eo , t r a x i tF r  zonam  quafi ludes 
^  ea: ipfa per h o c  fie íé  alleru it efle l * l á m ,g  h uiuiinodi occa-.
f io o e ' ■

fum  C o n d n g a M j.q .f  .de occidendis, alioquin Paulus in effufione 
íán g u in É 4u am  crim en  agn o fcerer,vcib id icit,q u o d  neíás effet dr 
cere : v : ib LA rgu.con tra-23.q . jre ap .2 .8£c .v n u m  folum .in  nneffic 
poeni.d iit.1 . periculoseftfc j .  de excef.praela.ex litteris.
A _ Ú . :  - . .H o d ie  dicendum  d ly t  habetur in c , i.e o d .tit-l ib .á . 

BUUW.—  r  Yt p rzm itta tar  proce-
qaod. d iaus facad os. f a m p i l t ,  n e c  c i b t i m  :  &  f i c  d a  M t u m  p e ten ti d e  la ico , f i  iu d e x  m  L i  ftaao. A bbas. 

¿ e ^ iilio q u o ra tó a m ,: n i e d i o  e f t  f u b l a t u s .  V n d e  p e r  cu m  e x e rc e t  v in d i3 a m fim g iú n is .  Ia  p r im i

y  . ¿rSfgSEIS-t • *-< . » rus.>.ẑ  «re
n o : iDlj '2¡^circji4 A d - , anne Ana- 

' nia& aliot
£ f t f e t i  e2etd eea > Vtrum  p rx fatu s fch o la n s

ad  f a a o s  va ie at o rd in cs p r o -  1 3 0 ftuJafti :&: infra. Q u x -  bas’ s W s .
^ fin o n.-erat viu ifica- Euoueri? Y N o s ig f tu r  in q u ifr- L f iu if t ip r x te r e a , v tru m  co n - C  ? . Q uid á d e -
IUS co n ce p tu s ,p o ten t t io n it u x  taliter refp o n d em u ss tra q u o  fclam co n tem p ta  excA- rk u s  i .n o ie , cum  efíéc

m u n ^ t i p n i s f e n t e n t i a d e b i r ^

rfeabíhaeraNoca: 
antequam »'

•Car4 » .
ÉÍ.(.c5-
¿aioae.
' VidcAa-

íis.Qp-5-

bCTffiTro

animatusmon 
H ucdhonfiddiura 
abortum .
4  G la .fe q k n d u a t  du4 
fi0 Ília .aaeg .i» co» trariS  
duo iura-Frimum fo lu it .  
SecKtdum rem ittit. 
a x V iu i f c a t u s . f c ^ i .  
q . 2 . quod vero. &  c .  
M oyfes.qd' pro  v tra - 
que parte po teiH d u ci.

i a t e n u s  e f t  a r c e n d u s ,  

f  Id em  P rio ri &  fratribus C artufieñ.

a d f o l u t i o n e i p > a
JO v i x  a b í q ü e  f a n g ;a in i s  e f f u f i o n e  a n im o fod en d i, fed .ci- i.par. reie- 

v a l e a n t  c o a r t k a r i  ? A d  q u o c i  m orem  in cu d en d i: g  aipnú.$. j .
r e f p o n d e m u s , q u ó d í i t e l i u i u l l  L p id e / jie c lo n o n  fru t 

m o d i  q u e r i m o n i a m  f i m p l i c i -^  Qm dat caufam abortioni, homicU
da efilfi conceptum erat viuificatum ter  d e p o n e n te ,  rex ( cu i ad b o - ^ s t“sc 
animal rationale: alids/ecus, ' ‘

\  P  V  V  ,  , *  * __
' V ’ "— ' : ; -  m iflus) in  eord em  rebelles tra- nbus ipfum  expofuic

1 Icu t. - cx  litteraru m  v eftra- _ d itara  fib i exercuerit poteftate,- x̂pirauit: dictus i. ve

alium  lapidem  3 caput uiterrefpS-

n o r u n i  l a u d e m . - ,  v i n d i d a m  ridam  m e d ia , cum. p p  „ 
v e r o m a l o r u m , g l a d i u s  e f t  c p :  p xris in cu riam ,g lab Q -

 ̂ «T vI it* ‘ • XGUL vA ll tL C id iU li l  V C lt ld -  UiLctiJU ilUA p u tC lL U lC j .G n 1 *• '
J r t o t e n o K a c c e p i m a s , c i m ! “ e o r u m M Í t d t ó ^  . j n i l i .  . S T - ' ”

illud,coníuluiíH.intelÁ q u i d a m  p r e l b y t e r  v e f t n  o r d t -  ü x ]  i m p u t a n d u m  jo n p f ia s :p p  quod ep s  “»aiitkd=.
ic itu r  quando p u er- n i s , q u i p r i u s  f u e r a t  n i g e r  m o >  / H o n o riu s UJ. epifcopo Eboraceñ. -  iiíú  3 fa cn s  ordin ibus
perium iam  erat ani-, n a c h u s q u a n d a m  m u l i e r e m  Homicidium cafualeni imputatur r e F l ie b a t , ,g u is  pater
m atu m .& c.M o yfes.&  p r a i g n a n t e m ,  C U m  q u a  C O n tr a -  ei, quiñón occidit, nec fuit jn  culpa, d e h m a ila b o ra n s ie x -
/'-in. tllnH. ii aü n iiií.c . *  ^  i- . i- ‘  • i _ ___ __________ tre m is carifpíTn^ ñií^rir Ebriace^

tpcrfeao

e tk  fi ad cautelam yenU pofulauirit.
-  '  '  ep o , g  m.bil d ktu s c ie

r icu s in  m orte filij fu i 
c ó m ili l íe : : vnde pete
bat clericus ille  á  Papa „v¡dg y , ,  
v t cum  Is fam  con fcié- bieafem ver 
dam  de m orte illius c o  bo,irr^uU 

■ «5 .5 .4 .

a n i m o  • i x d e n d i ,  l 'ed  t i m o r e m  effe, a f a a i s  ordinibus ccuarrumi

xeral co n fu e tu d in em  in h o n e-
& c.q u o d v e ro .in té lli! 1 ^ ^ ’ ^ ^ u ^ ^ ^ e E e b a t f e c o n c e -  C   ̂ p  X 7 " '  '
gimr quando nondum p iffe  e x  v e o , per z o n a m  arri- ‘  .
habet anima. Similiter, p u erit  q u a fi lu d e n s , ip fa  p er X h ib ita  - n o b is  L clerici co -
diftinguitlex.S.depos-, h o c  fic  fe  afleruit effe I x f a m , feftio  patefecit, q u ó d  cu m
ms,fiquis2liquid.s.g q u o d  o c c a f i o n e ,  h u iu fm o d i b in  p u erili effet có ftitu tu s x ta - , . .,

^ t i u t e p r o p t a  q u o d  i d e m  t e . c u m  q m b u f d a m  c o x t a n e i s  I T g S  S ! - . . .
Vt hic p l e t ,  n e c le g e  p r e l b y t e r  p r o b o r u m  v i r o r u m  f u i s l u d e n s  i n f e q u e n s v n u  r e f :v n d e n ln d a t,q u a -  nHCicuo. r .
M oiaica,  m  tenet lege v f u s  C O n fillO , f e i p f u m  d u x i t a b  e x  i l i i s ,  l a p i d e m  p o f t  e u m  n o n  tenus fi conftiterit ita
C orn diad e fica .ff .ad  altarism in ifterio  fequ eftrSd u : ¡x-i-y:------   ..m. .iryy,;  ̂ _
l^ .C o rn ,d e  fica.fi m u §¿; infra. ^  N o s  v cro  d e u o tio n i
here. & eti.á le g e  A g i. y e f t r x  in fin u atio n e  p rx fe n tiu

L  f S i í ’er s  re fp o n d e m m ,q u ó d  á n o n d u m
qui procurat venena erat v iu ifica tu s '* con cep tu s, m i
iterdicads,  d id u m  eft niftrare p oterit: a lio q u in  d e b et
s.eo.fi aliquis, vbi ed á ab  altaris o ffic io  abftin ere .
d e h o c .

C on fulta ' .  Itiem  S. epifcopo.

.  Z l m m í m c l t r í c ü m m m m  

Siculus • -  -  i____
; j .  5 . Q uid á (quia d edm as debitas ecdefiis non fo !u eb a n t)^ o  etas ig n o ra t,g d  videat. C .d e fe l .m o J.i . í f i .f c g & á _ g b u s ,p u p ili ’ .
«xcoicad fuerunt:ipfi excoicadon e conteropta,decim as foluere nó e  - Ludens.]  q d  ei h ceb at,ga  lu fit &  Ifaac , vc diótu eft s .eo .la to r.
curabanc:quaefiuiceps, varum licitu m  effet illi poteftatem  regiam  g¿ pueris p erm iffum  eft ludere. i .q .i.c a p .S p in tu sla n ctu s .5,e c c e .
im plorare, cú  ad fo lu tio ne ipfarum  abfq; fanguinis effufione vix quando era : tam en d o licap ax : q ff p a te :«  eo quod d ia tu r ,n o n  ii.7 ,
F f fe n t có p d liíR ñ d et P a p a .»  fi de huiufm odi árim on ia  fim p iid - anim o fodendi: alias n ihil effet:quia talis furiolo  co m p a ra tu m  ̂
ter d e F n i t  apud regem , &  ipfe in  eofdem  rebeUes traditam  fibi q . i.ü iud.Sc ff. de acquir. poff.l. i . 5. i .  D o li capax d ia tu r  qm  eft
a e r c u e r itF te fta té ,e o r u m e ritd u rid 3 tim p u ta n d ú .N o ta g fic le -  p ro ¿ ju u s  pubertad: vt f i / e  r ^ .  lu r.pup illu m . _ . ____
deus fim phdter co n q u erar de la ico  coram  Poteftate fecu lan  ,  fi “ 
propter inobediendam  ipfius ipfum  durius puniar ,  g  natura q u ^

n e q u e  l ü c m s  ,  n u  g  pcuffasab alio  culpa
a l i u m  t a m e n  l a p i d e m  c o r r u -  f o l  k  m aioré in firm i-
e n s  - ,  &  c a p u t  o f t e n d e n s ,  t u m  tatem  in cid erit,  n ó  te - ao, in recé,
p r o p t e r  i m p e r i t i a m  m e d i c a t i s ,  netur F t c u f fo r  .

t u m  p r o p t e r  p a t r i s  i n c u r i a m ,  J  fidcnn

q u i  la b o r i b u s  6 i  i u d o r i b i ^ i p -  excufem s v f . de c on fe . D en :» ,
l u m  e x p o i u i t ,  e x p i r a m t . Q u i a  fofo^ .eos. &  7 . d e fen -

tcn .excom .c. i . g a ü l a

^ o n i *  requirat, clerico  non im putat. Item  gladius d t  com m if- 
r ^  ad vind id am  m aiorum , laudem  vero txm o ru m .  .

® I Bonorum laudem.] s . d en ib io . &  o bed .foh r*.
* is lo ffa feq . reci. f e r q .C T fo i .c m tr a  quum o lle. 4- iu ra.
C s i» ^ i« W i« B .]N o ta .g  d ericu s poteft agere a u d ite r  ?  laicum  
«Mam luo iudice d e crim in e, ad h o c  vt fit in p F ® ’*“  carcerem , 
Tri v: puniat pecuniariter. 23 .q .y .n ó  vos.adfiu.Óí argu.s.de lu d j .  
“ a quorundam .Bi fi iudex fecuiaris p  talé q u erd á durius pum ac,  
^ a  ille non vult alirer obedire iu d id ,v  t h ic d id t,n ó  im purat d e -  
^ ¿ i J  q -J.M axim ianus. & q .v .n o n  vos. ad fin. &  c .rd eg á:es.ad  
^ t t d e  b o n Jifo g  cum  m aior.5 . i .v e r f f fi tñ .Sc a rg .ffd e eu ict. fi p  
^ P nid enaam -Sc arg.s.eod .c.cua nos. &  abfit,v t ea qua: p p  boou 
- *^ u s ,n o fa is  im pyccnf, fi praeter voiuntatem  noitra cm qua m a-

proxim us puoercau. vr n. uc ic g . iu i.j,u jn uu m  . - • t
f  ■ Lion animo.] ex h oc jpbatur g  era: doli capax ,  nec tn m  culpa 
pp h oc elle v f ,  QUia nec voluntate, nec actu hom iad iu m  peroe- 

trauic.s.eo.düe¿tus.S: c-fignificafti i .g a  volunras in  maleficus / f  
) (Sac, non exiius-ffad le g .C o m .d e  fica-diuus,& C .e o d .a :4 .  i .S c  j_. 

de 'd-icen.excom .cum  volunraterfm  talem  legem  prom onom s v r 
t t  opus ponus lp e¿tem r,no a exitus: r j a i .  i .f i  q iu j non iratus. _
I  - ^ ! ^ e m  iZutsendi froiec,t.]ln  hoc vf cuipa; na ludus noxius
rncuipadt.if,deadi^.Aquil.náludus.£ca.-g.s.depratiumpt.c.t. 
Vn de verfus: K tn iufiffe fudctffei non sncUero ludum.

Qioifa/equens red.per obsec. 
h > C4m^.jipfepuerquiti^iefaatppnnx)remdlius|yndecul-

. pam cómifilie vraex co »  dedit occafioae-ajuare damnu dediffe v r, 
V- ffrad 1 JVquil.g ocadmi-FS-eo-decattero. 6: c.Fesbyrerft- fed 
exculatur p p imperitiam medicanns. Sc pp mcunam pacns. arg. 
i.co.cua.ec propter sracem:quia cauia muitum iui: remora -

I
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l/cT-cealiumGregorii I7T
gnare i » a  ddient etiam contra Safracénos. ítem in abu,- 
tutior eligenda e ít “Fis via

pus non debuit ipáim pícqiter Loe repeliere ,  ii>í >ui..í  - —   ̂-  - .
de&nfli hoc ii»aaet,&  quia eafuntin noftrisofáais granora, “ “F'^^í-q-vltJgioirioratu.oranitiinóre.wn.G'Tt'iuaiehjft 
q a *  cum licae t nobis . .  . &  6j 9-r-dñs.
non impendere,caufa verO  d id u s  d e r i c u s  ,  Vt m i ü -  i i o i fc im t k ,a m n i^ io  al~ in -Afanas. '" * 7 ^
tóM eflioDisimpendi- g a r e tu r  d o lo r  p a tr is  d e f u n d i ,  tarisahftbw redebet. “  propna m -

v e n ia m  fu p e r  h o c  p o f tu la u it  
a b  ip f o  ,  t u  e u m  á  f a c t ó t u m  
o r d in u m 'f u f c e p t io n é  re p e llis :

fona
t,V t 'pugnare nó

c a : p ;  X X I . : : .  | 4 í S 2 ^ S S S j g

? e r  m ¿ x t r e m i s l a b o t a n s - t i b i  m í a  D o m i m c ®  C r u a s , a c b l a -  M e s  ad pugnandum:

T i

tio n em , fed n on  cred o : g ¿  p r e í b v t e r o ,  c u i  f u a m  a p e -  I p ñ e m i  n o m i m s  <
n a m  quicquid  ̂ :  Ec- c o n f c i e n t i a m ,  c o n f e f f u s  c a f t r u m  q u o d d a m  i
c ie lia .to tu eftm ife n c o r ^  n r ® f t i t o  f i r m a u e r i t  r a b a n s  ,  g r á u l t e r  1’7. ^ ' - / 7; .« .o ,v b i iu  f u e r i t  , &  p r s f t i t o  f irm a u e rit  
^ o b fe ra a m r ,m ife -  i u r a m e n t o  n ih il  i p t o n  j f i  
ricordia adhibetur. 4 5

í p h e m i  n o m i n i s  C h r i f t i a n i ,  R s -d e v o to .e x  m ulo. “ ■

h C 7» huiurtmdi du- “ra l v
m  q u o  m o -  

g í r á u i te r  i n u a í i í f e n t :  
e x e ü t i b u s  i n d e  h a b i t a t o r i b u s .

adfinetn.

¿M.]fics.eo.f 
&  capad;

«¿ÍHn. difciplina. quod 
patet ex rñfione.Ber

,  UUIXI   , • • V I -  y  T »  • ““V*«.UUU,¥DI cun ci-T
m o r t e  fi li j  f u i  ( p r o u t  f ib i  c o n -  ^0 t a m  c i e ñ a s  ̂  q u a m  l a i c i s  c o n -  de hoc. fim. j .d e  deri.
í l i t e r a t )  c o m i r u f i iT e  : Q u a r e  t r a  e o s ,  a c  t  i n u i c e m  c o n f l i -  “ com  m,.üiud.Etfan-

á  2 é t i b u s .h i ñ r i n d e  h r n f i n u . o m -  ¿frase llin h ac  vitaDo .
j  0»w»e/.} Prima pars
„  narrat faflum: Secun 
da diffinit; ibi, XTw igk 
/« r , Abbas Siculus.

'C  *  s V ■ Sacerdos

Vita Do 
mino fub inferiori ha-

i n c u m í T e : M a n d a m u s ,  q u a t e -  dift.de his. in fi. &  i d ¿  
n u s  í i  d e  i n t e r f e d i o n e  c u i u f -  rempo.ordi.ad2ures.

i d e m  d e r i c u s  p c f f i ;u la u it  -  á  g é t i b n s , h i h c i n d e  b c c i í i  q u á m  

n o b i s ,  v t  c u m  d e  i l l i u s  o b i t u  
f e f a m  n o n  h a b e a t  c o n f d e n -  
t i a m ,  d i g n a r e m u r  a g e r e  m i -  
f e r i c o r d i t e r   ̂ c u m  e o d e m  .

r ite  dum  pulfaret cam - i r  Q u o c í j - c a  m a n d a m u s ,  q u a -  --------------------------------------- ---------------------
panam,  vtpopiüus fi- ^  c o n f t i t e r i t  i t a  e f l e , i p -  j ^ q u a m  i n  i i i o  c o n f l i d u  m a c ó n -  a ?

f u m  p r o p t e r  h o c  á  r e c e p t i o -  f c i e n t i a  t e  r e m o r d e t  * , a m i n i -  i -
n e  f a a o r u m  o r d i n u m  n o n  r e -  f t e r i o  a l t a r i s  a b f t i n e a s  r e n d e n  
p e l l a s . t e r . - c u r u  í i t  c o n f u l t i n s  i n  h u i u f i

m o d i d n b i o '^  a b f t i n e r e , q u á m  
5 T ó e m e p ifo o p o & c a p i-  t e m e r e  c e l e b r a r e .

m ío  V eneteñ.
. f  G regorius nonus.

delium ad 
cia conueniret, campa
n a ’cecidit, &  occidit 
quendam puerum co
ram ipfo : vnde ipfe 
hoc domino Pap* hu
militer intimauit: Papa

euocamtquea- 
dam in adiutoriumad 
*dificationem ecclefie: 
&  dum psbyter quod
dam lignú diffolueret, 
ille homo cutn ligno 
ruit in terram, & mor
tuus fuit: dubitabatur.

€onfiderans,g diflus
facerdos dabat operam ■ ; H om icidiura cafaalc non im pu- 

hcit* r d , non debet li- tatur ei qui d ed it operam  reí lic ita , íd e m  d ic it  quod cap. lo a n n e s .fu -  presbytero eljet
¿ ¡u . -

uidit : vnde mandat, «  - -  p ta tera  in  fa é e o .  p * -.ipfe veroconfide-
quatenus fl conftiterit C f . r .  X  Y ,  . r ans ,  g  facerdos dabat
ita effe, diflus facerdos - -  , , . . .  _ C  A P .  X X V .  operam i ic ic * r d ,&
libere fuum officium 1  O a n n C S f a c e r d o S  h u m ih  . edam adhibuit düigen-Vide ptse liu cfc  lu uui «jiucxuua ■ ----------------- . -------------- t t  ? l  / rí* • \ J

ilüshic io- exequátur. Nota 9  de A  n o b is  in í in u a tio n e  m o n ftra  #  A  V l d a m t  (  v t a í l e n s  )  a d  nam^quatndebuicaáhi tPr^D»
•a -  « '»  - •

An.n.-,, ^  fortuitonuUus^te-- u i t ,  q u ó d ^ cu m  p u lf a r e t  ca m - V ¿ . ; _  . x d i f i c a t io n e m  E c c l e -  bere,circunftanfeusp-

1 tol.

_________ - ........................................................ f i®  i n a d i u t o r i u  á p r e -  p o f e i s  ita alca vo ce ,g  ¡citaios Vu- netur,cum  pr*uideri p a n a s , V t  f i g u o *  d a t o  c o n u e -

m i h Í r ¿ s :d e o f f i : c u  m n a , > d e n s  t i n t i n n a b u l u m  ^ T a q u e a n ,  q u o d  i d e m  p r e f o y -  S S ! v T q u i a o m :
ílo .ca p .i .&  2 . p e r c u í l i t  q u e n d a m  p u e r u m  c o
á -  R e i¡icm .]s .e o d .e x  r a m e o : q u i  (  c u m  v u l n u s  e f  
litten s .& j.eo d -cap .v l- f e t  m o r t a l e )  d e c e í f i t . ^  N o s  

ti.B er. __ i g i t u r  a t t e n d e n t e s ,  q u ó d  d i d o  
Eorm tos. ]  J .  eod. ^ c e r d o t i ,  q u i  d a b a t  o p e r a m

t e r f o l u e r e n i t e b a t u r , h a G o c c a -  ^es cafus forrmtos non 
f i o n e , r e b  u s  e f t  h u m a n i s  e x e m -  p r*uidit,qui pr*uideri 
p t u s : S¿. i n f r a . T  A t t e n d e n t e s  non poflunt, non d ^  

i g i t u r ,  q u ó d  f a c e r d o s  i p f e  d a -  I " ®  0® “ “^

Df ’í í í i u -  r e i l i c i t ® ,  ¿ i h i l p o t u i t i m p u -

i g i m r ,  q u o a  l a c e r a o s  i p r c  £ia- “
o p e r a m  l i c i t ®  r e i - : f t u d u i t   ̂^  ^ r -

i .A b lit í
e t i a m  ,  q u a m  d e b u i t  d i l i g e n -  tuitosnem opotefiFS*
t i a m  a d h i b e r e  : c i r c u n f t a n t i -  uidere;& ideo.iflepre- 

non tenetur de
t a r i  f i  c a f u s  o m n e s  f o r t u i t o s *  

quód ca qu* propter n o n  p r ® u i d i t :  D i f c r e t i o n i v e - 6 o b u s , q u i b u s  p e r i c u l u m  i m m i -  sbyter 
^ n u m facim us.nobis f trse  m a n d a m u s ,  q u a t e n u s  f i  n e b a t ,  i t a  t e m p e f t i u e  & : a l t a  homicidio.

ssipffri?“t-9í°ií,Lcui quicquam mali con 
ringat. 23.q.j. de occi- 
dendis.Ber.

d o t e m  ,  f a c e r d o t a l e  o f f i c i u m  
e x e q u i  p e r m i t t a t i s ^ -

t e l l i g e r e , & f u g e r e  p o t u e r u n t : . í i t

p reb X oi - -E-'"® ] Commums
47 diuifio : Secunda:

Idem Pelagio' 
presbytero.

I n q u i f i t i o n i t u ®  t a l i t e r  r e f p o n  ^ A o a n n e s .
d e m u s ,  q u ó d  o b  h a n c  c a u f a m :  k

v d  q u i a  o m n e s  c a f u s  f o r t u i t o s

(q u i  p r s u id e r i  n o n  p o ffu n t )  morniiu 4 *
ibi. Mandamus • Abbas s r  d ericu s  pi^íumáo etiam contra fo r f ita n  n o n  p r® u id l t : n o n  d e -  q ipfum monu^
Siculus. mímicos f id á  catholicaffiq u em q u a m t^ h e tcy a o zá  0& iC l\iS a.iV ^ e> en e- nonimputatur.jo-
m f a m t  r e m J k . & i c i n t e r f e S m e i í r m  f i d u m  i m p e d i t i .

ptKüycsr motabatur;  tándem Chrifliani tam laid quam derici Fortuitos enim cafus nullnm hominum confilium f^^^^^^^
cxiueruDt contra illos; &  inuicem confligentes hinc &  inde muí- ff.deadmi.re.adci.perti. 1 .2 .S .fi«  ..nimfortufoo®
r i occifi funt v d  fu eru u t;  vnde cum  facerdos ifte  aliquos percuf- 
ü l fe t ,  tim d )3t ne irregulantatem  incu rrillet:prop ter h o c  expofuic 
h o c  dom ino P a p * ; &  ip fe m andat eid e m ,  quatenus fi de in terfe- 
& o n e  cuiufquam  m ü lo c o c f l i fm  ipfum  confciend a fua rem or
d e t ,  á m in ifle r io  a lta iis  abltinear reu eren ter ,  cum  in  h o c  cafu 
o id u s uc a b f i in a c ,  qu am  tem ere c e ld ir a re . N o ta ,  g  c le r id  p u -

...vac auu ij.ic.au  VJ. J«ól U. l.i.J.UCW
tandi.ff.qui &  á  q uib .m a.li.nó  fi.lu lian u s. C afus e n m  ro .
im putantur,nifi culpa quis incidat in calum  j  v d  P“ . ^  fides.
F ^ e n á b u s  cafum .s.d e cóm o.cap ,¥n ico .&
vbi d e hoc-quia nem o tenetur diuinare.s.vt 9 c d .o ^ ^ v  ^  ^
ff.ad 1̂ .  AquiLfi pu ta tor .&  ff.man.fi f id d uffor.;f di
Paulus fpiritu D ei plenus d iu inaren ó p o n u t - a i - l - ^ * ^  7  ‘
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^yij De torneamennV Tjt. 1718
p  E  T < >  E  N  E  A  M  E N  T  I  S .  

fv - fa i t  htaitcidk higm ere &  inffeeie.videndurejlatde qtdhufdam 
-tx<m<(uasltcet quandoque, nonfetnfertamen deuem turadho- 

^ Z liu m Jdeo fid ijcit hanc rubricam &  duas fequentet. Abbas.
hac  m ateria  &  d e  c l e r k k in  dtieüo fuffM >tibH s,¿r d e fo g t tta r ^

t i T V L Y S  X I U .

ñ u m  toraeam entnm  npn an im o lu d end i,  fed  percipiendi credita 
acceisilTet, lic e : ib i caiu  ob ierit , non  d d ie t carere ecd efiaftica  fe -

M beta;f}»e a d f i . q . f r f u -  
in rubrica d e  horni-

D e  t o r n e a m e n t i s .

Í  Ex con cilio  Tarerafo “

^  r  ú m e a m m t a  f i e r i  n o n  d e b e n t :  &  
v u ln e r a t o  in  d s .  c o n c e d i tu r  p a n it e t ie r .  
f e d  f i  m o r  i t u r ,  d e n e g a tu r  e i  f e p u l t u r a  
e c c l e f ia f l i c a , f i  a c c e j f i t  a n im o  p u g n a d i :  

dlium ' io h sren d o  ve- f f f f i s f i a c u f f i t  a l f i  c a u fa ,v t  D u ta .  v t  
5 i 0 u> fligiis Innocenti) &  E a  d e b i t a  f i b i  e x i g e r e t . h o c  

g e n i j, jPbibetd etefta- c a p . f e q .

C  A  F .  I  .

E l i c i s  ■; m e m o -  
r ia t  I n n o c e n t i )

nam im porii-Secunda: 
2 ) i,9 » Z / i. Abbas Sic. 

r » " - '? ’ C  *  1 Y *• L a terañ .c '

b iks nundinas illas  vel 
ferias, q u i  vulgo to r-  
neamenta vocan t ,  in 
g bttsm ü itesad oftenta

J!.*rcfbr- noncm virium fuarum  
ccnueniunt,vnde m or- 

|^ <c3 tes &  animarum p eri. 
¿icB.Tk>- cula l ip e  proueniunti 

Q uód fi aliquis eorum  
ibi mortuus foerk .care

8 l  E u g e n i j  p r a ;-  
d e c e í T o r u m  n o  
f t r o m m  v e f t i -  
g i js  i n h a t r e t e s ,  
d e t e f t a b i l e s  i l -

pü ltu fa : m axim e cum  d om inicum  corpus acceperit,S t fuerit o leo  
lacro  perunctus. N o ta  ®  voluntas & p ro p o fim m  d illicg u u at m a 
le fia a . I tem  q u i  fortu ito  caiu  a cd d u n t, J

q u i r e d i  d e b i t a  a c c e í M e t : &  i a - ,  f i o  ad am m ü recurro 

h  v N o s a t t e n d e m e s  quod E kíiliteS  
h lS  t a n m m  e c c l e ü ^ c a  f e p u l -  J^ ^ eam en ti ,  d en e- 
t u r a  d e b e a t  m t e r d i a ,  q u i  a d  gab atu reifep u ltu ra :Sé 
t o m e a m e n t a  a n i m o  i d  t a c i e n -  m ale:quia n on  lu debat 
d i  '  t a n t u m  a c c e d e n t e s ,  d e c e -  in  to rn ea m en to .  fed  
'd u n t  i b i d e m :  F r a t e r n i t a t i  r u x  caiu  fub equo m on u u s 

m a n d a m u s ,  q u a t e n u s  i i  t i b i  
c o ñ f t i t e r i t , q u ó d  a d  p r a t d i d u m  e a t

: , y t  t o r n e a i n e n t u m n o n  a n i m o  i u -  propofitum  diiH a-
c u ra  d e n d i ,  f e d  p e r c i p i e n d i  c r e d i t a  gu unt m a ie f id u m :v c  

p e r u e n i l l e t ,  H c e t  i b i  f o r t u i t o  ii :d e fu r .q u i in i i ir i i .&
^. o b i e r i t ,  c o r p u s  e i u s  d i -  T -¿e fent-excom . cm n  

f p e f a t i o n e  A  e c d e f i a f t i c a :  t r a -

i  f a c i a s  l e p u l t m - ;x :  m a x i m e  i i  f i g »

D o m i n i c u m  c o r p u s  i u i c e p e -  nes.in  fin. &  id eo  n on  pensione 
r i t , ¿ ¿  l a c r i  o l e i  f u e r i t  v n c t i o n e  debet ei d e n ^ a r ile p u l 
p e r u n c f  u s .  tura ,v t d id t m fi .  ap.&haiw

non  potu it .? .tk u .p fo i
» .  “io a n re s . •& cap. ¿¿ixnt 
v lt . vnde fibi non de- 
be tob efle . 23 .-q . j .  de manu- 
ó ccid en áis. fcrifo,
h  ff Dijpenfattorte . 1

at ecdefiaftica fepuku- l a s  n u n d i n a s  v e l  f e r i a s ,  q u a s  3® j r v i  - t ¿  • • 
posaitenna tam é e i  v u I g o  t o r p e a m e n t a  v o c a n t ,  i n  l < r ,  C i C n a s  p u g n a n t l -  

isctecá. non d en eg at. N o ta ®  q u i b u s  m i l i t e s  e x c o n d i d o c ó -  b u s i n d u e i i o

u e n i r e f o l e n t , & a d o f t e n t a t i o - .  '
po-ell Item  nota n e m *  V i r i u m  f l i a r u m ,  &  a u d a - . . .  f  Alexander tertius.
L fu m  vbi m aius co n - ^ i^  t e m c r e  "  c ó g t e d i ,v n d e  m o r  I T  C le r ic u s  in ien s  d u e U u m ,fiu e  o b tu -  í i i w S S  If to  
ceditur,&  minus dene- t e s  h o m i n u m ,  ¿ ¿ a n i m a r u m  I e r i t ,  f iu e ' fu f c e p e r i t ,d e p o n e n d u s  e f t ;  v t lepeliacur in  coeme^ 
gatur.Item  nota a i^ .cú  p e r i c u l a f s e p e p r o u c n i u t '  j f ie r i  p o t e r i t  t a m e n  e p i f c o p u s  c u m  e o  d i -  terio  ecc ie f ii- , fed ex 
aliquo cóicandú v m o , p r o h i b e m u s . Q ^ o d  f i  q u i s  e o -  _ «rors ve/7K «fi/diio « 2 m -  dfpeniatid n e fecundfi

i*") non tamen m ortuo . m m i h i m o i t a n s t u c ú t , q a í m - ^ °  b r i  n on  f i t  in d e  f  e c u ta  .  quam  ecclefia difpc^

quam etiá

Mmc  ̂ ^  Oftentationem.] fe-.
K.:rirai- cunnum leges tñ  licet 

aliquid fecere ad often- 
“ tionem virium : vtiF.

G,ii;cHo. de alea, folent i lalias 
non licet: v ti . feq. nec 
« u to n o d i tenent lege 

=:fc;.ioi Aquilia.ff. ad. L Aquil.
^  qua a d io n e .if i  q u is .
■Coimico b f  T em ere .]  Et ideo ^  . •«- , .
o i L i a t a l i s  ludus tam g n oxi- n o u e r i s  p e r u e n i f l e ,  q u o d

us prohibetur h ic ,& ff .  c u m  q u i d a m  a d  l o c u m  d e p u -  
atÜeg-Aquil.ná ludus, t a t u m  t o r n e a m e u t i s  c a u f a  r e -  

^Of.Sc C '  Prouer.tunt.] arg.
prohiberi propter confequens. i  j .q .  i .in  n ouo. &  s . de iu - 

faaa; & td u r .&  li C hriftu s.&  de confe .d ift.3 .peruenit.
u - f  N oniK getur.] n ec etiam  viaticfi. z 6 .q .6 .f i  g s d e  c o l o r e .

u i s  e i  p o f c e n t i  p o e n i t e n t i a  n o n  
n e g e t u r " ,  e c d e f i a f t i c a  t a m e n  
c a r e a t  f e p u l t u r a * . .

' f  Alexander i i j . Anateñ. epifcopo.

^  I d e m  d k i t  q u o d  in  fu p e r i o r i  c a p .

G  A  P .  I I ,

t a u d i e n t i a m  n o f t r a m  y o

lu it vt corpora C h r i-  :  ivaaoaes 
ftianorum  iepelianturC  A  P .  L

_ in  ccem eteriis ; ,  q u o - loan.Aad. 
O r r o  T f i  d e r i -  niam  olim  in  cam pis .  
c u s  a l i c u i  f p o -  fepeliebanm r *  .  ff.d e  tit.inG';S^ 
t e  d u e l l u m  o b -  ' ’io . 1.3. i .  d i-

t u l e r i t , v e l  o b l a  '  u te -

m f u i c e p e r i t ^ :  l a k d íIc T a m ^ fiS  
f i u e  V l d o r ,  f i u e  duo fecram enta nó re - F f ' ;  f G f <; 
v i c i u s  f u e r i t , d e  cepiiIet,dum m odopoe ó o h i d u l  

r i g o r e i u r i s  e f t  m e r i t o  d e p o n e -  m tentiam  recepem . &  

d u a  .  S e d  q u a n t a c u n q u e  « u a

D E  C L E R I C I S  p  G f -  A Trid'^GYrf
* 7: . r**:’» m da.'lTo - có de
^  r i fu m  e fifu p ra  d e t o rm a n ,e n t is ,v b i fb tr e s t^ m t :n tm c fu b i jc i t  de foinuccap.

feft.poenitétes.g a& per poenitentiam viaticum  in tellig it,q ff  dece iu eáo ,-vbi duntaxat duo fugnant. A bbas Siculus.
dentibus poenitentibus non n eeat.T .d ep oen i.& rem if.q u o d  in  te . j= = = :-= ;;ra  Orro.] D iu id itu r, q u u m  prim a ponitur exc p -
*  Q l.feq.brocar.aU eg .i.fim ilia . fecunda é  tertio fo lu it  con traria . ^  . n itio : in  fecunda d ifp en lau o :jb i,S í¿  quantumcunque. ^  c ea rm

C area t fepu ltura .]  fim ile j .d e  rap.cap. 2. &  fic  conceditur q fl f  Abbas b icu lus. • paem rta-
elf maius,8¿ quod m inus eft prohibetur.arp. 8 8 . diftin.eps guber- V 5. Q u if itú  fiüt á  Papa qualiter puniri debe- 

.r im e .oui duellum  abcui Iponte oDtuiit,vel fu monLloan.i S :^ :^ ,k d e r i c u s ,> i d u e U u m a I f c m i p o n t e o n t u i i t ,v e u

v f f i p e u d a t u r h o Z S H W  vd m en ffiroru m  dim inuuo n o n & en tlu b iec u ra . N ora, ®  n o a l i -

vero e f t , E t p o d a r c S a £  v L s  S a t o  70P . .  . ^ .Ü® u etunctis, ~ pugnante dilpenlare poteft. I te m  arg . ®  q>ifcopus cum  c lerico
h o m icid a  v d  m em bri detruncatore d ilpeniare non  poteft.
K f  o b la tu m  fu fcep erit:]  N ec offerre, n ec oblatum  fu la p e re  d ebuit 
a liqu o m od o, quia h o c  prohibituro eft z .q . j.m o n om ach iam .d j J .  
d e  purgavulg.pCT to :um .fed  pouus d ^ c  om nia m ala p aa ,q u am  r vjde eoa-  
hu ic  m alo vei ali) co a le ad re .s  i - q - r -  i a  ne.quia fecere d e b e m u s  “ m t i B  
quod fieri d ebet de iure, z 2 -q .2 .fec ia : h o m o . <i“ e
b  "  D eponendus.] quia huiu linod i pugiles h o m id d i cxiftunt-J, 
cap.proxi.vnde cum  ad h o c  accelleric,noa poteft quis prom oneri. '^ i¿ -
s  I .  difiiaffi quis p o lL nec diipenfetur ; cum  ta li , li m ors v d  m em  P ^ ° o n e  
bro ru m  m uafecto fuerit iu blecm a. J .  cap. p ro r i, a l i is  po teft cu m  ^

a i i . p i -

.    v t potius cófu latu ri
5̂jc ^  terreantur &  abíHneát i  talibus cfi viderint illos lepeliri in  

vilis fepultura illis defun d is non noces i  .s-de fepul. 
feo is . 13 .q . I  d efuodorfi-fic intelligitur. j  .de rap .c. 2. Ber.
A  ^ f i f f k n t i a m . ]  C  a :  v ? . Q uid am  a u fereq u iren d i q u id á  

t o i t a ,  accelsit ad lo cu m  torneam entorum : c on tig it,®  calu 
cadens m ortuus f in t ,  non  in  to rn eam en to : led  quia ib i 

r / r - i  fepultura: q u il ic f ih ik  i  Papa, quid
"fa ti J e llct.P ap j vero con fid crás,®  illis tantum  qui ad rom eam éta 

acced entes,d eced u nt ib id em ,  eccelfialfica lepui- 
m > ci  «K erd id , m and at, quatoaus fi c o n ih tc r it , ®  ad p r id i-

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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« u  q>iiccpn s d ílF n íá re ?  v t in fra  feqiuror. B er, r fic a s  z ^  jj  iu^ ex d icatip cip io  fu b  p om a « -r  - • •
i— , S ín c/íí.3  P tim a pars narrat fe fru m : Secunda pro u id et: ib i ,  « p io  fub in tenn inatione excóicatiom s W

7  r i^ ^ í g i / í o - .  A bbas S ic u lu s, v t h o c j & c ia s , n o n e í ie x c A Z f  —
• ' Qmdá nomine H,cóuenitqucndá fup fiirto coram fe- «xcoicandus:&c.iliud,SaJomtan* & s Z ¡  ^ ® ^ 3¿ens S

culari ia d k e: & ga intendoné fuam nó ̂ tuit probare p relies, &r.ordi.rece.cap. r j c  omnia con¿níjiakíS^^ S

S g ü ^ S S t , ‘S  i n  h o c  g r a u i s  f i t  &  e n o r m i s  e x -  
W A r m m a d e o Y f ln e , c e í f i i s ,  c u a d e r e  p o t e í t  d e p o U -

« f i g u n t  cum lab coV-
-iaon e excóicadola; 
fuit fic: Escñ.y,, y. ?

5i«

rauit,  exinde mor- ¿ o n i s  fe n te n tia m ,  í i  c u m  i í  
tuusfint:f r e í d o s ills f o u s e p i f c o p u s  d u x e r i t  m i f e r r -

c o r d i t e r d i í p e n f a n d u m /  d u n a -

vaiconfuluit dominú m o d o  ex ipfo dueíio h o m ia -  
Papam, quid de eo fit d iu m , vel m e m b ro ru m  dim i- 
agendum, Rñdet Papa g u tip  u o n  fuerit fu b fecu ta .
» tales púgiles veri hq

Celefiinus teráus.

‘ In rio cen aas tertius i 
'a  E x c ó ic a n d u s eft fa g itta r iu s  &  b a l 

liftariu s contra Chriftian os. b o c d ic it.

C A P ,  I .

cuq; fu n iu ea d o rd ies
accefferiti& tunc ó r j
^ e n s  ^  excóicátus. 
D eh o cd ix i.s .d e fim o .
ficut 2.Ber.

Irreg u la ris eft c le r ic u s  non fo lu m

^ l a b e o  d a m  a duerfarium  Qccidat ,* 
n ec e x c u fa t  confuetudo :p o ter it  tam en  

cum eo, c ir c a b c n e fc iu  habendum  d i-  

f p c n f a r i .

fecris o'd im ous, roint- 
firareiüuis non pugna- 
u e rit íd u e lIo ,lé d a íiu s

ip f o ;  hom icidium  
¿n im  cq m tn itdt tam  
f a d o ,  g  p recep to  jCón- 
ffiio ,au t defenfione: tñ  
circa beneficium  habé- 
d u m  cu m  d id o  presby _

' OP.J.W . terq  poterit difpeníárL E n r i c u s  p r e í b y t e r  n o b i s
N ot3,g có fu e :u d Q D 6  h u m i l i t e r i n t i m a u i t ,q u ó d

r i S S , .  S T S S oI S ;  ? “ “ » q u e n d a m  í u p e i ! »
g l i S S  S í S S h o t í d -  f u r t o  i n  f e c u l a r i  p l á c i t o  c o n -  
neqaQdiiá d iu ,fad o ,p cep to .co n - u e n iíT e t : q m a  te f t e s  i u i d e t e c e -  
t o u E r o í  filio ,8cd efeafion e.ité  r u n t , ,p u g i i e m  f e c u n d u m  p r a -  
tüiura Tri- nota cafum,Ybi eps p o u a m *  t e r r x  c ó f u e t u d i n e m  i n -

R t e m y  i U o m

m o r t i f e r a m  & f artibu s, ex  quibus í r t  
o d i b i l e m  b a l l i -  uen ithem icU ium qu an . 
f t a r i o r u m  & : f a  deque, f e d  qu ia fecu n d i 
g i t t a r i o r u  a d -  ordm em  decalogi, id  ejl.

^ -   - eps po

» i“de h t r o d u x i t ,  q u i  r e u m  v f q u e  a d e o  c o r p o r a l i t e r  c a ft ig a h itu r . h o c  d ic i t  c u
ia i b u f V u ln c r a u i t .q íó d c o a -  -

ai- J   TO-  Z l - n s p f r O n i a  lo - ifu r  L» A  i .  1 .3 P r ~ ; i 8 c  rep ro- f t u s  e f t  e x p i r a r e P  Q u i a  i g i t u r
S u / u i Z  ba tara .) .d e  purga.vul- f u p e r  h o c  n o s  c o n f u l e r e  v o i u i -

'' ,  ñ  .  ^ b u s g a * p c A o t ü m . 8 c  i . q . j .  f t i ,  a m b i g u i t a t e m  t u a m  r e f p Ó -  
\ i¡  m onoroachiam  . quia f t o n e  h u i u f m o d i  r e m o u e m u s :

m f . L Í

ífcwñibw va D cú  tentare videntur.
' -tieaná . -  ■ • . -  „ —

Cap. nú- 
tor. 6í cap. 
Éqnú vidu
am. JO. dift.

b  — i f

?” s « S  vd facerd o s,lice t n ó  ip fe , fed  ü t e  
vereq u an d o q u e.v th ic  p r o  e o  111 d u c l l o  p u m a u e r i t ,  
p a té t :  8cfententia l a a  d e b e t  i n  f a c r i s  o r d i i i i b u s  m i n i -

per talem  probatione f o a r e ,  í i c u t  t r a d u n t  fa C T O r iim  _____________________   ^ -   iibi<jarenoiuenc,aauK
n on  tranfit in  rem  lu - c a ^ o n u n i  i ñ f t i t U t a '  . H o m ic i - ^ ®  i u x t a  m o d u n i  d o t Í S , q u a m v i r -  e i pecuniam  Iro  modu 
d i o a m .  V  de purg. a u t e m  t a m  f a d o  ,q u á m  g i n e s  a c c i p e r e  c o n f u e u e r u n t .  docis,quam  virg in are

- ‘* r a £ í l f l i s q » a  E n e c e p t o . f m e ™ n l U ; o . a u t d e -  °  c  < .,e g o r i„ s 7 s ip o n .v p if» p < ,.

n o s  c e  c a i n o -

h e o s  e x e r c e n  d e c x t e r o  f u b  a n a  term feu m fc h u . v t L  
t h e m a t e  p r o h i b e m u s .  m  ibi¡ mn ocddes. mn

^  '  T  e  v - '- T  iMCchaberis: ideo pofi ho
^  :• a -  C> 4S. * .  micidiu fumitur hic de

T . . . ŷ  y adulterio : fed quta TK-
J  :  ? ,G U ;r e r i ;S 5  6 c í t u p r o  minemoecLolnis lOs- 

- ' dm.cottus continetur,
yy In  E xod o- .  ideofubqdtdefiupro.li

Stuprans virgmem,tenetur eam do q-4 - meromces. 
tare, i¿r ducere in v x o re m ; &  fin an  hac materia hale-

y  u it cum ea contrahere, r ltrd  dotem Zmergo'  ̂  ̂ ^
Ifeduxe- 
n f . j  H oc 
ca .& iéq . 
p q n ü tp i 

. . . nalhipra

d u m d e f p o n f a v  f t . W . " T Z Í S . o  
t a m , d o r m i e n t -  g  qui?virginem
q u e  c u m  e a ,  d o  fed A er it nondum de- 
t a b i t f  e a m , 6 í  f p o n f a tá ,& dormierit 

h a b e b i t  v ic o — ‘lia , dotabit eam,
S i v e r o p a t e r  v i r g in i s  S ch ab e b itm v x o ré : Si 

v e ro p a te rp u d l*  eam 
oluerit,dft>it

eo.tiei

netops.
i&cap.:,:.
&ap.í5,.,

Vidt B. 
Thonumc,
i-a.;54.an,
tólolMi
Clanmlil!.
S-feuiiBa-

d a r e  n o l u e r i t , r e d d e t  p e c u n i a m U-al-ClirS.
indidll-S

• tu o rm o o isu u e u n g u a- r e n i i o n e  n o n  e i r a u D i u m  p e r p e  „ =’V  ¿ y  ---------- — * .  N o ta m c poenam «u-
T^iquo. gue adhortatione com- tra r i : p o te r i t  ta m e n  c u m  e o ,c ir  Summatu epjupra cap. p r o x m o .  p nfm  antiqua tepora. « 

mittitur direktum h c- c a  h a b e n d u m  b e n e f ic iu m  m t  D  C  A  i% I G  g -

tE ® í® ® tiis íiu e lingua- F en iio h en o n  eft d u b i u m  perpe

 ̂ muniui uu^cuu. uo;- ^  h a b cn d u m  b en cfic iu m  m i

s i s á i s  f a ic o td i te id i lf c n f a r i
d ' jo.dilh . Vei proprie ponimus
ftudcat. 2 S .dilt.presby terum .fcilicet ne cog at in cleri opprobnum  quia dabit pecuniam  m ulieri,quam  retinebit fibi pro d oteiqo oeri
m en d icare-p j. diíl.d íaconi.ibi,m édica£ intelix clericus, &  cetera, poteft.ff.de dona.in ter vi.Sc vxo.fi quis v xori.C .d e do.cau. no cu.

1 . 2 . &  li cum  ea n on  co n trah at,  nihnlcminus habebit illam  pccur

— ■ J  T , T- e f t ,  donationem  pp
-  E r u e n i t  a d  n o s ,  q u o d  F e -  nuptias afsignabit ei.

dcocoltf»

C o n tin u a ta e fi fu p ra  de tom eam en tis. A bbas Siculus.
R/ew».]'̂  - P r *c ip i:  Papa fub interm inatione

A g  an ath e m a:is ,g  nuUus d ebeat exercere aduerfus C hrii : i s ,g  nuUu
ftianos &  cathohcos artem  illam  m ortifera &  odibi
lem  balliftariorum  &  íágittariorum . N o ta , qubd co
tra catholicos pugnare non licen Sc in tellige de bello  

d I fS '  Í hS  hyulfoi- tie iu fto .
inhdciitas, e "  fecus de S an acen is ,  a p r io  fenfu. &  intellige
& quitcniu d ebe llo  m iu fto -a ig .s .d eiu re iu r.ficu tfi cóttiterit 3. quoniá f i iu ííú  
ll*'iuflo*& jC C ct,lic itu m effetp u g nare .23 .q .2 .d o rainu s.8cq .v l:.v tp rid em . 
iiiiiAiDouid C l.fq .rec t .p er  q  ars p er  hac v e r b a ,^ c .a d  a fiirm atiua  añe.duo tura.icflUioquid

du:
XSis :
4O.ÍH. 1 . , *
o ^ ”lib. in :e r ^ ^ n  á  l ^ e  aliquid fub anathem ate. 30 . dift.

y je o q u i j
a  l^ e a h q  ^ .

per :o m ,an  ab h om in e, &  tunc v f  g  fit excóicatus: v t  in  c . Saloni- 
tan *.arg .2d  boc.ff.de a rbkC d iu s.iSc  l .l i  cú d ies.5. vltLtfi ’ " '  
e m p .f ii icicD5.vt fic m itius agatur cú  le g e , 5 cum  m inif

n:am ,vt fequitur in  littera : Si vero ante m atrim onium  donet ei 
tenebit donatio .ff.depublic.in  rem  a¿t. cum  iponfus.fi in tem p^ 
m atrim onii porrigatur d o natio , non tenec.C .de donac-inter vir «■ 
vxor. quod Ip o n l* .  s.eo .c .v iti, vbi de h oc. 
h  ■ Vxorem.]  fi pater eam  dare fibi voluerit, Sc ipfa m  eum  c o ^  
fen fit ,8c  edam  fi ipfe eam  accipere voluerit: aliás punietur, mira 
capitu. proxi. .
i  Ju x ta  m odum .] qui *ftitn ab it iuxta fecultates illiu s,&  mgmta- 
tép u ell* .C .d e ep if.au d i.L p e n u l.C .d e re i vxo.adt. A u th .lcd q ®  
8c ff.de iure do.liue generalis. 3 j .q .  y .nuliu .htec olim  fifi: poena m 
Exodcf . hodie alia fecundum  leges, v t n ot. J.c .p ro x i.

Lruen it.] ' - ' Q uidam  Felix n o m in e ,  decepu
v iip n e m  ftupro: quatricur,qualiter fit puniédus? Rndet 

Si V erum  eft, fecundum  legem  d eberet puniri: tamen ahquant^_ 
te m F ra t poenam 1 ^ ,  ftacuens, v t aut illam  in  vxorena ‘
aut li n olu erit, corporaliter caftigatHS,& com m unione 
torum  priu atu s, in  m onafterio dea-udacur ad aS -
apéílr)Tn;nP/-ind»yoyOyl..ny^i;yyy-,-, KT..,- 0020*  rettlM ^

I-
i l ft f  ta n *.^ g .a d b o c .ff.d e  a rb k C d iu s .S c  l.f i cú <ües.5. v ItL ffd ep h en . agédaifi: nec inde recedat fine lice n tia . N o ta, #  posn*

fin ife o  leg is, t ó  fu a t, n o a  am p lian d i. Ite m  m itius agit canon quam l a /

I

\
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De adulteriis &ftupro. Tit. X' *‘ . 1722
h ic pocaam canonicam  pro ftupro im pofitam , fd líce t  in  mo^

i ^ o d e a n £ o n t m .
T ^ fH eaerdu s-l fcü icet Vt re l^ e tu r .v e l fi vilis perfona fuerit.ver 
c - ,^ . I n i h .d e  p u b ju d i.i. j . f i  autem  p er vim  h o c  fe ce rit,  cap ite 

in ft i eo .finau tem . '  ^

q ff  d id t.p lu s  cs tsr is , q a  m ariras Ifra x l . é ’es p oteft accufare vxo 
rem  iure m ariti fine m etu  calum nia?,  poftea vero  n on ,n ili ia re  ex
tranei. C d e_adul. iu re  m ariti. fed h o c  h o d ie  n on  videtur haoere

S lo cu m , s . de procu- rúa?.
Sacerdod de adulterio in fam ato  in d ucit purgatio;

quam  fi pnEÍticent ,  ia

t i t i a m  m o l l i e n t e s , h o c  m o d o  
dú q i  vh'u® d i f p o n i m u s :  V t  a u t  q u a m  i l u -
d id :a lite rfm leg es,v c  g r a u i t '  v 'x o t e m  h a b e a t  7  a u t  

J^ e n p e n d u m  p u t a u e r i t ,  c o r 

n ac a ? c ó i o n é f a c r a -  p o r a h t e r  c a ñ i g a t u s  S e x c o m -  
fflé£orú,quoufq;vifam m u n i c a t u s q u e  ' ,  m m o n a f t e -  

.,«9iSe- fUericfupsriori. finali- r i o  t j i n q u o  a g a t  p o e n i t e n t i a

dubitation e. 
Secunda parstibi, ideo- 
que. A b b a s .

C l g n i f i c a f t i  T n o b is  q u e n d a m  c  -  5 '  O s i f  p re-  
O p r e i b y t e r n m  c u m  a l t e r i u s  M ra  ecdefiam  

c o n i u g e  i n f r a  e c c l e f i a  d o r m i -  

u i lT e ,  q n ®  f e 6¿  ü l n m  c u i d a m  n m li«  ,  5  presbyter 
f a c e r d o ü  h m u f m o d i  d e l i d u m  iiieco n fefsifu erú th u -

*Cap.ff.ea: 
tit.id i.c0- 
pilatione.« 
poft conci
lium Lata-
rañ.i :.S0.

lertn  non com pelletur r e t r u d a t u x  ,  d e  q u o  n u U a  f i t  20 c o n f e i f o s  f u i i r e ,p u b h c e  t i b i  d e -  iu fm od i peccatu cuidá 
- 0  eam recipere, fed  q uia e g r e d i e n d i  f i n e  p r ® c e p t i o n C  7  t e x i t :  &  h o c  ip f u m  i d e m  f a c e r -  facerd oti, g p o ftm o d ú

^  diam d ecepit, ad tem - l i b e n t i a .  ’ . . - - -  - < . -___________  d o s  n o m e n  a d u l t e r i  c e l a n s  '  ,  P “ t>hce h o c  d etexi:

- An ^“? , l T i S t i n ® u i t u r .  ^  EX c on cilio  Arelatem  r  i n  p r ® f e n t i a  t u a  d i x i t  .  S u p e r .  T ?  M c

S  Ss e c u a d u m  m em brú ; T  M a fitu s  retm ens a d u ltera m  conm  q u o  q u i d  f i e r i  d e b e a t ,  c u m  n e -  p id J i a 'e | i d S t , n ^ M  
JffaSn ib i, non p era3 a p e rn iten tia ,p a n icep s  o -n n re  a d n i fe r r »  m n h / - r , r .  , r. 1 .  g ^ t e  a d u l t e r o  m u l i e r i n  c o n -

tompüA- bas S ic u lu s.  e ji  d e lic ii:  fe c u s  f t  egit p cenitentiam  ;  t e m o n e  p e r i l i t a t ,  c o n f i l i u m  r e ,  cerdos il le  h o c  n ^ a -
C a s v s .  p ic i t i n i f t o  n on  tam en d eb et eam  fa p e  recip ere.  q u i f i f t i  . ^  I d e o q n e - . m a n d a -  b at,m uliere í  fua có fe í
c a p .g  m u s , q u a t e n u s c o n d i m a m D c e  f e “ cp fo u e rá te;q u *fi-

HSÍáTdo! 3% n i t e m i a m p r ® f a t ® i m " p o S i S
in  fo m M n o n l,  Q  I  v i r  f d e n s  V’x o r c m  f u a  d e l i -  a d u l t e r ® ,  e c d e f i a m  p e r  a f p e i ■■ mandat Paca,quatenus

& tteterit CÜilla ,re u s  O  q u ií T e L q u ®  n o n e g e r i t p o e -  f i o n e m  a q u ®  b e n e d i d ®  r e c o -  condignam  poeniten-
cric peccati lU iu s ; Si n i t e n t i a m ,f e d  p e r m a n e t  i n  t b r -

n i c a t ! o n e , v i x e r i t c u m i U a , r e u s  

" d m l Y i m i  ¡ j e i  « i t « ,  & d u s p e c ^ t i  p a r t i c e p s ,
pp peccatum fumn di- Q u o d  f i  m u l i e r  d i m i l f a  e g e r i t
— ferat, debet eam  re -  p o e n i t e n t i a m ,  &  v o I u e r i t  a d

v i r i i  f u u m  r e u e r t i ,  d e b e t  i e d 4 o  n o i t r u m , n e q u e  f e c n r i o r e s  p r e -
n o n  f ® p e ' r e c i p e r e  p e c c a t r i c e ,  I t y t e r i  e x i f t e n t e s ,  i n  p e c c a t u m

c  Ex con cilio  Parifieñ. f  
^  M a r itu s  p ro p ter  fujpiciorcem  p o te ft  

accu fa re v x o r e m  d e  a d u lter io  iu  
accufando p r a fe r tu r  c a te r is .

C  A  P .  I I I I .

£cdem4 
tsria pleae 
agitBcmar 
dmus Diaz 
in ptaa. 
crim.cano. 
cip. 79. ii 
Paulus Gril 
lus trañ. de 
pccnis om
nifariam 
coitus 9. J .

dignam  poeniten- 
c i l i a r e  ‘  p r o c u r e s :P r ® d i c t o  a u -  tiam m u lieriim ú g a t,&  
t e m  f a c e r d o t i , n e  ( c o n t r a  A p o -  e cd efiam  p  afperfioné, 
f t o i u m ) i n f i r m o r u m  c o r d a  m a -  “ 9 u *  b e n e d k t*  rec o 

l a  f a m a  i p f i u s  p e r c u t i a n t u r ,  &
6 ¿ :n e  v i t u p e r e t u r  ?  m i n i f t e r i i i

ciliare  p ro c u r e t; &  g a  
p resbyter iUe fu p  h o c  
non  fam atus ,  fed infa
matus e ra t,  e i purga
tionem  indicat, I m q f f  

l i c e n t i u s  p r o l a b a n t u r ,  c u m  v i -  / M ®  
d r ü s q u m q u e p r e í b y t e r i s , q a o s  '

f e  n o l l e  p a c t a r e  c o g n o u e r i s ,  |  j e b a n c  p sic r a r e .  

l u x t a a r b i m u m i  t u u m  p u r g a -  ne populus in  e o fc a n -  
t i o n e m  i n d i c a s  : q u e m ,  í i  p u r -  dalú p a tia tu r,&  n e  alij 
g a r e  f e  p o t e r i t ,  i n  o f i i c i o  f u o  ad fim ilia prolabantur: 

m i n i f t r a r e p e r m í t t a s i a l i o q n i n *

—-•/r*.____ -./L. : nprí=‘ nr^rí n r^ írn n n iiQ  ^ r r -

^  In n ocen tiu s tertius T uroñ. 7  
arch iep ifc o po .

cip e re ,fe d  n o n f e p e .
N ota, g  q u i vxoré  ,p- 
priam adulterara deti- 

ly^ar- net,feip fu m  ad u ltera 
reddit. Item  n ota arg.

Z o Z í  d difrífaepius có m iü a 
*j'coá! grauiuspunienda.
&  Piri- f   ̂ Deliquijfe.} adultC- 

rando cum  a lio ,  
fi mami. S Gl-feq. obijcit Ó* fo l~  

uit.éy a r .^  crimen ieno-

«» ?  3 2. q . m i í f u m  e f t :  ¿  ip f i  p l u s  c ® t e r i s » r ie r e  n o n  p o f t p o n a s .

l E  quis vxorem . quia d e  a d u l t e r i o  &  a c c u í a r e  p o í -  
patronus d l  turpitudi- f u n t ,  &  d e f e n d e r e . 

w»5áR.u- m s;g crim en ceíatvxo -
ris.3 z .q .i .c .i .s .d e iu r c  f  A lexan d er ter t iu s .

^  M f o l a m  m u lie r is  co n feffio n em , 

m éleaocinij có m itd t : a fferen tis f e  com m iftffe a d u lte n t m  eít 
& n if i  denuntiet e á a d  . . 60
pCEniteatiam, m ortaliter peccat. 2. q . i .  fi p eccau erit.&  s . de iu - 
rau r.q u em a d m o d u m .
h  4 Dehet.] debito h on efta tis,&  n ó  necefsitatis,ga etiá p o li poe
nitentiam poflet eam a ccu ík re  de ad u lterio -jj-q -2 -adm onere.
1 * Sed non fepe.} im m o v f  g  non  fo lu m  fem el, íed feptuagies fe- 
Pdes. de poenit.diíl.3.adhuc in ftant.s.de iureiu.quem adm odú. ad  
fi-quare e ig o  d id t; léd  n o a  fe p e  i  D ic o  g  fi m ulier d elinquat & -  
Pius,mari:us fem per p oteft ei parcere fi v u lt, &  ea poft poenitena
recipere f m  Euangelicam  d o flr in á , fed ecclefia nó intercedet p ro  . . --------
« a  ex q uo aliquoties ei pep ercit;&  ideo dicit h ic ,n ó  f* p e ,n e  e ccle  70 dicitur s .de co a fe. « e l .v e l  alta, aqua 
fia videat ei daré licen tiá p « c a n d i: &  ad terrorem  d f  euam  h o c . p  « N e zituperetar.] ü c z .q - f .I i  m ala fam a.
Item a .'g .d c lifla fa p iu s  com m ifla grauius p u n irL C .d e e p i.a a d i.1. b Q !oirafequem oii¡cit& fo¡u:t.

3-&: f l j e  re m ili.l:3 . í. f i  t)«ronft)us.&: ff.de poenis.l.aut dam num .S.
^ A ie- 9 F lq a is .2 í .q .2d t a n o s .& a !g .3 y .q .3 .extraordin an a. _

•. : v  ;. D id t  h ic ,g  maritus ex f o la lu fp ia o n e a c  
-*->1 cafare p oteft s-xoré d e ad u lter io ,^  plus cfte n s  de adulterio 
«c a la re  &  defendere poteft. N o t a ,g  maritus pfertur alus m  a c ca  
^ o n c  adulcerij ?  v xorem . íte m  crim en adulterij e íl publicum .

^  í  ^ flfib d o n e .]  v io le ta  fcilicct.3  2 .q. i.d ix it  D n s. ex tem era-
¡Í ,'® ® n o n lic e t :a e q n a in td lig i tu r .2 .q .i .p n m o ie m p « .

ftMs coterü.] 5 lo j .  i  .apud m ilericord é.S -p u bh co.V d  icrellige

g  con fefsio va iu s  íü p  
eodem  crim in e ,  alterí 
no n  n o c et, quáuis i lla  
fine cón exa, léd  pu rga - 

r  C < « n u x c , . l u ^ i e a U , e ^  

p e tere  non p o te ft, f t &  ip fe  a d u lte r iu  ^nius, l icet

com m iftffe co n u in c a tu r .  giter h o c n e g ct,e cd d i3
debet r ec ó a lia ri. Item  

purgationes arbitrari* fu n t.Item  deficiens in  purgationé punitur, 
m  fi Celans.j &  bece.s . de o f.ord i.fi facerdos 3 .  Óí ff'. de q u *ftio . 
l .j .S .q u iq u * ftio n e m .
1  C lo fa  fequens a rg.& fignat cotítrarium. 
n  ff í r f a u  imponens.Jaig.q^ licet aliqua d úo fint có n exa,gu is  c ó -  
fte td e  v n o ,n ó  tñ d e a li js . j .q .;  in cerrc^atú.ff'.adli^ .luL  d ea d u lt. 
denúrialfe.S.qrif. &  ff.d e libe. cau. d u o b u s.&  1. liberis. §. fi d úo. 
arg.conua.s.<le offic-del<^a.pratterea.& cap.prudentiá.ad fin .B er. 

Recottcíliare.] Q u is  debeat r « o n o lia r e  ecd efiam  &  q u a lite r.

» Talles, 
epifcopo.

. Et infr» 
de peen, om 
Dis. de ez- 
eeffi. pizla. 
cilcaÚsJo. 
anJind,

q  • i £ t a  a rktrm m .} &  líe huiufm odi com purgatiooes arbitrarig 
íu n t 2.q . 5. om nibus vo his.&  j  .de purga-can, ex tu a rú . Sed guare 
com ’p eliit ifte ad purgationem  p p  conféísionera m u lieris ,?  lilu d . 
C ,d e ad u lt.&  fi crim m e-cum  n ó infiim ef apud b o n o s : nam  Icues 
fu n t g  m ala cred u n t,  q  probari non  pofliint. i i .q .3  i n  c u n flis . D i 
cas ,  g  ifte infam atus era : de m uliere i l la ,  alias non  in d iceret lÜi 
pur®atio propter d iflum  iU ius,quia edam  d if la  paucorum  non in - 
fem an t.s . de accufa.inquifiriomsrad li.L au . 
r  i  ]  N o a  d efid en® m  in  p u ig a d o n e p u n in .s .d efim o

de h o c

í
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3  ' cr-:
1 7 3 3

ú t h o c .& c .m £ n m t n m .8 c r d e p u r g a . q a n o . c a m f .  
f  N ieU ex ism sl  M ulier perens rd tiru n o aem  m a n a  ,  rep eaim r ^  

exceptionem  adulteri) m anifeili:n iS  &  ip fe v ir adulteratus fiie-
ñ t ,&  p rob etu r.ho c dicit-D iuiditur-Prim o f

é t ú o :  ib i, g n ^ ir c a .  Abbas Siculus,

iiiGregon,' i_ib. f

T 7 2  A
r  a  fr a te rn ita s .]  Adulteria coniugum  trutua r

lu D fu r .iic frfw . V e llk .N o n  poteft m arim s 
c o h ^ ita a o n e  vxoris declinare propter adalteriu-n

"  Sialiqmsdeprehendit vxoremfuaminadulterio
-  G  t e r i u m e f t  p r o b a t u m ,  fu e r in t

N t e l l e x i m u s  • , q u o d  c u m  S .  r e p r o b a t i , c u m  m a t r i m o n i j  i u s  « im  ¿ ia  c ó m S ^ T
l a i c u s  H .  v x o r e m  f u a m  á  m a  i n  v t r o q u e  I x f u m ^  c o n f i f t a t ,  “ a n i f e f t e - ^

r i t a l i  c o n i b r t i o  d e p u i i i T e t , d i o e - &  p a r i a  d e l i d a  m u t u a  c o m p e -  ? coi ude-  
c e f a u u s e o r u m  a u d i e n s  e a n d é  .  v .  b eatesn ai

Q u id á Sm o- 
in in e vxorem  iiiam  n a  

-€a^l.eo• m in e E liz a b e tb a fe r e -  
m o u it; illa, cu a lio  adui 

^ teriu m  c6m ilit:d ioece-
loBuíí A^- fanus eps b o c  audiens,

eam  & ad u lteru  excói- „ .
cauit; q u i  tandé adui- c u m  q u o d a m  a d u l t e r o  f o r m
tero  abiarato abfolu- c a r i , e a m  ¿ ¿ i l i u m v i u c u l o  CX- ÓC m a r i t a n  a t t e c u o n e  p e r t r a -  “ acó p en íation ed d ¿
tione recepta viru fuu c o m u n i c a t i o n i s  a f t r i u x i t ; q u2B d e t :  a l i o q u i n  = m u l i e r i  f i l e n t i u  a í^ É rirtoxtu fom ica-

'  fib ird h tm p q ftu lau it: t a n d e m  a d u l t e r u m  a b i u r a u s ,  i m p o n e r e  n o n  p o f t p o n a s . Ho“ t o ““ s,negtvxo-

r ece ffera t,& id e o re fti-  C O p o  m e m o r a t O , p r $ d l d u  V ir u   ̂ ^  _ « e n ie r ^ r e i iu m S te J
tu tion em  petere n o v a -  i i b i  r e f t i t u i  p o f t u l a u i t  :  a t i l l C j o  il " N lf in d e b e t f e p a r a r i  m a t r im o n ia ,  fe r t p n iu d ia u . ité  p?!
le b a t: quod m ulier n e - o b i i c i e n s  e i  a d u l t e r i u ,  8C  q u ó d  q u 0  a d  t o r u ,  p r o p t e r  a d u l t e r iu ,q u a d o  « 2  debéfe mutua co-
gaus replicrauit,  ®  &  j^ q  e x p u l i a ,  f e d  f p o n -  a m b o  c o n iu q e s  f u e r u n t  a d u l t e r a t i .  ^ n fa tio n e  d elent . Et

c V p ,  V I I .  S . I S S Í S ' . t
í u e ru n tin d u ¿ li :& v ir  E u i p t o p o f u i t  n u m m e  f i c i e n -  . . . . .  « IS , &

teftes induxit ad rep ro- d a m :  q u o d  n i u i i e r  i n f i c i a n s ,r e -  V a "^  f r d t e r  n i ta s
bádos teftes m u lieris , p l i c a u i t  i n  i p f u m ,  q u ó d  f u e r a t  T t r u m  a l i q u o ' c i e i i e ^ t
J  quos adulterium viri f o r n i c a t u s " :  ¿ ó  i n f r a .  "  Q  u o -

quo ad exceptione &  
replicationem  ,  aliter

ñr¿barevok fefvin ;pfi- ‘ 7  “ T O E E T  V x o r i  fu2E u i  a d u l t e r i o  ( k p r e -  punq«a“ - -Ptzraó
t u m f m t á p í í S  C '^ = ^ n iad am u s,q u aten u s(n ifi h é fe  d ebitu  c o n iu g a le ,  fi p o ft-  '

1 h o c  nTOotio fi: V  C Q n f t i te r i t ,  v e l  p e r  e u i d e n -  3® m o d u m  i p f e  c u  a l i a  p e r p e t r e t  S f Y : ,  . .
ú :m a n á t  Papa dioe- H a m  r e i , v e l  p e r c o n f e í f i o n é  a d u l t e r i u  m a n i f e f t e , c o g i  d e b e -  ^ -ruor iijh ism otiua : tenet

c e faao  e p o  l  qVarYnYs l e g i t i m a m  m u l i e r i s , q u ó d  a d u l  a t ,  v t  e a n d é  m a r i t a l j  a f t e ^ o n e  f  r im am , &  rem ittit  .7
*ffiafo,fp5 ip fum  recipere cop e l- t e r a t a  f p o n t e  f u i f t e t ) a d u l t e r i j  p  e r  t r a d e t :  [ S ¿  in f r a "  ] .  .' S u p e r

k te 3 n d e m ,n if ic o n ft i-  e t i a m  q u o d  v i t  d i c i t u r  c o m m i -  q u o  t i b i  r e f p o n d e m u s ,  q u o d  ¿ . ¡ ¿ u m  to r u e n ie m
aicibwvz- f e n tm ff iie r e m p r id i-  f l i f e ,  p r o b a t i o n e  c e f l a n t e  Y  i p -  c o m p a r i a  c r i m i n a  c o m p e n f a -  re iiu d ica te d e iu rev e l S f

v J n  f u m  r e c i p e r e  c o m p e l l a s  e a n d é .  t i o n e  m u t u a  d e l e a n t u r ,  v i r  h u -  fa ñ o  afferat piu did ú; ,  „  ,
f S Í o n ^ m  Q ^ o d f i p r s d i d o i W o d e m u  i u ü n o d i f o r n i c a t i o n i s ' f o b t e n -

Vr-i: d

r

ceffante etiam  proba-’  l i e r i s  f o f o i c a t i o n e c o n f t i t e r i t ,  t U ,  f u ¿ V x O r Í ¡ T ^ ^  c o f f i i i ?  p Í e r E t f x h Í d a í e -  S í
( r i i f i t e f t e s , p e r q u o s v m a d u l k  t i u m  d e c l i n a r e .  ^  f a lr v f .® e o in f o ® a l-“Z. ,  d f  c o m m ifilie : Si auté '

fora icatione con ftiterit m ulieris,cum  cóftet virum  adulterium 
com iiiiie ,a£  pan a d eh ñ a  m utua com penfad one toUanñrúhilom i-

t i u m  d e c l i n a r e . vr. ®  eo ipfo ® al . 
ter coniugum  fornicat, 

reliquus pofsit ei debitú denegare iq d  verü e ft fi publice fornicet, bas* 0« I
w -  j  .  " - r  —  r ------ “ *xiui.u4i.v,uj£Ci«aLiouc:oii3nt.ninuorm - &  fi poftm odum  alter publice form cef,a lte r  recuperet feruitutem ““ “.7 ,.
S T n -  / tL lE lith y s  copellat eundé,v t eam  recip iat, &  m aritafi affeótu p e r tra ñ e t: am iftam  ex d e liñ o  alteriusivt h ic  pa te t,&  s.d e dm or.ex litteris.&  f

m u  teíres m uiieris _p quos y in  adulterium  eft prob atu m ,  fuerint fic paria d eliéta m utua.com penfacione toIIunf,vt s .c. proxi. Ec ita hkam* I
reprobatu  auoquin  m ulieri lilentiara im ponaf. N ota h ic ®  5 "ex- fo lo  f a ñ o , licet nó fit laca fentétia de adulcerio.-adulteriúpriuatiu iUí-rás|
cep tio n em  üo ii d at doii rep licatio . I té  aliqu id  d f con fiare rei eu i- re  petédi debitú ,n ec alter ei tener reddere debitú: g a  vbi nulla pe- j
cen c ía , yel con fe .s :on e le gitim a. Itera  con fefsion i niulieri fta tu r,  titio ,n u Iía 'm o ra .íf  de verbo .o b lig .fi pep iilü s. &  fi tunc redditcie-
curo  agir ad to n  ieparationqm  . Ite m  iu s m atrim onij in vtroque bitú ,fibi p iu dicat.v t eá po fiea  accu láre no po fsit.3 2. q . i .c .  1.2 .3 .
icm cec  viro  Sc m m i e ie  p an  m odo c ó S f i it .  Ite m  com penlatioad - &  ..ff.d e  adul.fi v x c r .í.v l:.S ed  fi ad m adatum  ecclefi? reddat de-m iítltu r  in í-nm inihiic o . . . ^ -m u u tu r m  cnm m ibu s, quia paria d e liñ a , &  c e te ra .
3  . Spontanea. ]  L icet m uijer de dom o viri fui focn te  reeedat,  fi 

non  fiierit adm iífa, in teUigftur fpoliata ff. de 
«cqu1r.pqireir.cl2m  pofsidere. #, qu i ad nundinas. In iti.d e  interdi. 
#. gm n etiam . &  ideo audienda e lt.
5  • TZa— t i ; .  _ J 1____ / , ' •

bitú,tunc_non v f  obftare , quin po fsit pofiea eam  acculáre de adid 
terio .arg .s .d e  refti.fp olía .]itteras.f.p en ,&  lice t vxori adulter? vir 
debitum  reddere nó  te n e a t,  expeliere eá dé fua dom o auñoritate 
.ppria n ó  d e b e t,  etiá  ü  ñ t  n oto riú  crim en eius. s.de diuor.porro. 
arg.Sed ? riú  puto,'®  p o fsit eá repeliere á f e ; g a  ex qno n o to r iú ^  
crim en fu ú , priuata e ltiu re  q d  habebatin  v iro .s.d e diuor. figmfi-

a c « & = m d e „ , i , . & ¿ e J h T ; á í / £ " S l T c : £ 7 s « ™ ™ < « - « ™ = = d e £ , . v « d = p e „ d « e i i , « , = „ e E d *  « « J * "

f e i a ' i . q . 2 . L o t h a r i u s .  
f io  i d a  fu fficit ad cq n  feparationéivt h ic ,&  s.d e diuor.
e  I C e fa n t e .]  eo e m m j - t . . .  j - t _____

vudependéte--------------------------
lite  pen. lau dab ilé .&  8 .q .4 .n o n n e .iy q - ,''“ «

& f ic c ó fe í
Y lt.33 .q .i.fe cu Jares.g ap o e n a  non eft inferenda nifi per 

3-q. 2.cap.fine.S. in  h oc . fed ho c in teü ig o  q ñ  crim en non eft no-

g u itu r  h ic : & in fra .c .p ro x i.§ t s 'd e  d iu o r .fi^ -a if iS li. fuperueniens d eliñ u m  renafcatur fermtus amiflá^stia_______________________________________ .etiam f i f t n : ^
«  ------------- s .c e  q iu o r.iig n ih ca tti. tia'jata fit p p  adulcerium .Slde aduI.Ladulteriiini.s.dejurem r-

C lo -feq  aUeg.'i.tontoT.fignat con trar-um iifi-rem ittit-dem um fith iit  z .&  s .d e d iuor.exlitteris.n am  iniuria r e m iffa re n a fa t ex ue
f e x  c a fu s , in  qutkus eonitmx coniugi non ofpcn it a d u lter iu m . ,  j .q .  p o en i.d ift-3 .c .n ih il..L exp íp n2-In  quibufda non
i  -M utí!»  eem pen fa tien e.]  fie ft.lo lu .m a. v iro  a tq ; v x o re .f fd e có -  verbú illud in feq u en ti.L  h ac au ñ orita te . &  fentétia a qua no ̂

„ a—  ■ - 7 o 3 p p e l]a ta ,r e u o c a f.s .d e fr ig i .& m 3 le íi.fr a te r n ir a c iy to P ® ^  ¿s.
g a .c .2 ,Io ,d ix it * ,® f e n t é u a n ó r e t r a ñ a t p p d ñ iñ u lu p e n í  _  ;

________________ .^ w u u jm u o n im ceiiig en au m jd f.s.d e excep q  <fi-
ie ñ i .v ir  en im  vxo ri o b iicere adulterium  n ó  po teft,fi “  « *

R ^ lo  ¿ T -  m ili d d iñ o :  v t h ic  patet. Ite m  li eam  tradidit adulceyandá.s.de eq  
quia q u icc-SD o .co m an g .v xo .fu i.d ifaetio n em . Ite m  f iv io lcn ter fuenc 

in :.'- ;  do oppveiía ’■ .fflad le g .Iu ld e  adul-vim  paliám . I t é  fi ignoranter c o -  
f o t o t  ab a lio , qu é crederet virú fu u p  fraudulenter, a ig .3  4 , 

fc jv t foge- q . j . in  le e ;u m .I té f i credens virum  abfenté m ortuu  efle , a li j nup- 
OT.Tt cq- í e r : : - 3 4 .q .2 ^  perbe llicam .Item fip o ftad u lceriu m reco n d liau e - 

ri:eam lib i.s .ce iu reiu .q u em ad m o d u m .8£  2 3 .q .4 -fii l!ic .
Aad. hM. g  aí.'í»-s«8i.] id d l ,f i  couftiK ri: de ad aiien o andierisjgé oó  viri.

aig .ffd e itin e .a ñ u q jp r io a .n e ce n im .o a a C rio fe m d  e x a n c ia "^  .. i-e  ̂
phus non senafdcur.de co n íecra .¿ñ .4 .q u íE n s . ffidefolu- 
arca. r.ec pccxtu noui auxilij r e tra ñ a f fententia. s.de re iu d i - i ^

íbrnicad oné alcerius. 3 j .q .  r-quem adm odú. í e d  fi fentenua no 
la ta , tunc ren afc itu r .E tiu ra  p ra id iñ ain td lig en d afu n ti 
cx o ffid o  fuo  eos adinuicem  reftituat, Q u o d  prios d iñu e t t ^ '  
gando, verius cred o ,fd lice t ®  ifta po fsit  ̂ e r e  virú non 0 '’“ ^  
lententia: quia v ir illi lententia: renuntiaaitadulterando poh*=“
kuoam. Dehoc diñma eftia cv exliKsris. de diuor- ffcr-
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T Gfa» ioter cateraprinpta ietalcgifcrlhitur :  Non oceides:rm m a- 
^gaberisinon fartum factes. & c.fapofi moechiam fequitur prohibitio 

merito fabdn  de farto : Sed quia rapinapartim f e  habet ad  m a-

.  i T v : - ’ . s  —  -

Q T?<r eo .] Q oatn or funt partes; Secundatibi, S i v ero .. Tertia: ib i, 
autem .Q n axxa .:h i,g iim d fa  Prim a traflat de fatisfaflione in  

vita  vel in m o rte :  Secunda de fatifaclione in m orte:T ertia de v o -  
len te fadsfacere in m o n e , fed non  v alen te : Q u arta de piiena im 
ponenda tranigrefloribus. Abbas Siculus . _

: -  Statuit Eu^
t u m  &  a d [e p u ltu r a m  a d m itt itu r  : f i  genius Papa io hac d e -
r e r o  n o lu it cauere cu m  p o ffe t, &  m  cretali, vt quicunq; r a -

M  w m c ffie  non d eben t: &  c lertc i m -  manifefte fiienc
te r e jj entes v e lm m g e n t e s  perniten tia  deprehenfus,  poenité-
con tra  hanc d'qpofition em ,  d c p o h m -  tia fibi denegetur, nifi
tu r  ab officio &  b en efic io .  prius ablata reftituar,fi

p  _  _ _  poterit,vel falté em en -
dandi fecuritate pftite- 

„  o ■ p  r it tS iv e r o in  có tu m aí 
^  c ia fu a v fq ja d  obitu ra

X t j y  ó t a t m n i u s ,  v t  q m c u n q u e  durauerir, &  in  extre^
20  e x  h i s , q u i  v i o l e n t e r  l u r r e x e r i n t  m is pofitus poeaitéd á

i n r r a p i n á m ,  f í n e  i n  e c d e f i a r ü  poftu lauerit, fi fad sfe-
E  i l l i s  a u t e m ,  v i o l a t i o n e ,m a n i f e f t e  f u e r i t  d e -  ceririvelem endádi fe
q u i  d e  i o c o  a d  p r e h e n f u s : n i f i  p r i u s  a b l a t a - r é -

l o c u m i t e t f a -  f t i f f a t ,  f i  p o t e n t  r i v e l e m e a -  S S l i c f c S S ?
c i ü t ,& :  ib i  r a p i -  d a n d i  f i r m a  &  p l e n a m  l e c u r i t a -  x e rd o  d ic it ,  g  qui in
n a s j & d e p r ® -  t e m  f e c e r i t  ^ p o e n it e n t i ®  b e n é -  fanitatéobftínatam éte

- d a t i o n e s  p e r a -  f i a u m  e i  p e n i t u s  d e n e g e t u r  nó p cenitaerit,vel em é
^  g u n t :  P l a c u i t , ,  S i  v é r o  v i q ü e  a d  o b i t u  i n  c o n -  m  m ^ e  f e -

  US dioece V t a b  i l l i u s  l o d  p r ® l a t o  e x c o m -  ^“ t u r n a d a  f u a  d i tr -a u e r i t ,  &  i n  e x -  p £ m

firap in am .có m ilit ,&  m u n i c e n t u r  = ; n e c  a n t e  e x p a -  t r e m i s  p o f i t u s  r e m e d i u m  p o e -  rendaparum  fibi p ro -

sam ier.parttni f e  h a b et  
^ f a r t d ,  c u m com m it-  
S,turi»tiiiisrebus.m eri- 
to interferit h a m  r m r i -  
fem d era p t7rd > » s :& ja  
frequenter com m ittutur 
in hoc deüBo m c id ia .é r  
.uioiatienes ecdefiarum  ,  
i¿ eo d eb ts fu b ijc it in ea -  
¿em rubnca . A bba*.

. j) eh a cn ¡a te r ia .h a h etu r  
i q . q 4 . & q . 6 . & l 6 . q . :
i.in m u itis .ca p d ep o em . 
¿ ¡ f i l .  vulgaris. & S O . 
d ifi .a u t fa a a .d e  con fe. 
¿ tfi.^ jlfc ipu lot. D e cri
mine raptus t ra ñ a tu r  

■ i6 .q .i .p e r  tota . z 6 .q . i .  
i . fe d  concedatur, v fq u e  
ad  finem quafiionis.

E i7& -]R a

í p t - r i l  i n c é c  5 .  

j s , & Y ¡ d T t o n ! _ y ^  ^

ff'E x  concilio M eld cá. '

" R a m n e  r a p iñ a fo r t itu r q u is  fo r u  
non f u i  iu d ic is , ¡¡¡r a b e o  p o te r it  p u n i

r i, pro p rio  iu d ice  fu fira g a n te.

C  / -  P .  I -
Xfip-5- <».■

nt.m I. c6- 
pilatione,& 
poft conci
lium late- 
laifubA le 
xandro iij. 
par.i+ cap,

Y Vide Bet 
DárdÍDum 
Diaz ia 
pracl. cnm. 
cano. cap.

n i t e n t i ®  h u m i l i t e r  p o f t u l a u e -  déffe v f Sed fi de-pee-  
r i t :  í i  e m e n d a t i o n e m  - ,  .v e i  cato contritas f i i f e t ,  
e m e n d a n d i  f e c u r i t a t e m  p r ® — v íá tk a m n o n n e g é f ,!»  

í l i t e r i t , e i p o e i i i t e n t i a & :  f e p n l -  

t u r a  e c c i e f i a f t i c a  c o n c e d a n m r .  n e ée /e leem o fy  
: Q m  a u t e m  i n  í a n i t a t e  - o b -  nam gfqaam  accip iat:  

4 0  f t i n a t a  m e n t e  n o n  p o e n i f u e r i v  Q iá rro  refert-fe a d p «  
v e l  e m e n d a u e r i f ,  i n  m o r t e  m a m c a fu m ,v tS  ah gs  
f e c u r i t a t e m  p r ® f t a r e  n e q u i u e - ’ c le tic o rñ ?  h w m  vica

^ I ■ » .■ ve l in m orte poéaiten-

iudex doiniciü j liifffa- r o c h i a  i l l a  e x e a n t ,q u á m  d i g n e ,  
g a tu r.P rim o  p o n itu r , q u a : p e r p e t r a r u n t , e m e n d e n t :  

l E  e U m m u n i c a t í o  p r o -
Siculus. p r i o  e p i f c o p o  f i g n i f i c a n d a  e f t ,
"  ■ -  íC ó tin g it ali- n e  e o s  r e c i p i a t  a n t e q u a m  i l l u c  

q u an d o ,g a lig  de v n o . r e d e a n t ,  v b i  r a p i ñ a  í e c e r i n t  J ,  
lo co  ad alium  in ter.fa- g /  o i h n i a  p l e n e  e m e n d e n t . 
ciút, &  ibi rapinas &   ̂ _
depraedationes có m it- 7 Eugenias terrius.

r a n d l r i  q ^ p u n S  i M a n í f e f i u s  r a p t o r  v e l  e c c l e f i s v i o -  r i t ,  f o l e r n n i t a s  p o e n i t e n t i ®  p a -
debeant: p lL u it  có c i-  h í t o r  f i  r e f i i t u i t  _ ,  v c l  d e  r e f l i t u e n d o  r u m  p r o d e í f e  ‘  V l d e t u r ,  l i c u t  iH terefíe,vel eorü e le e í
lio , vtáPracIato illius c a u e t ,  in v i t a ¡ ¡ r i n m o r t C  a d  p c t n i t e -  C t e d i m u s : l e d  t d e  p e c C a tO  c ó -  m d ^ n as accipere prat-
lo d in g u o  delinquút, fam pferit,vei particeps
excom m unicentur,  necan tea de párochia ex ea n t, §  fad sfaciant, huitís rapinae fuerit pericu lú  fu i ordin is p atia tu r, &  eareat « e l e - '
&_eorú excóicatio proprio epo  intim anda eft,n e illo s  recip iat, an - fiaftico beneficio . Noca cafum  in g u o  poenitencia denegatur> Item '
teg redeant illu c , vbi rapinam  com m iferu n t,&  om nia em endent, yo n o :: d im ittitur peccatum ,niíi reftituátuf ablatum , fi reítitu í p o fsié  - 
Nota 9 'ibi crim en puniri d eb e t,  vb iq u is  deliquit . I t e m  ratione Item  ad térrorém  cleric i non debem  intereffe fep u ltu r* viólsíi'tr: 
^ c t i  fortitur quis fo ru m . ' raptoris, vel v iolatoris ecd efiarum ,n ec illorum  d eem oíynas ácct|
* G lo .feq .fifo ro  d eliB i inducit quinq, iu ra,pon it opi.qua reprobat, &  pefe'debeñt- I te m  c leric i n ó  debent in tereffe fepulturae lUius ,-qu i
& f a t generalem  do a r in a ,d  qua cafu m  v n u e x á p it .& fu b d i to p . H ug. m m ortaK aecedit,TTec eleem ofynasilli'lís accipere.
a  ̂Zxcoicentur.^qz ratioDS  id e l if l i f a f l i  funt d e fo ro illiu s ,&  ib i Y C lo jfeq p r itn o  obijcit tex tu i: fecun do ipfum  coa d iu u at : tertio  d a r  
p o ffu n :co n u en ir i.3 .q .g .c .i.& 6 .q .3 .p la c u it 2 .& s .d e f o r o c o m -  duas fo lu tion es'.á 'fecun dam  approbat. . „  _
pet. poñulafti. &  cap.vlti.vbi de h o c .&  C .v b i de.cri.agi o por.A u - b  (Si poterit, j  B ene d ix i :,f i  p o tery , quia ínam s eft aftio>& c. f o
Fé-qua inprouinci¿.D ÍG ebác q d a m ,g  vdii g s  crim en c ó m ictit,'ib i d é d olóihátn  is. &  s.d e reftim Jlp o lia .fe m  z .&  s .d e fo lu ;O d b a r-
‘frbetconueairi,íed 'cauíá tériiM nábitper fuum  iudicem . arg.ff.de dus.'s.dé h om icid , ficut dig n u m . &  j  J e  vfu.cnm  tu- &  i4.q.<S. fi
“ flo .St exhi a-e.de m ilitibus.fed h o c  non eft verú ,im m o iudex i l -  5 ¿ i-e s ;&  im pofsibilium  nulla eft o b lig atío ;ff ;d er^ .iu r.im p o lsib iliií; 
Ims lo d  vbi d elig t, poteft d ericu m  c o n d em nare,fen ten tiam exé- &  ¿  j.q .4 .'N ab u ch o d o ñ o fo r .  ̂ . ' i  . -
cudoni m andabit p epm  proprium , s. de foro  com pe. poftu lafti. c  9Denegetur.} ‘árg.piquia fi d íq u is  poem tennam  p etat d e d iq u i-
^  vdit iu dici illius deferre ,v d  ipfum  rem ittat ad illú  condem ná bus crim injtm s,-'&  non de quibuídá, poenitentiayn non eft a  d e-
dutn, ficut df de m etropolitano, ®  poteft abfoliiere excóicatum  á

v c iice iae re rre .) .ae ie n t:e x cp m . p  tu d 5 .ii.c i.u i ic ir c
itetendam  in a lien»fu b d icú , fed in  fuum  racione crim in is , vt d i- ----- , ---------   ^  r  - r  ■
“ nt primae concordaniiae.&iiaec fententiá bene probatur p hanc vtdenegetm r poenitenna de o m nibus.nifi d e íllq  f a r a a c ia t ,g a  ta -
í ^ e . g a  ená debenc redire i l lu c , vbi delinquunt. Et eft arg.ad h oc Ks p oenitín tia non eft fh iflu o fa . A lij d icúm , g  inelius v r , y  luper
®  Audi, vt n ulli iu dic..§ .fiverógs--cóprehenforú . c o ll .p .g d e h o c  il io cr im in e  fatum denegabitur poenitenna,led  í ^  d jp im ^ n c ' -

d ic it,&  con G or.cábac d eere.Tam é fi crim é fed ie fu e rit,p o  tur: & 1íc e tiio ñ  f it  f f u f lu o f a ^ o  ad vitam  aeterna, valebit ad  m t-
™ ^ illo c o g n o fc e re fH u s iu d e x ;S i v e ro g r 2 u e fó ritc r im é ,r e m it  ' -  —  '  ' "  *
^  -vb i d e l^ n fU e  re  rBÍlí.defertoré.in  piincíp .ab h a c  tñ  gene- 

tare excipit quilibet fupenor: g  vbicunq; crim en cótn in it, non  
, l/ FU  lu d can  nifi á  P a p a ,  fi ágáf- ad  depofitioné. Q uid  fi crim en 

^  q d  noB inducat depofinoné? D id t  R u g -g  poteft íñdicari 3
^ l o r i  J e  n ó a b  ín fen o ri, fi crim en  eó m itta : in íua parochia.

cóffiittatrale crim en in parochia afcérius a rch iept,
¿ 7,'rY* í“ * 2gF fe'alÉeriús arch iew  j-disK H ug. g  p o ísicrun c m - 

 ̂̂  ao dio archiepifcopo vel e ^ .  argu.ad h o c .9 6  J if t -d u o . vbi 
aicau *  1 *  cn m in is  eom m ifsi m  fua parochia «xcom rm i-

■t lm p era to r® i:g B ed  alfas n on  au d eret.

Üii rota- 
tioribnsita:
fed de pee 
caco contri 
to corde ¥ia 
ticum, &C. 
verú in om 
nibcs ma-
nufcripoi 
habetíTvt 
eft impref. 
fum abfqna 
voce, cordtu

= Ke He er
res vide B. 
Thom. 3. 
par. q. SC. 
art 3- Sotó 
4.fent. dift. 
15.q-1.att.},

ll q u ism em b to ru m -ct cap.j«:i«iiw.ti.cz.
é i - fa iru m p r iid t fe - ]  K oc guantú ad po en am ^ p otto e, qu sprd  
peccató débeí-'&upfex enim poena 3 ^  q u o l^ p c cc a tp  ucben:^ 

tépor3hs:&haec*:em a fofa ccrds cotnnqnc remicst.
_« - __ tf. a.» if/'/xywrvntmnc /»vr/*T4rtf-i

npurgatorio-có-p lcf.arg. 2 J .q . . _  -
n iré n n *  panim  prodeft quo ac  pcenam  p in garo n ], vald nr tam en 
-gao ad v .ta m *:e m a m ,fi de p e c c a »  c o c m m s  f c e n t
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r a .1727
^  T dc c o r p o r e .5 0 - ^ -  j  p r o p t e r iüu3  vitium  , i f a  D e i v m r in  f f lo s diffidet».

r i ^ . t :d e e x ¿ i :p l c í e r x d . f i c y 6 .d i £ f i g e n s A n g l c r ú .^ a n S ^  ,
m k e s fe a tD e u s ,v tfe f flo v tc x e a :u r m o a o .| 2 .g ^ ^ ^ ^ ^

-egorn 1728 r
ikentíbus e ñ  d ^ .d ú .7 .d e pes ies delegare p o te ft ,  vbi poena fanguinis non fe cu itu r .E tfic  

q uód d e n c i poenam fanguinis in ferre non  d ebeant.

d a  in fine, Sc aüa ec d o  t r i t Q  v i a t i c u m  = n o í i  n e g e t u T :  
fia ílica fe c ra m c n ta ,c á  ¿ t a t a m e n ,  V t n u l l u s  c i e r i c o r í i -  
rá m o rra a ^ c e d a n tie o  fe p u | tu r íE  i l í i u s ' i n t e r f i t ,  n e c

- o s  e l e e m o f y n a t n  p r a i í u m a t -  

f a t e n ^ d e a lü s  crim i- a c a p e r e .  Q u o d  f i q m p r e -  
® ibus:&  oblationes ta- i p y t e r o r u m  v e i  c l e n c o r f i  c o n -  
liú  non  funt ac cip iéd f. t r a  h o c  i n  v i t a  v e l  i n  m o r t e  p o e  
J.de vfu-quia in oram - n i t g t i a s  d a r e b ,  a u t  f e p u l t u r a ;   ̂

^ S L V t t c i r í  in te r e í T e , v e l  e o r u m  e f e e m o f y -  
j l i t o r c m iB e r .  p s  a c c i p e r e  a t t e n t a u e r i n t ,  f e u  
c e  se fu ittir£ .]iio c rs-  h u i u f m o d i  r a p i n c e  p a r t i c i p e s

f l i g e r e m n p o f m t ,  poteft
C  A  7 ,  :  "  4 cep sp iz latis  ecdefia-

T  ^ k i ^ c h i e p í f c o p a m  t u o  ™  yrim indes ,  

1  í a n t ó ;  s a r m c e n i , m u l i e -  fcq m t: v t h i Z ® . » ?  
r e s C h r i f t i a n a s  &  p u e r o s  r a p i -  iudices ferb ffi 
u n t ,  &  e i s  a b u t i  p r í s f u m u n t : in  caufis,vb¡ etiá poena 
&  q u o f d a m . e t i a m  i n t e r d u m  fanguinis ífcrtu r,d eii- 
o c c i d e f e  n o n  v e r e n t u r  ; c u m  £*  ̂ m ífe u in ó  debent. 
a u t e m  e x c e f í u s  h u i u f m o d i  r e x  
S i d l t e t i b i . & o l ü s  e p i l c o p i s  

c o m m i f c r i t - p u n i e n d o s :  C o n -  K C P ecun iariapoterúq
feras ad v ltim am  par- i n u c n t i  f u e r i n t :o t d i n i s  f u i  d a m  20  f u l t a t i o n i  t u a :  t a l i t e r  r e f p o n d e -  Cóm ucando poená fta-
te m  capituli de illis . g  n m j i  i r r e c u p e r a b i l i t e r  p a t i a n -  
k  m orte poenitent,fed  e c c l e f i a f t i c o  b e n e f i c i o
íáasfacere  no p o flu n t:

 ̂ cond- ü tis  ergo  d e n s a tu r  íé-
E oLsíctü. p u ltu ra ,  id e f t ,  c le r id  . .
fcbA lean- jj^bét in terefle,fed  A  E x c o m im k a r i  d e b e n t ,  q m  c a p iu n t

coem eteriú  eis n ó d e -  v e l í p o n a n t f i d e l e s  e x  iu jia  c a u fa  m -

'-StCoc, 
muas t ;  
3, ^ * .

■ Ex con cilio  Laterañ  ’

m u s ,  q  u ó d  t a le s  i n  i ú r i l d i d i o -  ‘ « fa®  * q  eft poena ca
n e  t u a  e x i f t e n r e s s p e c u n i a r i a  p o  
t ó . p o c n a m a l W e t i a m  ’
f l a g e l l i s .  ñ í h c e r e : e a  m o d e r a -  rap. virg. 1.1. &  m a u -  i v&  
t i o n e  a d h i b i t a ,  q u ó d  f l a g e l l a  then . vt non lux. ó  na. 
i n  v i n d i c i a m  f a n g u i n i s  t r a n f i r e  colla . 6. Q uód  iu d «

^¿icario- n e g a íia d  terrorem  po j fm fn t e s .b ó c  d ic i t  P r im o . E x c o m m u -  m i n i m e  v i d e a n t u r . S i  v e r o  i t a  vnam  poená in diam  “ P-s«. 

& S Z  « c m f m , ^ d ú u s  , > e r i t  g r a m s  c x c e f f u s  q u M

G  ,  7  d i a á  r e f e r u e s  “  re g ia s  p o t e f t a t i .  u e rio r .

-  X c x i m m u n i c a t i o n i  f u b d a n  .  . .  -  *  eoifcono  ̂ ^rhtgeüis.] 14. q. 6.
- t u p q u i  R o m a n o , . a u t  a l i o s  , I / c t e — . ,  c p te o p o .

C h r i f t i a n o s  p r o  n e g o t i a t i o n e ,  ■ In c en d ia riu s e c d e fia  m  m orte p a  f la g e ii-2'̂  ían o .'in » !
v e i  a l i i s  h o n e f t i s z  c a u f is  n a u i -  m ten s &  a b fo lu tu s ,  m  c a m e t e n o f e - ■ non p ced an t-ílq -v lt. 

1’̂ ' “ '  y  funt partes, prou t g i o  v e é t o s ,  a u t  c á p e t e ,  a u t  r e -  p e lie tu r :  &  ha red es com peüun tur a d  his á  quibus.Sc c.feq.
Í E o f o n t d id a : fecúda: 5 u s  f if is  f p o l i a r e  p r a i f u m ü n t . 4o }6m y| créM ?íim  iu x ta  fa c u lta te s  d e -  m  " 'Referues.]c\¡m.Bs.

poe-
íeti eis n ó  n o c e c . .  

S < S i u d I  fie  s .d e  torn ea, c . i .v b i  
mini,3 fia d e h oc . Sc a rg. g  cu i 

co n ce d it q d  eft m aiu s, 
n o n  con cedit q d  eft m i 

.  V i d e d t a -  a ’ : v t ib id id ü  eft.B cr. 
i« ia c . i . f a  xcSitatiom.lDux

ib i, Ü Z » A b b a s .  r- R f i  e t i a m ,  q u i  C h r i f t i a n o s

aisB ís e a s s a s s
^dimnsda á m a n o s ,  v e la lio s  na x i h o  e f l e  t e n e n t u r . )  d a m n a t a  *  
U jc a o iia  y ig fo v e d o s  pro nego- c u p i d i t a t e  f p o l i a n t  r e b u s  f ifis : 

tiad o n e , vel aliis iu itis n i í i  a b l a t a  r e d d i d e r i n t ,  e x c o m -

f u n d i .  h o c  d i c i t . delegatus. Si vero ha- 
bes iurifdidlioné tépo- 
ra le m ,  demandes eam

. N v h t t ó t u i s c ó t i n ^ a t u r ,  

q u o d  c u  H .  m u í  t is  f l l l f f e t  e n  q uod Ik e t  f  m cánones. 
m i n i b u s  i r r e t i t u s ,q u i  e c d e f i a -  23. q . 4. illud. fed non 

tiau o n e , vci¿;,u s,uiu s n i i i  a o i a t a r c a o i a e r i n t ,  c x c u i i i -  r u  i n c e n d i a  d i a b o l o - i n f t i g a n -  £u i le g fs *n i fi quando 
caufis,excó)G en £ur:& - n i u n i c a t Í o n i  f e T i o u e r i n t  r f u b  t e  c o m m i f e r a t :  t a n d e m  i n  ^ g r i  p ro fic ifa t. fi. dc;offic. 
„ d o i a . , ? . ú l , , 3 r p < .  c o n f t i t u t u s  ,  a c c e p t a

'« ■ p o c n i t a i t i a d e  c o m m i f f i s . p c r  ¡ „ ' ° a . i , , . o o i n B v . o

l a c e r e

{  Alexander ii j. Panorm itano
archiepifcopo. m a n u m  c a p e l l a n i  f u i  f u i t  á  f e n  hodie cómitd

E x  p rin cip is  delegation e poffunt t e n t i a  a n a t h e m a t i s  '  a b f o l u -  pr*ter vidmú lupph- ¡^ o t t

lia n t C hriftianos nau- 
f r ^ iu m  patientes(qui- 
b u s  potius auxüiü pre
ñ a re  deberent) nifi ab- ^
la ta  reftituerin t, excói- d e  r a p t u ,  <¿r a lt j s  c r im m ib u s  t u s :  f e d  m o r i e n s  e c c l e f i a f t i c a m  c iu m ,a u t m em b ria^

S S f i i f a l t o N c T a  i^ d ic a r e ,p o m a m  ta m e n  fa n g u m is in -  f e p u l t u r a m  h a b e r e  n e q i f i u i t .

g  quifoqliant padeu- • . . . .  mus.coll.^.Lau.
te s  naufragium, funt excoicati, cunó fit affliaisaddédaafliclio. -r l í  litter is .]  Cois diuifio: Secunda pars: ibi, Abbas.
d  ííf lB í/ « .]  v t2 4 -q .3 -f ig s R o m ip e t3 s . s .d e tr e u .& p a c .i .B e r . x Q ;  5 Q uid á H .no m ine m ultis crim inibus fuerat irredtus,
e  Regulam  f id e i.]  i l lá  fc ilice t, dihges ® « f « «  teipfum. qui e c c fe f iiu m  incendió diabolo inftigante cóm ifferat:vnde fue;
d e  poén.dif. 2 .ch aritas.&  i.d iñ .h u m an ú  genus. &  y o.dift.póderet. rat excóicatus: tandem  in  atgrirudine con ílitu tu s, accepta pcemtc
f  P iouertnt.fU  fie q u i ?  h o c  feciun r, funt ipfo iure excóicad, &  da de c o m m ifsis ,  p  capelJanú fuum  fu it ab excóicatione abfolu-
tenentur in fra annum  in  quadruplú. C .d e  ñir.in  eum .fF de meen. tus,iéd  eo  m ortuo fepulturam  ecclefiafticam  habere non potuit-
ru i.n au .l. 1. &  fu nu m  ifti corom ittút- ff.de acqu ir. rerum  d o. qua quaeritur quid iu ris fit? M andat Papa,quatenus fi eít ita , corpw  u-
ratio n e . .«.vid. N ec íifcus etiam  fibi aliquid vendicet m  calam itate hus in  coem eterio fe F h a tu r ,&  hered es eius monendi íunt &
a lteriu s.C .d e naufira.!. i  -lib. 11 . com m uniter tam é dam num  nauis, pellendi, v t illis qm bus ille  dánum  dedit ?  iuftidam  per incen«fi«
xeíárciet.£F.deincen.nd.nau .l4 á d s .L 2U. v d  alio m o d o , fecundum  facultates deíim éli íátisfaciantj V tnca
g  :  Suhiacere.]  p o ft adm on ition é,vel poftquam  fuerin tin  m ora, peccaro valeat liberan . N ota g  fim plex facerdos in neceísita:ep«
cu m  poflunt reftiíu ere ,&  n on  ic ft itu u n t. teft abfoluere á m aiori excom m unicad one, de qua alias abloluer
- N aT eb iep ifcep a ts s .]C ó i% Q ík ü o }S ,eca u á z :h i ,C en fu lta tion i.q n x  non  poffet. Ite m  haeredes tenentur e x d e U a o  d efun fri,  eoam
' dií'tingui::&  I m  m em brú profequitur:ib i,5í  vero . A bbas  Siculus, ex illo  d eliéto ad eos nihil p eru e n erit. Item  nota h ic arg- ex y
¿  . . R e x  Sicilie com m iferat archiepo Pan orm itan o, &  aliis lié io d efu n é ti h *re d es  non  teneri viera fecu ítates, vel vires Mt”
epis,exc£llu s Sarracenorú puniendos:contingebat enim  ahquádo, reditads d e fu n d i. T p
g S a r r a c e n i m ulieres C h n ftiao as& : pueros rapid>át,&: eis abute- n  3 i7 .q .4 - f iq u is fu a d e n te .
b a n t:&  q u cfd á o cd d ere  n ó  verebant: q u if iu it  archieps ,  qualiter o  f  A n athem atis . ]  Q u o d  b e n e p o t® : ®  extrema necefsita® * *  ,
huiu lm od i exceffus puniret? R ñ d et Papa, g  tales exiftentes in ¡u -  17.q.4_fi quis fuad ente.&  i6 .q .6 .  w esbvter inconfulco. de co®  ^  ̂
r i^ d tio n e illiu s,p ecu n ia r ia  poena p o ren t pun ire, &  edam  flagel- d iñ .4.1anttu m  abfolm  n on  ^ f o l o . I ^ '
lis  a fficere, ita  a m e n  g  flagella in  v in d id am  ü n gu in is  non tran- cend iarij enim  F ñ q u a m  funt ab publicadfeb gc ■
fe a n ::S iY e r o ia & e r it g r a u is 8 ¿ e n o n m s e x c d I u s ,g  m ortem  vel n o n F flu n t.j.d e fe n t.e x c o m .tu a n o s .in c e n d ia r ij& e flT a d o ‘'? ¿ g
tr u n ca tio n m m e m b ro n im d e b e a n tfu ftin e re ,v in d id a m iIla m r^  d efiarum  funt ip fo  iu re  ex co m m u n ican ,v t h ic  c o U ig it® = '* ’ '  í a s ^
le réru et. N o a ,  g  princeps P iz lad s  ecd efiarum  cauíás crim in a- íen t- excom .conqucfti.prou : ib i n o tan  coafueuin  b e s .  ^
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. s,píZíV»'.3aig-cpfl»a-?'«>d.fiipír eo. fed ibi denegatur fgjul- 

^  id terrorem aliorum.nec poterat fatismccre,hic potfra: {  . ia

Hic hibes^ h sred es tenentur pro deliño deSm- 
' ' ^.Super hocdicasyt dixi s.de lepuL c.viuqu* ponit (imilem ca»

1  ̂ ■ 3US» -G 1730
fio n i v ir i &  v x o r is ,  £  con tra  m atrim onium  con fitean tun qu ia fat» 
pe ad in uicem  co U u d erentv tfep araren tu rjV td icitp rjE d iñad ecre . 
iiip er eo .Sed  in  ip iritu aii m a trim o n io , fi a liqu a de qua c o n fta t®

tur in vtraque. Q u a p r o p t e r ,  i i  i t a  1 
> e t T N l a n d a m u s ,v t  c o

fu e r it prim o vxor an te in ^ e ffu m  m on afterij, poftea co fiteatm  in  
iu d ic io ,®  an te  in greffum  cog n ita  fo e rit á  v iro ,d ebet fib i reftitu i, 

q u ia eo  in u ito  m onafte
r e s  f e h a -  f t i m m a t u m  r a p t a  p e r  v i m  i n  rium  intrare n ó p o m it.

c - - „  Y c ü ic e t ,  vitra — “ - ^ v c ^ o r p u s e i u f -  m o n a f t e r i o  f u e n t ,  v i r i  p o t e r i t
í S h z r e d i t a t i s n ó t e -  c e f f a n t e  f a - j ^ c o n f o r t i t i m d e d i n a r e , m a x i m e  n o n ^ « ^ G ¿ v i r ú
neatur,f‘ fecerint inuen C ia s  i n  C O e m e te r iO  f e p e l i r i^  : &  J i  p r o b a r i  n e q u e a t ,  v i r u m  ,  v t  red iret:N 6  e ft en im  c re
jfe u n i-C .d e iu red e iib . n s r c d e s ' e i u s m o n e a s & c o m -  m u l i e r  p r o f i t e r e t u r  c o n t i n c n -  d en d u m ®  iU afit im m e
fanciraus- Í -  t o u t c m ,  p e l l a s ,  V t h i s ,  q u i b u s  i l l e  p e r  i n -  t i a m , a f f e n f i f f e  .  m or f o *  laluris. i .q .  7-

? ^ S ñ a r g . 5 ^ < .  c e n d i u m ,  v e l  a l i o  m o d o  d a m -  '  in n o c en tiu s iij.e p ifco p o S a ro n e fi.
Í f t .q u 2 f s .¿ ? ? v " e n i í .  n a  c o n t r a  i u f t i t i a m  i r r o g a u e -  » p o t e f i
ü b u ^ & átem p o raU fa - m t ,  i u x t a  f a c u l t a t e s  f u a s  c o n -  re  cum  ra p to re,v b i d atur lib era  fa cu l-  v k o t o í S m n q u e c ñ »  to b e r a
ris fa ftio n e lib era m rg s  d i g n e  f a t i s f e c i a n t . v t f i c á  p e c -  t a s m c m r A m d o .  f i te n m r v ir & v x o r . A d
jnaiio fecu lo ,fed ap o e»  c a t O  v a l e a t  l i b e r a r i - .  . d iffo lu aon em  m atrim o k , k u -
na arterna nunquam , v t  ,  . n i j carnalis n5  creditur

^ I d e ,i b i .   ̂ . . .  Í L u ciu siij.B u rg en . epifcopo. C c e d e n s  a d  A n c s A M i, - ?  fííi to fifa lte m a d f itfá »
tá aa a  - -  Y m e a a fi.]D m id l-  . .  „ a d  A p O ltO llC a  m ao u b lica . s < q . ti fi C»P-” >'-

,tu r :N a m in  prim a Í  K ^ptus non d ic itu r ,  v k  v o len s p ro  f e d e m  : & i n f i r a . s R a p t a  c o n f i a r
parte pon iturdecifaco - m atrim onio a d d u c itu r : r a p tor ta m en  p u e l l a  l e g i t i m e  c o n t r a h e t  c u m  ad  diflolutioné m u tu *  VidecTcci

. ilis ¡0: foltatio: In fecunda re - cum  ra p ta  m a trim o n iu m . c o n tr A e r e  r a p t o r e  - ,f i  p r i o r  d i f f e n f i o  t r a n -  fem im tis propter adul-
fpófio:ibuR«j>»<«í‘ > »f. p o te fi: ( fip o fic o n fu m m a fm e m m a tr i-  f e a t p o f t m o d u i n c ó f e n f u m  • te riu m ,  bene creditur

m o n ij,a lter  fin e  confenfu a lter iu s r e li-  &  q u o d  a n t e  d i f p l i c u i t  t S d e m  t o 5.tit.p roxi. c . p rou l.

i ¡ o « b n ¡ n ¡ f i J f l u J l . l , E c d U ¡ , .  i n c I p k t c o m p l a L r e Y á A m ”
ne c a u f* :S ecu n d q :ib i, c u m  c a p it u lo  f e q u e n t i .  J  ® d o  a d  c o n t r a h e n d u m  l e g i t i m a  k   ̂• A jfin fiifi . ]  A rg. ®  ¿fcum m
Fraterta.de in g re ffu ,&  
caufem reddit: T er tio  cT 
vuoque con clu d it: ib i .  
Ne» ergt. A bbas S icu l. 

¿ í i ü i  -■ Clofafeqaens ponit c a .  
poDipiU- frm .

V m  c a u f a m  * , q u a  i n t e r  
E . m i l i t e m , 8 ¿ :  v x o r e m  e i u s  

v e r t i t u r : § ¿ i n f r a .  R e f p o n d e 
m u s ,  q u ó d  c u m  i b i  r a p t u s  d i c a  

Q uidam  m iles vo leb a t t u r  a d m i t t i   ̂ ,  v b i n f t  a n t e  d c

7 ~ " Z d t ;  n u p t i i s  a g i t u r : i f t e r a p , o ,  d i d , .
n o lsb a n tta n d éd ec o n . n o n  d e b e t ,  c u m  h a b u e r i t  i n u -

t» m a f. fcnfu p u e li*  eá rapuit, U e t i s  a f f e n f u m , &  p r i u s  e a m  d e -
&  cam  ea con trax it, &  f p o n f a u é r i t , q u á m  c o g n o u e r i t :

faim. l i c e t  p a r e n t e s  r e c l a m a r e n t  - ^ 3
á  q u i b u s  e a m  d i c i t u r  r a p u i f f e .  

les eam tam quam  v x o - P t a t e r e a  c u m  p o f t  m a t t i m o -
rem fuam p eteban qu ia  n i u m c a r n i s  c o m m i x t i o n e p e r -

Jtt-1 i C*r.7. fine licen tia fua m o n a- f e d u m  ( t e f t e  A p o f t o l o  )  V XO r jo
I i- fterium poft carnale co  f y j  c o r p o r i s  p ó t e f t a t e m  n o n

i l  h a b e a t . f e d m a r i , u s s & e e o n -

f i n t  p e r f o n a .

t .

folus co n ia ifu s  fu fficit, Tndem.lef 
a d h o c v ta lte rc o n iu g ú  
poffit m on afterium  in -  
g r e d L i7 -q . » . A g ath o - add B.xho 
ia .v b i d  h o c .& c .  fi g s .  »•
&  j j . q .  y .q n ivxorem . ‘ S-»-»” * 
D e h o c  d ittu m  e ft fatis 
s .d e  conuer. con iu g . in  . ixod . c .  
c .v x o ra tu s .& c.feq u é ti. n.&<ap.i.

G, ASiSSlVrrar--
V l  f u r a t u r  raptor poffit cotrahcre  videto hic 
h o m i n e  ,  c u m r a p ^ & r e fp o n d a

n t . C O n u i-  fe  confenfu m , &

C t U S m o r t e  quod prius d ifp licu it, , Addi po- 
m o r i a t u r . poftea in cip ia t com  pía teft c., i.fed 
c E x  c o n cilio  c ere :d ú m < ^ o  alias fint 
T r ib u r ie fi : k m t im * p f o n * a d c o n  buz-

trahendum .N ota a  ra - chaidusUb.
S f  -  t o d i c ; ¿ r k i k r " ®  h a b e a t , l e c l m a r i t u s s o ¿ e c o n -  ----------- — ---------------- - } F f i b i ^ &  pror poteft com ráh ere ■

non tenebatur e i ta m - u e t f o  : f i  p r a c e f l í f f e  m a t r i m q -  la tr o n ib u s  in  p e c c a t o  o b eu C ib u s ,fa c ra -  ra p ta , dum m odo
ffab ort-q u áu iroad h *rere ,  g a  n i u m ,  v e l  CX p r o b a t i o n i b u s v i -  m e n t a e c c l e f t a s t i c a d en eg a n d a fu n t t f e -  confentiat.  ̂ tíaniu fine

eam rapuit:&  raptor cú r i  ,  v e l e x m u l i e r i s  c o n f e f t i o n c  ■ cu s f i  in  m a r t e  e o s  p c en itu it . 1 c » »  ra/ í«rí.]S e cú -
bptaf. [fp tan onpoteftcon tra» c l a r u e r i t  ,  p o f t m o d u m  f i n e  f e S T w r a n M

a f f c n f a v i r i n o n p n m i t i p f a m o  Í S S i f
f e -  p m  ,  cun? fofa c o l  n a f t e r i ü  i n g r e d i , a u t  a l i t e r  c o n  «o   ̂V r e s , & : l a t r o n e s , í i  i n  f u r a n -  cum  rapta, j t i .  q . a- de 
^ ^ e n f e r i t . E t p o f t m a t r i -  t i n e n t i á  p r o f i t e r i . N Ó  e r g o p r o  1  d o ,  v e l  d e p r e d a n d o  o c c i -  p u e l l is .& c f i  w te m  

mwiiutH confum m atú e o , q u ó d  p o f t  m a t r i m o n i u  c o n

i ®  ra-
;rriiere

fafai 'd ig ion em  in trare non
fu er iu g a  fi h o c có ftite r it,d e b et e i re

-----------------------   ~ . . i i  m onafterium  intrare non po m it-B .
N o u ,®  v b i m ulier c o n fe n tit,raptus non  fficim r.Ite in  poft m atn»

Bt tft P°“ it  inuito  u iro , lice t  rapta t  
2 ®ítc. Ibtuiiquia fine ipfius confenfu m onafterium  intrate non po m it-B .

*üt ®offium earnali copu la con fu m m atum ,vir n on  habet póteftatem
-  fui corporis,fed m u lie r ,&  e co n u crfo .Itc  con feffion i a lterm s co n -

inctíi r_____♦ f  •»'/T •  1:.̂  Tt/» 3t*.í-u irkliic

d u n t u r , v i f u m  c f t  p r o  e i s  n o n  & cp lacu it.& C d rap .
’  r  v irg .L v m c a .# .fin a u tc . Í.10.A1UI.

h o d ic f e c u $ :v th ¡c ,& ? t i .q .i .d e a iq u c & c .t r ia .B e r . . 
m  c<.»/í»/»»».]s.defpon.ad id  q u o d .& s .d e  d eípo n.im pu be.d e
illis  ar^ .C . quod m ct. c a u .l-» .ff-de con d i.o b  turp-cau.fi o b  turpe.

“ g ú ñ am rin p r* iu d id Ú fp ir im a lis m a trim o n ij.I te a r .®  folus co» _  . . . .j .
fenfus fufficit ad h o c  ®  alter con iugum  poffit relig ionem  in tra rc  7°  -  Continuata efi ifta mnr,ca fu p ra  in p ro xi.u t.d ic yt 
f  < D icatur 4¿ « « ¿ .] ( f c u n d u m  leges etiá in  fpcnfa propria rapm s Y. fu r a tu r  ]  C a fa s  planus eft. N ota p a n a m
eom m ittitur.C .(ií-«nr v ira i t v n f c a .a d m ed iu m .fed ca n o n p r*iu  e iu sq u i h om m em  fo ra tu r , &  cum  vend id erit.canon p r *m  

aliqua fít
to m m ittim r-C d crap t.v irg i.L v n ica .ad  m edium .: 
o ica t;v th ic,& : z j . q . i . § . i .  & c -  lex illa , q u a lu erc u n q u ca li. 
«P ta ,b en e  poteft contrahere cum  raptore, fi prior diffenfio uan» 
ía t^ fta io d u m in c o n fe n fo m T .c .p ro x i.&  3 ti-q-»-trra-fed “ P“ s 
•un c ft, v b i puella confentit, v t h ic  patet.
S  [ •acUm arent. ]  T a lis  red am ad o  non im pedit m am m o m u m , 
quu folo confenfu contrahitur. 2 7 .9 -  2 .fu ffid an  
7  s .d e  con uer.con iug .qu id am  in tra a m T .
. ^ ‘̂ ífiq.rtci.elnuieado ¿edecr.fuper eo.
] ' fi»lxr,tc,nfe(f,ona.] E rgo crcdim r m alieris eófeffiom  in  p r * -  
E ^ u  m atrim onij fp iriraa l!i:q ao d  non  fit in  cam ah -s.d e eo  qui 
^ “ con feng .vxo .fiic,fu per eo- Sed  aliud eft in  m atrim onio  car 

a iiu d ia fp ir itu d  ;Iir  m atrim onio  carnali non ftatur c o n íe f

eius qui 
Bernard-
n furatur horrdnem.] fcilicctlibcrumrquia

&  fi foramr feruum, hac poroa non raetur-ff. ad 
Ieg. Flaui- de plag-1- vlu- fed fecundum canones 
h*c poena non imponitur.s.tit.proxi.in archiepi

fcopam.3 j.q- * t o  ¿forcs & latrones in fúrando foe-
-rint Ínterfeñi,non cft orandum pro illis: Sed fi comprtócnfi, 

¿it vulnerati confcffi foofot, cóio eisncgan non deber. Nora m 
fonooccifos ab ecdefia non rcapiendos .̂ nec pro eis_ orandum 
cfle-Et nota, qubd non eft orandum pro oeceacnabus ih morraü

l i i  a  X . ,
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; Penaate- b n eceffita te  ed am  la ico  t  ,d e r a n f e .d if t .4- f a n ^ tus,poft peraflá poenitentia, aut parte ipfius, dumawdo alP !  
neus fit,ad íacros poterit ordines promoueri-Nota mitiiwé^ ,  
cmn fponte confeflb, quám cü conuiflalténó d iiaim tur,^ ^y“

nifi reftituatnr

riThniu . cft.d ep o e n i-d ift-i.q u ép o en ite t.v erfu sfi-  &
Coiuntarnopem.} id  eft,E u < iarift iam .íim ile .y o .d ift-  p o e m ta i-

r a í f S n S  j .  e f f e  o r a n d u m  %  S e d  f i  c o m p r e  f o m  r a p i e n s ,  l o n g o  t e m p o r e  r e f t i ¿ T é ; ^ ! ¿ e S  
7 A .& f« 4 -a j.v lt.c .¥ k -  h e n f i , a u t v u l n e r a t i , p r e s b y t e r o  d e t i n e r e  p r ® f u m p f i t ; & i n f r a .  “ “® sd e fim o ,n o n d e -

v e i  d i a c o n o ' " e o n f e m  f u e r i n t ,  j o :  M a n d a j m u s , q u a t e n u s í i f p o n -  

' ¿ a ' S S l t o "  c ó m u n i o o t ' e i s n ó n e g a m n s

intelle- ■ E x  poen iten d aíi T h eo d o ri.

M a n d a m  u s , q u a t e n u s  í i  f p o n -  -̂---------- ---
t c  ‘ Cófeaus Oindc c «  S ', |í
c l e í i ® ,  c m u s  c a h x  f u e r a t ,  f a t i s -  p c c n i t e n d S ^ S ?

 _______ _ f e c e r i t  j n e c  e f t  f u p  h o c  n o t a ,  ítem nota, partem poe!
Cafuspatet.Notagne .  cornm tensfiartm i ex  neceffitate no vel in fam ia ■'m an ifefta  refper- ®®«ti*peraaamfu¿
ee^om iiinonon « *  fadtum vrqen te.peccat .fednm grar- -fusrpoft p e ra d a m  -  pceniten- ^^^^tcam cátam oíb

^ ‘| r i S j « m o d ¡ ;  d tír : r i^ m p < m e « d ie l íá le » is p ,m  t í a m .a u t  c o n g ru a m  p a rtc m  i J ^ “ .VArg.«,„.
ra neceffiute, fecus de ten tia M c d m t fecm dum  tm m unem  poem tenti®  ^ (d u m m o d o  alias dus agimr cum ^ m e

inteileaum . id o n eü ip fu m  efle Gognofcas ̂  confeffo,gcumconui.

ca ,crc.q»arit demam »hi c

c » p .í.

a d  f a c r o s  o r d i n e s  n o n  d u b i t e s  ” o. 5o.d üi.presl^ terü . 

p r o m o u e r e ^ *

T í á

iá en d o  d ed a a h a s .fo l.  ,  • , re-
«vl ticin  d  ex eo ; I  ^ q u i s  p r o p t e r  n e c e í E t a .
7% npu- emm g  poenitentia in» i j  t e m  f a m i s , a u t  n u d i t a t i s ,  m -
feúon?. ponitur.colligf^  m<  ̂ j^atu s f u c r i t  d b a r i a , v e f t e m ,  v e l

« f m ^ ? 4 S í e ? t ó  P e c u s ,P o e n i t e a t ^  h e b d o m a d a s  
íM p on erS u rp tE n iten - « e s : & f i r e d d i d e r i t ,  n o n  c o g a -

t u r i e i u n a r e .  A le x a n d e r  h ,.in c o n c il io T u r o S .^

Proaer- ^.difcipulo&quia in ne 7  H ieronym us fuper P arabolas t i  3® ^ v fu r a  e fl lu cr ifa cere  fr u £ lu s  r e i p r
bkjramc. ceffim te om nia funt c ó -  fa, N o n  iudicans f u r  em  p r o p te r - lu c r ú , p w r a ta : fa l l i tm  cafu h ic  e x ce p to .

ii.q .i.n o n  dicatis.
K * f a t i s f e c e r n . }
poemtere non poteft. 
dummodo poffit fatisfa
cere .i4-q.6.c.i.& s.de  
hom ici. ficut. §. eos.&j.

afaodabeo cÓJequitur, reus p e cc a ti e fi. 

qá‘aute.&47-diíhlmut " 7

ti.proxi.cumtu.
1 ?l«/u»au.3 fafli, qua: 
grauat opinionem, ff.de 
obfe.á libe, pneftandis, 
1.2.&  ápromodone re
pellit. Si.dift. tantis Da- 
niel.& 33.dift.laici. &

iD cna.
riahBftt 
mu pít, 
na cano.
nifUsnaUc

H i.debuit en im  cred ere V l  C U K l f u r e  p a r t l t u r  ,O C -
'  A i i ís ,^  dpm  p erm iffu rú .infti.ff c i d i t  a n i m a m  f u a m .  J
tumipodu. ^ b ii.q u a -e x d e liifto n a -  N o n  T u r  f o l u m  , f e d

icú tu r.$ . p lacu it-m od i- - j j g  t e n e t u r ,  q u i  f u r t i  c o n -

li t S e d  q uare n on  ex cu  n o n  m d i c a t  .mt. Sed quare n 
famr muher 3 fornica
tione propter ncceffita- 
téfamis.ff. derim.n»ip.

Alexander iij.Cremonen.epifcopo. 

f « r  o cc u ltu s p o te fi  p o fl r e f l im io -

fiirtoíRñdeo pp neceffi 
tatem res fafla eft cois, p r m o u e n .  
quam furamr,íed in fer

niel.CSC 33.
s.deaccuf.om m potens.
m  d  R e f ip era eia m .}  ga  
iam  in cip it e ffe .  quod 
n ó fiiit . 50.dift.ferrum . 
& c . cum  exaudiero, 
n  Y íeen itentia  . ]  ?• de 
tem .prd .ex  tenore.
O y  Prome*ír<. 3 etiam 

c l o r i t a s ,  v t  d e iu re  com m u ni: cum 
n u l l u s c o n  p eccam m fitoccu lm m . 
f t i t u t u s i n  5 .d e te m p o r d .o v l t .&  

“  * a p u e  fecundum  il-

■f Cap 7 ,  n icario ne n ó  eft ita ,i ra  
fod, tic in m o  p otjus d ebet guaeli

d c t ^ í  v d h o c . v d a ü u d  g e -
n u s ' v f u r a e x e r c e r e p r z f i i m a t .  n m o ccu ltu m n m n d -
E t  í i  q u i s  a l i c u i u s  p o f l e í í i o -  dit hominem inegula-

nü4.íci
pruck-

Btnatm-
niuDiáz
piaa.c:iz.

X  i T i t t e r í s  m i s  i n n o t u i t ,  n e m  d a t a  p e c u n i a  f u b  h a c  rem :fecun d um  alios, g
n n A H  'R r a l í r p m  m ip n r l í í m   ̂ f  n i  d icunt con trariu m ,  lev

7Q »ta  y ft r a m  exercens , rap inam  e r  quodammodo fu rtu m  committit. 
1 q .q .  q.fiquis y  fu ram , c r  fu b iace t  r e fitu tion i,ficu t fu rtu m  cemmitteiu

itane-Item quare excu- 
feres hk. for ab homicidio,fi exneceflitate medefendendo aliquem occi- 

3 fomicatione?Jlefpondeo, non interficio, immo po- 
sios ipfe fe interficit,qui me aggredimr-arg.flf.fi quadr-pau.fe. di. 

fclegium. l,i,J.cum arietes.&  arg.s.dehom ici.clator.
Jf Antoniu cum fure.} Breue eft,  &  vario modo inteliigitur, &  poteft

fummari fecundum vnum intelleflum,vt in rub.&poteft^ 
liitcfoiut. aliterfummarnvtj.patetexvanetateintellefluum. Abb.^046.d»7?.f.j>e»»Z.er-ró.88.¿i/.mPJeu,«»We»í.
f.5.a farto, , i . Oui fartum cum fare partitur, occidit animam fuam. L»rei.3 Si creditor percipit fortem ex fiuflibus pi

Iteni non fofam fiir tenetur furti,  fed ille etiam, qui confcius fani

VHKi: 
miba : ta 
comüai»». 
deúial» 
ooai6’ -

gotúais

feu  rapmam -.yt in c .c u m tu .in fra  eod.ideo competenti ordine fuhm ittitde 
yfurts. Abbas,

D ehac  m ateria  t r a ñ a tu r .q É .d iB .ey  in .q .q ,e t  q .  q . é-p tr  io**'

non indicat domino ipfum quserenti-No. g  confentientes &  agen 
tes pari poena puniri debent.Item quihbet tenemr farem indica
re, alias fani tenetur-
e é Partitur.} per cófenfum eti| accipiendo vel occultando;taIes 
enim tenent de fanalnfti-de obh-qu* ex delic.naf.§- fi vero ope. 
f  c  Honfur.} H *c funt verba Hieronymi exponentis praecedentia 
yerba Salomonis.

gnorisjdeduflis expéfis, tenetur pignus reftituae 
debitori.& vnú cafum excipit-hoc dicit-Diuidit
in tres panes:Nam primo, prohibet clericis vfi^  
generaliter. &  inde nominatim 1i certam ipeciem:generaliter. Of inde nominati 
Sccúdo:ibi,q«><í fi. poenam addit:Tertio á pr*- 

’ difla fpecie vnum cafum excipinibi,N'T Abw*-
Y  } • ». iQuia plures clerici data pecunia poffeffionesreapi^

yerb .fign i.in terd u m . p r * fu m a t:g  fi a liqu is poffeffiones alicu ius data p ecu n iar«ep itin
pignus, fi lortem fuam receperit deduflis expenfis, 
libere reftituat debitori:fi minus aliqd habet, eo recepto P®»^-

¿  G lo f.feq .a U eg .6 .eo n cer .fig n a tc ta trariu m ,crfo lu it.
Indicat.} Et ita habra h ic ,g  quis tenaurindicarefarem.ff.de

recepta. L i .&  a. C-de fur, duile elL arg. ff-de ime fifci,  ex quibufa 
dam.i.diuus.C,ad.LCor.de&l.maiorem.C de his qui ad eccle.
confa.^aefenti. ^  f . g  fi iq fando.arg. p.ff.de pratfcrip.verb. non 

^ ’ ’i.obtur.cau.L4.f.vlt.vbi non peccat,qui aliquidfolent, ff.de condi-c

libere  reftituat d eb itori;fi m inus a lig d  h abet, eo recepto P®»'*]*!- 
addñm  reuertam rtSi vero poft illud ftam m m  aliqu is deriCTS
rarum crjmen commifait,officij fui periculú padatur: nifi fa 
beneficia ecclefi*.quod redimenda fibi hoc modo 
feflus pignoris computandos in fortem. Item hic
de rigore iuris ab officio ecclefialtico deba repelli •
cafu m .in  quo fauore e c c le f i*  fru flu s non com ; 
P  ;  Generalis con cib i.}  fd llC etTurofi.CuiuS eft ’ 
q  ,  l»f/ero.3 m axim e;q u ia  idem  eft d e la id s .
r‘ r Á ú W -T « .3Mult¡.msútg7 nera'Tfurarú.ar.i4.q-3-C-i”  

. ed poftmodu reltiruit ipfum;vofobat ad facros ordines promoue-  ̂C U f.feq .traeU t de expenfis d f  ducendis,c r  q u arn ,crfil» *^ -

forteni'
uluin.

1
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expenfis.] D ^ u c m d *  {iin tcxp en f*:&  quodfupereft, c o n d a n n e tu i: S cid eoftatu itL atarañ-con ciliu tn ,  v t viiirarijm ani 

fru¿his.ff-íóT peut. h *red.fi á dño. J. fru d u s- fefti ad cóionem  non adm ittanm raltaris:nec C hriftianai accipiat

¿  faic-expéí* « 0 «  , J  -L- n eat, d onec ad arbitriu
¿ebent efle fu p e rfu * . (  a e d u é t i s  e x p e n í l s  * )  d e  f r u d i -  u a l u i t , v t  m u l t i  * (  a l i i s  n e g o t i i s  ep i f e d s & c ia t . N o t .»

p e t c e p e t i t : a b i o l u t e  p r s t e r m i f f i s )  q u a f i  l i c i t e  v f u -  h a tce ftp o e a a ,q  prim o

p o f f e f f i o n e  r e f t i m a t  d e b ú o r i . . J a s e x e r c e á , ; í ? q u a l . t e r v t r m f .  
i„ « -e (T a r io ia d c fu n t, í > i a u t e m a l i q u i d  m i n u s h a b e t ,  q u e - r  t e f t a m e n t i  p a g i n a  c o n -  ó v fu rario s im petraos k eéénecefíarioiadffunt, ^ l i u t . m a l i q u i d m i n u s h a b e t ,  q u e - :  t e f t a m e n n  p a g i n a  c o n -  5 vfurarios impetraos.
&  pro frudibus C0U1- e o  r e c e p to , poíleitio lib ere ad  dem n en tu r.n equ aqu am  atten- f  Giof.feq. cfiendit gio. p‘'-
gédi5.c.depig.infum. d o m in u m  teuertatur. 1 Q u o d  d a n t:Id e o q u e  co n ftitu im u s, ifiameti¿t,rec,»,i,.fyc. 
nia.Poteftergoremre* f i  poft h lliu fm o d l‘’COnftltUtÚ V t  vfurarij m a m f e f t l* ,n e c a d  «  « , M » / « . ] propterea a a n a r . i e i b -

íS n f a s S I u iá f i to  in cle ro q u ifq u a m e x tite rit,q u i co m m u n io n e m  adm ittan tur  
ffitremnondumde* d e te ftan d isv íu ra r^ ^  a lta t is ,n e c C h r iíH a n a m (fiin  í ic m t;
dudis expenfis? Petar P íiftat,ecclefíaftiaG fficij pericu- h o c  pe ccato  d eceíT erin tjacci- homineseflentvfurarii. 
condidionem indebm. lu m  p a tia tu r . N ifi  fo rte eccle- p ia n t ‘ íepulturam  :fed nec o b - fimile 31. q. 7- flagitig. '  '' 
ff.deimpé.inre.do.fF Q x  b e n eficiu m  ‘ fu e rit, q u o d x o i-tio n e s &eorum nm Tnnam oi-- cuminvetenteítamen¡>

iqoiseoí

ff.de im p é.in re .d o .fac. b e n e f i c i u m  ‘ f u e r i t ,  q u o d  » o ] - ó o n e s ® e o r u m  q u i f q u a m  a c -  c u m ®  veten  tettamen  
Lquod d o s ^ e ip  r e d i m e n d u m  e i h o c  m o d o  d e  c i p i a t .  Q u i  a u t é  a c c e p e r i t ,  v e l  70 &  nouo prohibita 

m a n u l a i d v i d e a t u r .  t r a d a d « i t G p u i m í

Kap.4.». 
tLiai-co- 
j,ladone.& 
wacoiia- 
bm U«- 
,¿.pat..í.

Ii'cooartu 
lui iapri- 
oáén up.

(icSattt'dc

Kl!b.í. q.

sjluefirmn
Kbo,vfu-

contraria 
gnoratitiam - ff.de pign. 
aa-fineceffanas  
h tP ofih» iisfinodt.]m Z  
ximetquoráam idé erat
a n te .i4-q-4.f iq « is o b li
tu £ -& ).eo .cu m  tu. 
c  fB e»f/o »»» .]h o cita
poteft intelligi.puta lai 
cusaliquis iniufte deti» 
net pcíTeflionem ali
quam, q u *  fuerat cleri» 
co in benefidum aífi-  
gnatadicitum eft cieri
co de manu laici taliter 
eam redimere, vt eccle»

f  Idem  C antuarieñ.archiepifcopo  
&  eius fuffraganeis.

Vfararij
O p ro h ib ir*  manlídli^

, au„L T iu ia .J.cap . p ro x f flioaiarua-
l e p u l t u -  im m o e t ia m iu r e c im li  

r £ : & q u x  a c c e p e r i t ,  r e d d e r e “ .v lu r*  p r o h ib ir*  fu n t: 
c o m p e l l a t u r ;  &  d o n e c  a d  a r b i -  vnd e nulio  iu rep eti ««f-
t r i u m  e p i f c o p i  f a t Í s f a c i a t , a b o f  fim pin  A m h e n .d ee cd .

f  Id e m  in  e ffe í lu  d i á t  c im  p ra ced en fi f i d )  í u i  m a n e a t  e x e c u t i o n e  f i i -  
ca p .fed  a d d it t a á t e id e m  e f e i n  la ic is:  f p e n f u s .
nam  in  pra ced en ti ca p .ta n tu m  f i á t f * - ¡ o  

ñ a  m entio d e c le r ic is .

C  A  V .  U .

f id e m  Panormitano ar» 
chiepifcopo.

Q V o n i a m . t n ó  f o l u m  v i r i s  
e c c l e f i a f t i c i s ,  f e d  e t i á  q u i 
b u s l i b e t  a l i i s  p e r i c u i o -

u t.in p r in c .c D ll.9 .1 ic e t 
t io n o b íe ru e tu n q u ia ib i ra.9.<j.i.& 
d ic it lu ft in ia n u s jíé q u a  Gouauu- 
m or fynodos generales 
o b feru a re ; fed N ic *n a  fu iu u d j:' 
íynodus e ñ  vna de qua
tuor principalibus, q u *  

b fen ián  d e b e t ,  fr-
cut quatuor Euangelia. 
I  y .d ilt.ficu t.&  in  N ic *

f  T o t e f i  intellig i d u p lic ittr .T r im o  in  

m utuante-.Secudo in  recip ich tev fu ra s:

(¿r fe c u n d u m p r in tu m iiitcü e ñ u m  hoc 

d iá t  :É tiam  pro  opere pió  non lic e t  v fu  nafynodoj>hibéturvfa
fia vel ipfe d ericu s fru - f u m  e f t ,v f u r a t u m  l u c r i s  i n t e n -  r a s r e c ip e r e ,  a m n d o  p e r  reception em  r* -4 7 * d ilíin . quoniam
dus taliter pceptos re- d e r e :  A u d o r i t a t e  p r í e f e n t i u m  datur caufa v íu r a  com vñ ttcn d e. h o c  .... -  ,

I Z m  fe ü r e c i i a t lg a  ñ u ^ i m u s  m i u n g e n d u m ,  V t e o s ,  d i á t .V e l  f t c  &  c la r iu s-.m n  licetin d H  i i , J T d / í u o h b c z ,
fic forte poffeífioadec» q u i d e p o f f e f t i o n i b u s ,  v e l a t b o -  cere quetn ad exercen dum  v ju r a s ,  quem conftat d ecefll-
defiam reuerteref h o c  r i b u s  /  q u a s  t e n e t e  i n  p i g n o r e  etiam  pro  p ió  0 p e r e :&  ifta le ñ u r a  co l ffe in mortali. 13 . q. z.
m odo; quia forte aliás n o f c u n t u r , f o t t e m (  d e d u d i s  e x -  
n o n p o to a tte m p e ra n , ) r e c e p e r u n t ; a d  e a d e m

S e fil ,q u ¡ff™ a S 4  p ign orarcftim en d a .fin eyfu ra-  
Cleíi* non com putabit r u m  e x a d i o n e ,  e c d e f i a f t i c a  d i -  
infortem. j.eo. conque-  
ftus.fed ecdefiainterim

lig itu r e x  d e á fa .

C  A P .

f t r i d i o n e  c o m  p e l l a s  t .
f id e m  t in  con cilio  Laterañ.

n i i .

S f p e r  t e o  v e r o :& :  i n f r a .  í R e  
p o n d e m u s ,  q u ó d  c u m  v f u -  

^ ® r a r u m  c r i m e n  v t n u f q u e  t e f t a -

IliemSá.
Ira Alas, 
toiii.in  
oitóhoU

“ta 1.C6.

Aididuco

Sillos

pro obeuntibus. 23 - q.
5. placuit.2 t . q . 3.C y -  
p ^ a n u s .& s .d e lta .r e g . 
m onachi, cu m  fimÜi- 
bus.
g 9 Oblationes.] ñ c  90. __
dift. oblationes. &  17- uñe. & poft 
q .4 .m iro r .s .d e ra p .fu -  conahúu

Í M a n i f e ñ i v f u r a r i j a d  c om m u n ion em  m  e n t i  p a g i n a  d e t e f t c t u r :  f u p e r  -  a d f i . & ¿ i h ü -  “ 7 - ^  

o i  ld ln te íu g o d e  l a t  a l t a r i s  &  e c c l e f i a ñ k a m  fe p u l t u r a m ,  h o c  d i f p e n f a t i o n e m ' a l i q u a m  ¿m in ué excom m unica-
S ) !t t  h ó c l o & ¿  í f  &  oblation em  offerendam  a d m itti non 

cetrcdim ere F f fe ff io -  p o f f u n t : &  cler ic i contra  h o c f a a e n -  
nem 5  manu iniufti de» te s ,pun iu n tu r ,v t  h k  d icitu r .  
tentoris. alienam tñ F ^  
felTioné taliter redim e-  
re non poffet, quia fru - ^

i t a  c r i m e n  v f u r a r u m  i n -

C A P .  I I Í .

p o íT e  f i e r i  n o n  v i d e m u s :  q u i a  di fu n t, fi non fatisfa- vide ro -
c u m  f c r i p t u r a  f a c r a  p r o h i b e a t  cian t.i.eo d .p *terea . &

t o  m a g i s  p r o h i b e n d u s  e í t q i u s ,  ,  Auzii-ün.
n e  e t i a m  p r o  r e d i m e n d a  v i t a  ^yarg.

das üU‘ non fu¿t fui;vn ^  ^  V i a  i n  o m n i b u s  f e r e  l o c i s  6o c a p t i u i ,  v f u r a r u m  c r i m i n e  i n -  h  9kÍddere.]Seá cui de» 

fi illos retineret,  vfura 
cflecldem eflet de c le -

u o l u a t u r .

ricojfi F flefllon em  ecclefi* , q u *  non fuit fibi pro beneficio affi- 
gnata,taliter in pignus reciperettnifi de licenua ecclefi*  h o c  face
i«,quafi percipiendo eos nomine eccIefi*.Ba. , ^

C 1 s 7 i .D icim r h ic, g  non lolum v m s ecclefiafti» 
V ^ s , f e d  etiam  laicis periculofum eft vfuris intender^, &  ideo

bet reñitui? danti? non  
v f .17 . q .4 ‘funtqui. 12.

q .2 .n u llil ic ea t.A la .d ix it quod epifcopo lociffed potius cred o, g
üli qui d ed it,&  ille F l t e a  reftituat ei a quo recep it.argu m .j.eo d .
c u m tu.&s.dehomi.ficutdignum.§.eos, ^

SV ter eo 1 Diuiditur;Nam pnmo F ® ® r deafa confultatio;Se
cundo refFnfio:fob Refpondemus. & rcÍFufionem probat per 

mentum á maiori. Abbas Siralus.mandatur, tt poftquam dcFffeffionibus velf r u S ib u s a r -  argum entum  á maiori. Abbas Siralus. .
I>oram,quas in  o i S L  ¿ n e n r ,  re L p e r in t fonem  fuam  dedufris c f^  3 t  s . Q uid am  exercebant v iu ras.vt m de cap au i red im eret^
«p m fis ,re ftim an tu r F f le ff io n e s  fuis d om inis. N ota g  v fu r *  r e - 7 0 tu r :q a *ritu r  a n lic e a e  R d F n d « ^ / q « ^ « ^ ^ ^  
P ro b a n tu rin la id s fic u tm cle r ic is .I te m ftu a a sp ig n o rrs co m p u u

S  r n r n o n I i c e t ,m u l t o  m agis prohibendus eft aliquis, ne v f ^  
rarum  crim en exerceat F«> redimenda vita c a F u i  • N o tacirca  
2 i l ” nTfurarum  difpenfari non po&c. Item  prxtextu pietaus non 
S ^ m ^ s  cóm ittenda.Ité nó debet quis m etm  pro vita altenus 
f i S S é a r g . g v f u r a e l i  m a m s F c c a m m . quam m en d aau m .

í  5 A ^ . ' í p r * t ^ b O T Í , m a l u m f i e r i n ^ d e ^ .  
i .g i .n o n  eft pu tan d a.33-4 5 -“ 14- 4 5- c ..2. &j._ & c  
n £ u e .A r g .? .x 8 - q -i .n o a  o F n « • D ic y t  plene d iS u m  eft s. ne  
d e .v e l m o n -.n ó  m ag no .m  m agna notma.
X í 2 J.q. x.ne quis arbitretur.vbidc hoc.

l l i  S Csora

ri debent in fortem ,prius inde deduSis expenfis. 
o  ̂Depojfefiunibus yel arbonhus.] Sics.C-prOXi.&j.CO.CoqueftuS. 
&  S.de em p .&  vendi.ad noftram .Sc s.de p g n o -cu m  ? - C d e  pig.

Qa tt.l.i .& - 2 .C .d e p a a .p ig . l . i .&  v lt .&  ff.d p ig .a A L fi cóu enent. 
Vi«.» em m bus.] Utetextus eft m ultú a llegab i¡is.& : m ulta iura 
faciunt m entioné de ifto  c ó c ü io  L ateran-&  tria f t o t :  P rim o  

ponit fa ftú  d ánabile per c ó ftim tió is  caufam : S ed o  tn p iic i-  
‘cr F n i t  vfurarios m anifeftos : T e m o  p u m t  d upliciter e len co s  
« in f¿ te ífo rc s .S cd a :ib i. l4 í»5»< .T ertia :ib i, 0 «  ^ucem. A b b .S ic .

;  4 In muItis io d s  tantú inualuit \ furarú confuetudo,vt muí 
L t c  * praeim iffis ,vfu ras exercean ttaroq u áiicitasm oa
'«u&Qenm;es qualiter Crimea ü lud  vtnafque td tam en d  pagina

1Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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c iiia m .s .eo d .q u o n ia m .p r*ce p u v fu ra rio sm a n iíe íto sc o m u m o n e

a lu r is & e c c lc f ia f i íc a fe  _
pultura p riu an d os,  d o - «  Id em  Salern itan o  arch iep ifcop o . 
n ec  reftitu an t v fu ra s : € y fu r a r i j , q iá f io ¡ t fo l i i e n d o ,c o g u } a t í r

regO: Lib. V. '73(5
f  G h f.ifia c a m  fe q . r e a t a r ip o fu t t t p t r  tres  qu aflicnes.

i  í  I»/ 4f»/ M t.fe*i.]Sd icet a m ilerin t vfuras,nih ilom innstñ  tene^
tur propter m o ra m ,q u * il lis  n ocere  d e b e t; vnde om n ia r e fo n d ^  
d ebentjfi a lias lacere  p ofiunt.arg .ff-de v i &  y i a n n a .I . i .# .r e a l^  
m e .&  ff .d e le g .i .c u m  res legara.fed fi n ih il h a b e n t,I ib e r¿ tu r »

to to ,v th ic .S it n a d p i¿  
t a  v e r b u m  b e a t i  A u g u f t i n i f  : gu ipréfom inam p eru e. f Awjfe 
N o n  r e m i t t a t u r  p e c c a m m , n i í i  pdus.

q llid am  ad  excufandas p e r p < s n a ¡ U t ¡ r a n x o n c U q  v fu r a s  r e -  r e f t i m a t u t “ a b l a t u m ,  f  l i l i  a u -  d e c e f  Í,o . r d e b í S  
cxcu íatio nes in  p ro ra - J ¿ , ¿ , , ; E f t o q « a s a « f e e « u : ¿ / w » r e ¿ ® t e m , q u i n o n h a b e n t i n f a c U i t a  a r .a ti.q .ti-fiq u isd e??^

£ '  ’? ? T ¿ £ Í S  f t i n o n e s  v c t ó - q u z d e y r u r i s
vfuras: A Ij, á i c e h z n t ^  C A P .  V .  c o m p a r a t l C  f u n t , d e b e n t  v e d i  S  fecere  poteft. f f  dc cef

feflranes foroanrrom pa ^  V m  t  t u  m a n i f e f t o s  v f u t a -  6 ¿  i p í a r u m  p r e t i a  h i s ,  á  q u i b u s  /
—  r a tf.q u a s  dederant filiis ^  r i o s  i u x t a  d e c r e t u m  ‘  n o - * ® v f u r $ f u n t  e x t o r t x ,  r e í h t u i : 3/t 

. lij. &  parentibus íu is:v nd e f l- j-u m , q u o d  u u p e r  i n  c o n c d i o  í i c  n ó  f o l u m  T a  p o e n a ,  f e d  ^

piUe&poft

s r a e t ñ p i t e ? n t ? 4 ¿  p r o m ú l g a t u m  e ^ c o m m u n i o -  
T hom í.z. u i t a r c h i e p W “ f o t o  n e  d t a r i s , &  e c c l e i i a f t i c a  p r s c e

. e t i á  b z b e ie ,y e x h e .  f

á  p e c c a t o  p ó f f i n V q u o d  p e r  v f u  g . 5 d l l i > ? i ^ q ^ " í . ! ' ,  
r a r u m  e x t o r f i o n e m  i n c u r r e -  v e l iu ret fe non h a b a e  
r a n t )  l i b e r a r i .  vnde red d at: quod po-

- - -  t iu sv r: quia nó d eb aIdem  Gcnuen.(- arch iep ifcop o ■
7 ¿  s'=tu¿ fuper h is  fit agendum ? p e r i s  f e p u l t u r a  p r i u a n d o s '  , d o
ffé .c£ .n 0. R e íp o n d et Pap a ad p ri-  n e c ' r e d d a n t , q u o d  t a m  p r a u c     ̂ u n e n a n a m v ; v ,i,-  j '

m u m , ®  fiue am e fiue r c c e p é . a n t i q u i d a m  e o r ú ,  a d \  T F e n d e n s r e m p l u s q u a m y á e a t , q m  ‘í '

&  e x c u f a n d a s  2 e x c u f a t i o n e s  i n  f o lu t io n e  d i f f e r t ,p e c c a t  :n i f i  d A iu  f i t ,  & c . l d  dolo, nam is &

«  T O ^ n d T fu m O T fS é  p e c c a t i s , i m p u d é t e r a ( ñ x m z n t , g c i m t E p o r e f o l m o i s e } r t v a l o r r e i v a r i a -  s.d .reftitu .fpoIia.olim .
MO. ■ na’m i l i u s  c o n S i j ^  i l l a s d ü t a x a t v f u r a s r e f t i t u é d a s ,  t u s , & v e n d t t o r m n  e r a  v e n d itu r u s  1 s  D .ie » tv é * .]E x h o c

eas reftituendas h i s ,  á q u x  f u n t  p o f t  i n t e r d i d u m  n o -  t e m p o r e  q u o  v e n d i d i t . f m d i c i t  f e c u n -  v r , ®  ad quenmunque
quibus extorta: fúrount, f t r u m  r e c e p t x ; & i n f r a - !  S u p e r  ...................

h i s  f r a t e r n i t a t i  t u x  t a l i t e r  r e -  

L r e d e s  ,  pauperibus f o o n d e m u s  ,  q u ó d  í l u e  a n t e ,
/ 0  d en tu r , d um m odo h a -  í l u e  p o f t  * i n t e r d i d u m  n o -

et, h u , L l  Í i - .  A  b e á tin  facu ltatibu s vn  f t r u m  v f u r a s  e x t o r f e r i n t ,  c o -  
f n  a u á n k .  í t m .  M d e r e d d e r e  poffm t: qU.fkss'

d u m  c o n m u n e m in t e R e B u m .

C A P .  V ?
Vlixill XWd Vlil^LíC CA 1*11

J N T  c i u i t a t e  t u a  d í c i s  f e p c  pecuniaperuenerantad 
c o n t i n g e r e , q u ó d  q u i d a m  p i  « lío s  ve l cófengum eos 

p e r , f e u  c i n a m o m u m , f e u  a l i a s  v fu rano ram ,n ih ilo m i.

perueniatresem pta de 
pecunia vfuraria, teñe- 
tur illam reftituere:licet 
en im  res em p t* ex tali

,d e reddere poffin t: q u ia o e n d ifu n tp e r p o e n a m -,q u a m  iiBin Uit
■ fta tu im B s in c o n ( :U io ,e a s h is .i« m e K C S c o m p a r a n t« ,q u z tü c  

n ifirc f t itu a tm  a b la tü : a  q u ib u s  e x to r fe ru n t, v el eo- v ltra  q u in q u é  lib ras  n o n  va- d it lo co  alterius
illi vero,qui non habét, ru m  h xred ib u s reftitu ere: vel le n t -  p ro m ittu n t fe illis , á  nis.ff.delega. i. impe-
vñ reddere poflint, non his n o n  fuperftitibus 5 , paupc q u ib u s illas m er CCS accipiun t, rator.infi.&ff.delega. pî ffiTO
debentilla poena puni- ribus e ro g a re :d u m m o d o in fa - fex libras ftatuto  term in o fo lu- 3.fideicommilIa.§.fi ré

c u l , a t i b . S h a b e a n t . v n d e t i p f i s  . „ r o s : L i c e t a u t a c o n . t a a u s h a  Y S

f a : vnde tem  d c vfuris com para- p o í T in t  c a s  r e f t i t u e r e : c u m  m x -  l u f m o d i  c x  t a l i  f o r m  a  n o  p o f -  verum  eft,v b i ex raufa
P ^ n tiefti j^ fe e b e n tv é d i, & p r c -   ̂ lu cratiua  res peruenit

t ía  in d e recepta reftitu i h is ,  á quibus e x to n *  f u n t v fu i* : yt fie á 50 ad ipfum . S i vero ex alia  ca u fa ,  puta quia em it ig no ranter,  fecus 
p c c c a to ,&  á poena p r * d iñ a  poffint lib erari. N ota, conftitutioném  eflet forte .E t fpeciale eft h o c  í  re em pta ex  pecunia foenebri: aliás ,.q.i.ííS<v 
extendi a d p r*te r ita .I te m  non d im ittitur pecatum ,nifi reftim atur . .. . . .  ,
ab la tu m .Item  paupertas excufet.Item  res e m p t*  d e vfuris,fucce- 
d u n tlo c o  p e c u n i*  de vfuris re ce p t* . Ité  quandiu inuenitur cuius 
e ft res reftitu end a,vcl eius h *re d e s ,n o n  debet dari pauperibus, 
a  3 D ecretum .]  fupra eo .q u ia  in  óm nibus, 
b  ti PriiM »«/»j.]Et ita  canon  i l l e ,  Q u ia in  om nibu s-non eft la t*  
fen te n ti* ,fe d fe re n d * .B e r .
C » DoíXC.

.q u i
d i.fi v t proponis.tertium  C .arb i.m te .fr  3 -&  s . de pecu .cle.inqui- 
rendum .Ala.

IN ó *»td t*.]C o m m u nis d iu iíio -Secu n d ap ars:ib i,I .ife t. A b b .S ic  
C  A s V : .  Q u id am  m ercatores em unt p ip e r .  c in am o m u m , feu 

lec .i t r g o  quam  c ito  reltim u n t,Iu n t iplo iure rettim ti com  alias m e r c a ,  q u *  tem poreven d ition is non  v alent vltra quinqué
m u m o n i.a rg .8 u d ift.l i qu i funt.tam en poft fa tisfeñion em rclaxan  60 lib ra s ,&  prom ittunt fe foluturos in  term ino conftituto fex übias:
dum  e tt in terd iau m . qu *rebatu r,v tru m  talis p ñ u s  effetvfiirarius?Rñdet P ap a ,lice tta -
^  "■ « « / - " ' ' " O  H * c  verba fu n t .i t f .q .i .p ^ d ic a to r . lis  5 ¿ b s  ex form a vfurarius non poffit iu d ica r i,  tñ venditoresni-
c  £ S j» e p o f t .] z T g .^  c o tt im a o r e tr o tr a h itu r ,& h o c id e o ff ic it ,g a  h ilom inus peccam m  in cu rrüt,n ifi d ubium  effet m erces illasplus

ico n ftim tio n e  proh ibitu  erat vtro q ; teftam en . vel m inus valituras tem pore folutionis fe c ie n d *  : & ideo qui fiecrim é iftu d  an te 1

:xLUiariapcccesi.u viuiac piuptctuuuiutu.

R clp o n d co ,q u ia  ab illa  fem per incipiendum  cfí,tan q u am  á m ino 
r i ,&  poftea  in fligend a c ll m aio r,fi h o c  m eruit prorerm tas concu- 
m acis .s-v t l ite  non co n te ft.cq u o n ia m -in  fi. 
g  í  i io » fu p tr Jh t ih u s .]S tá  pone ®  iU e,cu i deber reftim i v fura,lon  
g e  nt abfensm u nquid  tenetur vfurarius m ittere ad eum  vfuras?T e
nem r q u id em , fed fum pnbus iliius abfen tis.arg . ff.dc o p c.li.o p erc  
cm m . S i  autem  furoptus itineris rc i fum m am  cxccd ant,d et paupc 
n b u s .a rg .h u iiw c a p . i-q .ti.a n :e r io rú .E th o c in te U ig e fi vfu tan u s 
n o u i^ v b i h ab iret: q -jia  fi ig no ret,n on  ten em r inquirendo vagari, 
a r g .f fd c  o p e-lip .®  m fi.in  h . &  quoufque fieri poteft reftim tio  ü li 
q a i  ío !^ l^  nunquam  illa  pecunia d d ie t dari pauperibus, su ie  h o -  
m ia .f ira td ig n u m .§ .e o s .&  L d eiu rc iu -ca m  te. 
f i»  K ejtituuíar.] I4 ,q .< í.c .l.

runt propter d ila tion em  folu tio nis :fi cn im  d ecepti effenr, quia da _
rent vltra pretium  lu ftu m , non h aberent fp ec ie m v fu r* :q u ia  h c «
contrahentibus fefe adinuicem  d cd p e re : . ff.de m ino.m  rau ic -«- ^  
in  íye tio  vfque ad d im id ium  iu fti p retii.s .d e  c rap .S í ven-cum  di- 
le ñ i .&  c -p e n u L C -d e re íc ia v en -l. 2 . A la. -•««.-

> ícj» > afe» í.]i¡jin jo vf® tám m valeat:res  enim  tantum valet, TlailUW Vi ^  LrtlUUl V<LIC*UJ.W wiAiAA  ----
q u a n m m Y é d ip o te íL ffa d fr e b .l .i . í .f i  h * r e s .&  ff.a d IF a l. q « _  
r e b a m r.& ff.de fiir .fi q .sv xo ri.# .v lt.&  ff.de dona.cau.mor-Lm o*cuatur-oc tt.de lu r.U  o s  v xo n .# . vlt.íSí tt.d e a o n a . t a u . . . i « . - - - .
:¡s c a u fe .# .v lt.& ff.a d I.R h o d .d e ia c .L 2 .# .p o rtio .F re n a e m m r^

nóexaffeñu f in g u lo rú ,lé d c ó Íter*ft im á m r.ffa d i.F a i.p ren a .a .,-

p.ffm Lcü fenius.fed hic nófiiit emptio fañ aiftim aíio ^ -"-
GUf.feqJipiat cei:trertum,cr remittit. ,

£ *  M ú/íriB 4 .^ Sim .s.d cp ig .ilio  v o s .&  ita  form a
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1737 [^VÍuris- T i c  XIX. 1738
i debef,ad hoc vt vfurarius céfeatimquia omne efle cft ex for me in píiibus bonafidei, vbi víuratveniut ex mora.ff.de vfii.m o  

ra.§.ÍD  bon*..& ff.de peri.&c6mo.reiven.l.vIt.& C.de afl. emfnon eft fem per verum  in, cafu il io : vt j .d ic itu r.B er.
®  -v/urur»»».] m g .co n tra .s.e o .co n fu lu it.ib i íb lu im r.B er. &  vend .fruflu s.qu ia  don d f vfuraFfed po tiu sin terefle ; q u ia  n ó d f

yiiu btores .]  Ilh v en d ito resp ro p terd u b iu m  excufantur a p e e -  recip ere  v itra fo r té .E tq ff d id t;q u id q u id fo rti acced it ,v f e a  e f t :il -
^ . .a l i á s  non ve n ffitu r .j.e o .c .v lt.in  h. vnde propter dubium  excu lu d p ó d n teU ig i in  m u tu o .  ve l v b i a liqu id  ex co g iu tu r in  fraudem
fintilrá peccato vfura-
runi:&  expone, pecca- f i t  c e h f e r i  n o m i n e  y f u r a r u m * ,

f; t i S S u r i i  n i h ü o m i n u s  t a m é v e n d i t o r e r e a a a t i s :  JN iü  t é r r a  i p í a  ( 
if ta m : l i -  f e c c a t u  i n c u r r u n t r n i í i  d n b iü «  d t f  .'f i t  m o n a f t e r i j  v á r i .

S n i o i e x f e m a n o n  Ü t m e n e e s  f i l a s  p l u s  j n i n u s v e  f  id em  epifcopo Placen rir
fltcontraflusvfurarius. - i o l u t i o n i s  t e m p o r e  v a l i t u r a s , :  
poteft tamen fieri m  E t i d e o  c i u e s  t u i  f a l u t i  fi i®  b e -  
^ u d év fü raru ® :v m d e n e c o n f u l e r e n t , í i á t a l i  c o n t r a -  

s r & q ^ ^ o d c u n q u e  c e í T a r e n t i c u m  c o g i t a t i o n e s  
rnmen im ponas, vfuxa f i o m i n u m  o m n i p o t e n t i  D e o  
e f t . i 4 .q .3 .c i .& 2 .  n e q u e a n t  o c c u l t a r i *  ,  
e ,  afiM,um.]J.eod. ^ íd em .

vfuraru m .Illud nora, ^
¿ i a m  t e r r á  d e r i c o  m e m o r a t o  d uo funt ? f lu s ,  q u i de 

r e d d a t i s :  N i f i  t é r r a  i p f a  d e  f e u -

. ____, -  P lacen tin o .
f  H ^ercí vfu ra rij jitiH s, v e l  extran eu s, 
-vfuras e x to rta s  p e r  d e fu n S u m  
t u e r e r  —  ^

I X .

g ra tu iti: vt m um um  Se 
c o m m o d an im : m um ú 
en im  n ifi f itg ra tu itú , 
ftatim  vfura ettivn de i l  
lu d . M utuum  d an tes,n i 
M  inde fperantes.). eo . 
con fu lu it.Item  com m o  
dam m  fi nó fit gram im , 
& p e cu n ia  red p ia tu r  p

C A P .

t, A  c o n í  m e n d o s ,  q u i d  í i t  d e  efle  có m o d a m m : &  in
e .v i i .v b id e n « . in  tan  ^  r (u r a n u s m o m tu s  non  d c M e H í , f r * o y f i i r a r i o r n m f i I i i s o b f e r u a n d ü  lo cad o n em tran fire  v n

S S S m u Í o' -  f e r i c u l i  f , 4 i á o , ^ h e n 4 a o r . .  q u i  e i s  i n  c r i m i n e  v f u r ' a r f i T
|“ d icu n taü q u ifed u - f a e n d itu r ffila ic u s ,excom m unicatur. f u n d i s f u c c e d u n t : a u t d e  e x t r a -  L  S o  i  l e -  v i

b ita re ,v b in o n eftd u b r  C A P .  ' V I I .  n e i S , a d q u o S  b o n a  v f u r a r i o r u  quandocunque a l i ’ fol
ta n d u m ,& « o n u e r fo : . a í f e r i S  d e u o l u t a  ? T u ®  i g i t u r  u e ro p re tiu fo q u o d m i-

^.dt in ^  R s . t e r e a f  p a r o c h i a n i s  t u i s  q u ® í h o n i  l i t t e r i s  p r ® f e n t i b u s  h i d as,fim d usad  m e r e
m V v ñ S k S i S i  A  v f u r a s  r e d p e r e  i n t e r d i c a s * :  r e f p o n d e m u s ,  q u ó d  f i l i j  a d  r e -  ^ertam r C d e  p a a in -

Q m i f i p a t c K c o n t e m p r e r i n t . f i  f f i t u e n d a s v r u r a s , e a f u n t d i f t r i -  S f Ú m i ú Z a i ñ Z  
^ p a r. periculúeftia  h is .B er. c l e r i c i  i i n t , e o s  a b  o f f i c i o  b e n e - j ^ i t i o n e  c o g e n d i ^  , q u a  p a r e n t e s  ñ u s .a liá s  fi m od icum  

o rc»/ M rí.]q u iafe- f i c i o q u e  f u f p e n d a s f :: S i  l a i c i ,  f u i t  T i  v i u e r e n t , c o g e r e n t u r . I d  eflet p re tiu m ,p r*fu m i-
f P -  v f q u e  a d d i g n a m  f a t i s f a d i o n é  i p f u m  e t i a  c o n t r a  h ® r e d e s  e x -  tur co n tra flu s in  fraudé
3,f«n¡t e ft.3 i.d ift.e m b e ica tt&  i p í ó s  v i u c u l o  e x c ó m u n i c a t i o -  t r a n e o s  c r e d i m u s  e x e r c e n d u .  ''fu'rarum .s.de em pt. &

fV r b a n u s  ten iu s. ven. ad noftram . & p ra t-

f  Id em  abb ati &  fratribus fa n fli f  M u tu a n s ea m e n te ,  v t  v l t r a  fo rte m  y j f  exercere v f u ^ ? s  J e
L a u ren d j. oTiquid r e cip ia t, te n etu r  i n fo r o  anirnte pigno-iilo  vos. Item  v b i

C  A  P .  V I H .

i p í o s  v i n c u l o  

f  la t«  p L c a d  q u ll ita s ,  a f t r i n g a s .
S r n  neq; peccands a ffeflus. 
pkenra. i4 .q .3 .D e u sq fi. T an . 
ao-nL-T» Rutíreu. ]  D u *  funt 
T i c o a i  panes.fecunda: ib i,
FKnie.fa Si'Z*c». Abbas Sicu lu s. 

t  T I . M and atP apa 
cuidam e p o , quatenus „  , ^

a l.finon omnibus parochianis O u q u e f t u s f  e í t  n o b l S  C .  
a fuis vfuras recipere in -  V ^ d e r i c u s : &  i n f r a .  < D i f c r e -  
■ terdicatmuod fi facere j j o j j j  n c í í i x  m a n d a m u s , q u a t e -

n - f i  t o l ° >
. ik i " & b e n e » c io  M p a id a t; g n o n s d e t m e t i s , & d e f t u a i b u s    ,

Si la ici, eos excó m u ni- d u s  f o r t e m  r e c e p i í l i s ® :  p r ® d i -  r ü  q u a f i  v f u r a r i u s  d e b e a t  i u d i -  fra te m ita s .tñ in  o m n l- 
I«<i£ia-Ctt vfq-, ad debita íad sfa j o  . . .  bu s p d iflis  cafibus non

étíonem . N ot.q ualiterpuniri d ebent v fu rarij,tam  c leric i g  la ic i. 
laíideHe i 4 .q .3 .& q-4-per to tu m .&  47 .d ift.q u o n iá  m uid .
pCam -9 ^ lo fe q .q u sr¿ t ,c r  fo lu it.
»^lib . Sufpendas.ytzlis en im  repellitur ab  obtem o-'vt h ic  d ic it .&  14 ,

,':Cap. II. 
eod. ut. iu 
I. compila
tionem 
Et amate- 
tía teatus 
& g k ll i  vi 
de plemfii- 
me petCo- 
uattuuiam 
lio.j.uaria. 
tefolutcap. 
3.& pet Syl 
uelhnm i» 
fummauet 
bo,vluta «.

rui,decft in 
antiquiori
bus codtci'

f  F r u 6 Í u s r á p i g m r  ' a t £ t m p u t a r i d e -  a d  illu d  r e f l i t u e n d u m ,f i  e x  h o c  a l iq u id  pecunia datur ad p o m -
í e n t  in  f o r t e m , t &  e x á p i t  v n í i  c a fu m . con fec u tu s  e f l :  I d e m  in  n on  d a n t e  p a r a -  P“®> poflum  in d e r e d -

p i a t : E t  íd e m  in  v e n d e n t e  r e m  p lu s  ¿ „ 5  com m odatum  fiue 
q u a m  v a l e a t , q u ia  d i f f e r t  fo lu t io n e m .  lo ca d o , ff. co m m o . fed 

^  .  ¡5 Y  m ih i.§ .n on p o teft. & L ,
V - A  X . A .  feq .Item  v b i aliqu id  ap

C  . n o s  t u a  d e u o -  S “ T o X S
V - i  Ü O ,a n  l ile  1 i n d i c i o  a n i m a -  ¿em vfuramm n - q .  2.

G . 7 .  9- fi 9UÍ5 oblitus.Sc cap.qu oniam  m uid . &  repellitur ab obtin é* 
114 “ do m ulto fortiu s.j.d e  excef. p rz la . in ter d ile flo s. Sed nunquid epi- 

ftopus poteft cum  ta li difpenfare ? D ic o  g  fic,p oft íá tisfáflio nem  
&  poenitenda, quia h o c  nó p ro h ib e m r: &  h o c  probatur per h anc

dicuntur v fu r*:fed  podus intereffe videtur.Laur. 
r p  Vu nos.}  C om m unis d iu ifio .fc ía  parsdbLTuu «¿itur.A bb. S ic . 
X  C  A s V s . Q u xfitu m  fu it á Papa, -quid fit obferuandú de filiis 
v m rario fú ,q iii d s  fuccedunt in  c rim in e víiirarQ,aut etiá de extra- 
n eis h *re d ib u s ,a d  quos bona illorü perueniút?Rñdet P a p a ,g  filij 
eadé d iftriflio n e  cogendi funt vfuras reftituere ,qua parentes eorü 
,cogerentur,fi v iu eren t:&  idem  efl: faciendum  de haeredibus extra» 
n eis.N ot. g  res tranfitad  fuccefíorem  cum  fuo onerey.el caufa.

decre.In antiqu!dicebatur^ g  ad praefendam Pap* tales mittan- f  Gl.fe.quarit.alle.ad negattuiyna lege,cradaffrm atiua tres.cr  f i l .  
^hac tunvnde collige, g  epicum talibus mifericorditer agere poflunt. po¿ej»¿».3Tenent filij pro parendbus pro hereditaria ̂ rao n e ,
, 0 ^ “ De hac materia traditur.s.de iudic.atfi derici. ‘ -  • - u . - j . o .

;»C ap .,z . 
eod li t .in  
j.<cmpiJa- 
rione.
Vide Co- 
uarrauiam 
in legola. 
peccatum . 
deregu-iur. 
lib. 6. tn 1.
par.rde<aio 
nis.m ini
tio utrf.ex 
hocité.ad- 
dc. ciiacos 
in c.vlt.s.2 
üsiuaúu

‘«tadis »5^^«oimn»»icufío»¿j. 3 primo inflifla poena illius conftimtio-
^ d a .  n is .T eo .q u ia in  om n ibu s.

P » 9»«yh«.3Prim o po n itd ecifam  q u *ftio n em :Secu n d o  prqui 
9 ac ae, v - j  fionem :ib i,D i/crerie»t.Tertio  exceptionem :ibi,N íyí. A b b .S ic . 
« i  57 s .  Id e m d f h ic  quod d iflu m  eft s .e o .c . i .  fru flu s e n im p i-

femper computandi funt in forté: nifi térra fiierit de feudo 
'“'«4 a fflonafterij. Nota g  fruflus pignoris computari debét in fortem, 
í  «nfii. fem nota hic cafum, vbi fruttus non computantur in fonem.

. . . . quos  bo na vfurariorú peruenerunttvt h ic  d f ,&  ff.de 1 
iu r.ex q u a  perfona.Sed p o n e ,g  a lter h w e d u m  efficiatur n on fol
uendo an tereftitutionévfurarúrnunquid alter cóneniturinfolidú? 
non v f.ff.d efid eiu f.in tereos.$ .cu m  m ter arg. ?  ff.com m oda, led  
m ih i.§ .h *r e s .&  ff.defideiuf. in ter fideiuflbres. ff.de fideiuf.ra. l.fi 
fideiulfores. Satis poteit d ic i ,g  infolidum  conuem ri poflunt, quia 
o m n ia  bonad efiin flierantÜ Ü  o b lig a ta .a r .s .e o .c Ú tu .& p r *a p u e  
cum  fucced it m  c rim en :h *re d is  em m  fuccedenus m  v iu m par tor
tuna habenda eft.C d e fim .& lit.íe x p e n .I . 2. & e a a h * r e d is ig n o -

-S H wé-írjdXflTê ireiTfir̂ ^
^ i b i  ‘5 .? '/ *» á > .3ln  iftó i cafu fru flu s nó cóputantur in  foné-.interim  res .S i ergo h *re s  íuccedat in  bom s d efun flnfiue
^ a m F a o d e b e n tfe ru i t iú r e c ip e re á v a fa U o :n e c e f tv fu ra .f ic s ^  cd m u tz C B u en o n ú em p crt^ e tu srd b ^ ^ ^ ^

9UO caíu pót etiá intelligi s.eo.c. i.fedibi lUud exponit. extorfit, inquantum fe extraditiUius

^  ad q u * ftú .&  c .fiq u is  o b lim s.ib i,a liq u a  m crem éu . q ritu r ,a n ta lis fa lte  in  lu d icm  a n im * v f^ ^ s f i^ ^

P®“ en it.&  c .có ftim tis .&  ar.ff.d e  eo  q d  c e r .le .l .  2 .§ . v lt .&  m axi- emolumeotí percipiat: nen tñ ahquid petit vel exigit á  ¿cbitore;
l i i  3 q u * n -
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1739 Decrecüíum Gregorii L iK 1740
«v iem  crim ine ra m  prim o  m uoluator.T ertia C  > » v i - © B á e b a tH r q aaíiter lú a * !  co m ^ llen d i fum a d v i ,„ ,

• V S l 2 a io -  v e n d itm S c e s  fiias lo n g e m aio ri reS itu e n d a s ,y e lre m m e d a s :p t*a p it P a p a lu d *o s  com pelli a d ^
g u e il io  peri'oluatur,quam  fi e i in con dn en  m inendas vfuras C h n ftian is  F  p n n c ip e s &  poteftates f e a i l ^
p r e a o , v t a l i t o ^ ^ p r r a u  ^  an poena fim ili debeat & d o n e e e is r e m ife r in tv e lre lb tu e n n t , abvn iu erfis f i d d i b i ^ '

M e r a m o n d s & a l d s i u b e t P a p a p e r e x c o ^ ^ ^ ^ ^ ^

c a r i , q u i n 5 a l i a s m u m o t r a d i -  t i o n i s  f a b t e r f l i g i o  f e  t u e r i * .

M utuum  d an tes,  nihU t n r u s ,  eO  p r o p o f l t o  m u t u a  p e -  c  idem  N m b o n .arch iep ifco F .
inde-fpetames:homines c r e d i t ,  Vt i i c e t  o m n i  c o n -   ̂ T e r fu b tr a ñ a m e  conum ionis C ljr i-  h é
ilfa F O  intentione lucri ^ j j ^ n e  c e f f a n t e ,  p l u s  t a « i e n  flianorum  ,  eT" p e r  prin cip es fecu ia res   ̂f o ¿  ^

S k v t f K r  ? o r t e r e c i p i a t : E t v t r ' ü e o d é r e a -  c ^ i  f m  l u d k  a d  v fu ra s r e f i '^  M ^ q u o r u m
d an d a prohibeatur in t u  c r i m i n i S i n u o l u a t u r ,q u i  ( V t  tu en d a s. legib u si ln te m F ra U -

lege,iudicandi fu n tm a v u l g o d i c i t u r )  n o n  a l i t e r  p a r a -  C  A  P .  X I I  .  8 I
le a g e re t& id e o in a m - i u r a m e n t i  C G ilC ed iP  ,  V  * In fo d J i
m aram  i u d i c i o e f f i ^  d o n e c , q u a m u i s  f i i i c  e x a d i o n e ,  j y  O f t t  m i f e r a b i l e m : &  i n f r a ,  v e n i f i t r i ó f l í n l ^

ík erT raep tareftitú an t. e m o l u m e n t u o i  a l i q u o d / b d é  X  t  ln d í E G S , a d  r e m i t t e n d a s  d e i u d * .f i c u t !& c /d ¿
N ota ®  quicquid rec i-  p e r d p i a t : E t  a n i  n e g o t i a t o r  C h r i m a m s  v i u r a s ,  p e r  p r i n c i -  iud*.nuU us.pariratio-

- ^  pitur vitra fortem : licet p o e n a  c o n f i m i l i  d e b e a t  c o n d é -  p e s ^  &  P o t e f t a t e s  c ó p e i l i  p r ^  ne ahos 5  proteg*.
T ^ c S o  e x f o rm a ? a u s  non fit n a r f q u i m e r c e s f u a s l o n g e m a  c i p i m u s f e c u l a r e s . E t  d o n e c  e i s  ¿

r . i r i  Í  i o r i p G t i o < i i f t r a h i t . f i  a d f o l a -  r e m i f t r i n t , a  S S 4 I S S
ten d o n étíí,q u o atlb efi t i o n e m f a c i é d a m p r o l i x i o r i s í  ^  -

ueftfóuet-tam quam  vfurarius pu* t e m p o r i s  d i l a t i o  p r o r o g e t u r ,  _ .
'  bétvfiira. n ie ra rn if ire ftim e r ir ,&  q u á m  f i  e i  i n c o n t i n e n t i  p r e t i i i  c a t i o h i s  f e n t e n t i a m ,  e i s  i u b e -

..v t'*. f ica liq u is  non eft v fu - o e r f o l u a t u r . *  V e t u q u i a q u i d  m u s  c o m m u n i o n e m s  o m n i
rariu s quo ad e c c le -  t  , ______

offendunos. eo. confu l-_ . . s v i ™ n ' = ® j 4 u o . a r . c u  ^ -------------------- f i d d i b u s ^ t a ^ i u m e r c i m o n i i s ,  __________
ueftfóuet-tam quam  vfurarius pu* t e m p o t i s  d i l a t i o  p r o r o g e t u r ,  q u a m  i n  a l i i s , p e r  e x  c o m m u n i -  uit. & i  4 . q . 4 . quoniá.

'  ■ - -  . T  ^ . r  . ------------------------------------------------------  „ ;y  ; „ u . .  & c .v lt .V in .
g ^ Communionm.] S ic  

t ó h i V c í f i b u s ' . e n e n d Í m t í . e x  m o d a m d e n c g a r i i . 

a f  C d W ,r . ] f f q u o d  E u a n g e l i o  L u c «  m a n i f e f t e  C ^ S O  ^  W em  M utineñ. ep ifcopo. c o n fra r ,u m ,o ;d u f .c n e r
Í-IK4.6. m e t .c a a .l .v la .§ .f i f o e -  g n o l c i t u r , i n q u o d l C i t u r  i D a t e  -s . ^ r  rem n u t.

n erator. m u f u ú ,  n i h i l  i n d e  f p e t a n t e s '»  : f  H c n o b f la n t e  iu r a m e n to  d e  n o n r e p e -  h  f  D6»e¿<«n.] Non eft
b  r  s/>cr4» t« .] fo p p le j  h u i u i i n o d i  h o m i n e s  p r o  i n t e n -  t e n d i s v fu r i s ,  p e r  d e b i t o r e m p r a f i i t o ,  d ubm m  qum  p ósnáj

p í £ , “ ¿ p o i í a  £  t i o n = I u c r i , q u a m h a b e M r c u m  p o t é m d e x c x , f ¡ ¡ á o f „ x f i , r m m ,
t  verba ^ n d / i o ta m L a l iq u id  o m n i s  t  v f u r a ,  &  f u p e r a b u n -  a d  r e ju t m n d a s  v fu r a s  c o m p e l le r e .  ed am  pecuniaria:. 2 8-q.

cnlus c.i'x. fperarc non puto m alú, d a u t i l  p r o h i b e a t u r  i n  l e g e ' )  ^  3  p  y i i T  i . f a e F ® f i - i 7.q .4.con
mde B.H.e V t& ip fe  fe ru ia tilli.a r . i u d i c a n d i  f u n t  m a l e  a gere -^  V  a h í .  f t itu i t .ita tñ g y fq u e a d

'S ” t i i r .q u i d p ^ e r i t .&  a d  e a , q u s  t a l i t e r  f u n t  a c c e p t a  Y a s  f  d u d u m  r e c e p i m u s  " 8“ '

S Í S ¿ = t 3 ifp T , r e f f i m l n d a d n a n i m a r u m i ( d i . ’ T  q u r f i o n e s  q u ó d  q i d a m
par..j.c.i8. a r .i.q .2 .q u á p io .im m o  C I O e f t i c a c i t e r l u d u c e n d l .  o „ .K .a c r l i r a f r . , * r - „ -  ....................

n aturaliter d eb itor  eft q  Inn ocentius tertius Pradads in  regno 
q.5.c.putit* il li  o b ligatus ad antido Prancias conttitu ds.

5S

Démjatá
pideexua. 
ganih ,. 
li.iij.isdp. 
Capienw 
ludioiS 
ilatqur- 
dum taS,

v f u r a r i j ,  e o s ,q u i b u s  d a n t  p e c u -  q u ia n ih ü a d n o s d e h ié  
n i S  a d  v f u r a , p r x f t a r e  f a c i u t  i u -  q ui foris sút. s .q .i. m ul* 
r a m e n t u m ,  q u ó d  v f u r a s  n o n  t i .& s .d e d iu o r.g a u d e -

w í f ñ S . i S ' f c í a l  % M .m f e ñ « s  v r m m s  a p p t h m  . d  r e p e t a n t ;  & f u p e r  h i s  q u a s  f o l -  m iis.S ol.q ood d iib iim  

:  „ f l .3 i a o f i i d , ; .A i ; .  r f ‘ e r f M « m r t l f m h n m , . . i m .  u e r i n t . n i i l l a m  m o u e a n t  q u s -
Deintel 

Jeflu buias

i . i . , . . : . , . 7 j .c.
málib i.aa 2 .&  J.Bcr. 
lia.refolB. ^ Gloffa fequens fignat 

'addccaié: ‘ on trurzum .ry folust. 
unúapud d f  Maleagere.]3X^. p  
B.Thomá. s. cod -in  c iu itate. illud

dus non efi.

C A P . X I .

- .  VI ■ • r  -  JS telU giturinquantúD eú
f t i o n e m . N o s  i g i t u r  r e f p o n d e -  offendunt:fed inquantú
m u s ,  v t  v f u r a r i o s  i p f o s  m o n i -  hom inem  offendunt, fe
t i o n e  p r s m i i T a  p e r  c e n f u r a m  cus eft. Vel poteft intel-

V a m :  p e r n i c i o f u m ; & i n -  e c c I e f i a f t i c a m ,a p p e l l a t i o n e  r e -  h g n l l u d d e d i r e a a c ^

^  f r a . ?  M a n d a m u s ,q u a -  m o t a  c o m p e l l a s ,  a n t e  v f u r a r ü  in -

f o l u t i o n e m  a b  e a r u m  e x a d i o -  direóla: v t hic, &  s. de
n e  d e f i f t e r e  > : v e l  r e f t i t u e r e  ^ d e d .c .d e  terris, cú euá
i p f a s ,p o f t q u a m  f u e r i n t  p e r f o l u  propter d eliau m  effi-

a n i m * ,v t b i c p a t e f &  v iu - t £ : n e d e d o i o & f r a u d e c o n t i n -  f & 5
ita n o n e f tp .ib iq u o a d  r i s ,n u l l i u s  p c m u t t a t i s  a p p e l l a -  g a t  e o s  c o m m o d  u  r e p o r t a r e .  f o Í " í o m p £ c ¡ i í f i t g e

n e ra le .& 6 . 4 3 -placuit.

f r a . ?  M a n d a m u s ,q u a -  
‘  c ia n i f e f t o s  v i u r a  

/ a o s  v f u r is  p u b li  
excufari illu d ,p rop ter c e r e n u n t i a f l e c o n f t i t e r i t )  c u m  
d u b iu m iftu d d iu d ic io  a l i q u i s  e o s  c o n u e n e r i t d e  v i u -

4 7 8 .  in tellig itur quantum  ad t e n u s  m a u i f e f t o s  v l u t a
iu d ic iú eccleCat: &  pót r i o s ( m a x i m e q i

hic, ikle

s
hoitritioi. 
iddê OD* 
niiiia d-
aoiminc.
nunos.!». 
pa eod.S
B.Tboaá
I.X.47Í
aa¡.

: Qdta

piUtionc. fluo ad
i.t vc fcias form am  ?¿h is  vfurarij
quis dia- nó dicuntunfed iltipp intentionem quá habuerut.iudicandi funt
Im  “t " !  >n iu d ic io a n im *  m ale a g e re :& in d u ce n d i fun^ fed  non com pel- 
teftus,aide Icn d i.v t fic  recepta reftituan un ec táquá viu rarij puniendi fun " '
ciutcK m c. reuera quo ad D eú  vfurarij v id e n t,  g a  reftituere tenentur f i c ____

m a n ife fte ,g  in ten tio  fa cit h om in e vfurariú:intel 
emd-uu l ‘g e c ú e f fe ^ .f ic & e x p e ( f ta n o .i4 .q .3 .c . t .& q .4 .f ig s c Ie r ic u s .B

&  s.d e r a p .c .i .S c d e h o c  d iilu m  e ft.s .d e  ludse.ita qu

diclA^ 
Dusmá.1
haia-tji.
S: ibi h*

vel ff nó te *  Cim?**

G X  V i « . ]  C om m u nis d iu ifto .Secu n d a :ib i,M 4»áí» ,» i.A bb .Sic.

^  b lice  2 ® “  P «- v f u r a r i j  fofos^m om tíone pm^ffa eccfiaftícaG éfo ra  cópellat,ante

P i f s s p s s i ^
a .m in e ,&  h o c  con ftat:qu ia  non  exprim it i u f L i  c a u fa m % “S ^  ® / ^ « u -a d  aud ienu am y m m oetfi ‘« r a iu tn o n p e to e  a b W u ^  ^

O f i . ]  P c m : d uplicem  prouifionem  contra ludatos vfurarios- 
bccu nd atib i. Et d a « c. A bbas.

d erit viurario cum  poen itu e r i t : argu. 8 .q . t.f iin t in  e c c l e f i * ^ , 
Vt/ refr tu ere . ]  S ic  S.d e lureiuxan. d ebitores. &  s . de emp-

vend irad noftram . Q uia
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174' De Yfurís. L it. 1742
v ¿ 4 .]P r*m iffa c a u & fta m ti po nit ip fum  fta tu tu m ;  ib i, s t á  

O t » ¡ ¿ í . A b b a s .
C a -  Q u ia fr u ñ r a le g is a u x iliu m im p lo r a tq u ic o m it-

• in ftatuit P apa, v t f í aliqu is vfurarius litteras im petran erk
fe p a  rtífituéd is f ib i yfuris, v d  ¿ u ñ ib u s  com putandis m  ío n é m ,

f l S S u í k ^ u s a u -  « Id e m . t e n t u m  %  q u i  t u e n t u r  e o f d e m ,

d ia tu r ,n i«  prius r e f t i-  ^ ip o n  a u d ita r v fu ra riu s repetens v fu -  n u i l u s  a c c u f a t o r  a p p a r e t ,  n e c  | °g o sa p p a re t,n e csú tp  

tueric ra s,n ifi p riu s r eftitu a t e x to r ta s .  .  „ i i d e m  f u n t  p e r  f e n t e n t i a m  c o n  códem natirquefi

^ í S ? F r u f t r a  aú  C A P .  Y  1 1 1 i ,  d e m n a t i : F r a t e r n i t a t i  t u x  t a l i r  tum  fb it  q uid  de illis  fit

^ V m ;» . ]  M anifefti v fu rarij,e tiam  nuUo accufante poffunt com  
V ^ p e l l i  jp poená L ateran- con cili j .h o c  d id t-v el aliter, &  fic  v t in  

ru b rica  nota fm  vem m  in telle¿h im .cap . nam  p n m ü  fum m ariu ia 
lo . A nd.parum  h abet d u bij.Secu n d a p a r s :ib i,f  ra tersítan . A bb as. 
C a í " : ;  lo  d ioecefi Altiffiodoreñ. plures erant v furarij m anifeftL  

fed propter tim o rem  po

,0 F .4 .x iI i 'u ® .fe g i? to ° ‘^"’, ^  ^  V ia  T fruftra l ^ i s  auxi- te r  refp ód em u s,q u ód  lice t co n  ^ T O f o ^ r S Í T a J a  
fil! ^ 4 , ^ h i m  in u o c a t ,q u ic o m - --------------  ^  °  -

vfurarius repytens t r a  e o s  n ó  a p p a r e a t  a c c u f a t o r :  ep o  d ioeceíáno, ® q u á«  
l i  t a i n e n  a l i i s  a r g u m e n t i s  i l l o s  non  a p ™

S e ”f S s  r a f t t a  &  f i l .  m u s , v t  f i q u i s  v f u r a r i u s  á  n o b i s  c o n f t i t e r i t  e f l e ~ \ F k a r io s  m a j f f i  
- i  recepta . , l i t t e r a s  i m p e t r a u e r i t ,  f u p e r  r e -  f e f t o s . G i n  e o s  p o e n a m  i n  L a t e^  q u im o rb o c o n -  l i t t e t a s  i m p e t r a u e r i t ,  l u p e r  r e -  l e i t o s ' , m  e o s  p o e n a m  i n  L a t e  ^ r ^ t o k o r m S -

^ ^ f i m i l i b t o ? t » ? r i ' u m  f t i t u e n d i s  v f u r i s ,  v e l  “ f r u d i b u s  r a n . ^  c o n c i l i o  c o n t r a  v f u r a r i o s  fto s , poená L aterañ. con
í  i  c o m p u t á d i s  i n  f o r t e :  m f i  p r i u s  e d i t a ,  ü b e r e  p o t e r i s  ^ e x e r c e r e ,  c ili j  ? iU o s  p o teritexer* X “ fub

i p f e  r e f t i t u e r i t ^  v f u r a s , q u a s  a b  «  f id e m . cere .N o t.®  iudex ex  o f  M l Á t o

^ t 7 f i n i e g e n ,i : ] e a n i é  a l i i s n o f c i t u r r e c e p i f l e , a u d o r i -  i  M a r itu s  r e á p im s  p ip m s p ro  d o te

^  fc il ic e t,f f.q 3 m er.cau . t a t e  l i t t e r a r u m  i p f a r u m  n u l l a -  prom iJfa,non ten etu rf r u B u s in fo r te m  S k l o I T c T O f e m l ?
7  lftiq u id e rn "& 5. d e a ^  t e n u s  a u d i a t u r .  c a m p u t a r e . h o c d i c i t :& e f t c a f Í s f i n g u

pdlat.ai^t-&c.confti- t  Idem Altifliodoren.epifcopo. la r is :(¡r  a lib i non p roba tu r. communicari poffent, t"? / /  f  /o
tutis.&C.de lur.delib. ^ c o n u iB u s  d e v fu r a r ia o r a u ita ie o e r  ^  ^  _  _______ fi pr?ftentimpedimen- < ^ - 2 .

^ p e .  a rg u m en ta ,p o teft m a-

s .v b id e c a -  m feftari v f u r a r iu s ,&  tam quam  m am -

la r is : t&  a lib i n on p rob atur.

C  A  P . X  V I .  m in  volentibus a

A l u b r i t e r  7  ; & i n f r a l c  S a n e

rnm vo len tib u sa g e re 5  / f  j ,  a  
iU os.s.d e offi. deleg. c\
I . &  i i .q .s .in iu ftu m .

Moe. n i. $• I .  v b i patronus q i i i b u s  m i n i m e  d u b i t a t u r ,  C u m  f r e q u e n t e r  d o t i s  f r u d u s  a liis  argum entis, s . de
q u i n  f i n t  v f u r a r i j  m a n i f e f t i j c ó -  n o n f u f f i d a n t a d o ñ e r a j m a t r i  accufaG eu id enüa.s. de ib‘ e

S r » a r í  d ™ i „ Í S “  i r a  q u o s  p i o p t e r  t i m o K m  p o -  m o n i )  f u p p o n a n d a .

x iliu m .in fi. vb i m inor  ̂ 4 0  autem  loquitu r de m a-
delinques beneficiü reftim tio nis  am ittit. V in .& Io .y e liq u erú t h o c  n ife ft isn ñ  n otoriis, fm  h o c  euidés probatio  requiritur f m  iuris or

iita!.s.ea difputationi,vtrum  d elinquens 5  le g c v n a m .a lia rü p erd atbenefi» d in e m .ti.q .3.eo ru m .in fin .A d h o c p o ffe td ic i,® ilIu d  notoriú n ó  ; Manfíe-
iJdeomni dü.E go n ó  crcdo ®  propterea perdat bñ ficiú  a lterius, g a  fie puní h abet fa ñ i perfeuerantiam ,  vnde a liqua requiruntur argum enta.
ó j o m  rc m rin e o in  quo n on  d eliquitifufficit e r g o ®  am ittat legis benefi V el d ic  ® fo le m n is fe m a  d ocet ipfos efle v fu rario s .& id eo  p fa m á  b ^ 'o n S !
kfajj.in- ciú,quá c5 tem pfit:vt d icút p r im *  c5 cor.,&  illa  lex , au x ih ú .lo q u it &  alia argum éta puniunt, g a  fola fam a ñ  fufficit ad cód énationé. catut prz-
^ .d e  in a im ¡n e ,v b in 6 r e ftitu itm in o r:n ec il!a ,fil io p a tro n ¡.o b fta re v f.. a rg .3 y-q-ti.fid u o .&  3 .q .3 .§ .i té í* p e f it .& :s .d e iu r e iu .e x lit te r is .  ««Areuná

t  Glo. fe q .  q u a r it  esr fo lu itdu es cafas exc ip ien dojecu n dequ erit . p o n it  g « P e ter íí.]  E x o ff ic io  tUO,VtdlXÍ S .eo .c .p ro x i.lice t nulluS appa '“["¿p ifa
» p .lo .c r r a n .c r f e l. it t f i .e lic it a r g .q u o d n a t im d e te rm in a t .   ̂ reaf áccufator. ciotu.uide

«5dam, b  f  Re/ir»ír»í.]N unquid fufficit cautio  de reftim end píR efpódeo Q A h b n te r .  ]  M aritus fru ñ u s rei d otalis, vel o b la t*  pro d ote non Aioandrú
»iM fit ® n o n .arg .s .d e re iu d .cu m  a liqu ibus.ff.de p ig .a ñ . quod fi non  fql J ® ^ e n e t u r  in fo n e m  com p u tare .h ocd ic it. Prim o p o n it diéhim : Se  [ ““J* ’k "  
S i i f t  ucnt.nifi forte m agna caufa in teruen erit.arg.ff.d e re iu di-1.4-§-ait cundo eius caufam  affignat-.ibi, Cum freq u en ter . A b b a s  Siculu s. Pui^kum'
Byn 6át pnetor.putafi non fit foIuendo:tunc fu ffic it p r*ftare  cau tio n e m ,®  c  a a 7  s. A liquis accep it a liquam  in  vxoré certa d o tefib i á foccro  conüi.ijs.
*n  l^é, ip fereftim et:&  audiri d eb et,v t poftea a li j refíituat.ar. s-de reftit. éonftimta-.fed quia focer ille  pecunia tunc tem poris non dedir, cü

z .& s .d  fo lu t.O d o ard u s .& ff.d e ce C b o .l.f id e b ito ris .v e l genero  fponfam  d are t,trad id ite iqu aíd ápoffeffiones p̂ dote, quas g, _
4 ; i i _ _ .)  J - L - -  r _  - - I i ;„ : , . . r .£ d e  pig . dedir f ib iin p ig n u s ,q u o u fq u ed o se ifu eritp erfo lu ta :q u *n tu rv trú  mdp.exthe

1. I tem  fruñ us percepti de iftis poffeffionibus pignori o b lig a tis ,  d ebeant i  •
a n .®  fa ñ a  c o m m u tariin fo rtem i& refp ó d etP ap a ,®  n o n ; cu m freq u éterfru

i p etit,d ebet ifte  au- ftu s dotis non fufficiant ad onera m atrim onij fiipportand a. N otan.fiipr»‘^tountiationein p ublico  fi nullus apparet,quipetit,deb<  ̂   ^
* taáo . diri per litteras: ficut facit qui rem in u en it a lie n a m , adeuadendú h icc a fu m ,in q u o ftu ñ u s n o n c o m p u ta n tu n n io rte m .

poenam fiin i,d en u m iet p u b lice , v t cu ius eft res veniat, f f .d e f u r . t i o f ^ j^ r í e m . l h i c e f t c a f u s ,  in q u o íru ñ u s  non com putantur 
íá lfu s.J.qu ia lienu m .H o c n on  credo fufficere:n on  em m  excuíám r, fo n em .a lio s habes notaros s.eo-conqueftu s. ttoquíha-
v fu r a ri» fin u llu srep eta ta b eo ,v e lfid e n ú tie t:im m o e tiá te n etv fu  g  Glofafequens trañatdefruñ>busdotabbus quandocedyntmanto, 
rayeffim ae la lté  pauperibus, fi nuUuS apparet cu i reftituat; a liter .ó- quando non:fecundo trajlat de péncalo emBionts ,  yel detenoratto-
?ñ  liberat á peccato, v t s .eo .cú  tu . vñ cü n ó fitad hu cem éd atu s, fi ms rei dotalis.ad quemfpeBat.

ü e S ‘^?-®F“ P « o n e m .& T .c a .p r lw .& 5 e o .g p e S c i o f u m  a J '  ^ I m  fundo aetifo<fin o ,y el a r g e n t í f e r o ,  ff.fo^  ̂ TuliiumU

^ íu d ir é ü lü in te r im p !it te r a s il l á s .r té h a b e s h ic ,®  i i t t e r * ,q u *  cú d iftin a ió e ,a n  res date in  dote f in t * f t im a a ,v c ln o ,v t ib i  d iftm  '  
*^ « 1 0 0  nó vaIét,p ofteacó u alefcú t.s.d e fo .cóp et-verú .licet.&  ex g u it:fed  h o c  eft verú, m fi res docaJfo c o f i r t i  n u m a o ,p ó d ere , ve l ¿ 
'« o r e .& h o c v e # m e í t í ñ S l L t i o n o n f u n t t o * i p f o i u r e .B e r .  r ru x a ;n á p e r ic u Iú ta U u fp e ñ a ta d v u u .f f .d e ^ i^ d o .re s ir^ ^ ^ ^ ^

esbeaeef 
feat m &a 
Au-IOlAb .

1 Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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D e c r e t a H u r n  G r e g o r i '

T
X=*l . «744

\ i , u . m 9rtosc».toJPPo»«mlm=tu.q«z ™p«BO v..».]Iudíi.qni=nor,tógraaovtai ChriaUiri.

q uidam  a lij  ciu es  
cu iu s  haeres extitit per 
vfurariam  prauitatem ; 
v n d e  m andat P i

ecclefia S j e is  n o n ib lu u n t, priuan tur Ch riftia n oru n fc ¿  

m u n i0 e .h o c d id t.V e i
» I d em  epifcopo B on oñ. l e n n t , C h r i i t i a n o r u m  e iS  p a r t i -  fid v t in r u b r o .D u o su t

r  -PfDPtens y  furas non a u d itu r  , n i f t  c i p i u m  f t i b t r a h a  t u r ,  d o n e c  d e  d ifla rS ecu n du m ; ib i ,

B o n o ñ .v t in a u & p r o -  h ftitiU Lt e x to rta s  per  f e ^ v e lp e r  a iiu ,  f a d t " t r i a T S o p “ ?rt

cedat, tm  g  de m re foe ^ q¡¿oatrnq»e caufam  h a b ea t .  f e c e r m t  C O p e t ^ t e r . V n d e  C h r i  caufam  ftam ti: Secun-
r itp ro c ed e n d u m :p ro - 7 .  ■ f t i a m  f i i o p u s f u e r i t ;  p e r  C e n -  doftatumm :ibi,v<,Z«».
n id e a tm  a tten tiu s, n e  . C  z-z P .  u i - t i i .  f u r a m  e c c l e i i a f t i c a m ,  a p p e l l a -  T ertio p ro u id et ?

S f u l o r S  iUaffi Ti r l c h a e U  l a i c u s  f u a m  n o -  t i o n e  p o f t p o i i t a .  c x > m p e l la t u r ,

Í c » p -i- lite r a ru m , n i f id i f ln s  b i s  q u e r i m o n i a m  d e f t p  a b  e o r u m  c o m m e r a i s e a b f t i -  C a * v s  i^ a n 'to a m .
M ith "^ tie ft im e rit ,v e l - j u j t  n u ó d  M .  &  q u i d a m  a l i j  n e r e . P r i n c i p i b u s  a u t e m  i m u n -  p iius Ch riftfan i com pe

- S S - j ' S S Í i í í ?  f t u d S n t c o -  £ « £ = ¿ 1 « -
,iH „ m in u o c a t .q u ic o . * A i-t?f-in c n r r in i f u r u s ,  h i b c r c  I u d ® o s  • í  H a c  e a d c m  . : : . „ v 9 ■ •ftia.fopt» xiiium inuocat,quic5» g ¿ in f r a ‘. i  AttStius prouifurus, 

E l H  “ fto V ita te  n o ftra  in  n ^ o .
uiores &  im moderatas

poena lu d x o s  d ecern im u s c 5 -  e x m ie n X T e k v fa
i S  S Y s tS m n o i ie f t ^  l io  fro Y íd a s  e o d c m :n ¡f id iá u s  p e lle n d o s , a d  fa t is fa d e n d u m  (l,,„ i.co .d -
: S £ S a S ! l t e m a q « a  c o n q u e r e n s ie f t im e r it ,v e la d -  e c d e fu s . p ro d e c u m s  &  o b la -
’S r f  P»r“»  1 " “ ‘"S "””  h m :“ re f tim a t,a q n a s a liq u a n - u o m b u s d e b it is . q n a s a  C h ri- J J a f m e O T S t o '

S S t ü "  í r p M - t o & S o  ,e- iY G f L Y F p a ie r l d n s e x - r o r f i t  f t ia n is d e d o n .ib n s & p o ffe in o - “ “ r ¿ f ? l S £ S
“" “' ■ S S ' í i , " ”' '  v fu ras. n ib n s Y alu s p ercip ere  c o m e n c  . a , , ,  ™lmnt,Chri. ’  “" í« !

J U » M - r r “ « n - ° T d i i s i 6  f  MOT, iuconcüiogenml¡- ¡ . r a n t ,  a n t e q u p d  lu d a iq sq u o - «anotun, ds p ,„ id ..,i. 
licet inno. s  vtiam ludú comúeüendí íimt od re cunque titu lo  deueniflent pmíubtrahatur, doñee imo-

Vt fie  ecclefi®  co n feru en tu r in - de immoderato graua-
m inefansfecennt:&li p z S ^ *  
opus fuerit, Chriftiani píi-v; por 
per cenfurara ecclefia- £f-Max. 
fticam compellatur 

€ Vfurarius efl,quid debitore recipit eorum commerdisab»
“■ ftcutdo quarn cr filait. V a n to  ampUus Chriftiae aliqiiid vltra fortem,etiam ft fufcipiat ftinere.Pr*cipit infu-

l a ™ . S " V y j ' l S . 7 " ' £  Q “  e x a a i o n e ,  t o / e ? í r i » i » « . / « d i * . p r i m o :
c o m p e lc itu tv lu r a r u m 4 ° d l7 » « « e ® fw r « » f« > » / !o  íonCntChiiftianisto- 

. dacu decre. taa. c r  f i l .  t a u t o g r a u i u s  f u p e t  h i s  lu d ® o -  p r e t io , f l t u n c v e n f im l¿ t e r  d u b ite tu r , fefti,fedIud*os compe
Lunf. '  arg.ad a¿irm atíaam ,cr r u m  p e r f i d i a  í u l b l e f c i t  f  ,  “ a  an te m p o rt fo lu tio n is  p lu s  v e l  m inus  fcantátanto grauami-

hancpartem tenet ,ticet q u o d  b t c u i  t c m p o t e  C h t i f t i a -  f i t r e s v a l itu r a .h o c d ic it f e c u n d o .T r o -  ne.in fine dicit, g  eadé

fd- T í  ix t,ttt:i alias nó f  Wemt m concilio generan. 
Kneremr,nifi effet h *-  ff Etiam ludd compeüendifmt adi 

r̂ancih¿ res.s.eod.ma nos. ■ flituendas vfuras extortas d Chriflia 
gtiryaii u  b f  Adhuc.} hoc ep>o- ad folaendas décimas, vel ob-

M c n ¡ ¡ , l e o r u m p . ¡ r e l ¡ i o m b » : .

^¿UMC. qu id  f il ia s  ex'foBo p a tn s  
Etdcmate ^  conuenitur,
lUYídc -  
tatos, i

C A  ? .  X V Í I I .

d e m n e s .

, a -G regorius non us íratri R .

«?t“

¿ o m m e x h a u n u n t ñ c m m e s .  p » ^ i M m e x c i p u u r n , c , u i e ¡ c c o . f  

c o a tr Á a T fi in it .  ff V o l c u t e s  i g i t u t  IU  h a c  p a r t e  differt^ fo lu t io m n  p r e t i j ,  y e n d it  rern e c c le fiis ,  pro decim isidca,«ri£it TLêa coníTartitmjvtwna  ̂  ̂ <-• x n  ^wív,i*íj j uv,wxx*a,*
c  Í  Vattr.} H ic  h a b es  p r o f p i c e r e  C h r i f t i a n i s ,  n e  á  lu -  p lu s  quam  v a lea t,f t  m n  eratea m  alias  &  obiatioíiibus,quas á

S filius tenetur ex d e -  d ® is  i m m a n i t e r  a g g r a u e n t u r ,  ven d itu ru s .h o c d i d t  t e r t io .  C h riftia n is  í  dom ibus
fto pa tris.fic s.T O .tu a f y n o d a l i d e c r e t o f t a t u i m u s t V t j o  t  «  &  poffeffionibus aliis

”“ t .h í? w S & f ic  íidectoteroquocunqueprstex C A P .  . w X ,  pccperecnfianu.,
«irio víhraru'm  d a -  ,  Iud®i á Chnftianis grauesr e p ó iü o  v íS ía n im  d a -  «̂̂  > -̂ “ ^1®! á LzUrutiams graues 

j  tu r  h i r e d i  &  con tra im m o d e ta ta sv e  i  vfuras cxtor-
h atredem , v t  h ic  patet:

T  A u i g a n t i
,  j  an tequam  ad  Iud*os

vel^untl ad p em en iffen t:vtfic  ec-
n u n d i n a s ,  c e r t a  m u t u a n s  d e f i*  conferuentur in-

cu m  en im  ifte  agat ex  perfona patris, ip fum  tenem r defender?, ff. 
d e  r eg .iu r .ex  qua p erfo n a .&  ff.d e  pro cu.feruorum  quoque.§. pe.

demnes. NotaIud*os pneoim 
compeícendos ab exaflione vfurarum indire£le,&vtfatisfaciant

„  . .  . ecclefiis  d c d o m ib u s &  p offeffionibus, pro d ecim is &  o b la t io n i- ^
alia s  d e n cg a tu rei a flio :v t  ib i dr.Sed pone g  ifte  non agat ex per- bus f ibi d ebitis.Et fic  n o t a , g  ludsei ten ém rfo luere décim as tam ainffidiS
fona patris,n u n qu id  o b eft e i li excip ia t p ip fu m ,g  pater v e l auus perfonales quám  p red iales  . Item  res tranfit cu m  onere fuo.
receperunt vfuras? V f g  fie , q u ia  v fu ra e re p e m n m ra b h * re d e .& á g o d  < inaBJérutuí-xe. ] E rg o  m oderatas v f  perm ittere, á contrario 
^ o c u n q u e  etiam  extra n eo.s .eod .m a .im m o hacres tenetur ex deli fenfu. 2 5.d ift.qu a lis.ff.d e iu d i.c u m  praetor-quod non eft verum.s- i,inBÜ«-

nihiI p erueneritad  ip fu m ,fm  can on é.s.d e rap. 
in lit te n s .S c  s .d e fe p u l.c v lt .v b id e h o c .&  i6 .q .6 .f i ep m .in fi.12 .

eo.poft m ife ra b ilem .&  ita  ceffat hoc 
e p if.&  c le .con u en ticu la m . &  graues

arg.á contrario fenfu.C . de 
v fu r*  d ic u n m r, qu? exce-

quisla icu s.ff.dea u .§ .i t e m  is c u i  quis per errorem . &  g fH iffi

parnés TO agen te,fatisp robam r per han c littera m .S ed fi non fecif. p ig n o .a flio .fi conue¿'erit.$.fi fu ndus.B er. 
fet ifte  m en n on cm  in  lin en s  de w tr e ,  nun quid  c o  ag ra te  ex fe flo  v  t  A»,ganti.} T r ia  d if la  h ic  con tinenm r:Secundum :ibi,W ^3««'

,t.„ . fuo p o t e x a p i ? ip l u m , g  pater fu en t vfu ran u s n ec reftim en t vfu -  • '■ .........................
r a s ? V f g n o n : q u i a ^  tries l in o a s  non pót ’ " "

•tomdtvbj
1»« ag«. , _____________________
de iMie- fu am ,retin éd o  fcien ter r iien u m : ergo an tequam  a liu m  im petat, 

d ebet effe i l lo  crim in e p urga m s:vt d iflu m  eft s.eo d .q u ia  friiftra.
k jic iü . Saris v f g  non poffit excipi.arg.huius c .e x  querimonia &  com - _ „  _ _

litten s , mfi qfi Papaffidébilm ütv^iim
fo t io n is ,n o n d e b e tp r o p ¿ h o c v fu r a r iu s  rep u tari: & ita

d o  ponit aliam  q u z ft io n e m ; E c ce  a liqu is  dat d ecem
a lio  te m p o re re d p ia tto d d é m e n fu ra s v in ijo le i,v e lfin m e n a ^  ^

tuncp lu svrien t:qu 2:rim r,Y tm m ifte  fitvfurarius cenfendus. .

ficu t n on  fiio .fed  h o c ao n  v f , q u ia  aiR il fa  fu am  v a íiu ie m  v e r-
itut055v a!ea n ttem p o reveD ain o i:ij..i“ - -

u te  vfurarius fit céíen d u s?R M ct P ap a g  ifte  etiam  raaone

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 7 4  f De crimine falíi. T it X X I7 4 d
oifatur ab vfura, du m m od o m erces fuas t e m a r e  co n trañ u s teftis falfus tribus perfon is o b n o xiu s  e f t ,  fc ilice t D e o ,  iu d ic i , Sc

foerat venditurus, N ot. g  m utuans F c u n ia m  m erca to ri,  v t  p ro x im o :&  in  tribu s d ebet puniri.Item  qui veritatem  cela^  p ec -
’ u l i d  vitra Ibnem  recip iat,pro  vfurario hab etu r.licet periculum  c a t:&  id eo  teftis c o m F ll itu r  f a r e  teftim onium .
J ^ n i i i n  f e fu fc ip ia f .E tf ic n o u ,»  non adm ittitur c o m F u fe a o  d  *  Obnoxius. ]  id e ft, ob ligatu s.
^ i r i s - I t e m  non  iohim  abftinendum  eft a m alo  -• im m o  á fp ecie  f  Glo.feq.pomt dsspUcem modum p uniendi falfum  teftem, cr  quod fen -

Icedubia in  m e- tent.n ad esus á sñum Utu
joa*-  • -  • G A P  I  retrañatur: nec f it  eius

A J f ld iC U S  executiotcrdupLcempo.

f* * ;  G ' Km funt in- p e c u n is  q u a n tita tem , pro eo , 
fe ta n d a  . Itetn ra- .quod fu lcip it in  fe  p e ric u lu *, 

dubii excufatur j-eceptutus a liq u id  v ltta  forté, 

quis ab vfurarius eft cen fen d u s. f  lU e

v“f» B . M  qñ q u o q u e .  q u i d ece M id o s ,
fíbabiüter dubitari v t  a iio  tem p o re to tid e  ftb ig ra-

^eft- n i,vin i,vei o le i  m e n fu rx  redda
g G io.feq . reciM ur per tuj.qQ aeiicet tu u c plus valeát,
¿tccHonem ' ‘ /“' f v t r u m  plus v c l m inus X olu tio -

tfte S ^ b a t  in fe F  t e m p o r e  f o e t i n t  v a lim rcE , __________________

S i u m *  videbatur» v e r i í im i l i t e r d u b l t a r a r ^  :n o n ^ ^  A l l i r . LCor. d e íica .l.i.i-rñ .
s  quada® ccsp-Ffe d e b e t ex h o c  vfararius r e p u t/  d o  f a l l u . po ftm m o  innocen ti, ^nim
aone licite aliquid vi- x  R a tio n e  h u iu s d u b ii etia q u e m  falfo  teftim on io fe d it  /  teftis, 8e fi cona-
tia fortem reditee pof ‘gj^chfatur.qui p a n n o s ,  granü, ^ V te r q u e  reus se ft,& ;q m  veri- tus non habmt effeSu: 
fet;quia periculum pe- - o le u m  Vei alias m erces ta te m  o c c u lta t , &  q u i m e n d a- fententia tamen per frf
r e S a & S S  v S v t a r p l I S t q u d m t u n ^ ^

foa &aa fuiffet: f«d ni- v a le a n t in  certo term in o  r e a -  fe  n o n  vu lt,6 i itte n o ce re deh- debet falfi-
hiiominus eft vfura- p ja t  p ro  e ifd e m : fi tam e n  ea  d e ra t. taterep_ertavfq;ad zo.rius,cum excedat^nátu r - n r .r - i f f .- .x -

teftis trib» ■
perfonis e ? Wio. ] qui 1 eum 
eft obno- extraordinarie punire 
xius* *pri potefi durante. lerdociotes 
m ü D eo, C.de t^ b . nuUum. ,E- 
cuiusprx-
fentia co n  de felfis. ff. ad 1.

. J  . J .  .  ̂ ténit : de- 0 >r.defáI.Lr.&etiam
indeiudici , quem  m entien- 1* Cornelia de fic. ff.ad

ram mutui; vt di¿iá eft 
s.eod.conqueftus. quia 
fi nullum periculum fe

te m p o re  c o n tra d u s  n o n  fu c-

1111“
•¿doritb.
¡.delum-

Vide Fdi- 
fflainca 
B. fupia

quutum fuit, &  a liqu id  
vitta forte recepit, illud  
fiiit vfura; qu ia cum  fit 
hincinde m utuum , ni» 
hil inde fperare d e b a *  
iuxta illud  : date m u 

ra t*  ven d itu ru s. 

T I T V L V S  XX.  

D c f  crimine felfi.
T Auguftinusf.

ânitu 
Wfl.- 
iP o  B.

f  Lucius tertius Vigoriefi. t  epifcopo. annos.s.de excep-cum fvirgotó.

 ̂ f  Sentmia Uta per faifas litteras, dádfíeíudSSfi 'hoc
lum debet exemtiom niandari. o b iic ia tu r.j. cap. prox.

_  v b id e h o c .S c  n ulla eft
G  A  r .  I L  fecundü quofdam .-quia.

r V p e t t e o ,q a d d f e n t e in a m
ftjau aoritateiitteraru m  faifa- qui agniris.dns Azodi

raum,nihilindefpera- ^Teftis falfidicus tres ladit, Déum, m m  " latam  noluifti executio- cebat»eftaIiqua:fed,piiauone-. 
tes.s.eo. confuluit. 14. , &  partem: &  falfus efi non ni  ̂ m andare, tuam prudentia nodatur ex ea excepdo

M an dan tes

fpéfario adm itti d ebet veritatem occultat. V t  q u o tien s a liq u a  fc n p ta  fu b  f o t  de fe llitate  ,  h a b e f

vt vfura exigatur s. eo. . in terim  F®  fenten tia.
fu p e re o .a g o fiu e re e ip ia tin fe p e r ic u Iu m ,fiu e n o n ,n ih iIv ltra fo r  s .d e fid e in ftru .a c c e p im u s.v b id e h o c .
tem re c iF r e  d e b a .  f  Glo feq .tr ,plicis culpa triplicem ponitpcenam.
% Glo.feq.in principio cT fine argum.quUpropter dubium aliquid excu {  in tribus o ffen d it,triplex p oen ael debetur-P rim o
fatur cr permittitur.in medio argu.dubia in melius interpretanda.alle- q u ia  D eu m  offendit, feptennis poenitentia f ib i in iú gitu r pro p a -
gat contranum .cr foluit. iu rio .6 .q . i.q u ic u n q u e. quia iu d iced elu fit, in fam abitur. 1 2. q -y.
b Í  Venfimiltter dubitatur.jE r g o ñ c e i t a m e S e t ,  » te m p o re io Iu «  ' q u ifq u isc o n u ié lu s.& verberibus ca ftiga b itu r.y . q- y. ill i  qu i. v e l 
tionis plus v a la e n t,v fu ra riu s  eft cefen d u s.s.eod -in  ciuitate. argu. yoextraordinaric pun ietu r, v t  d id u m  eft in  pro xim a n o tu la :&  q u ia  
j-c p ro x t.&  ita p ro p ta  du b iu m  excufetur:quia tam  em ptor quám  proxi.mum l^ d iü u x ta  m o d u m k fio n is  p u n ie tu r.a rg .j.q .s-n ih ilo
venditor aequalita com m o du m  &  in com m od u m  ex dila tion e ex» m inus. Iicet ib i non loquatur de ta li poena.
p e d a t.& e ft f i.C .d e fo lu .I .p e n u I .I te m a r g u .e fth ic ,» d u b ia in m e  g  f  R e » i .] D e h o c h a b e s ii .q .j .q u ifq u is .
liorem i partem in terpretari d ebent, j-de reg u .iu r.c . z .q u ia  pro m  Q  V/>er.]Primo com m endat eum  cu i f a i b i t  de p r* ta ito :S e c u n -

■ ' i m , quam  ad co n d em n an d i, j .
&  o b lig a  ■ ‘ ■ 

tra v id etu r,»  F r ia s  in tali d u b io  abftinendut
tradibus F o F e rp e r icu I u m .a r g u .j.d e c Ia i.e x w .u ,ra u . . . . .. .. . ..  a -  —  r - . — — * -------
lu d . Q u an doque en im  aliqu i fin gun t fe d u b ita re ,  v b i d u b itatio  tiam  execution i m andaret, oppofitum  iu it cora®  n®»»  cu m  len -

)d o in ftru it  eu m  de fatmo-.ihuM andantes.Ahhasipriores debemus efle ad abibluendum, quám ad condemnandi, ^ -------------- ---------------------------
s.de proba.cx litteris.ff.de adionib’  &  obliga.I.Arrianus. Sed c5  C a  s t  j  . Qu*dam  fententia lata fiiit audoritate felfaram litre-
tra videtur,» Frius in tali dubio abftinendum effa á talibus con rarum;iile pro quo lata fuit fe.ntentia,inipetrauit executionem fa-
tradibus FoFerpericuIum.argu.j.decIai.excommu. minift, il- ciendam F r  epifcopum Vigorien.ille citatis partibus, vcfraren-

non eft; tam en relinquen di funt in ta lib u s confcientisc fuas. Item  tentia illa  lata effet au d orita te  fe lfarum  littera ru m , non d e b e -
a rg u .»  ratione d u b ii a liqu id  p erm ittitu r,  q uod aliás non lic e t, b at execu tion i m a n d a ri,  cum  n ulla e ffe t: epffcopus litten s i l -
i3 -q u 3 c ftio .2 .n o n * ttim e m u sff.d ev e n .in fp i- l.i.§ .i.  f f - d e iu d ic  lis  v ifis, noluit eam  execution i m adare, c u m e ffe n t^ fa t: co® «./
fi quis ex alien a C .d e  vfur. fi ea lege . &  ration e hu iu s d ubi j excu- u it  Pap am , &  P ap a com m endat ipfum : q u ia  nolu it fenten nam  11-
fatur,vt in §.fequenti. la m  latam  per felfas l it te r p  m andare execu n on i.pra sap ien s e i.vc
c  f  Tempore non fuerat yendituras.] alias non excufetur:quia fi tu c  quotiens aliqu a feripta fub  nom in e P a p *  d eftin ata, redarguenda
fiieratvendimrus pro m inori, &  ex certa fcien tia plus r ecip ia t a lio  v id a i t  felfitatis, nullam

vfura e f t .&  fic  in te llig e  s .e o . in  ciu itate. v t  ib i  etiá dixi.

DE C R IM IN E FA L SI.

\<l»iainter cetera preceptalegisfiuina continetur ,  Kon furtum  f a -
**».tton falfum tejhmonium dices,&  fupra yifum efi defurto.CT yfura^
?■< efi fpeciesfurti; ideo annectit de crimine falfi-

hae materia habeturindecret.incapitu.tnmemeriam.i9 . d*fiin. cr 
^*-9 .Z.qu.fquiS.q.q.^.quifalfo.Abb.Sic»l.

-> Alfiduus.] D u *  funt p arte$:fecunda:ibi, Vterque.
> A bb a s.

^  C  A s V s . T e ftis  q u i falfum  teftim on iu m  d id t ,
‘ V tribus p erfonis obn oxiu s e ft, D e o  ,  cuius p r*fen - 

\tiam  co n tem n it:iu d ici,q u em  feH it: &  ih i c o n M  
i  quem  falfum  teftim om u m  d i d t . Ite f lie  reus e ft, 

qu i v a ia t e m  o c c u l a t , &  q ui m endacium  d ic in  
vult p ro d effa fecu n d u s v a o n o c a e  defiderat. N o t .»

» f a l f e .x „ ,w ------------------------ ----------
re con ualefcit, quod p a  eas iud icatu m  d f . Item  iudex non d e b a  

^“ fenten tiam  m andare execution i, v b i v id e t ca m  nu llam , fecus G ef
fet iu lta. Item felferius d e b a  detineri.

SG lo.feq.dipnguit duplicem falfitatem.
y  Falfarum.] H ic d iceb at L a u .»  f in e t e m F n s  F * f in it io n e  fcm  

p d  tra ifan d a eft fententia de fe lio:q u ia  ip fo iu re  nu lla  eft - :c u ia  ' «¡S
d e fed u s  ¿ i n iu r i f d id io n e : q u i a f e l f * h i t e t *  n u lla m a ttn b u u n t 
iu r i fd id io n e m ,fe d v b ia l ia s a g a e tu r d e fe lfo ,r a r a d 3n ir\ fq u c a d  ¿L inSm.
2O.ann.VtdixiS.C.pr0Xi. idem in u
IT Glo.feq.fignat contrarium, c r  rem ittit. ^eielam .

i  w£xeeutioni.2E tit2 p a te t,^ e x e c a T o r fu b & ñ a e d éb et,v e lfu ñ m e  
re ,fi o b lid a tu r ,»  fententia l a a  fit p a  faifas litteras-fic ff.d e  iu d i- 
d is . f i  p r* to r .A rg .? :d e o ffk c Ie .c a p .p a fto ra lis .&  ib ifo lu it u r h o a  
v b i p len eh abes q n fic rid ebeat exe cu tio , v e l q u an d on on .fiipra,d e  
le iu d i- d e o c ta o -

a h N«»

I

t
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talem fententiam folutum Pap*, vel ülius qui ad hoc offidum per Papam deputatus eft. d»

J  A  e T G " ‘ a i 2 a d ¿ ° Í S S £ t % i S ; 1 £ s i s  F"“ d , :  U a t - I te m q u ih a te lS s i i l t e i i ,  in fa

n o f t r o  deftinata,redar- communicationis poena, &  fu- perhoclatad^^ter
á : ^ í ; S < l ' » ¿ o p S f . &  Suenda videns falfitatis.nuUS & efionisor^n.s& beneficii di-

<]o5fi«i.<|u|li«te« |is,du beasfid cn a:& q aod p er.„ftriih us mhibemus , ne quis „on“ ^ L „ if i £ d S  
tt^ -^ p u iu e n d ii^ te P ;^  fp fism an d atu m fu erit.n oob - apud fedem Apoftoiicam litK- d ,p í .m L ,é f i „ t  

ferues' :fed eum,qui praefenta- ras noftras m fi a nobis , v c l de litterarum dñi pap*.
autetnraaat,ty P^  ̂  fti r  i uc d ili o-pnfpr. m anibuS illo ru m  T re a p ia t,q u i non pot ab alio, quá®

de mádato noftro ad illud funt P̂ pa abfolui, ni 

officium deputati. Si vero per- J  “  ®<>nis,
fo n atátx  auaoritatis extiterit, excommunicat, n s S  
vt ipfam deceat per nuntium® teft abfoluere, &hL:

«x»

autem raciat, nec y/Lc- - - — - - .  ,
na m  in flig i corporale, uerit,tetineti facias diligenter, 
p er quam  m ortis p eri- t  V rban u s tertius,
cu lu m  in cu rrere p o f- f  c le r ic u s  fa lfa n s ftg iU tm  p rin cip is,d e-
fintrfed e is  á  fu is qrffi- j # # ¿ i  ch a ra B er  im p rim itu r ,

ch arañ erem  im p rim i G  A  i  . 1 . 1. litteras noftras recipere: nun- eft,quia Papa hoc pro
rium  ad cancellariam  noftrá, hibuik&fi fiat,nonte 

net abfolutio, quia&
feciat, p qd inter aUos h  D  t  audientiam  ttofttá te

Ûrion̂ " homines cognofcit fígnificáte peruenit, quód yel ad nofipfos m ittat idoneü G
fe r S I ^ I S a ^ N ^  cum  q u o fd a m  clericos, qui fal- per quem  litteras Apoftolicas g

fa n e ran tfiaiU u m regis Franco- iu xta fo rm a m  p rxfcrip tam  re- cialiter cumicr-fuatc ® figillare|ú fu n tau - fa u e r a n t f ig U iu m  regis 
tiamaUjca thentica. ItemcccIefia r u n a ,c a r c e r a li c u f t o d i i E  m a u c i-

. »»«»H>.]fpe-
prxfcriptam  re- cialiter cum manda-

  . cipiat . Si quis autem  in hac toadhocdeftinamm.
foi & in poenam fanguinis non paueris;&: in fra. Fraternitati parte m andati noftri tranfgref- fop“ > de refcrip. non-
^s.&'gJí ifoto. Item aHta pu- taliter refpondem us, vt eis for extiterit, iilaicus fuerit, ex- ^Gk feu arvak rr «

n ecm em b ru 5 iauferri,n_ecpc^ com m unicationi fu b ia ce a t.  :

S
sSfc'

“  quám  fig ü lo ru m  regfo  n á  i n f l i g i  fficias c o r p o r a l é , i j e r  fi dericus, o f f i c i j &  b e n e f i c i j t f u -  f  3 Arg. ®

fed illu d  e ft  fp ecia le  in  q u á  p e r i c u l u m  p o f f i n t  1
litteris domini Pap*. 
b  « Mortii.] Hanc 
nam ecclefia non

m ortis '■* fpenfione d a m n e tu r : 8l  infra, non valent litter* per 
iP*- r n k i k k e - f e d  eis á fuis o rd in i-3® . L  . . exc5 munjcamm ~ im-

v M Ü  r i i c h a r a a e r é " a U q a é i m p n j m  ¿ i a m C p e r t e á » :
f t c i ^ q u o i n r e r a h o s c o g n o t o

iVidtP,-
nonnianá

ne deri-vel mona.fen- tur:5¿ p rouinciá ipsá eoS abiu  
tentiam fanguinis. cópellés, abire perm ittas
ti Glo.feq.camfeq.fignat f  fe„ocentiuS terduS.

tr a fa B u m  non ten et.h o c  d ic it . M b b . uerfis. quod fonepof»

daoconVrarUjcfifoTuit.  ̂ w „ / i  ! '^^ H ^eutes fta tu im u s, Vt ge- c ? p T ¿ ^ S n a fo S ¡
c  » Degradatis. ] fic s. ? ^xiflcns m curut ltueros Mpojtoli- n eralem  ex com u m cation is fen- g, kggffit ü„eras.arg. 
de iudi.cumnonab ho eas nonreapiat,m fidem am busTap£, 4otentiam  prom u]getis,q uam  per ff.debo.pof.feraus.in- 
mine. Sed p. vr j. eod. yel officia lium  A  ipfo deputatortm,'. fingulas p aroch ias faciatis fre- ftrumentum enim fu-
adfalfariorum.vbitra perfonstam enfoUm nespernm tiosre-  quentius in n o u a rf i' : q u ó d  f i  fpeñum eft ex perio-

Sli^S^-fedüfoSle" Bperepoterunt,dem anibustamenpr£  quis faifas litteras fe h a b e r e c o  “ S t o  ff d I S  
ciale eft i ’n falfariis Iit- di^oruni. Contrafaciens ft laicus eft, g n ofcit,in fra  vigin ti dies = litte- g  quis.fimilimr non v¡
teraramdñiPap* i ,  excommumcatwnifiéiacet f i l  clericus, rasillas au t d e ftr u a t'',  au t refi- let refcriptum abh*re
vt ftatim tradantur fe- A  officio &  benefido deponitur, hoc di g n e tL , fi poenam  exco m u n ica- tico im petratum. C

d t c L " f t ± . ] a r g .  d tr J q u e A ^ a d ld e n te s .  ̂ t ió is v o lu e r ite u a d e r n -:q n a m  hoc

coitrafupraderap.m - '  ( n if íf o r s a in m o r tis a r tic u fo -)  I 4 , j , ^ q , / | ^ 3 c i t ,

fuptade ot 
cep.&spt. 
calat-Qtde

dPáfaS; archTefat^ &?upra^ V ra ^ fx p e m andata; &  in- fine fpeciali m andato noftro, á  f i t of o ’ excoica-
in s.cópia. ne cleri.vel mona-fen- fra'. f  S tatuim us , &  fub ex- quoquam  nolum us relaxari-"; tusffed non aedo®  fit

tentiam. Sol. charañer excommunicatus ipfo
q u o q u a m  n o lu m u s relaxari-"; tusffed non a e d o ®  fit 

profiin de d e b «  in flig i v tfe n g u in em  e liciat: fed ratis fu iure;quia n ec feru a tiirh o c,im m o  in d ifferem ¿”S r u s ? ®  qi!5 ”

iQSODÜ 
hztenoB 
catct omni 
l^gomim 
I10.I.UH»- 
chios-C.de 
hzteu

taififi- perficies deformetur in fignum malefici j ,&  hoc propter qdiu a i-r hoc propta qdiu a i-  bet per nuntium litteras impetrat,& hoc Papa fcit,&  tolerat, nec 
:is pulchntudinis faña, aliquem repellit, nifi effet excómunicams: fed hoc intelligitur cúcanspiiua- minis:qma facics homims ad inftar c*leftis pulchritudinis faña, 

foedari non debet.Cdepoenis.fi quis in metrilum. fed illa poena 
Lp^aluc. alias infligi non deberá iudice ecdefiaftico: quia periculum im- d*,quiaalias felf* funt. infra', cap.proxi. & ille  quiUtteras 'reci- 
dc faL Bar. r^mgt m  jpfa mfligenda:& huiufmodi aduftio dericis eft proh- excommunicatus,vt hicdicit.

litter* de manibus dñi Pap?,vel buUatoris tanmm funtrecipien-

bita.fiipra,nederi.veImonachi,rententiam. 
cotnel. de TAjVra. ] Prima pars punit non recipientes litteras de manibus 

i_ / E a p *  vel officialium: Seranda punit no n deftruentes litteras 
felfas:ibi, A¿;c;e»teí. Abb.Sirai.
C  A . V i Q uia derid  &  ahi redpiebant litteras in curia aqui- 
bufcúque,propter quod falfitatis periculum imminebat,ftamit In- 
nocétius,& fub poena excóicationis &  fufpenfionis ordinis &  be

* l»»o»tiri.] vt fupra,de iudic.ita quorundam.in fi.vbi de hoc.
i  i  D / « .] in q u ib u s d e lib e r e tiu p e r lit te r is .f ic 3 .q u * !! .? .c a p .in -

duci*.#.offeramr.&j.dederi.excom.miniftr.illud. &  ff. exqui. 
cau.maio.l.ab hoftibus-#.vlti.
K « Dejlraat.] fim. y.q.i.quidam.& 1. fiquis femofum.C de&- 
moJib.

poena excó ica tion is &  f u f ^ f io n i s  orffim s &  be 1 ts^ejignet.] t a li g p o ff it  pd effe , &  n o  ¿ b e fle .a r .2 2 .q . J-hocvf.
n e fia t  d iftridhus in h ib e t ,  ne aiiquis apud fede A po fto b ca m  litte- 4 c U f Á  duas quaWeats fJrmat c r fe l
ras P a p *  r r a p ia t ,n if i de m anibus dñi P a p * , v d  de m anibus illo -  na 5 E ¿ ¿ e r í.] f ifu p e r h o c I a ta 'e ftp e rd io e c e fa n u m ,v th ic p r * c ¡ -
rum,qui ad hoc offidum demandato Pap* funt deputati: Si vero 
peribna tant* fiierit auñoritaris, vt ipfum deceat per nuntium lit
teras recipere, nuntium ad cancellarium v d  ad Papá mittat ido-

pimr: tamen aliam fententiam dñi Pap* fiue canonis incurnt. lu- 
fraeod.falfatiorum.Quidfi aliquis fimplex vtitur litteris ulibus 

ufatur.quia per alios debet hoc inquirere, arg...uuLium au caux-^uaixuui vci au luu- ignoranter? non excufatur.quiaper;
neum, ^  quem litteras reapiat luxta modum pr*diñu. S iv a o  57 .dift.#. vlti. Quid fi felfitas foit i
diquis huius marwau transgr^or extiterit fi laicus foerm,excoi- deri etiam á p erto  Rñdeo,® fi fece

ita latens, qubd non potuit yi-
“  u ,a,,.u3 .uv.,..,v-v.ui- dcti cuam á pcrito? Rñdeo,® fi fecerit diligentiam,quam pomit,
11 fubiaceaqfi c.encu^offiaj &  benefio, fui luiprafioneda- p »  fe &  per ̂ os,n on aedo ipfum teneri,¿ioquin nó excufatur.canoni 

nemr
tcntiam.quam  D r las frequentius faciant innoua-

% “ t o *  felks litteras ie habae cognofcat, infira viginti dies il-  
I^deltruatraut regn et,fi poenam illam voluerit euadae: quam 
lentennam nullus rdaxare prefumat fine fpeciali mandato dñi Pa 
p *.n iS m m o rtis^ rak j& fia b lo lu tio p h ocp r*fu m p ta  fuerit, 
nuiiamobuaeat lirmitatcm-Not. ® lit ta *  Apoftolic* de manu

lupra,
C3P-& yo.dift.fi duo.B. 
n t Merm<írtíc»Ze.3Cafusiftefempaexdpitur. 17. 
fuadente. j. defententia excommu. á nobis &  fupra 
paftoralis. 
tv ' R.elaxari.'] 
aliisc idilponendi folutionem
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rá u r io n c m n o n re fer ja t.a a is in te lh g ird re lT ec o n c e flu ta .) .d e fc n  A o j > r T : . o .  M o d ifa ü la u s b u U a r u m A F fto I ic a r u m  com p re- 
tc n n a a c o m o m m c a tio n u p e r. hen dun tur fiis  verfibus:

f  U e t .j:  A s y s . In decretali pradeña dlftínguit Papa fcFem  foTmaJijl»s,filum,membrana,lit»Ta, fiAUmn.
T  fpecies falatatis, per quas iirter*  A f A o I Í C *  co gn o fci debent Hac fe x  fa lfata  dant fcripta valere pufiUum.
vtrú fint {aliar, quas q m libet d ih g en s,q u i per litteras A F f to l i c a s  b  f  Apponatur.] Apponens fecundum  leges aqua &  ig n e  in terd i-
cóuenitur,debetaduer r r  ^  a m r.ff.a d le.C o m el.

p r a f a m p t a  f o e r i t  t a  d e  n o u o  r e f c r i b i t u r :  de fel.l.vlrim a^ .

teipfuffl.In i.E oseri:^  
dicit Papa g» dÜ no sút » rarum Apotloliciiru,.A^4.y --------- -

t e r  ̂ b o h t e  v e l  a b r a f e , a l i a  f u b -  altorumtnftrumentorum,
cy  vtriufque dtñi fetuit  jebabito.

t m m n n e s a a r a in e t í-------------------------------------------------------------------------------------- ---------  -------------

fitatts,qui litteras A po - d io lancn fibus. t i h f f i m a  c h a r t a  e i u f d e m  q u a n
ftohcas recip iu n t ?  te-  t i t a t i s  f c r i p t a  c u m  t e n a c i f f i i t i o  ---------------

^  'P<̂ ” f» o ^ ^ » ^ o d o s fa lfa n d i l i t t e r a s  g l u t i n o  c o n i u n g i t u r S  - E o s  Tenuem.] 

e t i a m d c r i m i n í & l f i t l ü s n o n  

C A P .  V .  r e p u t a m u s . m m u n e s , q n i c o n -  M S S = . e x M i c , .
-  , , . „  . t r a  c o n l ü m t i o n e m  n o f t r a ,  f c i é -  tus e f t , &  fe lfa r iu s , «

J ^ I c e t i  a d _ r e g i m e n ; &  i n f r a ,  t e r  l i t t e r a s  n o n  d e  n o f t r a  v e l .......................................

ad bullam , &  faifas Iit- 
.O?.--'®- teras p r o i ia u n i ,  v td e  
Tii.ini-®' vera b u lla  cu m  a h is fi 

iUentur. S e d i f t * d u *

“vnum contrartum.
.]  Q n ic u n -  
■ im m utat 

dm P ap ffi-

dix i in  p ro xim a notula
V t  a u t é  v a r i e t a t e s  f a l f i t a - a o b u l l a t o r i s  n o f t r i  m a n u  r e c i -  & in h o c n u U a m d if t in

—  a io n e m  adhibeo, Iicet
l it a r g .? .s .d ’ fi.in ftr . ex  
litteris, qu ia in te llig o  i l  
lam  rafuram  fa S á  per

____________  illu m  q u i litteras ipfas
d u i e f p e c i e s  f a l i i t a t i s  n o n  p o f -  fc r ip fit,&  non p e r illa ,

f u n t f e c i l e  c o m p r e h e n d i : n i i l  ........

v e l  i n  m o d o  d i d a m i n i s ,  v e l  i n

E S  l i f e & S r i m p S l  G j i t c a n o f t r ^ l m e r a s d e p T e  p i u n t . !  I l l o s q u o q u c , q u i  a c c e
rfi' hendi,nifi v e l in  m l l o  h e n d e r e  v a l e a t i s  e a s  v o b i s  p r x  d e n t e s  a d  b u l l a ,  f a i f a s  l i t t e r a s  

d iila m in is , v e l in  for- l e n t i b u s  l i t t e t i s  d u x i m u s  e x p r i -  c a u t e  p r o i i c i u n t , v t  d e  v e r a  b u l  
'9. m a fcrip tu rf,ye l Í q u a- m e n d a s .  l a  c u m  a l i i s  f i g i l l e n t u r . S e d  h se

^ “ ‘‘M ita te c h a r tz fa lf ita s c o  ■ P r i m a  f p e c i e s  f a l f i t a t i s  h s c  '  ' ~ '
^ o fca tu r. In a u s  aute 

Bpai. te dihgens in dagator con  ’  ^
KSc.ut.de g jg r e t v e l i  c o n iú ílio -  a p p o n a t u f  .  ----------- ------------------- ------------------------

ne filoru m , v el m  co !-  S e c u r t d a ,  V t f i l u m  d c T  v e t a  ¿ o f o r m a  f c r i p t u r s *  ; v e l  q u a l i t a t e
Wiimpof latione bullas, ve! m o - b u l l a  e x t r a h a t u r  e x  t o t o ,  8 i  p e r  c h a r t s *  f a l f i t a s  c o g n o f c a t u r .

ta o b tu fio n e ,fi a l i u d  f i l u m  i m m i f f u m , f a l f i s  f  I n  e x t e r i s  a u t e m  d i l i g e n s  in -

“ “ f- l i t t e r i s  i n f e r a t u r .  d a g a t o r  f a l f i t a t e m  p o t e r i t  in -

, a  vera d te e ^  &  in uen ies le a  ^ e r t i a ,  V t  f i i ü  a b  e a  p a r t e ,  i n  t u e r i , v e i  i n  a d i u n d i o n e  f i l o r ü ,  

Wi- multos modos faliitatis q u a  c h a r t a  p l i c a t u r i n c i f u m , c u  v e l  i n  c o l l a t i o n e  b u l l x , v e l  m o -  
litterarum dñi P a p a s ,g  v e t a  b u l l a  f a l f i s  l i t t e r i s  i m m i t -  t i o n e ,  v e l  o b t u f i o n e , p r x f e r t i m  
qualiter deprehendan- t g t u r ,  f u b  e a d e m  p l i c a t u t a  CU  f i  b u l l a  n 5  f i t  x q u a l i s , f e d  a l i c u -  
tu r,fam patet in  littera. f i m i l i s  c a n a p i s  r e f t a u r a t ü .  ^ ^ b i m a g i s  t u m i d a , &  a l i b i  m a -  

c u m 4 f u p c r i o r i p « ' ” g is < ie p = r e ir i .

iufm odi v itiu m  falfita- l u m  l i t t e r i s  f a l f i s i n f e r t a , r e d u c i  f T a lf£ fu n t l i t t e r £ V a p d e s , in  quibus 
tis n o t a , »  praeter hos t u r  i n f r a  p l u m b u m .  "
m/\n/\c nm hf/'Pvnrf—  ̂ * «.

qui vtebatur illis. Si ve  
ro litterae claufas efe 
fent, non nocet rafura 
in quocunque loco fue 
riuquianóeítprasfum- . 3 ™ ^  
ptio?!tnFtrantetn5 .
In aliis auté litteris vel UcoiEpara- 
inñrumentis poteft di- 
ftingui,vtrum fint rafu X l l f -  
IX  ÍnloCofufpe(So,VC nus.C.d'.te

m odos, q u ih ic é x p r i-  
ineodict m un tu r,fu n tálii cafus 

iiüaúz fa lfita tis :E x d ifto i e- 
áicun*

turlitterasfalfae. s .d e r e

Q u i n t a ,  c u m  l i t t e r i s  b u l l a t i s  fr a t e r ,v e l  v n i fc r ib itu r  in p lu r a li.  

6 í  r e d d i t i s , i n  e is  a l i q u i d  p e r r a  C A P  V I
f u r a m  t e n u e m '  i m m u t a t u r .

S e x t a , c ü  f c r i p t u r a  l i t t e r a r ü ;

túc o bfit. fupra d e reli-  
g i.d o m i.c u m  ven erab i 
lis .v e l nó fu fp e íto ,  v b i 
nulla vis  e f t ,& tu n c n ó  
o b eñ  argu .illiu s  d ecre. 
íiipra de fid .in ftr.ex lit 
teris. &  c. cum  ven era- 
b ilis.S c h o c  in te llig itu r » Anubi,

cit,J.eo.c.vlti. qu* in
telligitur qñ rafura non 
eft in loco etiam fufpe-

®lU:Éx . “ X 1XIX..X». xana,, a-xiv xv. v?CAia,V.U IVlljaiU XO. XXXLVXX
Ji&aiini foip. fuper htteris. &  q u i b ’ f u e t a t  a p p o f i t a  v e r a  
«lacito, mtalifalfodiftinguitur R  a .,., ., ,.„1

i r ü ,5® / ^  V á m í  g r a u i poenx fu b ia -  eft ra fu -♦
b u l  V 2  c e a t : S í i n f r a , r N o s v e -

. ... .-I . /- L terarum- &quaienus
f o  l i t t e r a s , q u x  t i b i  f u b  '¿ m „fo rm a fc rip t „ 

n o f t r o  n o m i n e  p r x l e n t a t x  f u e  Q u ia  per com paratio-

r u n t , d i l i g e n t i u s i n t u e n t e s ,  i n    -------------------*'"

e is  t a m  i n  c o n t i n e n t i a ,  q u á m

"> dí ík G r R r “ n r a ; ;n  l a ,  c ü  a q u a  v e l  v i n o  v n i u e r í á -  

falfo non p u n itu r, nifi l i t e r  a b o l i t a , f e u d e l e t a ,  e a d e m  
feiUjiB-’ quia non h abet co m - c h a r t a  c u m  c a l c e S í  a l u s  i u x t a  

r tT r il ' “ otium litterarum . E t c o n f u e t u m  a t t i f i c i u m  d e a l b a -  
Kathíbét' eft arg. ad idem . ff. de 
Rcefia ñ  fal.fiquis obrepferit.lté  .

charta dr faifa fcripto ,vt cum  f a ip tu m  eft ¡n e a , om nes ca n aeico s  ___ ^___
^ í^ ^ P ^ fo M eS jq u in o n  fu a u n to m n e sp r* fe n te s . & ,ta lis v t fa lfa 6 0 f

*«1, r iu s p u R ita r ,v ts .d e h is q u * fi.á p r* la .fi.c o n fe n . ca . q u a n to .& a b  e *  cfo ír t.« .]& in  h o c  eít alia  c o m p a r a n o n o ta n a a ,fb I ic e t» r/ u  
officio &  b en eficio  talis  fu fp en d itu r.s .d ete fti.ta m  lin e r is . Itéd r  ra c h a rt*  q uantuncunque fit fubtiliter rafa, fiue in a la , i i  a lu e r d i-
chana ftlfa  fi appareat rafa v e l mutata í  lo c o  fu fp eñ o. j. de p n u il. fce m i non p offit,eleuari d ebet a d jo lem  , / c  interpom  d ebet ín ter
cum o lim .& s .d e fi.in ftru .in te rd ile£ lo s .&  s .d ereli.d o m ib .eú ve»

ratiOjVt h ic  d icit.In  aliis  auté litteris

nem  litterarum  p ro ba - „
tur fa lfita s.C .ff fi.in ftr. deUte p« 
Icom p aration es, &  ex 

/  fty lo d ifta n d ifx t co p a- 
is nó  attéditur talis cop ara u o. de Ron

fo le m & o c u lo s ,& ft a d m  apparebit rafura. , ^

nerabilis.im m o &  qui lin eras iu d icú  tali m o do fa lfa t,  p u n iri d e- v  'amgram.] P rim o  p om t a d m ira a o n e m . S ecu n d o :ib i^ » > n
bet in ben eficio fuo. s. de  refcript. o lim .d e  h a c  raíura d f  J.eod.§. fc n e .in  trib u s,q u *  funt (fe fty lo  c u r i*  in fo rm a t, &
quinta.Item p r*fu m itu r falfum  r e fa ip tu m , lic et forfitan non tit, ^  “

^  per^pfum non procedatur, fi habet in fe virium latiniutis.fu fifo  concludit- Abba^

reducit ad p o p o fira m . T e n io r ib i,  Procter quod. genera»

„  _  fi inftrumentum fufpedú in- C  T s r » . Quidam eps coram legato A f A o I i c *  fedis fuper qui
nen imponiturfides, df falfum, C . de Foba.iube- 70bufdam aim inibus accuíatus, renunaauit “

mua .Item dicuntur littere fálf*,fi eps appellatur fiIius.Vcl fi Pa A ^ ftclicam  fedem accedens,quatdam
^ d c-^ vniloqúim rinpIurali.j.eo .cap .proxi.ltem refcnptú/felfum , ftolic*feffisadM chiepm fuu A m n ^ e n fe m re p ^

fue- ilfes á fede A F^orica emanafle,peepit h t t ^  lUas &  iplum im- 

&  debet petrantem  ad fedem
au- ipfi archiepo fuerant pr*fentat*,refaibit esdem,dicens, » in eis 

rpu aren ^  r , -  ̂ ■ felfitatem inuemt, Sc in hoc fuit«adi cu ri*íec u la ri c o n u k lu s & d e g r a d a tu s :v tib i d f . in  a liis; 
^ _ fá líita u b u s  p r* d ia is ,lic e t  puniri debeant, non funt ip fo i  
^ t c a t i ,n e c c u r i *  feculari traden di,nifi forte e psd io ece ían u sge  

tulerit e xcó ica n o n em ,ficu t Bonoñ- f e a t ,  qui e xcó ica u it 
o^ n esiü o s qui fe ifum  m ftrum entum  íecerunt vel fieri fecerunt: 
^ q u !  teiti-Tionium faiíum  tu len t. vel procurauerit f ie r i; v e l  qui
*S«cm appofuciu.

A p o u d .cx M ^ d it cú

filios in fu ish ttcn sn Q m in a n d o :&  qn v m  p e r io .^ lc n b ir ,  nunqua 
€1 loq u itu r in  p lu ra li,vo s  v d  v e l í a  appeiIando;icd m  h tten s p t ^  

^  íentans

)
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1 7 / 1  DecretaliumGregorij Lib. v. 1 7J-

c h a r u ,&  fty lo . A p o fto lic a m  fede
 ̂ «.y •“ *• . sdiiibuiii^

nu s a d n o ta ta s. N o s  en im  o m - nóeíTet ei imputandô
a V í S T o f i ^ B S ”  ran fu Y m d taé m 'i’F f ú ir ü tté r is  nes fa lfa r io s 'U tte m u  noftra- y.di<is.o>;dm.5;3

h a n c te n e r c ,v tP a tr ia r c h a s,A r  iu m ,q u ip e r f e v d a lio s  vm u m  
per contrariam. ch iep ifco p o s,& E p ifco p o s,fra - falfitatis exerceiit,cum  fautori- S  Doftonsrll k

f  Videqnq t t e s ? : c® teios au te m  R e g e s , b u s6 ¿ de fe n íb rib u sfu ^ ,an ath e s.eod.dura.&i. eod!c
Dorzunmt P rincip es,vel alíos cu íufcú q u e m atis ’̂idcu lo  decernim us .^xi.fo^quo enim  inqui

1Í1- o rd in is ,iilio sin n o ftrislitte ris
• Riv-

Mldoi.fa- A c ile  eft v id ere qua: n o d a to s ; fta tu en tes, v t  clerici, ftu it  á p eriü o rib u s, nó 
e f te iim t  '  “p á i ;¡r” *áp|elietepm‘,  vel a p p e lle m u s. E t  cu m  vn i tantü »0 q u i falfarij fuerint deprehefi* ,

'0. iferieres, & cuiloquic n p r io n a t n n ftr a i lirtfriB ditigun - OmilibuS officiiS &  benefiCllS fanoausf. 11.0. uerieres,&CUli ^ i t  pgrfon® noftt® litter®  ditigun - om n ib u s o tlia is  5Ó benenciis fano.i.regula <
TJs tur, n u n q u am  ei lo q u im u r m  eccleftafticis perpetuo fm t pn - fedt enim qdpomit.&
uc appeuet Qj-egorius enim plurali® ,  Vt VOS iiue v e fte r, &  uatirita q u ó d  q u i per fe faliita- 44.dif. Ephefiis. &di-
SquoTL loquebatur vni in plu- his fim ilia  in  ipflS litteris ap p o - tis vitiu m  exercuerint, poftqua umarc non tenebatur.
hicnSme- rali, &  de fe qñq; fingu «.im nc Tn frilfic i;tfi.ric t-i oer ecclefiafticum  iu d icem  tue ttqj-yeexceLprs.intern am us.In falfis a u tem  litteris ti per ecclefiafticum  iu d icem  ftie Jlj 

b ip r® fe n ta tisin fa lu ta tio n e,d i rin td e grad ati,fecu lariP o te fta- ¿Iforamialariter,qñq; pluraliter. u» _____________ _

t  In moi* le d u s t  m  C h riíío  filius vo ca b a  ti tradTntur«“, fe cu n du m  co n - f T T d f T i o s .  ] de qui-
«emplari- HU. 23-0111. COIS nilU i. _______________________ fl-;n ,n n n r> c  c» n n  n i^ r ii  - L.. r  Y
bu'” £ i i e  & Ó 9 .d if té c c e .fe d h o c  r i s : c u m i n l i t t e n s , q u a s  a l i q u a -  f t i t u t i o n e s  l e g k i m a s ' p u n i é d i :  bus h a b u if t i l .  in c.,p«
XJ.ZV in r • t___________u.. u . * . r ^  r\#»rnn5 ^  Iíí i r i  n n i  r n p r in f n i»  v i.vr  iKi divit o ia  Chri fjc ie b a t  ex m agn a h u - d o  tib i trafm ittim us,te vid<
cabaris. m ilitate, &  m n c eratta potueris á n obis fiatrem  vene-
HzcdauGi lis  confuem do. 
la infoUsa im m utata

ere per quá 6¿: la ic i , q u i fuerint de xi. vt ibi dixi, oés ením 
;ne- falfitate c o n u id i , le g itim e  pu- principales, quám

•   r - \ - . i _  -,Y_i______ * f3 n ro r«  iiinr ioin inr#»r = a  p r a m m “ f r ¿ ;K r  n ian ru r.^ Q u iJ o Jubn p ¿ i -  
Bri«”P-Sipdia"n7fufs&bS ffood fic Utreras Apoftolicas ne n o ftr^  litteris foliis vturar, p,,„.

A lt  f r a ^  v el focios. 8- q . f t u d e a s  i n t u e t i  t a m  i n  b u l l a ' ,  f i  c l e r i c i  f u e r i n t , o f f i c i i s  &  b  e n e  g  <f Deprehenfi.} & ,

d s n sta a a n t c o m p e te n ta fo ta ta -  í / c “ S l ' A S d ¡  
m e n ,v tin  iftis* in  illis®  ,m a  fa i. i .m a io ré .&  v b i ci»

caulkm z i  c 9 T  am iu  baUa.J vt fu  p t O
fatibus, g r a c a o .p r o x i. q u o  n on  adm ittas.

A dfulfarioram .^Eii ff Idem .
mns ace» m o pu n itfalfa n tes Q td  p e r  f e  v e l  p e r  a lios litte r a s  T a -  litia  grauius,q u á m  n eglige tia* uiliter agitur, mitius eft
U a L ^ T !  Em eras P a p *  per fe v e l  p ^ f d f a n t ,  e xco rm n m iea ti f m t  cum  p uniatur.quod & d e h is ,q u i  fa l a g e n d u m .C . eod. l.pe-

«xfaibus. p era lim S ecu n d o p u m t f a is  fa u to r ib u s: &  c lerici o f f i d i s & b e  fas litteras im petrát, ftatuim us
o b fe ru a n d u n í

G a s v *- A d c ó fu fio -  tra d en d i curia  fe c u la r i,  p e r  quam la i-  bes in fra de verborum
nem  falfariorú ftatuit c u s le g tt in ie p u n itu r :Q u iv e r o fa lfis lit  ^ a  m . fignificatio. nouimus.
In n o .iij.d e  con filio  fra* peris v t i tu r , f i  c lericu s e fl,o fficio  &  be .¡fa  N o n  p ra fu m ltu r quis fa lfa r e  litte r a s  in  tribus enim  cafibus
trum  foon itn , v t qu i l it  priuatur :fi la ic u s, excora m m i- de f m p lic i  iu flitia , nec p u n itu r f i  ho c aliquis ftatim

S t o r i t S i r g l  « « r e L o r  J r ,  S S t T h f t . S

. C A P .  VII. C A P .  VIIL
* Cap. 4 * - *  ‘  ̂ -

t Vide 1«. 
lium cu. 
rfi inpraa 
ctira.feu §.

uerf. fclJS

com perto d e fiite r it  illis  v t i .

C A P .  V I I .  C A P .  V I I L

d‘ rint ignoranter, poenas A  D T  falfariorum  COnftin- A  C ceden s t : &  in fra .f F ra- d am .n .qu *ft.i.fiq u is 
f i S f a S f t t S S r e n i m  - f A d e n d a m  m a lit ia m  :8 c  In- X A .  tc rn ita ti t u s  m a n d a m u s, 6c«»dotum.

eicoo,o,uii¡¿donifup &»■! p e c o m m im f t a t m m n o -  q u aten us fi littera: A p o fto l ic a , 'J¡„ 'S fito í,bero h ‘o-

   '

„.compda-
ttone.

p f u i t  om nes falfarios ftrorum  co n iiiio  duxim us fta- m  quibus falfitas fuerit depre- m f a r e ir d e ^ r a d o r s c
Auibe in cq Utterarum A p o fto lic *  tu en d u m , Vt q u i littetlS noftris h e n fa , d é fim p lici iuftitia  for- o m n ium  bonorum pu-

í | S Í ; ! : t f ¿ V S a S S ‘¿ "  ™ v o lu e r in h e a s p r im o d ilis e n  m i  h a b ea n t fc u m p r c f u m in S

Í.Í.vbi hoc cent. CÚ omnibus fau.- diftinguit lex. ff. ad 1.
defen foribus fu is , ftam ens v t  d e n a , q u i falfarij de- C or-de fal.L i .§ .v i t i .&  C .e o d .t im l.v b i falfi.& ib i v ltim o  fuppli-

& ^ cT d i- o m m h u s  ben eficiis  &  o ffid js  p efaetuo fint pri cio  punitur crim en falfi.E t h o c  eft verum  de h is ,q u i falfant referi
eui-uide u a n .ita  g q u i  per ie v iu u m  falfitatis exercuerint, á f u is o f f -  - ’ -  -
Bernardi- grad ati,lecu la ri Poteftat; ■ -

nopnw®

inpiífaí-
dcap.ao-

aum  tttü ta n s exercuerint, a tuis officris de- ptum p rin cip is,d e q u ibu s h ic  in te llig itu n q u i vero falfant litteras 
n u D i iz n  íí.íTinrnr. I “ ^ a n tu r  f  m legcs  p u n ien d i,  &  fi la ic i aliorum , aliter puniuntur, fed leu iu s, fupra eodem , ad  audiendam*
Z ^ f c c Z .  faerin t,per rafdem  leges pum atur legiu m erftli vero  qm  fub nom i &  h * c  poena im p on itu r illis ,q u i p er fe v c l p eralio s  vitiu m  feifimiC cT L  .'.gabaFc.m i v c io  MOZ Iiiu u om i £SC n *cp o e n a im p o m tu r iU is,qu i p er le  v c l p eralio s  v iu u m  laiui»
£To.c. ,o» P f P *  P «. vtu tu r.fi d e n a  fiierint, tis exercent,vt p a t a  p a  iftam  litreram , v b i loquitur de h is,q u i Ut

fa lfisa b a liis im p e tra t is v tu n tu r .’  .. .__ --  ‘ u aiiu t, ittuuju a ia u c a .c i-  tctis laius 3b a liis  im pctTans vtun tut.
co ica n .d o n ec fa n sfa c u n t co m p eten ca , ita v id e licet g  &  in  c ie -  K ff sW, uomme uofiro E d eft,q u i litteris falfis vtuntur p a  alios im  
n a s  &  m  la icis  m alit a m au »s Puniatur oi, nc-nUnUi,. r*  , «“jtr o .jia  a t ,q u i  u n c n s  laius v tu iu ^ j-^dccUtaife r f e s  &  in la icis  m alitia g ra u iss  puniatur quám  n egligetia : &  idé 

Bs nou* o b la u a n d u  m elt d e h is .q u i faifas lin eras im p etran t. N o t. g o m -
petratis fub  nom in e n o ftro :ifti m inus puniucur.quam  illL qu i pet 
f e h o c fa  - . - -----------

inxuin de fatib u s fuis ip fo fa flo  funt e xcó ica tL ité  d e r i d  degradari propter 
A S i i s  de f o c  vm u m  puniendi funt fecundum  leges-E t noc. h ic  v n ú cafum , 
f  iiiOe. 404. in  q u o d e ricu s  ftadra poft d egradationem  traditur c u r i*  feculari. 

Item  v b i d m c u s  depon itur vel fp olian ir o ffic io  &  ben eficio pro 
ah q u o  d e h flo , laicus p ro co a fim ili poteft e xcó ica ri.Item  m alitia 
grau iu s punienda eft q uám  n egligen u a.

5 o d n !m m "T [r  ̂ ^ tecerint, in  d o lo  effe  videntur: fine
d o lo  em m  laiium  non com m icm ur - C a d  L C o r . d e fa l. n ec exem»

: h o c faciu n t, v el p er a lio s, v t  p a t a  p a  h an c lit ta a m  &  fupeno» 
re m -C a d  l.C o r .d e fa l.m a io rem . _
1 ff I» i ft i f . ]  de  qu ib u s h ic d id t u r ,  q u i vtun tur l it ta is  p «  aii£» 
im petratis.
m ff f d l i c a  qui p a f e  h o c  pro curant,de quibus pr*®»"
fit.ve l d ic , in  ilt is , id  e lE la id s :in  il l is , id  eft,clericis. 
n f f  N.^i/^fa«d.] H accm quandoq; d olo  com paratur, cum  1I fd licct

diffoluta ai,cr3ffa &  fupiaa.ff.naanda.fi fidauffor- c^-undo

A Ceedeus. ] Primo ponit decilam conquellionem: ^
prouifionem:ibi,Frutiri«tu».Abbas. ^  ^ ,

t
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1 7 5 5 DefoniJegijs. Tit. X X L
c  A * *»> topetrauitlitfcras p adueríatium fuum de

• id  iu ñ ia a ,in  q uibus litteris falfitas fliit deprehcnía:Im pera
t a  u v ,- - -  -  as,am plius n oluit v ti e is;proptcr quod d io tcefe- 

US eps ipfum  ab  o tf ld o  &  b en eficio  fu íp en d it: V n d e acceffit ad

T ^ h e a ts q u ó d  pro talibus litte  d i m m t i m b u s f a c i m i h p M e n í u r ,

C  A  P .  I .

¿B19 de 
saiade 
B55e40<- 
ShM-®-?

g«.Kca-
^.dde
&BSin
IfaCde
(diiadim

rium  illi reftituat, &  ip  ^ n e c littcris vfus i* cíTpoft- 
fiim fuper h o c  víterius q u a m  eas faifas efle co gn o u it, 
non m oleñet:quia non tu  ei o fficiu m  b e n e fid u m q u e

reíH tuens,ipfum  fuper h o c  vl- 
teriusnonmokftes'

& m e n o n ”fiiit vfus i l -  % T r o p te r  paucarum  littera ru m  rafu- 
lis, poñquam  eas fálíás rom  in  loco  non fiifp e B o ,r e fcr ip tu m  m  
c ffeco g n o u it.N o t.® in  p ro b a tu rfa lfu m .  ,
his qu? de iure com p e
tu n ta licu i, & q u * d e  C A P .  I X .
fecili habentur, non eft .
fifumédú falfum  c ó m it t  X  7 c o n f a e n t i a  : &  m f r a .  

ti. & n o .®  d r c a  modi» J L j%  V e r u m  l i t t e r a s  i p f a s ,  q u x  
ca non pr*fum itur d o - r e d a r g u t x  f u e r a n t  f a l í i t a t i s , d i -  

i " t u e n t « , „ u l l a m i n

d to  fcit m a lu m .n ó  d e 
bet ¿ d  culpabilis.
(  Glo.feq.not.quod Inte.
T í.ex  c .qu arit  c r f i lu i t .  
figaat contrarium.

1754
teras illa s  fallas efle  pro baret.fib i fuper d iñ a  e c d e fia  filentium  im  
p o n am n q u ia  q u ilib et lib eram  h abet p o t^ a te m  ad ren unciandu 
iu ri ÍÜ0.N0.® rafura paucarú litterarü n ó  reddit felfum  reícriptú, 
n ifi e flet in lo c o  fu íp e ñ o , prout h ic  in telligitur. Et fic  not. ® m o d i 
ca  fu fp id o  non  vitiat re fa ip tu m -Item  m o iic a fu fp id o  non debet 

an im u m  fapienas im 
mutare. Ité  aliqu is po
teft íe  ob lig a re  fub  p e
ric u lo  b en efid j f u i . Itc 
lid tu m  eft vn ic u iq u e  
ren untiare iu ri fuo.
C Glo.feq.fignatcontra, 
rium , er remittit.
C í  íiafuras. ]  N o n  in  
narratione f á í l i ,  q u ia  
ex h o c  n u lla fu fp id o  
e fíe t.s .ff  fid e inftru- ex 
lit te r is . n ec  per talem  

  _ ra fu ra m fá ñ a  fu itan i»
rendarnec bigujusin nomine, y  
di n i n a tiru “  mftru. ínter di- 
n ic ul! ledos-Contra habes® 

Jn ulJ<ii-i-K ^  • rafuraindudtfufpicio
quas in  ahquibus rebus q u is nem .fupra d e r d ig .  do  
obferuare p r x fu m a t ; Q u i  au- m ib , cum  venerabilis- 

tem  contra fecerit, qu adragin - &  J* <1® cú o lim . 
ta d ie s' pceniteat. 2.& s .e o .lice t.# .q u in -

N  talibus, 
vel codici
bus, auta- 
lijsjíbrtc* 

furta non  
funtrequi

átumi-
M.!£ljf0
ccinUdí
c0.ynia

I iSí! fot 
t4»,«on 
mtícáe

mPiaU
Ofcü.

faciarú

’ücftBut
satdBUi.

‘ 5 S ;

iiS S fE l
litt€r3.rurn. r3.íut2.s  ̂ ^ Cjuse nc-  ̂ pientis an im u m  im m a
q u a q u a m fa p ie n tis2 a n im u m  ^ T r e s b y te r ,  q u lp e r  in fp e& io n em a -  r a re .s .d e fim o . S c f iq -  

in  d u b ita tio n e vertere d eb u e - fir o ia b ij f u r t a  re qu irit , a d  tem pus f u -  f t io n e s .&  i .q .  i .  iu d :-  

r u n t: V n d e  fi vobis conftiterit fp e d itu r  A  a lta ris m im fler io .lta  com -  -
p rxd ié fu m  R .o b lig a fle  fe fu b  m u n iterfu m m a tu r:f e d in v e r i t a t e h s c  p o tlft  ;  d e e le ñ - c ú  

p ericu lo c a u f x ' , q u ó d  litteras fu m m a tio  non efl in d ijiin B e  v e r a , quia  d U eñ i. ? b i  de h o c  m  
t ia ,& q u * d e  fa c ili p o f  illas faifas efle probaret ( c u m  a criu sp o te ji  p u n ir i. fin e.&  fub pcena ord i
funt h a b eri, ficu t non  q u ilib e t a d  ren u n tia n d u m ''iu- r  &  V  IT  hís& ben eficii poteft

S S S I  a = £ s :
cü m L fe q u en ti.v n d e fi fiien üu m im p o n aü S S  .  JL» r u m  a c c e p i m u s ,  q u o d  V .  rius.Ber.

■ • presbyter cu m  q u o d a m  infa- f  4 Su
m i,ad  priuatum  lo c u m  accef- pra ,d e regu .ad  A p o ílo
•n«> -Xit lÍCam«& S.fiC forO CO-

Z i  Vrafumt non debeat.] 
Not.® non p rsfu m u n  
turlittcra: fa lfe ,  q u *  
funt de fim p lici iu fti-

quisTuggeffit falíum  in  
u a esü td efim -

f op. ?.
eo.tic.in I.
compilat.

p lid  iuftitia,n on ftatim  
prífumédae funt f a lf* ,  
nifi probetur ® ex cer* 
ta fd en tia falfum  fug;

T . I T V L  V S  X X I .  

Dcforrilcgijsf.

f  E x p o e n itc n tia ü T h e o d o r it .

fit,n on ea in ten tio n e v t  voca-  
ret d x m o n iü ; fed v t in fp e d io -

fi diU
een ti.d c C .d e p a ñ .f ig s  

n e aftro la b ii fu rtu m cu iu fd a m  in  co n fa ib e n d o . &  de 
g e fllt - .q u ia q u id id t® . -I “ B— —  - ic tiiu u rii - e c c k fix  pofíet r e cu p ctari . V e- e p ifc .&  cleri. f iq u is in

íalfum ex cen a fc iétia  9 S o r tile g ia p ro f u r t i s inueniendis v e l  m m h c c t h o c  e x b o n o z d o , 8 C  con fcn ben do. _ 
fu ggeffit, d o lu m a iie-  ■» r  .1 g  C lm yc»»ra.]Sednu-
gatrfed d olu scxp erfp icu is in d iciis  pro ba ri debet. C .d e  d o lo , do» quid  propterea eft e c d e fia  illa  aduerfar¡oaífigr.anda.)R ndeo,no, 
íum .fi u m e n  alter vu lt  probare ig n o ra n tia m ,  a u d itu r . Sed q u a- nifi probet prim o fe habere ius in  illa s  .s .d e  refcrip t.b lim ,in  fine.

tcrañ. Uib 
Alcxaadi>o 
iij. par. ¡c .
C.Í.
De pccna

liter eam pro babit? D ic o   ̂
f i v e r o i . & 3 4 . q . i . í I c a ú .

iuram entum  j. d e fe n t.  exco m . 
i p on e ® falfum  affirm et c irca  rem

»fe  falfitatem, mentó de his^ vefortilegfi.QtHafortilegia continent
n e® tallu m a th rm et a r c a  rem  fubiicitur. u  ■ 1

propriam, cuius n otitiam  habuit? praefumitur p rim o p  ip fiim ,q u ia  De hac materia gloffa eft óptima z6 .q . z.mfumma.Abbas Suulus.
DonprsEÍumitur q uis igno rare fa a u m p r o p r i* r e i.C .d e r e fd n .v é .  De hac ntateria traBatur z é .q . i .e r  q^^.cr 3,3. «73. 4. C7 3-y.
quifquis.quod verum  eft.fed illa m  p rifu m p tio n é  elidir h í c p r * -  q.e.non licetiniquas.yfqueinfine q.
fumptiorquia non prasfumitur d olu m  cóm ififle  c irca  litteras,quar H  ta b u lis.]Pn w o  po n itp ro h ib m cn em : Secu n d olumptiorquia non prarfumitur d olu m  cóm ififle  c irca  litteras, quar 
d e fe c ilih a b e n tu r,v th ic d r,& fic v n a p ra c fu m p tio e lid it  aliá cir
ca idem fa¿l:um.ff.de in  inte, refti. d iuus. fupra de prarfumptioni. 
Iitteras.argu.5.s .d e  e leñ io n ib .c u m  in ter.R . 
%Glo.feq.fignatcentrarium,<yfilutt.
b 4  y  fus íA lS im .  j.d e  excef. prarla .inter-arg.?.s.c.® xi. v b i n ó ex* 
cufatur q u i vfus eft felfis  litteris ignoranter. Sed illu d  in telligendú 
^  de h is quac non funt de f im p lid  iuftitia,quar non poflunt h abe 
n  de fa d li, vnde illa  p rifu m p tio  eos con d em n at,  h ic  excufanir á 
?ria prarfumptione, in  litteris d e fim p lic i iuftiria non eft prarfum- 

impetrantem: vn de per igno rantiar "  ‘ ’
Bítat,quando fc it  eas falfas.Io. 
r  yconfeientia.] P rim o  diffin it o b ie ñ u t  

cicntem  Onnirí i»ie4A.vn XV

p onit poená tra ígrefiorib u s:ib i, Q u ia a u u . A b b . 
C a s y s .  ln c a p - iñ o d f ,® fu n a n o n  lunt req u i
renda forte in tabulis v e l co d ic ib u s  aut aliis: nec 
diuinationes aliquas in  aliqu ibu s rebus quis o b 
feruare pratfum at:&  q u i p  fecerit,xl- dies poeni- 
teat.Nota h ic  poenam  i llo r u m , qu i fortem  &  di

u in ationes exercent.

_  _  _ ^ 4 s í / / f j 1 i c r e ¿ r i l ^ ^  n o n c f t f a d é d a .j .e o .c .v l t .

r  X cn fcitntia .] P rjm o  diffin it o b ie ñ u m  dubiú: S ecu n d o o b ii-  in  iu ra m é to .2 » .q -i-? * « k « -&  h o cra p - fo
f  cicntem  p uniri m andat:ibi,Ver»m . A bbas Sicu lu s. p erm iflio n a ib i, p ou u s “ r
C.AS Y S . Q u id am im p etra u itlitteras  p  aduerfarium  fuú fuper d a c o n cu rra n t:ficP P d iu in a tio n es , ’ofia. . s
5uadam ccdcfia:aduerferius ille  in iu d icio rn e u o c a tu s  poftu la u it p a te t ,&  s ti.q .A .ilfu d .& q .y -c a p . fortes. &  cap. p e ra o iit . qnq, tn

p a r  ■ • '  *

?  1  ¿ l a i c u s  f f ie r i r . ^  ®

focetdouí. 
vide cona- 
liam late- 
tafi. fub 
LeoDex.íef 
fio.».& Bet 
cardmum 
D ui in 
praÓ.ciim. 
cauo.c.ioo.

) HzcBcr 
uardi fen- 
tencia non 
pJacct hic

f ib i f io i c o p ia m 'r e f c ¿ ^ ? q ¿ T i f o c o ¿ k í t I a s litteras aY guered e ^ m i t t i t u r ¿ r f o n e m a liq u id fie r i,v td r  j.e o .c a p .v lu m .

fciret veritatem  huius fe lfitad s:P a pa Im cras illas d iligen ter v ero  c lc ric u s ,o ffia o  &  
jripraens nuHum fignum  felfirurJc v d  fiifpicionis in  eis in a en it, t e t .&  d uobus ca p.fcq .E t a rg .c o n tra .,.ca p .p ro x i.a rg u m .p . j . eou .

“ rafu raspa u caru tn litteraru m ,q u aE Íap íen tisan im u m in d u b i- c a p .v ld .v b i n on  puniuntur- 
« “ « e m ia d a c e re rto u .? i.S ..-r ..n r.v n d i.L n d a tP a P a  Q uatenusfi T-Xr̂ r̂ ».] P rim o  ponitur c o n íu lta a o : fecun do rcfp o au o .ib iT

■Abbas.

• Dc mate
ria huiui 
g!ofl> ride 
B. 1 hociá. 
i-u 4 J5. 
art.8.ex 
qno inielU 
gaijuando 
ec quibg» 
fortibus

^^-em iadacere .non debuerunt:vnde m anáat Papa quatenus f i T/
” *“ iterit p ra td iau ci R .fe  o b lig a ü e  fu b  p ericu lo  ca u f*  fuar,® lie J 2. Ver»».A
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ip sn a m , 
fiabait ue- 
tuftioresco 
dice A  ple 
riq; manu- 
fcripti.

D-crtr.iaini-Gregon; Lib. V.
: .O n i d a f f lP r a b v t o V .n o m Í n e a c c e f l l t d í '¿ o d á i i i & m i fin t ffati fim p liciter fin e il la  c la u fu la ,»  fi n on  o m n es'& *r.i /-

9d W f i  D riiktu m ,n o n  illá  intentÍM ic v t  d * m o n iu ta  m u o caret,ted  te m o  pro cedere non p o S iin i,  q u ia  poteftas in dicanffi i / “ 9  ̂
v t poflet in u en ire fiirtú cu iu íaaH i e c c le fi*  p erm lpettion em  a f t r ^  o m n ib u s , »  du o fiue ter tio ,  v d  alter fm e altero p ro cedÍÍ®  ^  
J a l^ P a tr ia rch a G iid e fi.fig n ifica u ith o cD .fe P a p * :y^ n ip fe icti^ b it  F t d t . f e p r a  d co ifi.d e le .ca .v n ic o d ele g a to ru m . c  caufanT*^
S é d l c X í h c a e x b o n l r d o & f i m p h ^ ^ ^ ^ ^  D e  h o c  e a a m  d ix i i n c .  cu m  in  iure. fed cum

mliicaimnacuhm pec fim p lic ita td '  ÍC própo- ¿ ü  trad itam  á vobis o m n ib u s T evdtiik^vóbnf 
cati?xit:quaremandat, nat: id  tam égrauííT im u m fiiir, p o te fta te m G  . P rocuratoribus *1“«® d igeredef^X  
quatenus^ annum &  n o u  m o d ic a m  m d e  m acula^ ^igifur veftris fuper his,in n oftra «rigendi rem/

pe ccati c 5 tra x it;& in fi:a .T M a - prxfe n tia  con ftitu tis,  N o s  taii  
ft¿io pdpiat abftine- d ainus,quatenus ta le m  ei pro exam in ato *proceiTu, licet no- ficut

:ium exp iatione illius delicti poeni- :„G,
:ere. t e n t i a m  * i m p o n a s ,  q u o d p e i  

N ota ® f im p h a m u  PM  a n n u  &  a m p l i  US, i i  t i b i  v i f u m  '  l o r s  i n  t a i i o u s  m t e r u e n i t :  < x  m -  - * u a mr a n -  

ffieri,,eum ab_jlra_r/ f a .

u in im o  m u lta  «ufa cum illa daufula. 
• finó omnes, &c.fed

fimpliciter datur ali-

Iteno papiar aumut- ------------' -  .
re :& e x m n c  offic iu m  exp iatione illius delicti poeni- ta non  care at, q u in im o  m u lta  ca
fu u m  F t e r i t  exercere, ten tia m  * im p o n a s ,q u o d p e r  r e p r e h e n fio n e fitd ig n u ,q u o d  t

i f f i i c I n T S  annü 3i  am plius, fl tib i V ifu m - fors in  talibus in te r u e n it:&  in- 
arbitrari*. Itén oca h ic  f o c t i f  £ ” « 1  ab  altaris m iuifte- fra. f Eleftionena celebrata d e T  
poenam illo ru m ,q u ih u  rio p rxcip ias a b ftin e re : 6 iex- ip ib ,a d  g r a t ia m ‘ con firm atio - d k e r e d e ^ * r ” ^̂ 5? “ ® 
iufm odi i n fp e d io e s v d  tim c lib eru m  ' f i t  ei exercere nis a d m ittim u s : fortis vfu m  in ju d i c i b u s ,v t d iñ f i S S  

officiu m  facerdotis. e le ^ o n ib  us* * perpetua p ro h i- p fon a d e d a  nullo / o -
'  ^  b itio n e dam nantes, « °tie b e t  com putari in

d i u in ationes exercent, 
a I  Simpltcitate.]q\iia 
b o n o  z d o  h o c  fe cit, a li ^H onorius tertius ca p itu lo L u ca ft t .
q u átu lü ex cu fstu r. arg- *  , .. . ..
s .f fa p o fta .c .  i . & g a p  3 l< lpn folum  e k m o p e r f o n e s p e r t n o  
f im p lid ta te m  h «c fecit, d e b e t ,  fe d  e tia  e lcñ icm es coprom iffd- 
d ig n u s  fu it  m ife n c o t-  r io r im  p e r  f o r te s  a  ffu m in o n  debent. 
d ia :n am fim plicitati'pa r A  a «
c é d u m e ft .fu p r a d e re r . C A P .  I I I .

b itio n e dam nantes.

t i t v l  v s x x n .

^Derpate- 
ria hums 
decreulisui 
de Feiinum 
in e.capi iu
lum .fupra 
de telcript. 
& B. Tho- 
m i i. i.q .
SS.art.8.& 
ibi Caieta- 
»fi,cxquo 
inieliiges 
cur fortes 
repellantur

t e r e iig e m e s ,v tF o b a t  
s . d e d e d .  Cum ana. &  
i d e o d i c i t h i c , » e is l i .  

n  0= s 1 . ceb atfecfid atn  u a d i t á ,^  
D c  c o l l u l i o n e  d c t c g e a a  f .. & c . E t  h ocarg.n on va- 

&  - let.C ap im lfi pót e lige.
fG re g o r iu s-tv n iu e rfis  e p isd e  C o r in , r e v n ü a fe t íe d iftig b u s  ®«som 

data eft fim "  ■ '
u a f o m o u v b i f e U t " * .  T I C cle fia  t  veftra e p i f c o p o  so*^^4ccufatoredefijienteabaccufatione gen di p o te t ía s ,f i| g u |
Ber. X - f  deftituta, vos conuenientes poteft iudex ex officio fuo inquirere fu- tur v ic e  ca p itu li. ergo ioíioieí

b i$ it{ b iy ifu m .]E tiiz  i n V11Ü,v t d e  futuri trafraretis 
tem pus p ra n ite n ti*  a r- elefrione po n tificis, vnum  ele- 

^ S " p S ¡ r r d  giftis ex vobis per f o it e m : q u i  
m inorem  pcenitentiam  tres au froritate \eftra elegit.poeniten tiam
an n o non p offet im p o - p er q u o s vice  om n iu m  L u ca ñ .  
n e re , ex q u o  Papa fib i prouideretur ecciefix de pafto- 

r e : q u o r ,m d u o t 7 , iu m ,m a g i  
c : ^Uberum.] H o c in te i ll-fc ilic e t elegerutrquod^
lig e  d id u m  ex difpenfa . cxprefle lice b a t eifdem , fecun- 
tione:na d e  rure co i de»
b u itr e m a n e r e p r iu a n is ,& e p sd e iu r e ? iU u m p r o c e ir it  i6 .q .5 .n ó  e f t . & o  cum  n o b is .& c .  v en era b ilem .& fu p ra d e tra n lla  c v lc  &

- - ergo
per crimine «rig«® vnum ff
illato. fe.Capituhim enim eli.

' . ‘ git iure coi,fiue ordina- ¡Gtes»» 
C A P .  I .  n o , fed ifti non eligunt lib.irtgi.

iure cóm uni, fedpote- “ ilii 
C rip ta  fra- ftate fib i conceffa per 
ternitatis capim lum .B er. apcdiî :

i  9uem  enim per.
J , e n t e s ,  a -  tm e tc ó firm a tio .& e xa . ti£Gt»¡ 
g n O U i m  ,  m inatio proceffus &  p . lifittocur 

fo n * , s. d e d e d .  nihil

non  fit F o h ib it u m .&  difpi 
'  f t e r o s .& s .d e iu d i .a t f i  I '

nfet etiam  in  m a ioribu s. 5o.dift. pref- «G/o//
id . v b i  d e ho c.B er. « l»e ombusJ

io. &  illud, coadiuuat, fecundo ohiicit e r  fo lu it.

TpC fZe/a.] In prim a F n i t u r  e led io :In  fecunda e le d io n is  profe»
A - c u t io ,  exam in atio , & rep reh e n fio ;In  tertia, gratiofa cólirm a- 
t io ,&  fo n is  p ro hibitio .Sccu n d a :ib i,P refi,raterí¿» i.T ertia :ib ¡,E /í 
ñ ie» ew .A b ba s.
C  A S r  s V a can te  L u can a e c d e fia  c a n o n ici conuenientes in vnQ, 
d e  futuri p aftoris e led io n e  tra d atu ri, vn u m  elegerun t ex feper ibr 
tem , q u i v ic e  ca pitu li u e s  e ligeret e le d o r e s , per q uos v ic e  omniu 
p ro uideretur e c d e f i* d e  paftore:quibus ab  ip fo  d e d is ,  du o ex il
iis  tertium  ex fe m agiftru  R  d e ge ru n ttq u ia fu b  h a c  form a eisdata p io ;gu ia  illu d  fa d ü  fu it diuina in fpiratióe.fíc. 1 4.q- 5-dixit. Q uod
fuerat e lig ed i poteftas, v t  yel ex le ,v d  a h is  eh gere  p o ffe n t.e led io  ^^autem d f,fo rs  non eft a liquid  m a li,veru m  eft confideraca infe,fed 
nem  ifta  p a  nuntios fuos pien tauerun tdn o P ap ^ p eten tes  «  cofir ex caufa p rohibet, v t  d ixi s-eo-c. i . &  pr*terea h ic  non ffiit feruan
m ari:dns P ap a exam in ato tali p ro ce ffu ,d ign u m u jta  reprehefione form a c o n c ilii.s .d e  e le d .q u ia  p p .v t  v f .p p  diffenfiones vero & Ü
inuenit,^p eo  » fors in  yalibus in teru en it:eIed ion e  celebrata de p . res dirim endas fors adm ittitur ¿ f e a  iu d id a , v t  d ican t p r* d id *  le
d id o  m a g iftro  ad gratia con firm ationis adm ifit,fortis vfu m  in d e -  ‘  '
d io n ib u s  F ip ^ tu a  condem nans p ro h ib itio n e .N o ta ,»  cú fub h ac 
fo rm a d atur a liqu ibu s e ligéd i F t d l a s , v t  v d  ex fe .v e l ex aliis  eli
gere  F f i i n t .  tunc F 0 u n t  d ig a e v n ú  d efe .a lia s  n o n ,v t h ic  coUi- 
g itu r.Item  ad quem  pertinet con firm atio .ad  ipfum  p ert in a  exam i

pibuOBJ

.] Per h o c  q ff d ic itjin  eIe d io n ib ’ , v f , »  in aliis Í  iVt piae 
v funi fortis non reprobet-aig. 2 y .d ift .q u a lis .&  ff-de iu d ic-cu m p - 
tor-ff.de tefti.ex  e c .&  ly .q .j .d e c r im in e .p te re a  in m ulus cafibus 
v fiim  fortis ad m itam u s.ff-d e ÍBdic.fed cum  am b o -ff.fa.ercifc.fi g  Hennoi» 
fu n i.C .c ó ia  d e le-fi d u o b u s.circa  prin-Sed quare prohibet vfusta 
lis in eled io n ib u s-? n o n n e  M a tth ia s fo rte e le ib 1 sfu iL 5 1 .d ift.d e -  
ros. in p rin .&  fors n c n  e ft a liquid  m ali. 26.q. 2.fors? D icas ttlice t ,esiw,iuv 
M atthias &  loan n es io r te e ie d i fuiffent. j i o n  tñ eorfi exem plo eü- omnmoL 
gendus eft ah q u is  p a  fo n e m .v t  26.q- 2.non fta t im ,&  c.non a é -  7 

........................................    "  ■■ ■ ''updxraooof.

i»  coRujione in eftfalfitas,ideo  fu biicitur hac rubrica de coEufione. 
De hac m ateria  ru brica  refpeñu quo colludensprauaricatur,habetur 2. 

.fifi.fa c i t  tex t.tn  c. t.tn fi.depT ocu .U b. 6 . CT* <» ele.couftitutionem.fi 
.d e e l e ñ . í t  coUufio efi in ter añ orem  cr reum latens c r f r a u d fe a t *  

,v t  vo lu it.g lo .in  c. 3 .in fr a  eod. tn ver.coEufione. V
-------- .------------------------- . z,q,^,cap.Jiquemo^onotanduntot.ti

d á j j  id em  eC ct fi aliqu a fo n n a  n 6 fu ifle texptefia  > poflen tvn ü  aU »dacnt,cr a li»d fim stlat J .
d e k e h g a e ,v td f in c a p .c u m Í D Í u r e .q u o d n ó a e d o ,q u ia v b if im  w -i . . .  ---------
p lic iter  d at F t d f e s d ig e n d i  trib u s,n u lla  form a a d ie d a ,ita  h a b á  
poteftatem  d ig e n d i om nes, qp vnus v d  d u o  fin e ten ia  d ig e r e  non 
F f in n t :  vñ f i d u o  elig a n t tertiu m ,  n o n  v a le t  q u o d  f e d ú t ,g a  h anc 
poteftate  nó h aben ttfi il le  eÜgat fe cú  a liis , nó  v a lc t :g a  n em o fe

re p ó í.fu F a  de in ftit.cu m  a d  noftra.q.a alius d e b a  ef-

ip.fi quem.§.notandum.tt dicitur coEudensfalfumcommittere,

a liu d  fim ulat l .  oatte
De hac m ateria  habetu r 9 .5 .  3 .f .  I .in  ru bri, de p an is  .verficu .q { . f z ' .

i S S i t e ®  a d  n ¿ ftr á .g a  alm s d ebci d l
.  ,  7 ^  *riJ e ligen tes,vt ib i d f, ficu t d l  inter b aptizantem  &
b apuzatm iupra ff  bapt.debiri:.&> fnr.ru d  ...v -  n , . , . .  f  «..r— - .tfefiip__
q i- d id ; d m u s .&

P<’*n‘tcollHfioms.(yfuprainrubnca.deaccufatio. '  'i/sapm̂ f
C n p ta.]  Si accufator ab accufatióe defiftat,deb« j  ,7 ; 
iudex inquirae an pacoliufionem hoc lecit-i» ,

fum matur cóita. Pri i '-  'ffitqónem circa fadu!n;ibi,Qw'*.Abbas-SKu. c.»»-
C *  » V s .Q u id a m  accu ia u au n tH ad rian u ep  •
'  '’ i . .  ■ o, conueDi:‘«‘ ’f f b a F .d c b it ü .& fupra ff iu re  patro -p n o ltras. 24. ___

-C ff-de t u .&  cu r.d a.a b  h is .l.p to r. &  ff- d e id l- iu -  o e n ite d o a a  a c c u u t i o n e , -vodeñ® ® ''
fe» fenten tia. ff.ad  Tre b c-ille  i  q ao . > .tem peftiuum .quia d u p iid  o f  P a p * ,»  per collu fion em  d e fifte ra  a b  a ú ia q  íP‘“  ,
f id o  íu ttg i non  p ó t .v t  ib id em  ¿ f jü c u t  f in e s  iu d ices  v e i arbitran), pa c p is f f  C o rin . f u j  h o c  d ic e s .»  qualitas la o n  - ¿.au

1
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j , ; ;7  Hone detege
^riudt,vt talia diffim ulare no debeat, cu gratia in ter fe  fcdlT e d i-  
^ f - v n  mádat h o c  d iligéter  in qu irh n efo rteh u iu fm o d i co c o rd ia  
^ c x ¿ a r it a t e , f e d e x  p m io fit  c6 parata.N ot. g  qualitas fa f li c 5-  
L g ja n d a  dt-Item  n on lic e t  recedere ab  accu ia tion e ex p r* m io . 
fafQ »p d  F/.] A r g .g  plures accufatores poffunt adnritti ? v n u  fn*

_  «viem aim ine. s.

I7 t 8

„  eoaein aiminz

qfi vn l^  d ifced ere.arg .s .de  diu o r.ex  litteris.quia no  Iblum  fepties, 
le d  etiam  feptuagefies, & c .  - s .d e  iureiur. q u em a d m o d u m . A la . i  De hoc 
e  «  ch a rttatt.}S i  en im  ex charitate  h o c  fecerunt accufatores, p o f  9-
i" ^ fe n t  to lerarijfed  ex p r* m io  n o n ,v t h ic d ic it .& j .c .p r o x L  
. -» A /»»»u.]Cafus d e  fe  p a t a .  N ot. g  crim in a fem el audita , in d i- vbi fa» no 

fc u fla re m a n a e n o n d e
ÜC»— - 5  , q u o d  h i ' , q u i  co tra  H a d ria n a  cijs,q u ? p offidentjfe fuíH neant bent:qma crimina v n - ^
i®PÚ®“ 'S fo u n m T  ^^«qua d ix e rat,m o d o  a b  aliis m o le fta r i;&  p o fte a , v t decunq,^clamaint,pu. &m
í'S S h -  infap«- hic cu  eo dem  in a m icitia m  co n u e-j^ q u ® ftion i ce d a tu r , &  iid e m  r f  “ d! s  m-

-Jáujadmiífifuerútplu n ftT en t:& in fra ‘ ( ^ a v e r o  nú- clerici ben eficia  q u ie te  poíH- rius iftlfe cn n d S E , X “c pro
jes 3coif«ores. &  in tiati facm oris q u ah tas ‘  nos v e  dean t,q uafi n o m in e  tra n fa d io  vei totius fone: &  lo- xim». i k

f k ^ M a r m i s i !  fuuiuim uSaCiilsim ulare ’ n u l- a n n u a m p e n ü o n e m  j v t  poft S  p r a t e n h a t . }  q u ia  

p ? . ? ' ! ; ”  r S ! " í “ ” b e n e f i d i s ü

J. in primis, quod fieri h e m e n t e r i m p e l l i t ,  v t e a ,  q u ®  n i s  f o lu u n t  a l i i s  d e  b e n e f i c i i s  quitur de primo.
d i i s im u l a r e  * n u l-  a n n u a m  p e n f io n e m  k v t n o f t

f t o o .  p u m i c c u f a t o r K ,& a ‘c a j & r a m  l is ,  f u p e r q u i b í ¡7 f t r o ¡ h i í Í F & Í  q 8e « s:
i  in t e r  f e f e c i i r e g r a l i a m - m d i c a .  £ la ,  ju s f i b :  v a le a n t  v e n d ic a r e .  s i .d i* .fia A &  f  q. j .  ;’S ? . ,'i lr

r derandamm^ u e r i t i s t h o c u e c e f f e e f t  f u b tü iu s  V n d e t i b i  m a d a m u s ,q u a t e n u s  --------
u D eam i p e r f c r u t a r i :n e f o r t e n o n e x c h a » o f i q u o s  c le r ic o s  tu ®  iu r i f d id i o -  

S S c T ^ u o i n a m i !  r i t a t e T f e d e x p r ® m i o , e o r u m  n is  p e r c o l lu f i o n e m  h u iu im o -
S S m  cSiuenerunt,& fitC O ncordia com p arata. ri; fi-onrit-m  -------------- pacoUufioneillndco-„,anuf=ri.
ideo prscipit inquiri  ̂ -  idem,
decellufionetvndedi- D e fifie n te  accu fa tore &  a ccufato

Cap.fi q ué. §■ notan dú. nefiViaquie 
.£ v¿r»í'»BiM.] B en efi- «póiSdét,

&c.íed ex

d i frau dem  1 
terit c o m m

legitim e tib i confti 
ififle,eos beneficiis.

itu it cen fu a le.ho c d i-  pos reftitu 
cit. P rim o  refert c o llu -  “

fuper q u ib u s coU ufum  fre rit, fio n á S c f fo  i i i y i r i u m
xit lo. quidam fapieM n o n  dlíFeras perpetuo fp olia’  “ andatribi, vWe

í í ' ' ' “ ™ S ? « r n f  l í -  r e » q u ia f a t i s Y t ó t in d ig S u m ,
^ S , i w S b ¡ o , r h o Z  ¡ p R í m í n a  T f e m d  a u d ita  f i f r a u s & d o lu s .™ ,:  in^ praiu - “ S . ' f f p S S S
^  ap. eft dicere, non remune k -jG r e g o r iU S  «mdlfcuffa nul- -o d iciu m  tuilUriS, & a h orü  n itu- &  faftine t̂ a^Iiis mo 

rat Deus bonum quod io  m o d o  pr® tetib at^ : etia m  fi tur c5 m ittcre,in  eorü n o  red ü  leftari, &  poftmodum,
fit,fedqíbenefit:vnde accufatus cu m  accu fato re in  ’ ---------  -   "• • ■

g r y « m r e d ii í r «  

licet morsChrifti bona _  ̂Alexandatertius Nomicen.epo.
 ----- :—  % C olludens in  caufa b en e¡ic ia li,p n u a -

ri d eb et beneficio .

C A P .  ÍIL

L poteft inür5 uuiia
_ Gtego- fa e r it : quia h o c  de 
ám «fa p re n isin ía n in o s  rede 

m it,&  ideo n o n rem u - 
jjqiJiic'nerauit eos, q u ia n ó  b e 

ne feca u n t:D e u s  e nim  
l ü f ! .  cor in terroga t, &  non 

m a n ü .xxiii).q .j.fiq u id  
3 !n - inuenifti. nec con fide-

darent in co m m o d ü  &  iad u rá. vt qu*ftioni cedant, &  
illi gete poffideát, qua- 

*Gregoriusix.Baren. t  Archiepifcopo, ff nomine tranfaflio- 
&  firatri lofeph monacho Floreñ. nis foluunt illis.qui eos

. j  . . . .  moleftabantdeipfisbe
Z M b fo lu tio  d e crim inibus illa tis p e r  neficiis, annuápenfio- 
coüufitonern fa £ la ,n o n  im p ed it fa c u lt a  nem, vt poft mortem il 
te m  iteru m  a ccu fa n d i,  ¡fa inquirendi J®®® hhi fuccedant in

C A R  T n "  penienithocadnoatiá
c re u m e , V t in reraum  ínter le  ■ ' Dfii P ap *, vnde mádat
co llu fio n e «"fafra fuper benefi- A N  tan tu m  cla m o r , q u i afee- dioecefano epo, quate

nus fl conftitait ei cle
ricos fu * iuriíHiflionis

A  V d iu im u s t  v íq u e  a d e o  d e il lis  crim inibus, 

clericoru m  m a litia m  ex- 
creu ifle, v t  in terd u m  inter fe

m o h F - M .q -y .c - i .
® F ricos l u *  lu riim ctlo m

Y ' p ro x i.& c. p e . & v l t . p a  h o c  e nim  con fen tire  v f .  arg. 44-d ift.E p he p a c o llu f io n é  f ia u d é h m 5i c 5m ¡fílIe ,eo s ben eficiis  iU is ,fu p q u i-
fiis,in fin .&  83.dift. e r r o r .& s .d e h * r e .c .i .   ̂ b u sc o llu fu m e ft,n 5 d ife rra tfp o lia re ,c ú fa tise ffa in d ig n ú ,fifra u s

^  B. ffG&./ej. difiingait cufrofeqm tur dafiUáter modum recedendi a lite  &  d olus, q u *  in  aü orü  p r* iu d ic iu  nitútur cóm ittere, in  eorü in c ó
in triplici genere caufarum.  ̂ ^gm odum  non red u n d en t.N o t.g  p r* latu s  poteft e c d e fiá  co n ftitu e-

«u&ibi d ff Gruhun».]Arg.g n ó  l ic e a tr e c e d a e  á lite, vn d e  n o t .g  tria fim t repenfionariam .Item  íraus &  dolus non  debent alicu i prodeffe.
genera ca u fa ru m ,fa lic et c iu ilis,crim in a Iis ,& íp iritu a Iis.D u p Iic i h  5 C e2*/;e»e ,]C ollu fio  eft in ter a f lo r c m &  reum  latens 8¿ f ig u 
r a  enim poteft q uis á lite  recedereiper gratiam , &  p er tra n faflio - dulenta con uen tio. C o llu d iu m  en im  n ó  d ebet re m a n a e  im p u n i-
nem.In caufa c iu iü  qfiq; poteft q u isa  lite  recedere per gratiam : &  tu m -i.q .3 .f i quem  poenituerit.
  r n- -  1 ;_2QjQjjg£2nio- i  ffPe7»)w»í»j.]H *cpéfio co n ftitu in ó p o te ft fin e a u flo n ta te  c p ú

vn d e vitá  e ius q u i fo lu it  nó exce d a t,  a i á  fi p  coU ufioné fa fla  n o n  
fiierit.s .d e  t r a n fa .d e c * ta o .&  eft fim ile  s-de p a f l is ,  cú c l a id .B .
9 Qlo.feq.recitet»r fe r q .ta tk n is .

,  p a  tranfaflionem  fin e aliqu a poena v d  notarnifi in  aflio n e  &  
J q u S  &  ® qua non l ic a t r a n f ig a e  fine iu d icis  a u flo rita te , alias
•n.j.q.7. tam rin fam ia.ff.d eh iá q u i n o t.in fa .l.fu rti.§ .p a flu s. In caufa 1

o iu iin a li ante in ch oatam  litem  lic itu m  eft defiftere per gratiam , 
ff.ad T u rp il.m u lier .& l.q u * fitu m . p oft in ch o atam  lité  non  l i c a K Espoliare.} P er talem  coUufioné p r* iu d ic iú  f ith u ic  e po , g a  f ie
fine iudicis au florita te, &  fine con fen fu rei, fi fiiit fuppofitus tor- ,  p r* d u d itu r  v ia  fuper ordin atione e c d e f i*  fu^»”  hi® d f: vnde n on  
m enio.C ,de a b o .l. 3 .ve l fi ex h o c  rem a n e ra  in fam atus,v t  argu. j .  tenet e o  abfente fa f la :a ia m  fi fentenna lata fu iffet.ff.d e re  iu d i.d e
q. i.qu id am .E t fi d eftiterit,in cid it in  T u rp iU ia .fi p u b licu m  crim é 
intendit. C .a d  T u rp il.l. i . &  fideiuffor punim r in  quátitate p ro m if
fa ,& a c c u fa to rn o ta tu rin fa m ia .& extraordinarie pro m o m  iu d i-
“  punim r.ff.eod.l. í . ff.de cu ílo .g c e x h i.re o .l.4. &  ff.de p r* u a .L-  - ■ -  -

i. lo». á lite r e c e d a e  non lic e t .a rg .h íc , &  j .c .p ro x i.&  c v i d .  Qdód
u lecennt inter fe gratiam  v d  aliqu a m  coU ufionem ,iterum  iiiq u i 
reñir de crim in e,vt h ic  p a te t ,& j .c .p r o x i .& v lt i .  iu d extam en ^  '

jttudendú-ln caufa fp irituali ben e l i c «  á caufa r e c e d a e  per g ra -  
‘a m ,p atran fa flio n em  v ero  n o n ,v t p roprie in te lligastra n faflio - 
'^ •s .d e re .p e rm u .c v lt i.s .d e tra n fa .fu p e rc o . In caufa vero  cri- 

^ n a li  v el m atrim oniali neque p a  tra n faflion em ,n equ e  p a g r a -  
« n ife u  com pofirionem  !ic a d ifc e d e re .s ,d e  t ra n fa c c v Iti .E r g o  li 
^ ffu i grauam  fa d a n t in t a  fe  in d eb ita  m odo, iu d icis  e ft in qu ire- 
l ^ n i c p a t a p e r  to tú .C ,d e  gen erali a b o .in d u lg é tia .&  1. i .v b i  au  

caufa vu lt d ifc e d a e , iu d ex d e b a  in d u lg a e  a b o litio -  
g ^ » - q .  j . f i  q uem  p o en im erit.&  f.p rsu a r ica to r. C .d e  aboILL i .  

fa  caufa m ixta,  p uta cu m  ag itu r ad  to ri feparauonem , poteft

v n o q u o q u e.&  ff.de coU u.cum  non iu fto .& I .v lt i.v n d e  m a it o  fp o  
lia n d i funt iUis e cd efijs  propter dolum  &  firaudé t a l i t a  perpOTa- 
tam rdoius tfi talis  im punim s r e m a n a e  non  d e b a ,  ne m a lm a fit il  
l i s lu a o fa .f f .d e d o .l .i - in p r in .& l.n e  e x d o lo .n eceft  * q u u m  qué* 

uam  fuum  dolum  r d eu a re .ff.p ro fo c io , verum . §. tem p u s .&  ff. 
^ iur.n ó fraudanm r.in fin. 1 6.q. i  . le g i .&  ex e o  g  d e liq u a u t: 
’ebeiit effe m d io ris  con d ition is.ff.d e d o r in ta  v i .&  v xo . L  3. 

- f . i . & f f . d e  fiirt.itaq u efiillo .§ i.fed n em o .ff.q a  v ia u t d á .1 .  fem us. 
i  T N tanturn, ]  I to u m  contra illu m  in quiritur de a i m i n e ,  qui p a
1 i  coU ufionem  fuit abfolu tu s.ho c d id t.D iu id itu r ,n a m  prim o pp -

n it cóm ifla m  in quifitio né, relatá co llu fio n é ,&  ipfius exitu: S r f o  
bim em brem  com m iffion é. Secunda: ibi,D»/or«»«». A b b . 
7 5. A rc h iep s A rc h a o n tin u s  f u p a  fim om a &  a liis  m m i-  

nibu s intantum  fiierat diffam atus, g  f in e f c ^ r i o  &  p e n ra lo  n o  
poterat am pü us d iffim ulari; vn d e  P ap a m ultoru cfa iro rib  e x a t a  
íus,horu m  in quifitio n é com m ifit,ffed  p r o p t a t a g iu c f a u o n a  1 ^  
fius &  calliditates cú ipfis in qu ifito n b u s &  exam in ato n bus (v t  d i 
cebatur)coU u fionem  f e c a a t .&  t d le s  duxerat corru m p en d osw ta 
q, non fo lu m  p r* d if li exceffus rem a n fo u n t h aS en u s in con -eíii, 
y k im e t ia m  peiora p rioribus c o m m itta e  non expam r. vn d e m a- 
d a tP a p a  quib u ia am ,q u aten u s fi d eh u iu lin o d i collu fion e a c  co r-  
r u p r io k a > n ftite r it ,e x in te g ro  i l ip a p iz m iiE s  exceffibus &  ali,s

Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 7 / 9
í / 6 q

á q u ir i r ,  q u z
S o r a Y n O '^ H c a a ü r a i c o ^ - ^ - ^ ^ ^ ^  A a g u .m  e p ffio la a d  R en atam  e
v e lte E e s - v ^ e p u n m d e o e te x c o lI u lio n e , - ' i  per cap.de con fe.d iíL  4-p am u h

A c /= = ; , .U 3 „ „ i„ d ¡a lo g

ep iílo la  ad Renatum  epifcop u m , v t  Sabecur i

d  d im i3á,ite n in i ? a n m  c o n  n c o c u -  
_ ^ jyifiimzUre. ]  fic fu p ra ,eo d em  ca piralo  pruno. 

b ^ s c á d a U f i T á c v n c  A c h e r o n t f f i ^ j a r
Aciort» ¿ e b et Prarlatus in o r e -  a i t c o n c i i  j

^  « d e  e xceffibu sfu S d i- d i i e p i í c o p u m i n u a l e  C U ,

to n im ,c á  p er fam ata,4  ¿ jffim ulare  ̂ipfu m  viíeriUS i l -  j ̂
fca n d alu m gen erarjad - n ó  v a l e m ü S ,  n C C
iD fn inn en ienerit. s .d e  ____tn lc ^ ra rí* -  &  in -¡pfam fine periculo  ̂ to le r a r e : 6¿ in -

^  |c c u .o u a U ter.& 8 ti.d u . a u te m íb d es A p o -

falThMns i T p 'e r i c u U . ]  quantú ftolíca frequentibus clam ori- 
u S 'aÍ^  ad 'exemplum: quia qd fiu j e x citata , in q u ifitio n e q UO 
dizcoDM». a g itu r á P r * la a S ) fe a le  exccfluum  fu o ru m  du-

x e rit  co m m itte n d a m : p to p tc t

L e g itu r  iu d ia lo go  G reg o rii de puero quinque aoncv 

,  . - -  ^ ® > 'l“ “ ran s,8 id ei

ÍV eris grá- 
d iufculís :

r u m ,q u u u ra n s ,8 id e --
ftans,&blafphemans,1
aiaboIoraptusfaiGfr
cu n d u H o ftien Io .¿¿

- P » irf« « .]A n te .t

tam en  ip-
7 ^ dpSivefquo ad ¿íap^ f iu f  { Vt dicitur )  eo d e m  cu m  ‘

peccarum  pabertat¿,,q;lfe„3T 
n o lu t a tm  noxüii.folet rae n S ' 
buere qu i- nóprarfumimrdequo! 
d a , nifi ab quam, nifi etiam mali- 
annis X liij.  «a foppleat *tatem.s.d 
cu m  p u b e  ^j0® ™ pub. de lilis, 

fcere a coe- j  ̂ Ne» ej?e f e c c a u . T 
p e n n t : Q u o d  m e rito  credere- Quafi diceret, nulius' 
m us.fi n im a etlent p e ccata,m ü  cum iuramentum pupa

j  -r I x iu u »  .láwvAAw** ---------------------------------------« o ,  Alcui com mittere
T e r to e r fe r id lin v ñ i-  r u p tis  t c f t i b u s ,  &  iu q u if i t o r i -  f f ^  «irtu® cum eftdolica-
3 m“ b « c u f a t io n ¡  b u s  a c  cxaminaíoribus fupra iuna n oa efle[ p eccataiA this p ax.ff. d e & r  impube^ 
f V n  . . . . . . . .  - n  s - r s i  /-...I..—  .— j.Mn.; n i e n a  e f t  n n p r i l i s  a * ra s  • n u a u i s  rem .A r.p .ff.d e iu re iu f.d efiftere,vt2.q.?.c.fi d i a i s j n o n fo lu m p r^ d id ie x ce - p len a eft puerilis x ta s  r quauis xcm -M  p ^ -S d eim  

quem .#. notandum , v ñ  r e m a n f e r n n f  haftenus in- m e is n o n it a  V tin m a io rib u Sflus rem anferunt h ad e n u s in Z non
do lic a p a x . Tenent 
tales puen ex deli-fadones,id eft, v erfutias

c o r r é d i, veru m etiam  peiora punien da videantur, 
fiue calliditates,de gui- prioribus co m m itte re n on  ex- j  o r Alexander tertius Hermon. e pifcoP o
bus induiit inquifoo- p a u it:  & i n f r a .  D ifcretio n i T u e r n m d e b e t i u j é u e r e  p u n ir iÜ .  i & c K l f *  -

J i f r x  m an d am u s quatenus h t m á o r ,n e c p a t e r e x d e l i a o f i l i ¡ ¡ n i .

G ioffeq.traO atdep ito  fr d c h u iu fm o d i coH ufíonc a c p u b e n s te n sta r . 4 .eo s.&

nacoau.dicens,q«od f i u t  co rru p tio n e co n ftite rit; ex iu- C A  G. I I .  ' r.&ffd
taUiiáofiextra ordini,etc. tc g to  fiipcr prxm iflis &  iliis . E ferente n o bisH .iu t^ Iíe-

^ io q u in f u p e r n o u is -d ü ta x a t  _  x im u s,q u ó d  c ü fiííu s ¡iu s  t V d o  

nategfbuscoSSra^" i"< l«iratis,q u x videritis in q u i- d ccen m s,cu m  aliis pueris fa g it  quoad
V  . • renda. .sotaret, q u íd am  n e p o s e iu fd é H . nam.La

q .j . f i q u e m  poenitue- 
rit. &  nihilom in us in
quiretur iterum  de cri
m in ibu s illis, v t  h ic  d f.

> b i  ^ 1

Viáe d- s .e o d .c i .O m n e s .n .  
! .0 //l/Aitatos m c. ca lu m n ioíi p ro qu a lita-

x.infta eo. te có m ifli crim in is e x 
tra ordinem  puniuntur. í  G teg o rlu s, I

d e liB o fi lij
4 .e o s .& C .d e fa l.m o .l.  
i.8 ¿ ff .d e s d il.e d i.  cum  
autem .#.excip itur. Sed 

U.1CU-Í11V h o c  in tellige  cum  non Cip...
xim us, q u ó d  CÜ  filius eius fin t d o li capaces, vel “ 2¡Y¡a., 

?•). I- minorem pee-

n a m .L au . Den.iE:_

f a g i i t a - p e r c u f l u s ; m t e r i i t : q u o d  s S

i d c m f i l m s e m s c u m m t e r a h o s  „ , . í . d , m i „ „ . , „ ; d l ¡ í .  
l u d e r e t , f o r t u i t o  c a f u  d i a t u r  § .e tia m .&  l.fi ex caufa. p» 
p e r e g i f l e : p r o p t e r  q u o d  a b b a s  iudicati-ité  not. ® om - 
S a n c t i  R e m i g i i  á  p r x f a t o  H . f e -  « c  ca d itin  pue-, de p<m 

s a n d u m ^ o a l ú ^ ^  =

A “ p?urimú fi qu is .# .v ít.ff.d  p r* u a . 
uc eft im- 1. i .  S i vero  p u b lic u m ,
preffum ia fe fem is  eíficitur-ff-eo-fí is q u i.5-v lt.ff.d e  p r* u a .l. i.A d fim ili tu d i

•urv E/ere»í-f.]impubcS 
■ < percutiens alium

i.eod. ci!u! to r  féu calum niator p ro prie,qu ia non Iicet taliter corrum pere iu - 
Auguftino d ic em , aut etiam  t e fte s .s .c p r o x i.f i d e  h o c  con ftiterit,tá ille  q, exa

fa  íhmpcH, extraordinaria poenattñ non d ic it  ® p uniatur,fed  iterum  inquira- 
nondú eft tur de h is 8c a liis ,v t in  fine p uniatur.Ber.
«aueatum. f   ̂ N ífar.] B e n e d ic it,fu p e rn o u is , q u ia d e d e liñ o  v n iu sh o m in is  

ík p iu s  q u ir i  n ó  d e bet.ff.n au t.cau .fta .lice t.í fine.8c fu p ra,d  accu.

non d ebet puniri p oena pecu n ia ria fecundum confuetudiné terrz, ná“ .te 
nec o b  h o c q u id  poteft e x ig i á patre-h oc d ic i t . V el f i c ,  Pater ex 
d e liñ o  filij im p u beris n ó  tenetur. P r im o  ponitur appellantis que- 

íriblTif‘T e  « « V . , u e  y, zxa rela .Secun üo iu d ic is  datio-.ibi,Vn de.A bbas.
cum u'udu “ “ « o re s , fiu e in q u ifito resS c teftesp u ru n p o flen t o f i c io  iudicis c , . . ; . .  Q u id á  puer x.an no.dú cu aliispucrisfagittaret,queda

alium  puerum  fortuito cafu fa g in a  p ercuflit,8c mortuus fuit:pro- 
pter quod abbas S a n ñ i R e m igii á patre ipfius pueri cenm m foli- 
d os requirebat f m  con fuetudin em  terr*  iliiu s, v n d ed iñ u s H. pater 
pueri a p p ellau itad  P a p a m : fuper h o c  fcrifait P ap a Hermoñ.epo 
dicen s:quia pueri non  ita puniun tur fecundum  leges,ficutiH i qui 
funt m aioris *tatis;iTiandat,quatenas fi con ftiterit filium pratdifti 
H -infra xiiih a n .eu n d em  excellum  cóm ififfe , pratdiñum abbatem

De hac materia habetur. t y .». i  per utum  CT A. q z .c.\  c r  z ,  „  P® n2-N ota ® attas excufat a tanto,fed  non á toto-Item  pro d e b ^

Venr.J P n m q  ponit <hñura,quod fecundo repro- r  Glof. fiq .recit. per cbieB. duptícem, fcilicet ad tex.& *dcafum .pn -
folaiturper expofitionem littera, fecundadufficiter. _ ^

d e h is . & c .  l ic e t .  qu ia crim in a fem el d im iffa ,iteru m in v ltio n cm  
v en ire  non patim ur, a j .q .  4.ÍÍ il l ic . 8c d e p o en .d iftin ñ io .4 .diuina 
c lem entia .8c 3. q .i .í .p ro h ib e n tu r .8 c 5 .a b a lio d e la tu t

b at;ib i, q»fld mérito. A bba s.
C  A . .. Q m d a m  nolebant pueris etiá grandiu- 
fcu lis peccam m  attribuere,nifi p oft xiiü .an n o s, 
cu m  in cip iu n t p u b efcere : D ic it  G regorius,iftud  
m erito credercm us,fi non e ften talia  p eccata,n ifi

m  iin u ltu m .]  l y .q .i . i l lu d .  fed illu d  in te llig c  de e o .  q uí non cii
do lí c a ^ x v n d e ,e x p o n e ,m u ltu m ,id e ft , n ó p e rfeñ e v ltu m ,v t s-c-
^ o x i.f f .^ m in .a u x i liu m .5. r .8¿ l . f ie x  caufa.#.2.8¿C.depoen.im  y s j  ]
p u n ir a s .C fia d u e r -d e ] iñ .l.i .&  í.& ff.d c d a m .in fec .L d a m n i.# .« ;
P u p i!m s.&  z i . q ,  j ,  fi qu is cu iu slibet, v eru m u m en  non punitur. ^

a9-7
¿c"-.

n jen d a d a ,j
rantam en non i „   -------------------- . . . .  r - * — ,.
hmt. ® pueri doh  capaces peccare poffunt in  m u lá s, 8c p uniri d c- 

“ “ ntum  ficut m aiores, 8c ita p eierare poffunt. Item  
om n e d enU um  cadit in  p u cru m ,  p rs ter  d e liñ u m  ca rn is , Item  ra
u o n e  z ra a s  m iu u s agiB ir.

Sed vnde h o c,®  n o  punim r propter talem  exceflum? Non ñ a  ?  y /
nonpuniturfecundumiura,maximecumdaretoperamliatr j  y  - -

&  effet x.an n.fed  d ic it  ® propter illa m  con í
illa m  pro téporali poena non e xiga t,fi erat infra r  T ;
ille  puer iñ h il h abeat, &  pater p ro f ilio  non eft conuemen
n e n L p r o p a . l .i .n c c  dom in us pro feruo.ff.de p c a li c c t ;  -#•

I

t
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I '
6i coperc’ Y v 1762

'juitttav-iiw.u tAU.rt VCUJljllUU CA S lllr
fflO licet in culpa fu eric ,&  id eo noxam  non  c o m m ifit:vn d e  h ab et 
j¿ i¿tegrú reftita u o n em ,fi v o Iu e rit-C .fiad u er-d e liñ .  i . i .  Separer 
eius nom ine petere p o ffe t, fi p ecu n ia ria poena e flet fib i im F f i®  
tf de mino-pater pro filio. 1 .re fF n fb .Irre g u la r is  tñ fu it  e ffeflu s. Sc 
pcena fpirim aH debet
Xáñ,Goeaaom ca.&c p r o u e c H o r is  seta tis  h u m a n ie  le -

g i t u r c u m e o p p * t a -

T Glojfafequens oh m it,&  foluit.
d  ?  O ^ o o jp iu s P u n itu r h ic m in o r ,g m a io r ,q u o d e ft ?  illud.40 - 
d ift .h o m o  C h tiftian u s.8c 19.dift-nuU1.S0Iu. plus punitur h ic  eps 
&  p sb yter,q u am  d iaconus: m aior enim  reputaturin  ep o  ifta  p oe
n a vei F e s b y t e r o ,g  fuipenfio a b  om n i o fficio  in  d ia c o n o ,p p  m a- 

^  _ ius fca n d alu m ,  Sc m a -
A ' F .  i l .  g i s im p u ta n irilla  p o e-

Mnibus feruis * Dei ve- «a epo v e l presbytero.

M a n d a m u s ,q u a te n i is  f i  c o n f t i -  n a t io n e s  &  f y lu a t ic a s  v a -  3“ ™   ̂ben e-

iem .s-cap .F o xi. t e r i t , m i u m  p r s d i d i  H . in f r a  g a t i o n e s c ü  c a n i b u s ,  &  a c c ip i -  | b la ? o n o " ¿ T r fo n a  
d e a m u q u a n a . - artatis fu x  a n - ir e s ,a u tfa lc o n c s in te td id m u s . M i m c ó f i d m f L u r i , .  

coatranum, &  remittn.  ̂ n u m , c u n d e m  e x c e f lu m  c o m -
a c  In fra  d ec im u qm rti
„ » » t o .3 e x h o c v f ,» f i  
fiuffets x iiij. an n u , qj
Abbas illá pcena ‘

S*

miiifte,memoratum abbatem  
moneas &¡:compdlas,vtab eo-

r  r   H.praidiitos centum folb
exigere, fo rteq a ia  h a -  dos,proptet tiilam  confuetudi 
benat ib i tem poralem  nem  n oa exigat, nec ab ipfo

t i t v l v s  XXV.  

De clerico pcrcuflbre.

0

i f f , :
mpu.

nide (te  
pitAüdid 
Tiraqud-

ten.caa&7, 
& A.pu

Ai‘«.ri
nun ;»>•

iu n fd iffion em . Et po
teft fumi a r g .e x h o c ,»  
ab epo habente rega lia  
a F ® c ip e *  pro regali
bus illis appellandum  
fit ad d om inum  P apa, 
&  non ad p rin c ip é , q ff 
veram eft, nifi co n fae- 
tudo aut priu ileg iu m  
?riú in ducat.), de  app. 
Romana-#. debet[in  6-] 
Vel forte abbas h o c  ha» 
buit «£ confuetudine iá 
F * fc r ip ta ,v tp re  h o m i 
cidio pcenam peainia^  
riam exigat. A rg .? .  j-d e 
poenis Iicet. fed iilu d  ib i  
etiam folukur- 
¡3 E C L E R 1 C Ó  

ven ato re , 
f  Supra vifum esi de qui- 

, bnfdam d eM is tam cie 
. ricorum quam laicorum,
'• nunc fubm ittit de q u ib u f  

dam deliciis clericorum  
r tantum,fctlicet de clerico  
I yenatore.

De hac m ateria  hahec.
' tnr Ze.dift. in  c .qu i yena

Dc cicricp venatore f »

d e p o n a tu r .

■’̂ E x co n cilio  A u r e l ia n e n .t  
f C lerico  p ro h ib etu r  v e n a t io , &  con

tra  fa c ie n ti pcena im p on itu r.hoc d icit  
cu m fequ en ti. ‘ •

C A Í .  L ’
! P i f c o p f i ,
I presbyte- 
I rü,aiit dia- 
conum ,ca  

I nes,aut ac- 
[cipitres ,
; aut huiuf
modi ad “fo 
venad um

hib ere  non Iicet'®.Quód fiquis 
talium pcrfonarum in hac vo- 1  rem propter delifrum fuum

In ftit.d e in iur. #.atrox. 
f ic S c  poena ex  perib- 
na iudican ir parua v e i 
m agn a.B er.

¡sinibus feruis . ] 
V w / C a s v » .  in  h o c  
cap. prohibetur o m n i
bus c lericis  v en ationes 
Sc fyluaticas v a g a tio 
nes cum  canibus exer
cere ,  Sc ac cip itre s ,  Sc 
falcones incerdicuntur 
eifdem . N o ta  »  om nes 
ven ationes cú can ibu s, 
&  aui bus c lericis  pro
h iben tur.
e  < Omnibus fe rm s  . ]
clericis, qui fp ecialiter 

■ ferui D e i, q u i

_ ^ E x c o n c ilio  A ga th en  N
pro temporali poena requirat. 20 f  c i e r k u s  f e p e  alium  p e r c u tie n s , eJ- 

T I T  V - L *  V  S  X  X . i l  I I *  fnoriitus m n ^ e f^ o u ,d e p o n e n d u s  eft.

I Iquisinali 
quo gradu 
facro per- 
cuflbr exti 
terit^-,cor
ripiatur á 

; crim ine:& dicuntur 
f i  non eme fo « é  dom ini ad  eius
dauerit » ob fequ iu m  fpecialiter

’  fu n ta flu m p ti.s .d ep r*T
b en .cu m  fecundú Apo» 

V  ^ G re g eriu sd T a ren tin .e p ifc o p o . ftoIum .Sc 21. dift. cle- 
\  D uobus m enfibus a  M ifjarurn adm i- ros. Sc clerico s, 
niflration e fu fp en d itu r  ep ifco p u s,  qu i D E  C L E R I C O  

a M i m  d i q u m f ,. f l i g a r i  fa c i t .

C  A  P .  I  I ,  Dehac materia hahe-

P . tur.q^.difi.esr l . q . v l t .
R x t e r e a , q u o n ia m  m u I ie -  jiquis omnem.^ ss. dtji,

r e m  p r o p t e r d e l i f r u m f u u m  t»fifim ih ter.etin cfe.< y
lu p t a t e  ftep iu s d e te n tu s  fu e -  c o n t r a  o r d in e m  f a c e r d o t i j  c x -  -̂p  ̂ ev c  nUictat.Abbas,

r i t : f i  e p ifc o p u s  e f t ,  t r ib u s  m e n -  d i c r u d e l i t e r  ‘ fu f t ib u s  d e p u t a -  Z r * .
f ib u s  á  c o m m u n i o n e r f i p r e fo y -  f t i : Q u a m ' l i c e t  e x in d e  (  c u m  Si Ali-

f  Addi po
teft cap.j.vt 
refert Buc- 
chatdtislifa, 
2.dectet. c. 
190. & luo

toribus.cü4.eap.feq,a- t e r ,d u o b u s : í t d ia c o n u s ,a b  o u i -  p o f t  o ( f t o • m e n fe s  d e c e íT e r i t j
lotip^rtncifid n i  o f f ic io  “ fu fp e n d a tu r .

ff E x  eodem  t . 
f  S u m m atu m  eft fu p ra  cap. p ro x im o .

yo minime arbitramur fuiffe de- 
funciam iTam enquiaad ordi
nem tuü noluifti habere refpe-

t  Grego- 
ims lib. r. 
legiftri epi 
ftüU.,4. e. 
8 j. indid. 
i ..re te rt ' 
Buiciiir- 
dus lib. ( . 
decret. ca. 
!>S.& luo 
par. 5. cap, 
jra& cap. 
1, eod. tit, 
ia t. com- 
piiatioae ,

ma ponitur p ro h ib itio : In fecunda p o e n a :  ib i. 
Quod fiqu is. A bhas  Siculus.
C  * 1 Y >.'Df in .c a u tu lo  i f t o ,»  e p s ,F e s b y te r , Sc 
d iaconus aa es ad v en a n d u m , aut canes h abere 

ndndebeñt : t t f i .  'aliquis eorum  in  h a c  voluptate  ix p e  inuentus

gradu 
p e r c u f

for extiterit-, corrip iat,
■ Sc fi fe non em en daue- 

ritjdeponatur.N ota g> cleric i F rcu ffo re s  effe non d ebent, 
f  f  Eercujfor e x t it e r it . ]  T a les  enim percuffores effe non debent.
4 y .d ift .c .i.S c c .e p m .v b i ifti in  facro ordin e cóftituti F r c u ffM fS  
effe prohibentur. Sc quafi p er totum . Sc 8S- d iib  non h c e t .&  in  
A uth en t.d e fan .ep i-9 .fed n eq u e.coll.p .q u am  hab es C .d e  epiL  Sc

%!cp¿

fuerit, e p s triliis  m eaiS isisa c o io n e , p resbyter du ob u s,d ia con u s 50 cler.A u then .fed  neque. 
ab omni o fficio  fu fpendatur-N ota, »  d e ric isa u iu m  Sc canum  ve» ^G lofeq.arg^ 'firio fpecialiter crgeneraliter. fecundo ieelarat.textu.
nationes caufa vo lu p ta :tisF o h ib en tu r.E tfic  e tt.a rgt»  haec eadem  g  4  sinon emendauerit.]exgo G k .  e m endauerit,n on deponitur, fic
caufa neceifitatis exercere «o® h ic  poenam  c le rico -  3 y. d ift. c . i .  Sc eft a r g .»  n o  qrrodiibet m ortale fem el co m m iffum
rum qui ven ationes exercent. . fofflcit a d d a m n a rio n e in .a rg .e a ,d ift .c .i .&  v lt. S cin te liig o  d e r a
b ffN o » fífe t.}5 ,i^ c l¿ritvel> m o .c.i.3 4 -d iíL q u o ru n d am .8 6 .d ift. o u im v fu h a b u itp e r c u te r e ia h r d o n o x ió iq u i n o a c a r a c u lp a -  ff.
añ pu tatis .8 cL d ecen fi.C ttm -A p oftoIu s-& .í-c .p roii. a d ieg .A q u il-n a m 'lu d u s.a íio q o in  crim en percuffionis R e l c o m
^Glof.feq.arg.d co.ntrario.fCrMud concedit, f it r Í4:Concúrrantrdemum m iflu m  n on fufficit ad  depofltio nem , Vt h ic  patet:ita t » »  eX tah
^fiinguitqiadrupliceifi yenationem.ey quartam,fcilicft 'qua f i t  ad anes percuiTionenon procedatur ad enorm em  laEfionem,quia f ic  depo-
>‘ ibeshasjubdimnguttin.flamofam&qi^otam. n eretu r.y y.d ift.fiE u an gelic3.8c ).c .p ro x i.a rg . ‘ _
c  ff Vclmptate.ÍEigcy v í ^  caufe n ecefitarisvel recreationis lic itu  7 0  ■pv&.^ieritf.lSamm atur fic :N on  F t ^ e p i f c o p ^ g r a i ie m  v a b e r u  
fo :» p o fle tc o n c e d i alris c le r ie is ,e x c e F b « p o * c u io m n in trn o n ii i  p oenam in»ponere.E tp r im ó F ® ‘ «Ffo®pr faeuitiam : feciin »

'  '  do ib i ,  Q ^ Z ic « r .]e x c u fe t iM  a m orte . T ertio  illu m  punit:ib i,T a»

e -

cer- 3 4-dift. c u  .dum raodii.clam ofem  v en ationem  euitent. 8 í-d ift. 
an putatis.Sc nQ D Íkpios,yt h ic  d ic it ,n e  in  confuetudinem  perdu» 
«m r-Quacdam -enim v a ia r io  d f  oppreflÍH ahom inum ,8c hatc om  

tihcita eft, i.d ift .  cap. n on  eft peccaturo. §■ h is  itaque. Et eft 
’ uníatoriajqu* f itp erv e rb á ,S c  h a »  e fti ilic ita . 86.dift.qui v en ato 
«UUS.& 46.dift,funtn<MKiuIli.8c 6 .q .i.fu n tp lu rim i.8 c  e fta ren a - 

ffi in area a.S c m a la ij.q .6 .c in ta m is .5 .tr ia .fa ltu o fa  Sc d a  
o a  iid ta  eft la icis ,d e  qua d f  in  c-an putatis,fed  d e n c is  o m n in o

......OWid.Abb.SiCUl. r  n :  J f  -
C a s t i  E ps Tarentinus fecttcatdifiiftibus quandam muliere, 
? ardÍBé’&cerdotii,qu* viij.menfes deceffit,fed non ^ t e r
iilam percaftionem-.peruenithoc ad nontia Papa:, vnde, ipfc pr*- 
apnffiumduobus menfibusafa adminilirationeMifiarum abfti- 
n¿e.quiaadordineinfuuro noluit habere rrfpeCium.Noc. »  eps 
non debet effe Frcuffor nec per fejrec per aiium rodcDito moco-

f M h c e tt a l is Y éa a tio .íeá < « ¿eta ,v t d ifr ia n éft, cau fan eceffitatis  b  9< ru d a¡íter .lqa o á fe c c r e n o n d A u it ,le d m ^ e r a te .  a igu . s-d e
„  ‘  ‘ ecreauom s,E pifcoE Q ,presbyterokiaeóiK ?,8cfubdiacono,qui a p t i n  archiepatu-Sc 4 5 .á ífL cn m  beatus. Sc ff. ad L A q a il-  f * -

t iia co ó o eo d e m g a u d a  P riu ileg io , v ts .  d e  fer - n on ord. m ira - ceptoris-Sc j.d e  fen. e x c ó .c ú v d a n ta te .&  2 y-q. y .c. i . v en u s  S - ^
®«r.£xtoto p ro hiberu itqu ia de il l is  f ith ic  taatum  p ro h ib itio . i  ff p */A ¿i.» « rftí.3 £ x .tép o rÍ5 p ro H iitarepr*raim tu r,»  n o ex^ h a
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1 7 5 ?
firN íy j/u íIff.lS íc  j o . d i f t . f ig s v í ia l & s .f f d e .p u g , i n d u d  r » i
Z Glofafequeus red.per quaft.rationis. -‘ •‘-VIC.
g  r  A¿/W »uco»u{»í.] &  no: n on vltra:Iicet
in  fu b d ia con atu ,n ó tñ p oterit g m o u e r i ad fuperiores ordines- 
en im  fiiit in  culpa affum endo arm a, q ff e i n 5 licu it. 1 6. q . , .  fa ,

e ig o d ifp e n fe n irc u m ip a
ad lu p en oresord in « -T¿“Ifte

^•q-J-porro.p e n d e o c c i f e l^ d e v u m e r a u z ,» '» — - -  &  iJ -q -v Ic c q u iS m a

ffioaeFofcffiyff-^fe rin obu s' te m enfibus ab te m ú ta  tam en ,q u ó d  illa  h o m i nam lacbym* &  onl 
S S a n y e M i f f a r u ^  c id ia n e q u e f a d o T iu s ,ñ e q u e

a í  p»«fc»i-]s-tit.proxi. tujnius abñinere. 
c.i.ficnitn pacuteretj

c o n f i l io  p e r p e tr a ta  f u e r u n t : & : cóuenior.
  . . i n f r a . f  C o n f u J t a t io n i t u ®  t a l i -  to exmuí»

Alexan,ui.Lucen,epifcopo. r e fp o n d e m u s ,q u Ó d  CU p r® - t i ¿ : quia fine d i f S ’

'filónpumtur cleñ cu sv t homiádaffi d id u m  a c o ly t h u m  a d  f r u g e m  tione non promouetur’  

'.violen- m e l i o r i s V Ít® trá fiu ÍíT e  d i c a t i s ,  etiam fauorerdigionu 
...................   leo facilius drfpen-

ab  o ffic io  fu o  debet re- 
i-4 y.d ift, epm . Ber,

I ' ‘ ¿ s T m i S ú  c e -  ^ ¿ ^ f ^ l l e n t h e m , l i c e t  ib i a liqui m or- p o t e r i t  ip f e  a d  í  u b d ia c o n a tu s  í 
Jebratione fu íp rad itu r ipfe lap id es p r o ie d t ,e x  quo  o r d in e m  p r o m o u e r i ,  &  a l t a r is  d e  V  »

m ílim iip le p e r c u fjit ,  m i n i f t e r iu m  e x e r c e r e .

V S XXVI.
in c o n f l i f lu .y b ia l f o u i
in o n u ifn n t ,  &  lapides 

^ .  . p r o ie d t , l ic e t  nulf 
C a ?.5- U»,-

C  X. to.

illum
pcu irerit.h o c(ü c it  iu x -

. . ,  .. ta lin eram . P rim o  nar-
riót&poft ratfaaum:Secúdo:ibi,

fOd.nt.
V ^ sR ^ fe n tiu m : la to r  in  quo-  
j -  d a m  c o n flid u  aíTerit fe fuifl 
fe,pro parte tam é illo r u m , q u i  

“  »»»r. tem poraliter vio len tiá  repelleban t ;in q u o
p r .  i«. f . punir: T e r t io  F>ft tem - lapides ip fe proiecit ,  fed ali- ) M a le d ic es  T a p a p u n ied u s e ft,V t a lij 
í j u s  ad® “ 5 t : ib i ,  Mu,i- ^  -  pej-cuílit; Q u e m  nos deinceps d e terre a tu r ,<$- ip fe  a rceatur.

« C le m e n s  to tiu s .

a l io s  ' U t e  a l g u i

b v ter  fu it  in  quodam  d i c u n t u t  o c c i l i  ) a  c e l e b r a - j o  
c o n fliflu  pro  P^tte illo? t i o n e  M i f l a t u m  p e r  b i e n n i u m  
ru m ,q u i v io len tia m  re- p r j E c i p i m u s  a b ñ i n e r e ' .  M a n -

S S S 'S í
jaeodice a l iq u io c c i f i fu e tü tiU ic tem p o tis fp a t io , ad  iu i eu m  

ril taprrf! p c t a l io s : du b itau it fa -  pfíici; execu tion em  adm ittas.
/um:inaiio cc rd o s ,a n e flc te iim p u *  ,
uettri ita : tan d u m ra cceffitad  P a - ff C e le ftin u s tertius.

P a m ;ip fe in t? lle a a e iu s  ------- a - .a . .- V .  . n  40
tionem ad- co n felfio n e  pra td p it il-

c le r ic u s  qui f u i t  in  c o n flif iu  v b i a li- '

N n o t u i t  ■ 
n o b i s :& i n  
f r a .!  Q u i a  
n o b is  p  l i t 
te r a s  r e tu -  
l i f t i , q u o d  
I .  c le r ic u s  
m u lt is  c o 
r a m  a f ta n -

4 O ffa  dUpercnffu, fit,
puta manu, alia li»gua,c» 
maledici cr  detraclortt 
quodammodo percutiant,
y t fupra yifumeftdeper.. 
cudentibus manu, merito 
fubdit de percutientibut 
lingua. Abbas.

De hac materia habe, 
tur. qá.dift. cr  24.5. 3. 

pertotum.z-^.difi.^.aliis 
ea dem»m.infi.et infra.i» 
rub.dep x . yerfi. qualtter 
maledico.

Nbo= 
o « l . ]  
Primo 
ponit 
cuipá: 
Secun 
d o  illá 

p uniri mandat r Tertio 
p onit caufam:Secunda:

« S *
&>naIieto
manufoi..
pkVjtic,.

h'C,ttide 
Baldurajt 
alicsinu, 
C. 691 ia

 ______  lu m a b f t in e r e a c e k b r a  qui fu eru n t occifi f in e  d u s  fa & o  v e l  tib u s,ve rb aq u ® d a m in d ep ref- A bb a s Siculus.

& !ii) tion e M iffarú  p er b ie n - c m filio ,d e  iu re  com m uni prom oueri po  fio n em  • o fficij &  beneficij n o - C' -  5 y s. Q u id am  d e -
pTtilij n iu m ,ita  g  fi a liu d  non te fl .h .d .fec u n d u m in te U e fiu m q u ip lu s  ftri protu lit,ipfu m  á  tem erita- ricus in  pradentia m ul-

S Í S .  S ’S f A S l S . j t  te  I b a c o m p e fc a s y tp o e n a  il-
^  d u b iis  tu tio r v ia  e lig en  ‘ l lU S ,a I l lS  terrorem  in cu tia t.n e & d ep reffio n em  officii

d a  e ft.Item  cle ric i con - dec® tero COtra R o m a n a  e c d e - &  b enefici jd o m in iP a -
f lif lib u s  in tereffe non -i '  ^^Ontinentia litterarum : &  f iS  in  talia  verba prorum p ant. p*-.hoc fignificatú fmt 

tit.dederi d e b e n t: vn d e punitur %  ̂ infra . C u m  P .  a co lv th u s5® e i: &  mandat cuidam ,
co _ gcaffo- ad  c a u te la m , &  ftc_ eft u ib u fd am  ad  refiften- " G reg o n u s n o n u s . v t iU um d ericu m  a fiia

pr®donibus arm a fum - 

b ' 1  R e p e lle b a n t id eo  p fiffet,in co n flifru illo ,tre s f ue- 
rei l ic i t *  o petam  d ed i- ru n t a b aliis Vulnerati ad m or- 
ffe v f ,  q u ia  lic im m  eft
fe  defen dere.], de fen. exco m . ex ten ore. &  v io len tiam  repdiere.
23 .q. 5 .fo rt im d o .&  c .f iq u is .&  c .n o n  in ferenda.fed  v ld f c i  non li

vide eit» ce t .4 6 .d ilt .fed itio n a r io s.D e h o c d ix i s .d e  h o m i. f ig n if ic a ft i; .
tos ind-c. : Glojfafequensfignat contrarium ,crfoluit. i

0 * Proietit.] V n d ed u b iu m  vid eri poterat,an filiflet in  culpa vel 
i ñ d e ° ^  n ó .C 5 tra .a rg .2 3 .q .Y lt .c .v It .5 o .d ift-fig s  v id u á .& s .d e c le r .p u .in  
plenius in- d u d .c .v lt .fe d  ifte  aliquem  non percu ffit,v t fupra d ic it ,&  h o c  con 

ftab at.In te llige  alias fi du biú  effet, repelleretur,vt d icú t ? r ia  p r* -  
d if la .a r g .a d  h o c.ff.d e  tefta .tu .d u o fu n t.&  ff.d em an u .te fta .cu ex.

(Sregorius n o n u s .
7 ,  r  1 . tem eritate compefcat.

H ic  p o n itu r  pcsna b la fp h em an tis  f ic  g  poena iUius fit a- 

D e u m ,v el aliquem  fa n B u m , &  m a x i-  Ris in terrore, ne de c * -  
m e v ir g in em  gloriofifftm am . tero ?  Rom anam  ecde*

fiam  in  v erba » lia  pro
rum pant. N o ta  g  p rin cip i fu o  feu  pr*Iato  fu o  nem o maledicere 
d ebet.Item  poena vn iu s debet effe m ttu s  m ultorum , 
h  I» ieprejfionem.} &  m ale: q u ia  p rin d p i n em o m aledicere de- 

^0 bet. 2 3.q. i  .param s. &  non  folum  p rin cip i detrahi n ó debet,im m o 
n ec fratribus. 6. q. i .  fu m m a. &  detrahentem  fecreto p roxim o fuo, 
h u n c p erfequebar. 2 3 .q .4 -m in im ú .&  c.q u i p ec c a t.&  de poe.dift.
i .h o m icid io ru m .a rg .j.d e  excef. p r*Ia . qiiam  fit graue, 

i t .e x  dupl

p lu rib u s.2 4 .d ift.q u a n d o -& c.n u liu s . Sc 2.q. y.om n ib u s.B . 
d  *  A bp a cre.}  ad  Cautela falté, &  Vt c le ric i tales co n fliflu s  eu i-

t  Gloffeq.obitcit,cr dupliciter fol.refpondens adcontraria, •
i  9 Aíc»jcr(>uic.]iddl,pertinacia.ij.q.i.fiquisfacerdotum.Arg. 
5 .quod enim extemerimte fiue calore iracundi* fit, veniam mere

. . .  r n  7 , - tur. 2.q.3.c.fiquem.J.notandum.&S.fiquis iratus. Cdeiureiuran.
n .  w  —  - - cft arg-g  aliquis pummr ̂ a lten u sfa flo ,v el culpa. 1. 2.Et dicit Imperator;fiquispu»uerit noftra nomina laceflenda,

u: Í 0»»»*»»“  • 3 Hoc c.legimrduobu5modisficut.c.precedem: fi hoc ex lenitate, contemnendum cft;fiabinfania,miferationedi
uoshic Ho •'-> V no m odo,g  difpenfaaueifte poffitpromouenrAhomodo, 7 0 gnum;fiab iniuria,remittendum.Cfiquisimpera. maledi.I- «u- 

g  de lurc cqmmuni:& fecudum hunc intelleflum, qui mihi p M  ca.&  23.q.4.inter querelas.& C d e  epif.&  d e.fig s  in hoc.Qparc
e teo  m andat Papa q> cópefcat,5  iura p r*d ifla?S ed  Papa no man?

tcnt 2 . &  I

ftienfcm, 
Iasonem 
Aa4- 8c 1 p ia c et jh o c  d id t ,  v t  in  r a b r ic a . C o m m u n is  diu ifio:Secu n d a: ib i, 

^ f u lta t io n i .  A b b iS .
-  i > Q u id a m  ac o lvrh u sP .n o m in e  arm a fu m pfita d  refiften- 
dum  p r* d o m b u s ,&  in  illo  co n fliflu trc s  fiierunt vulnerari ad m or 
tcm .tñ  h o m id d ia  illa  neque fa f lo ,  n e q u ec o n filio  eiu s perp etra»  
fiierunt: tandem  acolyffiu s ille  a d rd ig io n e m  tráfiuic: v o leb a t pro
m o u eri ad  facros o rdin es:qu*fim  m fu it á  P ap a an p oí!eí?Rfidet g  
cn m  a d  frugem  m elioris v ir *  tranfiuerit,poterit ad fiibdiaconatus 
o rffin em  p rom oueri, d : altaris m initterium  exercere- N ota  g  n on 
d e b ro t  d e r i a  in terefle  talibus c o n fliflio m b u s: vn d e  ifte  punitus 
fUjtjJicet cu lp ab ilis  non fiieritifed  ad  cautelam  pod u s. 
c i  Asi rejifienau.} q d  licct.s .co ,c .¿> x. v b i d e  h o c  CÜ fuis jc o r d it is .

Papa g  có p e fca t,?  iura pn cdifla?Sed Papa r 
dat h ic puniri propriam  in iu ria m  ration e p e r fo n * , fed quaterna 
con tin git R om anam  ecclefia m , quam  ctiam  in iuria rem ittoen o 
p o fle t .6 3 .d it iS a lo n i» n * .in q u o  cafu io q u if 23.q-4. G uililan u i' 
&  c f i  is g .  V e l p oteft d id ,  g  a liqu is  ben e p oteft punire iniuna® 
fib i fa fla m  á fubdito fuo, m axim e cum  n ullum  h abeat ’
v th ic ,& a r g -45.d if t .& q u i eniédat- &  p r* d if la  iuraloquutui ^

ben ignitate  feu d e  m áfuetudin e,quia nullus tenetur remittery j  
iuriam  fine fatisfaflio n e , nifi v elit, fed rancorem  f ic d e  P * ® "  
y -c v lt-S c  2 3 -q .4 .f ii l l ic .9 0.tlift.fi qu is  contriftatus.
K « T irre re » .] S ic.n-poena vn iu s debet effet metus a lte n u i ■'r

7.qua¿>pter.& s.de Iud*.ad hberádivbide hoc, &  5. «  “ ,u-c

S

t
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\76í \ ?66
, Ttii^m^iftPri^bPhtopcEnam ecclefiaftid iu d icis: Secundo 

^ctilaris;ib¡,l’̂ i- t e m p o r a lm .h h h a s .
Statuitur in capitulo illo,qaaliter puniri debeant,® pu

blice blafphemiam dicere pr?fumpferint 5  Deum, &  aliquem San 
Aoruta eius,&  pr*dpue p beatam V irgin em ; &  per epm ¿ u m  
oeoa ifta eft imponen.

Lprouiinferiusadno- 
jarur-Si-vero aligspoe-

lu erit, ecdefi* fifaiin- 
lerdicaturHjgreffusf &  
in obioi- careat e cd e-
fiafticafepultu: Itéfi

T a t u i m n s  , v t í i  q u is  c o n t r a  
D e u m  v e l  a U q u e m  f a n a o -  . 

r u m  f u o r u m ,& m a x im e  b e a t a  
V  ix g in e m ,l in g u a m  i n  b la f p h e -  

p u b l i c e  r e la x a r e  p r x - ̂ m ia m  j.»«j.<xAaiu uta,-
“ “ '■ ''S r .o n íS ip t  f ™ p f r a t ,  p er ep ifcop u m  fa ú  

A r  p c e u z fu b d a tu r in fe r iu s  a d a o -5 * .  a i , ™  m a ia ™ , poe ^ > * 0 2  m o a a tu r  m t e r m s  a a u o - 
na quadraginta fo h d o . t a t x :  V l d e l i C é t ,  V t  f e p t é  d ie b u s  
rum , alioquin.3cxx.fiae D o m i n i d s  ,  p r x  f o r ib u s  e c c le -  
xx.&fi ad h o c n o n fu ffi frae i a  m a n i f e f t o , d u m  a g u n tu r  
r it,v .fo h d o ru m vfiid is  M if la r u m  f o l e m n i a ,b l a f p h e - ^

■ £ %  r . S  m u a e x i f t e n s ,  V l ú m o i l l o r u d i e
rirordiam habiturus : D o m i n i c o ,p a l l i u  & :G a k ia m e n  
& fi Poteftas hoc non t a  n o n  h a h e a t t l ig a t u s  c o r r ig i a  
fecerit, per epmcópeb < á rca  c ó i lu m r f e p t e m q u e  p r e -  

to ijra r, &  hoc ftarutum c e d e n t ib u s  fe x t ís  fé r ü s  i n  p a n e  

g t s  i e m n e t & a q m i S C c l e f i a m  n u l-
S»dmb- Deum&alios Sanños, la t e n u s  in g r e f íu r u s  . c Q u o l ib e t

& pr*cipue beata Vir- - q u o q u e  p r x d i d o r u m  d ie r u m  JO*  -------------- ^ a u f i i s  fu e -
ginemin blafphemiam tr e s  f i p o t e r i t ,a I i o q u i n d u o s r e -  r i t  a t t r a f t a r e  m i n i í le r iu m  í i b i

. S e d
Sapra >ifum eH de yarits deliBis^propter que interdum cierici fu/fi»  

iu n tu r,  C7  iaterdum d^osuntur, G" iaterdü excommunicantur:fed quút 
quandoque cierici depefiti excommunnicati yel fufpénficelebrant, C7 iná 
g eru stfe  diujms ficu t prius, er pojfet dubitaii de pcena eis infereuda ex  

hoc nouo deliiiojdeo ere» 
. i  ' J i :  ■ V e hac materia habe..

tu T .jl.q .^ .p la c u it.G -in  
u lt .q o J ift . accedet.

l ^ s . ]

Su tu - 
tu eft 
in  ca î 
n on e 
A p o - ;

fto lo rú ; ® fi quis epsi 
"presbyter,diaconusiuti 

I  q u is  e p i-  fte  depofitus fu e rk  pro 
f c ñ n ’  n r p f .  c r im in ib u s , 8c
l C O p ,p r e l _  p o fte a a n fo s fiierk a ttra  

d a r é  m in ifteriu m  fib i 
ante depolition em  c5-  
m iflu m ,a b  e c d e fia  ab -

  ^ _ fd n d atu r. N ota, ® depo
c e r t is  c r i -  diu in u m  m inifte* 
m i n ib u s , ,  r iu m  v íterius attrañ are

/  Ex canone Apoftolotunr .
C lericu s depofitus a ekbra n s excom -

m um catur.

■ ViaioAe 
pofito, de- 
eft in ali
quot anti
quis.

Addi po
teft. c.i8.ex 
Theodoro 
BaUñmo- 
ne.refertur 
c.i.eod.tit.

pU iiónSf

nó debet, alias punitur, 
vt hic didtur.

Gloffa fequens recit.
nemo prorumpere de- 4ic ia t p a u p e r e s , í i u e  v n u m c E t  í i  d u d u m  c o m m i f l u m , h i c a b  e c -

H ec  a d  h o c  e iu s  f u p p e ta n t  f a -  c l e í i a  a b f c in d a t u r .  h ■ a 4 « » « í.] id e m  eft

4 % ¿ i ñ t c o Í l u a r i '  c u it a r e s  , id  i n  p o e n a m  a l i a m  E x c o n d l io  ^ t io c h e ñ .  . p ^ x T i  ^ q f  J s ’ * ” "

Item arguitur,®  vn a iu  C O m m u te t U T ':c u i  e t u m , í i  re -  ■ D egradatus v elJufp enfits celebran s, i  t  i»/fe.1id ¡m  k 'e t f i
rifdiñi^uuaturpalia. n u e r i t r e c i p e r e ,a c p e r a g e r e p oe ( f i m on itus.non defifiens excom m um - iniufte, nifi priusrelti- 
Item vbiiudex fecula- n i t e n t ia m  f u p r a d i f t á m , e c c le -  c a t u r t & .f in e c f ic d e f if ia t ,  per fe c u la -  tutusfiiiffet.it.q.3.epSi
ris negligitikcere iufti» 
tiam, pen '  ' '

j  ÍÍ3£ in t e r d ic a t u r  i n g r e f l u s :& i n  rem T.otefiatem adrequififm em ecde  d um m odo fententia n ó  

h o cco m p elli. o b i t  U  e c c l é f i a í l i c a  c a r e a t f e p u l " >  m / i o d » í « r .  fit la ra p o rd rn e m  m n s:

Gioffeq'Ja^auatbia. t u r a .  P e r t e m p o r a i e m  p r x t e -  
y/,fee»Kdí»/«r «z í.M » *. r e a  P ó t e f t a t e m  , c o á ¿ l i o n e . ( f í  I  q u is  p r e s b y t e r ,a ü t  a l iu s
trper rationem, fubdens n c c e f t e  f u e r i t  j  e p if c o p íd io e c e -  c le r ic u s  fu e r i t 'd e g r a d a tu s  .,

‘̂̂ E h f L m i l T l o  • a d h i b i t a  c o n t r a '  c ü : b la -  a u t  a b  o íE c io  p r o  c e r t is  c r i m i-  

b la f p h l m k m " d id t #
D eu m ,fiu ein  Spiritu g in t a  fo lid o r u n a  , a l i o q u i n  t n  te m p tü  &c f u p e r b ia m  a l iq u id  
fanñú,neq;inhocfecu g in t a ,í i u e  v ig in t i :&  f i  a d  id  n ó  d e  m m if t e r io  f ib i  jn t e r d i d o  
lo neque in fomro re- f u í f i c í a t , q u in q u e  f o l id o r u m  y o a g e r e p r x f i im p f e r i t  :& p o f t e a

quia tune nulla.eft fen
tétia. 2.q. (í.cap.ei qur. 
#. diffiniiiua.s. vt Ir.non 
conte-accedens i .  
„Glo.fiq.fignat cStrariiL 
K ; .Ab ecclefia. ] Arg. 
p.x.q. y. qua de caula, 
fed ibi difpenfatú fuit  ̂
ti3.dift.Salonitan?.

]In prima pQ- 
t poenam: In fecun 

auat: ibi, (¡upd

Cip. X. 
eo.nt. in i. 
compiU..

. ; . ________ _ — i  j e  f o l i d o r u m  y o a g e r e  p r x f i i m p f e r i t  : & p o f t e a  1 ? “ »̂

5 “ ’̂  v fu a lis  m o n e t x  p o e n a  m u id le  a b  e p if c o p o  f u o  c o r r e p t u s ,  i n  L
t m i n u l l a m i n h o c m i f c r i c o r -  i n c m p t i p r í f u m p t i o n e p e r d u .

^ m e ’ *tem am |ttm poralem  d i a m  h a b i t u r u s : q u o d  e t i a m  r á u e r i t , m o d i s  ó m n i b u s  e x c o m  . .  Statum íú it
l*dere maieftatem.s.d Í n t e r  a l i a  C O m m u n i t a t u m  f ta -  m u n i c e t u r  ; ¿ ¿ q u i c u n q ;  c ü  e o  inconcilio Antiocheno
« ^  vergentis. Sed® ?  t u t a  p o n a t u r .  C0 i c a u e r i t , f i m i l i t e r  f e f c i a t  eíTe 9  fi presbyteraut alius

ikDomi-teporalé maieftatéde- dericus degradaras fiie
^  W  linquit,punimr.s.eod.c. proximo.& ti. q. i.c.quzro.#. rerum. C . rit,aut ab officio pro certis criminibus fufpenfus,8c ipfe poftmo-
•Aii q # fedul.m aie.l.li gs cúmilitibus.ergo multo fortius ifti puniédi dü per contéptú &  pfuperbiáaliquiddeminifteriofibi prohibito
..  ;------------------------  ioribus poenis funt puniéda, tio aeere 6fumpferit,fi ab epo fuo admonitus nó deftiterit, excóicef.funt 8c!

& in d e _____
fil.coll.p. verfus li.8c g a  h o c  eft g rauius g  in  c .p rox .p u n í _ 
quia grauius commiCÍum in telligitur. 24-q. i-n o n  a fferam us,in  fi. 
&  fecundum leges v ltim o  fu p plicio  p u n im r,in  A u th en .vt nó  lu r. 
con.na.coll.ti.#. i .  fed f m  canones o lim  la icu sexco m m u n icab a- 
lur,clericus deponebatur. 2 2 .q - i.f i quis p er capillum .

q u ia qui peccat in  D e u m , p ec ca t in  eiu s e c d e -
y«od ” ®“ > & e c o n u erfo ,v n d ep riu a m re iu s3 Ín g refiu .fic  i2 .q .2 .d e v i  

^ . i n  i 7.q .4. fra te r .n ec d e b e te isp o en a rem im ,q u im D e u m p e c » ^
cant.tiy .d ift.Salom tan *-Sc 2 j.q .3 . f i  isq u L  '

1 ii, 9 f - ío íZ ta te í .]  fic  s .d e  vo to , ca pitu lo  fecu n d o.
“  Comnwtetar.] A rg .d e  com m utatio n e p o e n * .82. d ift.presb y- 
‘« • & ii - q .4 - in n e c e n s .D e h o c d ix is .d e v o .c a p . i .B e r .

1 e Poteyz^tem.] A rg. ® vn a iu r ifd iñ io  p er ab am  iu u a tu r.ro . dift.
»  idem ,8c 9ti. d ift. cu m  ad verum -Sc 1 7 .d ift.n ec lic u in s .

.n-8c i a  habes h ic ,®  fi iu d ex fe» 
p oteft co m p elli per e c d e fia m , 

' 3-q .r . aám inifiratores. 8c 9ti.d ift.cu m  ad verum .
' M era effet fi h o c  nó  fu iffe ta d ie ñ u , v td e  m o -

vfu  habetur foluam r fecundú c ó fu e tu d in é lo d . ff. 
feraus.§.fi num erus. 8c ff.d eleg .y-i-n u m m is. &  ff. de 

‘r ife i.c u m  d e  lanionis.# .afinam . ip  fi-Ber-

idem,8c 9ti. dift. cum ad ver 
eoífi,ordi.quoniam in plerifque-in fir 

* , '*'».3ideft,Poteftatem.8c ;
, "egfrgit facere iuftitiam, potef

agere p fu m p ferit,fia b ep i
8c g  ei participauerint,erunt exc5 icati:8c fimditer g  pamcipaue» 
rint clericis vel laids vel foeminis excóicatis, excóicati funt. Si ve 
roaliquis ifta cÓtemprerir,8c eps illú corrigere nó poterit,inuocer 
auxiliú reais,8c exilio dáneí-Not.® clericus depofitus vel fufpefus 
ab epifcopo fuo minifterium diuinum agere non debet. Item qui 
per ecdefiam non corrigitur,per fecularem Póteftatem ad requt-
fition em  epifcopi corrigatur. _
i í  Dqrr<iff»»í.] á fuo epo,adiunñis fibi alus- fex «*|fin degra
datione presbvteri.r y.q.7.felix.8c c.fiauté.Sed ponedegiadatum 

’  celebrare,nunquid cófidtí V id ^ r  ® fic:quia ordmem no amifit. 
20 q. 5 .eos qui. i.g . i.quod quídam. Sc de confe.dift. 4.<fften“ nii.
22;q.T.lidte.Arg.?.yo.dift-accedens.ii.q.3.eps,8i.dift.diaum.
2 j o vlt.clerici.y4-dift-c.2.R.dixit® talisnon- confiat:potuit 
enim ecclefia ei auferre iUam póteftatem, quam contulit.quam- 
uis non poflit charañer auferri,ficut nec infignia m ihti.Ltu. Ala- 
8c T.dicunt ( 8c meüus ) ® bene c o tó a t  depofitus, ficut h*reti- 

" ’ quídam, nec Papa potuitauferie
illam ¿inmem:8c hocverum credo:vndetalis excommumcatur,vtT d icitu r,q u ia  fedt rem fibi prohibitam.
m  ?refu m pferi t. ]  quafi in officio fao vt pnus:quod non Lcet-
I I  q  2 fiq u is  eps in c o n a l io .  8c 2 8-dift.presbycerum .In m o dum
en im  rtioaú fuflfiagij ppteft dicere horasy fuas,quod etiam poteft
laicus.arg.bo.J.depoeni.8cremilEo.quodinte.

- VídecQfi 
ciham Tti 
dcncfeflio. 
15.de litor

Hic eft 
errorAiio 
tétia,quam 
fequitur

C S L
eft uera 8c 
caiholica, 
quam fe- 
quuniur

fuhb.*.fca 
lenc.diCi}. 
8c B.Tho- 
maj 3. par. 
q.Sa.ait.8.

Debocar 
ticulo mde 
ciiaiosin c. 
illnd jaira 
eod. íuper 
glofla m 
rcrbOtiOfH- 
cu.

t
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£od-fi celebrat, in fi.  
* K ep siu d iO t.

e n im  e c d e fia  
c e re  a o n  
can d u m

p eliari-Item  q u i exco m m un icari v d  in te rd id i cd eb ran t, fa n tfo  
ponendi.Item  v b i m a ior e ft c u lF ,m a io r  debet exerceri vin d id a ' 
Item  m ultitudin i p arcendum  eft- V n d e  verfiis. 

o b  f  opulum nmltum crimen fertranfitinaltum,
. ; Irem  poenitentia eft a rb itraria .

e  f  »e/o»aí.3 E ccepce
1 V b i e x c o m u n i c a t u m '  - !  S i m ü i t e r  q u á m  m u l t i  a l i j ,  p o f t q u a m  in -  « d i c a t i ,

r ie t ia n e r fe o f i  ^ r l e r i c i s  l a i c i s , v e l  f o c m m i s  t e r d i a i v e l e x c o m m u m c a t i f u e  3/P « fi> vd in rerd iaid r.

i F ® f t , i J o -  e x c o m m u n i c a t i s  o b f e r u S d u - ^ ^ r u n t , d i u i n a p r 3 f u m p i e r m  S w f t l . ^ ^ S
  eftauxiliufer ^  Q u ó d  i i  aliquis ifta o m n ia  c ia c d e b r a r e r S i in fra .* Frater- f
rakre,vt hicdfot,& s. j . Q ¿ j ^ p f e r i t ,&  epifcopus m i- nitati tu $  m Sdam us, quatenus ergo non pardmí mul-
f e l S & u 2 n f i n e .  ni m e em en d ate potuerit, t ^ i s  fi quadragin ta fo lu m m o d o  vel u n ^ z  Argu.550.
& r “ £ S c u i t . r r .  iu d ic io ‘ ad req u ifition em  ec- p a u a o re s in h is d e liq u ifle c o n -
q,r.petimus.&iravtra» d e f i x ,e x i I i o  d a m n e tu E . f t i t e t i t ,  o m n ^ i n p e r p e t u u  a b
que poteftas p a  altOT ,  Alexander iij.London.epifcoF' O ^ C I O  f a c e t d o t a l l  d e p o n a s  « . detemp.or.c. z. vbi de 
“̂“ ^ b f d lh o d  &  p £  !  Interdiñus &  excommunicatus ce- S i  v e r o  m u l t i t u d m e m - m a g n a  hoc.&  Z3.q.4.ñ pót. &

C(Up.5.«>-
it,in  I, cô  
paidone.&
p o a eo n d -a iiq ®  . 

Late fu is ,au t etiam

d U i  ab’ ^ fr au t etiam  de m an d ato  R o  p o litio n e condem nes; &: aiios, ia ¿ t ,f i fe r u e t  rigor t^a. 
■ j p  m?P- m a n i pontificis ab alienis epi- q u i n o n  tan tu m  deliquerunt, liá s f in ó ? té n a tu r d iíc i-  

  • - a b  officio  ^ad tem p u s fufpen- p lin a o c d e f i*  in  popu
l i s ,  fed v t patienter fu- 
ftineat, tu n c feriéda eft
m u ltitudo, z  5 .q. 3. non 
p o te ft .in fi.& d e  poeni. 
dift. 6.in  fin. Item habes 
h ic , »  v itra 40- dicfitur

ran.fub Ale dato P a p *  ab  alien is fcop is interdicti,vel excom m u-
ep is  in terd id i v e l e x- n icati,a n tea b fo lu tio n e m d iu i- d as:8 io m n ib u s pcen iten tiam ,
co m m u n ica ti fu e rin t , ^3. officia cele b rau e rin t: nifi fecu n du m  d ifcretion em ^ tibi á

m o n i t i ^  fine d ilatio n e redie- D eodatam ,in iun gas-. ■

r in t,n ifi m o n iti in co n - rint,perpetu;E depofitionis fen- 30 , H erbip olefi.cap itu lo ,
tinen rireaien n t,perpe» te n tia m ,p ro au fu ta flt£  tem eti ^ i ' V  -  j  a-
ta o  pro aufu t a m *  p r* .  tatis incurrant. % s i  habens n o titia m  excom m unica- m uiu-H c s. d e te lh . cu

fum prio nis deponatur. ^ fo em  T o leta n o  archiepifcopo. tion is p e r  fo la m  fa m a m  ce leb ra t,d eb et  w  f / e

S ’- ^ d f b e T r / c e S ;  ^ E x co m m u rú ca ú  v e l  in m d i a i  cele- d e r ig L d e p o n i J i c e t  cum  eo poffit m i-

v in d id a m . Item  nota hran tes deponi d eb en f.n ifi prop ter m ul fer ico rd iterd iffien fa rh h o c d i á t  , &  efi ie d e s .&  £ d e  tefti. 1. 1.

h ic  pcenam  illo r u m , g  t itu d in em  m itig etu r  pcena. ca fm  n o ta b ilis . in  f i . A liq u an d o etiam
exco m m un icari v e l in -  . C A P -  I I i I >  ’ ' =7 d u o.dicuturm ulti,In ft.

3C ZP.4. te rd id ic e le b ra n t:fc ili-  |  A t o r e s t p r x f e n t í u m n o b i s ^ ^ T  -  ^

" L in tim a r u n t,q u o d  tam  ipfi, l u u d t  D o m in u s in  beato Pe x x ii i .m ilu p a u c

W M U  *  G lo f.feq .txU  fa c i t .a r g .
reran. par. ¿  contrario^  CT contra td ohiicit^ O" fo lm  t . Secundo quarit^arffr.ad affir-^

5 *• matiuam .foluit negatiue.T ertio  iterum  qu artt.pon it opimonem Hug.cui 
Irdicum' o h fic itd e cre .ep ,fco p u s .c rre fp on d et.
Diw  in d  ff M o»<r».]Ergovf,» fi em endare fe vo lu n t,n o d ep o n en tu r,ied  
j>raa.crim. E o c in te llige  d id u m  d ifp e n fa tiu e ,&  ita n ó  con tradicit j.cap.pro»
«HP.C.J . 3 Ú .8 c a lia .c a p .feq .& fic p a te t,g » q u ic u n q ;c e le b r a te xcó ica tu svel 

a b  o fficio  fuftienfus,  priuari d ebet de iure  o fficio  &  beneficio, &  
d epo n i etiam . Sed n un quid eps poteft cum  talib u s difpenfare,fiue

xx iij.m ilia  p au ci d icu a 
tur .4 y .d ift . difciplina. 

i3 .q .4 -q u o d  autem .M uIta ig itu r  &  pau ca in  refp ed u  dicuntur, 
g  ff M dofi.Hi enim  m a g is  p eccan t, &  id e o  m a gis  p uniendi funt. 
86.(lift. tanta-Sc 24. q .3 .q u i aliorum . &  in  qu o  m a ior eft culpa, 
m aior d ebet exesceri v in d id a . s. de  h * r e . excom m un icam us. #. 
credentes, v b i de h o c  p lures in uen ies con cordantias. 
9 G lo f.feq .tres  qu tslion es fo r m a t ,e y  illa s fo l.c y  contra y lt .fo l.arg u it .  
h  f 3 &  etiam  á ben eficio ,q u ia  v b i vnum  p p  alterum .

tC2p.I.B2
eunj.c6-
pilatione.
aliapanho

talis di m 
c.iUudDo- 
minnaie 
inaiorii.4 
obedieat.

legatu s de latere dom in i P a p f m iflu s.arg .» lega tu s poflit:quia v i 
cem  gerit d e leg a n tis:&  abfolu it excó ica to s,quorum  abfolutio fe»

Í o vtrobique tanm m  vnum . 
3 ben eficio,

S .d ift.e o s.Q u id  fi eps dicat,*fufpédo te

d ij A p o fto lic *  refem atur-s.de o ffi-leg .qu od  tra flatio n em .&  j .  de 
f e n e x c o m .q u a m u is .& c .a d  e m in en tiam .d icas  e r g o ,  »  nec eps, 
n e c  etiam  fy nodus in  h o c  difpenfare poteit. n .q .  3. ü quis eps dam 

, n a tu r .&  c .fe q .a rg .in fra ,d e  eo  qu i fu r .o rd -re .c  i . &  z .q . y.qua de
' '  ««« «riam lega tu s:lice t F Í h t  abfolu ere e xcó ica tü , &  fic 

to. videtur folus P ap a h ic  difpenfat.Et h o c  h od ie  expreflum  eft in d uabus de» 
fecere con- creta .In n o .iiij.s-d e  fe n .& r e iu d i-c u m  * te m i.& j - d e f e n .  excom .

. n un quid  pót ce le b ra ra  Ita q u id em ,li fufpendit ipfum  
tatum á ben eficio .Item  poterit n e ben eficiu m  acquirere?ita, q uia 
non in tellig itu r illu m  á b en eficio  fu fp en d iffe ,  nili qu o ad fe ,  riili 
fpecialiter feratur fenten tia v e l rem oneatur ab  o fficio: tunc e nim
non in tellig itu r illu m  h

bnficium  fe q u d a  e f t ,&  id eo rem ouetur ab  iI lo ,v t s .d e  ap p ellatio  
p afto ralis .á rg .pr*d i¿ li capituli-eos. &  ca pitu li p r* c ed e n tis , nifi 
fpecialiter e i con fem aretur. z S -d ift.c .  presbyteram . &  yo.dffi-c. 
ftu d ea t.&  c-a cced en s.Q u id  fi eps ita  dicatjfufpen do te ab officio  
vel ben eficio:nunquid  d ebeo  abftin ere ab  vtroque ? Ita credo fal-

in m e d ic in a lis .m b .6.3 Sed pót q u * ri,v tru m  idem  fu  jn d e ^ f i  60 tem propter d u b iu m .a rg - i.e o d .c .p r o x i.C d e  veíb .'fig .cu m  quidá. 
tenor :fed to ,v tfo lu s  P apa ip lum  reftituat?H ug^dicit,tt foI US P ap a h o c  pot: &  de con fe.d ift. 2. in  c d ic e .a rg .ff .d e  reb.

tiepofuit tm  cum  aliis  epis á fac erd o rio ,  poteft eú recipere in  infe 
^ 4 ’ ■ n o n b a s o r d in ib u s ,& fic d e a liis o r d in ib u s .a r g .is .q .8 .q u ia d m i.

fit.Sc c .fi quis presbyter. S i vero  depofitus eft a b  om n ib u s ordini- 
b u s.fo lu s  P ap a ipfum  reftituit.Sed  ?  arg-habes i  i.q . 3 .ep s .ib id f.

•dub.fi is qui ducenta. §. 
cum  ita,arg.g> á n eutro fufpéfiis e ft,p p  du b iu m .ff.d e  tefta. 1tu.duo

fu n t.&  ff.d"e m a n u m if.tefticu m  ex p lu ribu s, 
i  ff Secundum difcretionem.] E t ita poenitentia arbitraria eft. z í.q -  
7 - te m F r a  p oenitudinis.&  fit h * c  dift>enfatio au d o rita te  dom ini

epq ru m .S ed  lUudin» I c u m  eo m ifericorditer d ifpenfetur.hoc dic it, fed lecundum  hocIc u m  eo m ifericorditer difpenfetu 

in ftrum en ta,vnde d f  ib i,f i  in nocens in uen iatur.Sed v b i iu fte  pro 7® drfem tó^
ñ ih U ^ ff^ ffiu d c r p T d e llT ^ ^
defem eñ .epifcopi tranfitü:In fecunda: ib i ,  Vwde.p onit mandatum 
d d e g a to  f a a u m ,&  eius e xecution em :In tem atib ijl/fe- com pari-crim in e  d e F fitu s  eft,fo lus P ap a tales reftituit.

Atores.] fo  prim a narratio ,&  d e d fa  fu p plicatio :In fe .
4_<cunda:ibi,Fr<«<rj«í<iií t»« .diftinguen s com m iáSo. Secundum  
roem bram :ibi:S í x r » .

- í 7 . .  Q u id im  presbyteri accedentes ad P ap am , intim auerút 
tam  ipfi g  m u id  a li i poftquam  in terd ifri &  exco m m un icari 

f f i e n t ,  d iuin a o fficia  c d e b r a r u a t: vnde m andat Papa a rch iep o  
T o le ta n o ,»  fi quadragin ta lo lu m m od o, vel p a u a o res  m  h o c  deh» 
querun tjom nes in perpetuam  ab o ffic io  facerd otalid ep on ac S i v e  
ro  m u ln m d in ^  m agnam  in  h o c p eccaffe  p ftiterit, illos  d e ^ n a t.

n t,p cem ten u a m  in iim g a t.N o u v ltra  q u a d ia g m a  m u iu tu d in c ap

tionem  e pifcopi &  rec ogn itio n em  &  excufationem :ín quarta:ibp 
” « t.ex cu fa tio  im pugn atur.In  q uinta : ib i ,  Cum eo. poen* renm- 
fionem. A bb a s S icu lu s. . , -

■ E ps H ildefem eñ.non F r it a  n ec obtenta lic en a a  ácm t-  
n i P ap * ,e ccle fia  H ildefem eñ .relió b , HerbiFleñ-««<ri«3 
®te F o p ria  occupauit: p p  quod P ap a m andat epo M a g d e b ^  • 
M cum  faS u m  illu d  n otorium  e fíet in  partibus i l l i s ,  niJi ® ‘
d iesab ad m in iftrario n e  H erbipoleñ . e c c le fi*  cefiaret, 
coica tu m  p u b ü ce  nun tiareaquo d íd em  eps non diftulit adifflp® 
r a ip fe  vero  n ihü om in u s diuin a ^ 3® «!«®  
f e a t  fib i ab  aliis  celebrari, &  fe  in g d fit  celebran oni 
ip fe v a o p o ftm o d u m in  pr*fen ria  dñi P a p *  c o n f t i t u t u s ,lu u ^

t
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I
^ gn o fcen sen :o rem ,m iferico rd i2  &  non iu d id u m  p o ftu la u it: tn d ic e re fió o ffid a n d o ,fe d  quafi priu ataF erron a.7 .d ep cen .& rem iís . 
in luam  « o u fa “ ° " £ “  P ro p o fm t,g  cu m  M agd eb u rgen .ep s n o ^ -  q u o d in  t e .&  n . q .  j. f iq u is  e ps d am n a tu r.&  c fe q -Io . 
fet ordinarius ^  cre d eb a ^ g  m o n ia o n e n o p r * m il& , 9Glojfa fequens fignatcontrarfam c r  refpondet.
aufloritate  delegara poflet p ro c e d a e  p ip fu m zvn d e  cu m  n e c a n te  f  » in h o c.J  S c ilic e tq u ia  non  c o n ñ a b a te i,n ifi p e r fa m a m d e  illa  

^ S ' h a f f i  d h í i n a S  “  ac cepiffer,  peccare non  exco m m u n ic a tio n e ,fed fam a p er fe  non  p r o b a t m .^ q .J .c f i . j e n

rdebraret; m axim e t r o : &  in f r a  =- Y V e n e r a b i l i s  f r a -  -------------  1 -/•. n •______   « em  f* p e . A rg .? .  S. de

17^9 T ‘t  n r  r/ 1 7 7 0

:6Ómira =-»V enerabilis fra- facram eta  ecd efiaftica  pertra» confang. &  affr. fuper 
n o ítcrq u o n a áH iid efem eñ . ¿ i a r e .I l lu d  au té q u o d  fu b íp e ood- vhi adíolam fa4
ICODUS l i r p n f i a  n o n  I d l n m  __ . . .  n  m am  tnatrimnnHim  ^

Ma«l® 
osp'-*'. 
tase l'P-

f*opo,f«I
k G r ^  
láais cpi- 
íccpi-faik

cia celebr^?

^  am d̂Mententia 'l “ '-'«£iAxauucicmen.
Teumfata: dom inus epifcoDus licentia  n o n  fo lu m  veni® -''diuina fibi fe cit F póft- ®“® ® “?feonium 
|3 p a,h isa u ffitis  fcrib it “ o n o b te n ta  fed  ne c etiarn p o-^ O q u am  fe á  n o b is exco m m u n i- S r n r o o S f m -  
r a p U a e r b i p o l e ú d r  fruí ata, e cd e fia  H ildefem en. re- catu m  n ouerat) cele b rari, &  E b íft  T b E r t  E 

‘ ' T ’f ^ o m m n f S p a ^  l^ ^ ^^H erbip oien.ecdefiam oc- co m m u n io n i fidelium  fe in g ef- fen. excó . cü  d d id ^ e s . 
b f c f S q u i a t ñ f n  c u p i t : & i n f r a .  f  V n d e  M a g - f i t , potius contra eu m  facere §. i . í ^  n o n in ta n tu m  
dubiis Via tutioreft e li-  ¿cb u rgen . ep ifcopo -  d ed im u s credim us,quám  pro eo: cü  fu b  fin t q u m m

|en d a,q u am u isd u b ita . m m a n d a tis ^ t(c u m fa fr u m ip  fid u ciap oen iten ti® n on d ebu e-

: = s ." = a s s  ; » .* = = - • :  t s s - i s t
S S a p í J S !  g>ircopusm fravigm tidies;ab ,,quam nonvitari periculofum fed diña paucomm ad " L  
Sudviroí^uodalle- Hetbipolen ecdefi® admim- exiftat.noii vitarefiquidem,cü Me non fufficerent, gá M»nuri¡ 3 
Sbat,gfubJ)eveni* ftraüone ccífaret,eum  excom- ineo fit, excommunkatus fine

d d i¿ io « o n p o t e f t t f e d c u m e x  
alus p e n d e a t, fine fu o  d d i d o  diceretur ei ab aliqui- 
poterit n o n  v itari:&  infra. t C ñ  Ms- ” -q.?• non folum: 
eo  m ifericordiá facien tes, poe- ^  “ P-® c«nflis.& 23; 
n a m  ' , q u a m  can on '^inflisit 9- magnum. &  ff. inquodi

 --------   . his,qui poft excommunicatio- &\.nififaSafup̂ ^̂ ^̂ ^̂ ^
nullu sd ebeatd elin qu e. fiteretur exceflum, &  non ludi-í nem diuina pr®fumpferint offi p cn ien iiT eta d eu m , f e  
re :& g ra u iu s  e ít e x c o i-  ciu m ,  fed mifericordiam po- cia celebrare, vel fe celebratio- n tfeqm m r.A rg .c o n tra *

ni ingeíferiMtdiuinorum, ei nó' admini. tut. quidá 
duximus infligendam.

.Ida»B¡f„„„fi.A7.iep¡rcop.
5 E xcom m u n icatu s celebrans, a  bene-  tingat. 

ficto  d eponitur.

gabat, g  lu u  1 jic v ---------   5----------------------
poílquam  nouerat fe e x  m unicatum  pubilce nuntiaret:
cóicatum á P a p a ,fib i fe  quod idem Magdeburgeñ. ftu-
c it  diuina o ffic ia  ce le -  ¿ u j j -  adimplete: & infra. í  Ipfe
brarn&aliorumcoû ^̂ ^̂  vetoepifcopus in n o ftta ’poft-
S c S f e d p S t i u s  ? e á  m odum  pr®fentia conftitutus,
facfo cu m  fub fp e v e n i?  &  fi luum recognofceret,& có-
nullus debeat delinque» fitetetur exceflum, 6¿ noniudi-' 
r e :&  grauius e íl  e x c ó i-  ^ium , fed mifericordiam po-
cato nó v itare  a l io s , g ftu iaret: hoc tam en inter alia
S i c a m Y p ó X S  1“  t o  ? í ? í “ T e  p ro p o fu it,
alios,fed  non p o te íl ab  quod CU  didus Ivlagdeburgen.
aliis v ita r i: P ap a tñ fa -  non eflet ordinarius iudex eius,
citeigratiam:quianon non crediderat,quód monitio- fic io  d eponitur. g iinduhUs.} fics.de
imponiteipoenam,quá ncnópr®mÍlTa,aU(ftorÍtatede- /  ? .  . L  ípon.iuuenis. &dcho-

iegata poflet procedere contra 40 r^R aternitati ; tu ® : &  infra. ®ici.fignificaíti.2 & «
Lu m cd eb rareL - ipfum. aut fententiam in cum  .i  ¡Presbyteros au té, &  alios E "¿m .v b i£ h o í&  Jir '* '* '
na, vel celebrationi fe aiiquam promulgare. Vnde cu elencos,qui pro fuis excelíibus arg. 23. q. i. quid cül- vide ser-
ingenintdiuinorú.Nq- nec ante fadum  m onitorias, áte,nexibus anathematis cano patur-infine.

h  ̂ V e n J .jS u b  fpe v e -  ptaa.crio!.
n i*  n u llu sd ebet pecca- cano.c.is.

ta g eps fin e lic en tia  litteras ab eo aliquas nice innodati, prsfumpierunt
P ap ?ecclc fiá  d im m e - accepiífet,peccare nó credidit, vel pr®fumüt officia celebrare . -  v»
dubitat de fe n te n tia ?  fi diuina officia  ̂quantiincun- diuina, rationabiliter poteris giand^qfos.íg.'c^nt 
eum lata, cum  p er fam a quefoiemniter celebrauitrpr®- ómnibus beneficus ecciefiafti- t r a .j .d e í  enren .exconi- 
h o c in te l l ig m p o k a b -  fertim cum ei non nifi per fa-^^cisfpoliare ^ m u.fi vero.
ñineat quám  celebret: 

lia  illud eft tutius.Ité
má, de fententia contra eü pro ' 
lata conflaret: Só infra. = Licet

«fapalá

kA.thea.
yifemc!.
Hnomo.

S ' í c S E S r i  a u t e m in h o c m ó v id c a tu t o m
debet; qu ia poffet co n - n in o  culpabilis extitifle. q u ia  
tingere, g  tem pus non  tam en  in d u b ü s • Via eft tu tio r  
habeat etiam  ad co n ñ - eligenda, etfi de la ta  in  eü fen- 
ten dum . ite m fic u te x -  ten tia  d u b ita r e t : debu erat ta- 

S S r r X Z a  m e n p o ü u s fc a b ftin c tc ,q u á m _  

nicati non exco m m u -
n ia to s  vitare d eben t,alias p ec ca n t. Item  p oft exco m m u n icatio
nem n ullusdebet celebrare, v e l celebration i fe in gerere diuinorú, 
alias debet depon i.
a : Et infra.} D e  ifto  e pifcopo h abes s .de tranfla.quanto. &  c .li-  
^ S c  s .d e m a io r i.&  o b ed .illu d .
* Gloffeq.recit.per.modum obeñionis,cXfila. 
b A Na» ejfe notorium.} H o c erat tale  fa6lü ,quod exhibebat fe ocu»

»Idem  D ecan o &  P riori C o lo n ic ñ .
< Collatio beneficij excom m unicato fa -  

ñ a  non te n e t: & fc ie n te r  ta lib u sx o n fe  ¿ " n e f o s  p ote ftate , 
res,d  beneficioru collationefu fp e d itu r .  id eo  in  vn o  p ec ca t,

„  , . , altero non peccat,qu an
Vs i  - . doque tñ non m ultum

differant agere &  pati. y f f f y .  
_  p o fle .lA .q .l.f i  cu p is, compVu-’ 

K 9 C una».] n . q .  3 . fi tione.

10, icH icet 1 ¡  / /  ,
agit: H  *

i i V « íu n .]In h o c q u a - , ,
fi p a tif : in a lio ,  íc ilice t

.T^Oftulaffis G _
L floRcam edóceril

tu r .&  c. fe q .&  i.c .p ro x i.s.e o .la to re s.h a n c m ifericordiá folus P a -
pa p oteíl facere!).eqd .clerici.
p K u te r» ¿ fu « .]  P rim o d eciíá con fultado: Secundo refp on lio:ib i,

C  rrv^ ^^ A rch kpifcopus Bifuntiñ. excom  m unicau ir q u o fd á p re f t o T ' . A
nihilom inus excó ica ti icannc 

TO Íeb¿m n t d iuina; q u * fiu it  arch iep s á P a p a , vtrum  poffet eos á
fuis ben eficiisfpoliare? R ñdet P a p a , g f ic a n o n ic e fo n te x c o ic a -  pcfieieciio-

 .   n eficü secclefiafticisfp oh an tu r.lioré p an éd ebem i^  h o c in terpretari.).de reg. iu r .c . 2- q u ia  P ap a
de h o c  ob liu iíc itq u ia  ip fum  q uandoque fa llit o b liu io . 23.

^ • P i* te r e a .&  om n ium  habere m em oriam , potius e íl diuinitatis 
q ,h um an itatis.C .dcveie.iu .en uclean .1.2 .4  fiq u id .? n u m e ftve ru : 

Coo„ S a a  a  quo Papa h o c diffitetur, e i in cu m bit probatio, g  de ipfius 
tranfiffet.i o o .d ift .?  m o re m .93.dift.iUud. 

d e  dies.} fic .s .d e  crim i.fa l.d u ra.
e « S ic  s.d e  tranfla-inter corporalia ,verfus finem .
l ,. h o c  d eliq u it,q u ia  n ec excó icatus n ec lu ip en iu sp u
d.4 Priuatim celebrare d e b e t ,  nec facram enta alij dare. 2 8.

presbyterum, fod aiia  o fficia  p r* te r  M iik m  poteft s o cc u lte

1 spoliare.} im m o poffet eos 1
fpeníaretñcum eisnonpoteíl,vtdi^m eíí.s.

Osialafits.lPiimo ponitur d e a fa  con fultano;Secundo refpo 
- fio :ib i, Confaltaticnt. Q u *  fiib d iu idim r,  Yt patet m  tex tu ,  &

p e r§ .A b b ^ ^ _ ^ , d e ric i erant excó ica ti, tép o re fc * ex c ó ic a tio n is  
e c d e fia ílic a b e n e S d a  funt a d e F i:q u * r ;t  vtrú  ea poflint retm cre? 
R ñdet P apa <J> cum  excó icatis có ica ri n o  debeat, exco ica n s c le r i-  
d s b e n e f ia a  con ferri non p o flu n t,n c c poffunt illa  rerin cri,n ifi cú 
e is fú er iid ifp e n íá tu m ,c u m ip iá  c a n o m c e n o a  íuerm t Qpnfecun: 

K x t  3 S í i i l i ,

:.s.eo.Iatores.di»
i,c!er ic i.B e r .
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.  r  -  i a .K S i ? r : a c S t u l e r u n h t á d i u d e b é t á  c o ila -  t íté L em o u k efo m g reffu s ,c a n o o Ic< « m ó a ffitd ilige n te r,v tillo si»
&  i l l i , g f a a e r  h o c  ven ia  cófequi m erean é  focios rec ip erra t &  in  fratres ad  p d iñ a s  p ben das v a ca n tes : ® cü
n o n e b e n c fic io ra fu fp é k d G n ro  f o ^  ^  p oft p en tas in ducías fecere n on cu raílen t,lega tu s d e p r s d iñ iF  üü
v t  m  e o  p u n ia n ir.m q im  ¿J es  celebrarúc in  lo cis  bédis m u eftiu it eofdé:poftm odü vero  poenitén arius L e m o u ic J

d iurn a non  c e f l a n t , ^  í  r ñ r n l t a t i o n i u e f t r s r e f p ó d c -  f e d i s l e g a t i ó i s  f i i n g é t e  o f f i d o :  in f t i tu t io n é & a á ( fe i>

S a T t e t e S í :  L G  q u Y d c u m e x c o m L n i -  q u i d a m  d e  L e m o S i c e ñ .  e i  h u -  . " S

q u * r i£ q u a Iita iftA u n t  ^ ^ ¿ 3  c ó m u m c a r i n ó  d e b e a i ]  : ^ ^ m f f i t e r í u p p l i c a r u m . v t e o r u ^  c e ñ . ^ e o ® S ? S  
pum eadi? R n d a  P a p a  1 e x c ó m u n i c a t l o n i S  V i n -  e c d c f i a m ,  q u x  d e b i t o  f r a u d a -  iH am ó is  U  e x c ó ia
o irlprk'KQ iii taliaPrar-  U*» r lp r i r r ^ r n m  fí>mií-ií-k   -*

ilLL valent 
niíi foríita 
fericorditer difpenfatum-

annis ante fuá 
'  fu |(h o c te -

í S S a - ^ S s f f i ^ f r m i :  í í f o ¡ ^ ^ C M i i ¡ e f r : a u f r ¡ Í 5 
- .  . .. M g re íru s,c a n o n ico sm o n u it,v t t o S S r Scú

e a  non fuerint canonice ̂  con- 
fecuti, • lili vero qui fcienter

illos redperent m  fo d o s &  in  ad  A po íL fed é: partib», 
fratres: m axim e cum  prxben- in p fe n tia  P a p *  cóñ itu

atiádc- 
Ñota ®  excóicatis bñfi*

&  fí“ ó£ n l^ S fp o f- iu l  beneficia talib us' ¿ontule- d x  quinqué vel quatuor, ab vl- «¿ex p a r te r a  magi 
funtra retiñere, nifi cú tam diu debent á benefi- tim a ipfius ecd efix  ordinatio- ^
g S r a c S r b r a ”̂  c i o r U  co ilation e 'ih íp en d i, nevacallent^quibus poft peti-
fi1S?unhinSr in colla donec fupet h oc veniam  confe tas &  conceflas deliberationis rút,aaaiudicú fedt in-
tionibus beneficiorum: qui m ereantur f :vtpiiniantur indu aas,n5  curantibus refpon fpicidUigéter,&inue-
vñ puniunt in quo pee- in h o c in q u o  delinquere prs- d e re ,d e tp rx b e n d a  Lem oui- mteffe^pbatü p teftes
cauerunt.itemin locis r„rnnfernnt. ceñ. Cardinalis p rxd id u s, eof-

d = c k rk o s iu u e ffiu it :& iu fra .
S tiu n tu r ,v t h icd r:g a  t k u s  f e c u l a r i s , b e n e f ic i is p r iu a t u r  .-/i ? P f C u m  a u t e m  dlC tus m a g if te r ,  excóicauerat pluribus 
cierici bñficiis fuis funt m o n a c h u s fm  a r B i i t s  m o n a fter iu m  d e -  ó ¿  L e m o u i c e n .  p o e n ite n t ia r iu s  annis,  ante inueftiturá
fpoliádi;monachi&mo t r u d i t u r .h o c  d k i t .  in  n o f t r a f i l i f f e n t  p r x f e n t ia  COn d iñ i magiftri: Per te-
niales íara io rib u sm o  í  O u x f i u i f t i s t  p r x t e r e a  q u a li-  f t i tu t i ,& : a d a  iu d ic i j  in f p ic i  f e -  ftesyttom agiftnP .D -

t c k r k i ¿ o u a  c „ i m u s d . l i g u u t = r :p e , f P < * u i -
cap.cum excóicato; c h i ,  v d  H io n ia le s  e c c le f ia r u m  te n t ia r i )  te f te s  in te U e x im u s  ,  cos,&  etiá laicos j  tres

in cJsqui. b ^ K etin ere .]Ítnm o fi c o u i ie n t u a l iu m  ,  q u i  p o f t  la t S  q u ó d  L e m o u i c e ñ . e p if c o p u s  annos abfoluit,ancequá
$. :$ vero. rh,»í,ici1í-a K/»npfi.''*Ía Via— J I  XX« ír» - *«-» j- c i  n .  r . .
& in prius a lia  b ra e fic ia  h a -  interdidi fententiam’ in locis pluribus annis, antequam  idé d i^ u s  m agifter fuerat
de femenc beb a n t,eis  funt p nuan * foppofitis in te td id o , prxfum- 40 m agifter inueftitus fuerit,cleri- “ urilitu s: &  ® eps di -

= r -  P ¿ S m t h a a e „ m , & á 4 u c « i i  c o s T ^ b u r g e n fe n c a f tr iL e m o
VM h- qtD,fpenfitum.]Non non veteutut diuiua officia ce- uicen.&: eudem P. nom m atim  méfa: Sed  qu ia poenité

Wnorafa d ic it  á q ao : e r g o v f  reli Iebrare?,quamuis propter hoc (quem  eorum  dicebant confi- tiarius nó^pbauit d iñ ú
ria po re llasd itp en fan d i {fot excóm uncationis vinculo liarium  &  fautorem  j  vinculo m agiftrú  tem pore inue

(Sora buius e p is r a y j . í  fen .exco .n u  jn^odati. A d  h oc breuiter re- excom m im icationis aftrinxit, ^ “ u r *  f u *  excó m uni-

fEiiomt- 
ruposacm 
pUribus te 
pofiam eft 
Yt eft ia- 
Fteffua.

y Per bar- 
geafes ca- 
líri temo- 
utceá. intel 
lige, ciaer 
Letnouicen

fpondem us,quódcIerici,qui ta Per teftes vero m agiftri P.pro- 
maCciietú.l,ffenfit,fii.G-rem¿ttit. liaprxlum píeruut, íuutecde-. babatur,quod¿¿: íid id u s  epi- probaturum,cúexpar-.

qais dicaf 
butgenfis 
ttadit Boe-

caae«ce.]fi nó funt ftafticis beneficüs fpoliandi *>; fcopus in burgénfes &  eorum  te ipfius magiftn foerit 
iñ i canonice cófecutu m on ach iverovelm on iales,ín  ' ' v . - r ™j j u  tt r  ------------------------------ fautores tam  clericos,quám  la i feñafidesdeabrolutio-

& TOalL ram ard iorib ’ i monafterüs ad per- eos Lem ouiceñ. excom m uni- ne& cóioneepi,dñsPa
L n *cú 'á ¿S có S tY  agenda poenitentia detrudédi. cationis fentétiam  protuIiíTet, f r f e K u S S k  

i l  “ digni erant 8c mhabi g Idem Decano 8c fubdiacono h Pi- eos tam en per ttes annos abfol aum feñum eft per dif
les # aliqua bñficiap- aaucfo8cmagülroP.«nom.. uit,antequam  didus m agifter finitiuam fentétiam ap 

rr r  7  fuerit inueftitus: & infra,«  Et p̂bauit.Nota,®quifoit
f o ltf  d ima í  f f ^ l f c o U a tio  beneflcq e i fa B a  qui quod idem  epifcopus d id o  m a excó ia im s,zd r

a'us.nec impetr'arelitte tu s  tem pore coUationis, 
ras.s.d refe. dileñus i .

eccle fia , 8¿  in m e n f a : & í infra. y a d e\

e ^ A  cellatione.Jvt p u - 
5 Cap.vni- n ia tu rin  q u o  d eliquit. 
eo  eod. tit. tem p.ordi-ex lit:e« 

ris .im m o  8 c á p c e p tió e  
Vide cid- o p rij ben efici) fufpen- 
tos in cap. dat-.ga fcien ter in d ign o 

ben eficiu m  cótulit. s .dprpolenn.

C A P. VIíL « Q u ia  vero fxpe d id u m  ma- uitur,ürter«fo* abfo-

)  R o p o fu itf corá nobis ma- 
 ̂ gifter P. clericus epifcopi 

'u lcu lañ.quód G . fa n d x  Ma-

iabfol- 
fo- 
ad

rix  in porticu diacono Cardi
nali in partib ’  illis A poftolicx

f  ,  Mereiustiír. I p e rfu u m fu p e r io re m . 
g  ,  C í/ f¿ M rí.]  p p  q uod fofpenfi funt.Sc írregulares.vt not. T. de 
ra ce fp r* la .c .v lt.v n d ep o fle n td ep o n i.s .eo d .Ia to re s. 
h   ̂ nec a u d itu rS  d icat.®  fit •'.liufteexcom m un icatus.

giftrum  in u eftitu rx  fu x  tem - lutionis obtineat 
p o r e k ,á p r x fa tO  ep ifco p o  ex- ra u te la m foturorum ,yt 
miíTe e xco m m u n icatu m  , d i- ¿ e ó T c a t T ,  n lllu m  

d u s pocnitentiarius (fic u t OD- b en efic iu m e cd efiafti- 
tu lerat)  n o n  probauit: cu m  ex cü obtinere p o te ft.  t é  

^^aduerfo de ab fo lu tio n e - 8¿  c5 - cu ie p s c ó ic a ^ p r* fo m i

tus
C G lof

tur non excommunica-
: tñ pr*fumptio talis non fufficit,nec propterea eft abfolutus-
lof.feq.notat tempusintKfthuTa^G'c.inducit ¿uofirmlta. _

^ .s .e o d .i l lu d .f i c u t y t ia m  non auditur, cu io p u s  n ouum  n u n tia-
I . i .# i n  operis.

I  « Tempori.] Tempus ergo inueftitur* cófiderari deber,vtrú tuc 
foerit excóicatus,vel non. s.eod.cap.prox.Sc s.de *ta.8c qudi. eu

tur,nccobtemperat.ff.deno.oper.nuntia.l __
1 « 7 Z»»>->i»j.]s.de fim o .d e reg u laribu s.Sc c.qu o n iá fim o n ia ca.
y .  j  Pnmo narrat rem. 8c collationes vtriufque partis*
j /  Secundo diffini::ibi,Q««.Abbas.
^  -i '  * ?, Tufcuianuserat legatus in partibus Lemoui»

d a t*  pfiderandG eft.
ea ex 
uatun

ca n on icos 8c in  -Titres:8c p d p u e  cü  quin®  v d  q u am cr 5 l ^ d *  
a b  v la m a  o rdin auone ipfius e c d e f i*  vaca ré: ib iie m ;I e g « u s  d u i

bo n * .ficu t in  im petratione referipti
an tunc fuerit exco icatus-s-de refcrip .d i. -
coicetu r,n ó perditur refc rip tu ,  fed fufpédim r q u á d iu a -  
fie  in telligitur s .d e  o ff.d elc g. prudétiam .§.fexta.fic 8c t e m ^  d® 
« ; ? t o  confiderarar,an m n c fit idoneuSjS.de e leñ . cap. dudum i- 
vb i habes fim iliter,®  in itiu m  fpeñ andum  eft- 
C Glo.feq.recit. per qinem,a» cito probet abfolutioni.folu.aHeg.pTiy»' 
r * De abfolutione.] &  fic  pro bauit ille  p oeoitentianus, ® 
P .fo ite x c0ican is,S c ip fe  P.p ro b au it p oftea, ® fo it  abfolutus a c -  
foam  m ftitu tion é, 8c ita  in teU igitur h ic , ® q uia fo it  e x c ó ^ “  ̂^

t
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1773 D e " excom.veldepo.
tus F ?f« ®  itur ?  atiriuc fit e xcó ica tu s.n ifi p robaaerit fe abrolutú, 

ipfe P -fec itI  . Et Ita qu icu n q; abfoluitur faltem ad cautela,

1774
fe,‘v idebatur igno rantia, cu n d perfem am fciret feexcó m u n ic atú . 

• í . f l  n u U .,a I i p s p o . t í t e iu ) g e r e .  v . d m

e xcó ia tu m  &  lUe d ia t  fe  non e ffe  e x c ó ic a tu m , vtriu fqu e celtes 1 ceUhrat. ]  H * c  decretalis qu o  ad m ateriam  fuam  eft c d e b r io r
f u n U ^ ® ^ / / ^ ‘^ ^ tiu D io .argu m .i.d efen te^ ^ ^  & fe m o fio r  q u alib et a liam á infinita iura funt loquen tia d e  ex-

^  d ia i  ep ifcopi fuerit pina a u t erronea fuerit,propter abTÓ lt-
fo2t.fics.de“pm'ai. ^ ^ f i d e s i Q u o d p e r d i d u m l e  q u o d  difpéfationis gratia  egea- ne,vtincfiqué.defen 
rn!Td.&c.audius. § a tu m d e r n e in o r a to n ia g iftr o ^ ^ tis ,e a m v o b is d e  b e n ign itate
J ,  Communione. ] h * c  eft,pcr diffinitiuá leuté- A p o fto lic a in d u lg e m u s ¿ .  pLs f e lnuper. de fen. excó . funt 

ff Idem . iu ra p a u c iffim a :& a p e r
: E x com m u n icatu s rránori celebrans, te  non pronidentia ficu t 

»0» efi irreg u la ris , f e d  pecc a t : & p o -  h o c  cap. Et poteft fie  d i- 
t e f i  e lig ere,e ft ea qua fu n t iu r ifd iñ io -  « itii:P rim o  tra d a t S  v a

a  7/-/.#-4./..-.-«- *.,«,7.« T-T. u ju n can im  excó ica tio 

n e  m inori: Secúdo: ib i.
». t ra d a t  d e  h is, 

q u *  g eruntur ad co m 
m o d u m  eius paffiu e : - Oe mate 
T e rtio  tra d a td e  g eftis  ría huíuj

non fin t fu íficien s ra - tiatti duxioius approbandum .
7 Kicóm- úoadprobatndum  ab fo  ir G rego riu s  non us I .& .I .  can on icis

lu á o n em .,.d e fe n t. « -

iS u fp en fu sv elex c ó rm m ica tu sig n o ra n

^ ^ i l ? ¿ a m . r i . | 3 . q u i b u s  c e l e b r a n d o , n u U a m g e t .........
e p i.? 3 -< iift in .fiin im i-  n e r e ¡p e a u v r r e g u la n ta u s ,a lia s fe c u s . fe r tfa c r a m e n ta ,lic e tp e c c e t ,ta m e n c o l

S E . S S Í ; p « S S f :  C  ■ ’- í  J “ ‘ 0 ‘ - - ‘ , e r r m n h J , c t e f i í l « n .

' P o f to lic íe 'fe d is :& in f r a .  ^

.p..hocl ”p .M v ^ .]Q u ip . /  ‘ _ V e r u m  q u ia  tem pore fu  '  I _ c e k b r a t  m in o ri excóica- Tertm tra«at 
^acfi^ír-babiiiter ignorat fp enfíonis ign ari cdebraftis dl- tio n e legatu s, licet grauiter a b ^ a d k e k  alio fe-

fe fufFnfu®,& cele- -Ulna V OSredditignorátia pro- p e cc e t^,nuUius ta m é ñ o tá ir re
Jdde.co. brat, non efficitur irre- bablllS- excufatOS. C s te r u m  g u latitatis 'in cu rritrn ec elige- vidmo quandam lim i- frxter dol

fifo rre ig a o ra n tia  craffa & :fu - re; p r o h il,e tu t,v e lca ,q r a ti5 e

“• . p a c t i r i i a / ' W - A b b .  _ C  7 M iq u is  partié
Pfoinid* - -  ^ J  D u o c ^ o n i c i  P ra g en fisec cIe fí* ,p ro  e ccle fi*  P ragen fis 30 c ipa u it excom m un icato in lo c a tio n e  v e l o ra tio n e , &  lie  in d d it  tec.defenr.

kftitejius ordinauone accefferunt ad  A po fto licam  fe d em :o b ie d fi fiiit  e is, 3. in  m in orem  e xcom m un icationem :confueuit d ubitari de ta li, vtrú  ' “ *•
filffienfi, v t  fic  rep ellerentunipfi vo leb a n t probare fenten tiás fi celebret tem pore talis exco m m u n ication is,effet irregularisíRe»

Lantia, íUas nulías e f fe ,&  eis igno rantibus latas fu iffe. P apa relaxauit i l -  fpondet P ap a, » licet grauiter peccet ce lebran d o , non tn eñ  irre- ¿tio. j. 6. &
aius me- las fentcntias ad ca u tc la m , ne o rd in atio  e c c le fi*  d ifferrem r. Sed g u la r is ,&  e lig ere  poteft, & a l ia q u *  iu rifd id io n is  exiftunt, exer- *• Theoio-

quia tem pore fufpenfionis ign ari celebrarun t diu in a,eos p robabi» cere:tñ fi ta lis  fcienter e led u s fu e rit ,  talis e le d io  eft reprobanda,
l l ^ í j c  lisexcufet igno rantia:Si vero  craffa &  fupina aut erronea ignora* pro eo, quod e lig itu r  ad fufceptionem  e o ru m ,  á quorum  p erce- feq.& fum-
¿iibera _ tia fiierit,propter q uod in d igen t d ifp en fatio n e ,  P ap a difpen fabit ptione priuatus eft p e r  fa n d o s  patres, miifesnec-
ijrt.ij.4 cum  eis. N ota » f iíu íp e n fu s  ignoranter d iu in a celebrar, non in cu r f f  ?  c  -T 7 A T  7 T. C O N  T "  7, "  I  '  D ix it fu p ra

ritirregularitatem '.nili ign o ra n tia craffa fuerit &  fupina. » talis excom m un icatus peccat celebran do,vnde p oterat forte ah* j  .
wt^igno b* AjJo/a/íM .jhxcdecretalis pars eft i lI iu s s . f fe x c e p .A F fto ü c * .  dubitare,vtru m  fecram en taa b  eo collata habeant e f fe d u m : '' (

G lo f f e q . f  rem ittit  dúos effetiu sprohabilis ig n ora n t ie ,ty  rem ittit :f e .  d icit P a p a , »  fecram en ta illa non carent e ffed u ,lic e t il le  p eccet
co n fere n d o ,& re d d itu rra tio ,cu m  ille n o n vid ea tu rrem o tu s  á co l

unua.adde
cundo t r a d a t ,  an ahfens (jr ignorans excommunicari p o ffit ,  ^ quid de 

form atm!érrin' his .qu e interim  a p t , a rg » . allegat, pro  eycon tra .fo lu it.d em u m j 
jooripane tres quefiiones, e r  tüas fo lu it, t y  tertiam  distinguendo.

■ff ' P rí¿d W 7í.] S ic  ergo  p ro ba bilis  ign o ran tia tanm m  e x c u lá t,&

lation e facram entorura,íed  á p articip a tio n e , q u *  con fiftit in  fo la 
perceptione: 8{ h * c  vera fun t,dúm odo non in gerat fe p en in a citer 
com m u n ion i exco m m un icato rum  in contem pm m  e c c le fi*  ?  p -  
h ib itio n em  fui íuperioris: quod fi poft adm onitionem  legitim a m  
fecerit,d ebet excoro m u n ic a ri,&  Ce poftea celebran do fecram éta 
ab  eo collata virtutis carebunt e ffed u jS c  priuatuserit &  eleótione 
8¿ iu rifd id io n e .N o u ,»  ligatu s m inori exco m m un icatione, irre- 

fpenfatio n eceffaria ,quia n efcieb a n tfe  fufpenfos, vn de non  pecca* jo  gu laritatem  n cn  in c u r n t.&  poteft e lig e re ,&  alia facere, q u *  f ib i

non craffa &  fupina, v t h ic  p a te t .lic s .d e c o g .fp i.f i v ir. vnde d ic it  
A poftolus:M ifericordia m eru i,q u ia  ignorans feci. S-dift-confuetu 
d o .& in d u c itd ifp en fa tio n e m s .d eo rd .a b ep i.q u i r e n u n .c .i .&  i .  
v b i de ho c. &  i  .q. t .  fi q u i áfim on iacis-fed  h ic n o n  eft aü qu a d i-

com petunt ration e iu r ifd id io n is ,e lig i tamen non poteft- 
e  . P ífcer.] D e h o c  autem  punitur ad arb itriu m íui p r*!a ti,cu m  
certa poena h ic n ó fta tu a tu r.arg.s-d e  offi.delega. de c a u lis .§ .fin a . 
&  lí.q .y .te m p o r a .
f  r irreg u la rita tis llqw x a  propterea non im pediretur a o  a l i q u a p -  
m o tion e eo abfolutotfecus fi m aiori fentenua fit ligatus: tunc de
b et d epon i,nifi cum  eo ffieritd ifF n fetú .s.eod .ia tores.p oftu Iaftis. 
&  q uafi per totú.H ic e rgo determ inatur, quod o lim  d u b itab atu ti 
f d lic e t  vtrum  talis irregularitatem  contraheret-

uerútJtem  habes h ic , »  a b fe n s &  ignorans poteft excom m un ica* 
r i& f u f F n d i ,  v t i .q .i .d e m a n ife fta .& fu p r a ,d e a p p e l.c ú fit  R o
mana. in  fin. &  quandiu  ign o rat fe  exco m m u n icatu m ,n ó peccat 
celebrando, v t  h ic  patet.Idem  ergo erit fi litteras obtin uerit pro be 
neficio vel a lio  n egotio .poffet etiam  in terim  e lig i a b  ip lis,qui h o c  
ig n o ra n t,&  fic  in  ifto  cafu  fiiQienditur e ffed u s exco m m u n icatio
n is,v t quam uis fit excó m u n icam s,n on  m  o b eft.arg .o p ti.d e  cófe. 
d ift .4 .c  2 .&  Infti.de e xce p .§ .p te rea .&  a rg -s .d  ap p -d iled is  filiis.
vb i fufpenditur in te r d id u m .fic &  fenten tia abfolu tion is fufpédi*    c,
tur. i .q .  5 .quant0.arg.?.S .de appellat.paftoralis. v b i  excom m un i* Glof.feq.fignat contranum.fol.exfoluttone m fert q. ratsoms. CUI re-
cario ftatim  trahit fecu m  e x e c u tio n é ,& ff.fic e r.p e .e iu s q u i.v b i d i fponfiontoppomt.tp-foluh. -  , , - - o *
cit:ftatus fu i ignarus-Credo g> q u icqu id  fecit  antequá fciat fe ex- g  Sec ehgere prehbetur.] Sed cqntra.s.de e ic d t  cu m  ín ter R- &

■ com m un icatum ,n on im putetur e i,tn po ftq u am  n o u eritíeexco m * s-de con íae-cum  d ile ftu s.vb i d icitur » luípenfus n e c e u g ere ,n ec
tos “ unicatum  d ebet abftinere;aliás n on audietur p tales litteras,n ifi e lig í poteft-s.de con cel.pr*D en.quia diuerfitatem .hic v ero  d ia t ,

F f t  abfolution em .N on  credo »  e le d io  de ip fo lá d a  ten ea t, l ic e t  »  ralis fafpenfus e i.gere  poteft,fed  n o  elig í:fed  id a ,&  om m a co n
ignoret fe exco m m u n icatu m  v d  fulpenfum -Item  quid fi talis mo» fim Ü ia,vt s .eo-c. z .in te liigu n tu r de fufpenfis ab  h o im n e:ilh  r a im

ttL to l: «aturam equá fciaL>Liber erit q u o  ad D e ú ,&  exco ica tor d ebet eú d ig e r e  non ^ 3«® > ^  irregularitatem  ¿ “ ‘ " A
IM . abfoluere ^ 3  m ortem -Item  nun quid  ille  qu i fcien st illú  excó ica  p r*fu m en d o.s.eo-latores.sM e * t ^  &  q uah . cum  « o n i-  h ic  v a
^  po» tum p a r tic ip a tilli ,e x c ó ic a tu sa it :C r e d o » fic .I te m  quid  li abfens foquitur d e e xco ram unicaus fiue fufpenfis a  ca n o n ^  p ro p ta  Id a

fo ^ A vtd i¿tu m eft.a rg .4 .q . 5 .c . i .v b id id t ,e x q u o ! it ta a s a c c e p iC -  fp en ío  a b h o m in e & a  c a n o n e , aha^q . r  ^rrmVnmnim. V f l i
feco n ftiterit.&  fflm am li m éndaffem .aliás tune d em um  a i t  á c ó  q k a  vtroque calu  prm am s eft com m u n ion efa a a m e n m r u ^ &

®“ nicatus cum  re c e p a it  litteras-S icd iftin gu ic lex  in feruo m anu u in is  o ffia is .s -d e  re lu d i-ra m  E «i l L n i a n t v r  ih i :d f
® if fo p a l i t t a a s .f f .d ^ c q u i .p o f .q u ia b f e n t t& l . f iq u is v i .# .r .&  d id n a lis .[ lib .6 .]& q m fu fp e iu s
K ^ n o n  im putatur fententia ignoranti: qu ia nulia fententia lig a t Q u * e f t  ergo r a n o ,»  m  v n o  «^§«0 p o ffu ® / /^  a fo n lra m  ^  
«fficacttermfi poftquam  fd m r!z .q .6 .b id u u m .n e c  aliqua co n íh tu  d i d , »  id eo ,q u ia  plus

| ^ c : 9o-S‘ - .d if t .p r Q F fu if tL & ff .d e d e a e .a b .o r .fe c i.v lt .E tf ic e x c ó ic a  q u if^ tc o n tra le -e m m o n u a m :q u ia c o m e m n r a ^ ^ ^  
exe cu tio n em , S c fiF o fe r a tu r fiib  ? m ® 7 q « o d d l f e S a m l e g « a u d o T O

“ 4 ^ ® o n e.s.d ea pp .pr*terea  z .&  h * c v e r a fu n r ,  cu m p ro b a b ilis  i3 eo  plus p u m tu r.&  id eo  f f i »  m in u s a 1 ^  cum  ^
ig n o ra au ajfecu sii c a l la  &  iu p iiu .a r .s .e o .iliu d .ib i en im  crafe m ftro  le g is .a rg -ffk e  arbi-l-Creifus-Sc v o x  v iu a  ma^is aa ie n d a  m

t
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



D e c : - e f  al Fim Gregori; Lib. V. 1 7 7 5

i 7 7 r
*  - „ « „ s c t e d ia e b e t .t n A u th e D .d e in ft m .c 3a 4k  f p id tq ^ d id t tn o n  v r  am otas á c o lla r io n e , cÜrat. f i a

g  VOT m o n u a .&  a  p o ^  ^  ^on eft ir-  tem p tu ,&  3  p ro hibitionem  fu p en oris in g e n t fc  co io n i cxcóicato-
l , . f i v e r e r i r q m d . T O f t a ^ & ¿ ^  r u ¿ h é c  ip ío ^ n te ilig itm  r e m o k s  á coH aGone facram ^ ^

T S l f . S ' f m m S S S Í l i Ü s L q n y e á M O . j f u -  f l i l F  t o d p u  t f l e f u f p t n t o s . í c a t i n ó d i ^ t a m s ^ ^ ^ ^

Í e I ' S . S S ' ^ Y .  ¡ u r i f d . f f i o n i s - f i b i c p m p e r a j i t ,  C  A  P .  I .  «o„“ . £ ; í ^ ‘4 l : S

fu n t eligere, a lij íiifpéfi e x e r c e r e r S i  r a m e n  í a e n ^ r -  t a  
n o n  poffunt ? R atio  eft, ü j  g le c b u s  f t i e r i t ,  CHIS e l e C t i o  e l t
q u i i f i i f p e n f i p e r p ^ d  j r r i t a d a r p r o e o q u o d  a d  f u i c e -

ptío n e m  eorú e lJ g m r
f  P,»P. t o  P Y p tio n e a fa n líis P a tn b u s.

- e c f f í ~ ' n p  facramenrorum eft p r i u a t u s . - P e cca t au te m

I tq u is b a  ^4-q.?. notandú.
p tiz a u e - fa ^  «• fe“®n.ex- 
r r  '  com.pertuas--&eftarg.

7  '  ’  a  a  • h o . ad hoc- i- de e xce f 
a liq u o d  d i f i x l z - c. v lt. de ft lo  ex- 
u i n a m  of- có ica to ,q u iv io la u it  in
f i c i  ü exer- t e r á j f lu m jh o c ip fo fu -  
c u e ritn o n  ípefos f e t ,  &  id eo  alios 
ordinatus, “ “ - t o v e l f a i p e n d e .

Vide'Be.

“n-

re  non potuit,vt ibi d f, 
propter te- vn d e  tamqua® ¿lípeti-

fru-rw i c , . j } r J n i e a ^ ^ o n e s ,  ’&  e n am  conferendo eccléfiaftica facra- 
'A ttttJ a c rx rr o E h  n i  p p  p e c c a tu m ,  ficu t &  ab eo collata, virtu-

í t i n o n S Í e é d f e  tís n on  caren t  ̂eíFedu: CÜ non ,
n<A poné ¿°¿one.s. de elefl-il- víd eatu r á colIatio ne,fed  partí- m e n ta  tem  ah u cia  tur de eccle- f e  cóferendo «deíia- 
t 'S T u !  la.&ideopolfuntelige- d p a tio n e  factam étorum ("qu® *® fia,&  n u n q u am  ordinetur. ftKafaaamentanóc ¿ -  

in f o I a c 6 fiftk p e rccp tio n e ¿re- ; ,Vrbanusüj.Legioneñ. t  epifcopo. “ o S ü S a « ¡
canter, ex- «  c d e h ^ t  ^  . - J ^ e ,  F F .^^uo nem ordm is,  q u *

S S  d i ^  c ú 'n o n  fint p tü  ecciefiaftic®  difciplin®, X I- ■ f  D M con us M iff im  celebrans ,  a d  fa -  eft e ffe flu s o rd in isd ic a  
rem¿rta!i- fofpenfi a d íu in is: ratio  d elicet contra proh ibition é fU- ce r d o titm  n o n p r c m m e tu r  : (¿ r a d ia -  co n feratch arad erem ffi 

redd'itur in  lit te r a , vbi perioris, c o m m u n io n i excom - conatufu fp m d itu r  ad tem p u s :  fed  in  m  fo rm a e c d e fi*  c ó fe- 

n t t tn ic a t o iu m p e tt in a c t e tr e  

t o r jd f u f c e p t i o n m S j .  in g e ffe tlt: Itl quO cafu  eft ana- C A P  I I  d e tu t in f o ir o e c d c f i s ,
ru m .fcü ice t facram en- th e m a te feriendus. 30 G  A  r .  1 1 . p ro fic itadfaIuteto,quo

e  - v ' - v r T t T  ad o m n e m fu u m  e f e -
A i  A V L ; S V A l i -

*r«g'e5.
ruasen

to ru m ,á q u ib u s eft pri
uatus á sá flis  p a trib u s : 

.In repttm quiTOnque en im  e lig ir , 
jnacufcri- ea  fufcipere tenetur, &  
pti. iu :D e q u ilib et fid e lis .).ff poe. 
ro°m!ni'^ & re m i.o m n is v tr iu fq ;-  
llrante. &  g a  illis  priuatus eft, 

non poteft e lig i ad  ea.

n o n  o r c i n a t o
E X  tlitte ristu ®  fraternitatis flu m .s .d e fu m .tr i .c . 

i n r

ADehecK 
•Wcdfeu:* 
í'kneperB. 
Thcniats. 
3-Par4«7. 
irt. J.4.ÍC

. i n n o t u i t n o b i S ,q u Ó d  l . d i a -  ^ « - 9 ^ H hxd d lfacra
. TY»tf»tiriim n#»ro-14vMrtc

f  H orm ifda P apa.
 ̂C lericu s m iniftrans in  p ertin en tibus

m a n u m « ,  M iíla r u m ^  c e le b r a -  a¡üs fa c ra m e n fe T . de 
t i o n e m  v fu r p a r e  p r ® iu m p f i t  «'i co n fe.q u an to .&  ita pp 
&C i n f r a .  f  C o n f u l t a t i o n i  tu ®  r e  con tem ptum  fuperioris

etiam  fl poen iten tiam  a d o rd in em .q u em  non h a b et, deponen- fp o n d em u s, q u ó d  ad facerdo- H e fe te xco ica n  : v th ic  

S S o E r . b S f ,  *» á s offiernm  n on  p o te rit f r o - g u n t ,  cum  lu p en or 
p r* c e p to fá flo  partici

patibus excó ica to  h o c  in terdicit:fufpédo reo s fi ?  fecerint.fed de 
h o c n e m o d u b ita u V e l poffet d i c í , g  túc prim o rem otus eft á colia  
tion c, cum  fuerit excó icatu s p p  c o n te m p tu m ,&  fic  planum  eft. 
g  A re r » » u « íír .]  quafi ex contéptu &  ftu d iofe  participat: v ñ p p  
h o c  eft an athem ate p u n ie n d u s ,fic .j.ff  fen -excom .quod in  d ubiis. 

D E  C  L  E  R  I  C  Ó  N  O  N  O R  D  I  N  ñ  T  O ,  & c .

i-compili- 
t e .  íc pofl 
-coECiliam 
Utetá. 
fub. A!e- 
xá.n.ii<.pat. 
ja c . <1.

fu fp en fio n e , q u *  infli
f l a  eft p  can on es. 11 .q . ? .excóicatu s.&  c . cú e xcó ica to .q u o d  nó eft 
d e  aliis  c r im in o fis ,g  per poenitentia reftituti fu m a d  p c e F io n é  
ía cra m éto n im ,á  quorú p erceptione priuati e ra n tp p  peccatú.Ber. 
a  t j»n/íí;íírcB u.]M inor e rgo e xcó icatio  non re p d lit  á iudicio  ab 
a g e n d o ,fed ab  illis  tantú p ro hibet,q u *  pen inent ad  officium tidé 
d ic o  in  fufpen fo  ab  h om in e,n ifi litfufpen fus tam  ab  o fficio  g  á iu 
r ifd iflio n e : q u ia  tune priuatus eft fp irituali &  tem porali iurifdi- 
f lÍo n e .fic  s .d e  elec .tran fm iffam .vb i d e f lu s .&  confirm atus poteft jo  Supra yifum ep de ordinatis celelratibaspoflofficiuinterdiñü-.nüc me 
facere  e a ,q u *  funt Íu rifd ifll0 n is ,&  non o rd in is.B er. n to fib n eü ita r  ae non ordmatis minifirantibus ordine non coüato.Ahb.
« G lo ffe q .q u erit.c y  argait.CT folait.fecundo qaarit c r  arguit. (• I qais bapti:(aaerit. ]  C  A S V s . Statuit Horm ifda
h  l  S fie » tír.]S ed  q u id  fi e leflo res  e ligan t a liqu em  excó ica tú m i- P a p a ,g  fi a liqu is n óo r(íínatusitapr*(um praofus
n ori excó ica tio n e ,q u em  ipfi ignorant e xcó ica tu m ; nunquid valet íu c rir ,v t nulla n eceffitate in ítam e,tam quam  effet
e le6tio .íarg.eft g  f i c ,e x e o g  d ic it, fcien ter:fed  non  a e d o :g a ig n o  ' ordin atu5,baptizau erir,a u ta liq u od G Íu in ü ofíiciú
rantia eo ru m  non fa c it  eum  h ab ile m .s. de  e lec .in n o m it. &  caufa ^  e x e rc u e rit: p p  fuam  pr*fu m piion em  abiiciatur
pro hibition is  h icfig n ata,m h ilo m in u srem an et:vn d efu p p le  m axi- ab  e c c le fia ,&  nun quam  ordinetur. N ota g i n  ne-
m e:ve l p o u u sq u o d  d ic it,fc ien ter, referas ad ip fum  excó ica tú  m i-  — " ^ c e f f i t a t e  q u ilib e t bap tiza re  p oteft. Item  nota h ic
n o n  e xco ica rio n e : puta qu ia fcien ter p a n ia p a u it  excó ica tis . Sed poenam non ordin ati m iniftrantis.
nun quid  p r i u ^  funt m re  e ligen d i q u i ta lem  fa e n te r  d igu n t?  arg. 60 h 5 s« quis bapt,¿auern. Jim ellig e  a c  fi effet ord in atu s,&  ei liceret 
^  ,  •9.® ®  cun flis.Se c .fa ip tu m .in  fi. exo fficio ttu n cp u n ir  prout h ic  d n fecu s fi in nccefiitate:quia tune
c  tSancHs Patrsbus.} i  i .q  3.e x c o m m u n ic a to s .& c .c u m  e xco m - licitura eft c u ilib et, s l .q .i .a d lim in a .& íj .d i f t .d ia c o n o s .  etiá ab
n m m cato . 3-q 4 E n geltrudam . h *re tico  poteft rec ip i baptifm us tem pore neceifitatis. de confe.

«..A A f  “  ’  P r M ib it io m ^ q u ia  r a m  fitpnuatus d ilt .4 .á  qaod am .d u m m o do in form a eccle fi* . z4-q. i .  f iq u e  forte.
iVndenec facran ien us ,  ad ca e lig í non poteft 1 ;  &  eft fim ilis lU i,  q u i non Se i .d e  (bm tri r  i  < farram enm m
K ién^'ad ^*P“ ««>9ut non p otell ex teftam cnto aliq u id  percip ere.a rg .ff.ff y  x  i.tr .r i. i  é-LV
fim^ücé de p ro ba tio n i.q u i teftam em u m .&  ff-d eiu re h fci,n o n in te llig itu r.§ .fi ¡ ¿ c  _  _

T c Z Z z  b y t e m m m ¿ n !S s '!M Í f fa m m fo lÍ n i! !
id  a b -  ad m in en - tu r,g d iu r is  fit ff  ilIo íR ñ det P a p a ,g  adofficiÚ lacerd otis ñ potent

/ °p r o ¿ o u e n ,fe d á d ia c o n a t u b ie ln fo v e lt r ie n n io , fm g d io e c e fa n o

fa 'L 'h p t .  q u ia  h c a  ffi l u i d a s  q u o  ad fe ,n on  guU rem  fe tra n ferre t.N o u h ic p o e n á  jllo r r á g  celebrarnóordinan.

afindnoc 
Üctrct ho
die iníeho 
libc! i  Pi
pa, nifi fa- 
uaa forma 
dcaeu.de
fen.i

c. conibra- 
tionélib.<. 
&eodli.& 
eod.rit.fii- 
tutú.lib. t. 
Ioan.Ac4

1». »-uc lu iij.iu -t.i.s .ia L ra iiic iiiu u i.
'.' X  litteris.} Có¡sdiuifio:Secundapars:ibi,CoB y»Ztutto»». A bb . 
' ■ .  - Q u id a m  d iacon us I. nom in e,an tequ á effet in  prej-

exco -n m u n ica tio  non eft arg. g  d ecre.p r*d ifla ,p resb yter.fed  h ic n e c  o rd in em .n ec manus im F *
W f e r ,v b id ic ir ,a d f a c c r d o o s o f f i c i u ,dtc-
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iflam^non h a b c r« :q u ia  fo lu í il le  í l ?  ?h ere , m a xim e fí d icatur ® ordo h abeat v o m m  co n u -
i.d e fu m .tr i .c .i.# .v n a .a r g u .a d h o c  tiS .diftforesbvteri. &  r . 7. 
P ^ u b e n u m .& s.d e iu re p a tro rr .q u id  autem . in  fi. &  de con fecra. 
dift. i .c .  i- in  fi. fecus in  depofito: v t s .c .p r o x i.&  c .S q u is  d iñ ú  eft.

2 r P"»»»»"»-] fine difpenfatione,& fic punitur in eoin qnofte-
lin q u itr v t s .  d e im m u .
2 c c lc .y lt.a 1m  fuis con  m o u e ri ‘  : á  d iacon atu q u o o : 
ío r .&  ff-d e fü r.l .g  vas. b ien n io  Vel trienio pro m a  n ía
j.q u i fürem^Ber.

Tribentfici,

n e n d *  an nexum : f ic  erg o  com p ellitu r co n rin e re:& ita  f a a t  ordo, 
q u od  v o m m  facere non p o líén q u ia  in  tali * ta te  non  ten et votu m . 
s._de r ^ .  ad  noftram . &  c. fign i ficatú. cú  fuis fim ilibu s. Sed aequius 
v r®  p here poffit, fip d ic a t  a n te x iiij.a n n u m . Sed quod prius d ix í, 

v eru m  e f t ,  q u ia  ftatim  
t e ' ;,fi res taliter íe h a b efet: íed  antequam  ordinaretur, 
ex q ú o  b on i viri h o c  afferebat, ?d icere , &  nuí;-

ló  m odo c o n fen tire : &  
fi fim p liciter c o a ñ u s

« . .} f ic  yo. f u íp e n f u s . D e  Í n t e r  q u o s  fu e r a r  c o n u e r fa t u s !
dift.ftudeat. i í .  diftia. o e n e h c i o '  a u t e m  m i f e n c o r d i -  c r e d e b a t  a f fe r t io n i  e o m m  -

r t e q u i a h o c  ?« o d te m p o ^ ^ ^ ^ ^  r e j S c S S i S
íedüdLSipprab^^^ f^ io re sfu fcep e rat,in fra  annos s.debap.maiores.§.vt
clericorum, cú ipfe d e  rFH«>^^tHHVtautem.lecu- d ifo e ü o n is  '  fiierat conftitu- ..
ricaliterviuere tenea. « « 5  ei poffis h a n c  m iíericor- tu s i& in fr a . L M ád a m u s, q u a - h
rurfficut depofitus. 8r. ó ia m ''fa c e r e ,d e  agen d a poeni tenus con d ign am  poenitentia,

,, te n t.a d .l.g = n te m T ,a r c a ,e u m  pr<>;htfmfin“ o d i n S a e n t T »láaigtn- d ift .d iñ u m .& a r g . 93

dcfinas_ ex h ib ere, iñ im igas e id em  : q u a ° p e ía a a  í b 'é f o i r S l T Í F e :  
S m í c £ i ? ; S r i í  a n te m T im a b fq n e W ( q f l ia n o m n te l l i t i tu r i t i r a tu " ,  '• ■-& 5.a e c l« .« c s ;« t u r í d e r i  o p te o b r is  . V r “ T “ G " “ "" 'i ." * " '^ " '^ H '« ‘ ' '5 y ' i ^ i n r e l ] i g i t u r i t e r a t u  S  c . i .o c s .c ie c i e r .  cxc
le n d ic a r e .s .d e ^ n u n .  d H b i o  p r o u i d e b i t , f i a d  r e g u l a -  q u o d ' f a d u m  e f f e  n e f c i t u r ;  ip -  « P e n t o B e r .

rdfop5i¡#ol# r& l^ rem  v íta m  fe-du xerií tram fe- fu n iir id ia ctín ü  o r d im r r p IS ^  í- '
r-CI fe auarit év Jblutt X C n d u m .  - ^ n e r ? c - A c G r ' . r - P  _ feCra. d ift. T. CCcIefi*.

* T V L V S

3 GLfe.querit c r  fi lu tt. 
d rU ifericordtdm .f y t 
ipfe poffit ad diaconatu 
redire poft tem pus fta -  
tum m , &  ad ben eficiú 
fid ign ep?n itu erit. Sed 
nunquid e ps poffet d i
fpenfare cum  eo, v t  fai» 
tem ad facerdotiú pro - 

■ m ouereturport poeni- 
’obnsi- tentiam ?Non cred o rga

cu res ,« flc d e m ife r ico rd ia -^ efi;
d e m  m m i í f r a r e  ' p e r m i t t a s  i n  co n fe.d ift .4 .p la o iit. 
o r d i h é s i a c e r d o t i s .  —  '

D c  c k r i c o  p e  -  r u r a ,

p r o m o t n .

T ín n o cen tiu s  tertius B o n o ñ - t  t p  o .

... .. ______ í  Q u i ignoranter p e r  fa ltu m  d e fu b d ia
rá. . Papa h o c e i pro hibere cono f i t  p r e sb y te r ,p o ftp o m ite n ú a m in  

y f  h ic  .^Sed d ic  ® pÓt, d ia co n m i o r d in a tu r ,  &  poftea p o teft

X X .

iJfejen qm k.

*■ A lexander-tertius L in g o ftitó . 7 c^o.

quia P apa h o c  expref» 
fe non p ro hibet.
e T SaZw¿l-j»r.] v t s .d e  

♦cap.Tni- fim on. M atthatus.infi.
eom.iit. ia 
5.COTpila- . 0  P E ^

Íi5!« do- ■" ' ‘
rte“ B«: ]  <^^i»terdum «onoT 

dina ti 1  fi l ir a n t ,  ín ter -
Bia í pra. dum frep o fie r e  G 'per f a l  
«limicano. tumpremcuentur, m en tó

nyoiftio. h í  bae m ateria  plene 
ad h a b etu r .q z .d i ít .c .fo h c i-  

tudo. G- tbi optim a g lo f. 
Abbas.

V - . ]  
CÓ ls 
d iu i-  
fio : S e

CI-o. feq. querit,ponit 
opi. Hug.demum opinio.
Vinc.quam approbat, fe 
cundo quarit G" foluit.
K C Demifericerdta m i- 
w ftrare. ]  In cafu ifto  ,

c x  h a c líttera .fíc  5^-dh rc,pr?Ki Pa 
f o l ic in id o .& s . í f a c r a i  

í  Q u if u r t iu e  r e cip it ordinem  , f i c o n -  p a ñ o rá K s
tra  h o c  fa c ie n te s  la ta  erat excom m u -  f i n u l l u ^ i -  ft.enfa m

f « Í E M e n f i t k ^ V . p e , ¡ n f i c  

V x  " h t t c - i  fu f c e p to m m iftr a r e ,v e la d fu p e r io re m  cerdotium , v e la d  aliú  u i « ? p k
r x  conrine afcendere non p o t e ft : f e d  f i  excom m u-  ordinem  fa c ru m , n u n - crim.cano.

b á t , q u ó d  nicatio  la ta n o n  er a t, epifcopus &  a b- quid recip it o rd in em ?

bas p o teru n t dtfpenfare.hoc d ic it  cum  9  '  4 “ “
r̂  . . .  .  fi ía icus orüin etur m  fa Uiuo,,;eá.

duobus Jeque  crum  ordin em , n ih i re

( f i c u t e x  r e  

l a t i ó e q u o  

r ú d á  r e c e 

p e r a s  )  P .  

p r e s b y t e r  

d i a c o n a 

t u s  o r d i n e  p r x t e r m i f f o ,  f e  f e c i t  T® 

a d  f a c e r d o t i j  o r d i n e m  p r o m o -  

u e r i : I p f e  t i b í  q u o q u e  f e c r e t o  

c o n f e f f u s  e f t , f e  p r o  c e r t o  n e f c i -

cip it.arg .4 0 .d iit- ficut. 
v b i  dfjfi^cut v ir i &  m u
lieris co n iu n ñ io  v num  
fecit Corpus, ita clerica 
tus &  facerdotium  vn u  t  ca». vni- 
feciu n to rd in e m , fed fi 
aliquem  de m in c ri h a -  u£ion“ °'&  
beat,recip it íaorú. V in -  p i t  coad-
c en .d ic it  5, ® ben e re» iiUaTi Laic-

- 'T ^ ». ran̂ '. fn-%

cunda pars:ibi,M a»Aim »i. A bb a s.
C  i  • 7 í Q u id a m  fubdiaconus P-nom ine,dia» 

con atus ordine praetermiífo, fe fecit  in  presby te»

b ea td e  m in o rib u s ,p r* te rep ifco p a !em ,q u e m n e m o  recipere po
teft nifi fit faltem  faccrdos. argu men- j. de  e x c e f  pr*!a . ex Iitte-

s .ib i; num  ig itu r p ontificale o fficiu m  fin e a lta r is .& c -  &  iftu d
rum ordinarirpoftm odum  con feflus fu it in  fecreto epo fu o, fé n e -   ̂ verius v íd e tu r » Sed q u id  íi ordinatur in  epifcopu m ,  prattam if»

'  ■ ■■ "■ b o n i v ir i h o c  afferebant, ^® fodiaconatD ,yelfübdiatonaíU ?Eps e ft,d ú tn  fu en t facerdos:fcdil»fcire fi res tahter fe haberet: fed ex  . 
ínter quos fuerat c o n u erfa tu s.a ed eb a t a f ím io n i e o r u m : cú  tunc 
temporis qu o in feriores ordines fu fceperanconftitutus effet in fra 
annos difo etion isrquatfiuiteps á P ap a.qu id  effet d e  co  agendum : 
vnde mandar e i, quatenus con d ign am  poenitentiani pro hu iu fm o

, ioaiaconatQ,veiiüoaiacoii<íLU.'j-^at.i,i.u .1.
C lú  ordinem  quem  non h abu ir,a lijs  e o ferren o n  p otuit. a r g .i .  q . t .
1 a ratia . &  c .v e n tu m .& ^ ./ .p a ib e n u m .d e  co # e .d ff i. 4 .^qu om ^^

a íiqu i,n en  fo lum  qu i p er  fa lt ¡ í ,y t  fu p ra ,  
orásn

->‘^Mando.

_______         ̂ _______ 1 in terdum  etiam  r ep er iu n tu ra bq  , ,  r  - - , ■ -
n egligen tia ei Ím pon at:qua p era ñ a  ,  ipfum  in  dia con u m  o rd i- fed quifurtiue ordmes recipiunt,U  eft, qutfine onunatione o* Ucenuafu. 

n « ep ro c u re t:q u ia n o n in te llig itu rite ra tu m ,q u o d n e fc itu re ire fe  p erU n s,G-fmeexaminattor.e,qutamgeruntfecummuU,tuáíneor n a .
r iu m :&  ita de m ifcricordia perm ittat eu m  m iniftrare in  ordin e dorum ignorante ord,natoresyrde m ente
facerdotis.N ot.®  non d ebet q uis m iniftrare in  m aiori o rd in e.n fe  Ad hde m a tertafactun tc.^ lom tan e.i^ .dtft.^  9 .q . . 5  . •
f ih a b e a tin fe r io le s .lrem  non dr iteraram , q fln efcitu r efle  fa ñ ú . ^

W r i f .  f  « N r fc ,« .] & fic  m f f a  &  fupina f lii t ignorantia. ^ ® v W ' . p o n i t u r  m fío  t o m g u T O s .&  fecunda lubdr
j^ a o a  Glojf.feq.penit differenttam matrimonij carnalis adordinem: Secun- Tertia: lbl,S» w * .A b b a S -  . ^  ,

j . - . .  cxc.a roú .qu id n on folm tcon tra n u m  ^  r - .C k n c u s q u id a m  P .n om in c,aC C effitad
punes erat»at»s,G‘ C. ar^u.q j  pápam  exponeos eidem  fe fu triu ed ia c o n a tu so r-

din em  fufcepiffe: vn de m andat P ap a ep o  d ic y ce - 
fejjj, g , £ non ftiñ  ab  ipfo vel ab  a liqu o archidia» 

con oru m fu oru m  velprarlatorum  fu b  interm inatione anathem atis

^  fp in tu ale.Sed  n un quid  ifti tahter ordinati tenentur a liqu o

g  }  V ifiretknis. f in ia ,  an nos diícretion is ben e ret ip it  qu is  facros 
T®“ « ,ü c e t  con ferri n on d ebean t : ; & q u i  o rd in a u e n t, puhiri':“ “ «5Ü cet con ferri n on d ebean t : ; & q u i  o rd in a u e n t, puhiri

ordinato in terdicenda eft e xecutio v fq ;a d  * u te m  Ic g i-
t« ¿ fa  “ am .s.de tem p.ord.veI non eft co m p o sfu L licetfec u s f i t ' 

T ^ , t o ° t o “ a li,n ifi m a lit ia fu p pIea t*tatem -s.d ed efp on .
in  ma» 
im p u .

apa
perm ittit

1
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-vbi ¡n d iíB n iíé  lo q u itu r d e h o c .

p e r m i n i t e a m a d f a c e r d o á u f f l F o w ^ ^ ^ / ' ^ i ^ / ^ c ó i ^ ü ^  g  í  P em itta iO H a n c z  p erm iílio n e m in te llige fe cú d u m te n o re s. . «
a!ij Prrelan po S a m  «« tiic a re .ite m  ^  p .o x i.&  ,.<rap.proxi.ii e xco ica n o  lata h iit ,v e l nó
‘fu rr iu e o rd ia a a ir ,Q o n p o te « .ep sd ilp en l^ ^  tu n cn o n  F ® 3> ^ .a s ía o  lu rep o teritd iip en ia re .  ̂ ------

Oíacs
fu rriue ord iaaair,aoí«  ' - r '~ t ‘  .,-k-rpre. ité arm iDS.» iu jjv  uwu («71.7.11, onoa la u  m íe  (/uícm. u iip c u iiic .
cóicam sdiuinuinpr*íiin3i® ro® p«®  ^  »  Jr  í  x ía e m .]  j.de iént.excó.cQiiÍoruin,tñfi excóicatus ex cer
g r e flu sre lis io n isn o n to iiir i.re eg u la n u te m . .. . ^ ?  in f r ia  o r d in é r a S t f

2 4  ̂ . ._ n¿»í cüacon atusordin e fu-
Fomouetur, 3® V^d^fraternitati tUíE ad G . quondam  Segantiñ. epi- .í í '’'T * ' í*  J Có“  diuL- ^
ín e S ^ a tió n e F o -  r e l p o n d e m u s j q u ó d í i  non fuit ^^ícopun/5Tmdin^^ a b e o  reci-
mouea1r.64-dift.GCTa- . yel ab aliquo archidiaco- perent,acceíTerunt. C u m q j ab qjjí¿| dericus ^
7-nnrnenrii.&27i.dift. ygi Pr^latoium  tuorü, eodem epiícopo fub excom m u G.nomine,&duQ affi

1 fub anathem atis interm ina- nicationisfentetia fuiflet m hi- <ü litteris epi fuiaccd-i.«. '̂;::
‘ 'f  ̂ , .» • • * •  ___ U.'ff-ntY» «í» m u c  •̂/-i rwuAi leninf ad í^m lena»-a.

panfúeB.úZ‘ &c i4 -  331.

guando. .     r____ _
•a riü .T S d T / ^ u s  tfone^^^TohrbkusImlp^^^  ̂ bitum ,nequis fe adduos ordi-

® rt ^  T •__  fi» 41U •_ __;—1/ .̂-« V%J >-V̂rt 1 OFlc"ftlxcóicare,&» ¿ o t io M ip í iu s , ad fa cerd o ta k  n es/.Ih lcip ien d os ingereret;
haberiurfdidionem.s. officium , condigna faüsfedio- p r s d ia i c ie ñ a  nihilom inus deretadSdinatíonS’

— ,1,7.«. .  . .  .. —  lubdiaconatus &  diaconatus excóicauitonin.no c!d e o ff.o rd L  cum  a b e c -
cle fia ru m .v b id e

n e i m p o f i t a r n i f i a l i a i m p e d i á t )  l u o a i a c o n a t u s  <x a i a c o n a m s  e xcó ica u it q u icu n g, fe  -
p r o  a r b i t r i o  t u o  d i f p e n f e s ^  . S i  o r d m e m  c l a n d e f t i n e  f u í c e p e -  a d d u o s  facros ordines

vero in te rm in atio ^  a n a th e m a ^ o r u n t r & i n f r a / ^ n f u l t a t i o n i  

ñ t i s fu p e r h o c fa d a  e ft,m o n e a s  tu * ta lite r r e fp ó d e m u s ,q u o d . S o m m " a c o n t  ‘
htceft eQ y t i n "  a liq u o  m onafterio, ord m ati m  fufceptis ordim bus

:h o G
J G le.feq. arg. ad td ap
probat, ty  rermttit. pomt 
lecberam Imu.

V'.“í “ í  É “ S f í l ; l r ? ¿ “  fen cin o n ia T h lb itu m fu /p ia c  f a  inris rigore ¿ i n i t o r e  non ¡Ü n iiA A / r ta 'í .j  
ílisl'uo ük,qui excóicaü diui regularem ;cui,ex q u o in  habfe qebent .Veruntam en fi ad re- mnsfitdiilisímdet Pa 
„  77í-r:7-;f, 7>v7.rrí«-<. «ii7i.,-,r,«-7-.fraTY.r,r,r<* fnft- lieionem  ahouam  vo úerñtfe pa,g>iilicíe luns riso- addimm

Vnuívt.

tus qrdines fu fce p er¿  f il  I d í l .

monafierio iiú  o ffic iú  exercercere p- tuI1I0 aliquanto tem pore fue- ligionem  alfquam  vokierü tíé  pat3>iíji iurisdgo- 
fiimiit.&í.eo.c.ylt.yfai rit laudabiliter cóuerfatus, po- transferre &  perada poeniten-

tir rv,rf7*r,rr/-.v/Ut-f.rt nrrtñide- t ia o r o  arb itrio  tno eis artíúda. í . j / t  .1 9 ^

tOBporf

S . . X J L Z l .

X Z Z f  dt- m  kf?pro l o ’afbi. m rfeneordifor ̂  prouide- tía  pro arb itrio  tim  eis a n iu d a , ,e;fed fi ad rdigionem
“ éJ S S ¿  extói- r e ; a lio q u in  n ulla ratione con- -oibid em  lau dab ih ter fuerint co  voluerimfe transferre, 

“ I ”’! !  cario lata non fueritrin* cedim us eu m  ad facerdotalem  uerfati,procefíu tem poris, cü  peraSa poenitentia, fi 
tamiu'cf telUgitur prohibere cu ord in em  prom oueri. eis po te risd e n o ftralicétia^ rdi laudabihter ibi fuennt
¡fat tcjala lata fiierit: ga fie excói Celdlinus- tertius. fpéíare.Vt p o ftm o d ü  fu fcep to- c^ qfeu » «iT̂ celanus

. s m m a t ü e f i f u p r a ,c a p m lo p r o x l  rü o rd in ü  e x e c u ü o n e k té tu r . Í S F t S f F n f e l

ntcísiá''*' «ft°verum.y.dede.ex- rr i ' r  *• ^ ^  ,  re,vtinfufceptis ordi-
có.mÍ7clerici.Papain- V m  H .latorpr*fentium , i  

- Cap-t. pocé.iüj.tñ dicit,» ifte ' ficut nobis fua qu*ftione 
*• 9?” erat excóicatus, &  m on ftrau it, ad tu a m , ordina- 

¿ t S ;  S S “ ¿ ir ia ”  tioniscaufn,pr*fentiam accef-4«
Ipfo pa hic difpenfat. fiíTet luxta confuetudm em  pa-

. Gi.fe.arg.ty reprobat, t t i*  fibi q u a tu o r' minotes* ot 
ti s '>'"0 tnterrmna- dines contulifti:quibusuoncó

dl“”J é ! ‘ -lArg,»fiiud >■ 
i.derefor cat;pr*CipiOlub

mmauoeanathematis, . .  . . . con

T  A lexan d er tertius.

ji ib u s  m in iñ rét.N o t.»  . ,
nullus.duos facros ordi 
nes eodé d ie  r e c iF r e  <■ ^  codi- 
debet.Ité  fauore r d ig io  ce Barbidj 
n is fe d íiu s  cü aliquo 
d ifpen fatur-Itéquipoft 
exco ica tion em  latá, ne íubdnos.&

iudex di- tentus, fubdiaconatam  etiam  ̂ Monet Vrdatos abñ'mre á g r a m -  dúos facros ordines,
helafa' tem erario aufu recepit. Q u ia mimbusfub¿itorum,& aüqua e m m e -  eodé die hos t o
■ - ver o iiletn rlprirns in hr»r faéift rat:<fT 9emmataml}a¡mmirnpomt con » P„  ̂ 9«, y- ,Z T Z Z  9  ?  focien s fit e x có .ca  vero Ídem dericus in h oc fado 

per tempo tu s . f ic s .d e lo c a - c . i .q í  m ultiim  exceífit t Mandamus,
i«m mee;- non eft v eru m . E x F n e  quatenus eü in minoribus du- 
uaiiacoure e rg o  v e r b a i l la ,& i n t d  taxatordinibus celebrare per- 

v r d i x i s .d e  fim o. „ , i „ a s í . S i  vero dom um  reli-
tcndoí a

fic u t m is. &  intranfiri- . . .  ■ o • o
ne in te lh g e  ifta v erb a , g i o m s  i n t r a u e r i t , &  v i t a  &  m o -  
jn term in ario  an athem a r e s  e i u s  e x e g e r i n t ,  a b b a s  ( f i  v o 
ris, id eft, in term inatio, l u e r i t -  J i n a l i i s  p o t e r i t  o r d i n i -  
q u i  fu it  an athem a fub  b u s d i f p e n f a r e .  
co n d itio n e  fa d a jV t  e x- -14 « ™
p on itu r in  d e c r a  ficu t. ,  „  . ‘ a r  '  -
& i t a  n ulla prietas v e l  i S t m i m a t t m e f i  fu p r a ,c a f f u  

d u b ita tio  eft- 7  *“  *
Cap.». G l.feq.exponit,arguit, N n O t U i t  n o b i S j q U Ó d G . d e -

eo.tiu m i. j j ,  j^emittit.

V id f alie- « T Peterti mifericorditer.'] non tu o  iu r c , fed d c aiuftoritate Pap*

C A P .  L

- n o n p o t,  taquatn cu<
tra fa cien tib u s. g excó icatu s diuina p«

súpfit Ité srg . » in gre f 
fus religion is non tollit 
irregularitatem . uün i-có-
i 6 0 »-¿<>.íl.3fcÍÍ¡Cetfa püatione 
cros,q u i fim ul eodé die 
cóférri n ó  debent, s.de j„,a. ice 
tép .ord .litteras.&  c .d i- Aiouüta) 
le a u s.a d  dúos vero m i- "  
ñores, v e l etiá quatuor 
poteft aliquis promoue 

- -  . r i.s .c p r o x .fe d  idé effet
quafi fí l lO S  d e  m in oribus.fi prohri- 
&  fratres, b itio  excóicationis fa*

¿ b  fuiffet d  m inorib*, 
lic et F f l i t  con ferre m in o res:q u iafi non vu lt  a liquem  promoue*
-»-Jj - . ,   J.foejiy.

Eruenit'^ 
ad audien
tia noftrá: 
iSí in fra.

C um an- 
tem pref- 
byteros ^

coooÜBm ouÚMb/oT.! refpondendo diñin excó.cü dlorü.quia ? fementiam excóicationis redpiunt'ordincs-
Tnterarf , ”  - ___________  arg.s.decleri.elcóiLo minift.latores.

. . Q u íd a m  K .n o m in ea cceíT jt a d  epm  tem po re ordina- g /o r7,7«,t «««/i , , . .™
u o n i i ,ó í  iuxta co.ifu etad in em  p z m x  co n m h t e i quam or minores d« Z llr a  h c X H  I fir  r  t  fed ad farcrdotifi ner h a n clicé-

^upra y i f ,
L ' . . . . y - S c c .

Pr^tei fohm

m anda: dioecefano e p o ,v t  eum  in  m inoribus ordin ibus m im ftra- • .  -q-Z-fi qm s o m n e m .     ^
r e  p erm u ta t.S i v e ro a o o ju m  r elig io n is  intrare v o lu er ia fi ahás di* 
g n u s  tu ciir ,ab b as fu u s,fi v o lu en t,in  aliis  ord in ibu s cum  eo f ®- 
r it  CTipc-nlare-Not.» om nes m inores ordin es vn a d ie  F f f “ nt có»

„  ,  . n o a  d ebet qu is accip ere m inores ord in es,cú
relig io n is  fit, q u o d  alias no.n f ie re t.  Item  

rrulcnu a  5“ “ ® re.ig jo n cm  m trauent, F t e l t  abbas difpei afare. 
auiuiicc r  - '^ ^ res.Jd ic  orgo  h a ^ c q j r e f f u m , j  om nes m inores o rd i-
ji. n e s v n * .  ‘- le c o a íe r r iF f lu n L a r g .a d h o c .L d e tc m p o - c r d i.c a p .t .

ePí de yariis excef ihusfubditorum:fed ne . .  .
terum fuperbirent.fubqcit de eorum excefstbus.Vel a*> 
ter et meUustSupra yiftim eft generaliter ¿e 
cefalus.tam  'PTaiatorum.quam fobdítori, 
ett Tuhrtcamfpeciahm de Eralatorúexcefihus . A ' • 

DíÍMC materia haoetur.S6-dift-p t o t Í . [ ‘f f  
Lruonit.Y D ux  funt p an es-Scd atib i, Siu»-»- A «/; 

c  ;• - -  - . E p i presbyteros &  ahos

I

t
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f ii io s & fe tr w fr a tc fn a c Íe b e ñ tc h a r ita te tr a a a r e :re d ip fi? r iu m fa  n ec  e o n im íu r ifd ia io n e m tís  auferre. ’ 
ciebauF^Sc nifi ad v o  untatem  eis pecun iam  fo lu e re n t,d iu i. i  »  Diminun.} &  m alerquia non  d eben t epi iu s fu u m  alicu i d im i-
num o ffia u m  in terd iceb a m eifd em :yn d e m andat P a p a e p is ,q u a - nuere citra eiu s c o n fe n fu m .C d e iu r .re ip u b .I .i .  lib .  1 1 .  & C .  d e

Dec!:ccfsib.pr®Ia. T it X X X

em á-l.n ec a u u s .&  s .d e  e c c l.* d i .a d  audiétiá z .&  C .( í  o m n i agro  
d eferto, q u ic ú q j.in  fine, lib . i  i .E t  e íla r g - g  eps í  alterius p iu d ic iá  

non  poteft daré p riu ile  
fatisarchidiaconis confiietudi gium.arg.9.q.3.cQque 
nesfc ,quas presbyteri in ecde- c. per p rin cip a-

tenus in eos tallias &  exafliones indebitas exercere no praefumat, 
necdecaetero illos grauentindebite,vel traaentinhonefte,& fi
ne confenfu capituli fui
ipíosfufpédere,veIeo- benigna ac fraterna debeatis
jumaclefi«mter(üce charitate* fouereiMandamus,
fu£?cclefias!’qua: q“ «en u sin  eos taUias &  exa-^^füs fúommkrchidTawM t^^^ lé.& cnunc vero.Lau. 
JnivnafufHciat, eos ^ioest^m debitasexercere nul- debent,plenarieconferuentur: frS ío rm T ü o u íd
habere permmam, nec latenus pr®fumaüs « : nec de- &  illis debitam reuerentiá ex- S  cü ¿ p " i  S t
S l S m ^ f i r n .  "^ fp .^ ^ a ^ o n a b ilite r  grane- hibeant,& honorem.

¿  mhonefte tradetis eof- ch id ia c o n o in a liq u ib *
”  s t a i i t a ^ n iT O ®  dem :aut fine indicio capituli¿ « W « n E xo m e ñ .ep ifc o p o . ob feq u iis ,I ib erá d o cle- 

S m m ep o e n *  f u * , a í j  fufpendete, vel eorum  eccle- t  B a b e n s f i é m o n e m  fe u  co lla tio n e  vd fubtrahendo

áfim ilib u sa b ftin e b ú t. fias interdido fubücere atten- h e n ^ i j , iü u d p r o f u o v r n  m in e r e  non  v  n J '* ?
Not-g epifubditosag- tetismeque duas7_ecclefias ♦ ,  p o t e f i j e u f f n o n f e r r e .

r" l í í w  ron fi vnam fufficere videbi C  A R  !  I f ,  q uod parú &  16. ,

f e - tfp ctm itt^ ú sm o s tcn ttc:n cc  A D t  auresnoftras perue- 9” .pr*dFmus.§.ficut 
!¿^jLfpeídere elen co s ,vel ahquem excom m unicare | fl- A n i t , q u o d  quidam archi- M o .&  ctta m im u s . &  commut.

ecclefias in te rd ice re , ne ordineludiaario t pr?fuma diaconi tui fe in ecclefias, qn?
n e c a c o ic a r e  fin e o r- jis . Scituriprocetto quodfi in fuis archidiaconatibus va! d e ra n ft i  cÍ ^ S S  “r
d in e iu d ic ia n a  : Etfic huiufmodi rumores de vobis cant,audoritate propria intru- fe n r .v b ie x to to fu p p re í u "

.Videcĉ  t o a f i d í b a f o  ^  kerum  adam es noftras perue- d ereji non verentur : &  infra. & f e t  d ign itas. A rg -
• a c ó ic a n o n is fiu e fu  nermt,protantis exceíTibus VOS f Madamus quatenus eos, qui | - ° e f e .v a c .p e r t o t u .&

Akxandro 
i!j- par. 14. 
ca.3.

^‘¿fil^isTítem'p^ra taliter puniemuse, quód tim o JO {ali m odo ecdefias occupakr* «ram afcíffiC tffi
if.t 47-* vnius debet aiiis  t im o re poen® veftr®, c s te r i = á fim i- 

rem inferre.
Llfider» a (  C h a m a u f  i é .q  i ,  
toBut.c.3. F * d ic a to r . s. d e ce lib ..

cum A po ñ olu s. 18 . q. 
m t l f  í .h o c ta m u m .9 j.  d iíí.
& 1 .  «bflum.
^ 1 0 .  b  ra llia se y  exa ñ io . 
tiieace. « í .^ S ic s .d e im m u . ec

A  D t  h*c.q uoniam  epifco-
»cp r. enim fem are m anus X JLpuS pluresecciefiasa C O n  

fuas in noxias D e o ,  & fuetudine fió obfequio archi- 
l e g i ,& p rin c ip i,nullQ- diaconorum liberas conftituit 

diamuie q u ep cttin gerelu cru m , immunes,per quod redditus
í"” '  s“ .“ . & c S :  diminuiti eorundem: Manda-

ñ io n e  ¿ r  obfequio l'é e ra r e ,

C A P .  II.

- vel occu patas detin en t, ad eas dehoc.quodverius vf. tur, mdu
libu saD ftin efau n tt • d im itten aas cenfura ecclefia- A D o r r :H o d ie tñ

f  Idem Cantuarieií.archiepo. ftica co m p e lía s: 8c  eafdem. ec- M e qu*ñio eft de ar- f„‘°
ff No« p o teft epifcopus fin e  ca ufa,eccle  el efias de períbnis idoneis ordi j  per fctiív & do

a lte r i f u b it ñ a m ,  ab illiu s  fu b ie -  nás » ,  pr®fatos archidiáconos £ ? e « ¿ T é  dlíu'm w k ”
' "■ "  pro tanta pr® fum ptione, debi- ffGfo./ej.ur^.kej.ro»!

ta  cures anim aduerfione pu- tra. cr  ttí rem nnfecSdii
ñire* . a r g .c r  remittit.tertto Ut.

teram exponit.
^  Id em  t  in  co n cilio  Laterañ. K ff Confietadines.Izeg, j .

g iu r ifd id io  archidia-. bcet Yiexá 
f  C o n tr a n a tu r a in c o n tin e n te s jifu n t  cen i potius ex con fu em  deri.i.:ncó 
clericiyd ep on u n tu r,  ¡fa in  m onafterio  f f in e g e x  iu re iu u a tu r. 

d etrudun tur-.fi la ic i,exco m u n ic a n tu r. e lefl.d u d u m  2. §. ” F ;!ú !‘ oe
, . . ta n d é .a rg .s.d eo f.a rch . cohabita.,

C A P .  l i l i .  c .v lti.a rg .p  j . e o .c ú f a - 'l«■&”’u-
tis.vbidehoc.Itéargu.p e r in d ic l. 'v n ic a .  l ib !  m u s,q u a te n u sfa fru m  epifco-  ̂ ________ ___ .

10. f f.d e  d am . in fe c .l .  p i  f u p e r  h o c c o r r i g a s  &  e m e n -  ^ L e n c i :  &  i n f r a .  5 Q u i c f i q ;  q u ó d fe ru id u m e x  con
c x d a m n i.i .r ñ .& in A u  d e s ; & i t a  p r o u i d e a s , q u ó d  p r® -^ °  V ^ i l l a i n c ó t i n é t i a ,  q u ®  c ó t r a  íu e tu d in e p r*ñ im  peti «gamem
t h e n .d e c o lla .§ .& h o c  F  '1  E  p o t e f t u . d i f t .  ca th a
quoque, c o ll.^ .n ifi ex m a g n a & g ta u i ca u fa.16 -q . I .  gen eraliter. l ic a .&  i8 .q .2 .  feruitium . d e h o c p le n e d f s-deco nfuetud. c  vlti. & ‘ ,¡5 f e
§ .n o u e lla m m .& s.d e  cen fi.cu m  A po ftolus. &  s .d e  cenfib. peruenit. &  in te llig e  q u o d h ic d ic it,d e  con fuem di cip.HorrenL
d a  C u F tr i» .]S ic s .d e h isq u * fiu m á m a io .p a r .c a p . q u * f i u i t . &  n e p i* fc r ip ta .
ita eps fententiam excó ica tion is fiue fufpenfionis fine ca pitu li cÓ A D u » m .] A rchid iaco n i ecciefias lib i fubieflas ad fuum  víum .
fenfu ferré non d ebet.arg. 1 5.q .7 .ep s  n u lliu s.cú  h * c  pcena m aior retiñere non poíi'unt.hoc d ic it.P rim a pars narrat fa flu m : S e  ctiminís lei
f it in e c c le fia .2 4 .q .j.  corripianm r. id eo  m erito req u in t co n fen - cundaprouidet:ibi.M u»dun7»r.Abb. dcccmua-
fu m capituli. C  A * v s .  Q u id a m  a rch id iaco n iE xo n ieñ . e p i in e c c le f ia s ,q u *
e  t  Neque duas ecclefias.} qu am m  vn a  non d ependeat ex altera, s. in  fuis archidiaconatibus v aca ba n t,fe  au florita te  p ropria intrude
de * u .& q u a li .e a m te .v e l  n ifi fint ita pauperes, g  p ro p fe ®  ne-® ° ren o n  v ere b a n tu r,& e a sfu isvfib u sd e p u ta b a n t,cu m p erfo n a sd e - ,  Addesd
queant M e n t a r e  r e f lo r e m ,v tib id e m .&  l o .q . j .v n io .  berent inftituere in  eifdem :peruem t h o c  ad P apam , vn d em a n d a t hoc quod
A  D r  1 T • - V e l v n am  h abeat in titu latam , a liam  com m en d a - e p o  Exonieñ. quatenus iU os,qui tali m odo ecd e fia s  o ccupant, v e l r.oj. Bal. m

dTOnentoccupatas,eccIefiafticacéfuracompeUat,vteasdimiitát,
&  eas o rdin et de perfonis idoneis: p r*fatos veros arch ichiaco n os 
pro tanta pr*fum ptione puniat anim aduerfione con digna. N o t. g  
non debet aliquis fib i retm ere,quod a lii n ecefle  h a b a  d a ré . Item  
n em o  d ebet feipfum in gerere ad id  quod debetur.
1 t  lntrudere.}vi ad opus fuü illas retineant:quod lacere non p o l-  
funt.íed fi caufa c u fto d i*  h o c  facerent, h o c lic e re t.6 j.d ift.fi  in pLg

” m .2 i.q .i.q u i p lures. ^
1 •  Stne ordine iudiciarto.}Eí ita h ábes h i c , g  o td o  lu d ic ia tiu s  1er- 
oari debet in  fentétia excó ication is fiue fuípéfionis, v t  2 .q .i .D eu s 
om n ipoten s.&  s .de ap p el.rep reh en fib ilis .&  feruatur &  attendi? 
fe o r d o  ii le ,f i legitim a adm onitio fiat: v e l fi nó fiat, p er vnú m en 
lem ingreffum  e c c le fi*  f ib i nouerit in terd iflu m . J. d e  fent. « c ó i .
la c r o .& c .  cú m e d ic in a lisr in  6 .1 la ta tñ te n e t .i i.q .3. f ie p s io n e .   ------------ „ -  ; ■ a  ■ -
g  ff Vumemus.} e xtraordiaarie.in  A uth en t.de fan fl.epifc.ji. o m n i- 7°  b ib u s .&  s .de ap p .b on a t.&  fi e tiam  ad eos peruneat in fo m u o ,n Q  
b u sa u te n ,: ■« fib id eb en tretin ere,fed  alios in ftitu ere .vt ínter dantem  & r e c ip ie

*  .........................  tem  fit d ifferentia.!, de  in ftit.ca p .v la .n ec  credat g i p l e  poffit o m
bus fu fficere,s.de o ff.arch ip resbytO T .c vlti.

i¡»«7íJ » í .] S ic s .d e m a I e .c . i .& s .d e I u d * .a d lib e r a n -  

® tm .& s.d eo ff.o rd .irrefra g a b ili.&  2.q.7-quapropter.Ber.
*  A  h p i e cd e fia s  arch id iaco n is  fu b ie fla s ,a b  eis liberare

8?,.. P o flu n t.h o cd icit.S ec u n d a pars-úbi,M andam us.,^ 'S h i  f :  ^ “ " “ P fe u n ijo c d ic it .S e c u n d a  pars-ib i,M an d a m u s.A b ba s. 
’i  í  = Q u id a m  eps fuffiraganeus C antuarieii. arch iep i plures

d * ® ^ M fe itim m u n e sá  con fuem din e &  o b fequ io  a rch i-  
^*o®“ °rum ,propter quod redditus eorú d im in u it : peruenit h o c  

^  m andat archiepo p rfd i f lo ,quatenus p refa tü ep m
b o c corrigat &  em en d et:&  ita  > 9  arch id iaco m s

^^™entur i l l* fa  in  eorum  e c d e fiis :&  p resbyten  illis  d e- 
¿ u  fa®*b¡beant reu eren tiam ,&  honorem .N ot- g  ep i iura arch.i- 

“ orum ,8c eü am  aliorum  ? r * la to r ú  d im in uere non poffunt.

m  ff Ordtnas.'jzá eorú p fen ia a o n é,n ifi aliter fe hab ea t cófuetudo. 
n . a  P»»»r?.]aiiqua extraordinaria poena. ^
a'^'^íertci ]D iu id if ,q a d u o  funt d ifla . Secudu:ibi,S> Zujf».Abb.Si. 
l , C  ‘  '  » ,Q n ia d e r i d  &  l a id  laborant illo  v in o  S odom itarú,
p ro p te rq u o d ira  D e i v en itin  filios d iff id e n a * ,&  quinque d u ita 
tes Pm econ fum plit; ñ a m itL a te ra ñ .co n ciliu m ,vt q uicunq; m i l lo  
v ir io  deprehenfi fu erin t,d eiic ia n m r á d e ro , vel ad  agen dum  poeni 
ten tiam  in  m onafterijs d en u d a n m r: fi la ic i fuennt, excó icen o ir , 
&  á coem  fidelium  e xd u d a n m r. N ota, g  d e r i d  laborantes v in o  
S o d o m itic o , a d e r o  e i i d  d e b c n t, v d  in  m onafteriis  d e tru d i.

t
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fo rá o fid d iu m  ra d u d i.

í< = = ÍS S 3 S S fts .
''VCT»/.]Sententía excóicationis lata 5  fubditum deneaantem 
-procurauonemexaólam vltra numerum concilij Lateraneñ. 

non tenet-hoc d icit. V e l generalius f ie ,vtin rubro. Secunda para 
ibi,l¿«o2»e-Abb.Sicul.
C  ‘ i  T . .  S tatutum  l ü it  in  Lateraneñ.ccm cilio , ® P r* la ti e c d e -  

fia n im c u m  v ifiu n tcG«II» tc ^    ̂*—vwM».
« u r n r a m ' e f t  fp ropter Q uam  in  iure confefli fuerint, ve l con- cieñas ibas, ce^ i^ ^ n ^ !

- ^ " ^ í m T « r ¿ ? r o ' S  f ¿ D e i v J t l V s d i ^ ^ ^ ^ ^ ^  m f t i S d e c x t g o  in  eo dé < epi- “ e ru m e g u o r ü & p e r -

d e lió o .  d e  poenit. dift- qu in q ; ‘  d u ita te s  ign e ^^fco patu ad o ffia ) im  execntio^
I . f e d &  c o n tin u o , t e  j - o j i f o n i p f i t ;  d ep re h éíifu erin t n e m  nullatenus adm ittantur, h o c n o ñ fe m a n t t v n d í

S n u m ' á t i r  laborarerfi cierici fuerint, d eik  C C le m e n s tertius. J u id a m P r * la t iq u a r p

r g f ¿ f  £ j s i i p . i . g i l e g i . -  t u fid d ig fia n t  p e n im s a lk m . -

Id em . ÍO, J V m *  ad q u o ru n d a m  ; &  perfonarum  in  Latera» Cap.,.
• í T 1“  ___  s i r __ neñ. co n cilio  f-onftini_

fcrici.4i-<l« 
sHiilteriis. 
laiiú cap- ten orem  priu
i r f s i ' S t e S t e h o c i d . .  .  s u U ¡ m n m t e » , u r p a r ,T e J ú p m o  -M n íta . . Id eo q u e d ifcretio-

qtamimrin r ia l i q iá d e ú g e n t i v e lp r m p io t í i c e o -  m  veftrx A poftolica au d o n ta - eGclefiasvifitauerint,li m hiS* 
Bcmard.- - btamitur m -"X c te concedim us > vtfiecclefiaru berÚ fit eis auñoritate

D ¿  ca pitu lo  ifto ,®  e p i a li-  tr a te n o r e m fu ip m ik g ij  
q fo d a b a b b a n b u s p r? -  ,

1-J ' ter debitam  o bediencia ^  ^
5  libertatem  h u ic  ord i-

Cap.t.eo. n i co n ceflam , non exi-
A n e : íi epifcopi aliquid ab

p e r í b n a r ü  i n  L a t e r a n e ñ . '  c o n  «p ro cu ra tio n e  p ro plu  «o ifa ifa  

c i l i o  " c o n a i t u t u m , c u m e c d e  f S í í í " h £ l „ - S  B / -

m in i. c6- gant- S i autem  a
fias v ifítá t, excedere fo rte p r x - lefias i i l ¿ L  derico-m vliu s  - A b b a tib u s,p rxter d eb itam  lia s v iiita t,e x c e a e r e to r te p rx -  

r“ S  fit o b e d ie n tia m ' contra libertaré 30 fu m pferint,¿¿ pro illis  procura?Te^’e rin t , lib eru in  fit  o b e d i e n t i a m  '  C O n t r a l í b e r t a t e 3 o i u u i p i c i m c , u c p i u i i u 5 p r u c u t u  v e l d e rico s , aiiquá 

a b b lú b u s  hu iu s ordi» o td in is á  prxdeceíTotibus n o- tio n em  ex egerin t, lib eru m  fit fententiam  p ro m uiga- fcb 
n is,a u ñ o rita te  A p o fto  ftñs & á n o b is i n d u l t a , exigüt, vob is a u d o rita te - A p o fto lic a  

do lic a  d enegare q d  l i b e r u m  fít A b b a tib u s a u d o ti- d enegare : E t í i  propter h o c i nvidein c6- llb cru m  ü t A b b a tib u s au ao ri- fimentia lata 5  Priuife r X I Z ,
t a t e  A p o f t o l i c a  q u o d  petitur, eccleíias veñ ras,vel e le n co s ali giu m  v e l in d u l^ S te m  

Y ® q u am  fe n tetiam  p ro m u lgau e- Pap*ab aliquo inferio
r in t, ipfam decernimus non ri,nonjenenvndevíp

-.5-derefor a l j .  d C n e g a t C  .

E i s  'I d c m N .r u ic e ñ .e p i f c p .c

celTam , alioquin  lic ite  y i c a f m  ecc k ft£  vju rp cn s f ib i  ipfius

l,beTtate,etdeq»aobedte tu ra m cn tu m ,  a d  o fíicíj Ju i executio-  
nern a d m itti non d ebet.

t e n e r c

40 -Celeftinus tertius F a u ft in o t  epo.

U» inteUigatuT littera. 
e c Obedientiam .]Et£c 
n o  loqu irar capiralum

Ktari nis en im  iu r ifd iñ io  tá 
d o iai.c6 - in  m onafteriis, quám  í  
piiatione.& alü s  p ertinet ad epm ,

s r u ”s :  m fi¿ em p d  í n , . í  q.
raneñ, fob 4 . C . 1 . & n u U a .
Alexandro ¿  jn  epo ru m  poteftate 
¿ifpar-js- ab b ates efle d eben t.i 8.

q . i .  abbates, loquitur

h an clitterá ,® h o c o m »  ftfficc14.de
n ib u s fit con ceffum . leFórmit.
K :Cc«<r;7;<).]s.decen 

, . „  . . l í.cu m A p o ñ o Iu s. •
, TrAatus inferior atra epifcopum, 1 ,r AuBoritate Afcfto.] luLvcA
non potefi fua ecclefiam,vel fibi fubie- fpeciali. idé tñ poffent 'Spdido.
Elarn alteri m ire fine epifcopi confm- iure cói, vt vf, ficur fi- 
fu , etiam Metropolitani auBoritate gn a rebus meis impref 

eli cajós
multum allegAilts. tit.p r*.fu . v e l alie, im»

C  -  P  p o-1.1. &  2 .& m e liu s.
• ft.S  aqua q u o ti.&  * fti .

I c u t t  vn irc e p ifc o p a m s,

Llud etiam  de vicarijs, qui 
perfonisfide &  facramento 

obligan funt,duximus ftatuen- 
dum : Q uód fi perfonatum fibi jo
falíb-aíTumentes, contra per- a»-ui. . wKiiwpa.icio, . _ „ cap
fonas fe erexerint, &  fuper hoc i J  arque poteftati fubiicere ® ” qtecoanouimlt

& s .e o .f a n e ° & q Á e p s
erg o  h ic  non d e libertare exem ptionis plen e, fed de alia lib en ate in iufte ab ftu lit ,in  quadruplum  reftituat. i  S-dift.quon iam . in  fin- ômf 
con ceffa ift i ordin i, ® n ih il ab  e is e x ig a tu r ,  p r*ter d ebitam  o b e- arg u .C .a d l.Iu l.re p e .I. i . &  in  A u th en .v t litig a n .in e xo r.lit.in .5- &  Cmc fad 
d ie n t ia m ,& in te llig o in  ifta  d ebita  o b e d ie n u a , ® epifcopus pof- h o cq u o q u e.co ll.9 .
fit  illo s  vifitare  &  corrigere co rrigen d a,&  con firm ationem  abba» " GÍo feq.Jignat contrarium.fil.Bpi.pcnit quam reprobat. “¿o (éso.
tish a bcre ,fed n u U u m te m p o ra le d eb e tp e rcip e re , v t h ic  v f ,  licet -----
non plene con ftet d e libertate co n cefla ,fed  obferuabitur prout có 
tin cm r in libertatis p riu ileg io  iftis  con ceflb . ' '  a u ñ o ritate  p riu ileg ijertatis p n i _
f 4  Denegare.] A u ñ o r ia te h u iu s c a n o n is .a r g . io .q .3.quiaCG gno fü n tá  iu rifd iñ io n e  é p o ru m : vn d e fé n ten tia 'la ta ? p r iu ileg iu m

X I-Íf* «WV1 WP ¡Im /4? S t u ___ 1»_ .n. ___ '___  V___ n . - í - . J :  1——   . YretOLu im u s.fic  j . c - 1 .&  éxcó ica tio  p h o c  l a u  n on  ten et, v t  ib i d f ,  &  j .  
0>d.ad quorundam .

i eft,ta m q u am  á n o n fu o iu d ic e la ta :& te m e ra r iu m e ft
- . .  j ,..-J ifu a a u ñ o rita te p r* fu m e re ,q u o d a lic u ifp e c ia lite re ft

n -c í.JP o n it pcenam  v ic a n o r ü ,  q u i ad ven d ica n d as pra-laturas conceflum .T.de priui.fan e.8c ira in quantum  ifti exem pti funt,fer»
f e e x ig u n t  5 P re la ro s .h o c d ic it.A b b .S ic u l. _ uan da funt fua p riu ileg ia . j.t it .2 .c ú c a p e U a .8 c fic in te llig c .s . eod. foc c i .»

P a p * , nulia ( 
&  in dignum  1

-  . ^ oíhtuu  v ir a n j in  ecclefijs  a u ñ o ritate  e p o - fane. A liás vero  fi p riu ileg iu m  tale  n on  h a b ere n t, &  eps praediñu c-.j.
ru , q u i o b b a a u  íun t perfonis ecclefiarum  ftde 8c fa a a m e to : vica» num erum  excederet, v e l aliás vltra ten orem  c o n cilii eos grauaret,

• - - r a u a o
fi e tc ó ic a rete o fíe m ,

a i  execu ü on em  fui o ffic i, n^atenusadmirt#^^^^ ® c o t e C !  « 5 ^ ¿ 7 d ^ A T A ^ e ? í t e i t e S o l í l S ^ ^ ^  4
f o s in iu r e ,p r o c o n u iñ o h a J ^ r .I t e m  con feffio  m  iu r e & c o n u i-  W i r f i i . .  d icunt,®  h o c e f t iu s  c ó e ,fe d  h o c  non credo.

-  ’r .Item  q u i p  fidem  8c iuram entum  vem t,tam q u a Ic »t.]A bbas f i i b i^ u s  e p o ,  m onafterium  fuum  álteri fubuCC; „  1̂  / ;
fálíárius 8c pcriurus d ebet exp elli d e roto ep a__
g  (  F«Z)i.]& ita edam  q uafi fálfarij 8c p en u ri pum ri poffunt, qui 

Aáieo: ?*'H '^“ to m m  vem u n ttvn d cta m q u a m in d ig a ip r iu a n d ifu n t.s .d t  
dnriuí FU ' “ ' “ ur.querelá.Sc peifon is v ilib u s  Sc in d ign is  b en efid á  funtdc=- 
r.un utc6 D i^anda ísc (ubtrahenda.J.eo i.inter.

^ puniri non d e b e n t; , i . q . i .
inL ^ ® | '^ ^ q j^ q '^ ^ ^ ^ c .iu d e x .8 c s .d e  m a io -S co be .in terq u a tu o r.

¿oa i ':E » r i« ® :/ « p 4:44. ] f ic í .d e p riu ile .tu a r u m .

— ^^---.uu,uu,uuu,.-.uuu*,uv,„»x,aLfañum ,quodi---------, , c r  - -
catdbi,C*mít4g»í.Tertio foLobftaculú:ibi,No»»i/''»'*-Ab‘’ G' ¡77
/  - • P ricrG ran d eñ .m o n afteriú fu u m , quod eft in  s - G  -
Fauftin i ep ifu b iccifofiu e v n iu itm o n a íter io d e  A cca to fin e  sSic 
fil o ioeceíani epi 6 d icü ,d e  cuius au ñ oritate  id  fieri d e b u if ie t ,a .f~  p u iv u ,ac  CUIUS aucuiiiuii.c lu  uw . — ------ rü-éí ?■
fu  tñ arch iepi m teruenicn teteps f ign ificau it h o cd ñ o  P a ^  P v  '
v t  f ib i lic ea treu o care ,q u o d  e o  in confuito  fá ñ u m  fu in R o d «

F>L

t
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,785 DecAceísib.prkla. T it X X X I  lySd
pa, n  Ifeeat ei renocar? q í  iUe Prior Graden- fecit co inconíüito, fenfus Iitter*:quia vf expofcere fcandalum, quod vf ? princ. cap. 
pon<foftanteaflenlu vel confirmatione archiFi, quá interpofuif- Secunda pars:ibi,W«5»«.Abb.Sicul.
fe^oporatu/quia archieps in_dioecefifui fuffraganei fine ipfius C  a t t r  Quídam diaconus P.nomine.publicc confitebatur, fe 
¿ ¿/ ih B Íh d ® ‘Ponerepotett?ranqnicasfan¿iiones,Papaidde- carnriitercognouiffevxorem cuiuídamíui conuicini fiue paro- 
cernir jm ®ndum :ocquod-^s id in irnmm reuocare poffit. F im o  chiani, p p  quod ille vir vxoré fuam remifitad Fopria: Significa^ 
aludolledit:ficutemm ^ tfifiiit hoc dño Pap*:
ad Papá-i^rrnet vni- alien*, a d  lum inuni Pontífice conus non erubuit pu b lice ‘ c 5  vnde mandar cuidam

* d ignofcitur: ita  epi- fiteri':,fe  m u lierem  p r * d id a m  archiprabytao quatñ » profittn

± “l S " a T n k T á  íc o p i eft ecd efiaru m  f u *  d i¿ e -,,c a r n a lite r c o g n o u ilk : vn d efa- S  “ r * S m l f S ‘
^bieaio ecclefiarü fu* vnio,& :fnbieaio earundé. d u m  eft, q uód v ira d  propria cum appellatione cefr 
aioecrfis. N Y^vm o C u m  Itaque Prior Grádeñ. m o  eam  remitteret, cui fuerat ma- fanteab officio & bene
eparuuad folum Papa iw fteriu íu u m , q u o d e ftiu tu a  tnm onialiter copulata. Ideoq,- fidofufpendat:&virú

vffii S u b -  ‘i^®cefi*>,&: de tuo debet ordr- m andam us, quatenus fi tibi có  iUnm compeUat,vtvxo
S S ^ I m a d e p m  n^ri con fenfu ,m onafterio  de ftiteritdepf£m iffis,appellatio-
pertinétinfuadioece  ̂ A ccato  T f  tuo affenfum im m e iie c h a n te  pr*fatum  d ericü
fi.Itemomniamonaítc lequifitO ')  fubieceritfiue vnie ab officio &  b enefido fufpen- feffioin fcandalum alte
ria,mfi fintexepta,í^ q u o d fea ttein co n ftlltO ,ti- dere non poftponas : compel- rius extra ius faaa,de-

R f‘ Ceat au d orita te  * noftra(fi- »°lens virum ,vt vxorem fuam  re- pr?iudicat. ité ne-
SaSfuinihilhabet cunufrufuerit)infírm are:N on cipiat, eique fficutiuftum  eft)
di|onere,finealséfuip obftante a fle n fu v d  confirma- o ffic iu m sexhibeat m aritale. ^
fius.itéarg.»archieps tio n e , q uam  M etropolitanus , ,  t r M J Z i Ü r  X L
nó eíl iudex ordinarius interpofuifte proponitUr: CUm  ̂ ÍeTilívX atm ffi “f '  ̂ duobus rem,tntX 5 rfcf. &
totiusprouinci*fu*. indíÓecefi fui fuffraganei abfq,• tieTiletovrfitatonbusLombardr*.  ̂,  Fubl.ce confiteri. ]
& ! l d e r T r Z Z p á  ipfi«s a fle n fu , n o n  d eb e at ali- *  C ie r k u s  a u íio r ita te m  v e l  confilium  M g .g -có feffio  extra ius

L ty ilU p ro feq m tu r.S o  q u id  co n tta  conftitutiones ca- d ir e ñ e  v e l  in d k e ñ e  hom icidio f r a -
nonicasattentare.:N osquoqis.y¡«»,¡rr;S»4,r i,# A » -. r m í r d T a . r r «

a f P í m » í r í . ] N o t . »  id  decernim us irritandum . r  k  'O  '*r p u n ia n tu r.zz .q .z .e c ce
a*d2m  I lib i in u n tu  G A F. X- crim in a i - f f  ff- d e  a d -

ffin n o c e n tiu s  tertius a r c h iF e s b y -  
tc.-o fan éti A n d re*  d e P alf. i

iGap. I.
tMuni,

sTitéti

a_Mcri
tam.
tm.adde
litatcm
•Q.*ra

ies A po fto lica  refer
uauit, q u *  ab  a liis  im i  
p im ep r*fu m i non p o f  ,
sút. I y .d ift.h u ic. S o lu s  f  S u fp e n á  d e b e t c le r ic u s , qui d e fu o  
Papa reftituit depofitos crim ine p u b iic e g lo r ia tu r , 

e p o 4 2 .q .6 .id e o .E td e- Y '  1  P  T Y  Vercdleñ.acceífiíretis,VÍfitatiO t im pericú lü  a d ip
p o n ite o id e m .3 .q ./ a c -  A- F. l i .  nis officium  im pleturi:A lbiga p t i n « ,v t f f i id f . f i .

vlci-aliás ‘ Cap.;E x t  litteris veftris accepi- 
m u s ,q u 0 d c u m a d A l b i | a  

nen fem  ecd efia, vná cu P ifan o ca n q u c en im  ionome- 
arch ie p ifco p o  j^tunc ep ifcopo rit tutori, g> fit tutor^ fta . v.de

c-ti.ne cler, 
vel mona.

Q V d m tC tg r a u c c r im e n m ’ ° n e ñ .c p ilW in te r « te r a ,q u a :
^ c le r ic is  cu m  m alefece - propofita fuerant cotra  ipfum , m o fine accufatore d á-

cufauis. quáuis. dudu.
&  s.de trásla.inter cor
poralia . D iu id it  epatu  _______________________________________________________________ . ________
in d u o s .i6 .q .i.p r * c ip i rint gloriari, nullus fa- oreproprio eft confeíTus,quód n a rid eb et.2 3
mus.$. ficut. V n itd u o s  n *  m cntisignorat. Accepim us cum quidam  in villa quadam  p o teftatem .&  ».<1 m u.

i n v n ü ,v t h i c , & i 6 . q .  fane, qnod cum  R . Deferieñ. ad eius t  iurifdidione fpeffá- ^  f"
P - f i l i a m  f u a m  c u i d a m  U o m i .  t e i n f a m a r e t u r  d e f u r t o . i i d e  ^

tes. 16. q. 1. frater no* « e  t r a d i d e r i t  i n  v x o r e m , p .  d i a -  i l l u d  i n f i c i a r e t u r  o m n i n o , o f f e -  fufpédim r, &  exiUa có
lier. Probat fa ip t a  a lio  feffion e nó punitur n i-  qaod noi.’
r ü & ? c i l ia s .d e fu m .t r i .c .2 .¡n f i .& i6 .d i f t .fa n £ b R o m a n a .&  1 7 .  i° f io c c a fio n a lite r ,fe d p p  fcandalum  &  in fam iam  ortam  inter m u - / -
dift.regu la.&  i.q .é .id e o . A rticu lo s  fidei fo luit. Z4.q. i .  qu otien s, lierem  &  v iru m :q u i p ropter h o c  eam  e xp u lit,fufpéditur, alias nó
quoniam vetus-Et cu m  d ubitatur de a liqu o articu Io.s.d e h * r e .c u  fuiffet fufpenfus propter talem  con feffionem . Q u an d o  quis pu n iri gi,,. & k

C hriftus.Synodum  facit gen eralem .vt i7 .d i f t . c . i .2 .&  j.T rá sfe rt  poffit fin e accufatore,notatur s-vt ecclefiaftica benefi. fine d im i-  feq.videqa
iedem epalem  d c lo c o a d lo c u r a .y .q .i . &  t e m ^ r is  qualitas- M u - n u .c o n fera n .v tn o ftru m .& d e  c o n feflio n ibu s-in aliis  cafibus.n ot.
ta tep o s .7 .q .i .m u ta tio n e s.& s.d e tra n s la .p erto tu m ,A p p e lla tn u l s .d e  c o n fe f cap. v ltim . nngwi'ni.
lu s a b ip fo .g .q .j.c u n ó a .v n d e v e r fu s : g  ffO /j« » O T .3 id eft,d eb im m ca rn ale ,&  aliacon fu eta. Rer. g!o, cúfan

K e ftu t t  Vapa folus deponit ty  ipfe: l,tteris.}E ps,cuiu s  au ftoritate  h om icid iu m  com m iffum  eft,
Diuidit ac -wMt, eximit atqueprdsat. C i á  m inifterio altaris,&  o ffic io  p o n tifica h ,&  epatus a d m in i t o  ^J ' ' j
ArticulosfolmtJjnodumquefacitgeneralem: a o n e  d epon itu r.h oc d lC lt . V e l f i c : EpS p r*ftan s c a u fa m d ir ^ e  ¡b¡'^oi. m
Transfert t y  mutat,appellat nuUus ab ipfo. v e l in d irefre  hom icid io  c o m m itten d o.eo  co m m illq  p n u a n  debet gio ». lo.

b  f  1» Jktcc/ . ]  Vn de ipfo iure  ad cu ram  ipfius pertinet &  p o -  o fficio  p ontificali &  facerdotali, &  ab  a d m in ilfe a ti^ e  epricopa-
ieftatem .s.dereicrip.cum  non lic e a t .&  1 S.q. z- a b b a te s.&  c .fe q . tus rem oueri.Prim a p arsnaixat fe a u m : Secu n d ad iiiin ien cO  co m
& c .i.s .d e r e li.d o .d e x e n o d o c h iis .n if if in te x e m p ta .i6 .q .z .c a p .i.  m ittic ib i,  N<>íA»te>« A b b .S icu i.
v b i priuilegium  exem ptionis oftendim r. 100. d ift .?  m orem . Q u id a m  v if ita to r a  in  L o m b a d ia  accefl erunt ad  e c -
C ff requifito. ]  quod fic ti nou d ebet in  aiienarionibus. r 7 . d e fia m  ATbiganen. v t  in ea v ffita a o n is  offiaum_ exercerent ^ p s
q .4.in ven ditionibus. rz .q .z .a b b a u b u s .B e r . A lb ig a n e ñ .in te rc * te r a ,q u *  f o ^ G ®  ? ipfum  confeflus
*1 Glo.feq.reci.per quaft.anfuo iurepojfet efs reuocare,  ty  difbnguit. f u it ,»  Cum quidam  in v illa  q u a d a m ,q u *  »0 eius m n fffia io n e m
d  ̂9 Audoritate nofira.] N a m  a u d o rita te  fua fecere non p offet, v t  fp ed a b a t, infam aretur de furto , &  ip fe fiir illu d  negaret ,o b m h t
y ,n u x im c  fi alind  m o n aileriu m  fit fu b ie d u m  alin q u ia  non ^ f -  purgationem  fe m  cadentis,&  ^ tieficaa,fiffpendera^^^^^ -

■ " l iu i r a iu d i c e d e p u r a t q a b ip f o a d m a l e f i c i a p u n i^f a  effe iudex in  caufe fua. C  ne quis in  caufe  fua iu s  fi. d i. 1. '  
« • f i  autem v trum que effet de fua iu r ifd id io n e , fetis credo »  fua 
audoritate h o c facere p o ffe t.ar".h u iu s ca . qu ia v t  h ic  d i d t ,  fin e 
‘ uoconfenfu fieri non d ebuit.
e  ff A tte»tarí.3A r g .e x h o c ,» a r c h ie p ifc o F s n o n  eft iudex o rd i- 
«anus totius p ro ain ci* ;arc h iep s e n im  om m um  epo rum  fu *  dioe 
9^ e fto rd m a riu s,fed n o n fu b d ito ru m .s-d e o ffi.o rd .p a llo ra lis .n i 
“  M cafibi^ ib i notatis, alias en im  nifi in  cafibus illis  n ih il p oteft 
MlPpnere in dioecefi fuSragan ei, v t  d icu n t co n ltitu tió es,d e  quib* 
^ f i t m e n t io .9 .q .3 .c .i .&  z .&  ca p .a rch ie p s.&  duobus capitulis 
yS jJ^ fib u s, 8ej.de o f f ia o  o rd in a rii.R o m a iu [in  lib ro  6.3Ber.
I y  40,  fit .]  a e r ic u s  q u i de crim in e  pu b lice  g lo ria tu r,  p rq F e r  
> ^ q u o Q  fcandalum  fequutü eft, ab  o ff id o  &  b e n e fia o  fufpédi

® rh o cd id t .8 e  per h o c  co efe m m a riu m  nim is r d lrin g im r

Der h o c  videretutiiudex rñdit v t  fieret ficut ffir dixerat:tandem  fer 
ru m  cadens in  ipfius p r*fe n d a  eft a llatu m ,q u od  cum  fur iR e ac ce
p ifie t,c o m b u ftu se ft:iu d e xp a u e fa d u s ,c o n iu lu ite p m ,q u id fib U u

i > e r ^  eflet a‘^endum;8e ip fe  rnder »  fi fur euaderet,  m alu  effet: 
&  fic  «ms 8e iudex villam  illá  exeuntes in  eorum  p r* len n a lUe h ir  
eft fu fo L fu s :tñ  eps i? fe  d iceb at in  e ius « c u r a tio n e m , fe taubus

p ro F lu it:c o r a m  P a p a ,n e c h tta a s  m quifitorum  o ften d it: ip fe m  
dicebatlicteras illas P a p *  p r* f^ £ ^ e :im m o  Ihm m  cu m  alter de 
p r * d ia is  m quifttoribus ad A F ^ o h c a m  fedem  a c c e ffit ,  q u i r ^

1
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



1 7 8 7  ■- '  ■ ‘ '7 8 8

5 i f i n i s n o n p < x m t m u ^ : d n s P a ^ f e a ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^  r a f t ¿ 2 A s .d e c I e . p u g . m d u e U o .c . 2 .s o . d i íL f iq u iS Y Í d S , a ^

c ñ  M e n  a n fa f lo  v d  c ó f i io f e u  a u a o r i r a c e f i a t h o i i c i d i Q ^ í S  
á x a o  f e m  c a id e a m ,v  e n u ^  m  o M e n d a p  f iu m  fa c  M .« ykr«  J A r g .g  ao n  poteft oselT e e ó s  nifi p rim o ¿ í :

d tó _ .D e h ,o c d ix is .d é
r e n s , q a ó d candentis, fe r r iju ,  ñ Q n p o tü itiiiu e n ir i.fe N o s a u -

g S S S r i t a -  S f o p u r s a r e t ,& :v t f u ip e d i_ o  te m , q m a  íde m  epifcopus.non 9̂ ^ -  .  . r
r,».;-» t-»r>.rt«fir:alí»    ffí í-ií^ fir í^ er  fH e o d c :  í o i u m  in  m d t r T O  r^nAí=‘ n r i c -  J c u .p to ^ g j

ipúlxn rep u tau k

l l s E S  
S ssssss  «B ^

. txajaina 
tiopei fsr- 
lú candes.

S ? c 5 b t . t S n ^ ’  S d S c u m ^ d e J r e ^ n d f f i
m o n e a n t e u n d e m , y t  f e t , v t f i e r c t  f i c u t f u t i p f e  d ix C t  t i t a t e m p r ® f t l t e r i t ,  v e f u m e t l á  ” ? y a u iy fit tr i fta V in c

« S i s
■ «ndS

JN wr.] A b  obtinenda
d ign ita te  rep e ík tv iii

rarius &  publiciís  alea- 
.h o c d id t .  D iu id if:

I eft.de
qua re ele
gans decre- 
tú extat in 
e.eonfniai.
fti.x.q.4."fti.x.q.4
de B.Tb
mam, 2.1. 
<j.9f.art.8. 
ád j.aign.

» & ■
poraiem in 
riídiaioné 
committi;. 
rép6c cata. 
&tñerirat 
nalinraco-

^aaii cedat: alioquin ja r.fe tru m  cap den s in  ipfiuS: pr® íentiam  exh ibu erit corpor
ipfum remoueárab e ^  pr®feutia e p ifcop i eft aDatum:; raleni; , ip fu m  in d ig n u m  a lta
fo m ^ e M e iS a V d e  q u o d  c u m  aecep ilT etforille,- rism im 'fterio  . rep u tam u s C u  _______
p erfon a ido nea p ro u i- com b uftus e f t : Vnde ludeX pa- ig itu r  p o n a n  cale o m a u m iin e  N a m  p rim o n a n a t deci
S r u N o t .fa ic  a r g .g  f u f  u cfa d u s,q u id  fib ifu p er  h o c  vi- la  altaris m in ifte rio  n o n  va lea t fe íá & im :S e cu n d o  dif?

fic itab fen tem  req u iri, Heretur c o n fu lu it- epifcopum  adim pleri: M an dam us, qu a to- q u *

“ í Y S E r p i -  m e m o t a m m i Q u i r V n t o  n u s v t V c o p a t m c e d a t ,  m o - 
u en en t-icem  d e r ic i  vd q u ó d  íi fu t ü c  e u a d eret, m a lu  neatis e u d e m : alio q u in  ip íu m  ¿a T e n ia  d ecan - 
e p i iu d id u m  ferri can- « ff e f : q u a m q u a m  affirm et íe  a b  A lb ig a n e ñ .e c c le íla a m o u é - tore. Secunda; ib i,  j p j ,
d en u s in d icere ,n ec  re- v é r b is-ta lib u s vfu m  fuiíTe:Au t€ s,fa cia tis  eidem  per eleftio- ^««'‘ .Tertia: ib i ,;q * í4
d p e r e  talem  p u rg a tio - ¿itis  qu an tu s eft clam or popu- n e m  can o n ica m  de p e rfo n a A bb a s Siculus..

^ r e t S é í r c a S  li-’O m V  . c e m o r i a P i S S ^ S !

J-árgu.

in te re iie d e b e t ,n ec a u *  “ •— — y - .------- . >  i.- - o « ccm oridt-iciauen.can-
flo r ita tem  p r* fta re d e  í i c  e u a f e r i t i m p u m t U S  . . ^ Ü C  • I d c m ^ h i e p o ,&  M aioris m o n afte- tor ipfius e c d e íi* ,  ad
b en t lp ec ia liter ,v t poe* ep ifcopus .&  ludex vilía ipfam  r íj S t fa n fo / u lia n i a b b atib u s T u ron en . quem  pertinet collatio
n a co rp o ralis  in fli ' c u m  m u l t i t u d i n e  funt egreíli: CoUatio b eneficij fa ñ a in d ig n o o c c u l íu c c e n to r i* , eam  conm
tur i q d í i  fecerin t, faic in  q u o t u  p r ® f e ñ t i a  pr® d i< ftu s  ta c a ffa r id e b e t  : &  con feren sjécu ñ d o  I ftP -canonico 

S S X S t i Y  fu t íft fu fp e n fe jp r o p te r q u ^

álits abfq; 
irregulariu 
tc,dieés eis 
VI iuftitit 
«b itú  ere

exerceri non poteft. Et d e m  A p o fto lic a m  deftinaftis: . i . contulit B.canonico Pi
fic eft hic arg. g  nó po fe d  ide m  nihil fu p et his propo- N te r  dilefros filios. B. &  P. flaucfi. vndeorta qu*.
tefteífeeps, niliptinio fa it  c o ta m  n o b is , nec Uttetas can on ico s P id á u e ñ . fuper ftíone mter eos-, caufa

veftras v id im u s , licer idem  fe 4° fuccen toria P id au e ñ . ecdefi®  

irregulSs fkSi ex cul- n obis illas afferat prsfentaíTe. qu® ftione fuborta, vtroqj^afle- iucUcibusdelegatis,cc-

Cap.r

qiimimo
ItauBK»,
«c<v

pa fu a ,  alius fu ftitu i q u iu im o  c u m  dictus arehie- 
d ebet. p ifcopus ad fe d em  A po ftolica
a cuWeiis.3 H * c p u r  a cc e ífit, q u i n ob is huiufm odi 

- I  feriem  plenarie m dicauit 
&  j.d e  p u r.vu lg. p totú. w e m  ep ifcopus a noftra d ifcef  
v n d e  h o c  fo lo , g i n  h o c  fit pr® fentia, 60 perquiíitus  
có fe n íit, fiiit p uniéd

* • ... iu d id b ü sd eleg atis ,cc-'
rente fuccentoria ip fam ,fe per rá quibus p e u it  vtraq;
P id au e ñ . ca n to ré , ad q u é eius 
d o n a tio  p e rtin e b at, can o n ice  
aíT ecutü: &  infra. N o s  igitu r  
atteftationib® vtriufq? partis in- 
fp e d is , in uen im us efle ,pbatü.

e le flio n é  d e f e f ^  
f la m  con firm ari,'& . al» 
terius caflari: lite  conje 
f ta ta ,& te ftib * b in cin T  
d e  receptis, caufa dela
ta eñ  ad dom inú Papá: 
pterea iu d ices  quafdá

campUii,
Vide Ho-, 
&eafcni5

S s s
prxbt i.
dcuciív;.

idde Bo.

De hoc 
arcicaio vi
de doaotes 
in c. cleri
cis, s.ne de

veli
ñachi. FeU- 
núin c, li- 
cut dignú. 
fupra de ho 
mid. & Ni 
oáaum Pío 
umm traft. 
de ir r^ U  
ri cate, 5» .re 
^ .v b i l» .

Glo.feq. PecKper 3. aa epifcopi yel clenct prinapihui tn crtmiualihu  ̂ litteras cócdTeruíit p a ttib u s , in  qu ib u s q u *d á  claufuia v lu m o in  
tonfulerepofint. litteris iliis  fu it  appofitaiproponebatut ?  d if lú  B - g  illa  non íuerat
b. C e » > fe c .]N o n p r o h ib e tu r h ic q u in e p ip o ff ia td a r e  confiliú appofita de con fcien ria iu d ic ú ,& f ie  falíaueratütteras i l l a s , 8 r g
p iin a p ib u s  m  c n m n ib u s . 2j  .q .v lt.p effim am .in  finm am  dericus v lu s  fuerat Üiteris fic  falfatis:fuper h o c  depofuerunt iu d ic e s , qui
^ t e f t d a r e  c o M iu ita in g e n e r e d ic e n d o ;F u te s ta l i te r puniendi littera silja sc o n c effera n tid ñ sP a p a  aueftationibus vu iu fq ; parus
lu n t. a rg .x .q .6 .d e la to n .d u m  tñ podus opera cofulentis,quám  fug in fp e a is ,in u en iteñ e  pro batü, d if lú P .  p u b licu m  aleatorem  eff^
p re n t is íu n g a tu r .v t  ff. de q u * ftio . 1. i .§ • qu i qu *ftio n em . Item a c  m anifeftum  v fu rariu m ,q u i 11. p r o i2 .m a tu a u it in lu d o :I p fe
h cite p o ffu n t d e r ic i q u ere lam lu c ü a b u s  d e fe n e d e  fu n b u s ciu i- v e r o in fu i excufationem  a lle g a b a tcó fu etu d in e m G a llico rü , qua

f  ■ ^  r ^  “ l ilu is  d e r ic i m utuan t fie  freq u en tef &  lu d u m iS ed  P a p a  illá coníhetudi
m d ea t de t a f lo  f e i s  extra iu d ic iu m ,lice t lUe tur p uniatur,non im  ne penitus reprobauit,cÚ  in  i l l is í it  m a gis Puniéda o ffenfa, p  quos

’fi f  ̂  em m  excefli: f in a  c o fi li, ,dicendo: delinquendi au florita s  v furpatur: vnde q ff circa d if lü  P .d e  m ccra
^  ’ ñ ;  a" 1 p r*fen s fu it in  fufpen dio. .Q^iaIpfa fa flú  e f t ,p p  in d ign itate  &  v ilita te  ip fiu s , decreuitdn*
A A í é  i r  f  ‘^1* fequuntur:audiusj^& cetera. L ita n d u m rc u m  perfonis v ilib u s  &  in dignis p o rt*  dignitay

t ü p a te r e n o n d e b e a n t.P r* te re a ? p r * fa tú B .fu itp r o b a tü ,g d e c q

Ita p m y __

0«ia .
pra&'5im.
COTO-tíl,
& aow
ici per o.

n » m ,cr  foluit.

Bertholdo* 
in  4. gloC 
loan.And.

fiq u id em .ff.d e  e u ifl.fi v e ro .& l,f id i¿ tu m .í.p r* fe m e .& :ff . lo c a r i.
u e m q u * n tu r .4.ex ercitu .A rg .? .s-v t l it .n o n  c o n te lL  quoniá 2. &  
f f .q u *  fen t.fin e  a p p ,r e fc m .l. i. í.c u m  ex e o .n o n e n im  ftatim  con
tu m a xy r .q iu  vocera p r* c o m s n on  exau d it.ff.de in  m teg . refti. 1. 
p e im ia .q u *  in d p it ,d iu u s .&  C  q u om o do &  qñ iud- ea q u * . . &  
?. q. 9-caueant.íed  certe ib i  non ten uit fem em iarquia ib i reu sn ó  

p r*c ep tu m in q u iü to ru m , &
con m m acitcr receffit, &  ad h u c P a p a  m andat v t  m oneatur, 
i  Nq/>:i»,r ueUqmjfe. j  rd aú oQ e iu d icu ,q u ib u s credim r. 1 8

Ber.

í  an obÍs.B er.

B .a b íb lu it,p r * d p u e ,c u m  poftquam  h o c fib i o b ie flú fu it ,  
noluiti Sed qu ia per d epolitiones d u o m m  teftium  conñitit, g  c  
ceflio  fa f la  P .p r * d if lo ,p r * c e llit  con ceflion em  fa fla m  !
dum  B .P ap a decreuit ip fam  irritam  &  in anem -E t <1“ ® cantor 
m conftanter fe h ab u it in  h o c  fa f lo  ,v t  prim a d onauone non 
ta,lecu n d am fa cere a n en tau it,v t puniatur in  quo pecrauit, ao 
nus Papa pn u a tip fu m  poteftate con ferendi h a c  v ice  
iFfem :M ádan$ iu d ia b u s , quatenus ea n d é,a u a o iita te-V p o it^ ^ ^
p erfon * id o n e *  aíS  miare o  curent. N ot. a  aleator p u b h cu sS í '**

d a te ®
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kC'ineísin.pi^Y
I

Jivitem nem o au ñ oritate  v í I con fuetudin e debet yfurpare d e lia -  
cnendi licen tiam : quia propter h o c  m a gis pu n itu r. Item  v ilib u s  
^ b n i s  &  in dignis d ignitates non funt co n ce d en d *. Item  arg-® 
L c cen to ria eftd ig n iu s.I tem  iudices poffunt ferre teftim oniíT de 
l is  q u z coram eis a ñ a  funt, Sc per cos.Item  non probat h o c  effe, 
^ ^ a b h o c  con tin git

^ e :  & f ic d u b ia  .p- cu n d cm  P . p u b l i c u m  a le a t o -
batio non n o c a . Ité n ó  " eíTc,  ac vfurarium  “ m a-

S o T S i !  p o t e i  ° l f e f t f a » t p o t « , 9 . a y » d e c i m  =

1790
illu d  {p e d a le  eft in  l i t t a is  dni P a p * ,q u *  p rius d il ig e n t a  exa m i
nandae funt, n ec poena illa  ad  litteras aliorum  praelatorum exten
d it  jim m o  &  aliu d  fp ed a le  eft in  illis, quod no in  a l i is : quia ib i  
traditur cu r i»  feculari ftatim ,fed  a lii non  traduntur.
5 Cle.feq.quaTÍt,zig.pToJelMtceutT(inum ,

1« Voftmodiun.lvaÁt nó 
tiam  iudi cu ín  p r x d id o r u m  “ ,  valuit,prima nó cafla- 
q u ia  tam en  fides n o b is la d a  “ t e  s-de concef. pi»- 
n o n & i t ,  q t ó d d i a u spunitur

denarios pro d u o d e cim  m u - ciau im a m  appoluerit, vel pro- m a n u U a fiu fla ip fo 'iu -
wftes fte c iu n t .I té p r i-  tu a u e r a tin lu d o .v n d e lic e t  a d  c u r a u e r i t v t  a b  a lio  ponere- r e ,p u ta ,g a  p erfon afiiit

-léñ io n e  n ó  caffa» oalliádum  ta n tx  nra»fnmnfio- tu rivel e t i á  c u iA ^  C -;,,- .* -/» -t-r„c  indiona fciérer e le-

clau fu lam  appofuerit, vel pro- nuUa
______  curauerit Ñ v t  a b  a lio  ponere- r e , p u t a ,g - ,_ - —

p alliád u m  ta n tx  p rx fu m p tio - tu r:ye l etiá ,q uó d  fcien ter vfus in d ig M &  f c i ^  d e -
ta ,  attentari non deba nisexceffum  p ro p o fu erit,q u ód  fuerit litteris fie fa lfa tis :a b h u -

- Semndá 
Ia &  Vin
cent. loan. 
And.

Aaoram. 
dctftin aa 
riqnioribcs 
codicibro, 
adell ¡a is  
magis iicí-

eleñ ionc non c3uata,ie  tuant Uc trequcnter,S¿ ludunt: obiettu tu it, prxterm iferit vti Sed prium  eft v erü
cundam j e n t a t .  Item  tam en,qui CX officü noftri '■o e is ; 6¿ in fra . f  C um  igitur per v a la f e c u h d a :w -  . • ; V, 11111 Igltur per ^  p^uam s
  , . -  # : ’ '^í:Gr,dC,ndi extir- d ep o fiao n es d u oru m  te ftm m  ¿¡aendipoteftate, lU»
puaiiidehctquisme d eb ito  peftes h m a fm  n o b i s  conftiterit q u ó d  con - vice-.vnde fecunda nem

, p a r e p r o p o m m u s :a tq u e lu d ^  Íg ífio  P  fa fta  prxcefferit, quá- v a le t.s-de eleñ.cum m

V,í®propterhocno im agin e, addifloíutio^^^^^^  ̂ n e m  p o ftm o d u m -B .fa d a m  ir- LteSed.cap.il
¿eb etp riu an  iu re  fo o , ^ ^ ^ 1  deuem tur )  P ^ m ^ s im  1';,, decern im us ,  &  inane. u ,ü lu d .&  c c ú l a ic i . ? -

fi vellet fe p r o b a m u s ,  excu fation em  pr • 3̂  ^gi-o cantor ade o  in có - dicae videntur -. ga ib i

non  vide!.v-

¿ u d  eft in obtento a - fu e tu d in e m fq u x  corruptela di 
•vijeL liu d in o b tin e n d a  pro - cen d aeftT  )palliatur, friuolam

ftanter fe h a b u it in h o c  faélo, ab eadem  perfona fa ñ a  
v t  prim a d on ation e non repro- prim a co n ccíC o  &

reputantes;cum  in illis m agis b a ta ,fecu n dam  fecerc aVtenta- fecunda, &  tñ te n u itfe

" ¿ ' t 4 V t e P e t r 0 . S c  h ic.' p le aib ilis  f i t  offen íá , per q u o s u erit:&  d ign ü  fit, v t in c o  quis S ”p |2 f ¿ ñ a 7 u T d ¡
fed in  obtento b en efi- ad excufandas * excufationes p u n ¡a tu r ,in q u a “ v ifu se ftd e li re  n o n  v a c a n te : quare

jinAuüi. d o  poteft epifcopus fe» in culpis d elin q u e n d i a u fto ri- qiiiíTe:in h o c  eius duxim us va- n u lla :p r» ta e a  la ic is  v a
^ íP t .  ccre gratiam , fi fe  liben  tas" Vlurpaturrquod circa eu n - rietatis in có ftan tiá  pu n ien dá, r ia r e h c e t , fe d B o n d a i

ter corrigat: de iure  tn p. d e fu cccn toria  fa d u m  ..V t concedendi fuccentoriá ip- j r i u aU C U i 1 .. u c lU G G C i iL u i ia  lav /L u m  v t  x u v ^ v c iiti^ iia  iw - ^  ̂ c  '

eíTedignofcitur propter in d i-"°fa m  h a c v ic e  n u llam  h a b e a t n o U rfo p S ó m n u ff  
g n itatem  &  v ih tate m  ipfius facu ltatem : p rx íen tiu m  vob is fe :8 c id p o p riu a tp fe n -  
d u xim u sirritan d u m :cu m  per- a u d o rita te  m an d an te s,co n ce - té r ir ig a fo n e im o r a u it  
fonis vilibus &  indignis p o r tx  d im u s , quatenus eandem , au - ip sü talem  foifie , &  nó 

dignitatis patere n o n  d ebeát, d o r ita tc  noftra fu ftu lti, perfo- 

uuxuiuau*Hu-ui.v. íuxta Icgítim as fa n d io n cs n a id o n e x a ífig n e tis . d a fF itlu ° fig n 7tcontra
de vfuris.eos.ff.de con - : Praterea contra pra fa tu m  B. . . ... ttu m ja tM u tton etn cer.
d i.¡n d e.fi non fortem . fu itm a n ife fte[p er '' teftes]prO-yo  ̂ “ c o n c il io g e n a a li .  tam .fecundofi^at al,»d

topof- b a tu m ,q u ó d  d e co n fd e n tia  iu  Cognofcere d e  caufa m atrim oniali, contrarium,G- fffm t. 

jojUri. f a e x c ^ a e  fortem . d ic u m v ltim a  clau fu la inferta item p cen iten tta sp u b lica s &  indulgen

poteft deponi. 14- q- 4- 
fi quis oblitus. Sc cap- 
quoniam multi- B . 
b í Vndecim denarios pro 
duodedecim. ] h»C  vfu -  
racentcfim am  i  cxce» 
dit,quoniam  illa  in  an
no forti ad aqu atu r. C .

* Idtm, r i 
licet Ion..

d í  Veuenitur.] E ft er m p e t a t  de iu re  fp ec ia li.

c
! V n d e pars altera ,pponebat, 

ifo r r a ía lf f  Id le "  pradidu^s B fciéter
Aquil.namludus. v^is fuerit littens fic  falfatis,
®'* *̂0f‘»‘í'*í-]h»cver debebat táquam falfarius om - 

fent I ti. q. I. nino repelli. Verum  nos atten
d i t  f e S u S S S m o ''”” fco p o ra q u e relis,intelleximus

f  * Aualr,ta7 % p a .  d a u fu la h tterisú h s  graues¿¿grandes quorundam
c- .„1-̂  n  ^^--.irncnnifuis fini-

c a f ,
feta fecunda non p otuit 
n ec d ebu it attétari, a i á  
fi prim a ip fo  iure n u lla 
f i i i f l a ,  v t  d iñ u m  eft in  

A  C ceden tib us ad nos de d i pxi. n o tu la :g a  fim ñ u s  
YG., uerfis m u n di partibus epi m t  o ff id o  fuo c ligéd o  
r c i c i i i»   ̂ illú  P .Sc f ic  fucccntoria

fi v aca ba t. Vn de ifte  B . 
e le ñ * fi ii t  a d d ign ita té

f F c F -  fiiiffet ap pofita  p ra te r co n fcié  a b b a t u m  excelTus,qui fuis fini- n ó vac an tem rq u aren u l
la f u i t e le ñ ia a r g .p . f f .Q h» p eccam

‘  A rg.®  fu ccen toriá e ft d ignitas.
n 4 Sa»7íi<,,.,e,,]C.de¿ig j jg q .je fa jn o fis .lib .i i - C . d e in f e .L v m -  

ca.Iib. io .f im .s .d e  iu reiuran .querelam .

- ■ juna.s-aereír-ipo.
o b tin u a it  I iita a s ,8 c  vfus fúerit e is,n on  tn praffum im r,  ® eas 

«h au cn t,ficu t nec ib i p ra fu m im r v i  d c ie d f f c , h c a  ip fe  poffide- 
!^ i8c aduerferij «baffen t feexpulfos-.dolus enim  non ex pr» fu m - 
PUonibus, fed ex perfpicuis in d id is  {frobari d e b a - C. de d oIo,d o- 
“ “ -vnde q u i dolum  a!leg at,d o lu m  p ro bare tenetur, ff-d e  p roba, 
^ o tien s  # .q u id o la S e d  p  arg-habes s-de a i .fe l- s d  fe lfa n o rú .vb i 
« ¡5  poftquaia lin cris  felfis vfus f o o i t ,  non p o ten t p r» tc d a e  e x- 

“ n o n cn s ,& h ic  vfus dt fallid litteris ,n e c  tñ  in  h o c  pum sur.SoI.

,Ite m  fim fam r 5rium  h u ic  verb o ,itrita m .s  .d e c le c .d r fd O T m u s .&  
c  a iid im  8c ib ivtraq u e  c a ífa m r -h ic v a o  diuerfus d i  ca fu p  ib i fe- 
S  f u a ú t  d S i o n r a  á d iu a f is  parribus, h ic  ab vn a 8c eadem  p a 

rir, v t  d iñ u m  eft.

o H«xfe.3tanm m .s.deeieci. cuniiiituucu¡>.
ton .vn d e  fi iftorum  e leñ io ,q u ib u s  fcr ib itu r ,  non h a b a a  effeñ ú ,

ftatim  p oflet ifte  e lig e r e .B a .
\  A bb a tes  de m atrim oniis c o g n o fc a e , 8c p u b li-

»  X  ca s  poenitentias in iu n g a c ,8 c  litteras in dulgentiarum  co n ce  
d a e  non  poffunt, n ifi e is c ó p a a t  d e  iu re  fp e d a li.h o c  d id r .  P rim o  
g o n it eporum querelam,cu i fecu n d o  p ro iiid a ,ib i: v»Ze»t«. A b b . 
C  '  i i- E p i in  c o n d lio g e n o a li  có ftitu ti con qu efti fu n t d e  a b 
b atib u s, ® ip fi fu is tcrm irus non  c o n te n n , m aau s e xto id ú t ad  ea,

quarad
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: nafcu n tu r,vid élícec c o g a o íce n d e  QC caufis tu r íV f  “
m a tn m o n iaiiD u sjim an gen d o poenitentias p u b licas, con ceden do fe n o n  
litteras in d u lge n tia ru n i,&  fim ilia  p raeiam en do: propter q u x  a a -  trariú «gn a tu  s.(

interdum  apud m u lte s : y o leas  co n ciliu m  c e r d o s .&  in  h o c  m aior ¿rat ipfis r ea o r ib u s  a ra  ,  « la-
■ I.ga Der l âtionefungitunergoipsfi imerdíSe '̂díeól'

care nonpoterant-s.de 
m a io .& o b ed . cu m in .

1791
quat ad c p o s  pertíneré nolcuntur,viucin-ti ------------
m a trim on ialibu sjin iu n gen d o poenitentias p u b licas, con ceden do 
litter a s in d u lg e n tia r u m ,& fin u iia p r * ia m e n d o : propterquar a u - trariú 
ó o r ita s  epalis v ile lc ic  interdum  apud m u lte s : v o lea s  c o n cilii 
cp oru  m  d tgn itati, &  abbatum  ia lu n  in  h is  prouidere, _phibuit, 

dec^tero aliqu is  a b b a -

lerabiJemmorSiv?:diffiSceffiíní“elüfe trím on íaíibu s T co gn ofcen d o; '"Ie ru n t fe n ten tiam  in terd id i, 
le g itim a  c a u fe fe p erh u  in iu n g cn d o  p u blicas poeniten- Q u ia  igitur, p e rn id o fu m  eflet ¿ n o r t ^ k r i f e T  
- j:„.ia,.r«r„«ri. ttas - ! c o n c e d e n d o e t ia m  in- p r * d id u m  presbyterum  fibi ta  fent.exc6.Frtu^

liter credita reuelare * ,  a c  c o g i ^e P apa nó didt» ak  
ad  id  q u o d  n o n  rap u it ^ ,e x o l- foti» iih defi
-uen dum .D ifcretioni t u *  m a n  ¿efaao^fofK^^’ f  
-d am u s,q u aten us p r*fa to s  re- &

T Videeoa 
ciUunJ Tti
denc.isffio. —o  , -
i4.de íácra iulmodi valeat le tueri. tiaS'
mento ta» Not-» ifta qu* hicn- d u igen tiarü  litte ras, &  fim ilia  

hibenturabbanbus, de con tin git

f l , . . . , .  5 S ‘S ? i l £  in t e r d u m .,u ó d v ile fcite p ifco
?o ad qoe p r*fc rib ere  pofiun t. paiis a u o o rita s apud m ultos-
ip^et «>n 2 < Sms fin ibus no» con- V olcn teS igitU t IU hÍS,&  CpifcO

paiis a u d o ritas apud m iiltos
. ______  ^   , d o r e s  co ram  te  COniieniens,in- teneamr‘reddere quod

¿lifAias. «»»• 3CÚ quilibet fuis p o tu m  d ig n ita ti, 60 a b b atu m  iungas e ifd e m , v t  á m e m o ra ti nonrapuic,& ia  quátü
vfde B. 'finibus contentus effe prouidere f a lu t i: P r*fen ti dcr fre sb yte ri g rau a m in e  penitus «tivtranq; parté difiun

« e to iir m k e r p r o h r b e m a ..n e  í o n q u i e f c ¿ t .  f a n o „ v a I „ „

L e s .d e fe p S ta .c  . .  q u is  a b b atu m  ad ta l ia f e F ® &  4U e™ Pr,por,toR .& l.rchi.
F3r.q,a  ̂ &:9.q.z.c.i.&c.Jeq. m a texten d e tC ,!!p ro p tiu m  V(> diaconoSueffionefi.

-^ tiid e m * q u e  p oflunt ¡u e r itpericulum  euitare : nifi ^  * u  c'-  «  -
4.feot.d.ft. mdnci.i7.q.i c.i.& s. q u ifq u am  eorum  fpe- ^ T r iu a tih o m in e s re g u la r ite r n e q u e u t

m U c p I e f f i 'o n e ,  v e la b a  l c | i -  c o n « m a e  c o l l^ i u m .^ h a b e r e f i g m

rium,<yjblm t. 
b- Eptfiopalisdignitar

,3 q u * enumerantur
67.

tp ro P n i fcopis
dentiana, v fp e r iia in .  «.uiiivuliut \ leaiau nainv,. . , ,
W  n e l , »  co gn itio  ca u ia- 1 '  ^ n u a te CUtatUt, q u o d  CUm prei- s .d e a p p .p r ite re a z .B .
tum d lV I  ru m  m a trim o n ialiú ad  A ,A d r e u ela .n d u m fecc ;a ,to re ,fiu ep ec-  b y te r i& c le r íc iio tr e ñ .e c c le fi*  £ f  Cíuodnérdpm t.]m

«P® c a tu m in p c sn iten tiiicm feffw m , fa c e r -  M eldeñ.dicecefis, n o n  confue- fi illu d  á raptore fcien-

A o a l " ‘  arg.35_.q-6. m ultoruni. fio s  co m p elli non p o te fl,  ■ iierinf proprium  h a b ere figil-
‘* ° lu m , n e c fint vn u m  corpus s ,  

jopcitcita a li i p r* ia t i,  q u ic o g n o  i ta q u o d  cap itu lu m  appeilate-
iT fo«® tie caufis m a ttii J "‘ff Ile d u s filius loannes pref- tur T rnihilom inus contra volQ
.a’.m c.om- m o n ia lib u s,fiu e  fint ab  j l J  b yter exp ofu it conqueren tate m  ipfius ( q u *  ip fo ru m  ca-
p.s. mtra a bates fiu e a l i i . f e c iu n t  - - • . c  . . .

t i m a  * c a u f a ,  f u p e r  h u i u f m o í i i  jo C o /fe g ^ jK i/e ií a lite r  concedatur.

  C A P .  X I I I I .

y.d iít.q u áu is  co rep i- Í H o n o r la s i i j .  I?. t itu li fe n fr*  Puden» T N I l e d a  t  i n  C h r i f e n  f i l i a  a K  
:o p is .& c .c o re p i.& fic  ' u a n * t  presbytero cardinali “  ' | i i c a a  i i n  C > n r iltO  n i i a  a b -
r  per h a n c có ftitu tio r  v ica r io  noftro . - ¿ s b  a t i n a  l o t t e n .  n o b l S  i n f i -
£ m ,»  co gn itio  ca u ia- : '  - . - r  j ----------------r

um  m atn m on iaÜ ú a d  . f  .A d  reuelan dum pecca  
jp m  <f iure c o i fpecftat, fu tu rn  in p cen iten tia  cm .

“ «“ ■ « '■ p a n m .p .u fi.

. fi ex litteris. Dicas» C  A  I ,  X

q u ia  in iquum  erat, vt

S u m ,v e l quia iub con 
ditio n e tulerunt inter- 
d iótú, &  ipfe facerdos 
pendente ?ditione con

fet,vn d e  íufpéfum fiiit 
interdiélum . s. de app. 
d ile d is  i . &  Papa má
dat ipfum  vlterius non 
m o le fta r i: fic excoica
tio  fub  códitionefufpé 
ditur per appellatione.

kSsi
isvoté 
UM P 
10 ia

♦vidcPi,

deeicefii 
pia. 5. (ab
diti VCOÍC

pis.mtraa batcsfiucaiii, iaciunt ~ A u o d  ted o res fraternita- p u t e il,& p a tr o n a )  iig iliu m h a  

'  ^  ip fu m  ad  reuelandum  b e re contendunt:6¿: infra. I D i
- Fione,^fm»hicin finé fu re s,& :q uo dfu p er quodáfur- fcretion i v e ftr* m a n d a m u s ,  

dfaííéfoie dicit.’arg.s.depr*fcri- to  fibi tam q u a m  facerdoti fue quatenus fi vob is c o ftite ritita  
ni, degua ptio.auditis. alias de ia ^at reu e latu m ,vel ad  fatisfacie s® e fle , d id is  presbyteris 60 cleri-

“  re  c ó i ad  folú epm  h oc
m f p e a a b v t h ic  p atet, &  ‘

liofla, loá- 5 o .d ift .in c a p ite .&  s .d e  offi.ord i.c.1-B er.
And. ¿  d Eukhcm p anitentias.]l{oc  ad folú epm  p ertinet V.. jo .d if . i  cap.

d  1 Legitima.] puta confiietudopr*icripta,quiE  d a t iuriícüñioné.

ter iu fc ep if 
com pd!eretur:quia te
netur illud  reftituere, 
cu m fu cc ed a t in  vitiú. 
s-d erefti. fpolia. fepe. 
& s .d e i i id i .q u ia  V . &  
ff. de iureiuran. fi duo, 
§. ideiii Julianus. &  
■ff.de con d. f i i r . l .z .& l.  
«X caiife furtiua. &  C . 
.de fur. 1. 2. &  1. ciuile 
e ilB e r .
J^ I/í<fÍ7í.]N ó poffunt

Ut. ut.(£ 
auate.j. 
j.Caflto 
in coni* 
tud-dnat* 
Bargnndi; 
ia coDcla- 
fione of<-

'fu b d iti fingulares 
in  p r* iu d iciú  P r*Iati e rigererfign aco lleg ij. h o c  d ic it, prima pars 
F n i t  quérélam :Secun da dat iudices:ibi.D i/;re«?»>.Abbas.
C  k £ Y Í. P resbvteri &  c lericrio treñ . e c c le fi*  M elden-dicecefisP resbyteri &  c lericrio treñ . e c c le fi*  Melden- dicecefis 
cu m  non co n fu eu erin th ab ere  fig iilu m , n ec fint vn u m  corpus ,  ita 
»  capitulum  a p p ella retu r,n ih ilo m in u s? voluntate a b b atifl*  lo -  
treñ. e c c le fi*  ( q u *  eft ip foruih  caput &  p atrona) propriufigiHum
habere

a caput Se patrona ;  propriu iiguium
□o-.. - „  _ . .—  ----------  .„> a b b a tiffa  fignificaúit h o cd ñ o P ap *,m á*
in i. ' - ■  ̂ • ' V  Q i? ® a m fe c e ra n tq u o d d a m fú rtu m ,q u i(.v td ic e b a tn t),-d a tP a p a q m b u fd a m ,q u a ten u sr ie isc ó ftit€ ritita e ire , d ía is p re l-  
r .§ . con fefll fu era n d u p er fu rto lo a n n i F e sb y te ro  irrpoen iten tiali iu- b yten s &  clericis  a u d o n ta te d ili P a p * p r* cip ia n te xp re ffe , n ep - 
1“ - d ic io :re¿íores Iraterm tatisvrbis com pellebat diStum  presbvterú f.vmanr 4« n,,,™  fin illnm . v«l vri «n. fi fnn e nouiter

d i/i1!/c6 s .d e o tn -a rc h i.c a p .v lt i.& s.d e p r* fc r ip .a u d id s .s .d e fo .c o m p e .c ú
fueiudo p- co n tin gat-s.d e  o f f i .o r d i. ir r e fr a g a b il i .
iccipu ; & .-T ^ jie c i»!.3 P rim o p onitur querela p resb yteri, cu i fecundo proui 
qualiter g - J ¿gj cspreffa c a u fa t ib i,Quia igitur. A b b .S icul.
betat, nov . , ' .r « . . ;4  f - — 1 c . —
Batto, in 1
hoc iure. _ _ . .

d ic io :re a o re s  iraterm tatisvrbis com pellebat d ia u m  presbvterú fñ m a n t v d d e  n o u o  fabricare  fig iIliim ,ve l.v iie o «  fi forte nouiter 
fiiocdV & lo an n em  a d r e u e l^ d u m  fiires, &  id  q u o d  fu p erferto  fib ifuerat fu erit fabricatu m  N o t- »  q u i non funt vn u m  co rp u s ,  nec faciunt
¿eütua. reu elan im yyel ad fensfeciendú exinde dam no pafto, &  n ifi altera vn u m  C ollegium , non  debent habere có e  f ig illu m .

dicitur corpus,ponens difiere»

------  s  7.V-.J-------Jcor/>»i.3N o t .» g n o n f u n td e v n o c o I I e g i6,veIetja
poÉStnec id  q uod n o a ra p u it .-m a n d a t  P ap a C a rd in ah  l a n a *  Pu d en tian * de vn a i  ' ' ’ ‘
debeat c6- F e s b v tc ro  v ica rio /u o ,q u aien u s p r*fa to s  refto res  coram  fe c on - r ic i i
Tetaidim! u e n ien s,in iu n gat e ü d e t^ v t  3 grauam ine presbyteri m em orati fu d icuntur fecere  co lle g iu m ,________________
qaod tn CÓ p er h o c  pem tus con qu iefcan t.N o. »  fecerdos co m p elli n o n  debet, fent abbatiíT*:vn de non funt v n u m  collegium rfiue vnum  corpus,
feifione a -  v tre u ele t fib i in pCEnueaaaC Tedita. Item  n on debet quis puniri _  ^ --------------- -

in e o in q u o n o n p e c c a u it .
3 Glo.feq.probat dupitctter hunc cogi nonpotniffe.fignat contrarinm.ty 

iraduaf ym sttit.m fecund* querit.arg.fioluit dupltater legendo.
TbMiogi: e  fr8 a w íJ a r « 0 A d h o c c o g in ó F te r a t :q u fe fín le g e s n e m o p ó c c ó

cteii eftde « b tn r-ca u  idem .#.fi t ib i.a r g -s .d e ftir .q u iC U fiire .fed ib i fo luio ir. 
iure a;ui- S ed a lia  ration e noD d ebu it c o m p elfeq u fe  Í qu i peccatore in  p ce 

luié s o j t l  m ie n r ia  con feffu m  F b l ic a t ,p e r  m undú cop ellitu r p eregrin an ,vt 
iio. 4. fen:. t i io t  decre.d c poe.ditt.6 . fecerdos- hod ie  v ero  deponi d ebet &  in
dki. is .q . m o a a lieriú -d e craa i.7 .d e p o e n L & rem !r.o m n is .S e d n ú q u id iilefe- 
4urt.ja s  6 eerd o s iu itliilfcn fiis rq u ia  non fecic b at alierum  q u o d  p r* c ip ie b a r

n ec poffunt con fti tuere v n u m  procuratorem  fiu e aa o rem  p®  a 
qua caufe. ff. q u o d ,c u iu lq u evn iu erfita .L  i .  #. i .  ilU e r g o lo h i/  
ciu m  v num  corpus, q u i funt in  v n o  co lleg io , v e l focietate,yt I-F  
d id a -V n d e  n o t .»  corpus m ultis m odis d f : oes em m  fidaes p o -  
funt ap p d ia ri v n u m  corpus fiu e  vn a ecd efia  p er fidé &  
fiu e p erfea io n é  gra ti* .s .d e  fiim -tri-c, 2. cu iu s caput eft 
S-q-ff-Engtltrudam . ita »  alter alterius onera 5° '  ■
deret-Item  co lieg m m  fm e v n iu erfiu s  d f  vnum  corpus, cuius 
latus d f  ca pu t.s. de h is q u *  fi. á  p la .fin e  confen.cap-n<rait.o. 
corpus poteft h abere fig illu m .s.d ea pp ella .fign ificaiiit-o í 

-in n o m i.ie .in  f i.&  afio rem  &  arcam  cóem , vt ff.quia
uer-L i.fe d  cu m  if t i c le n c i  taliter non  lu en n t vnum
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lura com m un e h a b ^  h on d ebean t, v t  h ic  p a tek ítc in  v n ú  d f  cor» m éb ra in ficiat-Ité  c lericu s q n i n egar ep m  dnm  fuu effe, v el ip fu m
P^squod v n o d a u d itu r  fp iritu , vt h o m o , lig n u m ,a n im a l; A iiu d  d f  tra hit ad  iu d ic iú  fecu lare , v e l dat p iiliü  aduerfariis fu is ?  ip fum ,
ffepus q d  h abet partes in tegrales feu  cohaeretes,vt dom us: A iiu d  fn ia m p e rd it  bnficia lu a ,n ó  ip fo  iu re ,ficu t fe c it  arch idiaco n * i f t e -

ca p . b  « AriW iufa»»»».] A m b ia n efi.fcilice t.
rrerum m ixtu ra . Si cn im  p eu fti im  m d ia o  corpus, q uod h a b et t  G l.feq.recitarifetefifigaáde crfilu en d o  yriü  dc regula y ltim a .cre. 
k t e s integrales»v td (>  . „  . c f  H a aw ^ ^ jH om agiú

n ,u m ,& iu c c u b u ia i ,i i  eis aufroritatenoftra inhibea,- elegerint in pau pertate, Chri- h ic  ap p ellam  fid e litati

o .ra*c3 la  v e i V* expreffe,ne pr®iiimant,vel fto pauperi ad placitum  famu- ^  M e d ie n r ia m , q u a m

S „ T ? u r a c T f o e r h  d enouofabricarefigiU um , vel lari,tam q uam n ih il habentes, ^ X S oI uX to

^ o m n i a  P o i T id e n t e s :n o n  d e -  5 ° ® q r a m ! t
obftat ®'ceP“ °  f e  iutfr bricatum.
c a tz .ffd e  “ c e p -fe  iu -  , ^ ^ herti arch id iáco n o,

S S e t  partes d i- ; negat T r a -
^  *  ^ t e s ,p u t a  g r e g e m ,&  la tu m  d o m n u m fitu m ,v el coram  iu d i-  
. ¿ k ”* fu ccu bu ifti,fip oftea pe ce fe cu la r i d e ip fo  conqueritur,  v e l  ip-

tas afiquod caput d e  g re   .....................................
ge,quod fuit ib i,  o b fta t 
« c ep tio .fi vero  n ó  erat
ib i,n o n o b fta t.ff.d e e x-  _  . „  , ,

-   ' R anem  &  dolore non va

fim  inuaditydeponi i t b e t .

r  A

f u n t  p l e r i q u e .  t a m  e c c le í ia r ú  d e  iureiu . nullus, a lia s  
P r ® l a t i , q u a m  a l i j , q u i  C ® ca  c u -  n on  lic et  e x ige reh o m a  
p i d i t a t e f e d u c l i , p r o p r i ®  a u i d i -  gin n i.J.de r eg .iu r.in d i-

d T ^ t? fc? c !ftT a 2
quicl p rsd ia is  fidelium  pietas c h i^ c o n u sfid e lita te m  

elargitur,quiete ipiorum  m ul &  d ebita m  reucren tiá 
tip liciterinquietant . V o lu n t v io la u it  m u ltip lic iter  

20nam que contra regulam  á fe- fo q u im r ,m e r ito

d e  A p o f t o l i c a  a p p r o b a t a m  &  «

e o r u m  c o n f e f t i o n e s  a u d i r e ,  a c  &  d ebitam  obed ien ria, 
e i s  i n i u n g e r e  p o e n i t e n t i a s ,  8 c  dan do con filium  in u a -

■ . - c  — ------------------- ..w ,v (.* » L w x ,v ,a  E u c h a r i f t i a m e x h i b e r e :n e c v o -  f o r ie p i,& f ir a t r id u fd c
vnBcmpus,ĉ ^̂ ^̂  fl vobis conftiterit archidiaco- lu n t, vt corpus Chrifti in eoru jydiuiiaconipipsuepi

S f  I S t o s  v d  d ic e c e i ,  nu m  fcm d&:fecQ ndo.contra oratoriis rete^Ktut : &  fratres
non d f facere vn u m  cor h d e m  h o m a g i j   ̂ p r ® f t i t i , a c d e - 3 o i p i o r “ i »  d e t u n a o s , a p u d e c d e -  &  ib i  f o n e  p u b lice  ip -  
p u s.s .d e te ita .re q u ifi-  b i t a m  r e u e r e n t i a m , e p i f c o p ü  R a s f n a s c o m p e l l u n t f e p e l i t r , &  fu m  dom in n m  fu u m
it;.$.fecus.&  J.de verb . f u u m  e íT c  d o m i n u n e g a f l e -  e o r u m  e x e q u i a s  c e l e b r a r i :  &  f i  effe n e g a u it ,  &  ita f e -

‘  / b f X T i t c l Y c t t  v ' t o f o t o f e J l a r t d e  . . .  -       -

ecclefre lotren iis, lic e t c o n t r a . e u m , l u p e r  r e b u s  f p m -
ipia fic caput, non fa c it  t u a l i b u s  q u ® f t i o n e m : a u t  t a m
vnum corpus. i n u a f o r i b u s e p i f c o p i & f o c i o r u

limis: ^ G l.fe .fa ,a t  a f f u i t ,  f^ ^ tr i  C lU S U c l  ■ C5 -
a ‘ inZwiiutti.jSedqaa»

«leHo cep-rei iu d ic.fi cum  ar» 
{aftfflfd gentum . §■ i .  Item  eps 

cum capitulo fu o  facit
_. cua m : 5ó infra. D ifcretio- 

ni ueftr® madam us, quatenus

quis d ecedenti um fratrü alibi, ^  forando yemt ?
lu a m  inlHlS ecclefiis eligat toa^vndepeemde- 
fcpulturam ,funus primo ad ec- d  i» fare feculari ie .  
defias fuas deferri cogunt, vt ]«>/««#.]Arg.efthiema 
ob latio  fuis vfibus ced at. N e c  nifeftum, g  fola con-

ifu f f ic ia t a d h o c .k k a - K  p licibusfuiscaufam  vel confi- fuftinenteseos habere campa- ~ f o f f i c m a d h o c ,  

iiu m . p « b u iffe : ipfum  ta m -4* „a m : vel coemeterium be„(di, 
bet p oflit h abere f ig il quam  m em brum  puttidu m s d u m , certis tantutem poripus D e  h o c  d if lü  cft s. de 
lura? R atio q u a re , ia m  ab A m bianeñ. eccleiia perpe- perm ittunt ipfos celebrare di- fo ro  co m p e. f fd ilig é tL  
reddita eft fuperius: g a  fjjo  abfcindatis :beneficia fua uina. V o lu n tq u o q u e in dom i- f e i  fo r te h o c  e f t ,  q u ia  

cum ifti non effent vn u  fadentes perfonis ido n eis, per bus eorum  certum  num erum  “ fa"
“g C r a m S n i S a  iH os,adquosdonatio pertinet, fr a a u m , facerd otum , cieric^  b « .  a r g !ff d e ^ m u ñ

i VideA!- 
bericum ia 
DiSioDa- . 
rio uerboi

Sc OUríGÚ 
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quam e flen tvn u m  co r-  aftignari.
P u sfiu e c o lIe g iú ,& p e r  * G regoriu s ix-vn iuerfis e cd efiaru m . rum ,lam padarum , & o r r  
n o c v f  fieri pratiudiciit P r*Iatis. iotorum .pro volúntate fua
aKKatiíTí»r i i t ____ . . .    .,/:

ru m ,& Ia ico rii,n ccn O fl cereo- o m n e d e lifliL i.re fp o n . 
ru m ,lam p ad arum , &  órn am e - é. i .q u ia  om n is có m m a

abbatiff* c u i fuberant: 
quafi g  p er fe forte ex
pedirent n egotia, q  fub  
ipfa, vel au flortia te  ip 
fius traflari debebant;

^ F « -  flfoa &  h o c praemiffo 
aliud attentarent in  p -

T c n i t  x v .g ra u a m in a  illa ta  relig iofis, 

a  quibus p r x c ip it  V r  d a t o s  a bñirtere.

taxa- ciaaduerfusprxfidéjca

r e r a c te lid u u m c e te o tu m q u i-  

d o  nouiter apponuntur, exigu t ¿¿o &  bñfido priuat.
a b e Í f d é .N e C p e r m Í t t Ú t ,q U O d ;  £% Caufam uelcenfiU u.}
n o u i facerdotes eo ru m  a lib i, S id e d it  con filium  ? d g

: Im is in iq u a • ; &  in fr a . q u á m  in ecclefiis fuis celebrent m in u m  fu u m ,ra i f id d i

- C u m  religiofi m i  a b n e- p im a s  e o s ^ n ih f i^ i-
—  . . .  -  e^.ra-.r. m e n tu m fi-S S f f i b S r M Í í i  gan tes falu briter fem etip fos, nus com pellentes, vt in  qu oti-

^ ^ f e v e r c u m  co lle g io  fu o  i o    deliratis-s-ff

I:preli 7d let habere f ig illu m ,n o n  prohiberetur.
^  Ruuem.] P rim o  d ecife  narrat fa f lu m ,q u o d  fu b  trip ü ci d ifiu n  

O  f liu a  p uniri mandat:ibi,Dr/fret«e»». A bb a s.
4 ^  . A rc h i d iaconus A m b ia n . ven ien s ?  fidem  pratltitam  &

debitam reu e re n tiá fe m e f, &  fecundo e pm  p ro prium  fuum  dn m

lu r e u i .^ a
N . &  c  qu erelam .vn d e i n d ig u s  cft b en eficio  quod habet ab  eo .
2 2 .q .v le d e fo r m a .& id e o  p n u a n  d e b e t ben eficio , a rg .9 6 .d ift.fi--.q .v le d e  forma.  . . . ., -  -
Imperator. &  s- de poftu. c. vlt. Sic enim ifte ingratus tuit p ( 
fuum á quo beneficium habuit,quate ipio pnuan debuit.s.ck d<^
na.propter eius in gra titu d in em -C .d e reuo J < m d .v k .^ r .
g, /  ML¿r»n»?*fr«¿*«.]Ergo abnciendumeft abouili,ne mficiat
fanas o u e s.s .d e fta .m o .e a  q u at-i.rd p o B .m  f i .&  4 5. fo ft .fo d ift fe -  
&  24-q J r e fe cá d z-E x tn b u sca u fisa ich id ia co n u s  ifte  reddidit fe 
in dignJm ’iP rim o  quia n e g a u ite M d o m in u m  iuum  efle: S c c ^ o  

£ps A tíib ia ñ rera ü m  d e fo te  a rch id iáco n o  coram  P ap a depofuit 70 q u ia  traxit lUum ad iu d ia u m  fe c u la se : T m i o  q u ia d e i t  « u f a m
« o n e m :fn d e m á d a t P a p a q u ib u fd a m ,q u a t e „ u s f ic o n ll f t^ ^ ^

iure. fic  q  trahit aliú in  v etitu  e x a n ^ ,  pexdk ca J a m  per f c ia m , 
n ó  ip fo  iure, put n o t.s-d efo r.có p e .fi d ih g e a , in  g h fe d a i^ iu d .B . 

-  laur. ]  D u *  fiint p anes: P rim a narrat g rau am in a jm  fecunda;
ibRo»* circu.maodat abftinae-Abbas-

effe dcn egauittitem  in fo r o  fecu lari d e p o iu itp e u m  fuper rebu s 
^ iritu alibu s quarftionem :Item  caufam  &  cófflium  p n ebu it fratri 

■ ipfius arch id iaco n i,S ccom p licib u s fuis aduerfariis e p i ,&  in u alo - 
r ib u s e p i&  fociorum  eius,iSt ita ?  fidelitatem  in  triou s peccau it:

'lu *n io n e m :v n d e  mádat P ap a qufouldam ,quarci«i5 u  ««uLracrii 
«Pfum archidiaco num  fem el &  fecundo ?  fidem &  rraeren n a p -
ftitam ,epm  p r* d iflu m  d o m in u m  fuum  d e n e g a fle ,v e lm  foro  fe- 
“ la r ip ip fu m  fuper rebus fpiritualibus q u zftio n em  depofuifle, 
»el caufam &  con filium  p r* b u iffe  aduerfariis epi ?  ip fu m ,eu n d e 
‘ rchidiaconum  tam quam  p u m d u m  m ébrum C i k  lana in b c ia t )  
“ b Am biafi. ecclefia perpetuo abfcindát, &  ben eficia fua per eos, 
Bd quos donatio pertiact, perfonis ido n eis facian t a flig a a n  - N o t a  
2^ i t e r  punim r d e ric u s ,q u i n egat P r z la a im  {uum dom im im  fuú 
« e-Item  qui trahit ipfum  m  foro feculari pro r c f j^ m a h .v e l  q u i 
«Git 5  ndchtatem .perdere d ebet feudú-Item  v b i p lura _ n a r^ m r, 
9uonim a ite n m  per fe fu f f ia t  ad  p n u ation em  b c n e fia j,  altera m  
Probon iu lB cit.Item  m em brum  puariduin a b fcin d i d e b a ,n e  fana

á ó d iflis  g rauam im bus d e fift¿ ,lu b d itc s  lu o s a b  h-moi a rfliu s  co^ 
p e i¿ id o !k > t a h iD c d e c r c .?  a u ariuam  &  cupiditatem  Pralatorú- 
,  r  N i» «  #»«»». l l n  ca pite  ifto  reprchcaaim x a u a n a . -rac , - 1 -  
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ditas p r» Iato ram ,q aa iB  tx e tc eá t  ?  v íro s re ! ig io ló s ,q u i o m n ia  re- 
nupriauerunt p ro pia: D e u m ,in f lu r ib u s ,v t  ia  l it t o a  paten 
a  • ■« p o B 4 í» r.]H o c n u lio  m o d o deben t P r*Ia ti e ccIeS am  f ib í v f t r  
pare, q u o d  p ía  d eu otion e  S d eliu m  c ó fe itin  re lig io fis  in  vita-J- de 
fepu li-d e  h is. &  s-de fta. m o .c .  i . &  h o c  fo lu m  d ebefit ib i  h abere.

fl illu d  feruátes op p re íreríít,&  e os c ita ri m á d it ad  curia. A bb.Si,
C a í .  j .D o m in u s  P ap ap ropter q u o íd a m exceflu s  quorundá J j .  
m iffos in  q u oíd a m  c a n o n ic o s ,&  P r » la to s ,&  d e r ic o s ,&  res preT 
byterorum  regn u m  P o r tu g a lh » fu p p o fu u in te r d ia o .P .e ^  
b rieñ .ab  in it io  coepit fem are in te rd ia u m ,ta d e m  m utato con filio

yiolauit temere interdi
“ g F h o S t f f  dianis M iffis, quas in fu íslocis in benefadores ipforum , &  id- f

ámfit.luminofo & aitarib uscelebrant,oblatio- ip fu m fram b u scom m inantes,

¿ a l i k n ^  ad. opuseqrum ecip ’ lo -  „is«,.-Y:i»ufriTru-unurMiz-re*. ®̂ntemnédo.

m n t
qu ám

^ f e r u e n t ^ q u i c q u M o t i a m : ^ ,  

p ert in é t ,n ih il p er d p c -  dum  cd eb ran t M iffarum  íole-
«Ad

£amulámr,fatagunt am o uer^  petri daues,&l»di^
niíi eis obediantin  óm nibus fu  ecdefiatticam potefta

¿Tebñ n ia ,in tr a  d om o fu m  fuarum  p rad iftis.A d h o ^ n efratres  ad
dfatoribus alus reb®rebais inte- am bitum  pía fideliu deuótio- honorabiliores ? ciuitates &  reinterdiaum””& T ^  /hor,

n e donatur G ab ipfís  extorque- villas, v b ire lig io fe a ch o n e fte  a d h o c i n t o e f e  
^am ^c^vTt&ideo te oblationis nom ine conten- valeant com m ora ri, a populis tuit, poft multas iniu- 

prídpue ¿  dentestquod eifdem  tam  in or- denote vocati accedere audeat rias fpoliauit eos digni
“  aliis grauaminibus de- nam entis " altaris, quám  in li- m hib entes: tam  m acced en t^  “ tibus pral^nto, &
“  b e n t h u m ilite r ab ftin e- K - j o T ; . . , - i . . 7 : u n i . - ; c u i d A i , - . i - e r o n - » o f r a t r e s , a u a m i n  receptatores f  fe n e tic n s  im s, &  eo s

eorum  pr^fum unt excom m u-f e r t u r , v e n d i c a M  p c r p e r a f f i  ÍU - . .y i u i i i p c x ^ r t i u i u i i c  c g a ¿  &  excó itád o  eofe
r i f u o . Q u o d r c a m a n d a o m ,  m ^ n o m s f t n t a ^ ^  f .

domino def¿raiíe.T.c. q uatenuT-vniuerfi &  finguli á gate.^^Ab eis etiam  d e h o ito m  diña fautoribus fms^ 
prsE n otatisgrauam in ib usdeíi- fruétibus* d écim a s,necnon d e  oía ideepsm pr í̂ro-p ro x j.in  p rin.

íf  D u »  fu n t ftktisTffibffitoTvéftrosab h u iu f habitaculis fratrum  (ficut de Iu
narres, vt inoran. •   d s O t U m  d o m ib u S  '  ̂  C O n te n - v

;^ fd a m  viri ^Tonit Xíj.grauamma TrTiicatoTum ̂ oX C ndo, q u ód  n ifi fra tres m'Ora- pap^, fpontaneavolun 
fgÍGfi,fcilicet fratres &  MitiOrtmffi quibusprmpit T ráa- ren tu r lb ld e m ,a b  alijs h a b ita -  tate:&hcetiilerenúdaré lfg io fi;

P r » d ic a to r e s &  M in o -  t O s A f i ' m r i .
1 m ordin em  &  Q  f .

Sis

toribus prouentus aliqui folue u erit,volén s tam endñs 

r e n m r : & v t i p i o s f t j  lu b d a n t  
totaliter d itio n i, eifdem  mim- tiam  ífiterd iñ i violau e- 

ra n t ,&  receperát bene-
L l n d f  vi foa“ a r f f i ¿ a p L p e á a t é  ^  ^  1 ' C Ü  quidá viri religiofi, fíros &  cuftodes volunt pr$fi- f id a a lio r u m , qui fin ¡
d» faneria chrifto pauperi tám u lá  V t  puta,fratres Pr£cdicatoresS¿ ce re p ro fu a  arbitrio volunta- caufa ration abili nó de»
demum >“  r j e lt  '  ’ '

e c c le í

s,quorum ordmem ac (J p .  X V Í Í ,

. . .  v t  puta,fratres _ , „
egerunt:fedP«lati M in o res(q u o rñ  ó rd in e & regu tis .Q u o c ir ca  m a n d am n s,q u a- buerantfpo!ian,nóeffu

la m fe d e s  A p o fto lic a  nofcitur tenus vm ueríi 6¿; fín gu li á  prse- g«ñnmpuniti,nefaai
approbaffelin araiftim aTpau^ '^ n otatis^ ^ ^  C t l S f o ^ x i p t o

Kria ü”d¿ Sc enumerantur in litte pertatC C h rifto  pauperi- fam u- tis , fu bd itos veftros a b  h u iu f- deaaiit irritas &  ina-
Ucofadúm ra:vnde mandat Papa le n tu t:p le r iq u e p r íc la ti,& a llj  m o d i a ra iu s  co m p efce n d o , nesomnem inftimtio-
,raad*có- vniuerfisPr»latiseccle eoS a d  ly n o d o ? ‘ fuas COgunt - «IdemarchiepifcopoBracarefi. t -

add? . quatenus vni- a ccedere, a c  fuis conftitutioni- f  fifp n  feru a n s in te r d íB u m ,  fu fp en fu s  

a f s ^ u a S b u I L -  b u s fu b ia c e r e :n e c  his conten- e fi  A  o f f i c i o o m n i  
ibi notatis ninodefiftank&fubdi- ti,cap itu la  &  fc ru tm ia in  locis n f d i B m e .  h o c d ic it  fecu n d u m  v n u m

to s  fuos c o n ip efcan tar- fratrum  pro his corrigendis fa- intelleBum,
I . ..r . . . . .  C A P .phcdicnt. aius ab  h m ó i . N o ta  ® duros fe com m in an tu r ,  fideU-jo

fr a tre sP rsd ic a to re s  &  r u r e m  i n r u m e n t r t ^ f i r m u t u r o
X V G

aem ,d€ ftitutionem ,col '  B aa» 
latio n em  ben eSciorum  ®riefisYt« 
&  d ign ita tu m ,pr»fum» colifeii®- 
ptas per d iñ u m  epum , fis.epifco(a 
&  excó icationis &  in - 
terd iñ ifen tétia síq u o í»  ¡n pono- 
cu n qu e prolatas a b  eo giliú.*J

^aitiffinu M TrHVnodfi ira iuram cnto " firmatam, A n ta  eft cíauis Petri :& in - h^c occafion e poft v io -
aiuffinu M in o r a  adfy^^^^^  ̂ ab eotu m  miniftris &  cuftodi- 1  fra. 4 A d  confufíonem  P. b n o n e in te rd i¿ h :E y g a  vaf,u»u

n o n d eb en t,ltéiU ra m é»  sx.ataatLaso ^  ^  . M U , -  tiXU U U lllU U O IlC II l r .  . • m a cis  e xce d it,gri-  anaita
tu m  fidelitatis epis fac e  bus exigentes:eisquoque vtta epifcopi q uódáC olub rieñ . nÓ u iu s e l f  v indicandum ,
re  non  d e b e n t. Item  de extra ciu ltates, quám  intra CU 
fru ñ ib u s h o rto rü  fuorú eis proceífionaliter t  veniant,

poteft in  m em oria non venire m andar P ap a archiepo
quicnnque . v w tu a xit, quátü ÍH HOS &  eccIeflS R om a- Bracarefi-quatenus om ria ^ ^

n^mr « elllti TOim CX Icui caufa m adan tcs: cxcóí- na'M eliquerit,defpexerit Petri
c a t i o n i s  f e n f p n t i a m  f u l m i n a n t  / -lu n A c t str f i t “ ben eficia S cd iap i jj-jcjíb

Etdenu»

cationis fententiam  fulminant

c  *  A dfjnedos.-]O m aes  enim  r e lig io fi,q u i p op u lu m  non h a b e n t , etiam  ab  aliis , fi qua ob tin en t,d eb ea t r e m l u a ¡ ,  t T p i £ p » r e s
a d (y n o d u m ir e n o n te n e n tu r .a r g .) .d e p n u ile .e x o r e .i"  fi -V -  — . o. -  , _ - • , , ,

nachiadpu fu n t ab  o m n ib u sp r» á o  
ta íisg ra u a m in ib u s . 

caú, accede c  *  A áy7»« ¿«í.]O m n es enim  r e lig io fi,q u i p op u lu m  non h al 
le compei- ^d (vnodum  ite  non tenentur-arg. j.d e  p riu ile .ex  ore-in f i.&  i  
«M.um 2 -^ T lt .&  I g .d ift.in  i lla  p a le a .e p s.q u »  c ó c iliu m T u ro n eñ .e ft.D e  
cepos, qui h o c  d iñ u m  eft s .d e  off.ord. c.d ile ñ u s . 
inftña.on d   ̂ (»r»me»t#.]Ab a lü s  Cnim m iniftris fiu e reñ orib u s

e cd e fia ra m ,q u ib u s  a n im a rá curá có m iffa  eft, h o c  requiritu r, i  j .  
nuDt. ita d ift .q u á q u á .&  s .d e  iu re iu r.n u llu s.ab  h u iu ím o d i fratres Pr»dica»

c la u c s S - & c c c le f i l íU c 5 1 r f c r i t  “ ” S “ r S
áb e n e fiñ is

tores &  M inores funt exem p ti.E t illu d  v f  in te llig i d e perpetuis re 
. ñ o r ib u s .fed  ifti nó funt perpem i, im m o  q uafi an nuatim  m utátur.

de teg'jlaá e  ft  P e  htrtoTum fruthbus, ]  D e  h is  en im  n ullas relig io fi decim as

^Lirtui du *1115, 11 ^ u d u u u iic a iju c u c d u c iíiu u c ic , i.a jortc
p rx d ifto s j^ o m n e s  alios q u i v io lau eru n t dam n abiliter interdiciú a»oBis.í-** 
ab  o ffic io  &  b en eficio  fufpendendo: &  illo s ,q u o s cóftiterit manus -  • 
tem erarias exténdiíTein perfonas &  res pr» d iñ o ru m  canonicoru, 
p r» la to ra m ,&  clerico ru m ,a d p r» íen tia m  P a p »  v en ire  cóp elkt, 
pro m eritis recep tu ros,in u ocato  ad h o c fi opus fuerit brachio ie -  
cu la ri.N ota  ® q u i v io la t in te rd iñ ú ,in  d u o  v f  delinquere, fd licet 
in  prin cipem  &  eccle fia m :q u ia  l» d it ecclefia fticam  póteftatem»
&  con tem n it claues Petri.Item  p oft talem  violation em  &  cotem 

70 ptum  fentétia lata  ab  ip fo  v io latore  &  in ftitu tio  &  deftitutio irrita
bus,cp,.3. eft. Ité Violatores interdiñi a b  o f f id o  & beneficio funtfufpendra

d U « n .,u ¡p u ¡u s e .cd ¡c g ra m « ._ d íp u .d é d » .3 ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^
^  hortis e r g o &  í  dom ib» d e d m a s  n u lli relig io fi foluere d ebét. 
r *  De !*<¿for5¿í»ís¿»f.]iudaí¡.n.a'dom ib®  &  a liis  poffeflionib® fi
quas colát,decimas foluanns.de deci.de terris-& s.de vfur.quáto. 
P , bnom nibus enim fupradiñis Pr»dicatores 8c
Minores fratres exempti funt,nec poflunt compelli ad aliqua fu- 
jra d iñ a  fadenda.

; A *í» e jí.JV io lan s in te rd iñ ú ,iu r iíd iñ ió e  8c d a u iú  poteftate fe 
. *  p n u a t.h o c  d id t .  P n m o  ponit 8c aggrau at cu lp as epi. Scffo-ibi 

8c culpas ahorú feutOT^  ̂
decern it a ñ u s  poft_ m terd iñ i fn lam  v i o l a t i T e rt io :ib i, Q « »

pumtUutores, qui bñfiaa receperunt, 8c g interdiñú vioiarúti 8c

eft culp a,m a ior debet exerceri v in d iñ a .Item  q u iv io le n t^  m a ^  
m im t in d e ric u , ad  fedé A po ftlic á  iré  cópellitur.Item  v b i ecdena
per fe non fu fficit,in u ocare d ebet auxiliu m  brachij 
h  •  I» »ei c-ecc/^yiiBj K-oBMcáni.] V n d e  1____ ^   j  . x.u_ (.-u ien dusfuit qm

deliquit in  p rin d p em , 8c fin e reftitution e dam nandus, i  
tantum -im m o cu lp am  8c o ffen fam ,quam  in  D eu m  ^  Rp® 
ecclefiam  co m m ifit,rem ittere non p offet. 23. q -4-fi i* ‘1'“ '  “  
^ .S a lo n i t a n » .  , . , w p o
i  y  fe tr icU a es.] d e  quibus habes 2i.dift. fo Douo.vndc

teñ atem  lig an d i Sc fo luepdi. 2 4 .q .i.q u o d c u n q u a lfte  eni -
tem pfit Petri cla u es  vio lan d o  íententiam  in terd iñ i tam

t
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al¡os,quos ad h o c  c o m F l k , &  tu n c fuípenfus fiiit  v io la n d o  

L erd i¿ffi® :vtd icitu r  infra-Ber.
4 Compulit non feru ar e . J P ropter h o6 noB excu fa n tu r,

d i n e c in tc rd id  p o te ft ,&  ita cu m  d r ,in terdico lo cu m  t a ie m ; h o c  
e ñ  d ic er^ in te rd ico  h o m in e s illius l o c i ,&  celebrantes ib id em : &  
ita celebran tes  in  lo c o  in terd ifio , in te rd id i funt &  fufpenfi &  irre

miÜa tem poral! debuerant in te rd id i fententia vio lare . 3 z .q . g u la r e s :& ir a  n e c  e lig ere  n ec elig i, n ec etiam  F f t u la r i  poffunt. s.
:  ita ne-ücet culpam  eorum  attenuet 1 . fupra quod m etus caula, d e  s .d e  elec. cu m  ín ter R . &  s. d e  con fue. cum  d ile -

^ 4 ln exem p lu m .]V t:i

' 5 Í S  hoc etiam fiat c * te n s  
«/íifes. interdidio delinquen- 

s.
e p .c .i-& s .< ie lu d *. ad

I " ' - t ?  h beran d lin  fi-ga  f a a -
¿¿ ü to  litasvcn iatin cctiu u tri- 
iai buitrieliquendi. 23. q- 

^.eftiniulta.Ber.^
íG loffeq.nota. yiolante 
iaterdiOum non poffe he- 
ttefóa conferre yel excom 
jpMmcare: ponit opi.loa». 
t , i  oppontt, &  pro ttU 
aSe^.centrarinm decret, 
f i  celebrat, cui refpon. Se
cundo ponit fecundam cau 
fam nulUtatis ex parte re 
cipientis collationem, po- 

HiSm'quorund. ’

_ d u s .s .d e c le r.e x c 6 .m i.
p o te itatem  : c u m  n o  fo lu m  m - d u m ' :  M a n d a m u s , qu aten u s Af AoIíc* .  &  fie ifte 
te r d id ife n te n tia m ,q u a m  fer- o m n ib u s quosprsedidus epi- epsftuiviolauitimerdi

B a u e ra ta b in it io .te m e re ,v | o la ._ ^ fc o p u s in fu p ra d ia a b e n c fia a .

im in o c o m p u n tn o n ie r u a r e ';  íit T, n o n  fo lu m  á beneficiis ip- fteainaliSslhías excói,
& q u o s i n d u c e r e m o n i t i s , & f i e  f i s , p r * b e n d i s  &  d i g n i t a t i b u s ,  ca tion is,feu  in te rd id i, truferu. »

t e m i m s a c t e r r o r i b u s , a d v i o  v e r u m e t i a m  a b  a l i i l  b e n e f i c i i s  a®  fufpen fion is ferré
l a n d a m  i n t e r d i d i  f e n t e n t i a m  y f i  n n a  o b r i n p n f  ) Y  e c d e f i i s  folus Pa» fuj„adunt

n „ U a p o t u i t r a t i o n e , _ i « f t  a n o  = 1 , 2

e e s  i n m r i a s , a m i í r i o n e  b o n o r u ,  p t o r e s  e o f d e m ,  q u á m  o m n e s  cum  *te m i.8 ¿  j.d e  fen. (“f  *
f p o l i a t i o n e m  p a r e n t u m , d i g n i -  ---------- • '  / .• uí-a lio s , qui pr*fatum  interdiftü e xco m .cú  m edicin alis.

tatibus,pr*bendis,6¿: beneficiis ^"dam nabiliter violarunt ' fu- [I fo - 6 .3 a rg .c o n fr a .fd  
fp o ^ n s  coegit m iferabiliter fpendas [ audoritateT A pofto-
exuiare:ea fuis in hac parte fau 
to rib u s,n o n  abfque prsfum - 
ptione tem eraria conferendo; 
q u *  om n ia idem epifcopusin

lica  ] ab officio  &  b eneficio. .«.crina
1 1llos q u oq u e, quos in perfo- ft !s ., í .v lt .& h ic  v b i d i-  
ñas &  res pr*didornm  canoni- cir, fu fF n á a s  oés, &  c. 
corum ,Pr*latorum , &  clerico- feti ‘ 3ud ad fe d u m  re-  funt ¡n aii

ñum .in ter feren s  
terdiño loco.homtnes loci 
fint in terdtch.

i Irr itas V  inanes , ]

- .turciir iiiciiiviiAius cpi-  ̂ n itc  co m p eiias p r * íe n tia , pro municat aut etiam cele «n
Icopus in  m aniDus noltris íp o n  m eritis fe n te n tia ' recepturos, bratexcommunicatus, 

,.7,1 . ,„ 414a . „ , i i i n u o c a t o  ad  h o c,fi opus fuerit, ««« eft fufpenfus pro-ranea ceíTerit voluntate;nolen- 
c íestam en ,vth i,quih uiufm od i
N o ta ,»  qui non feruat fententiam  m terditti non funt 
fentenuam in te rd id i, veriti tem eritate propria viola 

re,ae recipere dignitates, pr*- 
bendas ac beneficia aliorum , 
qui abfque culpa Sófine caufa 40 
rationabili eis fuerantfpoliati, 
feueritatem  effugiant canoni-

beneficia vel dignitates 
conferre non poteft tá- 
quá fuípenfus. s .d e  con» 
ceCpr*ben.quia diuer- 
fitatem .&  h ic  patet m a 
nifette.Ité n ec talis p ót 
aliquem e xcó ica re , cú

auxilio brachij fecuiaris 

T l T V i - S  Y X X i i .  

Dc hoüi'opcris nun-

prie, nifi á p erceptione ¡

tiatione.

reg u la r is: lic et aliás fit 
puniendus,d ú m o do  nó 
in  cótem ptum  &  cótra 
pro hibitiones íü p e rio - 
ris-s.de d e -  excom . m i.

, -- li celebrat.cu m  h o c  m
_ ffL u c iu s iip P a d u a n o e p ir c o p o . _ iure n ó in u e n ia tu r f ta -

 “ “ 7 " “  - E tia m  e c d e fia  A dip cata  poft n m tia -  tutum  ; : &  id e o  non ,Aii«pro-
C *  V Í t i o n iS ; n e  f a c t i  p e r u e r í l t a s  tio n e  noui o p e r is ,deftruenda eft exp en -  d e b e t e x te n d ih íc p c e -  

quantum ad facram en - t r a n f e a t  p r * f u m p t o r Í b u s  i n  f i s  co n ftru en tis.h o cd icit cum  fe q u e n ti.  na.Ber.
ta ecdefi* excóicatus ; a u d o r i t a t e  D e i C  -7 1. á j s^ er.u s y^ d ica n .
 ......... H r e l lP Y ;  « » « -3  q u ia v b im a io rIN teiiexi-

m u s í  e x  h t  ri debet v in d id a . j .  de

reputetur:quia e x e o  »  
d id g im ta s ,p a te t» in- 
ftitu tio n es&  e xcó ica -
tiones fen ten ti*  n u il*

plum
om nipotentis, om nem  inftitu 
tion em , deftitutionem , colla
tionem  pr*bendarum , benefi- 

fuerunt. 24 -q .i.a u d iu i-  ciorum  ac dignitatum  pr*fum  
mus. tñ lo an , d ic it ib i,  p g j .  gundem epifcopum ,&  

excom m unicationis feu inter-
________ _ d id i fententias,in quofcunquc
cú ipfe f it o fficio  priúa haco ccafion e prolatas ab eo, 
tus,alium  priuare non poft interdidi violationé eiuf- 
p o teft,vyh ic vr; fi fen - dem ,decernim us irritas 6 ¿ :' "  - 

nes' .1 Q u ia  vero vbi m agi 
ceditur,ibi eft feuerius vindicá-

q u ó d fu fF n fu s tantum  
ab o fficio  poteft e xcó i- 
care:fed hocn on  v f ,g a

n a e o e t v in a ia a .  j. 
teris ruis ,  h5re.excóicam u s.# .cre  
quód cum  dentes, vbi in uen ies c ó  i.c o m ^ -  
cau fa ,q u * cordátias p lures.de h o c 

v e t t i t u l in
ter PriO- e - Amom . 3 H *C  eft íummieo.
rem fan - poena illoru m , q u i non

ieruant in te rd id u m . s . deiepciea-'d i Cypria

tentia talis tenuiffet, il
los a b fo lu iffet,v tin  fen 
tentiis excóicationis fie 
n c q n fu eu it:fe d h icfe íi
tentias illas decern it irritas, &  in anes. A rg -p -s-d e d e . e xco m .m i.fi 
celebrat.fed h ic  lo n g e  m a gis  e x c e fllt , g  ib i: &  eft d iu e r í^  cafus; 
fol M u itu r  de fufpen fion e canonis per participa tion em ,h ic  d e fu  
ipenfione hom inis-Item  colla tio  p r*d id o ru m  n ulla fiiit: q u ia  lU i, 

^  quibus co lla tio fe d a  ffiit,n on  feru a u eru n tin terd id u m ,n ec « c o i -  
« « s  conferri poffunt m ulto fortius.s-de d e .exco m .m im .po ftu la»
« is - § - 2 .& s .d e .* ta .& q u a .c u m b o n * .Q u id a m d ic u n t,» h ic p lu s

i m u s ir n ta s & m a -  n i ,  & d e r ic o s  d e  R o d ig io  fu-
vero vbi m agis e x - p e r  capella, q u *  m  Pra!"<li- f .
ft feuerius vindica- cium  baptifmalis ecclefi* de s-deoffi.ord-c. i.& c . kt.'aptifmalis

quon iam  in p lerifque. 
in  fi-8e s. d e in d i, cú non ab  hom ine- v b i en im  e c d e fia  am pü u s 
fecere non p oteft.im plorare d ebet auxiliu m  feculare, &  c o m p d le
r e , & econuerfo. s .d e  m a led i.c . 2. arg. ^

sñ pra  yifum eft deexceffihus T raU torum  in gen ere , nunc reftat v id e -
in fp ec ie  de exceffu ,qm f i t  tnadifican do. Abbas.

- ■ -  ^teEextmus. ]  -S ilifid u m  F «  num iau on em  nou i

 Iiuiuiuctrc. non colligitur l  « , i  - ,  ,
™ ^ « ‘ violatoresinterdidLs.decle.excom.mi.F3 «fe»‘ s.§.2.de

i  “ foM üon ibus &  d eftitution ibus n u U a d u b iu u o e ft ,q u ia  fin e cu l 
* > m -  ^  &  ahíque ordine iuris fiierun t d eftituti.Sc ita fi n ulla fiiit  d efti 

® 9o,nulla filit in ftitu tio .3.q -6 .h * c  q u ip p e .& s-d e  a c c u fa ta d  pe» 
^“ ? “A & ) -d e p u r .c a n .c .p e n u l.&  ita  du b itatio  tantu rem anet cir  

excó ica tion is & in t e r d id i ,&  de illis  idé c r e d o , v t f f id u  
^ 7«  c o -n .»  u n tú  ex cc ffit ,v t patet in  prin.decre-fufpcDfus ffiit a 
|/ tiid io n e :c o n tc m n e n d o  enim  d a u e s  e c d e fi* ,a m ifit  p oteftate 

‘  »• f i ; *“ ?> ficut q u i non d l  lig3tus,e£  contem ptu lig a tu r .i  i- q - 5 .c.
< r t  &  M - q-3.n ota n d u m .in  fi-locus em m  «m -

^  Propici h om in es, &  ita h om in es funt in terd id i &  fu -  
n o a locu stqu ia  cu m  lo cu s  fic res iiia n im ata,n ec lu fp eo -

‘ opcris d em oliri d ebet expenfis conftruentis. h o c  
d id t  In p rim a con fultatio:In fecunda refponfio: 

ib i. O d a  > "* •  A bb a s.
• C le r ic i de R o d ig io  coeperunt * d iS  care 

• quandam  c a ^ h a m  in p r* iu d iciu m  e c d e f i*  b a- 
’ p tifm alis d e  C o i la  pertinentis ad P riorem  fenéli 

C v p ria n i de V en c tiis iex  parte e c d e f i*  b apufm alis denuntiatum  
fu itn o u u m o p u s  d e r ic is d e  R o d ig io ,  n e in  p nem Jictum  ipfius 
e c d e f i*  iUam ca ^ H a m  x d ific a re n t: Ipfi fpreta denuntiatione
p rocefieru ntinoF re:vndefii^ hocad^ nonem  Prioris lanéli
C v p ria n i de V enetiis co m m ifla fu it  caufe P aduan o epo : E ps qu 

«npriq n ú tia tion ein  canonibus n ó  rep en tu r,q u if iu it á  Id é  n o u i opetis n ú tia tio n ein  canonibus n ó re p er itu r ,q u * fiu itá  P a 
p a q ualiter fu p  h o c  effet ¿.cedédú- g a  v ero  ficut ieges n ó  d c d ig n í 

: c a tm n e s im ita n ,i ta & fe c r i cánones p n n d p u  c o ft itu -
d iu u a n t:m áiat P áp a e id é  e po ,qu aten u s d iligéter  có lid c  

L l I  i  l e t , »
tio n ib ’  adiuuant:!

)
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I

i8o.V .  l o u o

ren t p rem iffa  in  pratiudiciutn Can tuarieS, e c c le fi*  redund»,^
arch iep ifco pu s p ro v itan d o  fcandalo  ip fo ru m  ab  h u i u f m o d i ^  
riis  non ce ffa u it,cu m  fcriptura d ic a t ,g  iUa q u *  fine mortali 
ca to  om icu non po ffu n t,n ó  funt pro fcandalo vitando d im ittra ^ r  
n e c  illa  deben t pro  fca n d alo  v itan d o  com m itti, 0— 4:—  ^

FAliaiita:

B S
|ainjr.6£E.

1799 Lib. \
r o ,  J  Í  poli denódatimió noui f f *

c ó f t L t u n f m  leges  d e b e t^ ® ° M f^ ^ / .“  ^ n ^ ^ u m  
in  p r* iu d ic iu m  alterius jerm inm e N ot. g  leges

n ^ S ^ r a r  r a n * S S S l  &  econuerfo canones le g ib u s  n e c  Ula d e o eu tp ro  ican d a lo  v itan d o

^ S r i k i n o a i S i  C o fta  ab eifdem  clericis eft c 5 - f  Fraternitati ra® m an d am u s, poffunt, S?bmTs S *
íínihüeftfacienduS ftru aa,frate rn itatitu® delega- q uatenus q u icq u id  ®difica- g L  P^“ to
alias totú debet deftrui. fuiirer:&: infra.. íQ u ia  i v ero  JO tu m  eft in  e c d e fia  d e L a m e c h , P®fent &  di-
ité nulla ecclefiam p- ¡gges n o u  dedign an tu r * p o ft no u i operis n ü tiatio n e m , ¿alo ckandum
iudiciú albius eft C ^  facros canones im itari,ita  &  fa  expenfis fruis frcias penitus de- eis edam infiftédú efo

le-̂ es cTorum ftatuta  can ou u m ,p rin - m o lir i,e o  n o n  o b ftan te, fi etiá vnde Apoftolus:Sifca¿
poteft iudicari. “ c ip u m  CO nftituaonibus adiu - abfens extiteris: c u m  c a u tu m  ‘  dahzaturfi:ater,nonco.
z  * Ni» dedignantur. ] y a n tu f  Fratern itati tu® m a n  lit  le g itim a  fa n d io n e , v t  f i i s ,  “
inAuth. vtclai.apud ¿a m u s,q u a ten u s d iligéter co n  cui opus n o u  um  fiierat !-nun- EuSiUlio 5 mu 16.«

fid e r a n s ,q u ó d p o ftd e n u n tia -  t i . m k  .  h r  *9«tiatu m  £ ,an te rem iflio n em  T fcan dali pr* ftam  ¿ a t e .
in Audi.de ec. ..- tio n em  n ó u i operis, fiue iure, ® dificauerit, dein d e agere coe- riam;v*,inquit,homi- 

cSefeú^ ^ .bin ccoi fiue in i u t i a ‘ a liq u id  conftrua-»®perit ius fibi effe ita  ® dificatu m lUi, pa quem fcanda 

tu r ,legalibu s d eb e t có ftiratio - h abere fibi d eb e at a d ío  dene- dalum maiorum fit vi- 
b- < Adiu»antur.}Et 1»  fiem oliri C &  q u ia  nuU a gatn redu cen s prorfus in irritu , tandum, vitandum eft f  «<*«
in  caufa ecciefiaftica  le  J „ r r «  a l  n m V n n J r i  j . .  J . v  ; k ,  « • -mmCo..

ligitur.

tonSi-
menda.

lAdde an 
ios canoni
cum »el a .
uilepixna-
leat,noC
Auihé.caf- 

Cy.

tur,legalibus deb e t có ftitu tio - habere, fib i d eb e at a d io  dene- 
n ibus d e m o lir i: &  q m a  n u lla  garnreducens prorfus in irritu , tandum, vmmaum eit 

/r II a , e c c l e f i a  in  pr® iudicium  k f t  a l q u icq u id  de inftituendis ib i ca  etiam &  minorum. in ¿
ft'fealTcanonadefi t e t i u s  con fttu en da X n egotiu m  n o n icis,& a U js a d  ip fa m  eccle-

o i r o . p . . i t o . H f a  iprurarecunduoilee-̂ - is I lS S
o r d in a tu m , e o ru m  redditibus ji* valeat expiarLNota

fanc.eccl. 
gl,no. Infti 
racdenup.
iagl.1.

'i Cap.vn! 
co .tít .d e  
noui operis 
nuntiat; in 
S-compiia- 
tione. 
CSfuIe Ho 
ftienfem in 
przcedenti
«LCitatum.

£ Secunda 
Hoftien.de 
hoc plene 
infum. eo. 
n tj.cu ifi- 
at.& S.pen. 
& vlt.& vi
de in Spe. 
eod.tit.Li. 
in i .

leges. 10 . d ift.lege , & c .  
f im  a d iu to r iu m .x j.q .  
a. h iftoria. 54. d iftin . 
ex  an tiquis, a r g .? .  j j .  
q .a . i n t a  h * c .3 i .  q .4 . 
n em d  i ? D ic as  qubd le  
g ib u s  v tedum  eft in  e c  
clefiafticis ca u fis , nifi 
ca n on ibu s ?d ican t; g a  
tim cn o n . i  o .d ift.c. i . &

n o n u m  ftatuta n o  differas ter
m inare.
f ln n o c e n tiu s i i i .C a n tu a r ie f i .a r c h ie p o .jo a d  ftatu m  priííin ü  reu ocatis : g *q jg u i? fa & m  d l

^ S u m m a tu r v t  fu p r a , cap .p roxim o. qu os ab o b lig a tio n e  pr®ftiti p oft denuntiatione n o -

C A P .  i i .

^ V m  t  ex in iun fro: S c  infra.

iu r a m e ti, pro eo  q u o d  ib id e m  ui expenfis eius 

inftituti fuerüt, au froritate n o- “ f  f
ftra,per te d en u n tiari p ra cip i- r / d i c .  tos iSi

e ffe.Itéd e ftru flo  prin- 
a rg .p ro  re lig io fis ,g  fem - 
e.Item  arg . g  pro vitando

^   . - ______  .  - .  .  ¡ueritati. Item  propter fcan
tor.§. ait p r* to r .&  1. 1 . &  eft f im ile  in  e xcó ica rio n e ,q u *  tenet fem 40 dalu m  peccatum  m o rtale  co m m itti n o n  d ebet. Item  fcandalura 
p e r ,f iu e iu fta fiu e in iu fta .ii .q .j.c .i.tá ta e ft .n .v is d e n u n t ia t io n is ,  m in oru m  vitandum  eft,ficu t m aiorum .
v t  fi aliqu id  fiat poft d enuntiationem  ante rem iflion em  v e l latifda  ̂ GUjfa fequens ohiicit cr  fo lu it, c r  defummatione ipfius,  'cr duarum
tio n e  d e  opere d em olien d o ,etiam  fi ius hab ea t *d ific a n d i,in  totú quafequunturproxi.dixi.fupra c. i .
d eb etd em o liri.l.p d ic .p to r.5. i .& h ic .& j .c .p r o x i .& h * c d e n ú t !a «  e  1E jg e » ^ .]S e d  q u arefu is  expenfis d e b ttd e ílru e r e ,c u m n ó  fuit 
t io  facien d a eft in  re  p r* fe n ti,&  in  ip fo o p e re ,&  n ó  tm  dño,fed il e i denuntiatum  n ouum  opus?quia abiens fu it,vr  h ic  fequitur in  lit
lis  q u i ib i  funt.ff.eod.de p u p illo .§ .n u n tia re .d eh o cd r.) .c .p ro x i.&  te ra : im m o  fu in cit  g  p r* fta p a r ie n t ia m ,v t  m onachi dellruat.ar.
h o c  id e o ,q u ia  n Stiatio ifta  in  ré e f t .&  n ó  in p a fo n á . ÁF.eo. operis ff.de a lien .iu .m u .caula fa .l. j .§ .i t e m  f i .&  h *re s  in  pcená non fiic»
n o u i n ú tia tio .vn d e cuicunq; fia t,te n e t .ff.e o .c u ilib e t .a I ib i& fla g  ced it:v n d efu ffic it  p a tie n tiá p r*fta re .ff.e o .l.p en . j S e d d i c g  d e-
in re ,n ó te n e t .f f .e o .d e .p u p illo .í.f ig s fo r te .q u o d  p ó t in te llig i i g  n u n tiatio  fu it fa fla p r* d e c e ffo ri,v ñ  tenetur ifle  f ic u ti l le ,  cum  ei
no n  ten ebit q u o ad  h o c ,v t  non teneatur d em o liri opus faflü ,cu m  j© fu cc effe n t in  v it iü .s .f f  iu d i .g a  V . &  s .ff  re ft i .fp o .f*p e .&  h o c  edi» hibeat 
iu s h a b e a t* d if ic a n d i,q u o d f ie r a f ie f fe tfa a u m in r e ,v th ic d ic i t .  f lü  datur heredi &  in  h * r e d é ,c ú  in1U5 iiaucav. a-uuii.ai«ai,,juuu UCIClll CUCC latlUlIl 111 IC,V1111».U1
E t n o t .g  tot debent effe d enudation es &  to t rem iflion es,q u ot funt 
lo ca  in  qu ib u s aedificat.ff.eo.tit.d p u pillo .& § .  fi in  pIuribus-Eau. 
d  *  l»/>r-e/W »o»w.]H*c eft a lia  caufa dem oliendi *d ific iu m . in  
p r i iu d id ú  en im  e c d e f i*  paroch ialis alia  f i a i  non d e b a .  1 6. q-i. 
e c c le f i* .& c .q u ic ü q u e .&  s .d e  e c c l .* d i .a d  au d ien tia  i.n i f i iufta 
ca u fa  fubfit, v t  ib i d f : &  tunc id  f i a i  d ebet au flo rita te  epifcopi.

CVm ex.]  P rim o  m andat opus d e m o lir i ,&  in ita t  q u icqu id  e 
lo fe c u tu m fu it:  S ecun do reprehendit archiepi

--------------- -̂---------------------------------v itiu m  fu c c ed ir ,&  e tia iiip o ft ficiumor-

annu.ff.eo.LptO T.in fi.s .d ete ftib .fign ificau eru t. &  fic  fuis expens 
d e b e td em o Iin .s .c .p ro x i.S ¿ C .e o .I .v n ic a .fi v ero  *d ifica tu fit  diio “ ^axi 
in uitO jtuc fu fficit  p r* fta re  p a tien tiam iV cl fl feruus fine iuflu  cini pnctor.i. 
h o c  fecit.ff.q u o d  v Í3 u td a m .fia liu s .i .r e fp o n íb .&  I.deniqj.^-vlt. 
f  7C u » t» n r/ r,3 ff.eo d .l.i.§ .in  operis, deneganir h u ic a flio :  quia 
fe c it  con tra den un tiation em  an te rem iflionem . ho¿ . i*

Archieps Cantuarieií. coepit*dificare ouadam ransiis ““ ^fi“ ú-ff-eo.I.i.§ .fig s  *dificiú.&  s .d eIud*is,cófiiIuit.IlJud pte 
■ ■ -  -  ■ - ^ “ ^̂“ feias,gquidenútiatnouúopus,prim oiuraredebet,gnócalú

rad em ,red d im s a ffign an d oeifdem ,recepit e tiam  iuram enta fide- flú lapilli.ff:eo.l. i.§ .in  op a is .& l.ff pupmo.J.meminiffe.Et idw 
m eliM t hoc fa ca e  p  lapiUú.& h *c  ftenúriariolocu habetjSue t o  
ipfidño,fiuei>curatorUauovd ’ ‘ '

litaris a b  ip fisivn d e m o n ac h i C a n tu a r ie n .ec d efi*  dfio P a p *  gra

v i t a  funt con qu efti; M andat P ap a C a n m a riefi.arch iepo .qu aten u s *  . J j ; ;« „ rr o ó .n r ite .v n l> id r ,v i '
q u ic q u id zd ific a tu m  eft in  e c d e fia  d e  L a m e ch  p oft n o u i o p e ris -o ff .e o .ff  pupiu o.J.n u n u are. d u m m in p r *  fed etiam
n u n cia tio n é  fu is expenfis fac iat p en itu sd em o lir i,eo  n o n  obftante s .c .p ro x i.C ó p e tita u téd a iu H tia u q  nq  tan > e^ro-Sc here-
f i  abfens fiierit, c u m in  le g e  fit  ca u m m ,  v t  fi il le  c u i opus n ou u m  p h v teu t*  &  a e d ito r i.ff.e q -m  Í  ad^lenútiádih
fu erit  nun tiatum ,iid ificaucrit an te r em iífio n é , &  p oftm odfi a g e -  ditori.E t fi * d if ic e t  in  9. " ®  „ln fiii¿ lu a rio ,  ftd
re  c o e p a it  ius fib i effe ita  *d ificatiim  h»hi.r;> f e f e r  fiKi j -  — ' -

m e ro ,  v d  ip fi fab ro,gxd ifacat.
3in p r * fe n t ir e ,v t ib id f ,v td ix i.

: c o e p a it  ius fib i e ffe ita * d ifica tu m  h a b a e ,d e b a  fib i a f lio  U -  
n e g a n ,&  m  u n tu  reducat q u icqu id  de in ftituendis ca n on icis  ib i .,.vgtoii,«: in u n tu  reaucat q u ic qu id  d e  in ftituendis ca n o n icis  ib i .  n o n  ? d o m in u m ,ita  ̂  ̂  fe T e fp ó t  d e m m tia f lT '^ '!
d e m ,&  a b is  ad  ip fam  e c d e fia m p ertinéiibus ordin atu  d l  a b  ip fo , l . i .§ .  i.Item  feruus n n nuM e n  ^  g- aut
v d a b e i u s  an teceffo re; & c a n o ffic o s a b  o b lig a t io n e p r * flir iiu .  P u p in o .§ .r . f f if i f lo m m e a lta iu s n u n - L ^ ^  r f a . .
ram enti d e n u n tia  abfolutos a u flo rita te  P a p * ,  q u ia  e x  q u o  p n n -  an te q u i * d ifica m m  e fle t ,a lig s  a g  x .o n v t  ille
p a le n o n t e n a ,q u ic q u id e x e o ,v d o b id f e c u tü d l ,  d e b ttiiT ita n . * f f« ® e c r e s d e fe n d a tm ,h o c J a c ^  greo-fi F
f  S V J  :: E 5  Q 3' O Q ; v  E. lH § . if t o d ic it P a p a ,g  m ultum  r io p o n n o n  prius * d if i ( ^ e ,g y l t r o  a § a tiu s n  ^

m iratu r, g  m o nachi Cantuarien. c u m  omnia dim ifaint propta h  ♦ Rimij(Jio»»«».3RCTiffio qnque M pr j^e.Si aute g
Deum, tot laboribus &  p ericu lis perfonas &  res non dubitauerunt S .fd e n d u m .& t3 c i:e ,fc iljc e tn iO T r e ,y t^  qbia^^_
f ie q u e n ic e i p c n a c :  qu od  n u llo  m o d o  feciffeo t n if i co g n o fce- r ia u it .n ó v ii1rrpm ,tr.-r«rptiiir.3« n n e -t ia u it,n Ó ¥ u ltre m iu a c re n ú tia tio n é , ca u n o n c í bet?<=^'
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catrfansjfi poteft, y iq ; a a  tres fne*nres,& a l t a  teaetur caffauifadecernens p r» d iñ u m  N .pro cedere in  o p a e  co n ftn icd o ,
c x p e ñ a rc u o n o b lu n te c a u tio a e  ob la ra ,u  a 5 cp m p le u a it  ca u fam  p r» ñ ita  prius ca u tion e de ip fo d em o lien d o ,!! iu sn ó fa a b u erit,n ó  
vfq-ad tres m en fesm fta caufa im p ed ten te,cau eat poftea d e opere 
^-m o lien d o ,&  » d ific e t .C e o d -l.d e  o p eris.quídam  non h ab ét ib i
hancrubricamrfed eft in  tit .d e » d i .p r i.&  u c  in tellige. j.e o d .c .v lt .
2(C.proti‘l“ ™ itnfta
n m v u ltd o c e r e a e iu r e  m u s a b í o l u t o s . c u m  c n i m a m o -  
fuo,nó tenetur recipere ¿ q  n ó  t e n e a t  p t i n c i p a l é  , q  u i c -  
« . .r io n e m ,v t ib i ,n ir i  q u i d  e x  e o ,  v e l o b  i d f e c u t u m

adm iffis j b a t io n ib u s  c I a ic o rú :p d iñ i ca n o n ici ad  fedé A p o fto . 
a p p ellau aú trM a n d at P apa, quatenus fi eft i t a ,g c g d f a (35 eft poft 
h u iu fm o d i a p p elIa u o n em ,in  ftatü priftin ú  reuo cetur, &  p o ft,& c .

N o ta  ® q u icqu id  f a ñ ú  
quétisobediétic valeatexpiari. eftp o ftd en ú tia tío n é n o  

f  H on orios tertius. u i op eris d e b a  d em o li

‘^firasmeVfo^VtTbi q n iH e x e o , v e lo b  id fecu tum  f  m optimeefinuntiantismuu opus,
Saumeft. , . eft)ÍH bprKmifladiftriaioncde-* anintratresmenfes depmiudiáo fuo ygdo, fitonóhabem!. Ptomí 

Üe» teneatprmcpa cem im us im tandum : &  infra. debeat ofiendere, (¿r interim ceffetur fg iBcsBtt»fEí¿.]maxi» ^
Zí.3 Deñruña.n.re, de» 5 ¿uper eo quoq u en on  fuffici- A  0pere:an vero recepta cautione de me,quiaidéeftfi vf® qo?E6 4ric
j^unturpnuüegiarar. mus ad m irari, quód cum  viri opere demoliendo ,  f iA m  adificart adttesmecfes.j.c.^p. d iW  s.
 ̂ q r-&h»c Hionachi Cantuarieñ. psrmittat.hoc dkit cum feq. &Ceal.ynica.vtpk-

S t i^ u s l í i f i  iní# q u io m n ia d im iferü tp ro C h ri- ^ A  P .  l i l  S ”"fi
terdileaos.5.cum _igi fto , tOt laboribus &  periculis t  Ignificantibus* canonicis h o cin co n tin en ti^ b a re  ■ V.de pié

tur.cdelegi.ngndu- perfonas &¿ res non dubitaue-“ ‘' • T r ' T r V i í G : #  'O - 'U ' a u u i i . i u c -  fa n fts  Oportuna?, innotuit v o le b á u q u ia 're ltm ia o
biu.ff.de “ fie. frequeter exponere (quod »onobis,quód cü fuper e o , q uod « i a m  differtur-fiincon»

•  feciírent,nificognofcerét N . a u is  Parifieñ. in quadam  “ l « . s ? & t í f í l t
U .8 c ltq .^ ■ } a n o r í '

ne s  doAo 
res in 1. i. 
■ff. de norii
operis nun 
ciatio.adde 
Hoftiéfemin  fi.ff. de fideiuf. fid e- prxmiíTa refpicere in graue platea ecclefix f u s ,  e ii prohi-

iufforo b ligari. Cantuarien.eccleíisdetrim en- bentibus in fuum  sd ificab at i e . f i i s á q u ó . i n p n n . & / “ " T :
b í  N e» /r«iP »f.]N ota tu m j tu  faltem  pro vitando prsiudicium Ségrauam en,d e- ff.a d exh ib .I.g .^ .ib id é . tíueap.
arg.¿> ^ ñ a c h is ,®  fem  tam  gra ui fcandalo proximo- pofuerunt coram  officiali Pari- fim .s .d e o r d .c o g . cum

faL^lmuTe“I L  ipri iiiiH .ab huiufm odi etiam  tibi fieñ. archidiaconi q u sílio n é: , j j
f o X t o  íropS prohffiitisnonceflaftircum fa- eis offerentibus incontinenti^ l í r ^ r b ^ n u t  lo l  
D eú.s.tit. proxi. nim is c rs  fcripturs teftim onio de-jo probare p rsiu d ic iu m &  platea ob ftan te c a ú n o n e jl la  
iniqua.in princ.vn non bueras T didicifíe, quÓd licet ad fuam  ecclefíam  pertinere: oblata, ten ebatur expe»

VidíB.
Tbeoum
U.MÍ-Í
¡wmqut-
Soncm,a

I S

Appel!*^

Pioimel 
1&  huius 
hoüruide 
í. ThoffiS
ui-l-n-

c ' íroy,tandcfcanda- lo7 d im ittenda' ; ucc ca dc- aedificium prohib eri. Et quia prout d iñ u m  eñ 'in  cap!

z,¿>m!«é»d4.]Not.®;p beant pro fcandalo vitando idem  officialis interloquendo proxi. q u »  determ inat uKh?,d.u‘4 ‘!
aliquofcandaloi v itan  có m ítti,q u s fin e m o rta lip e c-  decreuffi probationes eorum  v h á c d e c r e .& fc q u é ié .  i>i.qdefpe
do non d e b a  quis m or com m itti non poflunt; ab admittendas effe, ac  ab opere ^ Gififiq»ens fignat con

- - r  - -  tT an um ,G ’ rem tm t.
h<< As! Senon. ecclefiam  losa.And.

itu?.

i q u k  vtiliu s fca n d ¡ tam é,q u s fíne m ortali pec-'^^interim quiefcendum ,idem  N .
lu m 'n afci perm ittitur, cato com m itti poffunt paritet ad Senoñ. ecclefiát prouoca-
quám v er ita srelin q u a- &  dim itti, fít pro fcandalo tol- uic' .Sed cum  Senoñ.officialis
tu r.J .d e re g .iu -q u ifcá - lendo^ ceffandum ,& eis etiam  eadem interlocutoria reuoca-
d alizau erit.&  illud: Si» p j.^  vitando fcandalo infiften- ta decreuerit, ad opus fub cau-
m t e il lo s ,g a c » c ifu n t .  5 .,,^ .vnde Apoftolus

euocauit. ] H ic  o m if .
lo? ep o  appellatum  eft /. 
ad  m L o p ¿ lit a n u m .&
id eo p.s.(

tio n e d ed em o h en ao ip fo - n ó S l E1 Q í in t ¿  verba S de w w i i i W J i v i i v x v / XL\J
his i  v im etu sve ca u -e . dalizatur frater, nó com edam  admíílis eorum  probationibus y scuiS--.yt. Q u id á

fa a is .& 3 2 .q .5 . it a n e .  carnes in s tern ü . E tD o m in us procedendum ,p rsd id i canoni X d e n ü tia u itn o u ü o p u s» AUis,ope
& i . q . 7 . & f i  illa . A lias fo Euangelío contra e o s , q ui jo  d  noftram  audientiam appella a licu i,q u iin fu u m p r » -  re.
fi aliqua poffm t f ia i  y e l fcandali prsftant materia: V s  runt;6¿ in fra. Ideoque m an- “ d ic iu m x d ific a r e v o -

« h S S r e S T u 'i l .t  hom .n.¡lli,perqu em  d am u s,qu aten u sfiea ita,reu o
h ic d ic it .& f ic  pofliint fcadaluvem t,5¿:cstera> . E t l i  cato in irritum  quicquid poft red e ftru e n d o , den u n -
in telligiilla iura jo .d i.  cet m aiorunf fcandalum  fít vi appellatione huiufm odi inter- tia n sn o lc b a t cautioné
Yt eonftitueretur.&  om  tan d u m ,  vitandü eft etiá fcan- ueneritis attétatum ,5¿ e s te r a . illam  r e c i f ^ e ,  im m o

n iacó fim ilia ,p ro u t h ic  ¿alñ pufillorum,ÍUXtateftÍmo- ■ G regorius nonus. m
n ia vcr¡tam :Q u ifca n d alia an e j  5 « » < J?frm  

¿0. ] Propter quod d e- rit (inquit,! vnum  de pufílllSgo C A E .  . 1 - . .  _ fiu it ifte d enuntians an
¿ ¿ V n W f t  qñq; fe l  iftis,quí in m e credunt, &  este- f  S,cui opus nouum  te nfitiaf- d e b e ra a u d ir i? R ñ d a  ei  ̂
u e rita ti .jo .d ift .v tc o n - ra.Finis ergo his taliter á te im- X  f e t  proponis, non obftante' P ap a oicens,®  file ,c u i

ftitueretur.&  iu s relaxa
u rp p  fcandalum  fiue 
lu ltitudinem .s.de tem

p onatur,quódprsteritscótra- cautione, q u s  offertur ab ipfo 
diá ion is rebellio,per virtuté fe de opere deftruendo, fi no iure ¿

fes volen tem  probarep o .o rd .c .i. v b id e h o c . . . .  - .  ,
&  p ro p ta  fcandalum  etiam  m atrim onium  im peditur, s . d e  fpon. p riiu d ic iu m  fui lu n s ,  non obftante  cautione, q u » o a e rtu r  ab
cum in tu a .&  s de co» . fpi fuper co . s- d e c le .c o n .c u m o lim . ip fo  de opere deftruendo,fi non iu re»d ificatú  ap p area t-N ota hic

_  . prarcedenti capitulo, ® n ó  p rodeft offerre cautioné d e  op ere
m ultitudin em .23.V l n l n i ^ t e f t B a . '  ^ ° fir iiru é d o ,fia d u e rf3 riu se a m rec ip ere n o Iu a it.Ire m ^ ^

aon ici ipfi® e c d e fi»  denútiaucrút e i nouú opus,deponétes d e  ip fo  fa tifd e d a ic  d e opere d em oh en d o,fi a p p a iu en teu m  in iufte  
fo p a h o c c o r á o fñ d a h  P arifieñ . A rc h id ia c o n iq ó n em ,& o ffc ren »  “ f fe ,v e lp a e u m n o n f t e te m ,q u o i^ s íá # d e d a i^ ^ ^ ^
1 «  fe proba n irosin c5tin en ti,p ia team  illá a d  fuá ecd efia  perrine» »dificare.ff-TO.non folum .# .fi cum
íC s& illü in llin m P r» ;u d id ú » d ific a re :V ñ p e te b á tillú  p ro h ib a i to r .# .i .& # .h o c m t a d iñ u m .& S .a a n d e .& l. f t ip u la u a a L a s in a .

^  * ---------- -•  ^-n n n ioP cris-§-?-íed h2 cciD teliigcn a alu n tíecu n au q u «n te lligen d a í
  d e» d ifi.p riu

o b a ir ¿ » iu d ¡c iu m  fuum , v c l vf®, ad  tres tnenfes, auditur,

®to.curiá appd lan it:officiaIis  c u a »  S o io n c n . ia ta lo c u to r iá  iHá f ic a t ,v d  fta u m ,v e l poft ties m c fe s .&  f ic im elu g u n t  ita  «ff
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in  op tion e d e n u n tia n tis,an  v e lit  ftatim  d ocere d e iu re fuo, v e l v fq ; C_a ?» s , Eratres T e m p li &  H ofpitalis excedebant in  p lu rji,,,...
a d  tres m en fes,a n  ftatim  recip ere ca u tion em  d e  opere d e m o lien - epa lem  a u d o rita te ,q u i etiam  fcandalum  fecieb a n t, &  in d u / l?

re facrá r e lig io n e ,&  p látatá fou ere m odis om nibus d e b ^ ^
HusoLa® . il l iu s  a  * d if ic a t ,d a re fta u m c3u tio n é ,v e le x p e a a r e ,v tin c o a n e n u

v e i  v fq u e  ad  tres m é fe s F o b e t .S e d ? r iu m  veru m  ett, v t h ic  patet, tare _ _  ,

a* Tr>»n»Bje»/»Bi.]Hoc tt- 1 • 1 • illud melius
fu m ptu m  eft d üla i-C  s d ific a tu  exiftat,ten etur te  per fiftere. V io len to s itaq u e  laicos «‘«iMmur.gfi ean^^ 
de sedi^pri.l.vkBa. _ tr iu m  ̂ m e n fiu m  fp atiu m  expe c o e rce re /, n o n  con tra ie^e^ eft

d a r e ,  iuris tu i praeiudicium  agere,i'ed le g i fa c e r e -íu b lid iü .  v l S f a 1 m p S ? “®

 ................  . “ foa nobisaudoriSé f i f e

D E
g iis ,& c .

Supra yifum eft de exs 
eefjtbus Vraiaterum ^fed 
quid quOndoq; delinquut
Jubditi excedendo termi- .

7 T¿¡Srff̂ JYt D '  priuilegijs,^ - Yccffi.

p r o b a r e  v o l e n t e m  

T » T V  V S  X X X I i i ,

telleci» friuilegioru  
ideo hiede priuilegifs ty

4 teo Pipa txreffibus eorum pofu it 
primus cfá- ■ D e hac m ateria  trañor- 
ftoIa,85.i.v t u r .z q .q .z .p e r  totu m .fa  
I r S -  habetu r ^ .d f t .
nibus.c. 1, p rtm leg ia .9 .q .^ .c.ep ifco* 
refert Bur- p o .§ .fo la .y fq a e  a d f i . 11 . 
chardus li. q .o .c .p r t m le n u . i z .q .2 .

c .q u i t y d m m ts  t y  huma 
pat.j.cap. nis. t y  rep etitur in  Sexto 
145. tyC lem .A hbas.

Ua . 3 
Maior- 
res c i
uitates 
dunta»

) , U f p r i b i l e g . i á r o r i j m .  

Leo Papa f  ..

, A lex a n d er ii j. in  c o n c ilio  L aterañ. -----
: cu rem us: D em um  de

ff E eligioft etia m  e x e m p ti e c d e fia s ,&  fcendic ad a rticu lo s,¿
i e c m a s  non deben t d  l a id s  r e d p e r e  f i -  qu ib u s p t* d id i fratres

ne confenfu d ia c e fim r u m .h o c  d ic it  v f -  S m

q u e a d i.e x c o m m m k a to s .  m as de mambus

C . A - P .  I I I »  r a m -^ r o h ib a "^ “ ^^°*

b m ,n ifilo c is  in fig n ib u s ,& p o p u lo f is . C - ^ l i g i o n / m , 6 ó p l m t a t a m f ^  fis, n e d ec*tero p rlffi*

Z- A P  T om n ib u s debea- a^edpiant fin fio t
  .. * •  *'. m us, n u fq u a t  h o c  m eliu s exe- fenfu epom m , dimiflis

_ y_  — Pifr-ripalia q u im u r ,q u á m  ii nutrire e a ,  illis, quas5 tenorem
auberna- q u *  re d a  lu n t,&  corrigere q u ?  i«um ahquo temere

' ? u !a , n on  p m fe a u m  virtutis + im p e d iü t. "

nifi m aio- co m iffa  n o b is a u fto tita te  cu- aiflos ab efistedpS ' 
ribus * p o -jo rem us.F ratrum  a u té &  coep i- bantaddiuina:pr*apit tetóu-i 
pulis.&fre fco p o ru m  noftroru m  co n q u e - condliumtáhis,quám
nuentiori- ftion e co m p e tim u s, q u ó d  fira- aliis religiofis, pádos
bus ciuita- tres T é p l i f  «Só H o íp ita lis ,&  alij «.«‘«^dos iuxta fenten- ^

tib u sp r*fi religioii in d u k a  fibi ab A p o - d e ^ ffo T s?q ^ lX S  f e
uiIe<»io epatusfuntho- dere O portetrne h on o r, cuide- fto lica  led e p riu ile gia  exceden- pleno iure no pertinet, ‘“ js uü
norand*. Abbas Sicul. b e n t excellentiora c5  m itti, fui te s ;, con tra ep ifco p a lem  au- presbyteros mitimédos
G  A S V s .Ep i non nifi n u m e ro fitate  vilefcat *. d o r ita te m  m u lta  p r *iu m u n t, ® «s cum vacauermt gte as

 ------------ - q u *  &  fca n d alu m  fa c iu n t, &  repr*fentent,vtde /PM.m a io rib u s p o p u lis  &

p S “b! f p a r i u n t  pe ricu lu m  an h  d e a m ^ r i S S

C A P .  I I .

S ic u t  in  iudiciis la ico ru m  pri 
aiiegia turb are n oium us,ita  

eis p r*iu d ica n tib u s‘  nobis m o

rum ,fine con fen fu  epifcoporü, in /itu to s  inconfuitis 

ta m  illos,qudm  etiam  q n o fcu -  

q u e  ahos religiofo s recipere v d  H ofpitalarij ad e cl 
p roh ibem u s,dim ifiis q u afcu n - d e fia m  venerintinterdi 
q u e contra ten o rem  iftu m  ali- d a m ,  fem el in anno ad

;  «nifttsia* tib u s p r*fid ere  d ebét, £ — o  i ' r  — r ~ V '~ * T  oeant,o£: ipasiratrious ¿..¡¡m-
¿c-44-regi nchonorepalisproptc- laicus ecclefiite m alefador per eccle- m a r u m r & in fr a .f E c d e fia s  Igl- de rebus temporalibus 5. conSde'
Ibi indiife j.eavfofoat.Nota,®ne fiam puniri. tur 6£ d ecim as g d e m a n u  la ic o  rationem exhibeant,& “ “"ri-
” i “ S t  y i l e f M .d i» t e e f I n 5  
compiU- m  minonbus viUis,ied 
rioM. in ciuiutibus refidere 

debet.
f  Glofia fequens figaat 
eontrarium.ty fo lu it.

^ 'f  ̂ Hdem ¿anar^^ d efata  vo lu m u s a u d o ritate  re- 5° q u o  te m p o r e » receperunt.

5-9 5 -d ift.leg im u s. ib i,
fi a u d o rita s  q u ir itu r-c o l. i .p o f t  m edium  c a p .in  A u th .d e  referen» 
d a r iis .# ,i.&  i .c o l l- i .S e d  h o c in te llig e  quantú ad v u lg i opinione: 
q u ia  v b icu n q u e  e ft, nom en ep ifco p i hab et, v t  in  c-legim us. &  fic 
referas a d  faótum quod h ic  d ic it.
c  ,  vrie/-tit.3Sim iIe eft »  fpo n fan o n  eft ftatim  traden da,n e fpon 
fus h ab ea t eam  m inus charam . 2 y.q- 2 .in ftim tu m .B er.

If»*-.} C  J. s V s- D ic it  G r e g o r iu s ,»  ficu t ip fe  nó vu lt  in  iudiciis

eed efia fticu m  officium 
adm ittatur, exclufis ex 
cóica tis  &  interdidis: 

n e c  tu n c ib i  fepeiian tur corpora d efu n d o ru m .Item  áe  con&atri- 
bus prsedidorum  ftatuit con ciliu m , v t  ii om n in o fe nó reddiderint 
fratribus ipfis, fed in  p roprietatibus fu is rem an ferin t,  p p  hoc ab 
epo rum  fuorum  fententia &  iurifd iótíon e nullatenus eximantur,
fed poteftaté fu am  in  eos ficu t in  a lios  parochianos fuos exerceat 
cum  d e lin q u u n t.Q u q d  auté d id u m  e ftd e  p r* d id is  fram bus, ide

„  . praecipit ab a liis  om n ib u s obferu an d u m .Si e n im ?  h oc inlhtutum

rbare p riu ile g ia la ic o ru ,ita / / n  v u l t » ip fi la i d  d ebean t fib i 60 v en erin t,eccle fi*  in  q u ib u s ifta p fu m p fe rin t, iu b iacean tin taai-

Itécon
p r*iu d ic iú  aliqu o d  in ferre;qu o d  fi fecerint au d o rita te  A F fto I ic a .  d o , &  q uod egerin t, irritum  habeatur- N ota  »  e c c le fi*  vel d 
v u lt  eis refiftere: &  ip fos la ico s  v io len tos  coercere, non eft ?  legé  m *  de m anu l a i d  f in e confenfu epo rum  recip i nó debent-Ité
ag ere,fed  le g i facere  fu b fid iu m .N o ta »  e c d e fia  non  vu ltiu s  alte- ftitu tio  e xten diturad pr*terita .Item  excó ica ti & in te rd id i obten- 
n u s  f ib i arrogare,q u ia d ift in d a  d ebet effe iu rifd id io .Ite m  v iolen  tu alicu iu s priuHe»! j ad  diuina rec ip i non debent. Item inftituno
tos coercere n on d t  ?  legem  a gere,fed  le g i fu b fid iu m  facere. &  deftitutio presbyterorum  ad epm  p ertinet,n ifi e cc le fi*  vtroque

a r g u k ty r e m tm t. iu re,id  e ft,q u o  ad 'fp iritualia &  t é ^ r a lia  ad  religiofospertinean-

i/ « r .3id  e ft,p r* iu d ic iu m  facere volen tib u s e c d e -  item  Tem p la rij &  H ofpitalarij fem el in  an no in  e cd efiis  mterd*
ff» oiivilfntT» ^rsrsim nnn nri n/̂ /» n*»»**!,» J :  » t  ̂ rt' » - ■ • . G _. _ • ___ :1 « . . - mTTI f C*

d  ̂ V raiudicantibus

. Ité quod

iudi.nouit.vbi de hoc-& s-g fil-fint legi-caufam-q. 2.vbi de hoc. 
detc-s.de e ff Ceerrere.3Sia!ig,ddeiureecdefi*fibi_víur^arepfumpferint.

pet
Hofptalariishicd .

im m u .e c d e .n ó  m in u s .&  c.adu erfu s.s.d effi.cóp © cú  fit gen e g ium  meretur a m itter^ q u i perm itía iiDi aoun tur
r a le .&  g  m alos coercet, m inifter D n i d t-  23 .q. j . g  m a lo s .&  m in i f  '  E W c » t « . ] V n  illa  pdere d ebét. i  i .q .  t-pn uilegiu-T  t t i ; / '®

eaie. quo- ftetiú  p r* b ct le g i ,v t  ea-caufe  & q .c .h o m ic ic ^ .  &  h ic . Adhoc-n- g ' ,  Ecdefias !<ntur &  a eam a s .]S ic  i6 .q -7 .d ed m a s  4- &  *'ti^

fu p .n ^ U

niam.iib.6. f a d a  funt iu ra ,v t m a h p u m an tu r.vt 4.d ift .fe ^ _ ffin t .p le g es .n .n e  pa. quod autem .de cófenfii epifcoporü ?o S m te cd e G f^ < ^ ^ ^   ̂
;itur c ,  fed m a le a g e r e p h ib e t .23.q .s .a d id é .B . s .d e  lu r e p a - c u r a . d e d m a s  quas h aben t la i d  in  fe“ t iu ® . « ^ j  ^• * r o o b n  fecere  c o g itu r :  ,  icq  m a ic a g c ic  D iu u c u z j-H -s .a a ia e .is . s .d e  lu repa-cura ■ . d e d m a s  quas h aben t l a i a i n  i c u u u .« ,- g  ,

‘ V m .]io a n .A n d .d iu id it  totam  d ecretalem  in tre s  p artes: nam  alias poflunt red p e re  d e  confenfii epifcoporum . s.de _his
I in  prim a F n i t  exordium , &  querelam  epifcoporum  decifa m , p r* la .cu m  A D oft'o lica .infi.dedm astam endelaboriD U S

; FalUt 
eafu-Lcaeli- 
coUrn

a iii. V j  in  prim a ^ n i t  exordium , &  querelam  epifcoporum  d e d fa m , 
• C . in f e c u n d a  parte prouidet, in  tertia p ro ro g a t,&  poenam  i m ^ n it .

Secunda;ibi,Ecde_/w .Tertia:ibi,Q«q<i<i«tcm .Etlecundaprincipa- 
c.de Ife fu b d iu id im r in quinque, q u *  om n ia  patent ex fum m ario  &  in-
conotn. te iie c iu .E t i fta d iu if io d t  bon a. A b b a s  Sicu lu s.

p r* la .cu m  A p o fto lica .in  fi.d e d m a s  tam en < 
loluunt-s.de deci. ex parte.
:  Gloffa fequens recitetur per contrarium. . .Jpoflea
h  ■ Aliqao tempore.] n ifi p relcription e m uniti ftiennt,

fiim ep ifco piha bu erih t-s .d eiu rep a.cu ra. . f.xcc* '

Í
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e i s

s &

„ . daret. 
C.5X&IUO
¡Br.14.cap.

a .Eif»w»»»»>e4toi.T quos vitare tenentur, flon obftante aliquo abufumfiueperdelifluniparditnrpriuilegium,qaarefubiacebút
priuilegio-T-de fenten. excom.nulii. 8c de iure communi quilibet propter hoc interdiflo epifcoporú; vtin fine fequimr. fim. s. de hat-
tenetur. ii.q.3.excommunicatos.quodiusperpriuii^iumu5ioI ie,adabolendam.infineivbidehoc. . •
l itu r ,v t in d e a e .p r ie i if la ,n u ll i .  1^ I Z e3¿.]In p rim ap cH Ü tq u erelaim In fecu n d a:ib i,P r» certe .p to-
c^GbJfa fequens reci.perquapootm . i_ ^ tlid et.A b ba S .

b   ̂Nomiaatiminterdi- C  4 . . . .  Fratres H oJi * •
flii.] Nominatim aligs z  E x c em m u m c a ti & m te r d iB i om n i- fu erin t exceffibus corrigendi. IpitalisHierofolymita-* . » ^
dfinterdiflusfiue ex- m  non d e b e t a d m itti ad  d im n a , e tia m  f  Q u o d  a u te m  d e p r s d id is  fra  mconquefti fiierunt do .

^ r i ^ o m m e « “ ef! í ‘J ¡^ H ^ o [ o s  e x m p t o s .h o c d iá t  S ^ } i  e K f u i s  J !
fo . interdicitur, vel a- a d  § .m e c c le ft is ..A b b a s  S icu lu s. r eligio iis '  ,q m  p rx fu m p tio n e  le&flonbus iuftitia fa- tVide^
lijs circúftantiis. Infti- i  Ix co m m u u ica tO S  * -|quoque fu a  ep ifcop oru m  p e td p iu n t iu  cere nolút,prifeegia ip
mta,de exhwedat.Iibe &  n o m in a tim  • iu te rdié io s, tá  r a ,&  con tra  can on icas eo ru m  forum non recipientes; «.de retor.
roru.f.nominatim i B. a b  iU is,q uám  a b  aliis o m n ib u s fe n te n tia s ,&  ten o rem  priuile- ^
^ J l í ¿ Í Z Z l T 7 e l  iu xta  ep ifco p o m m  fe n ten tiam  a.inm n. .. • fan» .nh .

Í qu a m _____________________________________________________________ __

T O o q u ^ u r e a u o a d ^ i e tia m  e x e m p tiin  eccle fiis  h o c  torum  d ecurtabit, cu m  S“a“ do epi

c r  foluit. ftatuimus euitandos.
giorum snoftroru  venire pr®- ipfij» t r l
fu m u „ u p r ,d p ta „ s o b fe r £ r i .  Í S S K

J. eod. quon iam , fed á in fi i tu u n t ,  nec d eflitu u n t in co n fu ltis  
5 r io  v f , g  fi vtroque iu  e p ifco p is ife d ra tio n e m  non e xigu n t in  
re  p em n eat ̂  iU o s,  g  tem p o ra lib u s ab in ftitu tis .  h o c d id t

d S iiS .So “ 5 t ™ Y  v e r o f u is .q u ^ a d

jinnc.Ioan.

in te V d ia o ,& q u o d '¿e rim :ffir i!
« m h a b e a J .

i S B
c.i.&i.eod.quoniam, fcopis repr®fentent,vt eis d cjo  C  * t ' * -
& fic ecdefi* ift* eo- plebis cura refpondeant. Ipiis - - _ * *. -

• ■ T -^ Ileai'filiifra tresH ofp ita
J _ y  lis Hierofolymitani tranf- 
mifla nobis cóqúeftione m on- 
ftrarunt, q uod vos eis de male- 
fadoribus fuis iuftitiam facere 
non vultis » , priuilegia ipforú PP fo2,& róá pp 

m,é„ene¿¡:&infta, S lS fe lf""- 
nos co

d é  gauden t p riu ile g io , y e ro p ro  rebus* tem p o ralib u s  
q u o & i t t i  p riu ileg iau : ratio n é exh ibeat co m p eten te . 

S ? o I  non £ S n e ! T t S  lu fiitu to s e tia m  incon fu ltis ep i 
f e r u a b im r q S S h ic d i -  fc o p is n o n a u d e a n tr e m o u e r e .

Í  H o fp ita la r ij &  T e m p la r ij fe m e l in  
S * i l l o s  religm fos ex  h in o  celeb ra n t in  e ccle fia p o fita  m  lo -

J ccntioofao, 
h  Í  No»>j*Zm.J V n d e  codicbus. 
poffunt co n u en iri.q u ia  
iu ftitiam  facere nolunt. ? cap. 4. 
2 j .q .z .D o m in u s .& in  eo.at-im . 
A u th e n .v td i.iu .f.p e n .
&  v lu co ll. 8 .&  2 J .q . J. ham U ie’- 
adm iniftratores. &  fic  raó.pir.44. 
iudex facit lite m  fuam  “ P-‘ -

p riu ile g io  P a p * ;q u is  co in te rd iñ o d b ita m en n o n fe p e la m tu r^ o ^ ^ ^ ^ 'P ^ ^ ^ CO ntenentes/¿
deponet presbyreros ? corp ora m ortu oru m .h oc d id t .v fq u e  a d  1 P ro cerrofciatis, q u o d  nus c o  j ^c<,»r,»..«r«.]arg. 
Poteftdicigilbpnmo ^ / e c m f r a t r ib u s .M b b a s  ceffa v ob is priuüegia decurta- 5 iudices,quiprobatiS-

i ü l  iiM s m s
in  a lijs  facram entis. &  te r d ia a m ,n o n  nifl fe m e h n  an- 
h o c  co llig e  fecundum  n o  « a d  ecclefiafticum  officiu m  
ten orem  priuilegiorfi, a d m itta n tu r:n e c tu n c  ib i fepe- f  E tia m  p riu ileg ia ti non p o ffu n t a d m it  v io la re  non m etu it.7 ? .

‘ ~ “ r ú * .  ^ ^ tereex co m m u n ica to sa d  iep u lta ra m :  d if t .v b i .&  25. q. i . f i c

b i m u s c u m  ecdefi® Rom a- nes diligen ter non a t-  
n® fcriptis authenticis obuiare ten du nt.arg.3 o .q . j . iu -  

minim e timeatis. , -.k,-
K a Decurtabimus. ] N o

r  Id em  Cantuarien. arch iep ifcopo . f e
u a n d a ,q u iiu s  alien um

5Pt«er 
ianonniu 
M&alics 
I»: aide

Vt fi p rim o debent reci- frantur corpora d efu n fto rÚ « 
^ l e f a ^ m e r o a b e p o  -  c o n fr a tr e s  e xem p toru m  f e u  ipforum

« r i S r  a > l J ,  qm  i»  !<>«»> mm f i  t r in f i d e -

S itu r ,  v e l etiam  S q a o -  r i t ,  m U c m - i f a f m  
cun que, &  fecu n d ó h o c  r u m .h o c d ic it ,V jq u e a d fi .M b b .S ic .  
v o ca b u n t ifti p riu ile- f  D c  confratribus |  h o c  confti-

t ,d e b ñ in d e  eos dicere-, 

&  f t  non fe c e r  in t ,  epifcopus fu p p le b it .

f  A P .  V .
D '  h ® c:& in fra, f  M Sda-

d e c e t.&  d e rau.pe. c . i .
&  2 .& a r g .9 j.d if t .e l lo  
fu b ic flu s. ae q d  quifq? 
iuris in alterum  ftam it, 
v ti d ebet c o .s .d e  coftL  
CÚ om nes. &  e cclefiafti 
cu s ordo con funditur, 
fi c u ilib et ius fuum  non ptUnonc

toánumSc 
J »  ia c

f e
k Gemi, 
«unum in

f i S t - S  D oflSm  f i  n ó  f e  p i s d i d i s  f r a -  2 \ .  m u s , q u a t e n u s  H d f p i t a J a
priuari offic io  &  b en e- ^«^rbus o m n i n o  r e d d i d e r i n t , f e d  r i i s  p r ® d p i a s , iT :  f i  q u o s  i n  e x e o
f id o p e r  abb ates iu fta  m  p r o p r i e t a t i b u s f u i s o m n i m o i o m u n i c a t i o n e d e f u n d o s i n  c o e -  n it .  in fp id ancur ergo  ^
caufainteruenien te,fed  d o  d u x e r i n t  r e m a n e n d u m , p r o -  m i t e r i i s e c d e f i a r ú f e p e l i e r i n t '    » -
d e s u e r e  n on poffunt, p t e r h o c a b  e p i f c o p o r u m  f u o -  e o s  e x t r a  c c e m i t e r i a  e i i c i a t

l t ‘ ,  p n u i l^ ia  ifto r u m ,  S f Aiotinda» 
“  ; fecundum  q uod ib i CÓ- i'i.P“ . 5u

ob feru e-

h o c non p ertineat. Ber. 
d  c  Semel

m n e a t .  B a .  j j j . fgd p oteftatem  fu a m  h o c  d e h is, quos in excom m u - 
T e^ vtP ri! in  eos ficut in  alios p aroch ia- n ica  tion e d efun dos efle conftih o ch ab es.T .eo d .vt pri- m  e o s  l i c u t  i n a i i o s  p a r o c m a -  m e a t i o n e  a c i  u 

u ile g ia .§ .illu d . n o s  f u o s  e x e r c e a t , c u m  p r o  f u i s  t e r i t ,  e x e q u a r i s

rum  fententia nullatenus*-exi- qRod fi frcere noluerint, tu- • ------------- tu r.j. eod. porro. &  ita
táquá con tcptorcs &  ne
g ligen tes punientur. B .
\  Diuf.jEriápriuile

gfaft»q'fol«peI*uQt

« c 5. i n  v j . in f i .&  quod ib i  not. X b b . 70c L , V * .  H ofpitalari, d e fu n flo s  in  e x c ó S o S  ia
e  fD efaiklorum .] N ifi « f i i ^ n t  firatrcs eoram- qm a m n c p o flu n t coem iteriis ecdefiarum : m andat P apa C an m a ricfi. arch iep ifcopo , 
^  fe p d in  in  e ccle fia  m ^ d i f l a ,  d um m odo illi  f e tr c s  n o  fin t c x -  quaten us p cip iat ip fis H o fp itala rijs ,  v t  corpora UlorS d e fo n flo m

’   - - - j  Vlt n r , i , .w ,a .  i a  excóicarione, exn a ccem iteria c i id a n ^ & fiD Ó íc c e rin t ,a rc h ie -
p ifco pu s illud  exequi n o a  om ittat. N o ta, g  corpora d cfim flo ru m  
in  excom m unicarioD C,non funt in  coem iteriis fcp lienda.
^ Glojjftfequaosrecs.fetqm^faonem.
1 « Se^í/iíTO>í.]ita co m m u n ican d o e is in m o tt^ in d d e r u n t in c x -
c5 ica tio n em ,q u ia  c u i no n  com m u n ica m u s v iu o ,n o o  co m m u n i
cem  us &  m ortuo, z j .q .  2 .c .i .  2 .&  j . &  fupra d e  icpu L facn s.
f  Glofufiqmens excifU duas cafus.
m  ( ís ic ia u t-lü  pom erint d ifc em i offa eorü ab  o ffibu s f id d ife a liis  
n ó .s .d  ic p u L fa cris .&  nifi forte  tales fiierint, g  ped eru ot ab ib lo i,
&  p  eos DÓ fte te n t,q u o  m in us fu crin i a b fo lu r i:& q u ia  p o ft m oeic 

L i i  4 miu

" U  ic p c m i UI CI.I.ICU* u iiciu it*»  ,  ra...-.-------------------
t ó lc a t i ,  v e l n o m in arim  in t a d if l i : v t  J.eod-vt priuilegia. 
f  r  NulUtenus exim antur. ]  S ic  j.e o d .m a ru m .&  cap. p en . &  h o c  
id e o  q u ia  p er con fratem itatem  talem  non fu n t con uerfi illo m m , 
n e c  o b latb fed  aliqu a m  rem iflio n em  cM ifequuatur. j-eod -vt priu i- 
legfa .vn d e  d ix i^ o m n in o  no n  r ed d id erin t.&  i u  rem anent d e iu r i f  
d id io n e  epifcoponim calias pro tribu s v e l q uam or denarijs p oflet 
quis e x im iá iu r ifd if lio n c fu i epifcop L q u od  effet in iq u u m .J.eod . 

« P n ir ile g ia .§ .h o c  autem .
g j  T ia ,r«n  fr im le ^ r u m .}  S ic  J.eod.potTO.in fin C .&  id c o  00 d e -  
^ t h a b e r e  iru flu m  i llo ru m ,e x  q u o  ea n on  feruant. J.eod. tu an i. 
«  cap-petiftis.&- c .  v t  p riu ile g ia . 1 1 .  q- j .  p r iu ilg iu m . &  ita  p a
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i8o7 D3c;!!ihumGregori; Lib. V. igog
fu n t abfoIuenJi 7 de fen ten .exco m .a n obis fá ñ u m  fuum  ift i 9 Glojfa fequens elich  quatuor notanda. _
fliT O d a re ten en ¿fim .jJ .d ift.p ra n h ñ e s.a ü o q u in a rch k ^ ^ ^ ^ ^ ^  L*!

I
W  f e c ia  in  eorum  opprobrium . A la . ^ . ,  tur q uid  contineari

4 ef / a / ^ z . ie rra ,]  C4 'V S  M o n a c h ifa n ñ i A n d re» o rd in isC ifterc ie n . toru m .accip im u s. . -----------«muísau.
/ ; ^ - ^ S h 2 b e n t p r f o S e g iS d e n o n d a n d is d e c im is d e U b o r i b u s f u i s : m o  t e m .c o lla - j.E te lla r g .® iu d e x d e b e r fa c e r e r a p il  ^ ^

tur q uid  con tineatur in  eis, J .eo d .recip im u s.&  s .d e  fideinftn '*  
rnrnm u rrJ n ;m n c .& in  A u th en .d c m a n d .prin c¡pu m .§.fiquis*?^

i/ ! S s i p a r o c h i a c a n o n i c o  ,  Idem  A b b a ti &  m o n ac h isfa n ñ i An- tOtUm ex in fp e a io n e  fp riuile- fe f ic it fo la r e c ita tfo r S  
i % & t U í i Í f r ‘̂ ^  m de?hm io,áeqhu s  d re» C iftercien .o rd in is . g io ru m  fu o ru tn  -  plcniuS ad- [.«‘ t o q u i a felfitaspof.

A p P  t 4 i .  decim as perfoluerút p  j  C on tra  priuilegium ecclefia prafcri- uertere p o te s :& fe cu n dú  q u o d  *1“? “ fria
Í  / J  ” ^ .- ^ n u o s d id is  e p o -  ¿if^ffipatiotrigintaomoruthodievero i n u e n e r i s  . ita o b fe ru e s . S i c e -  t : .  “ ó
Z f j /  Í  rtr»_ re

'
uis-xy jj ifu r jp a tio tr ig in ta  a jM o iu w o a iey ero  m u e n eris, ita  o D ieru es. o lc  e- poflet Er pv r  J ,7

q ^ a d r ilm a n in fr a ,c o d .a c c e d e r ib u s ,  n im  eos v o lu m u s priu ü egiorú  d t ; te

d is c a n o n ic is iv n d e m á  n X P  fu o ru m  fe m are  ̂ ten o re m  n o  effe recedenda áfor
d at P ap a m o nachis i l -  q u ó d  eo ru m  m etas tranigredi m a verb o ru m .s.d ed e-

,.Cap.9.eo. Iis,q u aten u sfi de térra / - , 1 - d e t e r r a , q u a m  habetis in. m in im e  videantur. cim . ad  audientiani.Se:

S i S i S a i » ; ' ! ” " S p í í S a f l ^ ^ t S S K k S í d r  , , d e m I . A p o a o I k s M , t e . o .

; £ 7 ™ “ a m » d í c i  n a u t i o , p e r t r i g i n t a a n n o s . e Í 5 ; P e f / o / « í » » ™ t « t i o . M a l i » r  J u  
raa.fiibAie m a sp erfo lu eru n te ifd é , d e c i m a s  p e r f o l u i í t l S , e a s ü b l d e  na e ccle fia , non p ro b a tu r  exe m p tio  a  arg. fines mandati d i

m n fs ° 7 l ' «2s d e  c» tero  in tegre estero  integre T p e x C o ln z ú s . V i - ^°iurifdiBione epifcoporum. 
Viáe glof- fib i foIuant:_quia lic e t  c e t  Cllim priuÜegiorÚ Rom a-

dili- i

tei7 -J-4 . lab o rib u s fuis d ecim as
3  A  P .  

Ecepim us

gen ter feruandos. s. de

refcript-cutndÜeda-Ité iagítS. 
arg.nulhefleaedendú, n̂d.

, .  q u i d ic it  fe habere pti-
lltteras, quas u ileg iu m , nifi ü lud oíté n t f í

V I I I .

n ó p e rfo lu a n td e p r iu i-  Ciftercieñ. ordinis'-^ indultum   ̂ ^ _____
ni‘f ! fc ft  le g io  tñ in dulto  tanto fu e r it,q u ó d d e  laboribus fuis deecdeíijsceníualibus di- dat.s-deoffi-deleg.cum
laotiquis tem po re d etrahere v o -  nuUas decimas perfoluere de- rexifti. C steru m  diligentia tua “  iu r a  &  ar^u. ad hoc 

r d i ^ .  luerút: vn d e nó p oflunt beantjdc ptiuilegio tam en in- volum us non latere,q uód ficut
f f S Y T i t e s  d a t o k V t e m p g r e  . v q b i .d e .  , ^ o m n « . q a ifp e c M j B i l y a  ‘t-jl  -----------------------------------------    A - • wv.vulii '-aj/c.iia»íJCip
fitv n icu iq ; iu r i fu o r e -  trah ereyoluiílis:cum liberum ?°ti Petriiurisexiftunt,annuatim g renorem.]£c. ĵo. 
nuntiare.! 
v titu r p riu ilegm  i
ce flo  le g itim o  tem po - ^¿5 In hac parte tueri. 
re,a m ittit  illud  - Item  
trig in ta  an n om m

‘.N on ®  q u in ó  fit vn icu iq u efu o iu rirenuntia- A p o ílo lic s  fedi cenfum  exo- cu m  &  plátare.in fine, 

lu ile g io  fib i có  re .:: eoque m odo non poteftis luunt;ita Jion om nes i. cenfua- &  j.e o d . peuftis. &  i
les ab epifcoporum  filb iedio- p riu ileg iú  in fua forma

: a - ; = s í i ; ¡ í  = s i s s
oij excludit. Item  l ib e -  f  De pritúlegijS non efl mdicandum, priuilegia,0¿ ipíorum  tenor eít detur in  aíijs-Ber. 
ru m  eft cu ilib e t iu r i nifi eorum tenore infpeBo;& fecudum diligétiusattendédus, Vtfifue- p  E r® !»» '. 3 Solutio 

fu o  renuntiare. continentiam eorum A  ómnibusfiédi- 40 rit deprehéfum, q uód ecclefia, ^ « n f u s  non probat

♦ Cap.to 
eo.tii. in
compilan

:| Gloffa fequens fignat 
contrarium, G" remittit. 
a ^ T rigin ta a n m s.]a i. 
p . s .d e p fc r .  d e  quarta 
it i.q .  3. cap. placuit.#, 
quas a ñ io n e s .S f eft ex»

t is  f u n t  f e r  Honda

G A P .  V I . L  

O rro  T quam uis »;TempIa-

q u a :c m fu m fo lu .t  fp e d a ljte r
beati Petri iuris ex ffia t,& ^ a d ^  v tq u ia fó lu itu r a d  indi ^
dicium' T percepts libertatis /  c iu m p e rc ep t»  l ib e r ta - _____
cériis~annuus cótératur, n ó  im- tis .h o c  d id t; P rim o  po* aúqaocim.

t ó r n t ó p o E f i r ^ é a i f p r z r o -

gatlua gaudere.Si vero ad indi- , ,,„ ,,/ b b a s  Siculus.

. .  j, rijSéH ofpitalarij m ulta fint
dTOribus’Vffi t S í f  libertatis prsrogatiua donati >
an n orum 'fpatio p erd ii non dub itam us,q uin  aliam li- cium  r  percepts protedionis í c a - v ^ .Q u t e m  ie-
p r iu ile g iú ,vb i d e hoc- bettatem  ehabeant m locis, in cenfus perfoluitur ,  non ex h oc g atu s A po ftolic» .fed is eisdoaa-
2 Glo.fe.fortificat textu. quibus antéquam  pcrueniiTent iuri dioecefani epifcopi aliquid inuenitplures.ecclefias oque.

p ¿ ! Z ¡ X ' ü p « -  <̂‘ eos,faeranth abitatoi:es:qí videtur effefu b traau m .
d it ,n ifi quis v ta t e o .j. ip fo  efient exem.pt» á
eo .a cced en tib u s-fic  etiá le ge s  p  diffuetudinem  abrogan tu r.ff. de iu r ifd iñ io n e  epifcoporñ : q u » fiu it  á P ap a q uid  iuris fit fuper hoc.

, Quod fa- le g ib u s.d e  q u ib u s m ulto fo n iu s  p riu ileg iu m  j : qu ia res de facili &  jpfe refpon det com m endans in  h o c  d iligen tia m  fuam ,dicés,®
d i t u r , ád fea®  naturam  reuertitur.ff.de p a ñ -fi vnus.#.®  fi n ó  totura.fed ficut n ó om nes ili i,q u i fp ecialiter exiftunt de iure beati P etri A p
commune, propter h » c  quantum  ad alios n on perditur. . . . f to lic »  fedi an nuatim  cen fa m  exoluuntrita non om nes cenfuales
C.ad Vciie. y  Gloffa fequens aUe.yconcor.fignat contranum ,G‘  rem ittit. fubttahuntur á iu r ifd iñ io n e  epo ru m :veru n tñ  in fpicien da font pri
Sdam̂ Phi c « B-ee^'íri'íre.lfic ) .eo .a c ce d en tib u s .&  S.de regu .ad  A po ftolica. tio u ileg ia  eccle fia ru m ,&  fi foerit deprehéfum  in  eis, ® ecclefia  qu» 
lip. loan. &  c.ñ a tu im u y .&  7.®  i-  q u á p ericu lo fu m .& rem in étib u s  añ io n es fofoit cenfum , fp ecialiter b ea ti P etri iuris e x t it it , &  ad indicium
Aadr, fu as,n o n  eft v íterius regreífus a d  e a s .ff.d efd ili.ed ic .l.q u xritu r.# , p ercep t» libertatis an n uatim  cenfus fo lu atu r., e c d e fia  illa  libera

fi ven d ito r.a rg .5 .s .d e  fo -có pe-fi d ilig é t i.v b i p len e d e  h o c  tra ñ a f. eft &  exépta.S i vero  ad  in d iciü  p ercep t»  p ro teñ ion is cenfus per-

V  - = '• • : f  em piarii tsc ü o ipita lari) m ulta p r» ro gaau a libertatis g io rú ,an  fit e ccle fia  exem m a v el nóttju.u u  tnv.«xux r - t ^
funt m un ititverum tn a lia  libertatem  h ab ere  videntur in  lo cis  illis  ® datnr cenfus in  fím ium  libertatis, tu n e eft exem pta eccle fia .
in  q u ibu s foerant h # ita to re s  antequam  ad  tos p era e n iflen t,|  in  autem -daturin  fig n u m  p ro te ñ io n is ,n o n  eft e p m p ta .
ah js  fuis p offeñ ion ibus; &  fi habuerunt eandein v el a liam , h o c  ex fogia in fpicien d a fon t cum  de eorum  tenore d ubitatur.Item  exem

grediantur.
E t f ic a
creden

L  5 l» ] j ,;« e » ¿ » ]D e h o c d iñ u m e fts .c .p ro x r . . ; -fe
K í  Vercefta libertatis.] V b icu n q u e  inueneris 
ie g í i s , ftatim  in te lligas  i llo s  e ffe in  toto  exem ptos á lun 
epifcoporum , v t  h ic  patet ■m a verborü non e ftreced éd u m .Ité  fines p riu ileg ij n em o excedere 

Dcbitot d e b e r se  fie  eft W ®  filies m á d atid iligen ter lu m  ^ G loffafiqVeA duffim ile,quarit G -fo lm t. , - « « f u b f o »
mmom 5 t  e ft;q u ia.in  a n a q u a  era t,q u o m a ,&  m elius.fim i» t  fA dmduid peepta^ teífie» .5 .]L icet P ap a r ec ip ia ta liq o ^  t o ^  .0
f e m . f l e . q uam uis s .d e iu re iu r.qu em ad m o d u m .ib i; quam uis in terdum , iite ñ io n e  n ó  súi npterea lu b tra ñ i á i u r i í d i ñ i o e e p o i « , ^ j ,
lUfat v:u- & a y e lq u a m u i^ id e ft ,c u m ,fe d p r o p r ie n o n  yid etu rfta rep o ffe . p a r t e 2 .& f i - c p e r c ó ^ m a t io n é in f o r m a c 5 i ,n ó p t » iu f o c a ^ _  ad ....

 ̂ ?  i ” ” ® í’ t o n t e a n d o ^  '  ^  - s - « b e o i

fci, foluit “  ahis poffeffionibus; h o c  tñ deprehenditur ex eorú p riu ile-
fem.iTa. g io :v t in ír |  d ic it-&  ira res ad  eos d eu olu ta cen fe í e o d ép riu ü e m o
l o ^  And. cu  aiu s.ff.d  v fu n s ,c ú g d á .# .fi debitores .  . &  ff.d e iu re  fifd .n fra s .

parte i  . &  fie  per cóh rm a tion é in  form a co i, no  obedie»' '..ot- T ,
l o c i .s . í  c o n fir .v t i.c .v k .&  q uafi p totü .ar.s.d e  íoa iou  ^
p ertu a s .A rg .5-s.de c le r i.p e re g r i.c .v lti .C ^ id  ro g o y r i

teñ io?certe  p arum fficut parum  v alet cófilcan o in “
nriiñ aliqua reu erétia plus debetur illis, quam aiu • o  ' pĵ di-
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i8op D e p j -  ' i l c g i j a , 1810
p r*d i.p er tu a s .&  forte  c itiu s  P a p a  m o uetur » c u m  in iu fte  
m u a tu r ,a d  litteras concedendas.
M  A » i.]P riu ileg iu m  n o a  exten ditur ad  perfon as in  e o  n o n  e x p ref

’  6 s .h o c  d ic it.

^  ^ ___ . Nullus debet audoritate fiia f ib i F*fum ere, quod alij
certa ration e in ip e d a ,
3 R om ana e c d e fia  fin» f  Idem -
g u la ri p riu ile g io  eft c5 
ceflu m . '■

fiip a b ia  elati in  
tilin ali fib i a b

.  „   , ---------------- ,  ty ic a r iü lá c e r
d o tem , ip ia m  e c d e fia m  fan gu in is  effufion e fo ed an d o ,  p p  qff ar
c h iep s p ro h ib u it ib i  cd e b ra r i dim na^donec f iie ritre c o n a lia ta :ip  

fi n ih ilo m in u s ib i  d iu i 
tu r ffifM ttc le r iá y o b  officio <¿r beneficio  n a  o ff id a  c d e b r a u e -

tate  aliqu id  fib i pr*fu» 
m e r e . Item  p riu ileg iú  
non  d ebet co n ced i nifi 

 ̂ S i  “ r® ration e in ip e d a .
ite m fp e a a le n o  debet 

onniin §. trahi ad gen erale.
^  oamta ,  GU.feq.aEeg. 7 . cScer. 

o f  A ^ - .  c S t r a n i ,c r  fo lu it .
pnaseon- a  gTemerartum . ] H o c  
0.109. ia- id e o  d ic it, g a  q  F r  pri 

u ile g iu m  cócedun tur.

N o ? »  n u u S  ^  con ceffu m ,  n o n p o . fu fip eb d u n tu r;  ¿  eadem  fu fp en fio n e  runt:Item  qu ofd áp res-

ip r ia l u d o r i -  op ter  id e n tita  ^ ^ pun iun tur r e c c m c d i a t u ^
, g » r f , ^ . h o c d , c O .  « ^ u a k k c e l é r ¡ . , p u f p e n -  «2̂

i  rr exe m p to s a bfolm  non ftim u n t a d  d iu in a o f f i -
p o j f i tn t ,& fr a t r e s  p rÍH Íleg ia to rü ,q u i  d a  exequenda ; Item  
a d  e o sfe  omnino non tr a n sfe r u n t, p r iu i ftuofdam  la ico s , q u i cú  
le gia ti non f u n t .  v x o n b u s fu is in  d o m i-

' ’ A n e  -  : &  infra. ; Tem era- 
i j r i ü  €fr,& indignu,alique li
b i fua aufroritate prsfum ere, 
q uod R om an a ecd efia  alicui, 
certa ratione =infpeda,fingula í- t^Varu 
ribus ' 2® I

bus propriis com m o ra 
X  T. tu r,p ro  eo  »  f ib i foluút

aliq u id  a n n u a tim , ita  
nos tenor edocuit exim ere con tendunt, v t

n ó y ' e b ^ t ^ X Ü  ’s
I» . incip. a u d o rita te  pro pria in  ff Celeftinus_ tertius A b u le n . e p ifc o F -

di- exéplum , v t  h ic , &  16. ?  J »  ora toriis p n u a tis  cam panap u b li-
tóSm loe fl- r -hinc etiá. q u ia  p ri- c£ ten eri non p o f fu n t ,  etia m  p e r  r e li-
oos.confiL u ile g ia  có em  le g e  non  g io fo s . h a c d ic it . &  ten e  m en ti hu n c

S » I  l o S r f S i S !  ‘ »‘¡ ‘“ ■4 .
con ftitutus. in  fit f f .d e  

lib.6. p fti .p r in .L r . C.<f le g i.

5 : volu it beneficiis i n d u l - V  litterarum" qtfod^fratr^ alijs ¿ m le ^ e m lO T *  d e

s r s s n s s  s B S S
m ofynis CoUlgendis ; &  infra, m ereatur a m it ie r e , lu i
f  C u m  in quadam ecdefia ba- perm iffa f ib i abutitur
ptifm ali eis á  prsdeceflbre tuo F r d k r ^ j  m ádat archi»
collata : , quidam  eorü percu- 5?". L u g d u ñ . q uaten us

i . I e a e s . in f i .& 7 .q ! 'i^  p A te u t ib u s  ; litteris certifi- fione foedaíTet,vfquead^recon- d e é S i k s í o m g é d r a

‘ / “m i  i  caridéfiderasjVtrunf T em - ciliationem  diuina ibidé in- fa l fo a u c e f ig n a to s ,in -
^n ?perfol5 t ó S w  P D riis ,H o fp ita lariis,& a liiso - terdixiftiofficia celebrari: fed t e r g e a t ifo s, g e o ^ i -  

& -  c * ter is  d enegari n o ¿  rato n a indom ibu s fuis haben- nihilom inus ipfi 7 in ea diuina S r i S s k m r a S é  
debet. 5-d ift.ad  eius v e  tibusliceat cam panas in e is p o  officia celebrarunt. A lios vero c i a fu a :& m ifT o s ,f i la i  

2 ^ -  ro .& _ 4 .d ift.d e n iq ;.n ó  nere, publiceque p u ifa re : R e- presby teros ab officio fufpéfos d  fu en n t , excó ica tio - 
Ik),verbo, fu n t ? ,q u ia  loquuntur fpondem us autem  confulta- per epifcopos fuos iidem  cum  n is m ucron e percellar, 

^STrUui tie tioni t u * , quód non licet - eis „  íin tla icfa d  diu ina. officia re- cle ric i, ab  o fficio  8c

» " * “■ í m X  t ó i S  h o ca g e rc : q u in tp o tíu s  .p e r  ffituatexequenda.Q uofdápr*.
, ahíj ita; telligitu r: fecus de iure t e ,  per cenlutam  eccleíiaftica, terea,quicum  vxoribus fuisin g io v e la p p eU a tio n e .il-  

fp eciali, in  q u o cafu lo - appellatione rem ota, coercen- dom ibas propriis com m oran- lo s , v ero ,q u i f A  ínter* 
d i funt,vt ita fint fuo iure con- tur,eo quód eis de fuis aliquid d id ü  fuú in  e c d e fia  f  
tenti,quód iuftitiam  non im pe cóferunt annuatim , ita emáci- tii<aa celebrauem n t ffi- 

diant íalioruBi. pare i contendant,vt aliquibus ¿
«In n ocen tius tertius arch iep o  L u g d u n . fecundum  legem  terr* de fibi in eadem  d iuin a o ffid a
r I n t o t a  prouincia  exh o rta tio n is  o f-  ob iedis refpódere m inim e te- ce le b ra n  n on  perm it-
c * — : ...... . .  í <0 • •. ta t,d o n e cfiie r itrec o n -

c i l ia t a : presbyteros ab  
epis fuis fufpén fos, 8c

l í .q .r . in p a r o c m * .  - - -  -  4-------------- r — ............................—  r ----------- per fratres illo s  ad offi»
c  - Singularibus b en e .   ̂ , a a  fua tem erc reftitu»
fif»w.]id e ft,p riu ileo iis,q u *fin g u Ia ria  funt 8c priuata á  le ge  co m - to s,in  eandem  fententiam  leducat. A lios  v e r o , quos propter p r ^
m u m i.j.d ift.p riu ireg ia .B er. .  ^ c  ,  m iflam  caufam  ad rÓdendum aliis  fecundum  legem  t ^ *  a f fe r /
V -yAtentibus. ]  D u *  frint partes, con fultatio  8c refpon fio: Secu n d a non ten eri, com pellat aliis  rndcre, non obftante ap F lla t io n e . N ot.
^-übi, Refpondemus.Ahbas. ,  ̂ ^ p r iu ile g iu m  m eretu ram ittere ,q u ia bim tu rip fo  I te i lh ,  F
. V V V H ofp itala rii.8 c T em pla rij,8c a lü  etiam  haben t oratoria tuntur ad  colügendas eleem o lynas a
in  d om ib u s fu is :q u * fiu it  e ps A bu len . vtru m  lic ea t pracdidis f * lo a n n is ,debent effe de ipfis fratribus cru ce  f ig n a i  vere  &  m m M
n e r e ib ic a m p a n a s ,8 c F b lic e p u lfa r e ? 8 c r e fF n d e tP a p a ,» n o n li  fojaÜ oquinrepeU un turcum  poena h ic íta m r a / r e m  « g m »  r ic a

cet eis h o c a g e re,im m o  c o m p d le n d i fu n t.v t ita iure  fu o  h n t ran» a liqu is  portet 
te n ti ,»  iu ftitiam  non  im p ed ian t a lioru m -N ot-»  in  oratorijs T e m  f i a , »  an im o obligan di h « :  non
plarioram  8c alio ru m ,n o n  l ic e t  h abere cam panam -Item  a r « u .»  n ó  facitm on ach ú .Ite  F u i l e g m  ^
exe m p tifi e xced an t m etas

v c l r d iitu n o  
non valet.

♦ Cap.
eo.ar.rn 3. 
compilar. 
Etdefiatri 
Bus Kofpi- 
lali, iknai 
loannis vi- 
rle citaros

q u u n tu rp rim * con cor 
d a n ti* .

■ Aliis ia: 
ipü ibi in 
caAc.

'Diaitsdi-
uina, deeft 
inantitjBio 
ribus eaí- 
plaribus.

b  s  Certa  nt«r>»e.]Not. 
»  p riu ileg iu m  non  eft 
dan dum  n ifi certa ra- 

¡Tacitad t io n c in fp e d a  f V t 7 - q .
toe quod

:.8c c .c le r ic o s .&  c .fi quis.

a .  SSIESIÜcu iq u e-8 cc .c  
\G lo.feq.arg.ty remittit.
e « pDíiüj per te .]a rg .»  exem pti fi excedant m etas p n u  

tac a u riue F b l i c e  d e liq u er in t,  »  p o & n t  ab  epis co ercen  i  .a „  . 
ta c - F o x i.v b i d e h o c a r g - o F s -  defta tu  regu. cap. recolen tes. _
S»^uia f  aN .» «m F ti'i» » '-3 arg-»  P a o a  fic  in dulget p n u d e g iu ifo v t  n o  1*
Í^Ptaío- d a tfiu e im p ed ia tiu ftitia m a li‘o tu m .ff .n e q u id in lo c p u b li.1 .2 .  #.

fi quis á p r i n c Í F - & 5.d e  vfu  p a l.e x m a ru m .9.q .3-fi qu is  v ero  n o

jtaooa obediat. 1 i .q .  z .p rim u m .Sc ff-de condi-m defo. n am  h o o  8c s . d e
c o n fu etu .cu m o lim .8 cs .d e ec cIe .* d i.a d a u d ie n tia m  1 .

'-'■»»» »®’ -]  IQ prim a F n i m r  ^oeréa. 8c co n íiiltan o :in  fe a in  
•  d a r e Í F fio t ib fV e n s m .S c in p n m a F n Ú M r^ ü a tu o r  exceffus 

m o ru m H ofp italarioru m -A bb a s. .
• ^  . s. Fratres h ofpita lis f a n d ilo a n n is  cu m  F ®  e leO T ofy m s

« A g e n d is  m ittered eb ea n tclerico sa& fratres  d e  o rd ia e iu o  cru ce

Ité priuiíeffio^conuetforú gau d ete  non d e b e o q u i nó funt coacrfi- 
_ «Co/fa».3noDplenoiure,vtmfra patet.

ODehocat
tlcu'. . ’ c 
CA,~i.Ííca.

fi.8c J.eo.v

g  celebrat 
tñ e c d efra

T ^ ¿'lne.pare.] id eft,hberarcde poteftate epiícoporum 4.. 
K  f fA » « c r í.3 ii .q 3 .p r iu Ü c g iu m .
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i 8 i i Dccrr:al:ur-.G:xgori; Lib. V.
i 8 i i

o n t n r t u m ,r r f i l v t .  Iterum  f i l u i t  oh ietí. de t r i -tG le.feq.not.fignat contrariam, e r  f i lm t .  Iterum jo iu it ooiect. ae r n .  m a leficio  o cc id en d o  h o m in em , v el adulterando, ta l-  dei, A .
tu s iuribus.ylti.dtat h u filu i queftionem. teft p unire eps lo c i: q u ia  ii perfona iit exem pta res tam '  ^
a  e  s  i ^ t o s . ]  per h o c  patet,®  lic e t  portet aliqu is h ab itu m  regu -  deU quit, non eft exem p ta: &  ita quafi ration e rei in  a n /
la r L / n o n  o b lig a m r, d u m m ^ o  c o n f le t ,g  non  a r  ..........  £-------c . -----------------------------------  ® dehlarem  non ob lrea m r, d u m m od o con flet, g  non an im o  o b lig a n d i fortitur q uis fo ru m ,&  c s .d e  fo ro  com p eten .cap. v iti, fi v»© 
h o c  faciat, v t  ifti facieb an ttq u ia  in  ta li cafu h ab im s non  fa c it  m o  q m t circarem  e xe m p ta m ,p u u  m a le gerendo fe in  officio fu o , ' d

alienando res ecclRl 
I fufpenfos a b  ep ifco- tUHcáfqlo Papa pmjjl

Mchum,sfoereg.potte ros etiam  , ____  z .
tu itis  .^sldiilud verú qu aten u s fl q u o s cIericos,aut pis fuis , &  rper pr® didos fra- p ¿ ' S ^ b i e t e t S '  
ell,cumconilatgani- j a i c o s  ádifris tratribus pro col- tres a d o ffic ia  fua tem ere refti- eoj.5 pkiudid^,^  
mo vouendihabitüre» lipendis eleem ofyn is cruce fa l tutos.in  ead em  fe n ten tiam  m - —  .. . «t

itP ro feffo ru m . N e c  ----- ^ ^  --------• , • .t ip r  raxrawix.v,. T.x.c v im .» , ia i .  i u i u b , m  CU llCU l. l t li l .C l lU c l . l l l  lU -  n o n cxem n k r U i  '

obfet27-dift-quodin» fo  lign atos • inueneris, h i s , a  fpen fio n isreducas G f  lllo s y e - punit eps e o s / ¿ ¿ “J
í ¿ o é ¿ l i . & 's . ' 'd e  r eg u  q u ib u s ipfo s m iflbs efle confti- ro,qu os ad  refp on d ed u m  aliis non ta n g it,&  hoc pro-

' — “J '  la .v id u a .2 0 .q .i .q u e m  terit,per to tá  prouin ciam  tua t  fe cu n du  le g e m  terr®, pro pr®- r
p ro gen ito res, quiailla exh ortationis'óofficium  inter- m iíT acau fa  afferunt n o n  tene- / “9̂

m am X’ Afi am dicas:m iflbs,íi la lci fuetint, CX- ri,n olu m u s excufari J,quin eos fL in u en itu rd ifef
c o m u n ica tio n is m u cro n e  per- a d  refp o n d en d ü ,fu b lato  appel uemr.s.eod. porro, in- 

¿  ¿i^ .ííí^ fo íu iq u iílió d e e o q u i celiasrfi clerici,ab o fficio  bene- latio n is im p e d im eto ,c6 p e lIas. nocentius Papa ftamit,
'  fim ulado fe  m o nacha, fic io q u e  sfuipedasm ullopror-^®  ffid e m  A b b a ti &  co n u en m i fa n f l i  9  OR® P«.lubfint or-

corrupit m o n fe e m . ga pyj priuilegij ¿ beneficio, vel ap P etri E u gu b in . liuí!óní^'Jh?/

ir m o n ^ X fm , ahas peilatio n isrem ed io  p r® u al^ - f  t io n e reLdequépípS
tñ p un iédus eft e x ilio , te. f  EoS v ero  q uos in  pr® dida o a n  p o j f m t  per  te ñ e s ,q m  u iu d p e r le -  q u * íl io  m o uetur,&  co
etiam  fi io co fe  fch em a e ccIe fia ,  le g e  tib i dioecefana g e r u n t,fid e p o n m t de ten o re, ’

m a ca*  
itíCQftifc, 
no oft¿

tWttc.

te  m o n a c h *  vfu s e ft.in  f u b ie d a , poíft interdifrum  tutt erat f in e  v iiio .h o c  d ic i t .E t  non e ñ  a l i-  

d iu in a  cele b rate fco g n o u e ris, i i « /» , iw c/cr«. '

“  í f a ¿ £ Í L £ S : i i i  eadem pcenafnfp'enlonis.in-
hocM eft,praedicationis. uoluen s, in  ea, d o n ec  reconci- 3©

t íc u o p rz   ̂ . .n ,  .eilri. f ío  f-i •fn-t-:»- /-cfifi/.,., . ,,5 «  rv-i-rr, ,V. ITI g f lp m n ^

C  A  P . X I I .

tet Panor- c fO e  offmo beneficio. H ita  fuerÍt,officia n on  pcrm ít- 
mitanum que. 3 P u n iu n tu r en im  tas celebrari d iu in a : presbyte-
&  alios fue, tam q u am  falfarii. ^

diaL/um  ‘ s-de crim .fa l.c . i .  la ic i _
in c. quod en im  exco m m u n ican tu r.eo .tit .ad  fa lfa n oru m .
interroga- gG lo.fiq . atteg. quod ordinarii puniant exemptos delinquentes.Secundo 
fth sy.dift. aUeg.contrarium.Tertioponit opi.Vinc.et Tan.cuifignat contrarium, cr  
Id d e S p ^  film t.Q toarto ponit aliam opi.Quint» opi.Uan. dift. y lti. f i lu it  per tus 
la c  titu. de nouum .

ram  eis poffunt conue- 
niri, fed d eliflum  com . 
m iffu m fitin  Ioco exe- 
p to  fiue contraflus ini
tu s, au tresiitig io ia  lit 
in  lo c o  exempto,mnc 
non p oflunt conueniri

d f  in  quadam  conftim- 
tion e Innocen. quarti,

eod.tit. volentes[Iib.6-3 
e fPutB<t/»i/>e»jidw.t.3fciIicetofficii& beneficij,& poteilhoc re
ferri ad faflum , cum de iure lint fufpenfi, violando temere interdi

complai 
Vide Bil. 
dum in ii

f lu m ,p ro u t  notatur S.de exceffibus prasla- c-vlti-in m agna not.fed 
fi fcienter celebraren t poft in te rd iflu m  iu ris,d eb en t fufpendi, &

Baiima.
detefaSic
culatotoe
It6am.5.i.

fcm m ona ¿  ^rrim legü beneficio.'] f ic e r g o v f  g  ordinarius p o íf itp u n ir e e x é -4©tunc p ro pried ffu fp en d i.B er. 
gtofli c o ! P to frcu m  p u b lice  delin qu u n t;qu ia h ic  priuan tur officio  &  benefi f  TR ed » cu i.]ideft,o lten d asillo s  ab

>7.adctdo

glofli cor- p to sv c u m p u D iic c a e im q u u n c iq u ia n ic p riu a n c u ro in c io c c  oenen 
tupte legi- cio  nu n tii i f to ru m ,& ip fis in te rd f o ffic iu m  exh ortation is a b o rd i-  
tur m w l-  n a r io .&  S.de h *re .a d  abolendam -in fin .Sed ib i d f  tam quam  á fe- 
»'eft i r k  9̂ A p o fto lica  d e le g a tu s . vn d e  n on  v f  g  iure fu o  &  ration e d d i-  
nofcriptis f lifo r t itu r q u is fo ru m .6 .q .3 .p I a c u it .& s .e o .c u m  &  p latare-in  fi. 
eodicibus. & s .c .p ro x .r a t io n e d e li f li  p e rd itu rp riu ile g iu m , v t h ic d f ,  & i i .

q. j.p r iu ile g iu m  -Item reatus om n em  h on orem  exclu d it-C .v b i fe 
n a .v e l c ia r iffim i.l. i . &  qua in  p ro u in cia  q u isd eliqu erit, il l ic  iuri

eis non fiiiffe abfolutos, hoc viucdee-
eftjficu t de ¿ f l o  ffierunt a b fo lu ti,ita  de fa f lo  reducas illos in ean 
dem  fenten tiam .
g  tN olum us excufari.] fic s-c o d -cu m  &  plantare, f  - p en u lti.& s. 
eod .cap .p en u lti.
^ V m  olim.] P r iu ile g iu m  deperditu , d o flo  de perditione &  eius 
V ^ ite n c r e  per teftes, in n o u atu r.h o c dicit. V el aliter, &  fic: Priuile 
g iu m  perditum  d e c u iu s  v er ita te ,&  ten o re ,&  perditione conftat

HadúMl

fu b ia ce a t,o m n i p riu ileg io  ce ffan te .C . v b i de crim i. a g i oporteat. ,©per te fte s ,p o td l in n o u a ri.h o c  d ic ir ,&  eft cafus nota-In prima par 
A u th e n . qua in  p ro u im n ec en im  prattextu p riu ilc g ii flag itio ru cre te ponitur proceffus n arratic:In  fecunda definitio:ib i,N «i-A bb.
fc it  a u flo r ita s .C .d e  p riu ile .fcho Ia.l. i . l i b - 1 1 .&  r em iifio  p eccato. C  a s v  s. A b b a s  m onafterii E u g u b iffo lim  priuilegiü  L u cij pi*«

J , . ! . . . . .  j : : J  irn- fentauít (fominoPap*, petcusilludinnouar), cpifcopus EuguBi-
nus con tradixit,afferen s h o c  in  eiu s p r* iu d iciu m  redundare, pro-

mminieo.
titf.tla
AnJ.

ru m  n o n d a tlic e n tia m d e Iin q u e n d i.i .q .7 .e x ig u n t.d e  poen-diflin. 
j. fa n e -E td ic it  im p era to r: non  perm ittas delinquentes aliquibus
priu ile g iis  v ti .in  A uth-de m an.prin. §. q u o d  fi d elinquentes, coli. 
3 . S e d ? v f , g  non poifin t i l lo s p u n ir e .i6 .q .i- fr a te rn o lle r .& s .d e  
fu p plen d a neglig-prad a -licu t nohis.Sc J.eo.cS  capella, fi en im  ta
le s  poffen tp u n iri v t  a lij,in u tile  e flet eorum  p riu ile g iu m . Ité p ro- 
c o n fu l n o n  poteft fc  in trom ittere  d e  caufis fifc a lib u s ,  g  eft m aior

rravil- t f  j . .  ~ÍE   r c  f .  -x ;i-  -A

pter q uod p riu ileg iu m  non extitit in nouatum :tem pore proceden
te abb as iterum  con ftitutus cora m  P a p a  procuratoribus epifcopi 
pr*fen tib u s allegans fe  p r* d if lu m  priu ileg iu m  L u c ij P a p *  arai* 
i i f f e , petiit vt  dns P a p a  faceret repeti teftes fuper am ifiione ip  ̂
fius p riu ileg ij &  te n o re : do.m iaus P apa com m ifit h o c  Cardinali

o m n ib u s p oft p rincipé, ff.de  o ffi.p rocon f.fi in aliquá,$. i.a lia s  eft g^xij. A p o fto lo ru m ,q u i fideliter red egit in  fcriptis depofiticsi^ x.te-
le x .&  in cip it, n ec q u icqu a m . V i h c .d i x it g o r d in ¿ iu s  n on  poteft °"fti 'u m !u ra to ru m ! eis p u b lic a tis , procuratoresepifcopi

■ fias,qñ totam  terram  fu b iic it  g e n e ra liin -  in d u cia sa d rep ro ba n d oste ftesab b atis: P a p aiU ase isco n c effitto "in terdicere eorum  <  o —   ^-------  . u;ra,r«3ltera
t e r d if lo . Sed ?  h o c  eft s. d e  con fue. cu m  in ter vo s. &  J. de v er-  apud fedem  A p o fto lica m  probarent q u *  v e lle n t , v  p 
b o .f ig n i.c u m  in  partibus. Sed  v etiu s  d ic a s ,g  fic et nó p o flit  in ter- fu os teftes pro d u xera t: p o ft  h * c  dom in us P ^ a  ©uorundá
d ic ere  illo ru m  e c d e fia s ,ipfi tñ d e  iu re  c ó i tenentur feruare inter- fcens,tam  per depolition es teftium , quam  coeno-
d if lu m  g en era le ,v t d ic u n t iu ra  d u o  p ro xim a, alias poffet illo s  p u -  C a rd in aliu m  ten orem  d if l i  p riu ileg ij ta lem tu flle  > 9 
n ire .s .c .p ro x i.cu m  p u b lice  d elin q u u n t.Item  p ro leu ibu s &  m in i- b iu m  illu d  n u llo  m ediante ad  R om anam  ecdeU am  p ^
m is  caufis n on  poffunt ep  i  fe  in trom ittere, n e c  excó ica re  e o s ,  v e l qu bd  n o n  lic ere t a lic u i ep ifco p o  có tram o n aü erm m ^ ^ ^ » ^ ^ ^ ^

.. NoneR fi aliqu is  illo ru m  eflet in fam atus,n on  
'  ■ N a m  Pap -. - 1 1 - . -  -

l ed i n al i
Papa 
aliis  cu m  p ubi

et in iam atu ^ n o n  p oteft có p elli v t  fe  purget, capeUas exco m m un ication es proferre, cum  foliR om a n o 1 ont» 
a  eis c q n c e f l i t ,n i f ig  eos filios fuos fecit  x ,  fit fu b ie flu m .& q u b d  n u lla i n e o  d io ecefani 5 P f  ¡„5
ic e  d elin q u u n t,n on  ab ftu lit  eis lu n fd iflio n é , beatur: &  p neterea A b b a s  tem pore C e le ftin i ad

qnia N a m  P a p a  n ih il aliud

^,x=uxc.ciu , v  . - . v  7 d flin qiiu n t,n o n  ab ftu lit  e i,  oeatur: c x p m e r e a  A D oasiciu jira it r - -
pti. fed pii- alias n ih fl aliu d  e f f e  nifi d are m ateriam  delinquendi-E t g  p oflint acceden s, ipfe in fp e flis  p riu ileg iis  ipfius A bbatis jp i“ ® ü

li; &  M® idem  c o m m u n ic a m s d ic e ra u ra b  epifcop o Eugubino)tam quam
pti, ted pn- “XJ.0 51111111 aiiuu >.iiti m u  uuic iiiuLcndm aeiin
odegútí.7. pu n iri q ñ p u b lic e d e lin q u u n t,h ic p a te t ,&  s .c.p ro xi. _̂____

T a n . A lij  d ic u n t ,g  n u llo  m o d o poteft e o sp u n ir e ,&  P a p a fi-  
Sede verK b ih q c r e fe r u a u it,& h o c v o I u n tfic p r o b a r e :P a p a  b e n e f c i t ,g T e m  
fiĝ vemét. pferi& H o fp ita Ia rii,&  alii exem p ti fem per funt in  alien a p aro .

fc it  9  d e lin q u u n t,&  d ic it  g  non  puniantur, v t  per iura pa 
t a  m  ? r iu m  a lle g a ta :&  qu ia f i a liq u i dicütur curiales,pun iuntur___ ^_______________________ vuxiíiiWjt'uaiRumui

Hic & e  'fo i itn*eninntur,nifi f in t in  arm ata m ilitia :q u ia  tu n c con u en iu n . 
i  jüvi-ci.' tu rfu b m a g iftro m iiitu m ,n ifi h abea n t p n u ile g iu m  im p eriale. C .  
6c Got. hic, v b i  q u is  d e  cu riáli v e l coh ortali, a lia v e  con d i. conuen-L x. &  illu .

ftres n o n  p utiiuntur.n ifi fu b  iu d ic ib u s a p r in a p e  fp ecialiter depu 
ratis-.Q vb i fen a.vel c la rifS m i.L x .c ir c a m e d iu m .lo a n .d iftin x it  j 

h ia .  And. ita , fi p riaileg ia tu s  d e liq u it c irca  rem  no n  exem pta, v t  in  ? f l u v e l

  ̂  ̂  __

gatum  a d m ifit ad  o fcu lu m  p acis,q u o d  n on  feciü et  nifi eflet c k -  
pn is:iftis  o m n ib u s con fideratis d om in u s P ap a decreuit priuil^  
g tu m  illu d  L u c ij P a p * , quod fin e reprehenfione b u ll*,ch ari*,vd  
•j it ta *  apparebat, q u an d o  fu it  e i o ílenfum ,i!¡iusfiiiffeteno ris cu* 
IUS d ia tu r  effe per d ep o fitio n este lliu m , &  Ca rdinalium  aflem<^ 

f^™ a in n ou atio  p riu ile g ij fien  non  d e b e t, fi
leqaatur, h ce t p er illa m  in nouatio nem  n ihil n o u i iur«

Ité  am iíE o p riu iie g ii poteft p robari ©ffetatP®
in iu d id is  feruanda e ft,v tv tra q ; pars in 
bationes. Ite p oft p u b lic a t a  a t t e l la u o n e s t d t ó j ^ ^  ^com ® “
rep robation em  te ftiu m  in d u flo ru m .Ite m  fiP i*fa tu s

1
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o jc a u m  re d p it  ad  ofcu Iu iU j p e rh o c p r» fu m itu r  qu bd  n on eft 
e xcó ica tu s. Item  íh ía á n o a  fu o iu d ic e  l a a  non tenet. Item  in ftru  
m en tu m  tribus {» » d p u e  reprehenditur, in  bulla, charta, &  littera, 
a  f  Lucti.] quod p oltea fu it  am iffu m ,v tin fra  fcquitur- 
b Í  Ideo en im  il i i  apud fed em  A p o fto lica  teftes fuos p ro 
ducere debét, quia pars

r i t e a  fuos m á  ib i  p ro -  A bb as p riu il^ iu m  Ludj» Pa- 
S S i r ^ J la l t e r ^ ” paEnobispr^fentam poftulaue
(  GU.feq. Ici. per qua- im iouari, proptci contradi- jj^gaouiffet ad R om an am  eccle de v m o ^ f i t a n s ,

ponemG'foitutonem. ^ o n e m  E u gu b M  epifcopi af- üam  fpecialiter pertinere) D e-

m entuoK  iffins,_ qm perdii’ t .a r g u .p r ^ c .l .p r o x im .f ic & a m if f io
Io. &S. ' Dehocat 

anonevf, "■‘'
 ̂ jibasamif- 

fine aliqua felfiate, & fine Pap* ded-
v it io fu fp id o n is ,p e r le  M4-

(quodprzfum itur non fed fl#  gitimos teñes gducre- 
n iü  m onafterium  veftrum  co- “  rifentcognoicere Ht- aioa.

- teras de vitio falfitatis.

C f  f v « tr * « .] i i l is  non  ferentis h oc in fuum  pneiudi- cernimus p riu il^ iu m  illud L u  h u iu s d ecre Ber

red u n d are, n o n  fu it effe- d i  P a p $ , q u o d  fine reprehen- ”  Xpartc] P r im o p o  

rin7  < ftu im ad p a tu m :& in fi:a .«  T e  fio n e 'b n l]^ , ch a rte  vel litte r s  -  n im r appellan tium

♦aliis, pri.

♦ Snb hoc 
infra, pau 
cnlahzccó 
tinenair.yi 
deiica : 
Ĉ tenun

■Pntter Pa 
Bocmitanú 
8: alios hic 
ride Alai 
dnimcon- 
6Ujs.in- 
óp.n<oa-

uwtiores
«ioaocesin

'laidetif-

poffunt procedere, arg. 
h u iu s decre.Ber-
”  X p a r te .]  f t im i

r in t :  q u ia in d u S i non  ,.naitíE  v e iu r r e r íE  -  nitur ap p ella te
£ u eru n tin te ftes ,fed g S  i g i t u t & p r o f a t i e p i f c o p i p t o c u  a p p a r e b a t ,  q u a n d o f u i t n o b i s
ipfi viderat priuilegij ratoribus in  noftra pr^lentia o ftenfum , iUius fuiffe tenoris, ne»

aediteis Papa amquá conftitutis,B. i baíiüc^ duode- cmus per depofitiones teftiü, JaT sS In d aT b tSt 
ftatnbus fuis& hone- d m  A p oftolorum  presbytero &  afleroones fratrum noftro- ipfius imiouatio,
itis vinstied non proba C ardinali dedimus in manda- ^orurn n ofd tu r extitiffe. &  pr»ftario. Abbas.

t i s ,  vt fuper am iffione, ac teno- ^ - . E p s M e ld e n

< liu « ,S £ 7 „d u £ : rc p riu il^ io ru ! te ft«  K cipe-
l e q q u o s  d u c e r e s  p r q d u r c d o s :  • &  i S S i

Temtmt . q u i  f i d e l i t e r  r e d e g i t  m  f c n p t i s  % Inmmuo pnudegwrum nouum ius e c d e fi»  ad  quofda de
d i  D .< r « y iw j&  id eo  d e p o f i t i o n e s  d e c e m  t e f t i u m i u  non tribuit, fed amiauum corfferuat. lega to s, in  q u ib u s n u i-  

f p t T o S » £ « £  r a t o r u m  q u o r u m  d c p o f i t i o n i -  hoc dicit ad tkul«„.
i U o , r a  s u o  verb a  p le -  bu s p u b licatis,d id :i prOCUtatO- r  A P  V .  - U ilegiis m o n d e n ) ,  q

n » r a “ 5 t e n t e o ? t l  r e s a d p r o d u c e n d o s  t e f t e s . p e t j o  ^  ^  S m m d l f i S  d a ” &
nebantur in  p rm iieg io  quos indudos á parte aduerfa - C X  T parte A b b atlife  ac foro p opulum  lo tre fo d e d a -  ̂ c»?., .
illo ,v ts .p a te t.  & a r g u .  repelierént / ín d u d a s-poftula- _  . rum lotreñ. ecclefisE extitit rant ad  R om anam  e c -  «J-tit- inj.
s f i 7 iiS a t'co m ra .  tu n t: quas fub CO teuote illis intim atum ,quódM eIdeñ. epi- c ld iá  nuUo m edio  p a -  

tium^G-re^ttit. duximus conccdcdas, vtap u d  fcopus com m iffionis occafio- 
e f  np» ligatum.] cu m  fedem  A poftoiicam  probaret; ne cuiufdam  [per litteras t  ] ad J ,s ,  coTam q u ib I F p a l
non  effet iu d ex fuus. q u x  vellent, vbi onus* proba- iudices delegatos ob ten te, (in  b a te p s  ob ed ien tia  ab
s .d eco n fu e . ad noftra. j-fonig pars altera fu b iiffe t:&  qua nulla m entio 5 habebatur abbatiffa &  m o n ia li-

fír to 'ftA o toT.miu infra, t ! N os vero tam  per de- de ipfarum  priuilegiis, q u x  il- a clero  & popu» abus.sc m
p o a tio n es.e ftiu m ,q u á ¿a fler-^ » la s¿  ea ru m Y cd cS a sia e ru m  - ¿ 1 .

&  fie  fententia án ó fu o tiones quorundam  fratrum  ‘  6 ¿  populum  lotren. ad A pofto- b a t : Sed cu m  iudices
iu d ice  lata, feruari non  noftrorum liquidocognofceu- licam  fedem  nullo m ediante abbatifla m  &  m o n ia -

-Z 1 I • • * • 1 _ _ * ! /'_F/TT_  ̂fV ̂ _ J _ _1______   . • _ 1 I 1 ̂ . 1
d e b e t.s .d e iu d i-.a tric le  tes,talem  d id i priuilegij fuiffe fpedare declarant,quorum  ip- les vald e grau aren t, ad  
n c i.a r g .p .jfo te e m e n t. tenotem rquod videlicet coeno fe non erat ignarus"-j  eas ince- fedem  A po fto b ca m  ap
exco m m u 
res. §. i . &  c .v lti. & c .

3ellarunt:iudices n ih i- ------. . . .  bium  veftrum nullo m cdiante p itgtaniter m oleftate,obedlc-
fi aliquido. vbi de hoc. ad R om anam  ecdefiam  peru- nam  ab ipfis, ac  a clero &  po- „cóicañonis, &  in d e
S Gio.feq.net. quod yoles ncrct: 8¿ quod n ou liceret ah- pulo lotren.fiibiedionem  om - rú & populum lotreñ.
prohare^GT c. fo lu it con. ep ifcop o , cidcm  m onaftc- 5° nim odam  req uiredo : &  infra, interdiñi fentétias p̂- 
trariumdel.fidepojfefsio ¿ q  §¿; gfos CCClefilS CXCOmmU- !  VctUm  CUm ludlcCS ipfaS Val- tulerunt,pofth»cnun»
7e J t p u  in7 rL ¡ ;  nicationcm  iudicete, Vt frattcs -  -
mediopofiprincip. quarit Í11ÍC D om ino feruientes ab o m
de legato anpofsit,G ' c. nium  potcftatc lib c t i , R om a-
foluit. qu tr it  de legato jjg , ecclcfix libcrtatls gtatia po
quomodo probetur perdi-  ^jj^ntur: 6 ¿  q uod nulla in  eis

mérÍGdioece?ani-'eplfcopiha-

degrauarenqad appellarionis 
beneficium  conuolarunt:& in- retulerút,oftcndétesci
fra.* Sed iudices appellationi dé p riu ile g iú lib e r a tis j 
non deferentes, nec fragilitati &  petentes d lud priui» 

fexuscompatientes earum , in ¿ f =
qdeiezato luctiv.  —  A b b a tiffa m  e x co m m u n ica tio - ú o L n T p n e d iñ a im n ú Z

f  <Sine reprehenfione ] bebatutffilud etiam  attendeu- (ionis, 6¿in cleru &cin populu lo- ¿ o s  p r» d iflo s  d iu tiu s
h o c e ft  notatu d i g n u j  tes,quod cum  tu fili A bbas té- treñ. interdidi fentenuas protu dran u it:tan dem  cú pro

® fi aliquis v u lt  pro ba pore Celeftini T pdecef.nri ad Ierunt. Sane cum  nuti) lotren.
r̂ e am iffion em  in ftru - fpfiuspfentiSacceffiffes,ipfein- e c c le fix p r x d id a & a lia m n o -  ^ S ?  í r ? . S S  
m en tu o p o n et ® p lu -  ̂ gcclefix tu x  priuilegiis; ftra prxientia retuliffent, priui 
?orem” h t e l m T O t r &  te(licet excóicatus abEugubiñ. legm m  nobis Apoftohcu ofte- in n o u a u k , i a  rii, 
? r » ? e r e a ^ S ? £  epo dicereris ;  tam qua non li- derunt,per quod ecdefiam  Io- g, f ^ a lé in n o u a d o n é

qu o v itio .q u o  poffet ar Tatum ‘ admifit ad ofculum , t r e ñ .  conftabat ad R om an amqu o v itio .q u o  poffet ar gatum

‘ l>ehoc

¿ “ ranni

gui iklfiatis, vth ic pa-

nem  inftrum enti fu »  lega n o m s i  ?Dico ® non, s . t e  o f f ic - d d ^ a . m n e  l^ u U c g iu m  Pap» non tenet, v t  hic patet,
cum  in m re ,a rg.C .d em an .p rin .l.vm c a-q u ia  non eft aliquis ite fu a f.I te m  „  appellationem  nc
p erior,co ra qu o fieret probatioralias m  fi honeftus &  notus e ^  &  m  ¡f t «  fentcnrias m illas-Item di
poteft &  d ebet e i aed L a rg .9 7-d ift.n o b 1l1ffim u s.Item  qnq; fuffi- h ga u vn d e  P a p  i ^
d t probare anm m  amiffionem inftrumenn.licet aha rano no £ -  ferenna cft mter cxcoicanon _

priuilegia iuoruE

non 
nullas-Itemdif- 

quiaexcoicadoin 
Iiempen 

innouatio pnui-
cit probare anm m  amiffionem mitmmenn.ucci £ -  fejerdiñum in commumatcm. I
betur.Cdc proba.fi de po£M one.fed a i ^ ^  dOTcraufa p o ^ P #  innouatio priuilegii. Item innouati
fim inftmmenmm fiiramsialias non fufhat probare f o ^ m if f i^  confeniatantiquum.
nera,Tt hic patet,& C d e  teftLteftiuimm fi. ]Vn v f ® Utter* nó valebit. s.de refc.cú ordine,
fim exhibimm in iu d id o ,&  ei fides eft im p o S a: f i ^ e a p t e -  e  ,Aurus.] Vmle non videbamur valere Imcr», cú ex

sdhuc Doccil 3ducri2niis inftninicnoii^i rcp _ , .  ̂  ■ i - _ _ _ C rita s  fit fupprefla:& talis, qua cxprefla Lucras nó

Si qu»ras q u a n t a  p robatur p a d it io in ftr u m e n u :D ic  ® pcr lu ra -

cera  faem ia vcrios fit lbpprcfli:& ndis, qua cxprefla 1
h a b u iffa .s .d e r e lb n p .iu p c r ln te n s .V m . ^
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1 óéTtiner, TEt it2 fcn tc n tí*  n o a  tea u eru w , tum  q u ia  celfiÓ isin  aliqu o t L n eís rrfuras h ab eb at fu fpeaas, &  .
Doft a S a ü o n e m  tu m  q u ia  fpecialiter fedi A p o fto lic *  fu b ie d *  nes fm gulis m am bus fubfcribentiú  adnotatas.-aim dfaipí^P^® -ter fedi A po ftolica: íubieCtae nes n n gu iis m am bus lu b lcrib en tiu  adnotatas.-aim dfcriDr- 

I d ile d u s.v n d e  P a p a o m itu t  .exhibitam  fu it, nullam  rafurá habebat, &  eadem  maau f

cap-Fox^^^^ e^deílam  fpecialiter pertine- aduerfus Priorern
C ff S í i

ícaa,ABd, Not- er£o, qj per inno-
r j i  Nos* autem eoídem nun- &c canonicos monafterij San- UbS
tioé propter appellarioné pr*- ¿ te  C ruas habebas, pro qui- ?  antotem.

y a u o n é u ib T liu r is  *«> ¿iatiusdetinétes; q u ia ‘ “busad audientiam nóftrá fue- P offefíiL

riZ iT d la . tandénullusapparuitidoneus ratap pellatum sm o ram fece- fan tib u ?ef¿?£^  
s '& i t  d e c o n -  refponfalis, qui partem defen- xislongiorem ; quia pro parte f«, l ib e r ta r é i ih m S Í

qu irim r, i 
referuatur-:

.dcfrnáe. |r*v*tSetffiut.drieáa, fá rc tt  a d u e rfa m ,p riu ile g iu m  alte rañ u llu sco rn p a ru itre fp ó - ‘ ‘ 3̂ míoconcdfamX
^  &  J.eo. ga intentionis, A p o ft o lic *  fedis e c c le íi*  lo - falis,eifdem  certum  term in u m  ^apa amfirmaiut, epo

Vb. «/«>.] Habet ti-eñ.conceírum duxim us in n o d u x im u s p r * fig é d u m -,in  q u o  nnn?4„. o l

^ “a í n a / í f e s a ;  pandum ^ ú ta ta m e n , Vt per in- v e n ir e n /v e l m i t t e r e t  fuper derogarárfeníSíj^rio
Leuda F « i ‘ áiffinirio n o u a tio n em  ip ílu s, eidem  ec- priuiiegus o m m b u s &  liberta- rum mdieú, cü ipfi de
nem:ibi,i»¿‘«'- Tertia c le fi*  n q n  plus iuris accrefcat, 2o tib u s,q u * á R o m a n is Pon tifici hac non cognouerintli
petitionem monafterij q u á m  P priuilegia pr*deceíTo- b u s,vel ab M . q u o n d a m  C o lu - «ertate : pronuntiauh
5 ru m  noftroru m  ob tin u it; cu m  brieñ. ep ifcop o fe habere dice- S

¿ n t i a S ? i r & p f o  p e r h o c  n o n  n o u u m e i conce- b a n t;  &  fuper a liis / [u *ftio n i- nis,quodeñ|rkmlt
mo interlocutoria: ibi, d ere,fed  antiquum '- lu sco n ier b u s a d u e / u s e o s , a C o iu b r ie n - bertati,non derogando

í  Vide i.ex N«í5¿t»r.Secundodif- u a r e v e lim u s t . e c d e fia  in te n ta tis , diffinitiua iutiicfousdelegatis, g,
bis. CÚ finitiuam: ibi, D tp » - ^  Colubrien-t epifcoF- fententiam ^ recepturi: &  infra. P"«ifegia libera,

tn te i.A o o . f  TrrlpG.a-urunt dunl'ir'r*ir',uUp<¡?ñPiF I n t e r i m  a n f p t n  v i- r in n ,- r » ir i- ;  Bpnruerunt prsfen6 T " r f K , c „ i u -  Intenm autem vtrique parti
L . ; .r e  t t i o m s j i c e t  fucciw ib at e x v tio .p o te ft  . . l l C t F C t C O F Z m á Ú & í h í f l l m  tuis «rn lis  fenf«mi:toer "vúü brieñ. m o áitquaeftion é ^ c etfu ccu m k a t e x  vn o ,p o rejt n c c i y  coram  aiiectis üíns tuis ticulis fententiam pro

- • - -  .-w n . . . . : . . . . . c - :   ̂ de Alcobacia, &  de Setra^ ab- C o iu b rieñ . e c d e f i a ,
UílCU-iUUUiv»^u«n.iv»iiw « , G - . ;t. J
5 monafterium fanék nihilominus exalto fe ium re,&obti

' Alias,Co fuper íubieSio- nere-,nec tenetur exemptus promittere batib u s,& F .m o n ach O fc Alco- mulgatam cófirmauit.
ne ipfius monafterii, & obedicntiam diacefano: vigore temen baci*,quib US* ca ufa prius fue- ^

;Slví5 irruíí”ofb2 tejí ratdekgata.proponereacpto
Í.VSS: S S to o K j  moni cefm iccclcfm iconlirm em hainm  bate.fiqmdaliudproponendu úonem.&incau&c«.il.
nia:.c.iC ifterium ad iudices de- exempto;& fi exemptus de faño tnlo duceret'’ ,ac probandum* ; & cumbit,in expenfis pu-

legatos, coram quibus co non exempto conftr uit ecclefimpe- infra, • Iudices autem fuffiden nitur-Item ¿>batio ex»
petiitcpsfubieílionem dit¡uriepifcopi. ter adum efle de caufa creden pen&rum iuramen
monafterij, & duo nu- ^ . C A T. '  111 '  4® tes, monafteriü íanft* Crucis tum  fie n  debet. Ité con

lia  M a ra b a tin F u m  fib i 

’ tiffni'cfr-’  re ft im i,q u *  d ú o  m ilia  1
V m  . olim propter qu*

C Ó Íu b rié ñ .ep sq u ifu e- .........................
rat canonicus regularis ip fiu s,dederat ip fi m o n a fte n o : petiitetiá 
quafdam  ecd e fia s  cum  fru d ib u s  m edio  t e m F r e  perceptis, quas 
m onafteriü a u d o rita te  propria fu n d a u erat,pr*ter afienfum  C o lu  
b r ie fi.e p i,&  expenfas fa d a s  &  faciendas in  lite  in terim  in terpar- 
tes fuper p r*d id is:ta n d em  ex parte m onafterij extitit appellatum: 
propter q uod C o lu b rie fi.ad  fedem  A p o fto lica m  accedens mo

t í  feffu sfeu con feífio  i
inocpefis- .quas pctqaadtié- S í £

Item  eps regulan s do* ^“*3 s«

nare b o n a  e c c le fi*  non p o teft,n ec ed am  fe c u ia r is . Ité nullus po- 
teft x d ific a re  e c d e fia s  lin e  confenfu cp i, in  cuius ten itorio  * d if i - « a^jíh; 
fiean tur:vnde eps illas poteft reuocare.Item  d elid u m  perfon*in profouo- 
dam nü e c d e fi* red ú d a re  n o n d eb et. Ité cü  e cd efia  k f a  eft in iu- “ “ J 'p  
d ic io ,reftitu itu r in  h is ,q u *  om ifit.Item  inftrum entü d ebet effe fi*
ne aliqu a rafura fu fp e d i. Item libertas poteft p r*fcrib i ?  epm no*

rana fecit  ib id em  lo n gio rem jS ed  q u ia pro p a n e  altera nullus com   ̂m ine aiterius a llegata .ltem  lic et  fententia iu d icis reuocetm  ex no 
parn it rñfalis, fratribus ipfius m o nafterii, mandauit certum  term i- ua caufa, iudex qui eam  tulit,propterea non notatur- Item  fenten-
n u m  p r*figen d ú ,in  q u o ven iren t ad p r*fen tiáfu a.m  v e l mitterét, ‘ "  '
d iffin itiuam  fentétiam  recepturi fuper p riu ileg ijs  &  libertatibus, 
q u *  á R om ana e c d e f ia ,&  a b  M .q u on d am  C o lu b rieñ . ep o  fe ha
b ere  d iceban t, &  fuper a liis  q u *ftio n ib u s in te n ta tis?  eos ab ec-  — _____________
c le fia  C o lu b rieñ . Interim  autem  liceret v triqu ep arñ  corá abbate fa a d  plen um  p er iu d ices,a  quibus fu it appellatum , a lia sh zcn o n
d e  A ic o b a c ia ,&  eius c o n iu d icib u s(qu ib u s caufa prius fuerat de- h ab eren tlocu m .
lega ta )pro p o n erea c pro bare q u icqu id  v d le n t ,& f i  d e partiü pro- 9  G lo.feq.redutur per quapcnem veUhieñionen. - A C r n  O ^
cederet voluntate,diffinitiuá fententiam  p ro m ulgaren t;Iudices au g  r  E t F.monacho. ]  N ot. g> caufa delegaturs m o n acho, s. de loro ^
d it is h in c  S cin d e  q u icqu id  partes proponere voluerunt, credentes com pet-con queftus. quod eft verü  expreflo n om in e monacliatus, ■

fu ffiden ter  a d u m  efle  d e  ca u fa, condem narunt m onafteriü in  ex* °  qu o ta d to  non valeren t,qu ia p er furreptionem  effent
p en fis,quas eps o cc a fio n e  ipfius n ego tii taxatione F * m if fa  iura- niam  m o n achi á ftrepitu caufarum  rem oti effe deben s- /
u it  fe feciffe ,m firm ando l ib erta tem ,quá d id u s  M .eó s C olu b rieñ , c-vn ico .vn d e  op ortet o? in  litteris fiat m en tio  de monachatu.s. ^

tia p ro  p a rte ten et.&  pro parte non tenet, 
d '  Appellatum.] ex parte c a n o n ic o m m ._ 
e  >“ P rf/ je n i» » ,.]  ad in ftan tia m  epifcopi. 
f  f  D iffnitiuam ;] H o c id eo d ic it ,q u i/ á  proceflum  fuem t ® cau*

con tulerat m onafterio S a n d *  C n jc is ,  canonicorú affenfu extorto
p er nuntium  regis; Item con dem nauerunt m o nalterium  ad reítitu procurator effe poteft etiam  pro vtilitate  m onafterii fine 3« ^ *  
t io n éd u o ru m  m iliu m xM arabattn orü ,qu*M .quódam  C olubrieñ . a b b ad s i6 - a  1 monachi.&c a p .d e p r* íe n tiü .a b b a s tn F te i
«A c4«4«rf.rm «„ifi«rin-Tf6 in4in ..« -n n rn r»4ift« errIH ? a c  n , , , ,   a ,7 4» „ in f ,d .C o n Ú n 21t. hOdie“ “  .lisindiĝ ie p s dederat m onafterio:Ité iudicaugcunt p r* d id a s  e cd efia s , quas p rocurator.slde cenfi. 
m o nafterium  fündauerat f in e a ffen fiiíép i,cu m fru d ib u sm ed ii té- com m ittiti

ft*  C ru cis  tatecon ftit 
ít le  tueri; c o lle o iis v t

 ̂ ^ - . . a « « tie n s7® d u n eñ .p r*íéA d d elretoí ? nec d ebét com m itti
proFwit,pr*íatam lententiam non tenere,& fi etiam teneret,di- v«1 lüK; ,-u; rvr.iGfhiKpri cooiaperitorum,vtipi<ycuui.

com m itd tu r caufa á P apa, v e l ab  e iu / e g a t is n if i I
F r i s  in  ius C o lu b r ie a  e c d e f i*  reuo cari, cum  p ars S a n d *  C ru cis  tate co n ftitu tis , v el canonicis in  cathedrahbus e cd e liK , y ^
n e c  p r* fc rip a o n e , n ec alia defen fione fuper h o c  poterit fe tueri; co lle g iis  v en erab ilib u s,vt in d ecre .In n o cen tij.in j.in  cocu  ^
T á n d em  procurator m onafterij a d  fedem  A F fto i ic a m  acceden s^ diin, '  ’ ------- — ™ ,m  m íiin c iu i»

. .  vcl alibi, vbi Fflithabericopiaperitorum,vti
cebar m o n afteriñ in d efen fu m : qu ia priu ileg ia  Iib e rra t is ex h ib iu  q  Glc.req.chhcit,^^ f i lu it .  «uonio-
iu d ic ib u s  non fu e ru n t,  &  d e lid u m  p erfon * non debet in  dam nú ji  í; Quibus.]S ed  cum  appellatú fiierit ab  iftis  ‘ « t iic in i-/^

v n d e  petebat ad exh ib id o n em  priuilegio* d o d e b e n tr e a m o liu s in tro m it te r e íD ic g h o c fu ltd e v o im onafterij redun dare,vnde peteb;
íu m  de ben ign itate  A p o fto lic *  fedis ad m itd : Papa v ero  con fid c-

d o  d eben tfeam p liu s  intromittere? D ic  q>

tium ,aliás non com pellerentur
ap p ellan ./

'riu iíegia illa  nó fo lu m  p ro libertate m onafterii fa d e b á t , ren untiare:fic s-de e xcep.fignificauerunt, &  q uia I h jc
R om anam  e cd e fia m  1*  dat, &  q u ia non  fuerun t profecud app eliation cm ,

t

[iu s R o m á n *  e c d e f i*  tuebantur, ne in  

fio m onafteriiredundaret,ad  exh iben da p riu ileg ia  p ro airatorem  fi non ap p d íaflen t.
ad m ifin con fid era tis p riu ileg iis &  aliis  c a u fe  m en tís , d iftin gu en  j Acprobandum.]&: h o c  addim m  erat in  litteris, v t  a  r  . .
d o in te r h b e r ta te m F r M .C o lu b r ie ñ .e p m  m onafterio cóceffa m , F o c e á e r e tv o lu n ta te . d iffin idu am  fententiam F ° ® “  =
& q b e ra te m  em em  m o n aften o  á R om ana ecd e fia  co n ce ffa m ig a  probant fequenda, « - „,„rrruta api*
Conienfus ca pim ii extortus fu it  in  con celfi«tie  e p i, &  p agin a m  c ó  K f  U  expenfis ]  g u ia  pars m onafterii non hu? î ¿oDea*y

i
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lation em , vn d e d e b u it con d em n ari in  e sp e n fis .s .d ea p p e lla .f* p e . 
&  ca p.rep rehen fib ilis-D e h a c  m ateria d f  s .d e  dol.fin e.certa q ia n  
titate expreffa, &  taxatione prem iffa . 

a  ii»>;-í»«>-''í.]Probatio ifta  erpenfarum  per iuram entum  fo lu m

litteris, s-de r e li.d o m .c a m  ven erabilis, 
i  E x h o c  non  d eberet e ffe  ii if
fu n t fu b fcrip tio n esfu b icriben tia m , tot diuerfitates fcripturaram

m :  q u ia  quot

•H*e
la ta -.P f

f d i
ft itu t is .& s .  q uod m e. 
cau. c. viri.
b  i ix to r t e .]  C o n fen - 
ftis  feu  co n feflio  [p e r  
m etum  : ]  extorta non  
valet. IJ . q .6 . c - i .&  i .

r a d o M & ^ s g  ̂  C ^ iu d id js j ia n c im u s .  taxation e p r a n if f a ,  v t  fcrip tio n esiv ix  en im  p offent effe fim ile s .Q n b d  fii^ u li fu b fcrib e-

n iu m o c c a íio n e h u iu ím o d in e - h a b u iile  rafuras , &  fubfcri- q u ftd S S c í^ o c í2 ¿  #mgoU
gotuiuraueras te fe d ir e ,d S -  ptiones frngulasfuiflefingulis cófu lriflim a s ,S e d re -  

narunt:infirmantes fua fenten-_ lubfcribentium  m anibus ad- b o c  in -

n a liberta_tem,quam did us M .n o ta ta s :fc r ip tu m  autem  quod ¿  M ?
C olubtien.epifcopus contule- nobis exhibitum fuetat,nec ta- f u fp e f lo ,  &  ® faifu m

¡lariba.

czciloan.

rat m onafterio fanfr® C ru d s, furam  pr® tendere,nec’eifeva- viddiam’n ^ S M ^
/ÜamT;.. ««..am Yfic       *f . . aIvitzIS f S i u f S m l ! ^  canonicorum  aflenfu per por! riis fubfcriptionu¿i m anibus

J - 7 3 «  tannm rwicPYi-r*rfi-w ; iVrcptp- vatiatum fprl A fmteaden]

lAliikMa
pltttinoru
tAlias,Mo
Diatinoni
jlanbati-

iw, genus 
:® antiqu* 
Bonet* in 
iottugsl- 
Iia,d= quo 
jieniffitne 
Cooarru-
uias lib. 1.
rariaram
refolm.

s .e o d . tit. perlam m . &  
3 I .q .  i.L o th a riu s . Ber. 
c  Í  Refti tuti one. 2 q u iz  
q u icqu id  poft fuam  c 5 
lecration em  acqu ifi- 
u i t ,  epa ra i a cqu iliu i^  
quare donare illa  non  

[uia g  n ih il h a- 
■■ donare p ót. 

: ü . j4.

tarium  r ^ is  extorto \  íP¿®te v ariatu m , fed á prim o ad viti- “ T  9^ '̂
rea quia idem  M . prsdeceflbr n iü  eadem  m anu cofcripram ,
tuus fuerat canonicus regula- libertatem  ab ipfo epifcopo c5  ftrum en to h ab ita  fides, 
ris: 6£duo m ilia M arabatino- ceflain [ per extorfione - ]  irri- f ic s .d e e x c e p . cu m  v e -  
rum  t,qu® acquifieratjin epm*®tam 'decernim us &  inanem : n erab ilis. «torfiinf,
iam  prom otus,m onafterio de- fuper h o c  fententiam delega- * e?* laauem.] ^ n t  ¡n

• '   ^  E x h o c  p a te t , g? l ic e t  *d erat m e m o ra to : ip fu m  ad re- to ru m  iu dicu m  confirm antes. 
ftitu tio n e m  'e o m  iudices co n  Í  Q u ia  vero euidenter agn ou i- m enta l a ? a n S f S , M  
d e m n a r u n t. Infuper ecd efias m us ex -  prim legiis, antedidlos terim  tñ q uam diu non

prxdeceflbres noftros ecclefi® cqnftat,_de h o c  h abetur ®Í o mn e s , quas m onafteriü pr®- 
'P to o p i C olubrieñ. l e n -]  N ot. g  

ecclefia  fin e au flo rita - fum ,'propria a u d o ritate  ftm da g iu m  in d ulfifle, &  q u ó d  ea in  f p /

.pofleffionetandiufReratliber-

q .2 .p la c u it .& in  A u th . 
d e  e c d e .t it .J .li  g s a ú t.  
co ll. 9. q uod fi fecerit

1 In anti
quis eodid 
bns legitur, 
i-pofuit sé 
lennam nó 
tenere . & 
íb.unt illa 
dno neiba: 
non valere.

teepiardificari nonde x z t , ( q u ia  pars fanft® CruciSjoPOÍfoliionetandiufueratliber- ieraffet’pÍM<¿ptioné 
bet,etiam fi fit ahquis nec pr® fcriptione, nec defen- taris,quód aliis ctiam ceffanti- nomine Román* ecde ftro»,&c. 
exemptus.de confrara- flone a lia , ptobationibus con- bus pr®fcripfiíTet': libertatem  fi*- *- He pr*fcript. cü 
uo.diit.i. nemo. & i. ob ftite tat) indica- ei á pr®deceíIoribus noftris in “  ̂ ,

run tin  ius C olubrieñ. ecclefi® dultam , aucloritate Apoftoli- ^ ^ n m m d e í i f e m  

cum  frudibus m edij tem poris caconfirm am us,tibi fuper hoc te  ab  e ó o  co n ceffa ,qu c 
e g s ,e c d e fia m a d fu u m  r e u o c a r i i n f r a . íT an dem  filentium  imponentes:fuper ' n o n v a lu it i& ita p a te t, ' 
d ñ iu  reu o cab it, yt h ic  procuratot m onafterij propo h oc autem  in nullo fententi® 9  lic e t  fen tairia  i u d i - S d ia u tT  
p a tet; m il abb as illa m  -
p fcrip fifle t,  v t  s. d id t .
e  1 Nec te»ere. ]  Forte . —  . - 4 ., „  . xta j  spmsis, ys auvusu
d iceb at fententiam  lata tentia m em otata tenetet,quia gnouerint libertate : &  infra. fecerit f i a u d J e n t ¿  ni

tam en m onafterium  fuit inde- í C üq; libertatem  á pr®decef- fi in prium probaretur ..vt ftpm 
fenfum ,nec exhibita fuerat co- foribus noftris indultam  m ona 4i.q.6. hocétplacuit. ¿etonfa. 
ram  eis priuilegia libertatis fterioconfirm em us,adiuspro- loin-Ano-
(n ed elid um  perfon®in dam- feílionis ("quod eft contrariü ti*ve’lfidelitatis quod 
num  ecdeíi®  Tedundaret)de- libertati) m onafterium  decer- eft prium libenati.s.

fu it  t  fententiá non valere, nec delegatorum  iudicum  deroga- , non  eít
tenere Q u ó d  fialiás etiá fe n ‘̂ “ m usicum  ipfi de hac m oneo- rra p̂ ipAim!*® ah^^ buUoac.

p abfentem  non  có tu - 
m a c é ,  vn d e  n ulla erat.
3 .q .9 .o m n ia .&  ff.de re 
iu d .:ppupiU ü- fed h o c  
non erat v e r u m , v t h ic  

Ltet per finem , v b i có elt pnt
rm atur lententia pro bebat ad exhibitionem  priuile nimus non teneri: non derogá- de fim o .n e  D e i.

parte. g io ru m  fu q ru m  a d m itt i :q u o d  jo tes  iu d icib u s d e le g a tis , q u ib u s o in » c*ccm jfd fe e t
í 51» damnum ecclefia.] conccdí dc foUta benigifi- libettatís priuÜegia non fuerat ad , & rá

tate  fedis A p o fto lic *  p oftula- p r *fe n ta tii:in c S c r is  •au tem

*Diaio,ít. 
faSin an 
íqnis ran
in a codi-

& a .tu to r .I . o b  dolü  
v e l culpam . 
^Gl.fie.recitatptr chieíi. 
qubd propter noua iura 
fine reftítunone , ere.

raxe. , N os igitur attendentes, latam  á pr®didis indicibus fen „ e  ecd efiaru m  : &  fic
q u ód  eadem priuilegia non fo tentiam  pro Colubrieñ. ecde- femenria pro p an e  te -

lu m m odo pro libertate m ona- fia confirm am us.
fte r i) fa c ie b ra t,f^ e tia m  cx-  ujgnjggQ 8 cM a giftro G .L em o u iceñ - t iu s .& c a p .R a y n a ld u s . 
prim ebantius noftrum , &  Ec- ■ ^  ' ccedemtUms. ]'Pñ-

tránft a S ! a “ fh it m o  clefi® Roman® iuftitiam  tue- : C m tr a  priuilegia ecclefia  minori fp a  _ _  m© pom m r w n i f i
b a n tu r: ne in nos m onafterij t io  quadraffinta am oru m  non p referí-  compono, & attons

g  fDegrutíUíí»a:ííBi»í.]
E t fic h e n^ c o d i-  E t fic  b en eficio reftitu

nafterium  ad e xh ib e n 
d a priuilegia, q u *  orni 
ferat.s.de in  in teg .re ft. 
auditis. &  a liis  p lurib* 
ca p im lis . fed iu re c ó i 
non adm itteretur p r* -  
texm  illo ru m  in ftrum e 
torum . &  fib i im putet, 
9  om ifit illa , s .d e  re  iu . 
inter m onafteriú, 8c c. 
fu b orta .T ñ  in  caufa ap  
pellatió is b en ea u d irc -  
nir de iure  c ó i a d  e x b i-

l®fio redundaret,ad priuilegia 
exhibenda,partem  eius degra- 
tia  rduximus admittendam:&: 
infra. Diftinguentes itaq; in
ter libertatem  per prxd idum  
epifcopum  ecclefi® ipfi co n cef 
fam ,&  libertatem , quam  e iló -

le ñ u m . commiíEo: ibi. Difiere.
-  - -  T rr- ti»w. Abb. Sicul.

C ; : , ; .  Monachi Nau- 
C ced etib u s ~ad p ^zfentia |iaccfi.

tus N a u g ia c eR  ex  -m a p a rte , ^fa m ,&  lib er ta te m , q u a m  e i lo -  tus N augiacen._ ra  \na. p a n e , ^   ̂ -j-en,pfariis, quas, d  A U trc--^  ■ - 
e e  a n t e  tem p u s ipfius ep ifcop i 70&  T e m p la rio ru  d e  l o c e n .  ra  ¿juquidc poffedcr^ ' h f  Z t .  p J e  /fG  "i*
A p o f t o h c a f e d e s i n d u l f i t . q u i a  a l t e r a  p r o c u r a t o r ib u s : p r o c u -  antequam ^  f i r /  J i v

c o S it it e x t o r t u m  t ó f le  rn ro r  m o n ach o rü  p ropofuit, ^

S*
bition em  p riu ileg iorú : in  epifcopi concefCone cano- 
quia n m cjroffu n t in du nicorum  aflenfum , &  co n ce f 
c in o u a in ftru m e n ta ,&  pagináin aliquot lineis
noua exceptio o p p o n i, 
s.de fide in ftru .cú  lo á -

r a t o r  m o n a c h o r ü  p r o p o f u it ,  , -r,™oiarii ri-r™ 
q u o d  c u m  d e d m a s  t e r t a m m
d c S a i c o l e  d iu q u im e  p o f f e d t

r i n t , a n t e q u a m  a d  T e m p l a r i o -  am pUus p a d f i- ^
c e  perceperunt; fed m o

C.rcn.refdn.non poCI. a .&  C d e  tcm p-app.^hac. &  rác 
non fuit appellatu á fententia irquia fi appellatu fiuffeti non foiffet
admiffum m onafteriú  h ac v ia:q u á d iu  enim  cópcatordmanu au-
” Imm, nó datur extraordinariÚ.ff.demino.in cauf* a. in ^ a .
h  \ R a f ,r a s . ] in  locofufpeflo,aliás nonobeffet.s.defidc infbu-ex
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roinprobatroBedefecerint,abfoluátTempIariosabeifdem.Not. á c “ a t S L Z 7, £
® qai noa vamr pnuilegio í'uoperxl.annos.amittitillud. Et fic fius cap ell»,p ri„iw fk  “ e®PtiluDttai?

defidente añore reas r u o i d o m illiu m  perueniíTent: iu r m o d ip r iu ü e a te  i ? ‘‘^riuuTdiaif,YPer-

S f a z  B ig ;sa;ass..s:r¿a§ g :g a

;= v jz:£;:í r ~  7 „ f o s £ r ? s
i í  d u a so p t.y ü i.fiiJ t. q uatenus íi A b b a s  &  m o n a c h l c h  i? ¡S Í r r t2 ? u  ■ V  ^  S  í5 m Ir

« S f f  - S » r . . p ^ a ? S I
quaiedefo q.i.c.i.oc 2.vi»ui, ® co n tin u c percepetint un e p to s,v tq u a n tu n cu n q u e  graui-

fid|!ge?¿ g ‘“ ‘3 e d o r u m  cun lite, VOS ad  p rxftatio n ein  ipra- ter in terdu m  exce d an t,tu x cor c 9 u  quan tl77impti.]
com.coátiü ñ is  tem po ribu s in uio* r u m  T e m p l a r i o s  c o m p e l l a t i s ,  r e d i o n i  r e c u f a n t  6 ¿  f e n t e n t i x  q uod c d í f o i ¿ í a f o Y

lara perm aneant. Sed i l  C u m  e n i m  t a n t o  t e m p o r e  c o n  f u b i a c e r e .  í Q u o c i r c a  m a n d a -  m a ip fm s p riu iW ü  Y

partiaiiiñ 1 #  lo q u itu r d c  a ilo  p ri t r a  i n d u l t a  p r i u l l e g i a  d e c i m a s  m u s , q u a t e n u s i n q u a n t ü e x e m  “  P o n o  • & c . recepb

ü ^ n c x ^ , d s x c n ^ j > u c V  p t i  ^ l u n t  e m f d e ¿ r a t i o n e  c a -  T q u S & a b t  

conceflb ía m nnirate e ccle fia rú d e  t e p r x f u m ü t u r . Q u ó d f i i n  p t o -  p e l l x , A p o í l o l i c i s  p r i u i l e g i i s  d e  qm  a lu u i t o  ^

libusílatutis I, b atio n ed efe^ rin t,ab ip fo r^ u m 3o ferasreu ere n ter:fe din  q u a n tü  le2um,®monaileri’

•-Dt£a¡S
q u ^
*.ded,ja

adéíoñ

nmGíü, 
n« ¡ y  _ 
d?J. isd» 
ffn«pi5

ÍG tf^ ‘ 'treneralibus ílatutis i , b a tio n e  detecerint,ab ipiorura 3 o teras reuerenterríed m  q u a n tu  le g iu m , ® 
a£A°nd! j i b u s  ecclefia reg itu r, im p e titio n e T e m p la r io s  ab fo l ration e p aro ch ialiu m  e cd e íia - fou m  effet

Cynaai. 
L pUío c, 
dcfacrdi.

exemptum «dtc &
&  illa  in tem erata fem - u a t i s , i p f i s ñ l p e t  h o C  í i l e n t i u m  r u n i ,  v e l  aliás i u t i f d i d i o n e m  cu m  om nibus capeilis: 
p e r e r u n t.I té v r ® v m -  i- n u m  re-fnir/^r/» d io T . n r m n t . v v  tem pore fuccedente acvDia:o,E- p e r e r u n t.I té v r ®
co  a ñ u  perdatur p riu i- 

q G i codici le g iu m .C d e  p a ñ is  in» 
fcas. t e r e m p .& v e n d i-L  c6-

m iffo r i» . &  C .  d e  iur-

tig m .r e fp ic e r e  d ign o fcu n tu r, 

ofoci) tui d eb ltu m  m  eo fd em  Ltendit eodem Irmi 
lib ere profequ an s.

d o m . im p e. L a - D e  h o c 
p len e  d iñ u m  eft s. de

n o , a i U i s . i , m d , » a l ¡ e s M U .

p e rp etu u m  im ponentes

Id em  epifco p o  Lin gofi.

 ̂ E x e m p tu s ra tion e c erta  r ei v e l  lo ci,  
non cen fetur ex em p tu s re fp e B u  a lte
riu s rei v e l  lo c h h o c  d ic i t ,&  efl te x tu s  T e r  ex em p tion em  concejfam  m on a-  acquirat nouas

p r iu i'
le g io  retinere,epo loci 

i  Id em  A b b a ti &  fratribus E u a - p d ice n te : &  eft diftin-
feñ. '  co en o bij. guen dú per hanc d ea.

t ia a r
«ioribt
Sibbii

polfici.

í- cap. fi.

datu r p riu ileg iu m , fu f
fic it  ® per XXX. annos 

eo.nt. in }. « o u  l itv fu s  p riu ileg iq . 
compilar, s-cod-fi de tetra. &  h ic  

d ic it  5  quadragin ta. A d  
inTcteri h o c  d ixerunt q u id a m .

P .

'Vmt t  capella ducis 1 Bur- 
güdix gaudere dicatur hu-

iam  vn ic o  a ñ u  perditur h o c  p riu ileg iu m , fed rñdem r de qua- 
h em ¿: fed d ra g in ta ,&  ib i  í  trigin ta, g a  fic  d e f e ñ o  a c cid it.fim .ff.d e  peti.hac

' em ven iü t.# .a d o p tan d a.&  h o cp ro b a rev o lu eru n t,v n d ea u d ié  5°re.iTem ven iü t.# .a d optan d a.&  h o c  probare v olu eru n t 
^ I fa c o a  d i cran r.s.de r e f t i .fp o .C .I .& ff.d e  p ro ba, circa  eu m . &  fic v n ic o  
ftanter lu- a ñ u  p erdit p r iu ile g iu ,& re d itr e s  a d iu s  có e .fim .ff.d e p ac.fi vnus. 
bent, Bur- #.® u  n o n  Vt to tú .&  ff.d c a d i.le g .1.4 -qu »  con tin uatur praeceden- 
*  t i .&  3 j .d ift .a b  exordio. A d b a n c  fo lu tion é cófu eu it fic  d iftin gui;

P r iu ile g iú ,a u t datur ad  3g en d ú ,a u t ad  excip iendú, & c .Q u ? r e  h ác 
d ift in ñ io n é .d e c o n ft i. cu m  acceífiffen t. fed h o c  non  credo,®  hoc
p riu ileg iú  v n ic o  a ñ u  tolIatur.arg.ad  h o c .C . de excu. tu. voTúnta-
r ie .&  C .d e  e p if .&  d e .  A uthen-presbyteros. &  cred< 
d e a e .&  v a le b it  p riu ileg iú  iftu d ,n ifi p robetur ® xl-

& a e d o  ftandú huic
annis n ó íunt

M ¡ c , c a f e U ; r é i M k ( l i n o «

tu r  e x e m p ta .  , ......... fe  principaliter abiUis
C  A  f ' .  om n in o fegregat»;In

r X  r  o r e  f e d c n t i s  i n  t h r o n o  prim o cafu participát 

l í c e d i t  g l a d i u s  b i s  a c u t u s :

d e lib .Ieg .l.v lt.§ .C aiq . 

f f.d e le g . 3 .vx o r i.i.rn -&  l.c u m  quis.in  f i.a rg .p .ff. deverbo, obli. 
cu m  ftip u la m u r.H u ic d ec re .?  v f  iti-q. i . frater n o fter.&  ia- q - 1- 
co g n o u im u s,qu ia  v n a  &  eadem  res non d ebet dupliciiure  cenfe- 
r i j& s ld e d e c i .c u m  in tu a.fic  enim  v f,®  ifti fint partim liberifoar 
tim  feru i,qu od  eft ?  illud-ff-de fta. l ib . fi duobus. Sed non qbftat: 
q u ia  q uantum  ad ca pellam  iftam  fu n tlib e ri ab  epo, &  in his qu» 
fp eñ a n t ad i p f a m #  h is  in  quibus fubíun t epo , non funtexempn, 
&  diuerfo  iu re  cenfentur quo a d d iu eríá ,n on  a d id em : ficut poteft 
habere q uis plura d om icilia . s .d e  fo .có p e .ex  p ane. 8c quo ad vnu 
eorum  pote"!! c e n fe ii vn o  iure, &  q u o ad aliud a l io . &  fie tenenu 
v tr iq u e ,&  eft fi.s .d e  m a -&  obe-per tu a s .&  j .c p r o x i-  in  Im. Sc ftc 
exem ptus feu priuilegiatus poteft iu d icari ab e p o lo a ,  ira  non m

v fi p riu ile g io ,foluendo d e d m a s  q uiete.arg.opt-s.de p r»fcrip. cu ^ ° h is in  qu ibu s exem ptus v el priuilegiam s eft. nifi prout d ia tu rs. 
n o b is .& I ta  p erd itu rp riu ileg iú  e od em  t e m p o r e q u o & p r ífc r ib i-  eod.tuarum .in fin.
tu r ,?  iu s có e:vn d e  con tinue deben t if t i pro ba rep ercep tion é deci - n x e r e . ]  A bb a s m onafterij exem pti, pro m em bris non «em pu
m aru m  q u o lib et a n n o ,vt d ic it  littera, vn d e  ifti fi vellen t probare r . a d fyn odum  epa lem  a c ce d ere ,&  e p o  parere ten eiur.hocdian
in terruption e, &  p oflen tfadm itterentur, v el per retentionem  deci» p rim o  p r» m ittit e xo rffiu m : Secundo narrat fa ñ u m , &
m arum  v e l etiam  per l it .c o n te fta .fa ñ a m ;&  h o c indrcant verb a il  a lle » a tio n e s:ib i,c á  ig itu r-T e n io  diffinit;ibi,N<>i. A b b .
la ; con tinue perceperint fin e lite: &  ita  qu od  d f  s. co .fi de tetra, de C  a°  v ' s . im e r  ep m  V igorieñ -ex vn a p a n e ,&
xxx.an n is,n o n  ten et,v t s-d e p r» fa ip -a d  au d ien tia m .&  cáp-illud. feñ.ex a ltera ,q u » ftio  v en eb a m r fuper d c ñ ió e  ac  libértate ip
4 contranum. m o n añ erii:procurato r m onafterii p ropofuit,®  “ «"riten u  P
b  •  Kenutiaffe tactte.] s .e o .f i d e  térra.vb i de h o c  s-de h is  qua; fiút a b  ipfa fu i fundatione lib eru m  extirit &  exem ptum  “ tec ú
á  m a io .p a r.c a p .ra  ore-s-de o f f i .d d e .p t u m .S e d  n u n q u id ta h sre-7® fu is :a d h o c p ro bandum  in d u xitp riu ileg ia R om a n oru m  i

n u tia tio  poffit ci o b iic i ab  a l i is ,  q u ib u s decim as nofoluunt? A rg . C on fta n tin i v n u m ,&  alterum  Alexandri, & in d u k e n tia s  '-̂ ^̂ĵ ^
fic ,s .d e  co n fti.c u m  acceffiflen t.s . d e  praeben. pro illoru m  .f e d  tis  &  C eIeftin i,q u o rú  vfu m  con tinuú per teftes o i tra d e rc fa ^ .^

u S Í l m í m d e t t i l f t  ^ l í l d  r iio s,fe d  n ir:e x p a rte ríídebam r aduerfa:® “ R r iu i l j f o
le g io ta n t u m  erra 't o s - e ^ ^ .  1 eterra-

S

h o c n o n  
d e  p riu ileg io
^ V n » .] R a t io a e  yn iu s  b en eficii d f il le fu b ie ñ u s ,q u ¡ ration e alte 
V a r i u s  eft exem ptus-hoc d ic in in  prim a parte p on im r q u erd a : 
In fecunda p r o u i# : ib i ,  Q ^ ifrc » . A bb a s.
C  A 4 V i . C a p e lla  d ucis Burgundia; g au d et p riu ileg io  fp eciali fi 
b i  á  fed e  A p o fto lica  con ceffo , v id e licet, ® nu llu s arch iep s v d  ep 
in  perfonas canonicoru ipfius c a p d l»  fentcntias fufpen fion is ve

illudi

im cim y u , aut eriam  e xco ica a o m s audeat pro m ulgare: q uidam  ca 
n o n id  ip fius ca p e ll*  Ju b e n t ecclefia s p a ro c h ia le s ,  q u » fu b fu n t 
e p o  L in g o n efi.o cc a fio n e  d iñ i  p r iu ile g ii d ic u n tfe e x e p to s in  o m -

g o r i^  epm femp obtineat :
erali c 6 c i! io ,n e q a e in  p ro u u «.,„,,,w .  ---------- ^

teUigiturin fynodoepifcopali:quaIiterad eiusfirnodum venuyq 
netmr.In pnuilegio Alexandri quiddam aliud  cotinetur, .

oeceianum eps in eodem monañerioiurifdiñionem —
aliquibus retinere: quia ib i df, Epi Vigorien. á  fratribus eiuldc» 
“ onafteni aliquid iniufte non eagant, fed his contenn 
fratres emfiiem m oaafteii Vigorien. epis.pr»ftaie
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i S i i Depriu¡legi;/&c. TitXXXiri.
coíifueuerum rper h o c  v f , »  a liqu a d e  b o n is  fuis abbates ab  epis  
exhibere ten en tun D ñ s P ap a h is  &  a liis  b te l le d is ,  cum  á neutra

^ ^ e n - h b e r ü e ft  in  capite, &  prorfus a b  e^ah iu r ifin d io n e  exem  
p tum ,nitela ip fius m onafterii arch ie p o  C a n tu arieñ . r e fe iu a ta : in
m em bris vero, q u ?  non 
probantur exépta, dioe
cefan o ep o  f it íu b ie d ú .

quoniam  ex ore R om ani Poti- 
fid s  rediffim a * debet exire fen

1822
g _fSjf his fdlicet, qu* per priuilegiú non
em  exempta,in quibus obtmet eps,yt j.fequkur. &  fic eft a r g . »

^Glo.fiq.not.q»oáÍH:etcap»t,tycuilUg.cimtraTÍum.
h 9 Q j^ n c n p r o h á t» r .J

in  capite, ta m q u a m  ab epifco- Ergo hcet quis F^bet 
p a li lU rifdiciione prorfus exe- exemptionem capitis.

C a n t u a r i c o . „ c h i 5 f a o p í T -
leruatarm  m e m  bris a u té  , q u *  debent eodem iu re  cen 
n o n  proban tur ‘‘ exem pta dioe ieri.ti.dift.c.i.& 2.&  
cefan o  epifco'po ip fu m  fu b ia- » -q .” cognouimus.& 
cere decernim us- - „ -

S r i f i v S i r c S e  t a i n a , q u i 2 tM » ta ifa m n iü - p t u m A fo liR o m a n iE c c le li i
nir,&pMiú locó poft k  p arcat *,fed ied<iat Tnicmq; lnb ieaum ;tu tela tam en ipfius P»™"” “ ' “ I*»™'».
V ig o rieñ . epm  obtine- q u o d f u u m ‘ e f t . C u m i ^ t u r m -  -------------- "  -
re, &  idem  ab bas p ro  t e r  VOS &  V i g O r i e ñ .  t  e p í f c o p ú ,

ííe o rá .  ipfis m em bris n ó  exem  f u p e r  m o u a l l e r i i  v e f t r i  fubie-
¿^oneacJfo^^^^ . -

^  t?am,&honorem:qui* ü a v erteretu r ,m o n a fterijv ete  ceredecernim usrpropterquod L Í L e S S a ? *
bus exhibitis, Vigo- propofuitprocuratqr,quqdide abbas ad fynodum r eius debet
riefi.eps debet manere m ouaftenum  ab ipfa im  funda accedere, prim um gue locum  Et ficeftar*». galKJuis 
Cótemus. Not.» iudex tione liberum  extitit &  exem- 20 poft Vigorieñ.epifcopum  obti- Poteft effe vafallus ¿mi 
debet retdm ferre fen» prnm • ad h oc probandum  pri- nete, pro ipfis quonne méhris torum: ficut ifte abbas 

uUegiaprtedeccfforum noftro- non oremptis.idem abbas tene S l i í S í p S r f f  
L¡,uotriboeie.Ité,l¡- lu m in dn cen s, vniun Confian- tur • Vigoiten.epifcopQ'éiKibc- d í ^ l i " ¿ ¿ E S ü .
gs pro parte fobeft ali- tim , 6¿: alterum  A lexan d ri, nec re reuerentiam,obf©quium, T) x parte. ] Cóis diui 
cui,& »parteliber eft. non  indulgentias Clem entis 6¿: honorem .-quibusVigorieñ.epi Jfcfio:Secúda:ibj, N« 
Item licet monafterium C eleftini,quorum  vfum  conti- fcopus fibi comoetenter exhi- Abbas.

nuum  a longis retro tempori- bitis,debetm anere contentus. ^

fVíde de
hac ntace- 
na^dCin-

m e m b r a F o p te re a n o n  . -  • « •
funteséFa,nifi expref- bus, per depofitiones teftium  tU em  Auí. .  '................... '
fe de mébris contineat ofteudere nitebatur : infra. Wem Aufonen-epucopo. ,
in priuilegio. Ité a r g .»  ff Potro in priuilegio Conftan- ^.Bfceptus f i é  proteñione Tapa, per

•n»"- tln iq n id d a m jco ttn e ti petípi- U cm n c« ím rcx m ftm .h o cá á t.
r» a .a ./ » « .J cn m  Cltur.pcrqiiodt^dem coenobtu C  A  P. X V J t t '

Squoddí ius fadat: quo adom- videturad  lu rifd ia ion em  epi- :7- l 1 •. "  ’   ̂ , ;
^ ““4  nes,qui fimiliter iudica fcopipertineret'videlicet,quód " T X  t  parte tua fuit qu*fitü, fuorum?Rcfpond« P a-

• retenentur.s.dereiud. abbas eiuidem  prim iu n locu m  X jv tru m  clerici Sé laici, q u ilit  pa, »  huiufmodi litte-
r fi, fi, -------------------------------------------   „ '1 r* á Fteftatefijomm

C le r ic i v e í 
la id  im ^ tr a n t  litteras 
á D ñ o P a F »  p o -q tw s 
rec ip it  eos cum  p erio- 
nis &  rebus lu is tu b  ip  
fius p ro te d io n etq u ír i-  
tur,Vtrum  per ta lé  f o - 
te d io n e m  exem pti fint 
á iu rifd id io n e  eporui

in c a u fis .& _ i/ e o  cu m  poft Vigorieñ. prefulem  fem^ terasrproteftionis oftendunt, , . n
S L S r e X í  p e r o b n n e a t .V n d e c u m l^ u m 4" r ó q „ ib u s  perfonie f u *  ex p re t S X s T ' t í p t  
m ulgan da.3  5.q-9. A p o  ipfum  obtinere non poflit m  fo n om in e, cu óm nibus rebus p ro te d iln is ,n o n  damx 
■ - “ generali concilio neque iñ  pro- fuis fub A poftolica protedio- e xe m p tio : fecus cu m

uincialirquoniam  a b fo n u m e f ne confiftere declarantur * , á  díd tu rra d  in d id u m  h-

tCap. 8-
eo.tit.in i. 
compilat. 
De mateti» 
huiwdeae 
ulu vidcla

fto lic * .  &  cap. fenten
tiam . in  fine.

10 inc.re- 
cepimut.fu 
pra co.tit.

b « ̂ uEtparcat. ] V b i abbas primus poft illum ., -  r --------rO ftillum , iurifdidioneepil'copidioecefa- bertatisperceF^- '
(oiM.» S ” , 1̂ “ «  fuper alios epifcopos refideret, n ilin tex cm p ti.N o sa u tétib iT  l Y Y c ¡ 7, Z 7.¿ l .< í

feueritat¡.5,.dift.vtcó relinquitur ergo T, q uod lo cu  refpondem us,quod per litteras „j¡„.& ob,.pei tua^
mmana ftjtueretur. &  44-dift. il lü in  epifcopali fynodo Intel huiufm odi,ab epiícoporü fuo- t  GU.feq. cUidt. ty fii.

comeffationes,& 2j.q. lígatur h ab ere: qúare tenetur j© rum poteftate m inim e fubtra- I 4 subtrahunt»^) sic

. . . .. ssr;̂ ™ “
S ic  ta  recipere ?ac feruare ! I n  pri- ftUcmElidd.. epifcopo. S f T r X S Í

tqnoddS s.incLftitütioneGre- u ile g io  verO A le xan d ri P a p *  % -Religiofi quibus á T a p a  co n c efu m  ben.quiadiuerfitaté» .
iauas.’ gorii in princip. libn q u id d a m  t  aliu d  co n tin e tu r, eft, v t  e cd efia s ei f i ib ie ñ a s  p c ffin t ¡n A d  qm d a g o im p ca a x i

huius,& Inftit.deiufti. per q u o d  dioecefanus ep ifco- p r o p r io sv fm c o n u e r te r e ,n o n a u ñ o r i-
&  lu.in princ. & fum- eo d e m  coeuobio iurifdi- to te  p r o p r ia ,  fe d  a d iacefano lo ci póf- quod ue
F d io n e m  fuam  ( S c  ú  n on  in  o m  feffitonem illa rü  ecclefiarü recipere d e -  feraliter impétramrys.
busiuftma colere. 12. ^ % i ; n i f i í  priuilegio a liu d  exp rim a tu r. deh*reti- fi aduerfus.

♦feriicfi.
t  Bclucñ.

E t .7.q . 
• fracer. 
c u .  And.

q .2 .c ü deuotiflim am . n ibu sftn q u ibu fdam tam en )re-<  ^ . dift c - o a a m c u i.
d ff A¿ fynodum eptfeo- tinuifle v id e tu r : cu m  in illq  d l- C  A  P. X 1 X . ' «  j S “ -
l-ií/em.] c u m iu fta c a u -  catur,q uÓ dV lgorienfeS epifcO • r  P u i f i o .  S ecu n d a-ibi,
fa extiterit. 17.d1.eps 2. • eiufdem  lo ci fratribus ali T )  A fto ralis í  o ffic ii: Sé m ira. Abb.

Keapereacferuare.] jjjjufte n o n  c x iga n t, fed  1  ff In tetro gafti, vtrum  viris C- SV».  Q u id a m  r<̂
his tan tú  c o n ^ n ti perm an eat, r e lig io fis ,q u ib u sá fe d e A p o fto

a i< ,,q ¿ a ] v e if u lt . ,ty c . q u *  pr*deceftbtes eo ru m  an- lica  eft in d ultu m , v t  e ^ e f ia s
aUtg-contrartum. teCeflOtibuS fifiS COUftat tatiO - ftjas i n  ptOptiOS vfuS poflin t CO ^j^gfi¿fuasinpro-
Éff AUqua d e fu ts .]A ^ . n abilitcr im pendifle: \-nde co n  70 uertere, decedentibus períonis ■
? « n d t e d S ’: fta t.q n ó d  a bbates ep ifcopis a l, e a r u m . lic e a ta u a o n ta K  ^ p ® ,

f ieE l p T n i r m  nuil g u a ? d e l u i s ^ h f o e t e ^ e n t u r .  
legio,» perhoc Fn ft i  N q s ig itu rh isS é a lu s dftigen- 
aligd, ahás nihil eflet. auditis,cü á n eutra parte fit
^•T-de ver.fig. C. ab- pj-obata p r *fctip tio  * : fenten- 

S i ü t e r d i f f i n i m i i s . q u ó d E u ^  

f e ñ . í  c o e n o b i o m  U b e r u m  e f t

« u s . * . f i f e ^ & l ^ q i i i w j ; . & I . f i f i t . í . i . & C 4 e ^ c O T . , d i1
d a . l .2 .a r g .?  »  F ^ n s  in te llig itu r  con dition aliter. ff. d c ? h e n d a  
€njptio.fi q u is  íun dum . &  f f i  d ebito r.in  fin c.Io.

vfus conuerteie
.  .........,  _____ ^ Snt,decedéribos p-
Dria Dofl'efíionem earu n déin - fonisillanimiquamtur, 
trate,vel per dioecefanum  epi- vtrú 
fco p u m  I  in ip í^  í  U^«dcfiará intrare.

(ct ioaocí 
tium 8c Fe- 
Iteumioc.

tDta¿o.-ri
fcoj«m.4c.
cHmpictif

g e n tia íu m m i.  .  ^fooe^m cófultcnó

licet eis in poffeffionem earum iiiM Ciquia per h u i o W i  indul- 
olnnam eflírapali iuri n.hÜ m t^ g iru r d * ^ a n :  mfi forre in ^  
to in d u lg id a  comincatur cxprefle,quodcpo inconfulroid 6 ^

ii
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0:'CgOi‘if i j l *Igi? i t o : ,  . - u : :  V -  - 5 U . U  .  . k - , §

» o ir m t .N o x h K « » .  . v l i » n c o i t a r m . i « s , n o n t 6  id q u o J  m i-  M t ; f O t a l i .K 5 r e r . v e i iJ f I .a ld u s . & l < I e n i t « l i i« ,e „  , ,

l X » S r o f e e 3 n i f i q a . K a » t o e ú c » r ó « »  •)"Sadxm u, dioerf d.fli epi ?otoUm'SS
ConttmatuT exfref _  r.jUi.fík I... Ji.i. .a ^^9? ^  aU esaba»!

% £ ] Á 7g .7 7 d £ k g i á  tineatur ^ cxp reffu m , fu o  epi- f u h ie m s  r t r o q u e m e .h o c d ic i t .E t e j i  q u o d d áca p L ifí'g  
fe m p e rin td lig itu r  con  f r o p o  in co n fu lto  ,m  poíTefllO cafus q u o tid ia n u s, in  pifeafe

ceffu m  fine laefione a l- « e m  ip faru m  eis n o n  eillic i-,©  C  xY X a /  ? f a f a9“,a ife io  concef
íí-riiic.c nf.ord-licct- • f  - - :  , r ' ^  V r t n f o r M  X « e x . ,.icr_/r:^ K vtniill.ro

TiipoU-

te r iu s .s .d e o f.o rd .h c a . “ ¿¿¡‘ ¡¿¿:oire : qu iap er i n d u i - * ' * V o n i a m ' p e r  cofeíSone 
x í S Í Í S e ' S d a S  « e n tia m -h u iu fm o d i, epifco- V .Q  conftat partís aduerf®, S f E f / S S
íu m 'd i c a t  A p o ñ o iu s. p a iü u rin ó  credim usderogari. , 9  N epefinus -  epifco- in terd ifto  fupponer“

&  ca o. ad  audien tiam  puS lU S  COlfcopale percipit in. v e l m onachum  leu c U
Z . & C d e in o ffi.te fta .f i / I d e m  epifcop o &  ca pitu lo  T n p o f .  ; ecclefía banfri Blaíij - de Fia- ÍÍL"®Tfa^Heni mona-
quan d o.argu .s.ep d em .

r “ L % . . i s ¡ c i ¡ - .
cet le x  concedat l ib e r a  I m in u s  feru a re  ten en tu r:  fe c u s  f i  i l le  wj.i m viunu, vim u - *u3ic o H icn u sm iu rc ,a

tem  feruo v in d icá ü  n e- ^  f e r m t  in  cuius fa u o r e m  la tü f iú t .  ius epifcopus ecdefias vtroq?; «ps N epefinus fes epa- 
c e m d fi.,á  iu d ice  tñ d a . J  _  i u r e i l h  fubiedas interdido:
d a e f t .C p r o q u D c a u .  C  Y Y fupponere,veIm onachu m feu

piufeS-

Cap.j.ea. 
tit-m 4-“ - 
pila tione.

f t E t i f t i s  p e r  fe d e m . A p o f t o -  d e r i c u m  e iu f d e m  m o n a f t e r i j  S ^ p r T u i S ^ E
’ . . . . . . . .  'j"  1 « « m  ív n rv H ^ rí»  T7í >1 / .v i-z - im iv ii ir ii i- .,.  #•/>,  •

Inierdt-

rale quid 
dicatur, ua 
dit Nico- 
lautPloui- 
US traa.de 
inteidiao. 
& Couarcu 
uasine.at

ater.
delent-fe 
com. Hb.é. 
iu  i4>ai, re 
IcSioa. S. 
j.eiíca án.

contrarium decre. cum ye X  licam  ed o ceií, vtrum  cum  fyuod ate vel excom m unica- ret, quominus tps fes 
nifent.  ̂ \ ptoptcrH ofpitaiarios, vcl T e- re pr® fum at,prefatus epifco- #aíepoflit exerceréfe

‘ Chu p iados ciuitas veftra gen erali' pus pofíit interdicere d id am  
&h¿feeo,quianemo fupponitur in te r d i^ , d fd é n ó  ecclefiam  , &  excom m unicare Papa: aim p« conS 
fua autioritate re fuam feruáübus,vos illud teneam ini jo m o n a ch u m , feu clencram ve- fioné procuratoris mo. 
accipere debet.C vnde ob feruare ?A d quoddokim  US fttu m ad  eius regim en deputa- nafterhconftet, qucd 
vi,fi gs in tanta. &  16. refpondendum , q u ód  illorum  tu m , cum  altenitrum  de iure eps percipit ius e'pafe 
q.6.piacum& Cde_ac excefius vobis non pr®bctlicé- fuerit faciendum  : quoniam  m ecdefia mfdifta.ide 
S S / s i T i t o i  tía m ^ ced en d i. S r ifi,p .* fa -  illud  capitulum  in ,d ligen d a m  £ S ° p t ü L “ S  
ren.pof.fiexftipulatio- tl H ofpitalarij, vel Tem plarii effe videtur de m onachis aut tefldiflamecdefám- 
ne: íécus fi poffefiíoné priüilegiorum  fuorü fiiles ex- clericis m  ip io  m onafterio per- terdicere, &  excóica» 
h a b u iffe t s. de reftitu . cefletint, violando tem ere in- m anentibus á , vel ad ecclefias le m onachum  feu cleri
^ o l.c u m  v en iflen t.-.c-, terdidü,’ad  oro eis fuerat pro- ^„deftinatis , vtroque * iure fibi m onafterii ad regi

UUítUU.»  --
tera remittatur, alia  re- xum fletu ridere - >vos in poená 
manetia fuo ftatu.ff.de pr®fumptionis eorÜ, quádiu • 
fer.vrb.pr*dio.fi dom’  jpQ violauerint interdiftum,de 

r í / S i A Í Í Í :  n ofttaU ccn tiacd eb K tis  t .
N e c  hu iu fm od i g en era  ̂Ide.m.
Ii con ceffion e co n ced i *
tu rq u o d  fp ecialiter n ó  f  T r iu ile g iu m  co n c efu m  monaflerlo,

'  Id em  Lon d on efi. f  arch iep ifco po  
A po fto lica tled h  le g a to .

i  E p ifco p u s rem itte n s a licu i egclefip

pu tam m ,cú alterutrum 
d e iure fuerit fadendú; 
qu ia  illud  capitulum 
in teliig itu r d e  mona
ch is v el clericis in  ipfo

d e c ím a sip ifc o p a k s in d e f ir ü te ,r e m fíf ., Lirara,,,,.. in  deftinatis 
f e  v id e tu r  non fo lu m  p ra ter ita sffe d  &  ecd efias  vtroque iu

fu tu r a s .E t  efi ca fu s n o ta b ilis . re fib ifu b ie a a s .N o t.g

fii ifle t  con ceffurus.»ff. r t  eius m onachi excom m im icari non^^ .. to / .  to . .  te iu r e fa f la  dn oprziu
d e  p ec u l.q u i p ec u h i.ff. p offin t,in teU ig itu r d e m onachis e x iñ e  V ia  a r c a : &  m fra. íQ il®  priuilegiú

d e p i g . d e m g .& l . o H i  fi^ u s inm onafieriOyVel in  ecclefiis f ib i W '  fm ifti, Vtrum  m o n a c h i tuetur aliquem  in

e c d e fia  veftra, ib i: neq; 
e n im ,&  c . C d e  in qff.tefta .fi quando.B er.
p j  E « / « .]  Q u an d iu  T e m p la rii v e l H ofpitalarij non feruat inter
i i  d if lu m  pro eis in  lo c o  p ro la tu m ,a lii feruare_   ̂ ^  i feruare n on  tenentur.hoc
d ic it .E t  fecunda p ars:ib i, x d  quod. Abha.s.
C  X . . A liq u a n d o  con tin geb a t, g  c iu ita sT r i
H ofpitalarios v d  T em pla rio s  g e n e r d i fu 
in  q uorum  fauore pofim m  fiicrat in terdii 
q u * fiu it  eps T ripo lita n u s, vtrum  ip fe  cú capitulo  fu o  illu d  debeat
obferuare? Rñdet P a p a ,g  exceflu s illm u m  lilis  non praebet licen - 

ifuoritiam  deliqu en d ijfed  fi prsedifli fines p riu ileg io tu m  fuorü non fer-
u auerint, v io lan d o  in terd iflu m , q f f  pro e is fuerat prom ulgatu,
&  capitulum  p re d if li in  poenam  pr*fu m ption is  illoru m  quádiu 
ip fi non feruauerint in te rd iflu m ,d e  licen tia  dñi Papae cd e b rcn t, 
n e  videanm r de aliorum  fletu ridere.N ot. g  n on d ebet quis illud
fa c ere ,a  qu o im petrauit a lio s  p ro h iberi,n ec debet a lii le ge m  im 
p onere, q u am  ip fe n e g lig it  obferu are.Item  e o  iu re .q u o  q uis c o n -7® 
tra a liu m v tim r,ip ie d e b e tv t ie o d e m .Ite m  nullus d ebet excedere 
fines p riu ileg ii fui-Item  n ullus debet de alterius fletu ridere, 
e   ̂ R idere.] S im i./ d e  fen t.exc6 i.fi v ere .fim i.d ic ii im p era to n lu - 
d ic es  iubem us effe  fo lic ito s , ne turpi co llu d io  quaeratur ex  m iferis 
p retium  g a u d io ru m .C .e o d e m .lib . i  i . in  fine lib ri, 
f . Q»unj<iji*.]Sic i . q .  2 .fira n tu m .&  ca pitu lo  p lacuit, 
g  ; CeUhretts.]Noa  en im  debent alijs  legem  im p on ere,qu a m  ip -  
n  n e ghgiin t obferuare-s.de prxben - pro illorum , nec tenetur alius 
ferirare p riu ileg iu m ,q u o d  ille  non feruat, cu i ca n ceffu m  eft. J. d e
feu .exco m .in  audiem ia.Se q u i p riu ileg iü  alterius non feruat, eius 

i e ftferu a n d u m .s.d ea p p eiia t.a n  fit deferendum .p riu ileg iu m  non 
s. f e e iee.b o n *.áe  qu od  a b  lilis  exigere  d ebet, m ulto fortius á feip 

,fo-ff.d e  nego .ge i't.ii.?u p iIii.s .v lri. &  ff.d e adm ini. tu. quouens. j.

d e lif lo .  Item  ecclefia 
tu n c f lib ie fla  e ft ab b a ti vtroque iu re,q u a n d o eps m ultum  ius efa  
le  exercet in  illa -Item  lic e t  p erfon afit exem pta,tam en ratione rei, 
qu am  p o llld et, non  exemptae e ftfu b ie fla .B e r. 
h  i' Vrj.<>2»e»»re.] fcilice t in  fp iritualibus & te m p o r a lib u s - s .^  
cu m  &  p lan tare.§.in  e c d e fijs .S i i  J .q. i.c a p . r . Illu d  inteliigimr

n itur in te r d ia o , ifti 6o  tra d in irec d e fia  plen o iure. v id e q ualiter interpretatur hoc ver-
m , non leruabat ilfed : b u m ,¥ iro q u e  iu re ,cu m  tñ vtroque iure poffet ecclefia aliqua mq-

n afterio e ffe  rubtefla,H cet e piicopus a liqu a tem po ralia ib i red - 
p ia t .j.d e  cen fi-cu m  v e n e r a b ilis . ' 
i  . Synodare.]id e ft,ad  ivn o du m  vo care  » .
K *' P<rmu»f»tií»í.3Sim ilisin terp reta tio e íl i6 .q .  i .  g e n e n t » ;  
& fim ,i .d e v e r b .f ig .a b b a te .in fin e .& ita ] ic e t  " ™
ration e rei q u am  p oflid et,n on  exemptae eftfu 
p e lla .&  ca p.ex  o re.in  f in e -& s .d e  m a io r i.&  ob ed .p er tuas.

Vtroquelare. ]  id e ft  in  fp iritualibus &  tp a lib u s.v t s-patet-B.
V/uJ có isd iu ifio :S ec u n d a p a is:ib i, Abbas.

A rch ieps L o n d o a co n c e flit m onachis o m c ito

fa n flo ru m  p riu ileg iu m  fuper d eci m is epifcopalibus r
Bedis, ficfortedicendo:Remittimus monafterio omnium lao»
rum  d ecim as poflefllon u m  ipfius m onafterij, pertineres -
epifcop atu m ,arch iep s Loadcneñ.fucc£fforcó'cedent:s 
qu « fiu it,v tru m  m o n achi prsedifli priuilegium  illud  c x t f ^  
lean t ad  poffefiGones acquifitas tem pore p rim leg ii,&  (¡¡j.
2cq u iren d a s?R fid etP ap a,g  fi rem iflio  decim arum  illaru *3 
fecundum  canones, praedeceflor illiu s  indehnitereroinCTdo  ̂
m as epiic o p a lesm o n a fterio jcu m n ih il excepent^ & p

tüp.1.
taotav
CODIJ.U;

celebrent.

Vdali» 
jc«i 

la lite xe p iiA " 
. s . e o . c u m c a . 2 ^

c e p i f f ^ L E f o v f ^ ^ ^ ^
p o ris ,fe d  etiam  fiitu ri:q u ia in  beneficiis plcniifimp oH » ,jca euam  iu tu ri:q u ia in  r r  , -,ro.rfn iure co**''-'
ta d o  ad h iberi, &  v n a  &  eadem  res n c c  debet d iueno rm ^
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_ '-ri::;e s ::5.5cc. Tit.XXXíII. 1 8 2 6 -

o M ¡ n w b e R o m a M ,& v b ic m iq ü = f u m m » P o t ó f a p n f o i í r u e  
n > , a í t _ ™ n . l e s a m a , t M s i « í g , , ¡ i s A p „ t t o l i ™ ^ u d ^

c ita  sq u ip o lie t vm u eríáli.Ite in  q u i nihiI e xcep it &  p o tu it,totu m  m o  d id t ,  ® in  T m nibus p ro u in ra s  e o r u ¿  t e i íd i ñ io m  fü b ie ñ is ,

T  -“ m S Í i S t í S  v i  ■ d ebet ad e o s ,c u iB  n eceffe  fb erit,a p p cile tu n fa lu is  ap p d la tio m b u s ad  fe-
^  d eb e td iu e rfo iu re  cen fen - Item  dem  A p o fto iica m  in te rp o fid s : qu ibu s eft a b  ó m n ib u s d eferendú.

a -  isPHcapauoMs.  ¡ a e  ^ H H i i u n i f a n c l o r u m  ,  p r i u i l e -  n c s  a l i a s  o r d i n a r i ®  p o t e f t a t i s  e ftm d ra  ordinarius fin
flu ib a s  loquuntiir c a -  p r ® d e c e íT o r is  t m  f u p e r  o b t i n e t  p t i n d p a t u m  ,  v t p o t e  g u lo r ú . irem  palHfi eft
j n e s .  1 2.q. 2.v o b is . &  e p f t c o p a l t b  U S'  d e c i m i s  t e t i n é -  m a t e r  v n i u e t f o t u n a  C h r i f t i  f i -  p l^ t u d in u  p o

Híq in r ln lfn m  lí>5 f  Xr  n.__teítanspaltoralisomai

,p«inde-
(siáloco-
«ae fcu
¡sopofitio-
S,an8c
^ d o z -

StonfaU 
azier do- 
fcesh ic , 
Yide plene
foCouai- 
Wiiiam 1'. 
i.o»na.re 
felBCC. 13.

Mdeffifci- 
Üc« iano- 
eanuíá). 
inconcilio 
leacialiU 
imá.cip. 
V&e»?- <•

«lapüat.

cap.conceflo. d isin du itu m ,exten d ete valeát^® deiium  S ¿ m a aiftta )C o n ftan ti- t r
« T t / r r / á r  >2 p o fleiso n e s a cq u M ta s ,& : n q p o lita n a  p r im u m , A ie xa n - í £ , i t e f " S £ S

p o f tm o d a m acquirendas»' S u  d rm a  fecu n du m  , A n ü o c h e - obeSienña& leuEren-
fine raYenti j e  &  fo ^1^0 tale d am us te ip ó fu m , n a  te r tm m , H ie to fo lv m ita n a  ti» Patiarch*.item mi-
pra,detesqu»fiuntá q u ó d fid e c im a tu m U la r u m te - q u a ttu m  io c u m  o b tin ea n t : nor iudex non potefi
pr»la.finec6fenfu cap. m iflio  f a d a  extitit fe cu n d u m  S e m a ta c u ü ib e tp to p r ia d ig n i-  
cum nos.nec in enorme can ón icas ® fa n d io n e s , p te d e -  ta te m a  q u ó d  poftqu ám  antifti Lem PateardTaj 
detnmenmm, faña fue- ceíTot tuus in d e fin ite ' 7 d e a -  tes earu m  a R o m a n o  Pon tifice poteft appellari omiffis
n t . a u i a D « h o c D o f l r « -------------:/2--------  . . - i i : . .  . £0^ ¡n telli-

Ls,qui íunt eius ^vide t

jArcT® n t - , 0 6 p o icriicA 4.cp m c ; a.cin  lis in u g iic  y prsitito  ü b l íideli- p ^ d ^ í
indefinita *quipSílet b e n e fic iis 'p ie n iíT im a fítin te t- taris &  o b e d ie n ti® 'iu ta m en - m e d te ^ S  i p í t e  í ^ r
vn1ueriaI1.19.d1tt1n.fi p re ta tio a d h ib e d a m e c  d e b e at to ,licen ter 8¿: ipfi ffos fuflraga- ad Papam.
Romanorum. v n a  ead em o ; fubftantia  d iu et- neis p a lliu m  latgian tur ; reci- o * Rencuátates. ] j  i .
SdeiuleVTtlorex IiV íb  iure cen feti j  intellexiffe Vl- pientes pro fe p ro fe ffio n e m '■ ffift-renouantes. 
teris. d etu r n on  fo lu m  d e d ecim is can onicam ,6¿ pro R o m a n a  E c  « í "
e í  Bcií^Y'í.]Simi. s. pofleíííonura iliius te m p o ris, ^clefia fp o n íion em  obedienti®  f o i l777^ i
dedon.paítoralis.&c. fe d fu tu tf f .   ̂ a b  eifdem . * D om in ic®  7 v e to  «¿»3 «  « /W u J  ® v.decie-

C ru cis vexillum  ante fe facian t g - expemt
v b iq u e  deferri :n iQ  in  v r b e ' yerf»s,ferq»<,sfex cafus 

R o m y a iS c v b ic f lq u e f u m m u s  r i A Í T i , , . . / . , . . -  
P o n iife xp riífen s extiterit: au t ¿«..jfdlicet p o li C o n -  
eius legatus vtens infigniis A p o  ftantm opoütanam  ,  &  
ftolic® d ignitatis. * In o m  nibus Cóftan tinopolitan a pri

f  Idem  r in  co n cilio  g e n e r a li,
cu m  d ile ñ u s-in  fi. &  j. 
d e  v erb o .fig n i.o lim .ff. 
d e c ó ftit .p rm .l.v ltim a . . ...
t  Glef.feq.arg.iabrocar. . f  "POtllt COncillUm ordm em fitltU OT pA 
aUe. q.iura.in contrarium ro ch id iu tti fe d tu m ,v fq u e  ib i:  S eru a ta . 
aüeg. 6. e r  fo lu it. y ¡,¡ p Q „i¡  ;  p f m l e g u  ipfarum . T r i -
f í  Sed fu tu r i.2 A rg. ^  m um  quia da n tp a d iu m .Sec u ad u m  i b h

D o n ú n k a ,q u ia  a n te f e  crucem  d eferr i  au tem  p rou iaciis eorundem  “ umafefticet.poft Ro- 
gen erale  &  in defim tc r .v K ;* ,A ;c  u d  m an am .o lim  v ero  A le -

sí czotú 
fii,nelumi 
sibui offi- 
camr, etá 
lie fumris 
iatdligitut 
luiuAnd.

pro latum  ad  foturum  f A u n t , p r a t e r q m t n m c a f i ^ h k e x . ^ i u ú í Á i a x o m  eos, F á S f o it V i® ” poli
extenditur. 1 i-q- 2. c o -  ce p t is .T e r  tiu m  ib h in  om n ibus,quia ad  
g n o u im u s .&  s.d e d ec i. ipfos a p p eü a tu r ,(fi in  b oc p r o te ñ a tu r

P12.0 .p o  . . v t .  . e  ^  x x r i L

•Depitri. 
«ehirtt p. 
topuiu,di 
piute.íc

Splene j

fconfidu.

coiauBoe-
faincraa.
•faSoct.
«aSnio,»

ferui. v rb . p r» d . fi fer
u u s :  .  A rg .? .s .d e 'c e n . 
quanto. &  s. de d eci. cu 
in  t u a .& s .e o d .c u m  ca 
pella. íF. d e contrahen. 
em p. in  le ge . & 1. R uti
l ia  PoU a.ff.de dam . in -  
fec.dáni.# .fi is  qu i. Sed

~ P atriarch aliu m  
fe d iu m  priuilegia reno-

muiuphc

cu m n e ce ífe fu etit,p ro u o ce tu t: R o Z n a m \ v t - .
Saluis a p p ellatio n ib u s ad fe- renouantes.&fie priua 
d em  A p o fto iica m  Interpofitis: ta foitiure fuo finecul» 
q uibus eft ab om n ib u s ^ h u m i  
U tcrdefcren dum .

í i a e m í i n e o d o n u  ' « - . t u

u a n te s? ,fa n d a  vniuerfali fyn o  jo f  T r im le g iu r e l ig io f is c b c e ff im ,v t p o f  &  c .v h .&  iti.q.yln.in- rearias ni.

d o a p p r o b á te fa n c im u s ,v tp o ft f in t fe p e h r e  confratres fu o s  tem p ore  

R o m a n a m  E cclefiam  ( q u ® d l  m te r d i& i, in tellig itu r de i lh sc o fr a tr i-  non fit fín e caufa. i .  v t  

r    rnn/>r bu s,q u ilk etm a n € á tm fe cu lo ,o b tu le ru t  Jitenó conte-quoniam .
#. 2. q uod fit p luribus compiUt. *

m o dis. V n d e verfus.
Paupertas,odium,yitium,fauor,G-fcelus,ordo,
Verfenas fpoliant, c r  loca iure fuo.

V n d e  PP paupen até vn iun tur 1 du »  eccle fi» , v t vn us &  facerdos ■■ 
íq ;. I o.q. j  .vn ico . cú vtraqj con fueuit fuú habere pio p n u m . J

iec.aan i.s.11 is  qu i. o ca   ----------- . ^ -
id eo  con tra dantem  fit fp o n en te D o m in o , fu p e t o m -  
in terpretatio,ne e xco gi
tata fraude fu »  o b u iet libertati, i  ti.q. 2 .c .i - C .d e  don-fi q u is  argén  
tum.#.-vlt.fecus v b i ce n a  verb a ponuntur, in  co  cafu  non  exten di
tur ad alia-.fed ita feruandum  eft p riu ileg iu m , quaten us ten or p ri-  
u ile g ij fe  c x ten d it.s.eo .p o rro .& c recep im u s.íed v b i_ v erb u m  g e -

rale p on itu r,ad  o m n ia  a p p e lla t iu a e x te n d itu r .fic s .d e  d e ci. e x  D acruauiui
lit ip lic i-S i autem  » q u é  p oteft retorqueri a d iu s  co m m u n e fi-® P ropter o d iu m ,vt7 0 .d ift.n em in e m .íti.q . 7. d e c a n im u s . Eropter -rr,dentc¡ 
ta d  p riu ile g iu m ,p o d u svr  in terpretatiof á d e n d a ^ d u m  iu s, v i t iu m ,v t i .d e c le .» p o .tu a .P r o fn a fa u o r e m ,v t h ic ,&  a ^ d ift-re

p ta fc e lu s e t iá p u n iu n ti l l i ,g n o p e c c a u e r ú t.2 5 .q .2 .ita  n o s.P ro - u t.&  lan
p í a  ordin é priuatur d fo  lOTO fuo. 5 4- d i f f  a  a n t ig s .& c .f i^ u é s
O u a n d o q ; p p  d efeñ u m  facram enn. 3 4-d1ft.fi cuius. &  c-lcñ or-

I t 1 Ci/* D^rrt«rrK»_í^ lili a  nUli<

Ull 
n a a ; 
m ulti 
t o t  .
quám  fecun dum  p n u i l e g i . . . . . . ------------------   ̂ ,
m in i f it o n a o fa .a r g .s ,d e  tefti-cu m  tu .vt non fit c a p a o fa .ff.d e  re- 
g u l.iu r.q u o tie n s.&  c o n a a  illu m  p ouus in te rp ra a a o  d e b a  fa a i,  
q u i p otuit legem  apertius d icere , ff.de p a a .v a e r ib u s .&  f f d e  coh
t ra h e n .c m p .L a b e o .& v tfia tfe c u n d u m com m u n em  m o d u m  lo 
q uen di, s. d e  fpon. exiitte ris .n a m  confuetudo interpretatur v o -

Dc hoc 
MUCUlo ui 
decoaolm

\ Ytdehtahs G obedtentia. ]  S ic  a g o  P a tria rc h » ,&  Üli ® nullo  
f . ,u c .-r  jn m in o  P aM r.iurant a  fidelitatem  &  o bedientia:

T N ’ ; “ Ó H » i i . , a p . d ¡ a i l » d ™ p a « m l i i " ' « 'r i o . A b b , , .  K í  S i
Í T u C  . 's. Concilium genaalerenouatpriuilegiaqwmorpa  
triarchalium fedium,flatuendo,vtpoft Romanam eccleham.qu»
in ta  alias obtin a principatum, Conftanrinopobtana pnmum lo 
cum obtineat, Alexandrina fecundum, Annochena ternum,Hiero 
fclytnitana quartum-.feniata cuÜ iba propria mgnitate,ita ® polt*
guam Pr»lati illarum á Romano pontifice paUiu a o r e p i^ t^ r » -
ftito fibi fidelitatis &  obedicnti» mramento , &  ipü poltmodum 
Prilium fuis fuffiasaneis largiantur,reapienres pro fec»bedi«.ua

e ccle fia .a d  quam  non ten entur e x e m p r ic ^ c o p o d io c e fe n o , cum  
JlInH fit contrarium  lib e n a r i.s» o d .cu m  olim . 2 .in  f i .B a .

I» ccMtrarimm,
ü ü ^ o n e m

p r»
d ift .p rc s b y ta . ff. de offi.

to n o n ic a m ,  &  pro R om an a   , , -  -
cddem-Secundodidr, ® an tefe focianraucem  vbique defeni.

a d ip fo m :Y th ic in n u it ,&  2 -q .t i.a d R o -  
n u n i- S ic  etiá iru ellig itu r q fl d ic ii im p cratQ i:.^ h ab etfim ilia  p n -

o b e d ie n ti»  ab  o m n ib u s p oifit a p p ^ a n  ad

uücgia

1 É
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1827 Dfícretalium Gregorij íb . V 1828
í T im í ta
li primla- 
gio non TO 
tur
to r.ff  ds, 
appel!. im-

K l d .

n ileg ia  cu m  R om an a e«!efi,ar . in  A u th .d e  eccIeC ti-in  prín .coU . b  « No» nec-ctur 1
5>.& 65 .d 1lt.m os antiquus. M recd efiafticafeD u Im ™  ‘ e® Poreinter6-A-
: T  T ;,r í» ¿ / í¿ í4 .] D iu id im r n in r u b r o .S c ía p a r s : i b i , l2» ¿ .A b b . s .e o d .c u m  &  D la ü  s  tit

■ C  . .  I  R o m an a ecciefia q.oibufdam regu laribu s co n ceffit c  \ mZ Z  ^ ' Bernar.^ ®

BSí3 2 ,t f f c i& f e S ’w  -S 'f  ■"‘“■'‘iá
pertniffa fibi abutitur fíOaperiantítr ecdefia, v t  celebrentur  r»Si-m /»íriK  a  o-T T ”*

■ ' ' * ' ' ' •  ■ Partem .aía ff’9*fia R om an a q u ib u ia am  
regularibus, ft il ic e t  T  e*
p la riis,& H o fp itaIariis .
yt his,qui fraternitatem

rum.qui ab eis miíTi fuerint ad c o n r a K ^  m ^ !
C  A  Pe X a í  . I Í ,  recipiendas fraternitates fiue cis.qui'nologfo^*^

, q u * quibuf *®coIledas , in quamlibet ciuita- fitiMenttotum,dumtú 
R om ana con- tem , caftellum vel vicum adue 9“ *  ̂ ^^dant: quia res.

m ,m l!£ a t « Í 5 r  « f f i t f a d d i a ,  p e rm a n e a n t in - n e r im .f i f o r te lo c u s i l l e á d iu i -
veí nominatim in- concuffa, qu*dam  in eifdem nis officiis fit m terdidus.m  eo- < Gio.feq.recñ.per».«,

tercÜaiiSi forte eccle- duximus declaranda,neminus rum  iucundoaduentu femel in reUxet»rinterd>aii,o-c.
fiacad quas pertinet, fue f^ne in te lle d a * pertrahantur a n n o  ̂  aperian tur e c c le íi* ,  v t  j  p'»***iuas opi.secun. 

rint interdia* , ipfos ¿ d  a b u fu m  propter q u e m  pof- exclufis exco m m u n icatis, diui-
contrarium. Tertiocq u o q u e con fratresq u os r  ______ecdefiarúPr*Iatiapud U fitm e r ito r e u o c a r i: q u ía  pri- n a 'ib i o ffir fo T Z iru * ''* " ''’ ' ‘ ir*

r S S t  b u s  A p o S & S  o r S s S S S Í / t *

'Híc  ,

5 5 ,'
Jiantíc
flbus«

iacóci
{cinre,
oorib’
fatibe. , . . « b u s  A p o í t o l i c a  l e n e s  i n u u i u i ,  o r u i i u s , n r t L i i u u a  i c m c i i  v c  a i -  quia tune de

r iñ í n l í S D r u í »  vthis,qm fratetnitatem eorum  aueft)apenatutina_nno;Q uia
h ic  P a p a d c  qm bus co n  aflumpferint,fi forfan ecclefi* licet pluraliter- didu í i t ,  quód n on fublam m ivnde idé = d< 1* 
fratribus f it in te llig en - ad quas pertinent, á  diuiuis O Í- ineorum iu cundoaduentu ec- in terdiaum m anet,non 
d u m ifc ilic e td e  i l l i s ,  g  fjciis fherintinterdid*, ipfosq; cleíi* aperiantur,nó tamen ad no«u®  creatur, arg. ff. 5 ^ ^ “ '
a d h u c m orantur in  fe- j.¿ contigerit, fepultura ec- ecdefias eiufdem loci dmifím, de p reca .fed fi manen-

d e fia m c a lo n ñ d | e ,u ,s n if i -f e d p r * d ¡a o tu m Io c o tu m c o n  íÍ E
tufeculari,vel de his, excom unicati vel nomiuatim lundim  daño referendum eft Sed vr potius vt dicit rapad:, I
g íu a  bona eis dederat fuerint interdidi :Suosquoque in teíled a: ne fi hoc modo fin- Vincent.»interd!(Sum
inter viuos,retrato fibi cófratres, quos ecclefiarü Pr*- gulas eiufdem loci vifítarentec relaxetur; ,fedin . «au 
q u ^ d iu  vixraint vfu- ccclefias fuas uó per- defias, nim ium  vilipendí con- m tadiaa ce-

i r i t t t r f l T p  m iftSn t, f e l l i t i . mfi « co m - ting eretfe n te n tia m /te rd ia i. S ’?
r .  .  «.   declarationes L e  mnc committiturforum  reg u la r iu m , v c l m  unicati, vel interdidi fuarint Q u i vero contra ucuaraiiones n e c tune commimtur i

apud e cd efias  aliorü nó  n o m in a tim , ipfi ad ecdefias pr*d id as q uicquam  fibi vfur- contra im erd id u m .Sic éitpíí:
f. ;k ; r .  — i   : r ..  nnrriica- ano ■*

s oblati, 9
dicatur.tra- 
dit copiofe 
Coiiatru 
Bias in c-af 
ma mater. 
defent-ex- 
com.lib. í .  
in 1-pat.rc. 
leftion,5.i .
«rea finé.

FO duobus aut tribus funt oblatir murafn ^.^^P^^^¿^aits¡nterdiñi,epifco- corredionem

x t z s i  f/ari‘; ¿̂rqu[bo!;ít
sn i'si'S í !» r h S 'e e :nen.tM,ini».aMpo 6ntlvfufr„att.:qmtamen fe-

n. peliantur apud ipforum regu- betur,an&quando,&qualiter poffit tet. Sed fi centum a n n /  

r- larium , vel aliorum non inter- celebrari tempore interdiñi.
le  ^ fentadecclefiam iitam , omo-?; ¡

fto lica  fe d ec o n ce fla m .
V l t im o F o i t  a h u m a r-   ______ ^ ______________________ ________________________

ticulum,in quo excede ecdefias, in quibus ele- ,  . i n t e r d i - '
S e r i n t f t p o f i ^ ^   ̂ i ; '  ; .

in priuilegio ipforú, vt quibuslibet ipfotum fraternita Vodr nónuliis eft rellgio- tur’eontraillos?Videtur
fi qui fratrü ipforü pro tem  aíTumentibus fuerit intel-  ̂ fis indultum,in fauoré » fic.fupra
c o lligé d is  eleem o fym s 
a d  aliquam  ciuitatem , ca ftellu m  v e l v ic u  aduenerint.fi fortelocus

d eben t in te llig i, v t  v n a  tantú e c d e fia  eiulHem l o d  fem el in  anno ratione-D e  h o c  di v i fuFA »de appellat-ad h *c -
a F n a tu r :q u ia iic e td id h im fitp iu r a li te r ,ap e ria n tu re c d e fi* .n o n  ^ G U .feq .n o t .q u o in o n femperplura,tye.fig»atco _
tñ d e q u alib et e c d e fia  e iufdem  i o d  in te lü gen d ú  eft-.ne fi h o c  m o f  ,  p/»ra liter  . ]  N ot. »  pluraÜs lo cu tio  non '
d o  in tell!geretu r,n im iu m  vilip e n d í con tin geret fententia in terdi- fin gulares - . fie  i.d ift.o m n e s  l^ e s - f ic  s .d e  accufitO" ~fíu- [
d ir q u i v ero  ?  iftasd ed aratio n es q u ic qu a m  fib i v fu r p r e p r * fu m -  d e p r* b e n .c u m  ia m d u d u m .fic. 2 -q .i.in  ,^ ,{,erit- &  í- i - '
p feria tjg ta u i fu b ia cean t v liio n i-N o ta  »  p riu ile g iú  m eretur am it- res .ff.d e co n d L S í dem onftration ib.falfa-#. u  p lu ra » '
tere ,q u i F r m if fa f ib i  abutitur F id la te - I t e m  aliqu is  h abet habitu  d e  íb m  h o m i.fu m m a .A rg .? .i.d e  refcrip .olim  • D c  ^
m o n a c h a le m .n o n m e ftm o n a c h u s .I te m v ile fc e re n o n d e b e te c d c  ju m e n ta in u e n iess .d e refc rip .c a p .fc c u n d o . v ilegiu n i:S c- 1
fia ftica  d ifd p iin a .Ite m  pluralis lo c u tio  e xp on im r de v n o . y * x  Vod »ei»»»aí.] D iu id itu r,q u ia  F Í® o p o ® t 9/^áaáoD e® ^ ^
a  ,  l» í« & cü n -]Q u im alitio fe  p riu ileg iu m  p r in a p is in te r F e a tu r ,  cu n d o  F o h « « F Í o o ^ ® r ir ii> í^ 'y -T ^ ®  |
jn f3 m is e fE d t u r .C d e le g i .S c  co n fti.1.2.  ib i:V íri«n.Sc h o c  ca p .n ih il hodie h abet. .  j

í
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uentór, promnlgatores talium feitectfarem ieueritate debha a -  
ttigabit.Nota g  no tantú Terba,fedvim &poteftatemprini!egio-

-  Qmbuiaam regularibus coaceffum eft, vt cum commu
ne terr* fuerit imerdiflurn.diuina poffint officia cekbiare ianuis 
daufis,8c voce fuppreffa,& nó pulfatis camoanis,exdufis excói- 
raos & interdiflis, in fauore pontificalis officii concilium extendit 
boc ad epos,nifi eis expreffe fuerit inhibirá: verumtn hoc illis có- 
cedimr, qui caufam ali-

1830

rem legis &  canonis,fereare debemnsJtem frausi^ vd canoni 
dien non debeequia mhilominusindditinlegem.
■- GUr.feq.aSeg.malta i»ra,qmbd mens f  r e p e n d i  -verbis,expcnit litte, 

ran.ey arg.contra citata
■.etfijpfits^a-gh. 

jE t m a -
“ « > < l « t « : c o n c e d i m „ ^ c a  f t o t e Y c d S p r i u i r S j s f f e ; ; ! ; ; !  

tale compendia ad ini- com m une terr® interdiaum ^^nirain eos, qui m olunt in HK>- f  scU yerba. 
quum difpendiumtrahi l u e n t , excom m unicatis Sc  in- iendmis, v e l coquunt in fiim B j  confidere-
nondebeaeN ota.goc- terdifris exduíis,poíEnt quan- eorum ,qnicquid vendendo feu
S S S S l S t i  d o q u e  i a n u i s d a ^ f i s , f u V f -  e m e n d o fe n fa ü á s  d s S m m n

ia  v o c e , & n o n  p u lf a t is  c ^ p a -  n ic a n t ,fe n t c n t ia s  p r o f e r u t m e -  econuerfo.J.dcver.fig.
Interpreta- diuma celebrare o ffic ia : m oratas:& fic Apíéífoíicorum  .

rionem huius verbi ha- N ifi &  h o c  ipfum  €is expreffe priuilegiorum  non vim  &  pote
bes.T.deverb.fig.cum foeritin terd iau m .i V erü  h oc ftatem ,fedfolaverba‘ feria n  5 s T S ‘eft“ r a í  «̂1

rvn d .iscon ced im u s,qm canfam - tes d id i ordims m onachos | í á r m “ ¿ S ^ l
Glof feq.,nprsn.crf aliquam  non pr®ftitennt ia-^° q u od a m m od o' excom m uni- defupd.Ieg.f.tabeo.in

J ra „ ..1. cantjd um  eis alios com m uni- ffi8Garg.£f defun.inftr.
care non finunt. E xo u o  illud famom^s.afi -

nam -in fi.Et iti teftam e LnOdubic.

*rbaadtai 
,á,defan. 
jaandq^ 
liuscodi- 
dbus GIÍ- 
«riinis,& 
Sfemibus

icinrecen-
Borib’ aé-
flzribu..

‘ Dt ordi
ne Cloaia- 
cAeinsoti 
giae& an- 
«qmait.ui 
JCafintá 
in catalejo 
{iorizmu-

dODtiutC
ttJddtOl
daducon-
a i o 4.&
Bdhmerá
coafilji.

a a Crfi. 
dapltciter expo.iUnd, qna K r/ a o ,n e c q u ira u a m  [d o lij 
b Quandoqne. ] Per fraudis ingcñenut, tale co-
hoc v f g  fepiuspoffint pendium  ad iniquura"vüfpen- 

uám femd in anno, vt dium  pertrahentes.
Honorius terrius archiepifcopis &  epi 
fcopiSjin quorum dioec. monafteria 
&  Prioratus Cluniaceñ. monafterio 
fubiefla confiftuat.

fit priuilegium < 
maius g  priuilegium 
pr*cedentis cap. íed di- 
uerfa funtpriuilegia epi 
fcoporú &  iilorum:hoc 
enim inteliigitur de ec- .. ‘Priuilegtanon fm t  violanda etiam 
defiis libi fubieflis, fed indireñe.boc dicit generaliter. 
pr*cedens in ecdefia , _ _ . _ _
vna tanmm femd in an ■ - - X ■ ¡ .
no celebrare poflunt. &  «
expone, quidoq;, ideft, ; v an to  am p h u s : &  infra,
qficunque. yel d ic ,g  4 ‘ Sanedilefri filij abbas Sc
cum illud priuilegium conuentus C luniaceñ.*

6¿: q u i eis com m unicat in pr®! ?Ai^us potius infpi-
j - r a : .  r  ^ dmrvoluntasq.verba.

rerein haud ia is ,m a io rem  excommuni- 
?®cationem ' incurrant

tgver

. . . q u a m
etia excom m  unicatis com m u tm verbaedifli femila ««smicge.
nicando fuerint incurfuri.* N o  funt,immo fnía porius.
lentes igitur h®c crebris ad nos ff-Hefogi- & fena. ? le-
clam oribus iam  perlata vite- ge™-Hrcnonfereabát
rius fub diffim ulltione tran-
fire, vobis vniuerfis &  fingu- refle videbamur excói-
lis mandamus , quatenus hu- cari,exquofubtraheba

I ■ r* • • A ,.1:_____H T̂..'grauem  nobis querim oniam  40 iufm odi fententias in frau- «'^coio aliorum, fic iui

obtulerunt qubd quidam  ve- dem  • priuilegiorum  n o ftro
alius eps hoc permife- ffrum  &  veftrorum officiales, rum dec®tero non feratis : ^ a n to .&  v.deiúd*.ru
■ " ’ * ■ ■------------ quia fi fuper hoc ad nos denuo d*i.&c.ad h*c.&c. fi

clam or afcenderit, non poteri- lud*os.m fi.& fic iidiz-
mus conniuentibus oculis per- reflc-fadebant5 priui-

 ̂ legiaPap*;yñpr*cipi
nir,gdec*tero hoc BÓ 

fadanttvbi autem res dubia effet,potius feruanda funt verba edi 
fli.ff.de exerci.I-i-S.fi is qui-Et eft decre-ifta p ciuitates.qu* qfi- 

erfonas:& fic violant ec- 
i? non valebant.ncc rime

nt. Sed nunquid canoni cum  in eos &  fm ordinis m ona 
ci poffunt intereffe cfi chos non poifint excómunica- 
^o?nó:ita g  celebrent tionis Sc interdifri proferre fen- 
principalito: cum iplo 
more liditOjIicetinter-
fint vt audianeficut alij emanei,qni non funt interdifli: cum ipfi
canonici non habeant priuilegium, ne per hoc vilefcat rigor, s. .......
cap.prox.vel poteft exponi,quandoque,id eft,non iemper.quia fi que confimilia faciunt p ecclefialticasperfonas:&  fic
ex tali celebratione oriretur fcandaIum,non deberent femper cele defiafticam libertatem- &  tales.fententi? non valebai
brare,fed aliquandoiita g  non effet fcandalum.
1 Glof feq.reclt.per q.cr fonit op.qnam reprobat

irhocdicui ' ‘  ‘

d *  erant, fed quo ad faflum tátum refertur-quia contra priuilegia 
 ̂ X Pap*.s.de excef Prela, cum ad quooindam.

c I C<»»yi»i.] per hoc dicunt quidam, qubd illi qui non delique- £ * Quodammodo. ] quafi diceret non vere excóicabant illos, fed
runt,nec aliquam caufam dederunt, vt ponaeturinterdiflu, licet fubtrahebant alios ab eorum cóione,& ideo excóicati videbatur, ®-
forte in loco interdiflo interefle nó debeantdiuinis cum illis, qui quia excóicatio * eft á fî aterna focietate feparatio. 3 q. 4- Engehru
priuilegium habent, tfi extra terram ilU bene poffunt audirediui- dam.&ficquodamraodoexcómunicabanteos.Bw- d,u» ad j.
n a,&  Incipere facramena.Credo g  non debeant admitti ad ali- g  « i»d,e,o i»decrnm.]ln hoc vidétur iudicari ludxornm iudiao, 4. r . .
qua officia vel faoamenta, vt ipfi per hoc dtius inducant ad fatis- go quia cum ecclefia excóicare Iud*os non poffit, quia nihil ad nos ^
faciendum,& vt fententia magis timeatur: quia qui fufpenfus vel dc his qui foris funt. i.q.i.multi.qfiqueeiicoiretur Chnlbani coi- coG-Tior...
interdiflus eft in vna ecdefia,in omnibus eft interdiflus vel fufpe cantes eis.vt s-diflum eft-ita ifti cum non poffent iftos excoicare
fus.hoc expreffe df in tex.& ingl.4.q. 5- quifquis.& are- bonuad 
hoc J.de poenit.& remif.,quod in te-vbide hoc not.in fi.Ber- 
d Í iniquam. ] Not3 occafioncm iuris ad iniquum difpehdium pa  
hi non debere.Cde vfucap.pro empto-ram qui.fic de tranllat.in- 
ter corporalia-a contrario fenfu.& 45.dift-licet. 2.
'  V4»t«,]PriuiIegia

. debent excóicari_______  . ^
ma poniturqu*ftio;Infecunda prouifioribi,

C  *1 - 1. Abbas &  conuenrasordinisCluniacefi.fi
cum epi &archiepi in quorum dioece.commoranrar 
re vel mterdicere hon poffint,in eos,qui molut m molendin» eo
rum, vel coquunt panem in fiirnis ipforum; &  qui y d
emendo, aut ahas eis cóicant, excóicationis &  intcrdittt loitenas 
Proferum,& fic non vim &  poteftatem priuilegiorum Apottohc* 
fedis,fedfoIa verba feruantes,monachos difli gdiius quodamgio  
exc6icant,dum eis alios cóicarc nó finum;& fic quantum ad hc^
Iud*orum iudido iudicantunSc qui cóicant illis,maiorem excoi-

propter priuilegiura,excommunicabant communicantes cis. Eo"
h *  M a,orem exeom m »n,eat,onem .}Qttim ím pím Cip2t€XCOÍCatt^
excóicatus elt minori excótcationc. i i . g  3.cum excoicate.& s. d  
excep.3 nobis.Sed ifti qui participant iftis monachis in p r * d i ^  de h
erant excóicari excóicarione maiori: &  ita maiorem excoKaao-

rar,eosexcóica d en ega ta inteUigit'&aha.s.de4>CH. to
mnlMidinis n ó fuD tcxcoicand i: iK u tn e c in  fraud ccanofiis a i jq ^ q  . . .

cationem incurrunt, 5 qui excommunicatis pamcipant :^ opter  
quod monacfaiClunilcen.de prediflis Prelatis grauiter^irano
Pap* funtconquefti:vnde m andat vniuerfis &_fingulis p i ^ ^
rum , quatenus fententias in fraudem priuilegionim Apottofac* 
fedis decwero noa ferannquia fi fuper hoc ad ipfum querela per-

Maced.l.4.§ is auic. VÓ nota,g giaraor > m«fas 6t inus  le p ,f  ue 
c a ^ i -  Dc p fo n a a d  pfoná:vtárec7vefatdon«cv!rt^velecon^
uerfo,cúnópoffit.sfocaoBa.intervir.&vxo.c.vlt.&fu^>t a;-3 , -
S o t ó  cu i ̂ t,nóvaletdooario.ff.dedoBa.im crvir.& vxc.h*c — • - -

S v i . n o n  UÍ1.4Í. ffift- ficut ^  r  . Y : 4
nr filtofamilias pecunia mutuetur, fim  aliquid m frauoetn tactu , . _
f¡ierit,puta,dedifti frumeBtü,vd aliud cófimile,quod ve^e'v:.. T--
Í^mTtó^beret,fiausfitfeguffiadfenamfcoraMacc^MI:^^^ / -  G  
^ ^ $ .m u m i.a lÍ 3 S Ín c ip it ,I té f if il i iis .& L 4 .Í .D S t  ivlura. ,
p ie iiq u e .&  i.q .i .f im tn o a a u U i.  D c p f la  a d p flu m : v t  f u . -  v x c .
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v.retaiíum Creso ■ b. V.jg3, :a-etaimm' ,3̂ ^

f i f i t i  r f f i  facerdotes.Item  d e  co a tra ñ u  ad  c ó tra a u ,a h o  u o n e m ,q u i u f e  puniun t, vt h ic  p atet:quia in d eliém  d e S S "
í ú  m S o  q uám  fu p ra , v c c ú  m u lier pro ah o fideiubere non p offit, d ebaaturj v f e e  h o c  ip ío  am itteban t priu ileg iu m .f.d e  fen.

p r r ¿ S f e S e b ¿  c u n r n o n a b h a m m e .& c .p e r p e n d r m a s i .^ u t4 r i a S g 5

f^ .'^ e.^ u am u is.í, -tíaTiíire,.quin promul^gatqres fe c ^ a riu m  n ó  refpuat fam u la- i®®®dútvtlrici,n¿d  ̂ '
f i  cuín eflem.Etfie pa- . t a l i n m  fcntentiarum  feuerita- tu  ,q u $  aequitatis &iuftiti£ev_e ^^^ndüturindeli^!.
tet^quifocitin fiau- j^ ^ e b ita c a ñ ig e m u s , jo ftig ia im ita n tu r :q u ia ta m e n in  pi.!^
d em  l€ g ís ,co m a ip fa m  quondam  A n gio ru m  re g in *  F rá c ia ,&  n o n n u llis  prouincÜ S, refcrip d L  °" ^  ^  '

e g e m v r  f o c a e . f f . d e  la ic i  R o m a n o r u m  lm p e ta to -
f e f S e m f e  femen» ‘̂ Q u iin h a b itu  &  t o n f w a ^ c g t e n s ,  ru m  Icg ib u s n o n  V tuntur * í ;  «“ <?<>£ f i ' g n i f i S l í f f

t i*  i n v a iu i e n o n t e i ^  ■ vtlaiáconuerfa n tu r ,d ep reh en fiin m a  &  o ccu rru n t ra ro  e c c le iia f t ic *  I f Primo
b a m iv t h ic  patet. qu ia ¡ ¡¿ c iis  fe  pro  cler icis non defen dun t. ca u f* ta le s ,q u £ e n o n p o íiin t f ta  prohibitiotus fe? i

U a e o m m u n ite r fu m m a r n , tutis can onicis expediri; v t  pie- L b i W m S f ° ' '

- r   ̂A- Y  T  "  r ?T. n iu s fa c r *  p a g in *in flfta tu r: 6¿: nam Cótra&dentib,? f e  '
V. til. -  - , in fra v !Firm iter interdicim us, Secunda;ibi,Krnut«.!

;ib loiai.B er.

O t i l a b a  varios in telíe  ■... _ , ----------------------------
aus:&potefffic funtr t  parte t u i  fn it propo ü-*® & diftri£tiusinhibem us,ne Pa» Tema:ibi,Et2»j.Abb.

¿ f  huto' ''' . jLtiAum,quód nonn ulli litterá- rifius, vel in  ciu itatib^ feu  aliis •.■■•Q®amuis e c

M u e s n ^ c h a b i m s n . c , o » f r  l o d ™ i s  < r  q u i í q u á d o c .  í g '

- ^ b m ,n o ñ f e c it d e i ia  r a  c i e t i é o s  p r o f i t e t u r , m t e r r a  r e  v e l  a u d i r e  l u s  a u i l e  p r * i u »  q u * im iu n tu r  veftigk  “4 ^ “.*
V , ; r ------ 1-   r . , u ; „ A . ,  di». m o r - r i f  r«i-.í . , —  * q u ita t is ;tñ a a m F u nq u en te m b a b e r ip ro cle  t u *  i u r i f d i d i o n i  iu b ie if ta  d e- m a t :E t q u i c o n t r á f e c e r i t ,  n o n  

busc.35,* rico , vel fie; Si p o li e le-  g e n t e s , c u m  d e p r e h é d u n t u r in  f o l u m á  c a u f a m n i  p a tr o c in i is  " . v  .̂j.*

ncammaflumpmmim ^liquibus fo risfaais t ,  Vt íu- iu tcrim  excludatur,verum etiá  

á S S - ;  S S b í l t f c M S  r i f p o n e m t u a m  d u d a m , ^  p e r e ^ f to p u m to d  excom m
p ?rfeu a a u erit  d im iffis  d e b itam  pro deiiftis vltion em  30 nicatiom s vin cu lo  in n o d e tu r . . f ia iü c *  occurrunt cau-

EC prztcr h ab itu  &  tonfura, &  iu  euadant, a llu m u n t, feu etiam  tt  J, -nír-noo v  ̂ poffint per ca- h K ,^
deprehenditur, je fu m u n t ton fu tam  a b ie a a m ,  ̂  ̂ nones exp eá k h  vt pie- i

K inc.ad n o n  p p K n t íe  d efen de- £ };iabltum clericale m , Ücet ^ In n ouatio  p riu ileg ij ¡US n o u u m in d u -  “ ®s fa c í*  pagin * jrffi.

E r ^ t S ^ í g r i ^ ” j r a „ . e p r o l a i c i , a b o m n i b u s h a .

P“ ’̂ iiem iudicem . &  ifte  in - berentur . Á N e i g i t u r  t o n í u t a ,  C A P  X X ^ " ’  f iu s ,  v e l in  ciuitatibus
tdleáus'eftaliquanm- ve l habitU  íic  tefum ptO , m alí- ■ ; ‘ '  . ‘ feu aliis lodsvicinis, Ub.̂ '*"
lumpericuIofus,fedpo tia fo u e a tu t  : íi tu am  iurifdi- , 2  V ia  intentionis n o f tr * :&  aliquis docere vel audi

,A< infra.,»G um innouatiO A f,te ft  procedere fecundfi t i o n e m  e x e r c e a s  in  h u iu im o -

q ! ; a ? n c . S f m u i  ftíddiqu^^^^ n o u u m 1 c o n fe r a t,n e ¿  ^ r r ú T a ^ o S íS fe
de fenu excok Diuidí- &  h a b ltu  in  d e lld o  “fuetint etiam  to lla t vetu s: te m e o  fta- taimexcludatur,&pa
tur.inprimaenim parte d ep re h en íi,*q u a n im iter d u xt tu efíe volum us,im q uo tem p o - epifcopum loci excom- mítmíí
ponitur quaela.lnfe- iB u sto le ra n d Q :cu m m a litiisY  r e im p e tr a t*  innouatio n is di- ®®nic«®r-Nota>!?ec*
cunda^ouifio.Secun- h o m in u m  in d u lge ti non  de- nofceris extitifle. C * te r u m  n ul ¿ifLIm ripm m fm s S

1 ; :  '  ifdiftriñuie b e á t/ e d  potius obuiari. lu m  per h o c  intendim us iuri ingftendum lá l*
g in *  A n g io ru m  erant j í T d e m . .................... aliás eid em  m o n afterio  COm- p a g in x f q a l i i s f c ie n -
qu id am  l i t t a a t i ,  qu os Í / P a r i f l i s , & i n l o c i s v Í ñ m s , m  tim - p e te n ti-p r*iu d iciu m  generari. tiis.Item . arg . f  radcv

'  n evicinitatisfentitquisn ec  habitus n ec tonfura le le g i  non d eb et. 59

x : v i i í .
4 Idem. có m o d ú vel incómodú.

^ T r iu ile g ia ti  v t  v h iq u e  p offin t c lm  ¿

c la ic o s  cftle n d it: íed  
cu m  ip íi deprehendunt

^ R eliq^  y c iu r iíd iñ io n e m  r e g í-  jQVpet: ffpCCuIat&infra-fSa altaxi viatico celebrare,hocpoffiuntf i -  & io .d ift.ie g e Im p e ra -

i '̂^decreta P « d ñ u d a n t,&  poenam  [3 nelÍcetfan ¿laE ccieíialegü  ne licentia Vr^latorum. to m m .&  cap.fi inadiu
lis íupri fe  debita pro d e liñ is e u a -  toriu m .

dan t, refum unt tonfuram  a b ie ñ a m , &  h ab itu m  c la ic a le m , qui g ytuntur.'] cum  tam en ab  óm n ibus debeant o b feruari.C
r iu d  mo*. antea pro la ic is  ab  o m n ib u s h ab eb an tu r:R egin a fign ificau it h oc de lem b . f e e s . &  Id eges  fo cra tiffim *.&  lic et ab  om nib* de f a ^
nacM,c.fu- d ñ o P a p * :R ñ d e te iP a p a ,^ li  fu am  iu rifd iñ io n em  in  huiufm odi n o n íeru en tu r:q u ian o n fu b fu n tIm p erato ri:d e iu retfi debent lu-
perfpeénla, d elinquentes exercueri^qui f in e tonfura &  h ab im  in  d e liñ isfiie- <50 ¿gg-g & p r * c i p u e i í t i ,  quibus prohibentur, i i . q .  i . v q l u i ^ i  

r in t d ef«ehenfi, *q u a n im iter  fuftin ebit: cu m  m alitiis  hom inum  &  dom inus totius m un di eft. ff. ad  legem .R h o- de precario. &  7- 
non  fit in dulgendum , n e c  tonfura n ec h abitu  f ic re fu m p to , ip fo- q .i .in a p ib u s .

n u m n o n  eft in d u lgen d u m ,fed  p otius o buian dum .
v e l in com m od u m .d e poeni. dii

a  * iprrsfaihs . ]  id  eft m a lefic iis .fim ilc  v erb u m  h abes s.de p r * .  lupanaria non infam ant caftitatem . 3 2.q. 5 ;to le ra b ito ^ ^ ;

legium cuiuidam monafterij conftituuin dirac^i^^^^

b i U d i m f e r m t d e p r e h x ^ y ^ ^  licet clericiin ^ t ú ^ q S i a d S S p a ^ f ñ f f i t o ^ ^
delíñis foennt deprehenfi,nonm capi vel dainai poflunt fine U Ltio ius noufi nó c6fen,ncc tollit vaus:vfi vult eu efle m ^

fcrip.ad  audientiam .
•  Cloffa fiquettsfipM t contraria ; quia deliaum yel fecularis habitus 

I toUitpriuile^um.foluit.

cen tia  Pr*Iato ru m  fu oru m ,n ec puniri p ra a a  poenam  e xcom m u
n icatio n is.), de fent. exco m . vt fom e.Item  contra v f  J.dc fen. exeo.

 ii i  wv» vaiU) v-uux WLLUUi ju.v/3 wuw VII*
: femper retinent p r iu ile g iu m , nifi poft trinam  adm onitionem  

lu e n n t in c o rr ig ib ile s : v t  d ic it  i l la d e o e .in  audien tia, h ic  autem
io ^ u itm  de h is ,q u i p a  o m n ia tam qua la ic i in  o m n ibu s &  ab  om  
niDus h abeban tur, v t h i c d f ,&  m alitii ,.r— J it io fe  affum ebat tonfuram tvel
fi aliquando fuerant c la ic i ,n o n  c o n fta b a t,&  f ic  ip fo  f e ñ o  p riuile  
g io ren u n tia u eru n t d e ric a iit fic  s .d  c le .c o m u g .c .p en u it.Y n d e  h ic

tu ,in  qu o a a t  tepore innouatiom s
P ap a iu n  alias c ó p a é ti e id é  L  f   ̂vetus tollit-

p riu ileg ij n ihil n ou i luris  ̂ „  osn osi^
ntendit p  litteras iuas ah cu i pr*m ffic“

, ..Eo.jeq.pcnit d»ofim,Ua,cr caufam qu a jer coffim
g  ; S ic  p a ta ,®  in n ou au o priuiIegJ) jr -b b a tifl* -
k .s . d e c o n ¿ . v r i . v e i i n L c ü d i l e ñ a . & s . e o . e x p ^ ^ ^

iz.dift.p r*c ep tis .fi_ C 2 4 .q . i-  ^ ^ - 5®per
d im in u itu r iu s e p i.s .e o .e x p a t te tu * f ic &  co

com m u n i o b ten ta.s .d e  co n ce C p r*b e n .q -ia
qu e  m p a  con firm ationem  a liquid  iuris a c a e l  t> qu

Í
Universidad Carlos III de Madrid. Biblioteca



I
,833 Dcpríu.’.'c.&excenpriuile. Tit.XXXÍII. 183

flu” erat perfonalis, per coafirmadonem fit realis& perpetuam s. 
de nanfad. vcniés.& c. i.
T N  3 P r im o  pon it exordium  ,  &  f e d i  na rra tio n e m : Secundo
1  p ro u id e tj& ra n o n e m  reddit: ib L C * m  Antem.
C  A í •  ' .  Fiatres P r*d ica to res  &  M in ores im p etrau era n t in d u l
gen tiam  á dño P a p a , v t
v b ic u n q u e fü e r in tc a m  G A P .  X X X .

ssí íi?¿firp2?d'id; T ‘
‘ S í  r l n “ & ? = r e ü n o f c u n t u r , n ó

jib-í-S^yl P n e la t i- - — "

3 4
g r a tia m  illa m  n on  facien tem  m entionem  d e ü te  m ota,nuIIú p r* -  
m d id u m  gen erari fuper d e d m is  n oualiü  non fo luendis.quas pof» 
fidebant tem pore in d u lg e n ti*  á p a n e  altera í m p e t r a t i .N o t - j  l it -  
rer*  fiu e in d u lgen tia  fuper re  lit ig io íá  im p etra t*  d e  lite  m ota non  
fe d en te s  m entio nem , non  v a le n tn e c  im peffluntprocelTum  iu d i

d s : q u ia  ta d ta  v en ta te  
ab a l i j s : n ifi d ep o fffffio n e  a lte r iu s  in  fu n t o b ten t* .E t fic  n o - 
f r im le ^ o f ia t  m en tio . ta, 5  P ap a co n ced en d o

A  P . X X X  T in d u lgen d á íéu
   . _ V  p riu ile g iu m , non in ten

iiiRinrnmr i l -  l ig n a ,fe d  benigna eflet p o tiu s l '> V d a m Í n t e r P r i o r é & c o n -
l a m in d u lgen tia Ínter- interpretatio fa a e n d a . V nde A ^ u e n tu d e  Entele Tex par ^Giof.fiq.redStratícn¿ tAHa, ác

^ 5 . á. pretantes d ic e b a n t ,^  m i r a r i  c o m p e l l i m u r , q u ó d C Ü  t e v n a , 6 ¿ : P r i o r i f l a m &  m o n i a -  b tterx ^ C a rX citra T to .

E S S ' f r i S ? ™  f r a t r i b u s  P r ? d i c a t o n b u s , & M i -  l e s  d e  C a m p e í T e  e x  a ü a , f u p e r  ^

L e n fu m P ?^ iT ro n i1, n o r i b u s  d u x i m u s  i u d u l g c n d ü ,  d e a m i s l i t e m o t a ; 6 ¿ : i n f r a . < D e  3Si.m
« y b i c u „ q u e f u e r ¡ „ t , f i n ® e p a r o  c o n f f l i o  f a t r u m  n X r u m  

n 5 perm ittunt eos cd e»  c h i a l i s  l u r i s  p r x i u d i c i o  ,  c u m  d e c e r n i m u s ,  l u r i  p r í e d i a o r u m  d ebita s,p riu ü egiu m  íu
b r a r e f m il lá  indulgen» a l t a r i  v a l e a n t  v i a t i c o  c e l e b r a -  P r i o r i s  &  c o n u e n t u s  f u p e r  d e -  p er  b is  o b te n tu m , fiu e
r ia m :C u m a u té fin e in -  r e i q u i d a m  n i m i s  í t r i d e  *'Í n t e r - i o c i m i s n o u a l i u m  * , i n q u a r u m  in d u lgen tia  n on  v a le^  ,

pretando indulgentiam  noftra, erant pofleffione tem pore il- *11** *}»* =1*̂ 1
n it u n tu r a f fe r e r c .q u ó d p e r  t í  l o ^ q u o i n d u I g „ , á A W o U -  --------------

• _.rr f T\r»s>z-?iA-i rrí3<*rí»c nrm */»r 1 m n p r r a ____o n c rc o ii-^ i
e iscó ferret:M an d a td ñ s pr^difri fratres jprxter Prxlato- ca: im petrata fuerunt á  parte S . q u i a ^ ú s ^
P a p a  cu id am  e p o ,q u 3 - rum  aífenfum  ftcere  h oc n on altera de decimis noualium  Ceo.fordcri1fe.z5-q-bo.fign.ij. 
h u iu fm o d rr e !^ ^ ” ^ ^  poffint:propterquod eos celc- non foluendis, non debcre per ^-refcripra .a c f i b t .p é -  ibiUieoo-

. ® ’ brare iuxta indulgentiam  A po- eas non facientes ? de h oc ali- fuiUent im p e tr a -
n e a ta b  ------------------- »  . . .     M :quare non  valent-fic

s . de  te ft ib u s ,  ca ufam  c. cutirn.ftolicam  non permittunt. f C ü  quam  m entionem  ;fr a lu c ü . rdr;¿ffi;> ;’' ‘̂ ;fam ^
c é t iá p r * d ia is  fratribus autem  nihil eis coferret m em o jo cium  generan. qu*. in  Aufom íí^^e h!
d e b e á t publicare: ita ^ rata indulgentia, fine qua i d ' 
d id i  fratres e xin d u lge n  Praslatis annuétibus liceret eiC- 
S ‘|r“ T S l 1 :  Ftaternitat. tu^ manda-
N o tf^ e a q u *  cu ltu m
d iu in u m refp ic iu n tab e- huiufm odi reprobata,dum  ta- 
n ig n e  funt interpretan» m é ab aliis,qux iure parochia- 
d a J te m  b en eficiú  ^ in »  li proueniüt, prorfus abftineát, 

licentiam  cele-

4 Idem . m ed io  lit is  fiant f a a *  f“Pglo-»lp
5 Confiratres p r m le g ia to r u m ,m fi  f e  fo r m * ,a u t fa c r * iu ff io .  

ad  eos in  t o t tm  tr a n flu ler in t,  ad e p i-  f  • ® v*

, ' ' '  ' ■' tu m ta c ita  com p ofic io- tH.ncnn.
V ld am  T ( ficut afleris )  in  n e non vale t.s .d e  d e c i-  u.qtódquí 

’ - X  priuilegiatorum  frater- m i s ,«  m u ltip lic i, fed pi«<> 

nitatereceptfnolu ntti-c ip is  la te  e ft interpre- wxo ,i». x,a>.ai.w,v.«.w n  i i v , , u , i n . i -  * .» dob

ta n d u m .Ite m in d u lge n  brandi,au(ftoritatenoftra non^°bideiurib^^^ epifcopalibus £ r e S S n t , ? c o í
tía ,f iu e  p riu ileg iú , m ic ,  ̂ ^ , .t * ‘  I . «  J ío u c v d ic u a n i, a to n »  *i-
alterius in iu ria  co n ce -  differas publicare - :  ita q u o d  fpondere: Verum  quandiu hu- trario fen fu , v t  fie  a li-

iuím odi fratres m oram  'in  do quem  fruólum  h abeant 
m ibus fuis fecerint, eos com - ex u lib u s  indulg 

pellere poteris ad difra iura ti
bí integre perfoluenda •.

?Id e m  Arelateñ. c a p itu lo , 
í  jQao ad fr m le g m m  r eten tion is deci

do m £ fem el rumale fe m p er  e fi nouale¿

^ T r iu ile g iu m  de d e d m is  ncu a liu m  no  C A  ? .  X X X  11 i .
'Ipifcoia. “ o * e “ ó ‘letrahitur q uar f i i^ e n d is ,  non com prehendit decim as  / '"O n fu lta tió i veftr? breuit

b te m p o r e p r m le g ijim p etra ti p o ffe jfa s  V ^ rñ d em u s, 9  térra ,d eq i
fc.ioaa. ira in  p r* iu d ic iu m  a l-

d i d e b e t.ltem  in d u lge -  d id i fratres aliquam  ex indul- 
tia  .fiue p riu ileg iu m  fie  gentia ' noftra videantur in 
d e b e t in te llig i,  y t  a li -  j^qc gratiam  confecuti. 
q u id  conterat: alias d e-

lu fo r iu m e fle t .  ,  G regorius nonus m a ioris e c c le fi*
a s -  A d C h r ift ia n ita t is D e c a n o ,&  
D e h is .q u * a d  cu ltu m  a rch id iac-L in c o n .
diu in u m  relinquuntur 
in  teftam en to, ipfius fe

lulgen tiis: ' 
alias in utiles eísét; v t  s. 
cap-proxim o.

f £ üoafacientes.] Y a .  
e p  furrepdonem  ob» 

ten t*  fuerunt. &  talem  
v id e lice t, q u *  li e xp ref 
fe  fu iffe t ,  eas non h a -  
bu iffe n t,  &  m áxim e fi 
foderetur P rior &  co n - 
uentus-s.derefcrip . fu -  

litteris .J .d ev er.fig . 
tad raveritate , ficut

^oirnlt: latifllme interpretandum eft.).dever.fig.oEm .& ff.de cófti.pnn. concordandas- . . . - c e  j  -  k; a KK,c

i-:& e * íxtndnlgentia.
itranfeant.

tria firnsUa , ad yrimam (y  >/«

^  -  c .¿ — «<».3Lnduls^ériaenimfemperdebetaliqdcSferre: dtrecepriopriuilegiat
v th icp atct.& C .d e  theíku°l.i.lib .io .&  ffad m u n id p .l.i & ff.ff ceptiadpriuilegiatost 

iniu lega. I .fiq ñ .& ff.d  vfu &  habi.diuus.& ponus laborádu eft,vtres 701 GU¡fafeqtns sndssat

’ ■ • 5henda.aliás deluforia effet m d u lgraapnn cjp isB . p len a .fic ii  fi.ínrrreos numeratus-ff. de mili-tcft.m“.^o''n^mimpriufquá fit inter eos numeratus, ff. de 1 
^ 7 / p ^ E t f o fe r a d o p o f ie f f i^ r ó ^ id o o e a  ad munera in

de reg.iur. in=,-----------------------------  _
vd»m.] In prima ponimr feSinarrario: Inlecunda deafio: 

i - J  ibi. De confüie. Abbas-
'  '  '  -  Inter Priorcm & conuenm m  de Butele ex partevna, &
íriorififem 8c moniaics de Campeffe ex parte alia.cora ii^ a b u s  pío n “  V f f Á e b fe .  Pof. ex tcft. mili-Lvnica, m fi-vhi

non foIuendis,nuUam dc lite mora in indulgentia menuoncm 6 -  1 • P e r f iU ^ - i   ^
cieatetn, per quam  in d u lgen tia m  vo leb a n t repellere P r io r r a  &
«uentum  álíte: dubitabant i-adices,quid iuris effet; Papa de a »  
nbo ñanrammomm decrcuit iuri prxdiSorumíiatruin perindní» { ^ ¿ 2 A b u <

í
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C  2 s V ,  . A liq u a  terra de n ou o red a S a  e fl ad cu ltu r i per a liqu o s e  »  id  e f o f if e  d ign u m  q u i de faciii non peieraret

pngere p^oflet’aliquldp non extat ‘  m c ^ r ia ,q u o d  ali- "vfque a d  p u rg a tio n em  a b  o ff i-  de eo, g  iffam a^ ^ ®
indulgentiam de noua- qugclo culta fuilíet,reda¿la pet cio fu fp e n d itu r .  ̂ “̂^“’’*®*]Quienim
libu sp lu seis^ p en d ij, r e l i g i o f o s virO Snouitetad CUl- C  A  P .  I I

>  tu ra m ,p e rp e tu o M e b e tq u o a d  v» xv r  i i .  g/frrto,infamiseft.

pererknL"rquSa"i im m unitatem  de non folucn- O q u i s  presbyter negligens*
=«.4ias,no. [nimunitaté de decimi? dis decim is n o u a liu m /iu re  » ^ itaciu x,prau is exemplis m a quare vkerius ad ima’

nonfoluendis.Etficno cenferi:Cum  aüás noununqua la d e  fe fufpicari perm iferit; meutumnonadmimt'
ta hic arg. $  principia contingeret indulgentiam  de &  populus ab epifcopo iuram e  ̂  ̂P/0»w<,j PeriurL

nonalibus plus eis difpen^^^ to -  fc u b a n n o C h riftia n ita tiy  S t S " , " ” ? ; ’
S le f t  priuilegiata,se- quam  vtilitatis afferte, aftndu s infam iam  eius patefe- quicunque. &
per erit priuilegiata, „ „  „  . . . .  cerit,certique accufatOres cri- paruuh quia pr*f4 i:
quiapriuilegiaperper T  1 T  V  i .  Y  5  X X X l i i i *  ?ominiS eiUS d e & e r in t: adm o- turp ipfumex antece-
iS^hint. . T ry  • • n eatur^ f prin io  feorfum  ab ‘ “̂ “ vua.arg.i.q. i.in

pu>-S»uone canonica. _epifcoj,o : % n d e  fub duobus | ' S í d " r S
p o u a le . ' Í  E x  c o n c ilio  T rib u rieñ .
i f  Glo.feq.aperit d»hiu»  f  in fa m a tu s fid e  d ig n u sp er iuram en-
tiom m .zx elicn  duo ar> tu m fe p u r g a t ia lm fe c u S y  &  cen fetu r

non idoneus enorm iter peccan s.

jgj/ DecretaliumGregori; Lib. V.
I

C A P .  I .

gumen t a.
'b  4 perpetuo d elet.JSiC  
e rg o  patet, g» ex qu o fiiit 
fem el n o u a le , fem per 

'B u r S ? " ' n ouaIe,quan tfi ad 
d uslib.i5. h o c , ^ d e c i m * nó fo l-  
jiecreccap. uan tur de ta li terra. H * c  
19.& Gra- v id eb atu r forte dubita» 

t iq .f ip o ft lo n g a te m p o  
4. c. 15 . & r a ,  q u *  fufficerent ad  
febetur c. prjefum ptione ca n o n i- 

c l ,d e b e tt a l is t e r r a d ic i  
gari, in I .  n o u a lc .vt pottea cenfc* 
compilar retur iu re  c o i cu m  a lü s ,

v t  d e c im *  p oftea folue» f  , ,  . ,  .
ren tu r,qu o d  h ic  d eter- tit  , cum  duodecim - ingenuis 
m in atu r . E t eft a r

vel tribus teftlbus:&  fl nó eme- n ó om nes.S.l.barbaris. 
dauerit^, epifcopus eum  publi id e m  eft de eo qui fal

ca increpatione ad m o n eat. Si fum m lit teftimonium, 

vero nec fic fe correxerit, ab of- *1"/ e ft , &  in

ficio  fufpendatur " vfque ad cSfe^fal??
condignam  fatisfadionem : ne l i lugenmsncnefl 1

O bilistilO  p o p u lu s  f id e l i u m  in  e o  f c a n d a -  A r g .$  propter a im en

m O jV e i in -  I u m  p a t i a t u r .  perditur nomen digni»

g e n u u / ,f i  4 , :  I - B ,  utis ,ficu tpm on acha m
m  fy n o d o  * E x  c o n cilio  M e ld en .t  am ittit»  quis nobilita»

accufatus f Etiam regulares purgant fe  de deli- Je’ ^ i m i k g S n g e n u i

crimen ne- 8 0  fecundum regulam canonicam. gaudere non debet, qui

& Ú  C A P .  I I I .

eff= iciue-4. w p n i a l e s f l l i b i d i n i b u s  iu- 
ingenuis XVXferuireaccufentur,6¿:m a- d e d e .c o n iu . c. penult.

m in a tu r . Et e lt arg . $  fe ex p u rg e t'.  Si autem  antea nifefte detegi non valuerint* ,  &  s .d e  a p o fta .cap .i.&
p rin c ip ió  con fiderandu deprehenfus fuetit in  furto ' erga regulam  ' ,  f a x  opinionis s-ne c le .ve l mona.cap.

b u s de h o c it e m  arg. qi n i o ,n o n  a d m i t t a t u r  a d  lu fiu ra - g a r e  c o g a n t u r .  arbitrium  iudi-

f  E x eod em  T .
« q u o r ^ ^ 'á 'íS S fe ?  düifed ei (  ficut qui ingenuus' 
u ilegiata,  femper erit n on eft j  putgatio indicatuT.

5 in «ma- PriuÜegia f  px concilio Agathen.í yo? S i  d e ü c iu  e fip r o b a b ile ,non in d icitu r

r c ” lc 2 T ifi”pcrdanl ^ In fa m a tu s te r t io  m on itus fe  non cor p u r g a tm a lid s  fe c u s .h .d .q u o  a d t itu lú .

; addimr tur:quiaiU¡,quibus có -

nis,dc,a¡
Flew E
Thoffla.

mconó!,,
imptcfc
noncti
aiuatBai.
dutíiiiili.
8.decrat

lasra&dc
nobüioic
C.16.KÜ

4“ “ “  c ^ a  fu n t,e is  n on  vtu n m r * .  s .e o .a c c e d e n tib u s .&  c .fi de térra. 
g°°h!nfí.' c  iW iiZ^^wbiinj-lIftienim h ab eb an t p riu ileg iu m  d e non  dandis iuramento feu

9.dca»'

i.m I. gL 
'lo,An4. = '

c i s : &  aliter quam in
gen uus.
C 15»ñ.] Sufpeflusqu! 
D  tertio monitus fenó 
corrigit, cum  poífit, ab 
officio  íufpéditur.Abb. 

C a  STS. Statu it co n ciliu m  A ga rben , v t  fi prefby ter fuerit infa
m atus n egü gen s fam am  fu am ,ep ifcopu s p opulum  iuramento feu

d e cim is  n o u a liu m , vn d e  du b itab an t, v tru m  lapfu  tem poris redirét b an n o  C h n ttia n ita tis  a fttin g a rivte iu s  in íam ia m  p atefa cia t: qua
í Velabu- il la  DQualia a d  íu s co m m u n c cu m  a lü s  terris:quod fi e ffet,contin  p a te fa fla  fi a ccu fator d efu erit, ep ifco p u sillú feo ríu m  admoneat;
tfitur.?.c(x gexe  poffet,g> plus difpen dij.con fequeren tur ex  illo  nou a li, quam &  fi non  correxerit,ad h ibeat duos v e l t re s :&  fi fe non emendaue*
i^ ahil v tilita tis : puta p er m agnas e xp en fas,  qua? facerent in  reducen do rit,ep ifco pu s eu m  p a b lic e  a d m o n eat:&  li fic n o n  curauerit fe cm
busnot.de tcrram  illa m  in u tilcm  ad  cu ltu ia m . riñere, ab  o fficio  fufpendatur v fq u e ad  debitam  fa t is 6 flio n e ,n e

P E  P V R G A I I O N E  C A N O N I C A .  ‘ “ p o p u t e m e o  fc .n d , l „ m p a á » ,.N o « o r i i „ ™ p = n « ^ ^ ^ ^ ^

ff $upra yifum efl de yarijs deliñis tam VrseUtorum^quam fuhditorum, 
verum quia infamati ex deltclis, qui conuinci non poffunt, delent com- 
p e B  a.d fe  purganáum,ideo fubiicitur ifta rubrica.

De hac materia trañatur. i .q .  y .per totum. ü* I f .  4 . 5- fecunda 
p arte tratiatur. i .q .  <¡.confulmfli.§.hocautem.yfque adfi.quaftionis.
- -  - - Q fc lfí.]D u *fu n tp a rtes :S c o a :ib i,s i< í» te .A b .S i 

C  A * V s . Statuit c o n ciliu m  Trib u rieñ . g> fi nob 
lis  h o m o ,y e l etiam  in gen u u s accufatus f l ie r i t : 
fyn o d o , &  crim en  n e e a u e rit, d eficiente a c c u f
tore, cu m  xii.h o m in ib u s  in gen u is fe expurget, fi   ̂ -------------------------
de  h o c  fu it  in fam atus. Secúdo d ic it ,$  f i ante fiiit te .h ic  ordo feruandus e ft,v t  p len e d f :v t j .eo .in ter.B a -
d eprehenfus aut in  fu rto ,a u t in  p eriu rio , aut fa l-  ^  X o » i4 /es.]Poteft f ic  lüm m ari fecundum  in teileaum  n

fo  teftim on io, vlteriu s ad  iufíurandum  n on adm itta tu r,fed ei ficut I V l  oatio  in d icen d a e ft regu laribu s fecundum  tenorem
q u i in gen u u s non eft,p u rg atio  in d ica tu r.N o ta, <¡ deprehenfus in  h o c  dfcit.N a m  regulares iudican tur non folum  femndum
iu rtq ,p e rm rio ,aú tfa lfo  teftim o n io , ad  iuran dum  vlteriu s non  ad  fed etiam  fecu n d u m  canones;vt in  c .fi.d e  fta.re. Abbas-
n u m tu r.E t fic  eft a rg .g , p r* fu m itu r ?  a liqu em  ex an teceden ti v i-  C  a s v  s r$i m o n ia les  accufentur lib id in ib u s ¡j, fe ex-
ra.Item  a r g .a  propter crim en  perditur n om en dign ita tis. den u n tien tu r,celIan teaccu fatorefecu n d u n iregu Iaffliw
d  _ I n g e n u u s e ft ,q u ift3tim v tn a fc itu r  l ib e r e f t - I n f t .  p u rg e n t-N o ta ,o » m o n ia lis fu fp etb d ein ce ftu ,ten etu r F
d e in g e .in p r in .& d ic i tu r h ic in o p n n iis .n n i olJ^snnn í*ftnnKiI,c p teftes vel p  afp e flü co rp o ris .s7.q-*-

t  N ír g a  regulam.'} id  eft,iecu n d u m  ten orem regul*- siq a it

ta lem ,qu a liter P r*Iatu s  procedere d ebeat contra fubditum m » 
m a tu m ,a n teq u am  eum  ab  o ffic io  fufpendat. 
m  ff N e¿% «»í.] Q u i n eg lig it  fam am , crudelis eft. I i .q .

n^'^luramento.} 3 y .q . ff.eps in lv n o d o .&  s .d e  teftib.cogeapterea- 
o  f  id  e ft,fu b  poena fidei fu * .

■ Prffi-Sc d ic itu r  h ic  in ge n u u s ,q u i alias n o n  e ft  n o b ilis ,
differat fic ab eo quod didtinobilis.
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] 837 D e purgatione car

'  I qms de gradu.] c  -  .  S i aE qufs c len cu s coD u iñ u s fiie rit  íá

lu d id o jv d c o n fé ffu s fe c o n fe n íiire ra p to r ib u s  alien arum  fp ó - 
r ir fo v e l m ediato re e flc .á  p ro priograd u  rcpellatur.E t 5 de  h o c  v e-  
a fim iliter  in fem am s fu erit,ca n o n ice  fe  expurget-N ota g , c ó fe flc s  
in iu r e p r o c o n u ia o h a b e tu r J te m  con fen tiés & a g e n s ^ '  poena

1838

p u m u n tu r. Q n o d  verü 
e ft  d e  coníénfu coopera i f l i .

tio.Itéveiifimilis  ̂
d o  indudt purgatione, 
a í  Ccnfenforem.] Qui tcru en torcm  m an ifcftc  prodi- 
enimcofenat, quádoq; d cr it“ ,á  proprio grad u  rcpcU a  

t u r : E t í iW if im f l ib u s ‘ etin d e  

17.q.4.omn2secdefi»; íu íp icio n ib u s fueráf propuifa- 
&86. dift. fedentis.& tu s,can o n icefee xp u rge t.

, Aliii iii. ^ | i t ^ e ° ^  ‘  Innocentius Papa ' Aquilegieñ- Pa-
mittit.zj.q.8.pfoterea; march* &  Mantuan-epifcopo.

c i ó  d m t r n b l t o  \  M c c r n a t u s c o n t m q u ^ c r m m p r o -  
a lia s fi o cc u lfec ó fite re t non p o te fi,d e b e t  f i  purgare lu ra -
& cerd o ri,n o n  repeUere m en tó  d e v en tó te -.co p u rg a to re s  v e r o  
tuTjdüm odo effet o c c u l d e  c r ed u lita te .

V o ticn sT  T rid e n tin u se p i

n fo n fsjíta  §> n ó fit  v erifim ile « )s  v e líe  p e iera re ,8 :a b  e c d e fia  tole  
rentur-j. e o d .c u m P .& c .c o n ft itu tu s . & q u id u s c o n u e iia t io n e m  
agn o fcan t.j.eo -c .in ter.
g  Submjfam.̂ íioD enim  lic e t  m ih i per a liu m , qnod per m e  n on  
U c e t .i .q .7 .ía n d m u s .f f .d  a d m ire r-a d  ci.p erti.l. z . in p i in .& f f .a d  

fenatus có -M a ced .61iü  
q m s p ro  eo ,fe  I d  en te pretium  h a b e o .& q m  p er a liu m

e u m v c r u m i m a f e .  K Í Í S Í Í U j
< Alo- J - S icj.eo.c.vlt.in fi.& s.

■ "exandertem us. de tdHb.quotiens.ahás

«: Ep ifcop u s parocbianum  fu u m  in fa .  

a b e o le g u m e a p e lla u c n t .  . ff. d e  in l it .  lu n r id e a -
m u s.ff.rer.aroot.l.M ar» 

* ■ - - .  c d lu s-$ .q u i rerú .Q u a -

O s *  Í n t e r  a l i o s  : &  i n f r a .  I b e r iu r a r e d e b e á q p u r  

: , Q u i a . o „ u a f t a , e m i t a s

i .  - Secunda pars: ib i .

tu m .s. d e  fim o , e x  tua?. 
3 Gla¡fa fequens traílat 

<CapJ.*o- de triplici fufpicione. 
litin I.CO- -  yertJ¡mtbh»s.]SixfpÍ 
Í^ ^G ra- c ío  tem eraria fem per re 
banus fiue pelÜtur. i-q - i.p r im o .&  
paiea.i-S • 6 .q - 1 .  oues. V e tifim i-

c o n f u l e r e v o l u i t , v t r u m  e p i f c o -  N  S S p a A Í b ” ' 
p u s  p a r o c n i a n u m  f u u m  a d  p u r  A bb a s.

. .̂.nOUQ.  ̂ ' 1 • V lC U lllIU ^ .i^ U . <lCV.Ui<tLUiGd 1V.11

n 1 m , v t h k . v S S  f a f í e r e n t e s , t e f t e s  f e c u n d a  

De muí. f id t  ad fententiam . 3 Z. f o r m a n i  c a n o m c a m  p r o d u c e -
npUd ftñpí q.i.dixiidominus. '  re n e q u iu e ru n t: f d l ic e t , q u ó d  
cione uidí r ;7;-.Vndeverfus: e c d e ü a m  fa n d i P e trip resb vte  
S m  T u fifp en d en sfi caufa ro P. d e d c iit  p to  q u a tu o r l ú o  
ia praa. F® düs fru m e n ti:&  in f f a . C o u i-ciim.traa. .Sp>íoUnta. ten etM :  ,

m u n i fratrum  noftroru m  co n  
filio  iudicam uSjVttertia m a n u  
fui o r d in is ", &  q u arta  a b b a tú  

. , &: r e lig io fo ru m ' facerd otu m ,
S » / / f u p r a d i d a  fim on ia  d eb e at  
purga tion is f o n i m :  fepurgare.« P orro p urgationis  
ib Í,P *rro . A bb a s.
C /  '  r  í.E pifcopus T r i 
den ú n u s accuiktus íü it

ga tio n e m  cogere p o ífit: C o n - ‘ ' Ahquisparo 
lu ltatio n i t u s  taliter refponde- epi infkmams

 ̂ m u s,q u ó d  fid e  aliq u o crim ine ^ c f e f i a f c  
fc o p u s d e fim o n ia  im -^ o p u b licala b o ra tin fam ia , a ccu - vtmmeps defiaéubus 

petitus fit,vos latere n ó  fatore & c teftibus d efid étib u s ‘ , accufatonbus &  tefti- 
ad pu rgation em  eft per ip fu m  hus,  poflit illum com-

■ Cap. 4 .  
rit.deofii. 
CIO & po- 
trf.prziatt 
& .ndic.or. 
din. in I . 
compila 
aonc.& c.

credim usrfedaccufatores" fcri

d£ prrfiE- non temeraria tanget. 

tra¿.deñ- V  - N a m  prim o nar

l o i i c  i u p c i  i p i u  a u  l u p c r i o r c m  fi ¿ c a l iq u o  crim i
l u d i c e m  d u x e n t  a p p e l l a n d u m .  „ e  p u b lica  laborat in -
S a n e f i a p p e l l a u e r i t * ,  e i u s p a -  fa m ia ,d e fic ie n u b u sp -
r e b i t  i u d i d o , a d  c u i u s  e x a m e n  d iftis  perfonis eps pót
c a u f a m  v o l u e r i t  p e r  a p p e l l a -  ipíh®  cóp eiiere  ad pur

‘ t u i n e m t t a n s f e t t e . "

O a e » G a i . u « 6 .  

f  Com puTgatores d ebent effe h o n e jli ,  qué appellau it. N ot. gi
q¡r notum  la b e r e  eum ,quem  p u rg a n t, parochianú fuú in -

_  n e c4e l ^ r , u ^ ¡ c e r A Z ¡ 4 cSI-

t e n o r  e r i t  b u i u í m o d i : E p i f c o -  r i : &  deficiens m  purgation e p u n u u r  ja fi com pulfioneappel-
p u s  i u r a b i t  p r i m u m  f u p e r  f a n -  v t c o n u i í iu s .  b tu r iu fta d c c a u fa .
a a D e i E u a n g e I i a , q u ó d p r o e c í ®  r - A  P  ^ G U f.fe q .a d g  cafum.

c l e G i f a n a i P e t r i p r e s b y t e t o P .

' ' • -  ■ ’" ^ m : P . M á c o n e l l a p s b y t e r :  f f ,  v e f ia c n t ,b » ¡ .j v d
i n f r a .  í  P u r g a t o r e s  i l l i u s  etiam  nullis  a pparcnú-

bus: cx qu o enim  in fk-

Aliii Ca 
ieC icd tüi 
Cin ueri’ C 
leS*tG»ii- 
ctá. vtpoft

per fim onia eccieliá

p S b v t ™ : S ™ « L  d a n d a ^ c c i p f e  p b r l e , h e c  p e t  
tores h o c  fecundum  for f u b m i í f a m  s p e r l o n a m m e c  a b -  
m a m  ca n o n icam  pro-

Utcrab. 
íubAlotan. 
iij.par.jo . 
c.i4.dt adi 
hodic pae
lla Mbi hu

baren o n p o tu eru n ttqu a tfiu itp atriarch aA qu ileg ieñ .q u id  effet a g e  m atus éft apud b onos &  granes, &  fin u ll*a jq )a rea t ac c u fe w ,O T
du m íR ñ d et P a p a ,vt tcrtia m anu fui o r d in k , &  q u a n a  a bbatú  &  pellendus eft ad  purgationem - i-q- 5-fi m a la .&  i-eo .im er.S ed n u -
relig io fo ru m  facerd otu m ,d e i lla  f im on ia fe  e xp u rge t;&  fi d e h o c  q u id  eps pót de q u o lib e t»  crim in e ?  parochianum  fuuuüiter jp-
eft  in fam atu s,ten orp u rga tion is  talis d e lto  effe: Iurabit ep s  fuper cedere?N on a e d o .&  h o c  '8 °
fa n d a  D e i E u a n gelia ,®  p ro  e cd e fia  f a n d i P e u i danda p resb vte- «o p em n é ta d ec d efia m ,p u ta  d e h * refiffic  s .d e h » r c .a c o ic a r a w .í .  

iSd nnn- í o  P .n e c  p er fe ,n ec p e r  a liam  lu b m iflam  p erfon á,n ec a liqu is  pro a d i id m u s .v d  ¿
9<iecontra ■ eofefciente,pretium  reccp ic .C om p u rga tores iurabun t, 3. crcdm  ---------------------------- n.fi habeat lu rifd idio n em  tem po ralem , alias

e u  v eru iu ra fle .N o ta  j  eeffante acculatore, fi accufatus re m a n a  
pcffit. not in fa m a m s jd e b a  fe p u rg a re . Item  p a  hom in es fu i ordin is d e b a  
«•■d>ft.Ma q u is  fe p urgare.Item  arbitrariu s eft n u m a u s  com purgatorú. Item  

com purgatores illiu s  o p in ion is effe d eben t,quod non  fit y a if im i-
le  eos yeU epeierare.Item  nota h ic  form am  p u rgauom s fe a e n d á :

•“heat & P u rga n d u s iu ra bit fe  non feciffe  q d  o b iid tu r  e h n ec  p a  fe, n ec p er  
a liu  :C o m p iirg a to r e s v e ro iu r a b u n t fe a e d a e illu m d ic a c  v erum .
I t e m n o t a ,^ n o f a l ic a m ih ip a a ü u m q u o d p e r m e n o n l ic a .  7
q  Gl,f.feq.Teci.fignand, cn tra .d e  l.fipiures.cT dupbaterfibntur.

An -d 7  Accufatores.} E t f ic  v f  t t  p lures poffunt f im u l accu ía re  d e  e o- 
ha. dem  crim in e z . s .d e  c o U u .c .i .&  i .q .i - in  p rim is .£ M J i^ ita  c<

vxo tem  a l ia tu s :v d  nifi h ab ea t lu n f d ^ o n e m  tem poral 
n o n  v r  ® de q u o h b e tc n m in e b o c  pofiGt-arg.? s .d c  lu d k n o u it.
K A*pkZ<«»<r»t.]Dúróiulláhabcatcaulkm appellaBdk p u ta ,q a  
e x c e Z  modú eps í p u rg a tió e:v d  alias cú gra u a t.s .d eo ffi.o rftire e

Cap. I» . 
cii.dc acui- 
CiLin i.c6-
piU.K,ne.
pan bnius
hfe> aa*-
tufai. cum 
P.&»dhní 
ilhus comí 
nuatutLit

•k, p k r e .  V e l ítellige,accuratores,i<feft d e la to r a ,v d  d enúnatores.?. 
d e  accu ía .cú  o p o n e a t .&  h o c  l i t is  v f ,q u ia  fi fu iffen t ^ í k t o r e s ,  
« n o n  p ro ba u erin ap u n iri deben t poena talioius i ,  ad  qu am  te m  
Id r ib a e  d e b u a u n t-s .d e  f im o - l ic a  H d y .a l i t a  n on  ad m im tu r a c -  

^  ah- c u & to r,v t ib u tn  denuntw ns fi non p ro b a t,  fnim n  d c b a « t r a o r -
d in an a poena ad  arbitrium  iu d id s-s .d e  c a lu m .c .1 - ^ -  
e  ;s « ,r ¿ « , .] £ e p , f c o p o r u m .& ic a e f ta r g .? e p i lc o p a l is d ig m -

'y -tcó - tasfitordo.ii.d ift,daos.8 9-dift-adhcc. . .
' >• f  l * .eó¿iig ir« B .] No® , $  com purgatores dcfaoK effe b o n *  o p i-

tin g it  de fa d o :fe d  iu d ex d e b a  eligere  m a gis idoneü-ff. d e  a c c u f f i

“ a ^ b ü ^ c l í e t . í h a s n ó a d « m u
c rim in e  v e l in fem ia .s .d c  a pp.cu  fit R om an a-i fi- &  c- v t d e ^ -

Vm P ] S e c ú d a p a ts : ib i,V t4» tf» .T a n a :ib i,D ^ o a » “ >" Q.uar
- taiibiPracauens.Ei elt pars cap-cum P-s.de accufe-^ bas. 

o -  - .  Presbvter P-Mancondla infematus erat de fimooia; 
nrn Olía fuit fibi íodida puigatio:qu*iebatur,qualcs teftes debeat 
T ab J e ad ipfum cópurgandum-Rdpóda Papa,» com pugmota
ü l i ^ L i t  ^ e  t a l is h o n e f t a ó s & o p m io n ^ jn o n  fit v e r ^

am orc,aut obtentu pccu n u t v c U e d a a a r r ,&  n e c ^  
^ ^ • i t a m  &  con ueríanon em  a u s  agn olcam ,q u O T  
b e n l ln  f in e d id t ,»  »  d cfid t  in p u rga n o o e,a b  o f f io o  Si b o v ^  
£ 0  eft p riu a D d u s^ id t etiam , »  q m  t e o p it  p u ig a u o o O T , nulla 
S i m d S l T v e l m d i g n a n o n ^ c o ^
bet-necimpcdiatcosinecab a liis im p e ^
c i ^ w r - a t S ^ d e b c n t c f l e  b o n x  ta m *  &  o ^ o n i s .  &  v ita m  U  
c o n i^ a r io o a n  com purgan di agn ofcere d á z c n t-I tra  q m  c e f ia t  
in  pur^ an ooe,punitur tam quam  p r * f i im p n n c c o u ia u s .E c F c i^  

¿ c S m  in  p u rgado Q c,cft d epofin o 2*» ^ J * ^ u d «

+ De s«*- 
ftionc-nota
Í6lofla.p..
aliu .%¡i 
tac U ufi-
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Í T o S ^ Í ^ ' l c T e o d  q u 4 ie n s .& j .e o i.c o n ft i tu tu s .&  q u iv i-  iu fiu rá d ú p fe q u im u rq u o d p  fn ia m .ff.d e iu rd u r.fed
a  i aanefcanr.T.eod.inter. h a c r e d iu ie .q m p m o riu fiu ra d u tu e t .ff.e o .l.j  §  ,

fcüicetpopula„s,có fum K piufiurádú,nifip^co üufoS^^ ^^^ ^^

„ E Í c í l n S f i í X  h o n c ftitis & o p in ip n is* ífliy o  penpurgationé canom cáinno W o l i J S l J g f e
af“ fa4 !  de f im o .d e  h o c .& c .m -  j u m u s ,  q u ó d  venfim tie fit eos centiam  fuam,oftenciat,fibi in- v l t o r c .c .d iu r P i , .- .^‘ lu re iu r j.:
deD5.fecm f in u a tu m .& Ie o .in te r .  „ o lie a m o r e ,v e i o d i o ,f e u  o b -jo iu n g a s :q u a m c u m p r * ft ite r it ,  ^

jg^^ jupecuni^dcierare. V t  au- fu fp en fion em  frne difficultate cern k  ^

te m  ido n ei a p p are an t, neceffe relaxes,^  e u m  teftim oni^ b o n i fi dúo paeoni. i n f i S
fir*fi.oiLuandum. e ft ,  V t  e iu s , q u e m  purgare de- v iru m > -annuntians ,  ab  infa- ibi?íhbatdeperiorfo

x  tuarum . J  C o is  b e n t,vitam  6¿ con u érfation em  m ia  h o m icid ib  nullius có trad i f ^ c o n p t » t u s .2in<C  X  tudi
r,diuifio.Scüapars; agrnofcant. í  Deficientem  vero- d io n e  vei appellatione obftan- ponimr áa,
S S “ M d í “ p«- ia p u w a tio n e  om ni officio , 6¿ tc,abColuas-, m f c c i X o S S

‘ Oi5io>

'4 oaa¿;

i w t e r i S i i S Í -  beneficio , ecdefiaftico priua-
fflábaturdehomicidiQi re “ procuE^s:PcsEcaiieus, q uod

•« Idem  V in ton ieñ . ep ifcop o i
loábij

Saiw.Abbas.
C i : t  V í ; Quidam dia-

p ju o d e p sfu u sa b ^  fi q u i p u rgád o in  fiia vó lu e rin t^ ^ f S u ffid t  qu od  com purgator f i t  to le r a ,  conus P. n4 mTn7 infr 

le n d k S e S a S á h tS  P^^gá tío n e affiftere,huilam  eis tu s  a b  e c d e fia  b o m fim a t ,n e c  d e  cr im i  ® ?“ s=rat d aIiq ü o eri 

ía s  exhibuitanteceffoi m a h a o le R tiam  H  v e l  in dign a- n e ju fp e a u s  condem natus. 

xiipfiusepi,inquffii5s íio n em .o ften d a sin ecjeo sim p e . . .  ^ .,4-
continebatur, ® iudi- 3ÍÍaS;\'el a b  aliis,quan tum  in t e  

_ cioaquat írigid* fuam eíb im p ed iri permittas^. O n ftitu tu s ■'in  p rsfen tia

m ineteps, indixit eipuT
gatio riéo b tu lit  purga
tores fin e cópurgatores
« ? ? ’• coepit eos ita 
ciiligeter examinare, ac 
fi effet ordinatione fa- 
ñ urus,n o !en seos r a i -

>p.í.

: -ir C . - . : - ™ r itC L C ic d .iiiu u ij,c n jisin ,7U i n o  n w  vó A,FA.,c a'

fufficia riq u ia vero^pere vem  vu lg a rem  non t e n e t : &  ca non ob -  
g rin a iu á ia a  funt, in h í f ia n te ,p o te ji  in d ici de nouo purgatio; 
b ita ,  d ic it  P apa ® p d i-  ^  a d m ittitu r  a ccu fa tic ,
4aa p urgatso in fu íh cies  ...4a a p u ._ -   ------ -
fu itiyn d e  m andat P ap a 
€po,quatenus fi accu» 

''Cap s eoj fatores id o n ei non  ap- *7 X.^tuarü intelleximus con-

q u ó d  p u r g a t i o n e m  o b l a t a  r e -  pam  fib i exponens p r*. 
c l p e r e  n o l u i f t i ,  n i f i  p r m s  c o m -  d i ñ a : f a ib it  P apa epe 

m e n d a í i e s ^ n o m i n a  í i n g u l o r ü ,  m uitá mirar 5

q u i f f i a u m  P . p u t | a r e  v o l e b á t ;  « S S f ? . ;  

60 d e  n a t i o n i o n s , & :  c * t e r i s  c i r -  c6 m édaffet,ideft pbaf- 

c u n ñ a n t i í s -  p r i u s  i n q u i r e r e s *  fe tn o m in a  fingúioru.

tÍ6?^
TOiKiliaa 
laterañ. 
PU-.S C.J;,

la io ic s  la o iic in o u  ap- j  . .ív  ; l u a i u  ,--------  — - 2 - -------------------------------------
paruerit,cfifeptimama A _ ,tin en tia  litte raru m , q u o d  d ilig e n te r,ta m q u a m e fle so rd i vtmaficdifcutéretmdi 

ecpoftcon. nuautquinmfui ordi- cuj^  f j .  presbyterum  ( q u ia  in- n atio nes fa d u ru s,vtin am  fie di 
cilium u . nis debeatfe purgare; tam a b a m r de h o m icid io  j a  fa^^VcuterCS ordinandos ■ - - S .n e  “  honit“ odi purgmo-

f m e d l S i S a x e n  cerdotali officio fufpendifles 
Vo.' & e ú b o n ite ft im o n ija n  pr*deceíforis tui Iitteras tulit 
a ' ^ I dI S  ™ to a n s ,a b  in fam ia ho j n  m éd iu m , quibusapparuit

. q - - in nuiuimoui purgaao-
nibus,fi purgatoresfint 

in purgationibus faciendis, cu ton* fem* in fuis ordi 
fatis fit illis, q ui pao purgando nibus miniftrantes, & 
exhibent iuram entum , fecun- abeccle{ktoierati,nec

® ‘f ‘to ja b fo lu a t.  N o t. eum  iu d ic io a q u *  fingid* fiiá dum  propriam  confcientiam

n e cc o 'n d e m n a t,& ite ra  fcopum  fuis eum llttetis abfo- gádús á crim ine fltim m u nis - :  c ít fi cÓ purgatore fim 
fententiandü e lh  ité  h u luiffe.® Q u ia  vero peregrina* v e l  quód bonum  exhibuit iu- b o n * fa ra * ,& n 6 c 6 d é»
iiirmn.It D iiroatio,fcili- in H ir i a  f n n r  i n h i b i r á  t .  n n rc ra -< o rc im í» rtrn T n  i  *fi n n r o a tr s r e s i^ 'a h^Vide B. ¡uÉnki purgatio, fcili- ludicia funt inhibita t ,  purga-soram entiim- :íi purgatores^ab t a  diftri-
cetaqu*frigid*velfa tionem ,quam  pf*ftitit,fuffice- ecdefia  tolerentur ? ,& f in t b q  teftes.

»rt.s.ad. 5. uentis, inhibita eft , &  jen o u p u tan tes  S'.Maudamus, nse fa m *  in  fuis ordinibus mi- cóme»<í4i¿i-]ideft, 
quatenusfiaccufatores idonei niftrantes, nec in  iudicio pro ^̂ baffes & examinafles 

a F sufpeáiífes. 3 Pro- non apparuerint,v t cum  fcpti- crim ine c o n d e m n a ti, procul perfonas &
t J Z r m L e L á e V f  m a  a n f  n n in r a  m’a n n  fn i c .rH i. d ü n s  in d a -  fo ru m .a rg .i-q .i-muía

a t

pter e n o rm ia tem  deli* m a aut quinta m anu fui ordi- dubio funt abfque vliius inda- 
fbSo& 'b ñficfo.^ ! ^is(ficutexpedire cognouerisj gine admittendi.ab  o ffic io  &  onncio . y 
e o ,in ter .vb i d e  h o c  d f.

e  4  Yu rg a u iffe .lE xc  p urgatio eft in h ib ita ,fiu e  fe n i candentis v e l <01 í  inquireres .3N im ia  exam in atio  v e l in da

forum .arg-i-q  
f  Glo fia fequens aüeg. 6- 
concor.ynum contrarium, 
ey ynumfimtle.

io  quandoq; v iad a 
’fin e.ff.m ád a .fifid e iu flo r.§ .fi F ® . to-

qnifiic;»
Btrboipu-

:v d p a n «  ¿ u e l l t : 4 a  tales U eu  té a re v id e n tu r. j.m -p ro xí. p e r to tú .&  2 :^  1 ^ ^

ft:caf£i.Io. ,  M e n n a m .& cleric ita iesp u rga tio n e s  b en ed icere  non  d eben t.'s. b ito r.ff-^ .m o d . pig* v e i J q  1 i .í.d if .fu n tn a q u e .A io

S *  Ne»&»t4»t£í.3Idéeffetficoráiudicenófuofepurgaffet.j.eo. ^uirédú eft de natione in qû a n fcilicetanlegid»® ^ :
?.pe.infi^VndenotareprobatápurgationénonfacLldé.fi.ff.de cefi.s.decler.peregri.c.vltffi^n^^^^^^^
P ig .a & d e g á te r .Y q r e p r o b o s .&  C n e d e  fta-d efo n .fip a tertu u s.&  s .d e fil.p resby te .c. i .  A n  fint bon cn m o n o fl. »4- d A  ^
quiiurataliter^debeat, exintegroeñiurandú.ff.deiureiur. non Ar>,n,....-...ii—» -r  ’ rtt,- “ tcgco.c^^candfeff-toiureiur. non  ̂ o p in io v a c ilia re .3 3 .d iñ .la ic i.E ta n fin tc n m o n o fi. i4 -
« it-é .d iu u s .E t eft h ic  arg. g , li a iiqu is vocetu r ad extraordinaríú iu  n a  1 mmunis.} id eft, ® illa  crim in a d e quibus epr<v
d ic O T ,p er h o c  quod fit ib i ,n o  interrum pitur p r* fc rip tio .v t l .p d i-  co m m ifit,ficu t cred u n t.fic  d e b a  íuppleri,a lias h * c  form a p
ñ a ,f i  p ater.ltem  arg-g. fen ten tia ,q u *  n ulla e ft,n ó  l ib erat alique. 

h  f  A » » » » tM ffi .] f im .í.q .5 .h a b e th o c .& d e c o n r e c ra ,d ift .2 .e g o  
B eren garius.ad  nnetn.

barividaur-j.eod.c-vlti. •
o < Iuramentum. ]  ficut credunt,alias ternae ^

t>e isx  Í  G h.feq.quarn, er ¿stas opinionesp onit,^ yltimam aEeg.^riH.es-fol. 
¡trúcalo i  A bfo luas. ] quatum in tc eihquia infamia lañ i omnino remo-

s»»j. J u cu t  ̂ s . n x i.&  5-eo.

Í  H u S -  “ « f if o h u s  D e i e f t .a r g .ff .a e o b fe .a lib ,&  h .p n e ft.l. 2. Sed n u n gd  
nam & Ar p o ft co p u rg au o n ép ó t a c c u ia r i;  ? D ic ú ta u id á  ® fi a c cu fa to rep - 
chidiamcú íc n te  le  p u rg a u it ,  n ó  a c cu ík b it  eü p o ftea, ficut in  ab folu tion e feu 
V - f  a b G h ti6 e ,n ifiia  calu. ff.de p r* u a ri.l.  3 . & ff.d ea ccu .fi cu i.fecu s fi 

1 accu latu s p u rgetu r,m ii p u b lice  d iñ ü  e f f a  5  q u icu n o; v e l l a

cu m  P .S ed  crim en  e i o b iic i n o a  qui adtdh
ratur,vt á p ü rg a tio n e  repellar, t o s  eft in

iü in-ducktnr.s.de tefti.teiiimomum.cum luis
.fañúeft

ip s á  accufore exiret in fra  ce n ú  term inñ . z .q ,  i .m u l t i .L a u 4 x i t ,5

cr im e n  n otoriú ,n ó to la a n tu r .s .d e  co h a -c la  ^ ¿ ¿ m o n iu -fi"
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nonen-erat grauiter in 
fam atus de h * r e f i ,  ex 
e o  quod cum  h *re tic is

t Cap. I. 
«.tic. m }. 
ompilat.

eÜisere,Jii 
£ videas in 
Bjniin, in 
lio. i . legl- 
fcilnnocé- 
Bitoidi.

'  ■ :  s V I . D e c a n ¿ iS ¿  ’  ^  & q ñ - v b ip la ie d f d e in q u if i t io D e .& 8 6 .d i i: f iq u id v e r o .& it a

fonocendus iij.Senoú.archiepifccpo. Ipfum  igitu r ad  te rem itten tes, cipit, taiiter procedae
i ^ r o p t ^ f ^ a u d m e m  c n m m s  in-  v t ib i  p u rgetu r, v b i n o fcim r - debetpr*latus,as. eo.

nimiam familiaritatem F f ^ ^ ^ M p ^ i f o t e ñ , nedum  in fa m a tu s: M a n d a m u s quate- Q s^ ffip p ^ o r-
habebat in quadá vilia: cio :fed etia ra d  beneficio, donec f e  p u r -  nus a cc itis ' tecu m  N iu e rn eñ  -

f ’- ^ ^ ^ ^ ^ P r ir n o .E ta u g e tu r p ^ ^ ^  & Pariíieñ.epifcopis, in d k ía m
f i S  q S l  com p u rg ^ oru m  h o c fe -  ei pu rgaü o n em  a co p ias: ita  ta  poteíl eós ipfum fuipé
uis pipfum miilus ap- ^ m e n ,^ q u i ad eius p u rg ao o n é  ^ereabotíiao &bene
paruent accufator, tí t io n e m p r a ñ ita m  fu fpenditw r quis a d  procefferint co m p ro b lL d a m , fia‘>=vtfocfa£fomímt ,«1, «di
exoíHcioíuo fama'”»» tepus.íñictertio. Et deñciesinour^a- iintfidecarhnlír^ i t , - » . q - 5-mpcaufa.8cfic
biica deferente 
de hoc inquirere

ip S m D e ^ ^ ím íS  r  U' • /2 *°porenouerrnt,qu ám tráfaclo. &H«g-feintelligitü-
piupoftmodiim,Deca- T ^^^r follicitudm es nofttas Purgatione vero recepta,bene- ffid-pj^eromcipit eps
num ipfum cú atrefta- i^ d e b e t effe prsopua,V t capia ficium  ei reftituere non poftpo
fenibusmifitaddñm m u svu lp ecu las:& in fra . L i- ñas. In poenam autem  fam i-
Papa:ipfevCTointel,e- cet ergo ecciefiaftica conftitu- liaritatis-illiu s, quam  cü hse- ab homine.
f o t iS u s  f c r i b f t t a n m m  reticis fcienter habuíffe digno-  ̂G^fiq-“rg.con».ai«,
chiepodicensfQ¿áuis vfque ad putgationem  canoni- fcitur,eum ab officio volum us f  o-c.
conltitutio eccleüalli- ca m d o cea fe” ”̂ ^"''--»-------
ca doceat tales ab oífi- tam en eum

fu fp en d é do s;q u ia  m an ere fufpenfum , doñ ee fcá- Sie'tStvolZ'ní ^  
c t ia m á  b o n e á d o , „ d a l u m f o p i « u r : i t a t a m e n , i t  l“ ' S r « ? p ' , ¡ S 5 ' !

a o  tantu vfq u e ad p u r-  propter im m an ita te m  crim i- p u b lice fam iliaritatem  hereti- d ebeat fe p urga re, fi ir.

id’  íuípeadifti,noIum us im p ro  eo rum  a b iu re t ' , Prsecipias in- «le rem aneat m fam at», ren.-J“ v u ‘
l u m á b ñ f ic ío p p e n o L  b a r e .N e cillu d  etiam  im p ro b a  fuper eidiftri(fte,vtinpraEdiaa, vn d e no poterat p o m o

m iratem  crim in isfu fpé  « m s , q u ó d  lice t contra eü nufa &  alüs villis circGpofitis profi- de

SreD itíri^Sdlusc? piernas inquirere verítatem . deinceps vita fu am  bonis ador g^fatopinioné infaffia
paruerit accufator: Pa- A tten d en te s au te m  vu lgata  4°  nans operibus, vt in fam ia  con-
paverocófiderans vul in u m iam ,grau efcan d alu m ,6 ¿: u erta tu rin b o n á  fa m a m , &  8c opinio ordinandi in
gataminfamia, 8cgra- veh e m e n te m  fu fp icio n em  ex o m n e fca n d a lu m , &  fufpicio nulló vaciUare deber.
uefcandalum,8cvehe- teftiu m  dictís o b o rta m  q u x  de cath o licoru m  m entibus de- sj.dift.faid.argu.s-de &mp.ci.,-

contra D e ca n u m  fa cete  vid e- le a tu r .Q u ó d fi forfan in purga f
ortá,cüppeUquodU b a n tu r, cü  propter eorü q u o d - tio n ed ete cerit,eu m ecclefia fti emm debet habere mi-
beteiefietpurgatioin- lib e t ei effet pu rgatio  indicen- e x  d ifcip lm x m u cron e percel- fericordiam 8c rigoré.
dicenda, purgationem d a , &  fem an tes iu ftitia m , &  l a s : & a b o f f i d o  &  b e n eficio  45.diftin.difdplina.8c
xiiij. man* fui ordinis m o llien tes ‘ rigo rem ,p u rgatio -yo d ep o fitu, ad a g e n d a pocniten- ca.sútnáq;.Scc.vera hoctai.mi.
indixiteidem,remitté. n é ei q u a ttx  d e c im x  m an u s ‘ tiam  in a rd u m  m o n afterium  

¿ d & r ^ ^ S Í t S  ordinis duxim us in d icen da, detrudere n on  om ittas. ¿  ¡ Q .a r t í  <Ucm am f
°  ’  « » í.] h ic  exceditur n u - i« a .

dan s a rch iep o ,q uaten usa d iu n flis  fib i d uobus ep is  pu rgation e e i merus cópurgatorum  p p  im m anitate c r im in is . A rb n ra n u s
in d i£ fam recip iat:8 cq u iad  ipfum  purgandum  acceflerin t,fin t c a -  e ít ralis num erus.2 .q. y.presbyterfi-dc diim n uitur qnq; in epo . j.
th o lid ,8 c  v ita  p ro b a d ,q u i conuerfarioné eiu s  8c v ita  agn ou erin t eo .cu m  in  iuaentute- ad fi. Se h ab ito  rcfp ed u  ad  cn m in is  cn orm i
p r*terita m  8c prsEfentem: qua recepta b eneficiú fib i reír itu a t,  ab  ratero, indicenda eft p urgado qf.q; cu p luribus, qnq; cu p a u a o r i-
o f i id o t ñ  m aneat fufeenfus p p  fam iüaritatem ,quam  hab u it cu m  bus, fm  quod v ifum  fu en t im p o n c n d .O rd in a n a p urgatio  p lu cu it

U»wr^M/*rknim f^milii^rif^r^ntia nrvt-íví rtiisKiiMa vprfibus I Vonttpce^ATtnmwtdMMS tx^ T ^ tt euÁ,háeretid s,d on ecfcan d a íú  fopiatunhatretícorum  fam iliaritate  pu- notari q uibuídá verfibu s:
b l ic e a b iu ra ta :8 c in iu n g a te id é ,v tm p r* d ia a  v illa  8c a lü s  circú - ' '  -
f)o fitis ,p ro fite a m r8 c p r* d ic c tfid e m c a th o lic á ,& :d e teñ a u rh a :re
l ic a m p ra u ita té ,8 c ta h terd e in c ep s v ita m fu á b o n is m fo rm eto p e- <^emplchsaccufat,purgab,tuTt>,

r ib u s ,v t in fa m i;  con uertatur in  L n á f a m á ,&  om n e fcandalú to l ,  ffi
la t u r :q ,f ifo r te in p u r g a r io n e d e fe c e r it,a b o ff id o 8 c b e n e fid o d e -  e   ̂ K o / «r.r.]  2 .q .i.fip e c c a u m t.a c q .^ M e n n a m .2 3 .d ^

pofitu s,ad  agendam  poeniten dam  in  arflu m  m c m a fta iu m  d ^ -  
d a tu r .N o t.5  cu m  a liqu is  eft in fam am s, non debet ttanm  fufpen
d i ab  o fficio ,8 c b en eficio ,fed  ab  o íB d o  tantú, v b im u ltu m  fit  in
fam atus. Item  ex offic io  fu o  iudex procedere poteft 5  in fam am m  »u aru m .com ri«iyu ,.^ — .
a d  in quiren dum  fuper q u o  e f t in fa m a tu s .I te m n u m ^ c o p u r g a -  g  */•‘ '“ ^ 1’V**’ m & 7 - o  cum  in iu u e n tu te . E tc fta r g .  ^
to ru m e fta r b itra r iu T ite m v b iq u is e ft in fa m a m s , ib i d ebet p u r - 7 ^ u n d a m .8c s . d c a c c . n u m ^ , ^ ^ ^ ^  «  »

C ^ ntaficeT < U tem ,U ,iiam  t e r fa :p < n a  
Maior maton,mtnor eB adhibmda i»»»” .

abstu rta  maiufefit:
sfa.Lau.

Ko/«t«r.] 2 .q . i . f a p e c c a u e n u o c q .Í .M c ^ m .23 -dift. U lu i  
8 c s .d e e le c .p o ftq u a m .1s.q -5 .a ec n m m c .8 c  C v b i d e  c n m i. a g í

f d d ) ^  v id n i  8c n o d .j.c p r o x L 8 c s .c o d .c x

tuarum. conftitutus.8cccumP.

g a re  fe .Ité  q u i a liu m  cóp u rgat,d eb et effe b o n *  f a m a t , & a g n ^  
re  d ebet v itam  8c con uerfauoné com purgandi p r x te n a  &  
t á l t é  q u i d e fid t in  pu rga tion e h *refis,depofitus ab  o f f ia o  8c b e -  
n e fid o d e tru d i d ebet in  m o n aften u m  ad poem tcnam  peragenda, 
a  S íccUfiafaca ccnfiitutu,.} q u *  d id t ,  5  in fam an  d r ta e n te  accu
fatore ad m on ido n e p r* m iffa ,fi fe no a corrigan t,ab  o f f ia o  fufpen 
danmr. 2 .q .í.p re sb v ie r  f i .s .c o - c  2.Vn de nota g s  fit m odus p r o ^  
d ca d iin  purganone' in diccndarSi q,s d ericu s apud ín d ice  fit  in fa
matus, praefigat eps term inú accufare volen dbus:8c n a liqu is  c o m  
P a n ierit,a u á u ta r.2 .q .5 .o m n ib u s.8 ¿ i s - q .  5- c . i - & f i . c o n u m a  
m r.can on ice p u n ia tu i,v t ib L S i n on  appareat a c o ifa ro r , m o n o i
*PÍhni.fm quoddfs.eod.c.2.Scfifenon coirigit, mncíufpenda-

'traaliqueiruvcl de aliqu o, ex fo a e ta te  
tmtrfiimlta.

pratfumitur
*G lo .feq .pom t  

h  *Abt»Tet

fimilia nó faóhiiú.
r c Í r q ! S . S ^ - r q . / . C Ú r i . q u n ^
rlZnZ Item incendiarius 2 3.q.TÍt. peffi mam. 8c h ^ o i s . 
S i T q  7.quoriens.3cdeconí-e;ffift. 2. ego Berenganus. 8c 
in quolibet nefando m ^ c . i 2 . q .  x.de viro-Io-

a’ ”  í
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De mate 
Wia huius 

; «de

r i* £ b cu la r i.s .d e h * re .a d  a b o le n d lí- r .  i.m - & c .  ex c o k a m u s  f .  

¿ á n a ú . Q u a re  ergo ifte  n on  f

44
tem pore purgarent e u n d e m ,  q u i in  fa d o  p oftulationls 3d ir.u  
eid e, &  lu ffragan ei C o lo c e n -e c d e fi*  ip iiim  tu n cn ó  du™  

h abeatur? R fid e o : p/um ptio in ter ipfum  &  C o lo ce fi. arch iep m  de Strigon. m e t r o ^ ° S f t ^
S i f t a U c e ? f i i f f i d e n s  fit ad  priuation é o f f i d j ,&  b e n e h c ij.&  et verteretur:vnde cu m  non  fint a h i pontifices in  H úgaria, n S , . o ?
de p o íid o n é,non d ebet propterea tradi cu r i*  leculari, q u ia  d u e f le  d e b a tu r ,^  per epo s r eg n i fu i fuper lU o a rtim lo  fe p u r g a r e ? 6 p -

¡n 'ía a 't ó  ^ Idem  a b b ati f a n a iD i o n y f i j , &  íius faciliusim pedirent, illius ffiiúsqué^cSFtdS
d i,  cano, lu u n tu r  CÚ a liqu is  con  presbytero  fa n fli M ara n i. crim inationis carbones reaccé P®“ ‘l« j> e tq u is h a W

d e m n a tu se ftv e re ,n o n  ^ B r e u e e s i,n e c p o t e ñ  a lite r fum m ¿íri d e x : c í x i a t m o l i Ú : \ a d c q m d z m  familiari.

p f u m p d u a h u i c ^  ^ o c n r a t o r  ipfins d e co n filio
k m ico rn m fn o rn m ,q n ifn p e r  

s cap. a habeat familiaritateCÚ ^  V m -d ilc a iis ;& in fr a .T U- h o c  bonnm  zelnm  habebant, «lediflu fiue ie u g ¿
¿ .t í t - in j .  e is .v n d e p p h m ó ip r * -  ^  Indautem  VOS attéderéVO fed non fecundum  Icientiam, « im turm ultitudo:qui,
eompiUt. fijnjption es non d ebu it lum us &  m andam us, Vt tales coepit cum  inftantia poftula- f  “ ^"if^huma

ó S t o ' l f c d í -  ad purgaúonem  adm ittantur te ; .quatenus e id em epifropo num.tréJS'á,’̂
? “ „ ” ; . t i e h * r e f i .  fi p ccio n x , q u x  v ia n x  - fint &  purgationem  canonicam  face- n i ta té e d á n ó c ó c S S -n a ti vere de h z r e f i ,  fi
red ire  volunt, in  perpe- 
tu ü  carceré detrudútur. 
5 .d eh *re.ca p .p e n u i.£ .
pen ult. q u ib u s ifte  c ó -
p a ra m r, qu o ad  pcená 
q uodam  m odo.

honeftae i . rem us indici,vt fuam  innocen- da conceduntur.ité qm
n   X T  ----  a liü  4 ’ *

Idem.

4| S iin fa m ia o r tm tn o n h a b e t  e x  p ro -

   _____ ba bilibu s coniecturis, non e ñ  de necef-

^  V m diha»s.} C a íu s  f i ta te in d ic e n d a purgatio: p oteft to m e  

patet, N ot. _cp perfo in d ici ad  inftantiarn purgandi, 
n *  cSpurgatorü  debét

C  A  i r .

n *  cS p u rga to r 
e ffe  v ic in *  &  h o n e ft* . 
a  r  7«»»-«.] E x h o c  p -

*°tiam  dem onftraret.Nos autem  compurgátdebent

poftulationem  huiufm odi mi- 
uu sprou idam tepu tantes,pto. 
curatorem  ipfum  ab ea fxp ey  fcá t.ité  ex caufa admit- ♦ 
voluim us reu ocare; &C. infra. tunturad purgationem 
f  C^terum  quia procurator in- ah cu m s M erioris ordi 

ftab at.oom pulftfu im us fn o n  S f S S S i d S i f

Aliasfa,

iuris neceíTitate,fed im portuni T t
eorfctr f u m i t u 7 r ^ d u s v i d &  Vm-- in iu u en tu tefu a: &  30 tare petentis; vt per vo'sei pur o f c u ía t u r T j ' i 'y '.n o n  
comptUt. cóuerfation é agnofcát. U  infra. • Q u ia  vero pater f i-  gationem  can o n icam ,  cu dúo- putes.

*• quofdam  j ju n i, Quem diligit, corripit ' :  bus abbatibus m ádarem us in- ¿  ]  fdiicet
iTscftTü^i &  cap. quáto. n ó r a im  ^Ginquecclefieñ. epifco- dici-.quáuis fuerimus protefta- á s fu * , cum  qua di

S q u T d T T a i ü Y u i i a f p
te. de pr*- ^ ra fla n d is . iorem  cautelam  iniunximus, tío  minus prouide tune fiebat: tu te .q u *  eft pars iftius

mThüId" b ÍH < t» # -e.]E t fufficit v t a b  i l l i u s fam iliaritate cef- q u iaS trigo ñ .e cd eíix fu fífaga - & h * c  contm uam rad
moactglof g ,a b  ecclefia tolerétu r, fandotaliter fe haberet, quód nei, vix eo tem pore purgarent finem  illius.Ber.

ñ ec fint d e  crim in e ?d é  ¿n iftra  d e ip fo  fu fp icio  n ó  pof- e u n d e m , q u i m  fa d o  pbftula- ® ^
n a ti.s .eo d .co n ftitu tu s. . fí»4 in ím ít - n c  h r» m r»49«-i/-»nic r r í n t r a d i r e h a n t  f» id p rn  • ?   ̂ ^

\m  in  iusientute. ]  . . .
C ,N Ó  fem per pp in- refcriptum  litteraru furripies,
fam iá e ft  in d icéd a pur- apud regem ,&  regni magnates.  ------

&  fuffraganei C oioceñ.eccleíig * ta s  a b  ad o le fcétia .ii. 
ipfum  m inim e tüc p u rga ret» , q. i  .om n is. &  humana 
q uia inter eum  C oloceñ. ar- «atur» fa c ile  prolabk 

ch iepifcopam de Strigoñ.m e- , ; S
gatio,poteft tñ qñq; in- ipfum  nequiter pub licauit ,  V 
dici etiá vbi no eft indi ¿eberet amplius infamari.

V nde nos tanta xm u lorü  nê  
fer&melius,& ficvt q u ltia m attendentes,licetpul-
iarubro.Et eft cafus no fati fuetim us m ultotíens con-.oficesinH ungaria,m erito vide- quam 1

, y  c. -n -  •    I J _ - r --------------  Oi Glo.feq. o h ia t  &

tropoli contentio vertebatur: 
vnde cum n on íln t alij ponti-

circa finé, collatione I. perioiim. 
f  á V ¿ i . ]  id  e ft, poft-

t a b i l i s f m ií lü  in te lle- tra e u m , nunquam  tam en ad- batur, q u ó d  per epifcoposre-  ̂G^o.feq.ohitati 
?ars” n“ a S K e  «crfus ipfum  potuim us com- gni fui non pofíetin illo articu 
t f t io n é p c u r a t o r is :s L  m oueri:fcien tes,qu od d id u m  lo iep u rg a re . f ite rpotuit h o cp

\Dmov- cüda pétiíioné impro- vniuS' facilcfequitur^^multltu rldemTyronefí. tArchiepifcopo.
oius, deeft bat:Tertia petiticné cu d o . vbí - vero Ídem epifcopus «J C om purgator iu ra t de cr ed u lita ie ,  
Í"̂ "̂“ “iMaadáprottóationcad- ad Strigoñ.m etropolim  extitit «
busGregJ. mittit.Secúda:ibi,v»fe poftulatus, q u id a m , qui fuper ^  ¿ i r .
riaaís,&m Terua:ib i,C <e«r». A b .  .L r .,

X I I I .

P<.H»fa«.]Scd qua 
J ter  potuit h oc poftula 
re, e ú e i h o c  non fuent tti»  
in iu n a ú ,&  procurator tTr>i 
n on poflit deferre iura- 
m en tú , n ifi fpecialita  ̂
f it ei h o c  mandatum.ft. ^

annquaca C a sv s .E p s  Q u in q u e c -  í p í a  p o f t u la t ío n e  a d u e r fa b a n -  j - v E ? t e f t i b u s :8 ¿ : i n f r a ^ .  f  IH i d e  iureiuran. iuüuran-

ptuucae. d e fie ñ . d i c ^ t u r  h a - t u r  e i d e m ,v t p r o m o t i o n e m i p - ‘̂ ® X A e r o q u i a d  p u r g a d a  a lic u -  dum.j.vlt. D nsnonte.
nebatur ratum habere

i^eroquiad purgada alicu- d u m .j.v lt . D nsnonte. 

b ere im m o d e ra tá fa m i- nebatur
liaritaté  cum  quadam  nepte fu a ,p p  q ff rex H u n g a ri*  f* p e  fa ip fe -  fa S u m  p ro cu rato ris ,  f m  quod Papa h ic  ^ r  ¿ ¿ L í

c v t i l lú  d e  H u rgarica ecclefia rem o u eret: vn d e P apa iuris neceflitate: V e l poteft d ic i, 9  n ó  e*¿ed it m andatu, u iarat d no P a p *  v t  m u  a c  n u rg a ric a  eccieiia  rem o u eret: viiu c r a p a  iuris n eceliita te: V e l poteit ciici, ̂  ,,, .s.é.ln
fcripfit cu id am  epo , v t  fuper h o c  caute in quireret a coep is  H unga eft v ic in ú  m andato. s.de e le f l in
r i* ,& ip fip o fim o d ü re fc rip fe ru n td ñ o  P a p * ,® b o n ü  v i r ü & h o -  h ac ftip u latio n e .in íin e-V el dicas, g; p rocurator ad h o c  man

n e ft*  con uerfationis eum  effe a e d e b a n t, perfon am  ipfius multi*

rítate taliter ceüaret, a  iiniítra íu fp ia o  d e  ip íb  h a b en  non poffet: _ „ i  fT u n c  purjrarent.'yPixium im v  e rgo  quod m iragauci r  
S ed  q aidá m alus h o m o  refcriptú illa rü  litterarú furripuit, &  apud m etropolitani fo u e a n t,  q u o ad ea q u *  fp efla n t ad n  jgfe-
reg e  &  alios m agnates ip fum  n equ iter p u b licau it, v t  m a g is  in fa - fius vn d e  pofíun t recuíari in  fa flis  ip fius-s. v t  lite  non
 __ C„J Ti— 1:,.^ r. __1..^:__ ___________  ’ , ^

ta. a c c e d en s. .m a retu n S ed  Papa l ic e t  pulfatus fuerit m ultotiens p  ip sü ,m  aduer 
fus eú noluit c ó m o u eri,fciés  g  fac ile  d if lü  vnius fequitur m u lti
tudo; poftea vero  cu m  d íd u s  eps ad  S trigonieñ.m etropolim  extitit 
poftulatus,quidá qui adueríabantur eid em ,vtp ro m o tio n é  im pedi 
ren t,ipfius,ccE perút ipfum  iterú in fa m are;vn d e  ip fe  de quorundá 
am icorú  fuorü cófilio,quen dá^pcuratoré ad  curia deftinauit, p oftu  
ians a d ú o  Papa, quatenus p urgationé canónica faceret ei, in d ic i, 
ad  fuá in ao cen ñ á oftendendá: P ap a poftu la tion é illa  reputas m i-  
3US pro u!da,ab  e a  ip íu m  f* p e  reuo care voluit: Sed q u ia  procura
tor la fta b a t,P a p a  m a n d au itp u rg atio n éeid em  in d ic i ,  cú  duobus 
ab b an bu s, quam uis proteftatus fiierit,®  ex alia caufa ta lis  petitio 
H nprom de m n c íie b a t,q u ia lh ffb g a n e i S trigo n ie m e cc le fi*  v ix  eo

ne au q m bu s lu í orüin is, u  u im tc, . r  j^us oroi»-
fu io rd in is .arg . » . q - 5 - f i I e g i t i m i . & m n c c u a h i s ^ ^ ^ ^  

poteft fe  p u rg a re , &  « i ^ ^ ^ ^ m i n i s - a r g u ^ - ^ ^ -
d em  caufa.arg. z-q- y .o m m b u s.&  e u am  cum

-  ' - I ^ o c  folum  credebant j a
- J t J b e a n t  iurare? E t rffdét ^
:dant euro veritatem  d ic e r e ,  qui “ V . « 7 ”4m en w ®  

d eben t d e  cred u litate. & ita i . - -gatores  iu ra re
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]84f Depurgatione cano. T i t .X X X n i .  184^
fiu s  le  p urga re non p o ffebip fu m  poena d e b iu  ca lH ga ren t:&  cu m  

coH Íhriffcb g> id em  p resbvter pro e o  q > ia  purgatione-defece-

p u rg a to ru m ,&  iuram en tum  a l u m n i*  v identur lim ilia .lte m  non

co m p el d if i is  e c d e fiis  priuauerunt: m a xim e cu m  d e c r im in e  adulterii &  
f i d e i a d J a l ^ ” " ^  q u ire rfi. in ceftu s  u m q u a m  de n o torio  con ftitiffeteifflem rm andan tes a b b a

iu s in & m ia m  in d u c u n tu r , id  t m r ¡ a h J ,o r d m a r h f i f e r m r e c e p u  b S S S f i ^ l S
fic Illntur de fo lu m  te u c u tu t iu r a m e n to f it -  pmi»=be.>ibeneficia

i i la  CÓ ferret, qu i co n m -

♦ Cap. 5. 
iOrfieia |. 
eompilat.

Cmob
idAm
licnlE.

Y ifr

iJiar^ quo dveritatem credüt* C  A  P. X V .  i- n o  i "  r
calum.U.iqu^obfer eum  dicete,quiputgatut. / ^ \ J n - d n e a is f iJ i is H .p r e -  S ^ ! ? n S ¿ e b á f f e : , .  .

i s i i s r  % i f * 4 .{ s a  K - t f e i K ?
fi arbha ■ ^ I n fa s n a t u s fu p e r  d e f e S u  n a t d i u  n o n  conceilerim us a u d ito re m , id é  *Pfi O. tradi poffeffioné

A Cce¿»r.] Primo ^djet promoueri, mfi prius f e  purget, procurator propofuit,quód cü ^omm benefiaorum:
ponitur jqueftio: C A P .  X I I I I .  P r^ by ter fuper inceftus sb/ter“rn<Et, g.OToE

becundoprouifio:lbl, ^ , • . - . crim ine foiffet publice infam a fui iudicum prardido-
^«rod.Abb.SicuI^. A  C cedensr adpra:fentiam  tus,Conftantieñ. epifcopus or- rú debebat mento re-

X J L  n o ftra m T . diaconus bu-2=>dinarius iudex ei purgationem  tradari, cum lite nócó 
Vdla fo p S y^ íü m  m ü i nobis infinuatione m on- indixit : qui cü fe purgare ne- «^«aprocdTerimpip
promoueri, quidama> ftram t, q uod C U  a fuis ^mufis quiUllTet,ab ip fofb itfu is eccle S^uroSoñem l'nT
muli fui dixerunt iUum diceretur,quod effet fihusfacer bis fententialiter deftitutus* Iá  fibr ab

d o G s,tu eu n ecp rq m ou erevo- quas ipfe nihilom inus deti- ftanricñ. curaueritexhi 
Dfnm‘ioffih Dro" ’ nec permififti ab alio  nuit per violetiam  occupatas, bere: fedeimdebamr,

mouere, nec perLfit p ro m o u e r i.f  Q u o a tc a m a n - C um qu e idem presbyter cu iu f $tahspurganononva 
illum ab alio promoue Jam  us , quatenus fi publice da m confanguinei fui \Tcor em

ordinariusnondel^ba'tv A.Us de 
a l c  legitim e conflare non po- plebam  de H e n ffo t, &  quorü- indicere purgationem

te r it ,p u r g a n o n e ;a b  ip fo  rece d am  a lio ru m  d erico ru m  C o n  infamato:&iratamquá v „ * t ’.cd 
fcopo/qnaten^lidhoc P ta,ip fu m n o n  differas p ropter ftantien.dioecefis,iudicibus d i-  
eft  publice infamatus, h o c a d  facerdotis o ffid ü  pro- c im u r litteras deftinaffc,vt fi di 
&  de ipfa infamia con- m q u ere: q u ia  S í fi n o n  fit n o ta  d u s  presljyter fuper crim m e l is  licet litterardefea 
ftare non poterit,purga d elid i**, eft ta m e n  n o ta  defe- adulterij, Sí inceftus coram  ip- torQ iudicú dño P a ^  
m n éab ipfo recipiar, d u s  im pedien tis ad factos ordi íis fe purgare non  poflet,ipfiim  oftenf*nonfiierint,vel 
S s S K j f l f o r i f a a  n e sp ro m o u e n d u m . poena f d ebita  caftigarent; q u i tranfcriptú ipfarú,tamé
o < B c u „ E » a o ...„  '» c u m c o n f t .,if le te if le m ,q „ ''ó d  S S Í r í l S

ídem  presbyter p r o c o  q u o d  in  procurator prxd.ñus 
p u rgation e d efecerat, ab epi- exhibuit dño Pap*, con 
fco p o  m e m o ra to  fuerat con- ftuiteuidemerf»iudi- 
demnatUS, ip fu m  V tp o te con - yesilh procefferuntiu- 
tu m a c e m . pr^dicUs ecd efijs

illorum & conceliioné

f  Id em  A b b a ti E u gen . &  fch o - 
la ftic o  M utin-

2¿ fi nó  fit nota del 
tñ  eft nota d e fe d u s im  
p edien tis ad fa cro s  or
dines p ro m on en dum , f  S u p e r  notorio  c r m in e  non e ñ  in d i-  
N o t. t t  in fam atus q u i p u rg a tio , &  pen d en te caufa fu -

p e r c r h m m b u s ,c o r a m T a p ^ d e ie g a to ,

p ro m o u eri,n ifi prius fe
purgauerit. Ite  non  leg itim e  na ti de iu re  c o i non d eben t ad facros

Titt»

 ̂ _ ecd e fia ru m  a p r*diifto abbate fa fia m  re tr a i ia u it , p r*c ip u e  q u ia
ordin es p ro m oueri: q u ia  &  fi irregu la rita s illa  non fit n o u  d e li-  relatio ludicum  con tinebat repugnátia &  aduerfa:dicebatur en im  
f t i ,e f t  tam en nota d efeitu s. q, crim en eiufdem  presbyteri adeo notorium  erat, g> nullus lo cu s
u  *  ,r.7...n . n c ;„r: j -  r.,.—  „  « - r  J -  r  rf J .  in ficiation i e ra t:& tñ  p r* m ittitu r  ib id em , g, e id é p resb ytero tcr-

-  purgarer,fi poflet. Si
b f  VoluilU.] S ic s .d e  tefti.fuper e o .& s .d e fp o n - p r* te re a . ff. d e  
rit.n u p.ad op tiu u s-§.feru iles.in  fi
^ Glo.feq.ebiicit.crfoluit

> Qnopa- 
flo n ĝati- 
«  fbetur 
"dc Fdi-

c *  P»rg-itje»e.]Et qu o m o do  p u rga bit fe  t t  non fit filius facerdo
tis, q u ia  neg atiu a  1 p robari non poteft d ire'dej &  pratterea tale  eft

m in um  perem ptorium  affign arun t,in  <. , „  .
enim  crim en erat notorium , non erat i ll i  p urgatio in d icen d a. fed

«nio loco. 
i«pr» de
tiobatad-

í w S í -

fa d u m ,q u o d  p robari n on  poteft.ff.d e  condi-Sc d em on -l. L u d u s . 
R n d eo jh o c in d ire d e  p r o b a b it ,fd lic e t»  fuerit filius ta lis  la ic i, &  
vxoris e iu fd em ,q u am  p ro le g itim a  ten eb a t,&  h o c  n otum  &  pu
b licu m  erat, &  f ic  pro ba b it ie  n o  fuiffe filiú facerdotis- Ite e o  ipfo 
»  probat fe  filiu m  v xo ris  tu * ,  quam  tu tenes pro v x o r e ,  pro ba b it 
fe  filiu m  tuum  e ffe.arg-ff-d ein  ius vo -q u ia  m a te r . Et fic  purgam r
aliqu is non fo lu m a  crim in e,fed  etiam  ab  irre gu la rita te ,  v t  patet 

■ ,m fe pu rsan t-s.eod .n os in ter.Sf etiam  fcem in *-s.

in  eum  fententia proferenda: Si vero n ullus apparuerit accufator, 
&  fuper p r* d id is  crim in ib u s apud bonos &  grau es fu en t in ta m a 
tus, purgatio ca n on ica in dicatur eidem , non o b lk te ,  »  corá p r * -  
d id o  e le d o  d f fepu rgaffe:q u ia  pendente iu d id o  cora m  delegatis , 
n o n  debuit ordinarius p urgationem  in d icere in fam aro - N o :-»  U 
te non conteftata non tenet proceflus- Item  fi non valet d e ftitu u o , 
n e c in ft itu tio fa d a in  lo cu m d d titu to ru m .Item  fi non valet p n ^ i  
p ale, nec accefforium - Item  fc n p tu r*  ? n a  con tinenti non  ad h ib e 
tur fides &  ita pria allegans non eft audiendus. Item  cum  crim en
notorium  eft,non eft in dicen da p u r g a ^ ,  con dem n atio n ri
ferenda fententia, &  ita in  n o to n is  n ecc ffan a d t  len tcn u a.Item  n  
aliqu is eft infem atus apud b on os &  g rau c^ d cfic ien te  ac ra fa to rc  
d ebet fe pursare-Item  pu rga tio  coram  non fuo iu d ice  p r*fh ta , n o  
ten et, v n S e ^ n i  d ebet ie  purgare. E t ita  caufa com m iffa a lic u i 
d cle sa to  exempta eft ab  ordin ario , ita »  d e  illa  v licn u s  ea penden

________  te  COTam delegato in trom ittere fen o n  poteft.

CUndaibi,C.-»4»c^¿™.TertiaVbÍ,D«íh« Quarta ibi, I b s ig ,

R p r e s b y te r u m e x  vna p arte , &  O .  d e ric u m  ex 
¿ltera ,fu p er q u ib u fd am  e c d e fijs  q u * ftio  vertebatur, pro q u a d i-  ,-,(1. iito  non d ebu it p n u a n ,  fed lufpcodi a b  o f n o o , nifi n
f iu s .a p r e s b y te r ,& G .p r o c u r a to r O .C le r id a d fe d e m A p o fto l ic á

h ic , &  l a i d  e tiam  fe p u rga n t 
e o d .m o n iales .ben e  p o td t  etiam  iurari fuper c on d ition e p erfo n * . 
f f .d e iu r e iu r .L j .J .i .
d  6 v ilec h .]  q u ia  non eft cu lp a eius q ui g ig n im r.fe d  qur gen erat. 
5 6.d ift.n afci de adu lterio . .

^  V>» éU ñ isfiU is .]  In prim a parte ponitur auditoris d a n o :In  fe -  
^  eunda aéioris p etitio: In tertia reijñ fio :In  ^ a r r a  d r ita m o . Se

accefferunt: 
ter effet

unt-.procurator ip fius O .p r o p o fu it ,»  c u m d id u ^ ir a b y -  
p u b lice  in tim a tu s  fuper crim in e in c e ftu s ,  eps C o n fta n - 

titó .o td in a r iu se iu s ,e i p urgationem  in dixit, qui cu m  fe p u t a r e  
non  p o ffe t,ec d efiis  fu is fiiit p er fententiam  d eftim tu silW  ip le  m - 
hilom inus eas p er v io len tiam  d ennebattpoftm odu cu  id e  p r e ^ y -  
»er vxorem  cu iu fd am  co n fan gu in ei fu i p u b lice  detm eret, q u id am  
d e r i d  5  ip fu m  fu p erh o c ad  q u o ld am iu d ic es  lit t e i^  i m p ^ ü t ,  
eoatm entes, v t  fi d id u s  p resbyter f u p a  crim in e adu lteru  &  in c c -

fed  ili cafu ifto  non d ebu it p n u a r i,  fed lufpCTffi; . „  ¿
velles  *quipararc crim en  in ceftu s cn m im  ^
5  « x L im e r .m  p rin c T a m e n  Papa non im pro bat f e a u m  c p i C o n 

ia  d c  h o c i

] &  male.vt patet per coofcquentiam: qu u  1

bcretfecultatemfe
ba.noa
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b ct.n o n  obftante f a ñ o  C on ftantiefL e p itc u m  d e  iUo n ih il cis c o -  
m iffu m  fu iflen E t f ic  o rdo iuris in  in q u ifiu o a e  ieru ari debet, prae

dem  y .s .e o .e x  tu aru m -n ecetiam  delegatus i 
q u ia  e o  o m iflo  ac ce flit  ad  ordinarium .

1 8 4 8

,  4r t c . , . . . . ] Q ,u a t u o r f u n t p a r t e s : I n p r i m ^ ^ ^ ^ ^  con fesa-

dfeoruÍ!Íton^^^^ pcr fe n ten tiam  p riu ai^ ru n t : q n o ( f i  poíTet j  fuper in fa m ia  «onistq^m pu' 
u e tu r ,  fe n tw tia te n e t , í n a x i m e  CÜ de inceftu Si adul- p r^ d ido ru m  crim in u m  can o- gfferebat.inn.--:

glo .o rd .- n ifi p  ap p ellation e rele  crim in e ,tam q u am  d e no-^ ^nice fe p u rg a re t: cu m  nim irü,
“ c. to?PP?^f to rio  liqu eret e if d e m : A b b a ti fi crim en  n o to riu m  - exiftebat, fb; ^  tertia

& Í  f t n a i G a l l i r a d q u e m  ü la m m  q o n e r a tU liin d ice n d a ^  p n r g l
2 tu ra c c e flo r iu m ,v ts .  eccIefiarum  d o n a tio  pertine- t i o , fed m  eu m  co n d em n atio - ih i, id e ,5 « . c a u ? , ^

■ d e n o .o p e .n u n .c u m e x  b a t)p o teftatem  lib eram  co n ce nis fententia  p r o m u lg a n d a ; S i ®t®ocumexpreffioS
in iu n ñ o .&  s -d e  ac cu - ¿g^ tes, eccIefias illas perfonis infra, f  S i  vero nullus apparue form *. Abb.
fet. ad petitionem. «1; ; - «tc ryAiU-i»-» ri>If»o-irimnc ot'/'nfór/'rr Xtíaci"; . *STi, ArchieñsR;

í  De hoc i. q. 1 .in

a S I  fet. ad  p etitio nem .fitadpemonen. ,¿ ¡5  conferendirqui eas poftea ritleg itim u saccu fa to t.& ip sñ  
S „ ; S . l X á ¿ " í  r u p r a d ia o q .d S ic o a É ig n a -  inuenetitisapud b o n o s & |ra -
a p p d . follicitutoné. &  uit: S i  infra. I D id u s  vero pte- ues * fuper p r s d id is  crim ini- nentiaa&^iuihtiávél
»j.q. 7,quod autein. Et fbyter Ínter c*te r a  refp o n d it, b us,vel ip fo ru m  altero in fa m a  = Papa mandauit 
imputandum eft illis, q u ó d  proccíTus iu dicu m  p r*d i tu m :p u rg a tio n e m  ei can o n ica  «  íuper

d o r u m  d e b e b a t m e rito  retra- indicatis; n o n  o b fta n te , q n ó d  raminfiskerA^‘̂“ ‘ °̂“
Sfeétiusaduertiíre.s. d a r i , c u m  lite  non conteftata co ram  p r * d id o  e le d o  d id tu r  dato ipfum cÍ T S

íprzfam- de¿^inftru.imputari.& p r o c e d e re p r s fu m p fe r in t. c5 - fe  p u rgalle;cu m  iu d icio  p en de pr*fentiamfuam, ipfe
vaCis.‘“ C.eod.tit. faiFura:. &  tra e u m ;ad iicie n s,q u ó d  purga te  coram  iu dicibn s d e le g a tis , diem comparens. 
A , i d e o  proceffus illorum j-jonem  in d id a m  ab e le d o  C ó - n o n  d ebu erit ordinarius 'p u r -  obmiit fub

fta n tie ñ .cu ra n e rite x h .b e re :K  g a tlo n e m  in dicere in fa m a to . 

eft,irritatur, fcilicet có infra . 1 HiS Igítur S¿ alllS p ie-jo  íld<»m. Es criminibus, fuper
ceffioeccleíiarum.fim. nius in teiled is,iicet litte r* iUc, ■  ̂ quibus fe purgare de-

Ul.

fed m anti
quioribus 
manafcri- 
ptis,prum 
pítriat.

S .d efide in ftru .in ter. _ q , j ^  p r * d Í d o s  i u d í c e s  i m p e  í  N o n  f u f lic i t  p r d a t o  d e c ú r n m h ü s  h e b a t: fed iudicesta-

. ] Q u a l i -  t j . a t * d i c u n t u r , v e l i p f a r u m  t r á  in fa m a to ^ m r ^ e  cum  f e  p u rg a t, qubd

S l ? Í f V n d : S f ¿ ;  ft l¡p m m o f tr n Í u m ’'nó'nlueVrt É S t a S ? . :
clericorü &  mu co ram  n ob is;q u ia  tam en  ex te- rare d e b e t ,  quod p o li fu a m  p rom otio-  ipfe vero ad Apoftk-

’ci. n o re relationjs ip fo ru m  " ,  quá ~  —  r -jü . ------------
Ui indicen, ¿jj^-ug p ro cu tato r c x h ib u it, ac  

i De nu- f i  litte r *  ip f *  ofte n fe fu iífe n t,

tatione 
i  Alias, ip- iie ru m  cap. v lti.
Cimm. ¿  í  eratiüi in iken

pía:

C  A  P .  X V I .
p o fu it ,^  ipfi volebant,

u e  nu- - * - 11 i i i i c . i c t  1 ict. affereret, 5  nunquá ^

iifq u u T r: S i S a T d a a u . e S  n o b i s c o n & t i t e u r d e n t e r , i u d i - A  p e p i m u s I T i t t e r a s ,  q u i-
& qualiter ¿ en tia . cita tio  tó  facien  cesip fo sp r*te rm iíTo  luris -or- ±  A  b u sn o b is  in tim are cura- de petebat quatenus fal cuianosi ,
noraúffit d a e ft .2 4 .q - 4 .d e il i ic i -  d iñ e p ro ceíG ífe; tá proceíTum f t is ¿ ,q u ó d A p o fto lic o  m a n d a  té  fuper purgatione in-
proceden- t a .&  2.q- i .D e u s  o m n i eo ru m ,q u ám  co n ceííion em  ec to  fuper in d ice n da pu rgatio n e co n tin en ti*  mitigaret

p,“ nrSr p o K s .& le n te n tia  p ro - cle fia tu m  á p rp d id o  A b b a te  a rch ie p ifco p o  B ifuntiñ. rece- ~

d e ^ p e - c u m fitR o m a ^  m a n d ato  ipfo ru m  fa d am , p t o ,ip fu m  citaftis, v t d ecu it: m a ex a d u m  fuiffet iu- 
aliosinLea n a .c .d e m a n ife fta .N e c  a u d o ritatC  A p o fto lic a  retra- q u ia d d ie m p r * fix u m c O m p a - ram entum  ab ip fo , fed ^
d f a S f f  req u iritu r p u rg a tio , v t  d a m u s : p r*fe rtim  CÜ relatio- ruit co ram  vo b is t , iuram en - potiu sp r*fu m it,g) alia

• n:_ 43^n o i i f e b c t  ipfius fe t ic s ,  re p u g n 3 n tia " i&perTuhñ h i¿ ,q u ia j l la  n on  h a b et n isip fiu sT eries, re p u g n a n tia 'jo  tu m  purgationis offerens fub de caufa fu b  illa  iorma 

‘-‘“ S r & . r l r d T f i S "  conrinear & a d u e r f a .D r c itu r  - H  - » f e p u , » e . . b b , . v . -

bu s accu fatoribu s &  te ^ in a> q u o d  crim en  eiufde pre- -----------   * 7 .w
ft ib u s ,v t  fupra patet in  Ib y te n  vfq u e  a d e o  p u b licu m  . f u p e r  qu ibu s fe purgare de- tam quam  dim iffis per

praAcrim. ¿^bium eft deficienti- L o u u iic a i,o c < iu u c r ic i .  i ^ i y i u r  n a c i o r m a .  v iu c  i c c i ,  4U VU 1111- ¿¿¡cef, qubd immunis,
bu s accu fatoribu s &  te en im ,q u o d  crim en  eiufde pre- m u n is erat ab illis crim inibus, ¡u is cnm inib*, ames.

DUblica* Ai* j  -̂------------------. -̂----^ -----  , ¿ÜOJ»»
a l, m u ltis  cap. n ec p ro ba - fu erat n o to r iu m , q u ó d  nui- b e b a t • &  in fr a . ? Ipfe vero ad  poeniteuam  la eflet im

tio,vt 2-q.i. Deus o m - fug in fic iatió i locu s penitus exi p r*fe n tia m  n o iiram  accedes, ab illis: s^hoc

■ ■" P ° ,"  “ i?.* ''“ “ V 'is  h u m ilite t fu p p h c a u it. vt falté  
“ 7 _ „ ..L  v ic iu i*  DODulus tcftis era t;&  ta fnner m ir^atione m co n tm en - j.rur • Frism fi fimolextet,® in notoriis quan- v ic in i*  pop ulus teftis era t;&  ta fuper p u rgatio n e in con tin en - jicat: Etiam fi fimplex 
tum ad fententiam tan- m e n  ib id e m  p r*m ittitu r,q u ó d  t i *  d ign arem u r tem perare n -  fu e ro ,h o c  ipfum igno
tum aliqu* funt panes e id em  preibvtero term in u m  ""gorem: q u ia  n o  deberet affere- ratan im a m ea:vn d ePa 

S I o S L a e f a t S  P e te m p to riu m p r* fix e ru n t.in  r e ,q u ó d á n a tiu ita te 'fu a  nun-
tur probationes e x   - .
d a n ti.s .d e e le c .b o n *  i . i 4.q .i.p u d e n d a .in fin e .&  ff.de m anum if. r e v o le b a t ,re p ro b a t,v tp o te in d ifa e ta m  &  in eptam , m a n d ^  p- 
cám - in  prin c ip io :n ih il en im  in dubitatú  e f t , q i  nó  recip ia t quádá d iñ is  iu d ic ib u s , v t fi volu erit &  potueritfe

;sEt«nere fo llic ita m d u b ita tio n em  4 d n A u th e n .d e  tab e l.in m e d io . co ü a .4 . form am  fe p u rget,v id e licet,®  illa a im in a g ra u io ra ,lc m c e tu
dcbei ia- J G la feq.n cta tjlgn at contrarium,fomt opin.esr folMionem. n iam ,ven d itio n em  iu f t i t i* ,&  in con tin en tiam ,d e  q®“ US m
u T ”  e  kpudhisnosiegraues.-] N o L ®  d ic it ja p u d b o n o s S c g r a u e s fue in fe m a tn s .iu re t fe n ó c o m m ififfe ,p o ftq u a fo it in a r ^ e p m a; kpudhoyiostyg r a n e s .N 0 L 5 d ic it ja p u d b o n o s S c g r a u e s  fue in fa m a tu s ,iu r e t fe n ó c o m m ififfe ,p o ftq u a íu it in a r ^ e p m a

it  ín íam atusrper h o c  v r  non  r e fe n  vn d ecu n q u e  o n a  fiierit in -  p tu s ;&  com purgatores iurent, ̂  credunt lU um v a u  lurau . ^
am ia , ex q u o  apud tales ia m  lab orat, fu fficit ad  p u rgationem  i n - fa ñ o  illu m  dim ittant in  p a c e : a lioq u in  ip fum  a b e c c ira a

• - a c c u fa t io - ^ '^ r in a d e b e a n tr e m o u e r e .N o t.fo r m a m ,fe c u n d u q u a ^

crim in ib u s debet fe  p urgare.Item  lic et  quis P®.® ¿j, hoc

&  * m u lis ,n o n  com p ellitu r ad  p u rgationem . A lii d icu n t (q u o d  v f  
T e n u s )^  ex qu o  a liqu is in fam atus eft apud b on os &  gra u e s,co m
p elli d ebeta d  p u rg a tio n e m , ne a pud illo s  in cred ib ilis  rem aneat 
p er iura p rim o in d m fta,&  2 .q . j .  o m n ib u s .&  c. qu aliter &  q uan 
d o-n on  con tradicit.
f  tl^aa debuerit ordinarias. cum  ca u fa  il la  d elegatis iu d ic ibu s 
c o m m ilia  fu iffe t :&  fic  eps nu llam  h ab eb at iu rifd iñ io n e m  quan» 
Uim ad caufem  ea pen den te,veru m  p u rga tio  tam quam  á non  iu o  
iu d ic e  in d iñ a  non  v a le t.s .d e  con fu e.ad  a u d ien tiam .cu m  fu is c o 
ce r . & s . d e  o ff i .le g .I ic e t.&  ita p u rga tio  m in u s iu fta  n o n  fe cit  fi-

e tia m to u u s  tem poris poenii . „  -
iun aretenetur-Itera non licet ven dere lu lü u am . Jeaccu .lic« -
g  %C» r<ti?» .]D eifto  B ifu n tin .ha b u ffii,v t iudiabus
&  ib i  com m ifit P ap a in quifitionem  ?  ip iu m , Sc

non  co m m iier:t,e tiam  fi taliter fe  purgare dc ¿gfe¿his nFtfl
fed  h o d ie  rig o r ’ü liu s  ca n on is non feruatur,  dift®'
corp oris d iftn ñ io n is  illiu s  non patitur maner ^'fiaren®'
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c r e d i^ a b e o r a h ta i 'a r a m e n tü e x a a ú , qu ia n ec d e b u it,v tp ite t.7  '  7  : 7 -  7 '  Z -
%Gloffafeq»tns arguit.  ̂ '

a í  ]  A r - 5  e a  g  d u b ia  funt q u o  aa im o  fian k ia  m tio té
partem fa a e n a a  eft ia -

iSyo

ff<i«4  dúplex efipurgatie, quadam caneticd, qma canon iuuenit e£, 
de qua fupra dtclum efi: qnedam yero eft tmlgarUiquia ynlgm introd»,

x tt  tam:ideo feqiutnr

jrjMíia»
S u S c a V i d r i m '  pr< ^ y ib itp f,m tzq m a ftr eos m u lto tien s d e r e T Z . ‘l Í Z 7b ^ ' ^
íSiper indubiis.& I. ^ i^ -P o r r o c u m a b e o jiM c r e d a  c o n d e fm u a te r ¡b fo lM e n d u s ,& D e u síe -  ^
e a q u * .  V e rb u m illa d , e x a d u m  f u i f í e  h u i u f m o d i  
5  erar im m u n is ,d u -  i u r a m e n t u i n , p o t í ü s  f o r t e  p r x - '  
b iu m  era r, v t  p atet, &  f u m i m u s  * , q u ó d  a l i a  d e c á u í a  
id e o  P ap a ^ p r e t a -  v o l e b a t  f u b  p r x f c r i p t a  f o r m a

^ ^ t a r iy id e t w r jj o c d iá t t o t u s  t itu lu s .

c  A  :  : -

.tu riU u d in  fecuriorem  jurare : vidcÚ cet, q u ó d im ín u -

D u z  
■fUEt.

partes 
h u iu s  • 
ca pit. Capuvníl„   d fillta  co.eo«Ltít

r Ú S '~ E c Í a .  t io ,& r e f p ó f i^ S é c u i i .  
f i- ,  • d a :ib i,T » * .A b b rj;
fir a ..^ u m  -  , . > % , ; £ ^ ^ a t u r  
tua tratera r m im  Ciper p ofleflio- 
íátasduxér n ib u s ecd efiaru m  p o f-
rit fed em  fe* h®”  f e d l a  ? Rfidet 

c a c o n fu k  fieri.N ot.9; duella fecú

E ' á t v ' S "  n is 'r a ta b ilU s  crrm in ib u s.d e
tur.Ber. - ^  qu ibu s fu e ratin fám atu s, tam -
M Gio.feq.fignat contra- qu á d im Lffis per poenitentia iS
rium ,crfoiuit. effet im m u n is a b i l l is : fed h o e
b fip o r a ta n im a m e a .}  iu rate  n o n  parue tem eritatis

cx iftcre t: CÜ beatus lo b  d icat:
J Ignoiat, tium'eft,ibTculpamtí E tiiíiíim p le x fu e r o ,h o c ip fu m  _______
fabcotom mere, vbi etiam culpa ig n o rat ta n im a  m ear& in ffa. d am ,vtru m  funer ecdefiaVnm  "

i d i í f n f i í u •"& p rxfcrip tam p u rga- poffeffionibus duella  d ebean t hibita. '
f t lto e r ú T u a td u r im u s  folli 

eailione le g  ¿¡xerimus g, pecra- archiepifcopus o b tu h t f o  tu dim  refpondendum .quód m
'8“  tum non habemus, ve- p u rgare, rep ro b am u sj v tp o te  eo oafu ,yel alüs e tia m h o c  n o n  

ritas in nobis non eft. indiíeretam , tem eraria, 6¿: in e -, o debes aliquatenus.' tolerare. 
depcEnit.dift.2,fienini p tam ü n iu n gen tes c i d e m ,v tí i  
inquit. vbi funt verba vo lu e rit 8¿  potuerit, fecu n du m  

h a n c fo r m a m fe p u r g a r c f c c f i-  
millo peccato alicuius ían u m  in te lfo au m .q u e m
punitur lile poft pecr duxim us ex p rim e n d u m : vi- 
catum dimiffum - de d e licct,q u ó d  illa  crim in a gra-  
poenit. diftinflio. 1. fi ujora % id eft,íim o n iam ,v en d i-  
peccamm, &  fie ifte tio n em  ‘‘iu ft it ix . atq u e in con -

fu íh n e r i:T u x  duxim us fo llici- reatetur per
• ohteíiie^m,cui ref¡¿det^

Vr refponfiont datduoji-  
tmlia.
i  : Aliquatenut telera  
re. ]  la nullo.en im  cafi^ 
ta lis  p u rga tio  d ebet to  
lera d . N e c o b ñ a t  q ubd 
poffit ob iic i d  G o lia th , 
q u i p u gn au it cu m  D a -  
u id . 2. q . 5. m o n om a - 
ch iá .q u ia  ilíu d  fiiit fa -  
éhim  in ftip flu  Spiritus tcap.yp,-. 
fan fli: ficut Petrus ex-; «>-«>.iu.in

5.compila

ti Inn ocentius ten ius P riori íá n fli 
'Sergrj Spóletafi.

f  Summaumefijupracapcproximo.

Q ig n ifica n tib u s  - V . la ico  &: 
..^fratribus eius ad  noftram

FirtítíDc purgationem, volebat tin e n tia m ,.d e q u ib u s  infam a-^® nouens au dien tiam  peruenif- Í Z m í t l
ffihire,quafi anceps^- tu sexiftit V ,iuretfom im m 'C "^ fo .q u ó d  cu  q u id am  eos fuper q.vltiOccidH.Etpamar «1« pugaL
fe k ^ ífiu o d  fieri non co m m ififfe,p oftq uam  ?ad ar- furti crim ine accu faret, cu eo  ch$ exoifannirfe »dul

toí« ha- debet.ff.de in üt.iuran. chiep ifco p aie m  pro m o tu s eft c o á d i fu n tin ire duell u; in  q u o  Frío. s. de diuor. gau- cm t «ouir 
videamus.&ideo Papa d ig n ita te m :& c o m p u r g a tó r e s  alüs peccatis fuis prxpedienti» demus h * c pureatio 

tfonTm̂ ramquá̂ n̂ ^̂  iurent, q u ó d  credunt ^eum  bus cecid eru n t: p r o p S q ^ T o d
&  dolofam. Contra, S. v e tu m  iuraffe:q uo f a d o  VOS il- per confules Sp oletanos bom s revideatur.f.eo-c. vid. mauca. .,.
eod.cóftitums,huic ftá lu m  d im ittatis in  p a c e : a lio - fuerunt propriis fp o lia ti: n u n c &  fabricante diabolo

so vero furtum  apud alios eft inr P“"’
u e n tu m , &: q u ó d  ipfi fuerint

S  X
iDe

d u m  e f t ,&  expone ib i; 
a  crim in e im m un is, id  
eft, non com m ifit illa  
crim in a , d e  quibus in

na haiusu íá m a tu seratepS jV tcre  
“ liA qm- düt: &  i u  d ebet intcUi»
«a g ” lfa lin era, v t  ib i no
na purga- t a t u r .& f ic  p ó tp fta re .
^ e B .  C \Grauiora,idefiJimo

cuius com paration e cctera crim in a p ro n ih ilo  rep u u n n ir

quin,6¿: cxtera.

t : T
D e p u í / .

f  C d e ft in u s  tenius- 
f  D u e lla , &  a lia  purgation es vu lg a res

u c n u u m ,  o c  q u o a  i p u T u c r a m  'nfuluifti- v n -
i n n o c e n t e s , e f t  ( f a c i e n t e  7 D o -  f e q u i in  culpa n ó  eft,' ' »>‘-
m i n o ;  r e u e l a t u m :V n d e  c o n f u -  " <mn,p un itu r.j-c.prox i. n a i
lib  US i pfis dedim  us in  mádatis; qu am d iu  habet h o m o  gimx.íauc- 
vt a b lata  reftituant ^vniucrfa. qu id  f á a a t ,  n on deoet . hahcHffD cu m  tentare. 2 2. 0 .2 . 

q u * r it  o í r  p atriarcha, qu, » d _
& a t h le t *  fecundum  leges non haben t lo c u m .C .d c g la d ia .1.v n i-  «  &

i.q .v lri.C -vIti.E t ita fim on ia  inter g ra u io ra p e cc a u  rep u ta tu r , &  60 ca -U b . I I .  . . i
ho m icid io  qñq; com paratur-s-de accufa. in quifidon is. rig^fU antihus.llo  p in n a pom tur q u x f t io : In fecun da pro u ifio .

^bi,v«K d,Abbas_.d  iV e»<i¿tM »íO Tí»/;«*.]iuftiriaenim ven dinon debet. 14 . q. y. ___
n o n f a n e .& i i .q .3 .n o n h c e t .& s .d e v i u & h o n e f t . c le .c ú a b o m -  ^
li fpecie . &  in u n tu m  reprobara eft,3> ven alis eriáfenten ua m illa flirto-.cum quo c ^  fu n tfiib u c  

» i . . u , n o ? e » . P P ^ « e . . c e E , C , E

a p u d a h o s e f t i n u o i m m & ^ d a m ^

c f t . x .q . í . c e i  qu i.$ .venales, ira ® non eft appellare n e c e ffe -C q ñ  pedieni
p ro u o .n o n e ftn e c e fv e n a le s .& n o n fo lú iu ft id a ,im m o iu r ifd ié iio  ta n *  ci
nondebetvendi.s.nepra:la.vi.fuas.cap.i.&2. fuoerhocproui
e 1 De quibus infamatus exifiit.} fuper his tantú &  fuper ahis debet firatres figmficauerunt v n i i n ^
fepurgare,nec inqüifidonec excepdo teftium fuper aliis fieri de- deri: vndemandat ’  canonesnoo liberatali
- F o d f i f i a t .n o \ v a la .s .d c a c r in q u i f id o n i3. ^ I . & c . q u a l i - 70N c ^ 5 f ^ ^ ^ ^

eft appellare abip&; .

K *4| quaíiter hoc effe p o t ^ j  retrafletur f e t e ^

t e r &  q uando 2.B er. ^
f  . Msnime commifife.}hxc c ftcrg o d cb ita  form a purgandi fin e a li 
qu o  fcrupulo du p licirad s:q u ia &  fi cgiffet fic  de d io  cn n u n e  poe- 
niten d a m ,ad hu c in fam ia rem aneret de f a f lo ,  q u *  per ^ i d t m -  
na m  non tollitur- a.q . 3 .c-E nthem ium .§. h in c colfigitur-ft. d e  ̂  
fe .a li .&  li.prafftam L a .v n d c p u rga do  d if la  b ó  íiiffia e b a t  d ir e ñ ^  
erg o  debuit fe purgare fecu n d u m  h anc form am -fic s .co .q u o aen s. 
g  « Pofiquam. ]e rg o  d e p r*terito  fe  non purga bicqu ra cu m  tem po 
re f u *  p rom odom s n on fiiitm & m a m s:quoniam  abas non d ebu it 
F o m o u cri. 8 i.d ift .ra n d s.&  s .d e a cc u f.O m n ip o ce n s .&  tan m ^ o
“  ■ y p r o b a u e n m tm o r e s ipfiustvndc^um  ^ f t «

¡non poffunt. S-q. 2.ddefliffimL& 5X.q-shopendus.& 
'  ■ • ■ ;.L fii-----: iureiuraD.queniadmndiim-ff.de adult-Lfi vxnr-in fin.

P ^ “ ^ ^ ^ | f o ^ ^ * ^ í d c ^ s f e n t e n d a n i D o n n a i a a a t . f f .  ;h«  ali-
l “ : i ^ m ? r Í ^ C . d e c o n d u i ^ . L i ^
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e-« t^M etpreuum .]  f ih o c fe c it in  p u b iic o : fi v a o S t ^ *
nendi-C-detranfaS-fi ex falfis.Sic
felfolaanuffiusfuitauaontans&

) d ebu it m erito r e tra a a n .Io

»  fententia 
isde vtro-

flu c  iure, ergo  d e 
r >  l u m . ]  In prim a
,L -y  parte ponit quere- 
4am; In fecunda dat iu- 
dicem:ibi, C u m ig tu r ,
A b b a s.
C  A t' 5 Liuonlen-de 

Vide loo nouo ad fidem conucr- 
«P ^ ; & fi grauem quqimoiuá 
B. Thom5

 ̂  c in  p u D iic o : i iv e r o in  Dri
co, vbi confueuerunt fieri, aontenetur.ffad leg. AquL

'f  In eodem":

II .
5- penult. infra eodem «tf*

Í  Honorius ternus.
Í S m m a tu m e f ip p r a c a p .p r im o .

G  -  D  x o  C A ? .

' D  I l e c t i  ■ f i l i i  n ó u í t e r *  i n L i -  d  q u i s  a p e r u e r i t  d f t e r n a m ,  

i . . - '  ü o n i á  b a p t i z a d ,  g r a u é  a d  a J  &  f o d e r i t ,  & n o n  o p e r u e r i t  

em  ApoftoH cam  n o s  q u e t i m o n i a m  d e f t i n a r ú t ,  e a m , c e c i d e r i t q u e  b o s  v e l a i i -  gj-n udi 
ribmm fu ^ ¿ f in i f e r ú t , »  fran es f r a t r e s  T e m p l a r i o r u m  n u s  i n  e a m : d o m i n u s  c i f t e r n x  neta

Tem ^i&fflu,qui&| a l i i , q u ite m p o ra le m  m  eis red d et* p retium  iu m e to ru m ; lumnoncuftodieri?. g 
jjiem. em fiSiquan poteftatem  exercentdi q u a n d o  q u o d  au te m  m o rtu u m  e f t , ip- alium bouem occide-

nem  rerin!»» Kt_. _ \

S P - V W . , ,

bos f f l fe iu s a S  heri

iio,deeftfe- in fam antur, co m p d iú t n i a n t u r , e o s  f e r r i  c a n d e n t i s  i u - 2® 

eos fubire ii^ ic iu m  fer ¿ i c i u m  f u b i r e  c o m p e l l u t : q u i -  

a i *  b u s f t q u a e x i t t d e  f e q u a t u r a d u  

p c e n a m U g a le m  in fli-  f t i o , c i u i I e m  p o e n á m  i n f l i g u n t  
eu n t: C u m  ig itu r iu d i- 5 C u m  i g i t u r  b u i u f m o d i  U ld l*

uem recipiet.N ot.quod ^
q u is  ten eair ex negU-

? , ;  l  bos abenus corn u peta ei- ple,&alteriusbouéoc ------gu n t: C u m  i^itur lu d i- s  v ^ u m  i g i t u r _________

Sn m  a io  d Í k  ¿ Í :  p e n i t u s iu t e r d ia u m  > ^ f e t  a b  b e r i  &  n u d iu f te r t iu s ,  c id en t t vn d e ten aa;; H ?  *•
S S S ™ S a 5p̂ a v t  p o t e m  q u o  D e u s  t e n t a n  VI & n o n c u f t o d i u i t 'e u  d o m in u s  fl^ ra ^ lp ^ /u e n e g ü g é  

p a cuidam  iu d ici, qua- < ie tu r :M á n d a m u s , q u a te n u s  d l  f u u s .- r e d d e t b o u e m ^ p r o b o u e ,  damnum da-

t e n u s d ia o s fr a tr e s ,&  a o s f r a t r e s ,& a l io s ,v T a b h u iu f- | o i$ ¿ :c a d a u e r  i n t e g r u m  a c c i p i e t  b
alios per cenfuram ec- m o d i conuerforum  grauam i-
clefiafticam cópetláf,* n e  om n in o  defiftabt, per ceniu
vt ab huiufmodi con- 
neríorú graiiamine oiii 
nino defillant. Not. g» 
judicium ferri canden»

ram  eccleiiafticam ,appellatio»

ne reraota,eomp.elias.

i-f I d e n j t .,
A  P .  I Ü L

tis prohibitum eft. 
a f  Nfl«/ter. 3 propter 
quod cum eis mitius ef

X X X V ! .

S I  Iseferit quifp ii 
vel v in e a m ,& (

S c d a m -
êndum.j. depoe- 

rremif. Deus qui.

tio d i c. &  s.de diuor.Deus qui.
i fir-»i.8c.

Iic.ded»aj m a 
nodato ia

, < Interdiñum. J vf 2.

fuefint in

1. compila- 
retetc luo.
par. 16.cap. q. 4. Mennam. &  c- con- 
hS- fuluifti.8cs.tit.prox.ex 

tuarum.Scs. necle. vel 
mona.fentétiam. 8c C. 
de gladia.l.vnica.li.i r. 
c » Tentari. 3 qUod fie 
ri nó debetfiuxta illud; 
Non tentabis dñm Deü 
tuum,8cc.22.q.2.qu* 

mo!emá-‘ nturcur patriarcha.8c

&  damnadato. 
Supra de yariis

^ I n E x o d d t .

% -P rop ter eius b reu itatem  m n  fu m -  

m a tu r. . . .

, C A C X

intellige cumbos ille; «Vi-tia 
liam a g ru m , qu»damnumdediyg-

g reflu sefta liu m ,8 c o c  Ui,at.:e.
d im iie n t m - cidit,fedeconuerfonon fen r™ 

m e n tu m  lu u m ,v td e p afcat alie teneLtf.fi quadm. pau. 
n a : pro d am n o  aeftim ationé*  fe.dic. I. t.f. cumatie-

- i l d e » »  ■■

' C ' A - P í  V fcientiá.f.cumftramen ae ¿a=M
t a . E t fi alias animal da» 

Q le g r e f lu s  ign is com p rehen- tuum  m ihi damnum de 

D d e r ita c e r u o s  fru gu m  fiue -
fiantes fe getesin a gris:red d e t p ôxim. - ^ 
d a m n ü ,q u iig n é  fu ccen d e rit Q i u f e r i t . ]  G ^ - S i

u 'iu m e n tu m  alicuius ^
■it agrum  v e lv in d  
iu s , reftituet *1H- „pe,ior

I  rixati fue

n «  ^ ^ r '   ̂ p oeniten tiali R om an o

cuiferit al- ? B reu e  e f f ,  e y  q d f i .  id em  a m  p r o -  N«. »
ter proxi- c e d e n t i  quis tenetur de paftu

m u m  fuu r  A P  pecoris f u i :  quia ten^
lapide, vel ‘ “ ' tur foluereatftimanone

pugno,& 1I C I  quis d o m u m ,ve l aream  cu ® reiu

ie  m ortuus iu fq u a m  incenderit v o lu n -^̂ ^̂ j. j j .j { j¿ 5 jo a n im a l  n
Almiu; t S^prade yatiis excefa n o u  fuerit,íí " iacu e tit iu  Icfro: io ta t ic   ̂ : fublata, &  inceufa o m  velis Uberare teipfum. 

itdaeacru q u i percuflerit, o p ctas eiiiSySi n ia re ftitu a t' , &  tres annos poe j.e o .c .v ltim . vitra eam

ia cru m ,qu d m  fubdito- im péfas""ú im e d íco s  teftituát. niteat.
rum :W eriqm aex ¿tsfre  netur conuentus de P

quenter imuria ey damna inferuntur.merite de hisfubiicit. Abbas. ft.. ««.-r-..:. *r in fe ñ ú  CÓuenitUr. ff.de p rííc ri-vet- qul
Dehac m ateriatraElatur.z^.q.z.ey i f .q . i . i l lu d :

1 rtxa ti.\C  t  i  V \ ifta  quinq; cap.p rim o p olita, 
funt veteris Ieg is;i p rim o d f, »  fi hom ines rixati 
funt ad in u icem , 8c alter alterum  percufferit, nec 
m ortuus fuerit, fed iacuerit in le d o , percuflor fol 
u at illi operas deperditas, 8c im péfas m  m edicos. 70 
N o t-h ic . . . .

veterem
am illaSjScim pen fa s fa S a s  in  curatione.
d  f  Operas eius e r  impenfas.] Ó peras autem  am iffas,8c im pen fas 
in  curatione p rasftabitrvt.h icd icit,Sc ff-fi q uadru.pau. fe. d i. l .e x  
hac.8c ff.de h is  qui d e ie c v e l  e flii.L vlt.8 c ff.ad 1. A q u il.q u a  aé iio -

ftu p e c o r is ,&  a ftio n e  in  6 a 5 cóuenitur. ff.de P r a fc n - v a - m - “  
uan darum .$.fi glans- 8c expellere d e b a  am m al^ ^^ ^^
ded it:8ctam qu km  fuum non includere illud; cum  dominus 1 ^

■ . ff. ad  leg. A q u il. Q u in tu s M uuus- Í • vototeneatur ad dam num .

? T ^ ¿ e j p I r c l \ V £. S i a U q u i s a p p o f u a i t J ^
J-D Sc damnum d e d a it  in  fe g a es v ic im fu i,d a m n u m reft i  ̂ ^

: poenam  p ercudentis hom inem  fecunda q u i occafion em  dam ni d at, 8cc. r,,;. iftú ígné> “X ' «'
ile g e ro .q u ia  p ercuflo r pratftabit operas i  « Keddet damnum.] S i fuerit m  culpa ^5 “ ® auiocci*
 ̂ ■ n e c  adhibuit d ilige n tia m ,q u a m d e b u it.ff  ad

d it.§ .in  h a c .&  j.|o .c .v lt i.a lia s  fi m h il de cou n geon bu s

ne. in prin cip io . D elo rm itatisau te  ratio  non habebitur, qu ia libe» 
m m  com us non recip it aeftim ationem , v t in  prim is duabus le g i-  
b u s .&  ff.ad  le g .R h o .d e  iac-1.2 .§.corporu m .8 c ff.de h is q u i deiec-

n o n te n a u r.J .e o .c -v lt. . . .  . -„„„„4eri<-do®“ ®
r '  J a««A 1 C  .< s V s .  S ia h q u isv o lu n ta r ie in ce n a cii-

________ i.corporum .Sc ff.de h is q u i deiec.
v d  efiu .l. r .§.fed  cu m  l i b a  h o m o .T a m en  fi l i b a  h o m o p a iit ,  50. 
aureorum  fit con den m ado-.vtd .$ .fcd  cu m  l i b a  hom o. Illu d  fit 

poena, DOS pro * ftim a rio n e . '
. 3 1 3 ó  A s ; . ,  S i  aliquis effoderit c iftem am .S c n ó  coope»

in  dam nis illatis attenditurvoluntas. j„ m ta i iie a u
K Í  Vclssntarie.] fecus fi contra voluntatem , dum ^

intingentibus om iferit.j.eo-c-v lt.in  fi.  ̂ -  in f i® ! ^ '
I f  K.Jfii»«.3inquadrupIummfeaannu, poft R

ffdeincend-Li.Sed fi negligentiam-fimph»^*
fecundum  leges  c o n a e m a b itu r .ff-eo .q u i*
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✓-V L¿W. jDiaiditur quia primo recim  proceíTum delegati,quem 
* y  fecundoxeuocat, &  cauíam dif5 nit;tbi,Cl»<irf. Abbas.

i8t4
Florentini olim pofiierunt in banno epm Feíuíanum, 

áamna &  iniuriasei alias plurimas irrogantes; Su per his commi
fit Papa cauíam epo Mutinen.vt e o s  comp«lleret ad fefkfaHpndú 
íbper prardiois epo p -
diño: Eps vocatis parti r Honorius tertius epifcopo Bononien.

Í  S e c u la r is p o te f ia s f id  clericu m  h an. 

lrtenonco4eiLía: de- d e b e t p e r  iu d icem
inde cauíá deíara eft ad eccieJ i:^ u u m ,fea a id ]o n  afitm ation em  
dñm Papam: ipfe exa- iniwrin in  expen fis &  dam m s. E th c d ie  
minato proceffu, quia a d d e pcena in  C le m e n .p r in u  d e p a n is .  
lis conteftata non tui^ 
proceflum illum reuo- ' _ _

1 G U .fiq .d ifia g u h  damnum &  exp e» fa s,& ¿rnnnm fnbduüngnit cir 
ca r m  , e r  extra rem.ctncluitns expenfas btcweutnclndi , qma de bit  
nno agebatur.

e ’  D-«»»«>r»n.]NoLCTgo,^dififerentia eft inter damnum &ex«  
penla^vthicpa!e^&s.cproxi.arg.¥ndeiuramenmmfuper vno 

íáñum non exrenditur 
_  G  : ad aliud, d i fint diuer-

N  n oftra &  fratru m  noftro fo>puta>fi .ppter diicor l  
ru m  p r*fe n tia  propofuiftis,. diádomus, aüqua de- ^

) lim  ciues 1’ q u ^ o W S “e s > T . ' S 7 < 0 - : ----------- r —  aliqua fterilis remáfit “U&inin-
reltauratiom bus d am n o ru m  il vel quia n^otiari noa
la to ru m  a d in u ic e m , q u *  pro- ^ ^ C h u S ^ ^ d T  
ter m u ltas ciuiles d ifcordias na remifla fim^ & iu -  díao .

cauit: quia Sc cómune 
Florenti* banniuerai

in c u r r e r a n t , p lu r im u m  a g g r a - firmata.Quod- p r o .^

u a t i: f ta t u t u m  e d i t u m ,  d e  n o n  |
Zecretiiu 
vidcpleMf 
fcae quod

______  L i m  fcribentibus no b is

e p ilc o p o  M utinen^ v t  Po- p eten d o  v c l r e d p i e n d i l n i i '
&ecdefiafticamlrbcr- tc fta te m ,C o n iilia n o s ,& p o p u - fterum  reftaurationes h m ^ -  S a , q u i b u s poflef-

dam enim damnü fiue 
interefledf circa rem: . *“ *«-

jj  ciernen, 
tdepimif. 
¿deí.ga- 
Ú.fu?ta3 
aéUíoa».

cluitatis F lo rcn u n . ad  f a - 20 ffiodi á co m m u n i generaftter «o ecdcfi* firmamr, 
^ í a d á n S o ^  t is fá d é d u m d e d a m n is & im u -  a p p r o b a r u n t,& fin n a r ü te t iá  
fubfecura.conlLa- rü sirrogatis e p ifc o p o ,&  e c d c  iu ram e n to :& in fra .^  C u m i g i
uit Cóe Florentiñ. in fiis F e fu laa.cen lu ra  ecciefiafti- tur aliu d  fit dam n o ru m  ‘ tmgit propter abienna
millelibris vfualis mo ca  co a rd a rec : íd e m  teftcslite
ner?,pr*mifla taxatio- n o n  con teftata  rece p it. Q u a r e

" O S  eius_ptocelTu penitus reuo-
toepo Felulano. Not- - _ .
®  n o a  tenet proceflus ^ato s c o m u n e  Flo re n ü n .q iu a

: non conteftata. ité ba n n iu erat “ ep ifco p u m  Fefu-

abfentiá

fta u ra tio , quám  fanstactío ex- 2‘T q ife  d^d'Sds* &  
p e n ía r u m :& id e o in  iuram en- £  deañio. empt. &  
to  exh ib ito  fuper d am n o ru m  vend.iulianus.in prin. 
articu lo intelligi n o a  debeat, Qsoddf™ d r ^ a  ré; 

q u ó d f a a u ,n e r p = „ f a t n m f n ¿
ío n B o e t b t n n u m d , -  l a n e ñ - c o t t a  D e u m &  e c c I e f l a - i ‘ r i t c ó p r e h e n f u m : M a n d a m u s .  S ^ á p o t t S m ™ .  J  
tuni in eccieiiaitiram f t i c a m  l i b e r t a t e m , p r o p t e r  i n i u  q u a t e n u s  i u r a m é t o  n o n  o b f t á -  fameperüuiUuddam- 

ft ic a m 1 ib ¿ lte S .itm  n ^ m  b a n n i , e x p e n í á s , & d a m -  t e  p r * d i d o ,  a u d o r i t a t e  n o f t r a  num non cólequeris, 
condemnatio expenfa- o c c a f i o n e  í e c u t a  : t a x a -  p r o u i d e a s ,q u Ó d  d i d ü  c ó m u n e  tom enu v d
d  fempCT ffeckda d l tio n e   ̂íu ram en to  pr*m iíTa, in  pro b o n o  co n co rd i*,a d  exiTen- ^véditorem- 

dicuntur quastaxationepr*m iíTa,&  m ilie  h b n s vfualis m o n e t* ,  fa r u m fa tis fa d io n e m a liq u id ' ¿ p e n f K i . u » t u a ,
iuramento lecuto. p r * d ld o  cp ifco p o  fententiali- con tribu at , iuxta t u *  difcre- qs facit circa fumpms
3 , J lite ve* jg j. duxim us co n d em n an d u m , tionis arbitrium  ,á  te  frcut expe hú s, &  drca aduoca- ¡n «tiquio

v 7 i r p r 3 £ “ ; S  tGttgoHusnobus. C .E t i v d v f „ c i - -
patet.& s.vtbcnon co
teftat.accedens.&s.de I  Q íú iu r a tfta .tu tm ifu p e r  non rep e-
clec.dudum 2 .& s.d e  t e t id itd a n m s , h o cn o n o b fia rtte ,exp en

?.cano. cu dileñus. y-^ rep etere  p o t e r it ; h o c d k i t .F e l  f ie :

4® dierit m o deran d u m .
J Idem.

\ H a b e t p iltra  d iñ a '.& f e f u m m a t .

mus . De iftis expenfis  ̂ ‘ 
fit mcntio.s.vt lit. non 
conteft.quoniá.f. in a- 
1ÍÍS.& s-dedoIo,finem.
Et confimiles expenf*

. 1  c u l p y t u a  d a tttn t  t f t d a m  

1  n u , v e l  in iu r ia  m o g a t a ,  fe u  jo . v d  expendendo pe
cuniam fuam fkdendo

dc Vifioria 
a rclea.0- 
He prima a 
foteflamec

non repeten -

íffiá'kÚ á h a ^ r  iu rif disyod expen fas non ex ter íd a u r . 

diñioné ih ipfum;Lai-
co enim non licet de dcricolegé dare.9ti.dift.bene quidem. &  maiores expenfas,quam confucuerunt:ad iftas expénfes turamen-
1 ti.q. 7.non placuit.Immo tamquam feailegus fuerat puniendus, tum nonextenditur:tñ fi intellexifletde huiufinodi expenfis.&,de
eadem caufa &  q.ea-fi quis principum.& quia in eo offendit ec- his intenderunt iurare, &  hoc conftaret, fuper bis fiera intcr-
defiafticam bbertatem ,&pp hanc iniuriam puniturad expelas, pretado,ficut credo.Sed hic fimplidterdiñum fuitdedáni$,qua-
quas pp  hoc fecit, &  damna q u * pertulit tali occafione; vt paten re ad ea untu m reftringitur iuramentum.Et fic eft aliud damnuro,
c j  Ta*4«í»w.] debet iudex primo uxare de expenfis &  damnis &  aliud expenf*, ficut dificutd fa liu d  poen a, & a ü u d  m u lñ a ,  &  a liu d  
in iu d ic io p a in s .3 .q .3 .o f fe r a tu r ,v e r f i .q u o d f ie r i .& p o f ta  d e b a  fr a u s ,& a liu d d o lu s .ff.d e v a b o r .f ig n if i .a h u d fe u s .
iu ra re ,&  u l i  iuram ento ftab itu r, tam quam  legitim a: p ro bation ú f  j  Ca»tr»í>«aí.] pro bon o c o n co rd i* ; v t h ic  dic it-fic  fit c o n tn b u -
C .v n d e  v i,fiq u a n d o .&  a .q - i . in  prim is, s. de h is  q u *  v i  m em fve  d o  qñ ia ñ u s  m a c iu m  fañ u s eft.ff-ad .l-llh o.d e i a c .L ^  &  ». $. c u
c a u - f iu n t c .v lt .v b id c h o c .B a . in e a d e m .& I .a m if f* .S ic c r g o in c a fu i f t o ,  * q u u m « h a i  c o n -
d 7 V/«M/«iOTe»«ta.]Etfidehacnonfii¡írttdiñú,deillatfi intelli tributionem  p ro p ia  bonum paasSe concordi*, nelonchac 0 0
g a a u r .f f .d e le g a t- i .f i  feruus p lu riu m .f. y lti. &  ff. de p hen . em p . ca fion e con cordia non fe u e “ r-_
imperatores.& fi plureseflent vfuales monet*,vrdc minori intel I dcdit alicuiauc

ligendum-ffde leg.3.nummis.& s,de ccnfi-cx parte, 
j  N  «H ra .3  Diuiditur,quia in prima parte pomturdecifa conful-
ltatio:In fecunda refponfio:ibi,C«» «¿it»r.Abb.Sicul.

B n xien fcs m ultas difcordias olim  habuerunt i n t a  íc.
quarum occafione multa damna fuftinuaút lUata adinuicem:  ̂
quod cóitaftatutum fecerunt de non pacndo yel recipiendo vli 
rius reftaurationes damnorú á c 5i,&  ftatutú huiuímodi firmaue-
runt etiam iuramento: fed p rxta  damna occafioochuius difcor- fe a  luerum,» »i“ - ------------ ’  4  i
<h* m ultas fecerunt expenfas,quas petebam  f ib iy e fid  á coi: d u b i 7® n é c a  dan do.quia non r a ra ft., qua®  d c b ^ «

- l  culpa.] Aliquis culpa fuadamnut
- in iuriam  irrogauitfeu aliis irrogantibus iniunamopem mht,

aut h*c imperitia vel negligentia cuenexum:dr. j  fu p a  his fetif- 
fe c a e  tenttur,nec ignorantia ipfum c x ^ t , quia fa re  debuit ex
fa ñ o  fiio  iniuriam  p o fle c o n u n g a e , yel la^ ram - _
,  : - i . 1 tccefianim alia niadamnu
dfifcuntnihiiominus fetisfecoe te oporta.nifi m velis Lbaare  
te ipfum dandoaninuliatua damnum paflo.-fcdfi anunwha tua 
fe k u e ru a t,&  qu* cooiueuaum DO cac,nonfiiffiatM bbcrat^

fuit hoc io praffentia Pap*. Cú er.dis:pp quod eps Brixieñ. propofuit hoc L  . 
go aliud fit damnorumreftauratio,& aliud fenfañio cxp ^ aru m . 
iuramentum pr*ftitum fiip a  articulo damnorum, non d eb a in- 
teUigi feñum expeníarum:vndc mandat Papa, quatenus iuramen 
to pnediño non obftante,e^ piouideatauñontate Pap*,g» di&Q 
cóe pro bono pacis &  concordi* contribuat ad expcnfarumfenf- 
feüionem adarbitrium ipfius, ficut v id ait expedire. Not. ® i ^  
»cntum non extenditur ad aliud,quámiuratum aliud eft
«iamr.am,&aliudexpenf*,& ideo iuramentum pr*ft.tum fuper 
vno,nor. extenditur ad aliud-Item propta bonú paos multa fiunt, 
qu* i l l is  tieri noa debent.

d ¿tu r.iñ  fciís  eft in lUo dicendum.qui dU.genaam, qua debue- 
S lú b u it,D e d á n u m c c « tin g a « - xNot- ®quis tcnetuxficu.pa 
S a S n u m  dedit. Item teneturqui miunam irrogamt vel abis

aítimal prodamnodatoab ipfefedin t e »  ^
S t c m  qui occafioncm damni dat,da=3 um d ^ 3 c vr, cum cü 

non adhibuit quam debuir- ítem non eft a  imputando

furiam mogaurancceffc eft culpam m t a u ^ e , : . : : -  f  
Betur.vademúntes&fimofinontcnentuxfi damnum aecerm:

q-uia
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i8ry

s is
m L u ’rTcuipa,quial- aliis irro gán tíbu s op cíti for- 
lerius unpalfuvei vio» te ta ir iti  3 u t  n s c  u n p e ritia  . 
Jentia ventorum dam- i^ a fiu e  n ^ lig c n t ia  euenerüt> 
puna áedit.{f.eod.qué-. - funér his fatisfacctc  te  

o K o rte t:n e c is n o ra n tia  te  ex-

c  A

Z= ;  Tuup.] Not.»  nó e u fa t, fi fcire debuifti ex fa d o  
felum qui damnu de» tuo m iúriam  vcriíimi]ÍTer pofi
di  ̂fea iniuriam irroga: fg contingere, vel lad u ram  
Uit, fed: q® ̂ sm takt fi anim alia tua n ocu if
t S ’Sii înteremit.- foproponas,nihilom iiius-ad fa 
aie^tenufoquafi cau.- tistadionem  tenensm iti ea dâ
fam mords dedit, ideo»

n o n e f t i .n p u ¿ f o ? ; ?
A , q u$ frc q® de contmgentih,.; 
q u eri pr$- a-
u a rica tio - S  
ne Ite ra n - putatorlsTjt^'difliifi 
tu r .fre q u e  duo.&s.dehom.¿vlf 

fen ten - &antepe.Ber.
m *

ISu p ra y ifm efi dey»

TOx concilio Triburierifit.'
d o p a ffisd a m n u n i,v e lis  libera.» 2® ? í«ter^ci«íípí-c%rera®,pH»iéH¿aí «t» ¿*inS

que adione in feSum f e t e i p f a m : q u o d  tam en  ad li- * !h  & p o !T u t p a rs  ec c le fm  m i  p r o f u i t ,

r '^ba

a U u T il”it^ca beratión ém m on  proficit,fi fera a l k p m p o  m s  M m a - - d ii ih b id tu r .

¿ d e m . & ¿  d e 'in iu r .  a n i m n i i a . 4, ' v d  q u ®  : C O n f u e u e -  ^

n o n fo lu m .in p r in .& f .  nintnocere,fuiíreftt;i8íqnam '|jResbyteriinterfedicompo iz.q.z.LunttquisJyfa.
fi  m a n d a to . fic &  o p e  defcnierasnon curaftt' 'd i l ig e iT ?  ' i -  fitick»,epifconoaclcuiuspa “ ^§-'*eru m d .i6 .q,i.e l

t>ehacmaUrUtraaa S t ' ®

& confilio furtum

runt-nocere,
defcfnerasnoncuraftr ^ , _____ ........................................

I ft-J k '  tiam :ad h ib ere .'T S a n e K cetq u i r o cb iam  p ertinet,iblnatur; ita  
o cca fio n e m  ;'dam nidat, d am - vt m e d ie tatem  vtilitatibits^^ec 

homicidium ope &  có n u m  Videatur dedifle: fecus eft jp d e fj^ jC u i ' p rsfuit, trib u at r 8i 
filio committitur, .s.de tam en  in illo  dicen d um ,q u i Vt a lteram  in eius ele em o fyn a m

iu fte difpertiat : C ^ ia  nullus  
eius hieres p roxim ior videtur,

- I - i .

homi. ficut dignum. n o n  a ccid e re t, de contingefiti-
b H t n ü p m i q t t .

- Alias, fi o iiu S .S lvtti;
b - £ lm p e r ü id ] q a x a ^  

lati vit& as num eratur culpat.inltiA 
£.vld fuper.¿ d W .A q t t iL í .im p e r i*

A ai ff.dereg.iur.im-:
' p eritia. &  ff. lo ca , fi q;S 

-Ex qao fu a d u m  5 J. C e lfu s .lté  
Toletano in id l ig e  d e  n e g lig e n tit  
c6dUo hoc e,.gofj¿

fit^nln'dá ueculpafiueimpéfitia: quotien s d e li0 u m  i t  era t.  
inuétó eft, vel negligentia damna ' '  *
referat Bur ¿edcris, vcl fi iniuriam irrogaueiis, vel, dantibus opem dcdilH, te 
^9 '̂decrek neris-fi negligentia tuaaiiquid minusbenefecifti,8£ pbfaocdkm- 

- & numdatu fir,teneris.ff ad leg.AquiLfi feruus t.§.fiéx plaüftró.^

^ x  concilio Toletano t» 

Í T -o tk n s  pun ien dus efi.. crim inofus i

capit.
qua m qui ipfum Dom ino fo»

4 V.. • » , lib .6 .vb iex có ic atio n «
.íA le x a n d é n ij.C a n tu a n é n . a r c h iv o .-  ©Eceptid poteft 5  a fto - 
I  N o «  d eb en t p r a la ii. p ro  crim inofis rem  pluries opponi, &  

fu fiin en d isp ecu m a m  exigere  ,• nec e t iá  *bi q» quotiens defi*
4? cone£iioriis caufa e x  cupiditate pcena f  probando, toties

* ■ -  Á  1 .' i i. A. C 4 Í 7 Í. Quaerebatur
4«„Jcet tiuxta Apoftolum : &  vtrú vna fâ fatho plu c»?!A

ra peecatá Gompreheiy' 
d eretiC o n fu k u s P a p a r fid e t ,»  quotiens quis peccat,totiens puni- Apia.-. 
r i d e b e t .N o t.»  frequens d e lid u m  frequenter p u n ifid eb et. ■
r  G lo .p fd té g J fa s ' c ó n c B f.C y  duo firm lid .cy  arguit. '■  ̂ Ûciin.u.'.

. I S !

leraa.
Al=tin<
iij.p»!

f»p. m8& num aatuiir, teneris, tr.aaieg. Aqua, n leruus t. 9.11 ex piauitrO-iSC XGio.jeq.aueg.uuas concor.& duo Jirmiia.o'argutt. ■
luo par. 15. I.quj occidit.§.in hac.& negligentia imputatur, j. de pcen. & re. h, tC oidem ncaiur.] fic 6.q. i.imitare j.&-de poeni-dift-1- men-
t w t í f i a  < ri* fia i® .v b í< ie h o c .-: ‘ :5o furam .Éií ita q u o tien s qu is d e liq u er it, ferien s pu n ifid eb et : f i « t  - S ;

j^ 'J iu r c .  quadrupes tu a ,fiu ca M m S ld a m tíü m  &  J te ra m  p ro  a n i i^ d e f e n a i  p a u ^ ” ^  ¿ c ia ü i t . N o ^
d e4  a iiftim a tio n é te a e r is - .q u ia n o n c u fto d iu iftiá m m a lia  tua? res e iu s p r o x im io y e ft iq a ^  1 ,  .i;„„n.fib,m etapj««> '
. s  ( t . D; . 4 - — -i’ ------------------------------------- ^  —

ia ma

í 5

p  
itanci

tftfi velisdar-e animal pro damno,liberare te potes,vt hic dicit.Sc pcenam pecuriiáfíaHiiquam recipit epsab a liqu o ,fibimet
ff.fi quadru.pau.fe.di.l.ikireap'rÍQGÍp.&Ioft-it.eo,tft.inprin.vn- priaren<mdebetdedirivnlitatemecclefi*diftribuer&Iteme^defiimpta ffiérun?£vab?.ES/£^^ debetdediffVtilitatem ecclehacdütriDu t̂c.B
qu* 5 naturam mouentur, vtpote fi bos cornupeteré c!ericmrum,vndem rebus eorum ibcce^cdebo-
v e l e ^ u u s o l c ^ , y t d f i

.abi^t -

UoBia

q malibus,qu* naturali fua feritate damnum dederunt, hocnon ha ^eloiTafequens arguit.' - , r  - U z A ib S a
................................................ ^ á h i - ^ K 's r v J , L h u s e L f i a . n ^ ^ ^aufhgii, lo cú rq iíia il lu d  an im al d an do m oh  liberaberisrqaia 

?'mpu’ŝ e*̂  b ü ifti d iligen tia m  qua d ebu ifti, v t  h ic  d f, felté d ireria  aiftjone-vel 
p.'íScacius v n l i  p o tiu s.S i v e ro  a u & t ^ t &  n o c u it,n o ti p oteft dnS q uon dam  c o  
a p : . : tenit u en iri,q u ia  definitdñ s efietvt ff;eo d .4 .'$ .in b e ft iis :& Ib ttik G 4 ; i .  
& “  B « . Vñ b e ft i*  fan t, v t  v r fo s ,&  cern i' i i  q u *  f in t  an im a lia  fiu e  v o la t i 
dom i-vlq. l ia  fe ra ,d f in ftit.d e  re-diu. § . f e f * .&  in  a liis  ^ifequenribusy C u m  

notnme en im  lib e r  h o m o  dam nú d at,lo c u m  h a b e ta & io le g is  A q o il. dum

K rV«i/td«6»«fa/£ft£.fBOCiaeo,qnia«.m.v,.w ; _.«n<T(t, i.,a
fu«,& in fuum miniftrum,iuxtaillud:Qui vos tangi ^sT‘C|«oh,
n oh  lucratur ipfa # .fed  in  vtilitatem  e c c le f i*  com iera < 
diu id et iU a s .a rg .i.d iftiiu s  m ih ta re .&  16 .q .6 .c . i .

ft:-.uere « .  ro  fem u s,tu n c loGu hab et a d io  noxalis, &  tu n c lic itu  eft' feruum  
p=tar:fecus d a re p ro  d a m n o dato.In ftit.de n o x .c irca  prin . . 

p fluia h u iu fm o d i’an im a iia non d ebét ten eri ift  pu
h;cdiaegL b iic o ,v b i p u b iic u m  iter e ft.In fti.fi q u a d ra -p a u .fe-d ic . §■ h ie  q uo 
ioai». .^nd. q u e.alias  f .c^ cerá.fi v ero  teneatur in  p u b lic o ,&  dam nu dederint.

i  f C w . ] f c i l i c e t  e c c le fi* ; , .

lA rc h id ia c o n i ,&  a lii P r*la ti,q u i ® ‘-“ “ Tl'poffun t, v »  
i ^ c  nequeuntipoenam  p ecu n ia n am  im { m ^ e  ^

a  iure alia ftaraitu r. Pri m o po n itu r archidiaconoium  
> m andat illo s  in h ib en  &  co m p "h en fib ilistS ec itad o  m andat „

A bb a s S k u lu s . . ;  ̂ .^ „ro rr> e n d is .fV TC . '  . :  : ,A rc h id ia c o a iC o n u é tre Ó .e p a tu s p ro c o m „
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i8f7 D. 'CSnis. Tit; i8r8
fibns a clericis & laicis páaam pecnniariam e ij 
annua exaflione qñqaereílores ecelefiaram ft

ja n c  Item  p ro
. . . . .  . )dant,&ecde

fiasinterdiciinkavicanisdenanosexigut,vteosin ecclefijs cele
brare permittát:h*c &  alia comittebant ?  canonu inflimuiMan-
dat Papa Canmariefi.archiefo, quatenus hatcprzdiflis archidia- 
conis diftriftius interdi

&  m a lam  fidem  appareat e n m r a o m fle lite m  - , v t b c  
a p r d le < i ia t li t t e r a in p r in .& in A u r f i .d e iu .$ .o p o r t e t .c o lL 6 - &  Adde g, 
t t.d e  1UCÜCe u m  qu em  tem ere-A lij d icu n t,®  eo ip fo ®  f u c c u m b b  
^ í i i n u t u r  c d u m ^ : vn d e con d em n ari d c b e tin  expen fis. D e
hac matena plene diaum eft.s.dedo.& contu.finem - i  ^ = 2 = 1

catiSiautem  5 venire in fra . Í A c c e p im u s , q u o d  a r -  t e s ,  q u i g u b e rn a n t 
c W t o » m C o n u e n t r e ñ .e p i f c o  p u g n a m  ®quám q o i ;

n au es ad
f  J K ifi fententia f r ,  tio n ea t^

 ........................  .  .  ,  .  , U á m q u Í p e r f o n a l Í -  G .d e iu d .properádum . ¿c iar* .c
lat.Not.®eiceffuscIe. p ro  co rrig en d is excefli- te r  ex erce n t c ó flia :ü .& : h i  a u i  f-&fiq«udem.ibidid-iiun.

K n c  ^  a  m r-n »  v i& isricorufunt punicdipoe b u s ,&  c n m in ib u s  p u n ien d is, á *® a lio s  in c ita n t  ja d  pu snand ’i m  v i^ sp r*ien s
na fpirituali f  m cano- c le r io s  la id s  p oen am  pe- o m n e s  e n o rm ite r  p e cc a n t • d é

p ro  a n n u a  r ig o re  c a n o n ic o  eos cred im u s - .vodutd.h,te.}
jG lo f.fe q .q » x r tt,cr d »  e x a i f t in n f»  n p r n n ia »  -  n f r f o n a s  d e D o n e n H r % ce x a ftio n e  p e c u n ia e -p e r fo n a s  d ep o n en d o s.

íLatcis. 
laicksq
fua iurifdiflione tempo 
rali, vel de confuemdi- 
ne hoc habent.
■f C l e f  f e q .  n e ta t  peettat 

fe c » n ia r ia s ,a 'c .J t^ te i
trarium .feluit dtfiinruen . „ • /-
d o .p en it  ep i .u u g .q u a m  p r o d ite v id c tu r :&  m fra . < M an

Sacerdotes, 
qui gubernat naues ad

ccnt: & alios incitant aichs^ 
ad pugnandum, omnes 
fHHtdeponcndLNot. ®
BOD folum ille eft ho-

..Dfcdquarea q ^ a n d o q u e fu fp e n d u n t, e c d e -  ,-IdemLondofi. -epifcopo.
iafortefnntde u a s in te rd ic u n t , a .v icaru s ' de- m ag n ofce lere£ eoccm

narioS jV t e os in  ecc le fiis  ca n ta - vaffo deponi d eb e t ,  <& in numaflerio 
r e  p e rm itta n t , ex igere  n o n  fo r- detrudi ad agendam panitem iam . 
m id a n t; &; a h a  a g u n t ,  q u x  c a - »• 
n o n u m  o b u ia n tin ftitu tis ,& : d e  '
ra d ic e  cu p id ita tis  &  a u a r it ix  'V * - d i f c r e t i o n i s  pru d en- “ ‘“ fe  ff*»}

det.
b f  Ptenampecuniaria.}
Ex hac deere. vf, 5  pro 
criminibus poena pecu

<up.,.ce. 
de uitt u 
honeft. clc-

t ia m :6 c  in f r a .
us q u a te n u s a r c h id ia c ^  q u o d á  n o b is  te rtio  req u ififtí, 
r x d id i  ep ifcop atu s h o c d i  q u a lite r  d e r i d  in  la tro c in iis , iniuft®arg.s. dchomi.
...o fi —  v e la h js  m ag n is fc e lerib u s de- ficutdignum.j.qui ve- bc-

Diaria exib non debet, tra u e n ire  p rx fu m p fe r in t , eos p re h e n fi -pu niri d e b e a n t-R e -  ™;&ff.adIcg.AquU.ité «rdmam 
oim Papable eam pro. a p p e lla tio n e  ce lT a n t^ e cc le fia -^ o í'p ó d e m u s , q u ód  á fu is o rd in i- f e S f i X i X r Q a

Dus d eg rad ati,d etru d i d e b e a n t  mnc ücimm eft hom -h ib e a t.a rg -i6 .q -6 - c o -  
gn ou im *.8 e c- de lapfis. 

c c .e f o .& i l l u d .  I .q . I

ft ica  cen fu ra  co m p ellas , 
ridcm in concilio Turonen.

S S e f i S  S I ;
nei»o.&!5.dift.fiquis a m e x f m fn . t M m c a u f n  f t c m t i -  
eps. argu.?. 23.q. y. fi r ijs :&  vnum cafum excipit. 
vos.Vnde nota, g  cum "  . .  P . I ' i I

A lu m n ia m  ■& a u d a c ia m

n.23.q. vlt. hortam.fic . vi<kT. 
c. igitur. & c. vt pridc. ot,i.c.fi.ú,
&  in tereffe b e llis , ca .

rcfe t. ius ftatuit poenam pe-

a C  q to m S lT e 'S o S iT j '^ t c m = r = U t ig in d u m  co n d é -
o S  U- illo crimine, fflam po- expenfis.dó.aho m iil  *

in  a r d is  m o n a fte rijs  , a d  poe
n ite n tia m  p eragen d am .

T Idem Abbati & fratribus Cry
pta: ferrat*.

iS i vterque contrahentiu vehit contra _  ricus m ma-ms cri 
contraatm ,vterquepotefi exigere p a  minibusdepreh?li,poft' 
ná adimácepromifjam ex conuetaione. depofitionem . detiudi 

debent m monafterium 
ad

caufi.q.j. Maximian*. 
-4 V*.] Abbas & d e.

ieft inffiferé ff'deiu- t ip ü d  rem edio fa n d ío  im p e ria  z--C >nftitutus j  in  p rx fe n tia  S . ^ l ^ u í d i t S ^  4'
dic.l.2.§.vlt.&s.tfrap. lis c o m p e fc it .  : C ^ o n ia m  igi- \^ n o ítr a :& :in fr a .  1 L ic e t a u -  pdnimrconfulutio:fe-

J.5A Of». in archiepifcopam. &  turfacris inftitutis co n fo n are te m  in  in ftru m en to ep ifco p i cundo refponfiotibi,
I.»- /«nm t .  T> ♦ •______ J  _ T _ « • _ m r • ‘ t> .A  }____  b E I . *l i .q . i .  cumdeuotiffi- d ig n o fc itu t :P rx d p im u s , v td e - L a u ita n i  expreíTa fu e r it  c e r ta  Míondemds.Kbbas.

■■ ffi v a é  iús foirrnT oe"! in  cau fis p ecu n íarijs  vi- p o e n a , q u a m  pars c o n tra d n m  v • “ 4'4AU3JÍO; Siveroius lolam poe- .  • r
nam fpirituaié vel co r-  ^ u s, v i d o r i '  in  y exp en fo con- 

í^ íL  in poraiem fuper crimine d e m n e tu r : nifi fen ten tia  f pro  
ftatuitjiudex nec debet ab fe n te fcratur.

J Innocentius iij-Midrolienfi archiepo. 
C ler icu s caufam  fen operam  p ra b en s

, q u a m  pars c o n tr a d u m  V f  ' 
m > n fo ru a n s,fo lu e re tp b fcru ^  trtSmw S i s ^ m a l

opéíuom.

po*®ft illam in alia 
faipiT°ñt commutare,íéd ille tan 
eft impref. tum qui de illo crimine 
f p o t e f t  difpenfare.Et cfi 

 ̂ de poena criminis nihil 
«Cap, mi- de iuie cautum eft

t ix u m  ta m e n  v tra q u e  p ars ve- gmsfcelcribns; qu»nE 
í°n ilT e c o n tra  iliu m ,e x  co n fe ífio - qualiter fint puniendi?

V o d  , in  d u b iis  : &  in fra .
toê ut -in pecuniariam vel aliam M  : O  U ia  v ero  ta m  fa c e rd o  
í^piia- infligat.iudicis arbitrio

S ^ S u f i í c u m  iúdexfuper crimine difpenfare poteft, bene 60  ̂ ,

ne - propria conuincaturtcunv «^neet i-apa ̂  a 

&  pars vcftra fab tiaxcrit c p t  
fcopo peníiónem , &  epilcopus tm dédi ad a géd fi poeni- 
procurationem  exegerit ab ca- té t¡á .N o .g  d m c i  d e p . 
dem  ecclefia , ficut oeconor h é f i in la tx o d n iis & m a  
m u i propofuit m em oratus,

m o n aftciiis  defrudi-

l««.«pu poteft infligere poenam pecuniariam,vdaliam.Sed archidiaconi 
«  B Tho- criminibus difpenfare non poterant:vnde non d c ^

h  ;; D íp rrfcí*> /í.]& con u i¿h .fo laen im d ep rch éfio  non fiififcft. s. 
d e  iu d -cu m  non ab  h o m in e .V d  in td lig c ,  deprehcn fi,ita  g> fa flú  
fit notorium  per eu id en tiam faóh :ta les cn im  ftatim  con dem n ari

^ideglof

q. 4 - e a  
infi.Scd

pMunt.C.dedefen.ci.l.dcfcnforcs.Etarc.Iftc coh.de.& mu-c 
vlt.& i.q.i.ámanifefta.& talis deF®h®fio aüñoriutc fui pUti..
fieri dcbet.ne vltra fe cxtédat violéda, quam ex<^critdefenfio de r -«
ricorú.j.d fcnt.cxcó.vt fam c.^k^capjctese^t «cm ratj.yt ib h  ^

L íi?® : cuiadhwetexecutio.fi c re o  vnum  vcndunt:&rdiquum.i.q. 3. fiyoiudiccumnon abhomme. _____cui adhwet executio.fi ergo vnum vendunt: 
quis obiccerit.&c-faluator. - , ,
^  A /«««-». 1 Primo lí^em r ec ia t, quam fecundo approbat: 

. ib i,Q w w a» .Abbas. , • /-C x ; i.Qmcalumniofefitigant,condcmMndifuntmexp^,
& de ca lu ^ ia  puniuntunfm $  leges pr$apiunt:& quia iftud fa 
cris ?fonat inftitutis,pcipit P a ^  vt decxrao in pecunianis raufis 
Viflus,viaori in expenfis códemnet:niS feratur í h u ^
Not.® g  calúniofehté agiuin cxpcfisalten pam c o d c i^  defera 
d fA V ] i t a  vt pr*tcr expenlás de ca lu m M  puniatur.C-de cd u.
l-J.Sc inft.dcpQe.te.lit.$.aduerfus.quiain£ums effiatur,vt ibi dx.
de quibus legibus hic fácil mentionem. . .
1 Q U .feq .p em t ep i.fuam  ,  c r  con trariam , arT C uattit.
« - T¿a,rí.]ri¿hisviaoriinexpenfiscooiemnandcb«,fiperca

Oníhtutut.} Primo ponit diffinitionem: Secundo, caufamin-
tcrl'erit:ibi,E*r*"*Abbas. .

Eps Lauitanus cóccliit monafteno C ivpa: lerraot om 
nes ecdcfias in dus dioecefi fitas pertinentes ad monaftenum il
lud &  quicquid iuris habebat in üiis in emphy teofim fiib annua
p«ffioocreddcnda,itaí fo b p ^ o n e c o r ^ t u s r f e r ,  fib  cerra
^DOi appofio inftrumento indcconfeao:poftmoaum ona mu tu 
^  his contentio Ínter c« :p er confeffioora vtnul^  parüs coo- 
ftiut,® paismonaftctij fubtraxite^penfiooem : &  eps excgitá 
m om ám opcnfiooem tK  fic vtraque pars commifit inpoená: vñ 
dñsPapa vnam«t partcm á poena illa rcdditabiblutam.Not j j  có 
feffioin iure fafla prw ndi^ -Itcm  poena cnmpoena copenútux. 
K l a  coafiffoa* . 3 confcffio emm ID luie fa aa  prjiudicat.s- de 

N n n  traníá-
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i
tair^»dfúbttaxitplXné,Udtepotuitpetere.pcurauona Sivaoconfiíhtinfeciédo,&iUudqff,fmiffum dtfr

S T t o T s f f i í f e  v t r a m q u e .  » p a r t e m  a b  e a  r e d -  m o d e f t i * ^ o b l i u i f d , v t i n h o n e -  S í p r i m o c a f u  ^
r e iu r a n .p e r u e n it» .n á  d i m u s a b f o l u t a m , & S q u * f t i b u s a n h e l a n d o , d e í i -
Jicitú eft redire ad  prio- « ¡d e m  P rio ri ía n ñ i F r id ia n i,.&  m a g i-  d e r e s  c ü  a l i e n a  i a ó t u r a  d i t a r i *  “ ^•£-fo®il-ercifc
r e m a a io n é ,c Ú e x  p ar- f t r o B .c a n o n ic o íiía n o .  M a n d a m u s ,  q u a t e n u s  f e o t e n í  ^  «ipula

s.d e e le ñ ¡o .c ú  ín ter R - 
E p v f . j i l l ip o t iu s p r z y
iu d ic e t ,q u iv it im o in a

t í í ^  ac- d it in  poená: na fi v ter- 
eafaUn a  qu e e ft in  m ora,lem peT 
wmpila- v ió i

'^ V p erT h is,de quibus nos 
Jf  confuíere voluiftis: &  infra.

tim a m o ra n o c e t . f f . í  ¡C lericu s  autem., qm  pro eo nfficiis-&feudis,quababmtA eccle-
3-i. &  c ó m o .re i v e n . qu ó d  variauerat 8¿ vacillaue- ̂ '^fia,cmpreeeratTralatusiUe;neceisvel 

„ lu d .R ñ d e o ,h ic p p  pac ratco ram  vobis.f,de m andato hceredihus refikuentur,nec alia de m -
t ó iñ u m n e u t e r  maffir ^ o ílto  t  cáptUS eft &  deieñtUS, «o cocedi debet.Et hodie in occidente, k l ' í '
S im p a r '.  & i n  d d i ñ ¿ '  infam iam  nonincu trit i .   ̂ capieme,velbannienteepifcopum au- & &

fuper poena g triginta librarü’  abo'nmib“a g f¿ i^ ¿  
m e m o ra to s  red o res d e c s te r o  B in executione.§ fcda 
n o n  m o leftes. Sed in primo cafu cum

y Idem. “ ®toitindando,dixit

! O ccid en tes T > r d a ttm ,p m a n tu r  b e- ptioííFrepeUañá^^ 

na,pratafoIut*parS 
- arg.ff.fi qs cau.fi feru».

h ered ib u s r e fiitu e m u r ,n e c  a lia  d e  n o-  1 •& ff.de verb.obLL
• vk.adfi. &arg.ff. 

ofi.fiduo hiredes.

f a f u n t f m i l e s p a n .: d e \ ú ib ¡ t s i n  d e .  S L e T S ^ m ! !  
ftq u is fu a d e m e .e o d .fitu . hác*quitatéferuat hic

acéti

p a r .   __
m u tu a fitco m p en fau o . a  Id em  Sp oletañ o epifcop o.
s ffie a d u l. c. pe. &  v lt. g  O b lig a tu s  ad certa m  quantitatem ,^

I  * ,q ; ti.nihil. &  ff- f o l  ¿grta d i e j k b p m a  fo lu en d a m , f i  p a r te

d o l o . f i d u o . H s c d e -  -  -  - d am  p a ro ch ia m  tUl a u fu d ia - na ia ñ u ra  ditari, v t  hic
. 7 ; b o lic o  [ b o n *  { m e m o r i*  ] I. d f . & 2  2.q.z.primü.8d:

V am i -  ad  nos redores cleri- V in ce n tin u m  ep ifco p u m  p r * - ?<ft-in<lebi.ná hoc.

Innocétius:Neceftfer 
D  a u t e s n o f t r i A p o f t o l a

o e .  d ecifa fu it  in  fine 
- G a p .i. h i t o s  d e c r e .s .d e r e l i .  

ticnecleri- d o .COnftÍtUtUS.& P iHá 
poteris íte llig ere iltá .B - 

cíMnoila ^  ̂praC-
tionfc ferenda eft enim o^nio Gum tib i eflent in  qu ad rágin ta  q u *  lili á V in ce n tm a  e c d e íia  placuit *quitatépr¿fer

*ftimationis pecunia- libris per q u o d d a m  arb itriu m  o b tin e b an t, ipíis per fen ten tia  riftriñoiúri.c.deiud.
riocommodo.ff.defol. c o n d e m n a ti,eíTetque poena tri fu e ran t c u m  m u lta  delibera- pkcuit.vndelitter*fup
^mexp!uribus.&fftf g in ta lib r a rü  a p p o r ita .n ifie a s -^ ^ tio n e fu b la ta .fQ n ia ig itu r m a  

- \ p f r  fik!] c*” ’ Ib lu e re n tin  term in o  confti'fü- io ri fu n t anim aduerfione^ ple- eo,® dick,veritatetaci
-TQúidam clericus co to itán d e m  trigihtabtribuslibris d e d i , N o s  ta m  tib i,q u á m  fue- ta.Mijdoaoreslegum

rain Papá in teftimonio in  term in o  perfolvftis a, ocCa- eeflorÍbustU ÍS,audoritate A p o  feruant illumrkorem.
yacinamt,&váriauitm fion e fe p tem  reffd u aru m , per fto lic a pro h ib e m u s,n eip fis,au t f  verofaSum fudim-

q a a fd a m n o a ra s .I itte t^ v e r i h « e d ib « ._ o m  b y . f i d a p r * -  «
. r  . hoc mcur tate tacita im petrafas,obtinui- d id a  reftituatur ^ifeu de nouo ra. habe. fi procurator.

G ___  §.fiquisá-procuratore,
&  arg.ff.de verbaobli ¡nUp».
ga. eadé.J. Cato.ibi,at “
fi de eo cautUj&c. Sed ¿  
5rium vfin l.pr*d i.ff. eblig. 
fi quis can. fi feruus.

4 .q -3 .ca .fi t e f t e s . lq a i  falfo .Sc I v t  e c c le .b e n é fi.v t  n oftrum . Ber.; v b i co m m ittitu r .poena in  to tú ,lic et detur exceptio oto alia parte^
d 5 Ns»fef»rr/>.3quÍ3 gcDua r - " - . - 1  p e r fc  n o n írifa n ía trn ififcfl &  fe ñ a m -v í d iu id u ám .S éd d ici- 'co n fu eu it ( ¡  illu d  d t  l ^ a a l e  m

vAneatctt t é i t ía O T * c e d a r .C .q u Í ix c m .ip fa .ir r q .i .x .o .i ,  n u iiau i. licet G rar k id ic io ig ü ia & ib im o ra p u r g a tu r .f f .f iq u is c a u . & fip o í t t te s .le d
fi. pc=na: . . .  1' . .  ■ .  . .  . 'i - .  ------  in p o e n r iü h k la t to e n ó p u ? g a tu r iC .d e p h e n d .& c o m m it- ft ip r o

A b b . m a g n a m .q u ia te ro p u sib i interpellat, s .d e  loca .c .vÍG

ftras.d^ ritur vtrü
reritinfaima ? Rñdet J  ñi ̂ os in pr*fátis ‘tfigintá-libris eis áiia qu*libet conferantur.

diñbas. nó.Not.^vacillansve] tib i per d e le ga tu ih  iu d ice con-JO TÍdem. :
variasínteftimonio,n5 d e m n a r i .  ¡ Q u i a  i g i t ú r  te n o n  iT r o r u m p e n s  c o n tr a iu d ic e m ,a r b itm  

c » v ¡ S r l ? t & i d e o  in ta n t u m *  po n tificalis  fup erioris:p u n itu r .

ñbh fuerat eicredenáú.’

h X & a n  tap ó  # .  í . i í& p C T  q uiffiáam  a rbitriú  fu b  certa poená; n iü  eas p er- 
gtód eft cu fó lu erin tin térin in p co n ftitü to rep s i ^ a r a u i r q u a f d a m  litteras ?

Spole 60 { r M o d é f i a o l l im f c iM fe iU z  eft.n.exiftimatióis opinio pecumario 
cómodo.ff.ff folu.cú-ex pluribus caufis.ff.d vfur.in pecudu-í.vit.

3Uás fe c it  eqs-fibi códem nári in  x x x .lib .f f T  c o s ta c íta v e ik a te ,p e rg u á sfe e ite q s - lib i codem
mine pefcnac,quk non folüeránttotain fummá in termino 

V. f(3ét. toivndfrdiñi deri6.domirio Papae queriróoniá

.— ^ ‘S G lo jfa fequ en sfw n a tco n tra r iu m y V re m ttttt ,  .
[.lib. no g  r-^ cena.] v f érgo ex hoc <$ ecclefiafticaYerfona non Pf 
coftitú- gere poenam,nec ab ea exigi.arg. 2 .q .». fraternitatis, arg.?. s.eoa-
n t iM a n  c o n flim m s.D e h a c  m ateria d iñ u m  eft s .d e a r b i.d ile c t ih li j.£ v !

loaií.Aiid. d á tP a p a  e p o  Spoletarfr,q uaten us v ij.iib .fo lu tib n e  con tentus exi
ftat,&'fuper pmnaxxx.YÍj.cIéricos illos decstero non mqleftet, J ‘\.tiam  recitat

co n flitu tu s-D eh a c materia d iñ u m  eft 
n  aures.

cuín non deceat ipíüm inh6neftisqu*ftibus,€úm  aliena iañura G

fecu n d u m  qUofdam  i „  ,
d ex ,q u i d e ric o s  iftos con dem nauit-Item  cu m  alteriüs ia ñ iirá  n e
m o  debet d it a f i ,& p r * c ip u e d e r ic i .  -
lG lof.feq.J¡gnatcoñtrarium ,crfeluitdiIU nguen di¿' 
e  1 fe r filu tts .] eo ip fo  ^  fortem  recip it, p o e n * re m in tia fle v f. ff. 
d e  e o  q u o d  ce rt.lo c .l.v It .in  fi. &  ff-d e leg . com m iC p oít d ie .&  ita  
v f  g . eam  víterius petere n ó  poffit p er h o c  q uod h ic  d f,n ifi aliter 
con uen erit inter eos cum  fo tte m re c e p it ,fc ilic e t® fo rs  &  poena 
p eú  p offit.a rg.ff.d e  tra n fañ .q u i fid é .C . de tra n fañ . c u m  ¿¡ponas. 
ff.fi quis ca u .l. 2 .1 .rñ .E t fic  v f  ex h ac decre, g> n on  com m ittam r 
p c e n a in  totum  cum  e ffe ñ u .lic e t  fo r s in  tom m  foiuta non fit: V n 
d e  h abes Jria  p lu ra .ff.d e v erb o .o b lig a .ftip u la d o n u m .5 .fi fortem . 
Super h o c  con fu eu it d iftin gu i: A u t  e n im  illu d  q u o d  pro m ittitu r

] D iu id itu r h * c  d e a e .N a m  p rim o íentm -
:itat:Secundo a g g ra u a t:ib i,< ^ w .¿ ira r.A b b a s  Si 

___________
n ec eorú haeredibus funt illa  ben eficia reftim eda, f  v »
con feren d aicu m  m a io ri f in tetia  an i“ fl® «rfione pl

n o u o .Ité  poena n on  folú tenet au ñ o rem ,fed  e n  funt.
h  r  Kefiituantur.] Im m o v id e tu r ,^  m a io n  poen P ,  cui
v t  ftó fo lu m  ea reftim an m r,fed  om m a a lia  h ® ® toa ^
in iu ria  fá ñ a  e f t ,  tradantur perp etu o-17. 4- “  J  n,jnuDi--
a n ath em a tizen m r,  v t  ib i d id tu r: h « «  ip fe?“  ̂ imponitur f. ¿ í : '
c a t i .e a .c a u f a ,& q .e a .f iq u is f u a d e n te .I te a l ia ^ n ^ ¿ ^ j^ p R *

P rxla ' y.,;,

io T

eod. c. p ro x i.&  fi iteram  a liqu i fuum  epifcopu 

uan tur e p ifco p o  < . 2 j-q.
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Suíe pto-
baóon.m
^«mpüa-

1 3  A b b í u p t t i o t i s  arbitrium pu-'

c i  T D r  h ic ,»  fi a liqu is  tem ere prorupit ?  iu d icis aflertioné, 
f  m arb itn u m  íu p en o n s d ebet p u n iri,cutn d e  ipfius litigatoris  im  
pro b ita te  con ftiterit,n e v ild c a tiu d ic ia i is  a u ñ o rita s . N ot-o, lir i-  
g a to n q u i tem ere p d id t  ^

e 4 ]  P erm iffum  patronis eft praffentare redorem,
&  habere luj proféffionis:& fi ad inopiam vergat, d  ab ecdefia 
%cum^.s.deiureRt.nobis.&i6.q.7.qnicunque.ficepifcopus
ródebet plus petere a fubdiris,q, fitpemiffumá‘iure.i8-q.í.hoc

o_- t -  o A r  ^

ludid coram quo liti
gar , arbitrio fuperioris 
puniri debet, quia non 
dt vilipendenda iudi- 
dalis audoritas.
f  Clof.fiq.arg.fignat co» 
trarium^cr foLuit. 
a • Affertionem. ] Arg.

I verbo iudicis eft ere

C . i .  A l

tantum.& 1 oq-3.quia cognouiirms. &  s. de cenfi. cum Apofto- 
. . lns.aliasreftitnereídu-

n u m , fuper prícmiíEs decore- plum.s. deimmn-
5® P^“ ? v í ' u r p é n t , q u á m r e p e r i a

t Memfei. 
liftt Inno- 
«entius iij. 
ineonálio 
gcneolíLa 
títañ .t 44. 
& eap.i.eo. 
d1.m4.c0- 
piUuonc.

a i  P. ad m o n te s : &  infra. tur in  iure perm iflum  k  &  íi c 5  • pn>curatio.
í  N e  ludicialis euan efcat au- tra p x x f u x n p C c r i n t - , per feue- 1 nif
a o r ita s ,c u m d e litig a to r is im . ritatem  can o m ca m  diU riailfr- forte in c 2  quem fe í  
p ^ b ita te c o n f tite n t ,  aduerfus m e  com pefcantur. 4 S a crin i- bes.í.defemen.excom. 

o  verbo iudicis eft ere ^ A eruonem  * m d ia s  tem ere n u o m m u s có cilij approbatio- fiveto-cummoderami 
dcndum.nifipriumra. pro tu m p e n tis:iu xtafu p e rio tis n e ftatu im u s,q u a te n u sfíp a tro  nemculpat*niíelat,a.
betunvthic dr.arg.s.í arbitriü d ign a poterit a m m ad - ni, y e l a d u o ca ti, au t feudatarij r « *
proba, poft ceffionem. uerílone p u m ri. ieu  vicedom in i, au t alij benefi-
Arg 5 .s.deteñi.cum á . ciati alicuius e c d e fia  red o ré <Lud»o6m lui

qldemTinconcrlrogenerali. »0 vel d ericu m  a l m m ^ f i u s e ^
»»»? fi» ■X7« l ••B.a.... 1 :___   _ • i Pt- rl^tiolnr;

nobis.& s-deprobauo.

f t a S l s S q u ^ X  * T a t r o m , a d m m i , y e l v i c e d o r n m  £ * ,  per fe , vel per alios occide-
cithic,»punin debet v m d ic a n te s  f ib i in e c c le f is s  plufquam  re , vel m utilare aufu n efando
litigator,verú eft cute- tura p e r m it ta n t ,  p e r  crnfuram  eccle-  p rzfu m p ferin t: patroni iufpa-
merei pdidt iudicis af fia fiica m  com ptjcuntur; &■ f i  o ccidun t  
fertioni, puta,cü iuá« T r d a t i m  v e l  clericum  ecclefia  per  f e .

tro n atu s, aduocati ad u o c a ti l , didum eft s-co«drau- 
feu datan j feudü,vicedom ini vi res-& 27.q.i.fi quis ra

^ T a S S « m h “g2 & b e n ificd tT l/e !

,u6dmen- 
dmr,ycl» 
melioí eflet 
hibere afi- 
Buoi m JU- 
dictni,cum 
ipfeml in 
Klügawvel 
hu hmilia, 
&quhhoc 
poniat, di 
dumcfl in 
UX.I0. As.

m ^ S S e ^ d u '^ e S  fc ctefia  ,  & e o r u m  p o fieri v fq u e  ad  n e fid ü  prorAis • am7 « r n t ^  ^Et
cóicationis fentctiam: quartam  generationem  non a d m itttm - ne m inus vindifrae, qu am  e x ce f feufomC vt hk pato)
túc puniaturin fumpti tu r a d  c le r u m ,n ecin  religiom bus pr<ñ-' 
bus.).defent.excom.fa f i d u n t u r . 
ero. arg. s.eo. calumnia.
Vel alias fm  arbitrium ( f  A

^  . ~ - ' ±  ----- *wuuu«*l V A llUL )
ius m e m o ria  prorogetur,n o  fo  fi nó feruat fidelitatem 
lu m  d e prícmilus nihil perue- dño.ii.q.vkdcforma, 
niat ad h a re d e s- ,  íed etiam  vf- ^  ® •

luperioris, vthicdicit. _ -  n - -
& s .d e  offi. deleg.de T  N  qu ib u fd am  p ro u in d jsec- poítexitates talium  in  d erico - diit.g imperator.fi^s.
caufis- . X  cleíiarum  p atro n i, & a d u o -  rum  collegiu m  nullatenus ad- depoftu.cap.vlt.fic .&

N qu ibufdam .]  Diuidi cati feu v ic cd o m in i, fe in tan- m itta n tu r : neq ue in  dom ibu s donatio reuocatur ,prc*-
tam  infolentiá erexeruñt,quód regularibus alicuius prselatio- Pter ulem ingrarin^

deliaum :sLundo:ibi, «O » fo lu m , cu m  vacStibus d e- nis- aílequantur h on o rem ,n ifi ^  propter abas
c»OT»¿»t*'r.prouide’t, &  b e t ecd efiis de paftoribus id o - cum  eis.fuerit m ifericorditer
5  primum &  5  fecun- neis pro u id eri, difficultates in 
dura, vtrumque prohi- g etu n t S í  m a iitia s, verum etiá  

dc:po(reffionibu5 aliirque bonis  

luniídoiñ faa«ib»s; cccle fia lh d s g to  fua v tíu n ta tc  
fecundo aggrauando ordiiiare prGEÍumunf: S í  (quod
poená inpofteros: ibi, h orren du m  e ftd ice re ) iu n e c é  lon g ote m p o r e i n e a p e r s t i t e n t , & m o  
it»íOT>»»í.Abb.Sicul. Praelatorum prorum pere n o n  % o m u s n m p a r u e f a  e c d e fia ,  ab eius d e -  
C  / í ’  - Patroni eccle form idant. <s C u m  igitur q u o d  b k o  ab fo lu tm tu r . 
Earum aduocatnfeta. h

ztiaro. s. dedoa. c. v k  
-vbi dc hoc. C. de rcuo- 
“ .dona.l.vk.difpenfatum  - .

q H on orius tertius P r ip o fito , archidia* 
co n o , & H .  ca n on ico  Sueffioñ.

« D om ino excom m unicato m a n e n te , ̂ f 1* » /» 1 »• i  LdlU • TC
fu b d iu  f id e lita tem  non d e b e n t: &  f i  .Jricfockur liju iA srq u e  
longo te m p o r e in e a p e r ñ it e r i t ,& t K O  ad quartanj generadc»-

f  q Ad &  do-
ícendentes: pep lineara 
dire^m vfque ad quar 
ám generationem: vt

cedñi in tanta]
ptionefe extoílunt, »  in u e n tu m , ad depreffionis di- 
cü vacantibus ecdefijs fp endium  n ó  d eb eat retorque-

C A  V. XML
'“ '’ R a u e m *  capituli Lu n d. T

C  1  recepim us quaeftionem  
q u ó d  cu m  C o m e s R egiftreñ.T

nem extenditur confeti 
guinitas. s-dcconfeng. 
non debet. Et eft fpecia 
le hic, »  filius pu4ft%- 

jtur 4>TO dcÜdo patris, cseiuzd. 
ficut in crimioe lact* leOn oid» 
m a ieftatis .6 .q .i.c .fe  
ro. í . verurarver- fi quis «..uifi-
cum niüidbiis.& iohat imiim par. 
refi.s.dchatre.verseas.

deperfonisidoneispui ri: P r o h ib e m u s  c x p r e fíc , n e  p a -  
deri deber, non fo k m  .̂̂ q ^ í  v e l  a d u O C a ti fc u  v i c e d o -  
dimculates ingerutSc
malitias, verumetiam ' , ,
de poffeffionibus &  aliis bonis ecdefiarum pro fua volum d i - alias bona dánatorú dcuoluútad harrcdes.Ca bo^la
fponere voluntate : &  quod deterius eft, inneccm Praelatorum ^Glof.feqfignatcoutrarium.crTcwitm. __ . . .  ' Uud,H
prariumunt erumpere: prohibet generale condlium expreflc, g  •  pr4/4tw»«.] íed contra videtur, cura rngrellus religionis tol- ncá.
qubd decattero nec patronijvice domini vel aduocati fuper prardi- fatirregularitatem.i.defil.presby.c. i.& in A u rh .d e m o .in p n n .
áisplusvfurpent, 5  reperiaturiniureperm iffum :&fi5 fecerint, coll-i.D icvts.dcapDfta .4  c .2 .:to . . A '* ’"*'
per feueritatem canonicam compefcantur:ne quod ad defenfioné < GIo.feq. red. ftr  q.fu*t • f o . o 'P p —

“«•tatTer.
«•acridíí
««adeho-

■«‘ Si

____________________ uodad defenfioné ^ Gio.fiq.recK fcr q.fom*t»fUr.tyJoiufiou<m. . . ' j t  r  ■
eft inu¡ñtum,ád depreffionis diípédiumvaleattetorquerLStatuit h  q Diyj.«ijÍ2*B«0Cu»nQDdeteimra^ *q«o  
infuperconcüium ,íatenusfiptaoni.aduo«ti,feudatarij ri-Didtloá.. s
cedni,au talijbencfid ati,d cricú velreaorealicu iusecdrf*per h t e r n o n r _ ^ i t f i b i d f f p « f e a a ^ ^ ^ d e f a ^ i ^ ^  ^
fe vel per ahos ocddere vel mutilare praefumpfcnni. amittat quic- per.Hooeftum effet»  niiUus arg-
quid iuris in ecdefia habent .vel ab ipfe tenent. & v fq iin  quartam 70 feret cum tahbus.vt ahj feltera a ^ e iM ,c u m v id « eo . .J .»  víque

 ̂ - . • . 11.-;-------- II... vltimamgencrauonempumn- Uc'.hn.
R4»«».2 PrinH>,poniturquacU;SecuDdoproHÍfio:tbA»-4* ^  í  :.

f  _ . a KK»<- , P* ■*'.
C om es R eg¡ftrcá.BiB ltas ip h ir ia  ¡Sí ^ . a a m i i e  im ^  A

generationem poftcritas talium in dericorum colIe«ium n u ^ tc -  
nus admittatur.neque in domibus regulanbus Prxlanone aliqua 
affequantur,nifi cum d s fiicrit mifericorditerdifpenfetum • Nota
»  prouifiim eft ad defcnfionem.non debet ad g r a b e n  cxtei^ . 
Item nota pcpoenam illorum qui contra ecdefiam delinquunt, fcs- 
licet qubd amittere dcbcm quicquid ab eccclefia tenencltcm p * .  
ta  extenditur ad heredes. Item monachatus omnem maculam

X íiit capitulo Lund. propter quod p  iudices delegarasab Apoft- : - f

f n . d a  lies ecdcíñc

b f  d^ í̂ bÍ/.] Patroni enim ecdefiam defendere debent 2 -i 6.
q.vlt.fiíiis:hancdefenficncm nondebcntextcndac adgrauamé: 
yt hic d ick fic  s-dc ap p d .c  3 J e  ccu m  ipecfek^. pono.&r s. ac 
iurciuran.qu2nto.6e ii.q .4 .in tc r  cztera- 
< G lof ftq .r e a .fe r  q c r  f i i u t i o ^ .  Cr da* p u le .

me* ule commooinis iun paseie ro
ouibus lushabcoab eius obiigaacre:& fi-*d« i ? ^  abobhga- 
uooe jpfius,quádiuia cxc0kae»irepaftitcnq*?e^a^abiqlm

IUniversidad Carlos III de Madrid. Biblioteca
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Not. 5  excóicatus,quí contemni: daues ecclefi*, itmiftipuhiefl. 
dus eit, proat hic df g,a crefcáe có tu macia, crefcere debet poena.
Item arg. g  nobiütau parcendum elt circa poenas imponendas.; 
a T datas Peno. 21.dill.c.i.Se n.dilt.in ^ouo.ScmPe-

• ----------

’ b .

gatur,vtibi:fednror.,l 
enormitatem m a io K  S* ^  
t a . A l a . & a  “ S

.............................
„  d3t x f u i n e c d d i* c í a u e s .24,q .i .q u o d c u n q u e .& c u m b e te iu s  g  ^ Xy.aia/Mr«m.] a r^ .g  ,  u ’ ;r,í: o
fu cc e ffo r i.a r .s .d e tra n f  a  ?  3 J - q - 2. b o c tp íu m .&  c.

la .q u an to .B er. p r o  t t i u l t i s  i n i u r i i s , q u a s  i r r o g a  f  E x  c o n c ilio  t  M am infín^s
t  - 1 %  r a t e i f d e m  V , p e r i u d l c e s  á  f e d e  f  T o n i t  v a n i t r n t ia m  r

S S S  1 * / , - ; “ “  A p o l t o i i c a  d í l e g a t o s  é x c o m -  . h y t m J .  "  P ‘h

r é t u r . i i .q . ¡ . c a p .n o n  H i u n i c a t í o n i s v i n c u i o f i i e r i t i ñ - ' r '  A o  —
foliim.§. cum ergo fen- nodatus: íd e m  per d uosannO S ■ ^  '“ '̂ •‘" “•««cerdoti' PiibTr*-
tcima.infin.&24.q.3- 6¿ am plíus in  e x co m m u o ica - V i  presbyterü orridz^r-..
nomdum.non emm tion ep erfiíien sáu rip are rcp e r- o ccid e rit, « a .x ii .a n K P * ^ -

• S 5 2 S r ¿ í í ;  t í n x c í c r  r e n u i t , c l a L - . e T l e -  ___
m u lti. í i $ c o n t e m n e n d o - . ‘ L i c e t i g i  P o n a t u r : & i n f r a . í  C o n u i< f tn «

v a , . ; , »  t i i r h m u f m o d i  p é r t i ñ a c i a  r i o i í  v f q u e  a d v l t i m u m  t e m  d u s  v S  3 Deponit . 7 ,4  '

.m u í“ 1 I l í i S f e S S é m S  ícru p u lo  t e e t i c a e  t  ia x m ilit ix  c i n g u í o ^ S t  &  «  ¿ i S í ;
dentfeffio. popteríuípicionemh* prauitatis: volentes ram é nohi io ab fn n p  Cnr,irs-.? o  caie at,C d  q®a^s,nearma vite. '—  '
is.derefor relisexcommunjcatur, c s ta m e n o o i a o iq u e ,p e  COniugij m a n e a t ri' ŝferat.deDoxaift
44« , .3,fiperannumile£eritfo I‘ta ti" p a rce reco n iitisfu p tad i- 5 9 « ” in eat.

®“* -e x có ica tio n crp o ñ eatá . *S l: D lfcretlO ni UefttíE m anda» '^•^®^2nder ü j.M ed io Ian e fl a r -
quamhatréticushabef. m u s,q u aten u s íi Cóñies p r*d i- chiepifcopo [ &  ilifta. 7 6. cafas
sJehweexcóicamus. ¿ÍUSpoft co m m o n itio n em  ve- ganersf.] crimen.mpedit

,  . , . ........ . . .,_ "‘^*fi”>‘>nt»m,fednendi.

^ x i i . a n n o r u m  S p o e n i t e n t i a  *-n®ndeb¿t. 

f  c a n o n e s  i m -  • 3 poeni-

i.cetnj
¿C.&

  r ----------------------- — “ T " / ; , ; h  i C o n f id e r a t i s c i r c u ñ a n t i i s , a r b i t r a ñ a  ^ i A f c y h » e f w c e m W « l i
§. I. tñ  fi pro contuma- f t ^ a m  n o n  p a r u e r i t  _ t a h i t m ia .  indicenda, e fi e i ,q ú  m o d u m  Qujgfeni aimina impe om̂ bm ‘  . Jc iaexcó m u n icetu rrfiu e v o s e c d e f i a s / m q u i b ‘a l i q i w a  ¡ f  ^ n tm a m m o a iu tn 5 -
p e ra n au m rfiu e p erp lu   ̂ U a b e r e d i g n o í a t u r ,  a b e i u s  e x c i  J  J  ,  , . ,
f e s  in  ex co m m u n ica - - -  -
done lleterit,nonhabe d e b i t o  a b f o l u e n t e s ,  f id e l e s  i ^  JO 
tur vt héreticus: fed a -  f i u s  ( q u a m d i u  i n  e x c o m m u n í -  
lias contra eum proce. ^ a t i o n e  p e r f t i t e r i t  >' a b -  e i u s

. ..C  A  P ,  : I I .  hendum,vtinceñus.s.
„ _  ' . U eoquicog.cófangui. ' ' ru di.

d ir n r v tH r d r r i f  — --------------------------------   i g n i f í c a U l t  T H O b is  V i t  H o b i -  V X O .fu *,C l.&  2 .&  Ca.

bii; T au fa  d. ff N o h ú h a » .  ]  N ofa, f i d e l i t a t i s  i u r a m e n r o ' d e n u n t i e  / > l i s  P . q u ó d  F . d i d o  I m p e r a t o  “  i "  V ‘>- T t f  

.il ita ti-d r-  t i s p e m t u j a b f o l u t o s í  .: - r i c u m o i i m  r e d i r e t a b y r b e  c a  p i f p ó f e í i S s  t ?
. .  o . . .„  q . 3,f t a tu tu n i.i t é í i^ ¡

i  A / r ‘

- u e - p r  : - 1 “  " e -

i b k — íp A lesa n d c f»  Papa.
' ‘P r o m a n i f e f io p e c c d P o p a n i t c n t u t p u  

b licA  m p o m

aii,& plerif pa jdt nobilitati
ca poenas,yt aliter pu- 

fiddirate Biatur nobilis , quam 
denuntieus jgnobilis. 24. q. I.qui

liTa^. ■ pace.& 50. difo .
4:rifitüm aces. &  tn b e -  

,  a e f ic ijs  « iá  m a g i s ^  
f  ¿j¡3s,Cá- -Bidendum eft’n o bilita»
■fams'utin ti. 8 .̂dift£íM>n fatÍS4 'éí'. 
omnibusvâ tem" S -  feonfideianda , 

eft£Arg.contra,$*q-ue 
bscapud -puniafMs.deltat. reg.
Ctegoriam ea'qüáE.Vb'i de hoci' - ‘

gifiri adFe tógaixtíítt v 3 Eorte lUS 
iicé siciii* patróhátüs, vel quiccd . 
í|>ifcopmn. .áliua pnffit ab ecclefia 

percipere, vi íiecclefia 
aíiquó-debito tenétur 

: eidem,vt iflterim eccle
-» lia ei-ref^aderenonie .

neátur; vt s.de h*re.exc6 municamuit,cred 
. 'q.í.ñesfánflórum.&ipfoiüreábfoliitiüint ta. 

á^rfintientur folumimodo atíóluti; vt infi 
■ ' • -^cp^éiife contumacia crefcere debet poena. s.vt lit.non con

^óriiam.iriíin.&ff'.dcpoenis.l.relégatí.

f t r u m  V e r r t i c s  t  n e g a u i t :  & : i i i -  
f r a .  f  V n d e  c o n t i g i t , q u ó d  q u a -  ócorcmfuá interficiát. *v¿ 
t u o r  c a f t r i s  d e f i r u d i s  p lu f q  u á  3 Stff /admonere,ité fi
d ú o  m i i i a  d o m o r u m  d e f t r u a á  l’ap feau cn t ffliú

f e e i l , & a l i a  m a ^ a  i b l  c o m m i f l a ,  qu i m onialem  fcienter 
qU2E l o n g u m  e f í e t  p e r  í i n g u l a  in  m atrim onio accepit, 
e n a r r a r e .  Q u o n i á i g i t u r  m x -  ? 7 .q - 1 .  h i erg o q u i.&

P e d t S S S
r i  d e í i d e r a t ; M a n d a m u s ,  q u a -  A lia fu n tq u * impediüt 
t e n u s  i p i l  p o e n i t e n t i a m  (  f e -  &  dirim unt, de quibus 
c u n d u m  q u ó d v i f u m  f u e r i t  ® j  h a b u ift il . ¿ e o g d u x .  , 

n 5  f u n t  o c y o m i í e r i c b r d í t e f  ̂  i m p o n a t i s  n  k m a tr i.q u a m fe l.c u m  “ p *  

c u l t a  f o o r -  a t t e n d e n t e s  ;■, q u ó d  p r o  l i b e r -  S p  iS d e m .^  I
r e d i o n e  t a t e ' f a á . & T e c c l e í i s e  d e u o t i o -  vn d everf.r e d i o n e

p u r g a n d a .

t a t e  '  f u á ,  & :  e c c l e í i s e  d e u o t i o  

n e  ‘ h o c  f e c i t . Q u a r e  i n  h i s

!DE F - - T S E

V ndeverf. 
ín cej}ns,raptns,fisn^  

t e  mexs m alieris: 
Sn fieptn sprofriefohoU s^m erspreshyteraltsr- 
V elfiposnttsat fo lem m ter, a m  monialem  
A cctfía t:p roh iben t hecccniaginm fociandnm .

Q Jg m fic a u it .J  P rim o  ponitur pedtiorSecundo p rou ifio :  ib i, Qw- 
O m a m .A b b a s .

¿ i  v s .  Q u id á n o b iIis ,P .n o íe ,c u  Friderichus d iflu s Imperator 
rediretab v rbe Rom ana,,tem pore quo h ab u it guerra cum  Alexan 
d rO jdetiegauit e i quoddam  caftrum tvnde c on d gi^ gi quatuor ca
t ir a  d eftcu fla fu eru n t,  &  m ulti h om in es in ter feS i, &  alia multaS a p ra y ifa m efid ep cen is^ qu eim p on n ñ tn rin fórb tn d tcsib .' ííu     ^

p eten t i ordm efubneñttur'dehis^-qaetm póñM itur in f o r o  poenitentidlt- mala commiffa:diflusP.fignificauit hoc dnoPap*,petens
-y eru m q a iá h M u fm ó d ip ^ p en p a sm ten t ie  quando que. 3  eknant'nf p é r  hocanim ícfu* prouiden:vnde mádat archiepo l^®kolan.4
in dulgentias feu  rtm ijfióneéfidéo h ic  fubip:tt d e  rem iffioM u s. - . ' nus fm  a  fibi vifum fuerit, poenitentiamimfenateide.cou s f m  a  f ib i vifum  fuerit, P « m t ^ a m im f e n a m d e :c o w

D éU in m tk ié -k m a tu f.^ ^ ^ ^ ^  ra n s ,a p r o l ib e r ta te fu a  &  f c c le f i *  d euouon ehoc
d ifcretionem  ad hibeat, vt tá ip íe g, ah) tim ore poen

- . d o e c d e fi* n ó re ta rd é tu r ,n e c f3k u s p e n c d u d e b e a m t o ^
adfi.M l-.cp' ¡é-c[16.c r f i ,4 kt'qT7X.fiaUqms.-^.ecceqiiod.yfqi adfi.q. 
c r  ¡  ¡:cp. z .§ fe d  quranm óren ^pM  quafiper tó tu iir  plaúui ,n

r Adhoca

A m feB apécc4t a : l Q f  '  ‘í  í  .-'delfepatet. Noí-. j  g  cum  peccatore.
pubIicepeccat,pubIice_puniefidUS- .̂ « tius agitur cum ■ * kicTtomaintems*-
f  Occulta.} Iirimo qui publicepeccant, publi- 1 r v r ie .j id eft,Roma.Appellatione emm \rbis K ,  ^01
c é  éw rip ian tur. 2 .q .i.f i  p eccau érif. &  de. cónfe. *"»  ^  -=------- >- -  ^ ' o '«  m  coun ean ous. 0.
d ifoV . ég ñ  B erehgarius. in  fi. &  boc fiu e  fintgra - 

'  ■ ’ r .  foiem

21.ÍC fa 
Oiftu

f s ,

‘cjicni

u ía ,fiu e  fint le u iá jv t v itetur fcandalum  -----------
nfs» tñ pcénitentia deriCoiflSpOró ñó áebfetyfiec 

pública, nifiíiepofito-afg. 50. dift.alieDUin.S6 ea.coflfirman 
, - fe®-fcod.qu*fitum.vbrdehoc.& 26.q.6.C.vlt;'Eáu.
{nah2oc4 ! : J Vt presbyterum. [G ,■ r “ í. Statutü fiiit in CoHcilio Maguntifi.

rt fa aliquispresbyterum ocdderit. xij. ann-poeníteat: &  fi 
<onmflus inde fuerit,vfque ad tempus vit*

io .íiíf i .ia
»pu(%

ye rb o .fig riifi.v rb is .& l.q u i in  cód n ead bu s.u c
A p o iio íu s,P au lu m  in td lig im u san ton om atice  ? .  Ber- ^
“ fic  poenitentiae arb itrariilfan :. 2 6 .q./.re®' .

pora.d epoeni.d ift.i.m enfuram .& ).eod .quíB /itun2, ,  ■’
^ .3  A rg. pro m ifericofdia impendenda jo.ddt-

p o a a e re t.4 y .d ift.l ic e t.2 6 .q .7 .a ih g a n t.L 3 u . , .  „  í'-'
o  - P ro  I tb er ta te .}  H * c  eft iu flacau fa  Dugnandi, £  m o d as  fcru-- ..

tu r .2 3 .q .v It .o m n itim o re .&  c.hortatuimni timore.ee c.norta.u- moduo
.3 C^iamuis bona intenuone lecentj
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i 8 5 ( j
ac e ff ir ,q u o d  p a ta  a 5 0 , 5  potniurátia h ap on h u r. a ig ; 4 ,  
q u ip c c c a t .& s .d e r e ít iM p o I.c u m  o h m  i - in f i .

A rg .in ir iu sag en d u ai c u tn a liq u ib u s , n e á fe r -
u itibecclefiac re tr a h a n ru r.a ig .i2 .q .i.c e r re .C .d e  p cen is -lio n o t 

i W  autem .]  fo  p rim a p onitur c o n lu Ja d o tfo  fecunda r d p o n . .

v aíip jro s fib i pratccpto im ponends G bi  poem tentíam :N unquid vi 
tra le u n a r e  ten au i?R e íp ód em r,fi in  veritate íá tisfecerit e c d e f i* .  T ifa  <m 
non  tenetu r ex  o ece ff ita te ia u m re ,fe d  ex h o n e fi2 te :&  fi con tem - “  
n a t, p eccat m o rtab te r  : pro contem pm . D e b a  en im  fem per dolé- 
re  de peccato, de poen. d ift. 3 .p rod u ñ io r. q u ia  n e ích  an dim iffa fin t hoididá 

e ip ec ca ta -a r.s .d 'p u r 'í. glcflifitv»
  C  A  f .  » . cano. c .v k .ib i :& f i  fim -

S d f i o P a p '^ v t k k 'k :  p I e x f i i a o ,& c c ú f u i s  ĉap-.-
m iflio n c s .q u a : fiunt in  ^.“ « « « t i ^ p o ^ n i t e n t i m a X e r u i -  V , ; /  f i o n e m  d e  c r i m i n i b u s  a  com m o d e « > d .« in
d ed icatio nibu s e c d e -  E c d e f i *  n u i U t e n u s  r e t a r - " ®  v e n i u n t  , &  q u a m u i s  «rl*q u ari p a n a
fiarum  aút con feren ti- d e n t u r  % n e c  a H q u o d  l a l u t i s  c 5 f i t e r i v e l i n t , r e t a m é  a f f e r u n t

P y ifu m d c b e a n tfo rm id a je . ab ftin e re n o n p o ffe :C o „ M S  l & í á f l S Í S S :
ffikquifubfuntftS I   ̂ arclnepifcopo C^tuaneB. GOm tua; taliter reíbódemUS, Vme Apoftcflus: ficut 
has remiffiones fedü?  ̂M g e m i x  qu^ co n c ed m tttr  p e r  quod eorum confeffionem re- ^ ^ ^ i s  membra ve ^

, ______
V ^ ^ o : i b i ,  H íf  >í‘Ztto

£ ñ c b e t i s  T t a l e m  d i f c r e t i o n e m

f i í o  S  i p f e  p r ?

R ñ d a  P a p a ,®  cu m  á  " P ro la to s  n o n fH b d it is ^ n o n p r o fm t ,n i f i  d p e r e  d e b e s ,  &  e i s  d e  c r i m i n i -  t o ,& c .4 7 .d i f t .o m n a  j s , ,  
n ó fu o iu d ic e f ig a r in u l p r o p r i j i u d k e s b o c c o n c e d a n t .  . K n c ------------------------------------ . Quius lecu ü . &  p u m - * “ i-;

A  r .  i i : x

(onolium 
U traS. 
{gbAlcxaii 
d i o ü i .  p a r .

Ius valeat v c l ab fo lu i, 
huiufm odi rcm iffion es 
iU is fo lú m ed o p ro ftn t, ^ V o d  a u t e m  c o n f u l u i f t i ,  

S l t S ¿ ' L S ^  O v t r u m r e m i f f i o a e s . q u a :  
g . fententia á non  fuo  f i u n t  m  d e d i c a t i o n i b u s  '  e c d e -  
lu d ice  lata n ó  t e n c t it é  f i a r ü , a u t  c o n f e t e n t i b u s  a d  * d i -  
arg. ®  d a ic n s  f in e l i -  f i c a t i o n e m  p o n t i u m , a i i i s  p r o -  
cem ia  fui ep i in  a h ú fo  h i s ,  q u i  r e m i u e n t i -

b u s c o n ^ u m e x h i b e r e : q u i a í i  k T f e T u ^ f f i :
c e t  n o n  f i t  v e r a  h u i u f m o d i  p o e -  d e pceolift. i . fi p ecca - 
n i t e n t i a  1 , a d m i t t e n d a  e f t  t a -  &  de pee. d ift. a .  
m e n  e o r u m  c o n f e f f i o , &  e r e -  P ^ to e n d a e f t .  t - 
b r i s  6 ¿  f a l u b r i b u s  m o n i t i s  p e e -  ^ 
m t e n t i a  i n d i c e n d a .

d icem  etiam  ecclefia fti

niL&renri. 
ítdeniate- 

1 p!enif- 
fijne Turre

de pzQít. 
difi.i.4.¡.í 
I Liuitico.

.d d e m T rib u n e fi.a td u e p ife o p o .

U V u -  / t "  . -  e x  p e rn it en t ia  d A e t  c e r ta  d ie  in  r «  P x * la u  h m ó i
cu m  confentire n ó p ó t. ^ U S  f u b í u n t : H o c  v o l u m u s  t u a  p a n e  &  a q u a  k iu n a r e ,  p o t e f i  d e f i c k n -
ite m rem iífio n e sv e lin . f r a t e r n i t a t e m  t e n e r e ,  q u ó d  c u  i o t e p a n e a l ü s  c ib a r i is  v t i .
d u lg e n r i* lil is  tantum  á n o n  f u o  i u d i c e ' I i g a t i  n u l l u s  ^  ^

p rfíu n b  t o  rem itten ti v a l e a t ,  v e i  a b f o l u i :  r e n ü f f i o n e s  ^  -  F .  V , ,  c e r d S s l T S o ^ ,  !S f .U X a :

b  a »  ]  p ra ífíi< fra s  p r o d e f f e  i l l i s  t á t u m -  y  J c e t  -  t a m  v e t e r i s ,q u á m  n o  P “ “ 'o jd a s  fu »  paro-, _
H od ic in d u Ig e n tia ,q u * m o d o  a r b i t r a m u r , q m b u s  V t  . ¿ _ ,u i  t e f t a m e n t i p a g i n a : & i n -
inconfecrationibusec p r o f i n t - p t o p t i ,  iu d ic e s  f p e -  f t a . ' f  S i a u t e m i l l i , q u i a l i q u o s  S b í ^ o ¿ S e í ^ ; X ™ -
clefiae fit,non deba a -  a a l i t e r  m d u lf e r u n t  ‘ . d ie s  m  p a n e  a q u a  ex  in iu n -  nis fuis cótulennt p r*- “
ced ae annum,ftue ftat í  Idem Bduaccfi.epifcopo. ¿ fa  f ib i  p o e n ite n t ia  te n e n t u r  “ d is locis:&  hoc fauo ^  X

i  Non esiverepcenitens, qui peccandi ̂ opcrzgeTe,p3.n e m , q u o  v cfczn- r® Poen«entiat:vtficdi
a n im u m  non  d e p o n it ,  t o m e n  r e c ip i t u r  
e iu s  c o n fe ffio .

a b  vn o, fiue á pluribus 
tó i s  in  anniu crferio  c ó  
íecration is  :  &  in  a liis  
cafib us vitra xl. dies 
huiu ím odi in d u lg en ti*  
h od ie n o a  excedunt. j.e o d .cu m  ex eo .§ . vlt. 
c  « K n eu fu e  iudice.] j .eo .o iH n is .J . i .s .d e  lu d ic a t  fi c le r ic i. &  s . 
d e confu e.ad  n o ñ ra m .&  C f i  á non co m p et.iu .l. i .  pote.3 exponi, 
id  eft, á non fuo iu dice fa ñ a s .
<t Glof.feq.quétritquid yaleaut rtmij]¡ents.f»nit. 4. epi. e r fe l.  detr.em

De mate 
lia haiuí 
Ileíiprz.

ii.íc fam- 
«liftaiin 
«abo: in- 
tiilgentia. 
kfdinum

Jeq. quátri 
quertt C7* f i lu it .
d «V í/>!-e;í»í.]Q uidvaIcant tales -re m iír ió e s ,u « u s  e ftq u c re la , 
a Jh u c  tfi íatis d ubia. Q uid am  d icu nt ®  valent tm  quo ad D eú, n ó  
quo ad ecclefiam ;q u oad  D eú ,q m  fi quis fine m ortali decedat, n ó  
tfi a ñ a  códigna poenitentia de p eccatis,poenam  purgatorij m inus 
fentíet pro m odo 1 rem iífion is fib i feñse in  vita ifta tecciefia  tfi v i-  

h o c  d ebita íá tis feñ io n c  non relaxat. A lij d ic ü t, g> v alen t

t u r  n o n  h a b e n t ,  l e g u m i n i -  

D U S * , a u t  p i í a b u s , a u t  a h i s  f  < w » z / e r *« í.]A r .®  
c la ic u s  fine licc tia  ep i 

Cii a lium  iu dicem  a ia m  ecd efia fticu m  eligere non pót. j.c o .o m -  
n isv tr iu fq ;.$ .i .&  s .d efo .c ó p e .fig n ific a fti.v b ie ft h occx p reflu m .
Q íod  ga¿¿tiOT.]Non c lt relpuenda con feífio  non valentis a b ft i-  

n e re á  p c c c a to ,fe d d e b a re d p i, 8 f  fib i exhiberi prouidum  
con filiu m .h ocd icit.P rim op o n itu rco n liilta tio , Secu n d ó le - 

JO fponfio.Secunda:ibi,c*»y»Zti«í»ia. A bbas S iculus.
C  i > A liq ui quandoque veniunt ad confeffionem  de a im in i 

bus íú is ,&  petunt fib i poenitétiam  im p o n i,tfi n d u n t de om nibu s 
con teri,d icu n t fe c o n tin a c  nópoffe:quafritur quid d c his fit agen  
d úeR fid a  P ap a ,®  eorú c ó fe f f io a u d iS d a e f t ,& c is e f td a im in ib *  

im pédédú: I

quo ad  e cd efiam , fed tu n e tanm m  cum  peccam m  per con tritione, 
inim m  e ft:m n c  enim  q a  <

édii: ga licahmói penitcda nó fit vaa quo ad 
vita atterná,admitti tfi deba eorú cófcffiorSí pcenitáia eft illis im
aliis cófiliü  i

vcl per ía tisfañ ion cm  fu ffic ié ta  punim m  e ft:m n c  enim  q í  ex fu 
perabundanti ecd efia  im pofuit &  quo ad D eu m ,& : quo ad e c d e  
fiam  oíno  p a  tales rem iffioncs rem ittim r. A lij e tiam  dixeru nt,®  
om n in o prou td an m r,p ro fid u n t& q u o  ad D c u m ,& q u o a d  eccle  
fiam :fed  qui eas fá d u n t,fe  onO Tt,tencm u r enim  clecm ofynis fuis 
S c o ra tio n ib u sea s '"  * ”  ~

ponéda. Not. ® cófeffio nó vae poenitéds debet red pi ab ecdefia. 
g * No»fit yera huiufmodipaniteatU.] Talis pcnitentia nó dt vaa, 
ideft fimñuofa quoadvitá*temá,tfivaIaci,gafeDualruñum syj;

tio d u s  cú de alio  a im in ep o en itc tiá  c g a it .d e  poe. d iil. j . J .  pen. &  doatinahn 
v lt .& id e o  talis c w feffio  adm itti d cb et,¿ )U th icd ic it.S cd  p o n e ®  ios ;V flx.
n on poen iteatd e aliis, v a k b it  ci poenitent 
b o n a ,q u *  q uifquefacit in  v ia .i l la  ,pfunt e

ia? vtiqu c-.N am om nia “'«lé.useft
sfupplaetalioquingrauitainpurgatonopunié ___ ________

m r. A lij d icunt, ®  valent tanm m  ad rem iffionem  iliiu s poen itcn- rend am ,vel faltem ad m inus lu pplicium  fubeundu.dc p cc-d ilt. j .
 —it;  -  § pe.5jin<.ip¡t,figsautc-ltéadbonútéporaleobtincndú.depoe. í-frnt.

‘fbfa«ndál»»octoi

p a  has rem iffioncs vel in  to m m ,v c l in  p r te m  redim anquod fi fe  c itius i l lu ftra  cor eius ad vera poem tenua.depoe.dift. 5 -tilla s . T -  p,r.rcitdio 
c erit,v th icd r ,v a lc n trem iffio n c s  a d rd a x a rio n em in iu n ñ » p o en i V ndeverfiis. q u a c ím e r t a l ih » u a fiu u t .d t u t k » a  térra ,
te m i*:a lio q u in  n on .H o c  tfi verum  eft, ® ü c t t  non v aleant ad re -  c or fa c iu u tb u m U p m u u u u tterm eu tag ff^ u a-
Uxarionéiniuna*poenitenti*quoadccdefiam,valenttñadmi- 70 e, clcf.feq.iuduc>tjex.ura,uc.utrarmm,crf»¡u>t _ c?«.zddi.

iudex in iun git alicu i fe p e n n é  poenitentia,&  non con ce d it,v tpofr &  certe fi adhuc 6 d t ,n ó  p o ea ita .d e
fit rcdim actlica ipfe vel alius proeogcnoalem fec.atremiffione núquá i< t . dc
- j --------- 1 . I ,• 1 - -   AmC,,/, niionr<,„,x 5 . J7_q.i.qusr C hnñ o.&  cdeuoa-Solqüim a pria.l.lcgai.

iiTétcs.sút fiu res-in td ligu n t fl v e a  &  fiu au o fa  poenitctia-in
ad pontem  ve l ad alium  lo cú , qu i p om i con fe n  de fuo, quantitate 
po en iten ti* fib i in iú ñ *  quo ad ecd efia  non d im in ait. A la. E t h o c
q u o d d f in h ac  littera ,in te ilig e  verú cú p eccatu p  p m no n etn  om 
n ino  di miGum eft.N am  pro o m n i peccato d u p la  p oetu d cb em r, 
téporalis &  * te m a .f l  p o e .d ift-i.f i pcccatú D 2U id .&  c fic u tp r im L

'  ■ '  lim im nii.a Ifed p  cótririoDp poena attcma dimittitur.^ poe.dift-1 • v ab ú  DeL 
Temporalis vcro ,fciiica  p a  fatisfeñioDC,vr in p r * d i^  ca.fi pee 
catum.Et pro ifta poena qnalitecnnque &tisíáciatecclefi*,dum- 
modo non docipiamr ecdefia,fuíBdt, &  abfolums eft quem ai>- 
fo!ui:,& ligatus quéligat.í4.q-i-qt*odcunq;. Sed im pofia d icm  
fcpícani po:niteHda,daris ri}-dciiariis,haba vij-aim. renufiionis

t-.iriftam'scópdlitasredpereíáris&ñioDé.ilUduocdeuoa.q e¿ hoc.» 
C hritto.ítdliguntnóapnía,fcdflftuñupoenitcux.i-Euchaiiftu.
I  i T  ]& o p itd iñ u m :S < W o au sd aaam m  ib t ,

C ^ i>f hic,® figsiñunare deba in pane 8faqua,Jlfnóhaba
il«s,&lpané,Iegumimb»»,¿ Flab>.vd aliis ̂ cu t,^ _ e ffit«  xá cxpo 

feuadffibia tfi dücr«iooe,vt no ad ddiaas, fed tm jui fu.fta.a- 
doncm vtamr.Not-arg.® nec^tash^atu fiat quod alias no lic«. 
i  ti Leeum,mhm .  ] Arg. ® fi ahcui eft uuuEñu,vt pane ¡aúna 8c 

■ *  N b b  }  a ® a ,

I
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N o t.g , ex co icam s.q u i con tem ni: d au es e c c le f i* ,  ite ra to  ptin iefl. g d o  careat. S c in d e  n on  con trah at.N ot g, in terfid..r. 
dus eit,p ro u t h ic  dr;g.a c re fc a e  cotu m acia , crefcere d ebetpoeña. s ij.a n .p o e n u e re d e b etJte m  fi m iles p resb n eram  o r  *
Item  a r g .»  n ob ih tau  p atctnd um  elt c irca  poenas im ponendas.l lo  m ih t i*  perpetuo carear,Sc  poftea non S S . r
a  r  c u u e s .]  d a ta s P e tr o .2 2 .d .t í .c .i .&  a i .d il t . in n o u o .S c in P e -  1 c o n t r a r i é ,  J f a l J l

la .q u an to .B er.
5 b  í  Contemnendo . ]  8c

p r o  m u l t i s  i n i u r i i s . q u a s  i r r o g a  
r a t  e i f d e m  ‘ , p e r  lu d i c é s  á  f e d e

7 E x  c o n c ilio  > M aguntinefi. m ortali crim iné E i ^

Apoftoiica delega,os-excom-
f  V o n it  p c en it en t ia m  o c c id e n t is  p r e f -  Poenitentia iniun-

bos, dfdrin f  „
j^ tu i .  r a u r . 11 .q . 3 . cap. non m u n i c a t i o n i s  v i n c u l o f ü s e r i t  i r i - ' 

í b i ü f e x « m  ¿ g o f e n l  n o d a t u s ;  Í d e m  p e r d u o s a n n o s  
te n n a .in f in .8 c  2 4 -q .? -  &  a m p l i u s  i n  e x c o m m u n i c a -  
n otandnm . non enim  ^ -io n e  p e r í i í l e n s , i u i i  p a r e r c  p e r -  
d eb e t co n tem n i, cum  j - i n a c i t e r  r e n u i t , - c l a u e s : * - e c c l e -  
f i t ^ d i c m a l i s . 2 .q .  .  f l jg  c o n t e m n e n d o - * .  ‘  t i c e t i g i

c  A  P . kc.Ala.8cfacerdotiim PfeopñT 
poniturquandoq;pce-

V i  p r e s b y t e r ü  o c c i d e r i t ,  n iten tia .x ij.an n T 30.q i 
^ x i j . a n n o r u m S p o e n i t e n t i a  j-n y n  debet. *

'  e i  f e c ü d u m  c a n o n e s  ’  i m -   ̂ P*»® - c L 'i '- t '

c * ,u e r e t ic d p r a m t a t is . i  t n r h u i u f m o d i  p é r t í ñ á c i a  l í o ñ  

' / ‘ m T r i  c a r e a t  f c r u p u l o  h x r e t i c x  D
dem.feffio. p to p tería ip ic io n em h * p r a u i t a t i s :  v o l e n t e s  t a m é n o b i i o a b f q u e  í p e *  c o n i u g i j  m a n e a t .

p o n a m r r & i n f r a . A  C o n u i i f t n s  j  c c ; « ¿ z e . ]  pü.,

v f q u e  a d  v l t i m u m  t e m p u s  v i t $  i f te  á dignitate ^ ”vt 
f u « m i l i t i S E  c i n g u l o  ’ c a r e a t ,  &  clericu s,ne  arm a v ite. '

A A lexander ii j.M ed io lan efi. a r -  
ch iep ifcopo [  &  fiififra- 

g a n e iS t . ]

OCUS.lk.uau» * —• - ■J-A.w WXVIXWÓ L'tHllW ilv ''- '*

f f p Í S n r i “ f i  l i t a t D p a r c e r e c o m i t i s f u p r a d i »  
fx :s  nnl. ex có icatio ne .p oftea  tá* *^ 1 : D l f c r e t i o n i  U e f t i ^  i r i a n d a -  

q u a m h s r e tk u s h a b e f . T n u s ,q u a t e n u s  í i  c ó n i e s  p r s e d i-  
s M e h s r e e x c ó ic a m u s . < f tu s p Ó ft  C O m m O n i t io n e m  v e -
f j i . t n f ip r o c o n t u m a -  f o a m n o n p a r u e r i t  ó i e n e i ü r i ,  ^ C o n f id e r a t i s c i r c u ñ a n t i i s ,a r b i t r a r ia  

c „ e x c „ „ _ e  V O S C c d e 0 ¿ M n < , d b ^ l i m ^  S S -

>m m unica- lU S  h a b e r e  d l g n o í a t u r ,  a b  e iU S  e x c e ¡ j i t j e  d e fe n d e n d o .  diunt m atrimonium  I-Vaúcads
. .  , . c  a / p :  - • " -

riusferat,d epoe.d ift.5 .
fa lfas.S c33 .q .i .a d ia o ,
nere.

5  ^ ^ fH f o n i t é . c a fu s  
tn qmbus crimen imfedit 
matrimonium.fed non di. 
rimit.

peran nu m
fes  in  excom m un ica „
tio n e f teterit,n o n  h abe d e b i t o  a b f o I u e n É é s ,  f i d e l e s  ip -  JO 
tu r  v t h *re tic u s : fed a -  f i u s  ( q  ü a m  d i n  i n  e x c o m m u n i -  

íru ou im - I j^ c o n tr a e u m  p ro c e . c a t i o n c '  p e r f t i t e r i t  ^^a-b ' e i u s  
Bus codici-d itu r .v t f r ie d ia t .  , ^

b u s  V a d e a  d - í  N o i a / í W t » .  3 Nota

I I I . hend u m ,vt inceftus. s . 
O eo q u ico g .có fan g u i. “ 

I g n i f i c a u i t  ( n o b i s  v i r  n o b i -  v x o .f u * ,c i .S c  i.S c  ca. , cap.

f i d e l  a i s i u r a m é n t o - d e n n n t i e  - n i s P . q u ó d F . d i c l o  I m p e r a t o  

:  t i s p e r i m s a b f o l n t o s i . :  - r i c u m o i i m r e d i r e t a b v r b e ; c a  p to r f tó f*  alterius. 27.

'**”  t» n tra  p acé.Sc  50. dift. 
.c trátam aces. Sc in  b e -  

, í í e f i e i js ^ á .  n t a g i s ^  
f  AKss,Ci- -BidéiKium eft'n obilita^ 
■íiiaK,at.ta ti.86 .d ift» to n fatisA 'é t'.

■ítem"'’ f i -feonfideifanda 
Kpermmr eft^ A rg .con jra,®  *q-ue 
b^capud •puniaaflr;s.de fta t. reg.

t / e p o e r u

Alexander"* Papa.
TTomanifefiopeccatopcenitentidpu 

■ ¡ j ^ = = = = = = = . “ “

p to n p o i*  aiterius. 27. 
q . 3 .fta tu m m , Itéfi qs ,,veraia 
vxorcm fuá interficiat, tv  
35 .q .2 .ad m o n eK .Itéfi 
qu is baptizauerit filiu 
fu ú ,  v t feparetur fic ab 
v x c r e .3 0 .q .i.d e e o .I té  
qui m onialem  fcienter

fcbAl 
dio iii.

c u L t i t
íic&r
Aden

cttgotium e a -q u *;v b i de h o c ; '
'é  f f í c d e p i  . in  quiííís

i l o l a . j i . r e
íiV áF e «tiqaoá:-tai-^] Eorte íius 

Ticé Sicilia p'átroBatüs, vei q u k ^ d  
epjfsopum. .áJíud pbffit a b  ecd efia  

■pércípiarfe, v t í i e c c t ^ a  
a íiq u b  d e b ito  tenérar 
e id e to ,v t jn teri m eccie  

■' íia é k é fp o iid e r e n o fl ie

, d ú o  m i i i a  d o m o r u m  d e f t r u d a  
“4® f u e r n n t ,& :  í h u i t i  h o m i n e s  i n t e r  

f e d i , & a l i a  m a l a  i b i  c o m m i í T a ,  
q u íE  i o n g u m  e f f e t  p e r  í i n g u l a  in  m atrim onio accepit, 
e n a r r a r e .  - Q u o n i á  i g i t u r  p rae- ^ r -q -1 . h i ergo qui-Sc 

í a t u s P . D e o ^ i h d e  r e c o n c i l i a -  

r i  d e f i d e r a t : M a n d a m u s ,  q u a -  L a  f im tq u *  impediút 
t e n u s  i p f í  p r e n i t e n t i a m  (  f e -  &  dirim unt, dequibus 
c u n d n m  q u ó d  v i f u m  f u e r i t  h a b u iftis . d e o id u x .  
m i f e r i í T Ó r d i t e f  '  i m p o n a t i s  t i -  m atri.qu am polcnin

h aberet. &  in  a liis plu-

g e atu fiv t s.d eh *re .excó m u n icam u sf:.c«ecien tes..&  c , v lt. Sc i.f l 
, -q .6 . nos fa n ftó ru m .8 c  ipfo  iure abfo kiti funt.tate%:8c h ic  p r*cip i 
: tftr^-gr d én ín tién tu rfifiu m m od o  abfoluti: v t in fi-d iclti E t e'ft arg. 

■ » :c p ^ é ñ fe  con tum acia  crefcered ebetp oeria .s.v t liu n o n  conteft. 
« « en fe to ;ÍH fin .& ff< fcp o em s.í.ré lb g a ri. ■' "

: ..:d e  : c i i S u E "  ' M

Supra yifum e f de poenis,quaimpotinñtnr infópoiúdiciili.Nunc com 
petenti ordine ftibne[littsr'deÍ7Ís,q»a.imp¿ñímtnr iti-faro- -pcenitentídlt-, 
-yerúm quia htunfinodi pOnafe» pianítentU quanioqne-n-eleuantuT^
indulgentids feu remtjjiónéijiúe» hic fuhijc itie  remiffiodihüi.

VéhtctnateTÍatTdctaUtf.7̂ <S.dsfhc.UquiaUaru,.^filéxemplo.yfq
a d f im .e y  sérqJA y iq f^ i^ 'q ljX .pU quis .^ .ecce  qüid,ifqi,ad fiq .

3 5 ,f .  2.§./*d q » r a .lim o re :y J f, iü iffq .c s  -  - • “....... ..

a t t e n d é n t e s  T ,  q i ió d *  p r o  l i b e r a  m ^ e r e t .o c in w is  

,att--Aa,Ktídea* deuotio- 
n e  h o c f e c i t .  Q u a r e  m  h i s  incefius.raptusjpoofi

■ "  tá mors mulieris: :
Sufieptus propria foholis,mors presbyteralise:
Velfiposntteat folemniter, aut monialem 
Accipiatiprohibenthacconiugumfociandum. _

' ^ fg m fc a u i t . l  P rim o  ponitur pecitio.-Secundo p ro u ifío ;  ib i ,
- niam. A b h z s .

j f ' —. . .  f  ‘ Q u id á n o b ilis ,P .n o íe ,cú  F r id e ric h u sd id u sImperator
' T ' - red iret a b v r b e  R o m ana,,tem pore quo h a b u it guerra cum  Alexan

d ro jd a ie g a u it e i qaodda’m  cañrum .-vnde co n ag iti 3> quatuor a -
ftra d e lira d a  fa e r a n t ,  Sc m ulti h oroines in rerfed i, Sc alia multa 
m ala com m iiTa.-d id usP .fignificauit h o c  dño P a p * ,petens fuper 
h o c a n i m * f u *  prouidentvnde mádat arch iep o  Mediolañ.,quate 
n u s f m  q>íibi vifum  fueri^  pcEnitaitiam .im ponateidé:confide 
ra n S jg jp ro lib e rta te fu a  Sc e c c le f i*  deuotione h oc fecit: vñtalem 
d ifcretionem  ad hibeat, vt tá ipfe |  a li j tim ore poenitenti* a f ^ '  
tio  e c c le f i*  n ó  retardetur, n ec falúds perículú debeant f o r m id ^
Nnr rh nfi!*nirf.nfia> flm t arb itrarí* .Item m ifericord iter agenda eit

■Dci 
tá ha:

quafipertótuiiy pléniui ____________________     t , ,
tr a á a k d p m n it¿ t ia ,q m a d in fta r fp jk f is f e p t i fo r r m s .p .q .d i .e x p e d ,tu r .ÍO ^ c q f^ ^ p ^ f f fc n Ú x 7ü ñ tt^ h iv aV 3e.l^^^

Amf,Slap¿mfanC7^^i^^Yé^^^ cumpeccatore.Itemlidtum eft probfaenatefua p u ^ ^ - 51̂

mhic,
T h e o l o

J1.ÍC ft

io ta,
>o«m’
apargs 
yo,,a.

p u b licep ecca t,p u b lice j)u n ieB aü sé ft. * 
f ^  O á»ift4.3  In im o  qui p ñblicepecC ant, p u b li- 
cé  cerripiantúr. 2 .q .i.f i  p eccau érif . &  de- cónfe.
á ilíyV .eg óB éreh gariu s.in  ti.Sc  b o c  fin e  f in f ^ a -  

i . f o i e m‘ u ia ,fiu e fin tleu ia , yt vitetur fcandalum  i
IS f c y ta ?  *  poenitentia c ia íco im p ó ró ifo á e b fe tj’fiec

eriam p ñb lica ,n íÉ ;ftep o fito -a fg .5o .d ift.a lien u m .& ca .coflfirm an
d to n -j'.e o d .q u *iH u im v b i'd é h o c &  2 6 .q .¿ .r iv l tE a u .  

iCotasfoE .  w ip r e i b y t e r u m . f f  ' '  r Statutü ím t Hi C oncilio  M aguntin.
-ntaluoctur i   ^  g

E 'fu im i i i t i *  d n -
^ aliquis^presbyterato o cd d er it. x i j.  a íifitj 

s3i>itc. HConmdus in t^ & e r ir ,v fq u e  ad tem pus v i t * 'f u * m i i i t i * d n .

«m peccatore.ltem iiatum  cu ^
agitu r  cum  h is , qu i pro feruitio  e c d e f i*  peccatum  incurnun. 

id  e ft jR o m a . Appellatione en im  vrbisR om ain relligi; 
m r.tt.<te yerb o .fig riifi.v rb is .Sc l.cu i in  c ó t ia e a d b u s .ü a ¡z  cumor 

p o uo íus,Paulum  in teilig im usanton om auce 3 .  B er . ■
“  £ t  ü c  poenircm ti* a rb itra ri*  fimt. z é .q .  7 .te® '

p o ra ,d e p p en i.d ift.i.m en fu ram .& j.eo d .q u *fitu m , 
f f  f í f i n c o r d i t e r  .-3 A rg. pro m ifericordia im pendenda jo -  d iit ,  
p o n fe e L 4 y .d if t .lic e t-2 6 .q .7 .a lJ ig a n t.L 3 u . , .  ,  x .?-
O Ero libertate.] H *c eft iuftacauia pugnandi, fim odusfew e-

tufr^.q.vIt.om nitim ore.& c.hortatm  ,
P  ^̂“̂ '«»̂.300201015 bona intentione fecoib® o^ ® “ ¿^

I
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i S S S S S S S  ̂
d e b e t i s  t a l e m  d i f c r e t io n e m  C  .  , . S S S f e

3 d lo‘ p s p a ,T O u m t i i  i í f t S f ¿ r e n . 2 *^ ,‘ ’ ’ ‘ ' ‘ ‘‘ 5 “?  P ™  ( ' 7 ) ' ' ' ° ' *  C O n fc C  p lC T fie m ,_ S tc  cfi fuis
in iíG o n e s ,q u * fiu n tin  ^ “ ^ « “ f ^ p o e m t e n t l s a X e r u i -  G /  c r i m i n i b u s  “ “ “ r - & «  com m o d e «oa. A  ia
d ed icationibus e c d e -  E c d e f i *  D u l k t e n u s  r e t a r - " ®  v e n i u n t ,  &  q u a m u i s  ^  ^ d x q u z r i  poen *

f ia n im ,a D tc o n fe c n ti -  d e n t u r  S n e c  a U q u o d  í a l u t i s  c Ó f i t e r i v e l i n t , r e t a m é  a f f e r u n t  S S T d e ^ T d T ^

P ^ f u m d e b ^ n t f o r m K i a r e .  a b f t i n e r e n o n V f l é :  C o n f u í  “  S í S f í L Í S S :  Í S ^ Í .
a  íT-Ímti arrhi^ntírrtrirt r^íinrii^riPta. f jr » n i  í-n-^ ______i'T. -  J _______ XT̂ Aai. a __p ontit

h is ,q i «ld < m  archiep ifcop o C antu arieB . t í O n i  t u *  t a l i t e r  r e í p ó d e m u s ,  V nd e ApoftoIus°: f ica t
f e s r T i í f í f o ^ ' f e d ñ ?  U n d d g e m k r  q m A n c c d t m t H r  p e r  q u ó d  e o r u m  J J ^ f e & T m  r e -  f h f e Y f t i s m ^ b r l v ; ^ ® - ] , * ?
R ñ d et P apa,®  cu m  á  n o n f A d i t i s ,n a n p r o f im t ,m f i  a p e r e  d e b e s ,  &  e i s  d e  c r i m i n i -  to a ,& c .4 7 .d i l t - o m n «  <yi,.

n ó f u o iu d ic e íg a r in u l p r c p r i j i u d i c e s b o e c o n c e d a n t .  . b u s C O n ^ u m e x l ú b e r e : q u i a l i  « T f o T Í d d d i w l ^ s - -

c e t  n o n  f i t  v e r a  h u i u f m o d i  p e e -  de pce.d ift. i . fi p ec ca-
n i t e n n a  í ,  a d m i t t e n d a  e f t  t a -  &  d e  pee. d i f t . }  -  
m e n  e o r u m  c o n f e f f i o ,  &  e r e -  P ^ n h cn d a  d t  t .  
b r i s  &  f a l u b r i b u s  m o n i t i s  p o e -  ^  
n i t e n t i a  i n d i c e n d a .  7 '»«* « ? w

lu d ic eD g a ri n u l p top^ ij 
Ius valeat y e l ab fo lu i, -  -  - - -
huiu fm od i rem iffioncs ‘ -

« a ^ j .  illis fo lú m ed o j^ o fu n t, V o d '  a u t c m  c o n f u l u i f t i .

. . X r ^ m % c n n f f i o n f i S , q n ¿

md’ic e la ta n ó te n e t .i té  í i a r ü , a u t c o n f e r e n t i b u s a d * d i -  
t o e l i -  f i c a t i o n e m  p o n t i u m , a l i i s  p r o -  

S S S Í S S S S  f i n t . p a m h i s  q n i r e m m e n r i -  
- b u s f u b í u n t :  H o c  v o l u m u s  t u a

p en it  quod  
iic t t  textu s.

iudiahus

Vkle Spe- Qiecoi coamcccici 
cBl.iit3p« cum  confentire nó
BÍL& rtini.
{£ de mato
ru plenif- ^ . .
fimeXiifre prolunt, q u ircm itten u

« cum  confentire nópÓ L D U S l U b i u n t : H o c  V O l u m u s t u a  p a n e  &  a q u a  ie iu n are , p o t e f i  d e fi c ie n -  lacere  n on
Item rem iffio n esveíin»  f r a t e r n i t a t e m  t e n e t e ,  q u Ó d  CU  « ¿ a r i f í v í i  p o a u n t.s .d e e x c c tp r* *

t  d u lg en ria tiU istan tu m  á  n o n  f u o  i u d i c e  T i s a r i n u i l u s  7  . '  _i u d i c e  T i g a r i  
v a i e a t , v e l  a b f o l u i :  r e m i f f i o n e s

r H » . T ú i , . « . ú d . , r p i r c ^ .

í Q í i i  e x p c s t t i t e n t ia d A e t  c e r ta  d ie  in  r «  Pradau h m ó i ,Ad<p> 
rem iffion cs facere n on  f r « i« c

^  ** ’ ** Cf?ic;c
áuipent

¿ " “ i l S . S f ; ” ]  P i a i d i á a s  p r o d c f f e i l l i s  t i t u m - I c e í  t a m v e t e r i s , q u á m n o  P « n h e n t ia s fm
HodieinduIgentia,qu* m o d o  a r b i t r a m u r  , q u i b  US V t X . , u i  eedere ® rafe  rem id o

^P® - f r a .  f S i a u t e m i l l i , q u i a l i q u o s  S b í p o f i n t , f i d e b ^

iu d ices,id eft,p ro p rii fa Io- . ' pÍ Y :  
c e r d w s  cum  in iuB gúr '  -( i -
poenitentias fuis paro-.

cle fi*  fit, non d ebet ex
cedere an n u m ,fiu e fiat 
a b  v n o , fiue á p luribus 
t ó is  in  an niuerferio c ó  
íecrationis ; &  in  a liis  
ca fibus vitra x l. dies

c i a l i t e r i n d u l f e r u n t  * . d i e s  i n  p a n e  6 0  a q u a  e x  i n i u n -  n is íu is  c ff if fié n ñ tp r *-
1 Idem  B elu accfi.ep ifco po . ¿ t a  f i b i  p o e n i t e n t i a  t e n e n t u r  “ ñ is lo c is - .& h o c fa u o  7”  ^  X

í  N o n  e s iv e r e p c e n i t e n s ,  q u i p e c c a n d i  , i o p e r z g e T C , p a . n c m ,  q u o  v c f c z n -  « P o e n h e n t ia r :v t f ic d i *« .
a n m u m n o n d e p o t ú t ,  t a m e n  r e c ip i t u r  t u r  n o n  h a b e n t ,  l e g u m i n i -

b , . s  S  a u t  p i f d b u s  ,  a u t  a ü i s  f ' S t S ; " " ? ' , , . ,  
clericus fine lic é u a e p i 

ffii alium  iu dicem  etiam  ecd efiafticu m  eligere non pót. j .e o .o m - 
Bís v tr iu fq ;.5. i .&  sffie fo -có p e.fig n ifica fti.v b i eft h o c  expreílum .

-'^ V o d  qu idam .^ K on  cft relpuenda con feffio  non valentis a b ft i-  
. . n e r e á p c c c a to ,fe d d e b e tr c d p i,8 r f ib i  exhiberi prouidum

: G lo f.feq .qu arttqu id  yalenut rem ijficnts.foiu t. 4. o ft. c r f o l .  demum  '  co n filiu m -bo cd icit-P rim o  po n itu rco n í¡ilta tio ,Secu n d oie-
qu an t c r  fi l s i f t .   ̂ j<5 fponfio.Sccunda:ibi,c*»>Zt<xri»iM .Abbas S iculus.
d f  Vt/>ro/»í.]Quid valeant tales . rem iffióes, uetus eft q uerela , L  5 .  A liq ui quandoque veniunt ad confeffionem  de crim in i

bu s filis, &  pem nr fib i poenitétiam  im p o n i,tñ  n cJunt de om nibu s 
con teri,d icu n t fe con tin ere nópofferquarrüur quid de h is fit agen  
dúcRñdet P a p a ,®  eorú cófeffio  audiéda eft, &  eis eft d  c rim in ib * 
a liis  cófiliú  im pcdédfi: g a  lic e t  hm ói penitcda nó fit vera quo ad 
vita acterná,adm itti tn debet eorú cófcffio:&r pcenitétia  eft illis im  
ponéda. N o t.®  cófeffio  nó vere poenitéus d ebet re d p i ab  ecd efia . 
g  1 No»f i t  yera  huiufm odipeeaiteotia.] T alis  p cnitcn tia n ó  d t  vcra, 
ideft fruñ uofa q u o a d v itá « te rn a ,tñ  v a le te i .g a fe n u e t lh iñ u m   ̂ S»‘«

- 1 It ______; . £ „ s a , fa'latar ei

e iu s  c o n fe ffio . 
huiu ím odi indulgentiae 
hod ie n o a  excedunt. j .eo d .cu m  cx eo .§ . vlt. 
c  4 A n o »  fu o  iu d ice.] J.eo .om n is-S . i .s .d e  lu d ia a t  fi c le r ic i. &  s . 
de confu e.ad  noftram .S¿ C .fi á non com p et.iu .l. i .  pote.3 exponi, 
id  eft, á non fuo iu d ice fa ñ a s .

„  «Vt/>ro/»í.]Quid valeant tales . rem iffióes, uetus eft querela, 
adhuc tñ íatis dtm ia. Q uid am  d icu nt ®  valent tm  quo ad D eú , nó 

10 doao- quo ad ecclefiam iquo ad D eú ,q m  fi quis fine m ortali decedat, nó 
mtócuide tñ a ñ a  códigna poenitentia de p eccatis,poenam  purgatorij m inus 

fentíet pro m odo 1 rem iífion is fib i f a ñ *  in v ita  if ta re cd e lia tñ  v i-  
íi».io.&  u e n t io b h• h o c  debita fiitis& ñ io n é  non rd axa t. A lij d ic ú t ,  ® y a len t 
II Sc fam- quo ad e cd e fia m , fed tun e tanm m  cum  peccam m  per con tritíoné, 

“  v d  per ía tisfa ñ io n cm  fufficiéter punim m  e ftim n c enim  q ff ex fu- 
perabundanti e c d e fia  im pofuit &  q uo a d D e u m ,&  q u o a d  e c d e  

kfdinum fiam
________________ , _______ quo a d D e u m ,& q u o a d  e c d e  _______
• per tales rem iffioncs rem ittim r. A lij e tiam  d ixcran t,®  ¿ o  eius cú  d e alio  a im in ep o en n c tiá  eg crit.d e  p o e-d ift. j - j .  pen. &  

aftnnoM om nino prout d anm r,p ro fiau n t &  quo ad D c u m ,&  quo ad eccle  v lt .&  id eo  talis confeffio  adm itti debet,¿>ut h ic  d ic icS e d  pone ®  
fiam ifed qu i easíád u n t,feo n erá t,ten en m r enim  d eem ofy n is fuis non  poeniteatd e a liis ,v a lcb it c i poenitentia? vtiqu eiN am  om m a 
&  orationibus eas fuppleretalioquin grauitcr in  purgatorio pun ié b o n a ,q u «  quifque facit in  v ia u lia  ,pfunt ei ad  vita «rernam  ̂ pme

■a efl, fi tu r.A lij d icunt, ® v alen t tanm m  ad rem iffionem  iliiu s  poenitcn- ' • i •..........  o. ._ j.. j . _  j  .x .
a i » - -  ■ í-------------oc   r ---------------------r '—

.caucn d um -&  » i-Q -» .f‘ g u * lib e ic u lp a .a u ta d h o c  vt D n ic  ecmJib. í .

doaiinahu
l'.cflir. 

oídt 
Coaitcn-

 ........^_____  ̂   . ren d am ,vel faltem ad m inus fiipplicium  fubeundú.de p ce-dilt. j .
t i« ,q u jtn e g ü g ¿ tc r e f to m iir a .S e d  ex h o c e .verius c o lh g im r, ® § .p e .&
q u i in iu n git p oeniten tiam  ficu t fibi v f ,  im ponit &  con cedit, v t  m  d ift. 3. <

úainietit p a  has rem iffiones v d  in  tom m , vei in p a n e m re d im a c q u o d fi fe  c iu u sil---------- „  r  j  .
c e r it,v th icd r ,v a lc n tre m iffio n esa d rd a x a tio n e m in iu n ñ a rp o e n i ■ V n d cye rfi» . Q . » cu m o rtalibo^fiuutjan th,ua térra.
ten tÍ3 t:a lioq u in n on .H ociñ vem m  eft, ® ü c a n o n  valean t ad  r<v Corfaauut bumUpmuuuut t .r m e u ta g ^ u a -  » ^
I ,  _____ A Srio d o m .x a len t  tn ad  m i- 7 0  eCUr.rea.iuducit fex tura tu coatranum ,a-f>iun.

in cip it,fi g s  auté-Ité ad b onú téporalc obtín en d ú .d c poe. 3* ex 
3 .c a u c n d u m - & » i- q - » .f iq u * lib a c u lp a .a u ta d h o c v t  D cu s *.

citiu s il lu ft r a  cor eius ad verá p a n ite n tíá . d e poe.dift. %. £il&s. T - ¡i^r.«tók>

q uod df in h acIittc ra ,in tcU ig e  verú cú peccatúp ptntionem  
nino  dimiOum eft.N am  pro o m n i peccato duplex poetu deoem r: 
téporalis Se z te m a .ff  poe.dift. i  .fi p eccatá D au id .&  c fic u tp n m i, 
fed p  cótrition é poena z tern a  d im itt im n í poe-dift-1 - v c b u  D a  
Tem poralis v e r o ,fc i í ic a  p a  fa tis íañ ion c, v t m p * d i¿ to  ca .fi pee
a t u a .E t p r o  ifta  p o m a q u a iita c u n q u c ia t is iic ia tec c lc fi« ,d u m -

non docipiam r ecd e fia ,fu ff id n  &  a fo n ra ra m r.N o t.a rg I® 'n Y cc ffita sIid tü  f i d t  quod a liásn ó  l i c a .

c?trü ta m s.có p eU it g s  rc a p e re  '.ansuctioD c.m a c u o c .a cu o ta -q  
C h rü lo  ítd lig u n t nó  ff pn ía ,fedff f iu ñ u  p ccn itétia f.i .E u ch a iiñ u .
-  ic r t .3 P rim o  pon it d iñ u m : Secundo a u sd e ta m in a iiQ D C M b i,
X D ifcre tiou e .A hbaS . in-.utum .
■' ; ..Dfhic,®figsieiunaredcbainpanc&aqua,Senóhab« ’.o«i.a«<í. 
panc,Ieguminibus,& piídb*,vd aliis reficut,fioeccffiras id cxpo 
fcatiadbibita m diícretione,vt nó ad ddidas, fed uh ad fuftcnta-
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/  *  . finihiis P o e- e  P«»»iB»w4<i»kf im / r*)»» .]D ch o cd iflttm ;c ft s. dehis
«ini fi.

5 - except a' ;  q u *  f  £  q u ^  prim a fa cie  prad um end um elL aie S j

f ilia.i.fiu . a  < S .na dd eh ca s.2. _ f ;  C - A  T ' .  V  ’ £ í ^ o S ' ” ‘’’ --^ ''k‘í-7-

, E u s  q u i  e c c l e f i a m  f u a m : &  j-c ;p r o S ^
*^•4 “ * pro hibetu r eo im  f * p e  c i b a r i i s r e f i c i a n m r , f i n e c e f f i t a s

n ó  c ib u s ,fe d  ab u fu s:vt j d  e x p o f c a t f  : D i f c r e t i o n e  t a -
4r.d iC c.r. 1 .&  3.&  eft a d h i b i t a ,q u ó d  h is  n o n  a d  &  i n f r a . f  C x t e r u m  c u m  '] f * " C s ;   ̂ tod/: '•
w.adhoc.4-dif.deniq;. ¿ g i j c j a s s  fe d  a d  fu f t e n ta t io -  p o e m t e n t ia n o  t a m  f e c u n d u m

, v . , . . > 3  S a e .a « -   .............  P -  to fc n f c  S rQ i X d t ™ » :  n e m  v ta n tu r .
r a ^ v e l  ftudiofe  n e- ,: C le m e n s  tertius.

r
/ [ á : 0

- — ............. ............. c o n t r i t i o n e m ,  p e r *  d i -  d o c o m m M ^ r  - ñ  k
%'s acer doti Gtxcoprocwrantiyelflu- f c t e c i  f a c e r d o t i s  a r b i t r i u m  = f i t  f e : q u * f i u i t ^ s r ^ '  " « ^ 1 :

f iU o in m fu O T u m .d go . ¿iofenegligentioppreftionemfiliorum, m o d e r a n d a , p e n f a t a  q u a h t a t e  quidam f t á é a  S ¿ "

W  p e r t o n a ,  f u p e t  f o r n i c a t i o n e ,
S ic it .P r im o p o n itq u * . d e b e t a h j i m r e o b a l t a n s o f f i c i o , & o l t  a d u l t e r i o ,  h o m i c i d i o  ,  p e r i u -
ftio :Secú d o  refpqnfio: t e r  in f e i r e t o a g e r e p i e a k e n t i a m : f e d f t ^  r i o  ,  & a l i i s  c r i ^ m i n i b u s ,c o n i i -  5  p a d l f e

'  tá fecilndú q u ^
m  exceffiis

ihtCsS-

cod^ST

itioiocvuuv, . —r - - - - - -   a ----- o  t ,  . _
A b b a s S icu l. d e U a u m e f l  p u b l i c u m ,  d e b e t  p u b l ic e  » o d e r a t i s  c i r c u n f t a n t i i s  - o m n i -  f e  t á  

f  a g e r e p o t m m t i a m ,  b u s , & : p r 2 f e r t i m n o u i t a t e - L i -  ®^Geffus,‘ q L L

S S S r S u ¡  u o n i e n .  e c d e f i *  c o m p e t e n -  ^

o rd in ib u s p flo .q u a n -  _  k  ’ t e m  p o e n i t e n t i a m d e l m q u e u t i  r a n d T S « a i “ l^^■<i^
T o p . X. d o q u e c o n M g it ,$ o p -  e f t , v t r u m f a c e L  b u s _ i m p o n a t i s ,  p r o u t  • f a l u t i  t é p e r f o a * , f u p e T w  " ”

fe ® *  á ó H b ú s G r s c i s , q u i b u s  l e -  e o r u  v i d e n t i s  e x p e d i r e .  : A p o -  c a rio n e ,a d u ltS o  h í
 ̂ g i t i m o  m a t r i m o n i o  5 h -  f t o l i  a u t e m  v e f t i g i i s  i n h s r e n -  “ |5*‘^̂ ®‘ & a i k c i i m i .

L im p o L n d a p r o f i l i i s  c c t  V t i , p o e n i t e n t i a  p u b l i c a  f i t  t e s , d i c e n r i s :  L a c  v o b i s  p o t u m  ” íi* i® o p fe e r a t js e t iá  1 .0 « ., .

. o p p re ir is ,f ie a m fib ip e  i m p o n e n d a ,  f i  e a m  f i b i  p o f t u - j o d e d i , n ó  e f c a m : p a u i a t i m -• e o s  &  p r * S e ° n o ? ^ “*’ 
tan tin iun gi?R efpon d et l e n t  p tO  f i l i i s  o p p r e f i l S  i n i u n -  i n f i t u a t i s  i n  f i d e  ; C O n f e f i io n is  L iu o n iefi.ecd efi*
P a p a ,q > fiip f is  procu- g i ; H u Í C Í g Í t u r  c o f u l t a t i o n i  t U S  f o r m a m i  %  o r a t i o n e m ' D o m i  n iten tia  delinquenti ,

t a l i t e r r e f p o t t d e m u s , q u ó d f i i p  n i c a m  7 ,  6 ¿  f y m b o l u m F  i l l o s  ^ u s ^ f t^ P o n e n d a .^ ,-S S  

p r iffi r e p e r i ü k a b o f  f i s p r o c u t a n t i b u s ,  v e l  f t u d i o f e  f o I l i c i t e e d o c e n t « . l n t e r i m t a -  L e t S S u a f ^  ' S
L o  altaris debent p p e  n e g l i g e n t i b u s  %  f i l i j  i n  l e d i s  r e -  m e n  c o r p o r i s  & i a n g u i n i s  D o -  Apoftoh v S S  d M n

' m m i f a c r a m e n t u m  r e n a t i s  f o n  tis: L a c  dedi v W f e "
t e b a p t l f m a t i S j C O n f u e t l S  Í f e í l i -  tu m ,n óefcam : eospau “ eafemíd

u i t a t i b u s , &¿ i n  m o r t i s  *h r t i c u -  inftruendo in fi-
<le.confeJlionis forma, i .& b.aÍ! 
orationem  -Dorainicá,

sd eb e n tp p e  -  ^  ^  - - r e  • 1
tu o  a b ñ in e r e ,  &  g ra- p e r iu n tu r  o p p t e í I i ,a b  o f f i a o  a l  
u io r poenitentia g  la i-  t a r is  d e b e n t  p e r p e tu o  a b ft in e -

is eft e is im ponenda: g j j  g t a u i o t  q u á m  la i c iS ,  u i t a t l b u s , &

b l t ó f d ' S r f á f i S  n o n t a m ? n p u b l i c l ( n i f i i n p u . « ° l o t t i b u a t i s .
in cu ria  ipforú m o rtui b l i c u m ^ i d v e n i a t )  p o e n i t e n t i a  V ld e m fa n a iL a u r .in  L u c in a presbytc- & fym b o lu m illo s ío ¡li;  ‘ ‘y®’

fu n tíc u n is ,  &  illu d  eft d e b e t  ' i m p o n i . 7 V e r u m  í i  ex t o  C a rd -A p o.fe .legato.

o ccu ltü ,p oen iten tiaeis  i n c u r i a  T p f o r u m m o r t u i  i n u e -  ¡  .A u d it u r  m u lie r is  c o n fe f j i o ,  q u a  f i b i  tñ  facramentum  corpo ÍÉ .'cL

f « e r d o d s ' '& ° a f t e r r ¡ !  n i a n t u r i n c u n i s , & : i l l u d f u e r i t  p a r t u m d i e m m j u p p o f u i t , v e l p r o p r i ü  r h & f a n g u iM D o m i-  
rem  aliorúm  ad tem pus O C C u I t u m , e i s  p o e n i t e n t i a  p rO  e x  a d u l t e r io  fu f c e p i t ,n e c  illu d  m a r i t o  ? '  “ “ “ « J»  feftmitati-

a b ftin eá ta b  o fficio  M if  a r b i t r i o « p o e n i t e n t i a t i j  i m p o -  v u l t  d e t e g e r e .
f* .N o t .g p c u r a r e m q r  n a t u r : & i n  t e r r o r e m  a l i o r u m  7  r *  A  P  " Y  ta h a n c  decretalem pro ‘ ca.:

C A P .  . X .  illis, qu i iniungunt poe

»ere,parifican teJtem  Ju r a tio n e  M i í la r u m . ^  S F f i c i j  - : &  in f r a .  f  S i g n i ñ -  « “f  q“ Í,<l
í i m p o  --------__________________________I í — a : — _________________re d ebeáU cilicet, qua» hu.m|«p

ft.de poe. &   ̂ I  In n ocen tius iij.L iu o fi.ep ifc o p o ,&  eis c a í l l  q u a n ^ m  m u l i e r e i n  y j jte n j exceffus,poeni» ^

¿.d efe a í: n i:q u ia  quanto gradus q u i cu m  ip fo  funt fratribus. i r i p o e n i t e n t i a t l b l f u i i T e  C O n te f-  tentis contritioné,qua-

¿ t io r ,  u n to  cafus g ra -  f  S a c e r d o s  p a n i t e n t ia m  a r b i t r a r i  d e -  f a m , q u ó d  t i m e n s  n e  v i r i  p o í i e f  lita tem
uio r fiue la p fu s.lté  e f e  b e t  fe c u n d u m  q u a n t it a t e m  e x c e f fu s  p p  f i o  d e u o l u e r e t i i r  a d  a l i o s , q u a -

ric is  n ó  eft poenitentia n i t e n t i s ,& c o n t r i t i o n e m ,& a l i a s  c ir -  r ú d a m  h e r b a r ü  f u c c ü  p o t a u i t ,  7fo4h[iTdebetqui$ in- u4

S m é a S T q u o ' i m -  c u n s t a n t ío s .h o c d k i t  q u o a d  t itu lu m . & f i c v e n t e r  e i u s  i n t u m u i t ,  & : c ip e re , quando nouus

p o n it,p u b lifü  e flet. I tc  60 eft qu is  non folum m c o o f•

g o c c u lt e  p eccat,o ccu lte  puniri debet-Ité poenitéti^ sút a rb itra r if 
b  M ar«»j«»/:í.]contraáo in la ic a l i  habitu , v e l dum  e ra n tin  m iMarWwí»»*
n oríbus ord in ib us.s.d e c leri. con iu g .cu m  o lim . 
c  - N ígóg«»«í’» J .]  N egligentia en im  im putatu r.s .d e in iu r .& d á . 
c-v lt.q u ia  difloluta n ^ lig en tia¿> p e dolú eft. ff. man. fi ñdeiuffori. 
i.refp o n. y o .d if t .f*p e .&  d iffo lu u  n egligentia habetur confcien  

Tetnjwi tia . ff.de * d i l .  ed ic . cum  fex » , qualis eft ignorantia Iu d *o ru m , g  
«dhibi^^ noluntin tellig ere, v t b e n eag an t. i .  q .4 .§ .v lt .fiC 37 .«h ft.c .v lt.B .
no/c4 crit iCUf.feq.rtct.ferq.crfigtKít contrarium. COrrÍgatur.i3.q.y.proc
emptoti d  y »»».3 T u n e  en im íáccrd o s publicam  poteft facere 7 0  m  5 P 4»fatim .] i  i .d if t
igxoranti p ó jn ite n tia m .iS .d ift .p re s b y te r .v b id e h o c .&  3o .d ift.fiqu ispref» i j . q . i . J . i s i u .v l t r a v n  
k - —  L e r .fe d n o n f o le m n e m ,d e q n a h a b e s  ' ' '

fide,fed etiam  in  doflrin a .
h  ff A rfo to »» j.]s .c .p ro x i.d e p o en i.d ift.i.m en fu ram .

q u ú h ^ f o l M  t o L s ¡ m r , v . v t o I , ™ i „ ™  

p ro a e jt.

byterpublicepoeniterenondebetfrSô ? .-  .  ‘ " ‘'" " P ® « « M p u b I .c e ,id e ft ,r o  ío .d ift .exp cen iten u b as .& 5.de

J / r y .  ]  P r im o  p o a i t m  con fu Ia tio ;Secu n d o re íp on C o:ib i,

fugitiui;fe-

lem niter. S i auté  occultu  eft p ec ca tu m , n ec p ublica facerd o sface-
re  d ebet pcenitentiam , v t  h ic  patet: &  f ie  poteft in te llig i illud  8 a, _Vc^o«am . A bb a s.
d ift.p re sb yte rfi.v t  non poenit'eat p u b lice  cum  p e c c a tü & o c c u ltú , -  ¿ ;T i .M u I ie r q u * d a m  cum  proiem  non h a b a ^
Sed  in  cafu ifto  poffet a gere p oeniten tiam  « iá  fo lem nem , cü  fine habere,tim en s n e v ir i poffeffio ^
ip e  reftitu tioa is de ta li crim in e p riuatus fit,s.d e  tem .ord .c.vlt.e t»  lu n d am  herbarú p o ta u it,&  fie  ven ter eius “ “ ® P j¿qufpiolél“.*

■ '  ' "  '  [ ita in  p u b lica . Ber. o ften d en s,p a rtú lu p p o íu ita liea ú :illa u m en *m a i. n a¡eg o  m ulto  fortius p u b lic a ,  ex quo crim en  ven it i
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f f  f ' - i W ] M u l ¡ e r t í m ™ £ p ™ d ¡ c a r e . n e c J o c e r . p ó t :  j ,
I” ' C a r d i n a i i  fanSiLaurentij pref- hoc offidü extraneu d t  ám u ü en b k  ;necfecra vafe córingere. 2 I jAdáefje*

S u K O T o k m f o f e í ^  r e m o n ia Ie s .2 o .q . 2 .íla tu im u s . n ec  a b fo lu eree a s .j-tit-p ro x i.d e  ff.a ív d i^
'  -■ ^ *  '  ' m on ia lib ’ .n e c  in d ica-

ieg.iiu.a k ^ t c o n f i t e r i  n ó e ft  ^  ® ñ e>^ ñen s,íl- C U retis f i r m i t e r  i n h ib e r e :  Q u i a  r e .3 3 .q .í .m u I ie r é .n iS
poeniiertia d m k á d a  P ^ -ttu m  f t ¡p p o fu it» a h e n Ü 5  l i c e t  b e a t i l l im a  v ir g o  M a r í a  d i  forte aL q u a n o b ilis  h o c  

i t a n e c iñ i  m ulieri eft ^ « ^ e n s q u e m a u t u m , n o n v u l t  g n i o r & e x c e l l é t i o r f u e r i t A p o -  
po enitendadeneganda, ^ c i n i K  ip í i  t  d e t e g e r e :q u i  p r o -  f to l is  v n iu e rfis , n o n  t a m e n  i J I i ,  S a a b i S u m i ^  fo ’
& p r * c ip u e f i  p a lío ^  l e  credit fine dubitatione qua- fed iftis Dominus claues regni fd p e r e ,v t ib id e m .& c  

Í ? o S m ¿ í :  S f f t í T  í ¡̂3-teíTefuam.f Quoniam igl c*lorum commifiL d e a rb i.I .v lt-N ec p ro c u
n e m v i r i d e u S i  turpoftulas edoceri,vtrum ei ratrix  effe poteft in  iu -
co m p e te n s fib ifa r is fe í fraude duranm fit poeniten t M « n -  d ic io .C - d e p r ^ .q f fd e

ñ io e ft in iu n g é d a .N o t. tiainmngenda:Refpondemus, ^  T em p o re  generalis m e r d i m  c o n c e -  
S P c v n ite a t ia in d f a i i .  quód ficutmulieri qu* igno- d a u r  p e rn it en t ia  &  v ia t i c u m  m o r ie n . au t z S t e  fe p e d ito  a - e  
c m ,li c e :a d h u c in p e c . rante marito de adulterio pro- t ib u s . h o c  p rim o, d e r i c i ,  q m fe r u a .  re t.ff.d e  p rocu r.fo em l- 
c a tq  m orenir • Item  in  fufcepit, quamuis id viro ru n t  Ín t e rd ia u m y P o fT m t  cu m  ñ l e n t io  ñ a s . N e cad u o care  pót

f u o  t i m e a t  c 5 f i t e n ,n O x T  e f t  p o e -  i n c e e m e t e r io  f e p e l i r i .  h o c  f e c u n d o . I n  in iu d i d o .3 .q .7 . in f e -
^  G l o f f i q .  c irca  p a rtu s  n i t e n t i a  d c i i e g a n d a  i  : i t a  n e c  c o n u en tu a lib u s  e c c l e f i is  d e r i c i  b in i v e l
fuppojit.oncm uotat dúo, i l l i  d e b e t  p o c n i t e n t i a  * d e n e g a -  t r in i  p o j fu n t h o r a s  fu b m ij f a  v o c e  d ic e -  f £ i b ^  cft f e ^ d íd ú *
fcL ico t tompus, c r  tui c i .  f i ,  m a x i m c  f i  p e r  a l i o s ,  i n t e l l i -  r e .h o c  t e r ñ o .  c r u c e f ig n a t i s  & p e r e -  ff.dere<»u iu r 1- 2 . Sed

C rim i J ^ l i e n o s i  ,  a d  q u o s  t i m e a t  g r in is  t e m p o r e  m e r d i E t i  p e r n it e n t ia  nunqufd abb atiflá  pó t
n is  fup/ofici pan as ac- p o f i c l n o n e m  V ir i  d e u o l u i : f e d  c o n c e d íp o t e j i .h o c  q u a r t o .  m ltim ere  vel fufpende-
cufatio  n a ilo  tem pore c ó p e t e n s f a t i s f a f t i o p e r  d i f c r e -  r  a  v t

c!auditur,etiá poft mor t u  f a c e r d o t e  e i  d e b e t i n i u n g i .  3 0  C A P .  X I .  i T l m k

íSíSfíía QKássS"".'; S 5 = = f 5 í
t e n t i a m  m o r i e n t i b u s  n o n  n e -

gys
tanAusi-
dc&e.

püaiione.
Videconci
liam Car-
ihagineníe
4.C 99. te-
fertltopar.
J.f.314.

iVide le- 
pm feptí-

7ut.7. n ;  
ibi de accu 
üüone, & 
rana fnp. 
poncmpac

iScínimr;
«amditóm

g a m u s , v i a t i c u m  e t i a m  q u o d  S I Z T
v e r e  p o s n i t e n t i b u s  e x h i b e t u r ,  c s p ,cn t,b ¡^ A b b is .

m ina claudantur.C .e o . 
querelam . &  C . fi reus 
ve l ac-m or. fii. i. 1. &
23 .d ift.q u o ru n d am .E t \ .A h b a t i f f a  m ó n ta le s  b e n e d i c e r e , c o n -  t,xa^xaxx^axxxwuc o a í h u c i u i ,  csp ien u bu s.p sbb is
n o ta , ® h * c  accufetio  f e j j i o n e s  a u d ir e  , &  p u b l ic e  p r £ d i c a r e  intelligi volumus, vt nec ipfum C *  . y -..C o n tin gi

« o ftp o íc j? . decedentibusdenegeturí,«Li- q uando, ®  tetra lu p p o -^ m c .u u

L T h d f t S r e f ¿  C A P  X  “ a
P = i t m t t .# . ,d l e .c „ r .k  ^  ' . d e n e g e t u r  O m n i b u s  t a v n a i o ,  „ i e “ „ ‘ , p “ ™ b f p ? s
g e  C orn elia . V in . " K  T O u a t  q u * d a  n o f t r i s  f u n t  q u a m  e c d e f i a f t i c a  í e p u l t u r a :  m a paruulorum ,&  poe
% G lo ffiq .o h iic it .to ’ fo i .  J X  a u r i b u s  i n t i m a t a  ,  q u ó d  c o n c e d i m u s "  t a m é  e x  g r a t i a  ¡ ,  nitendas m orientú :qfi*
b  q i> e» e¿ :d ^ .]H o c m i a b b a t i f l * m o n i a l e s  p r o p r i a s  b e  v t  c i e r i c i  d e c e d e n t e s ,  q u i  t a -  tum  f o i tá  P ap a, vtrum

n e d i c u n t : í p f a r u m  q u o q u e  c o n  m e n  f e r u a u e r i n r  i n t e r d i d u m ,  “ n cv iaw cu ?fo eft,co r-

d ant có fa n ju in e i d e b il f r i o n e s  i n  c r i m i n i b u s  a u d i ü t :  i n  c o e m e t e r i o  e c c l e f i * , f i n e  c a -  J ^ e d e S s  ? R ñ d ct!
ta  fu cc e ífio n e ,h *c  m u- &  l e g e n t e s  E u a n g e l i u m « , p r * -  p a n a r ú  p u l f a t i o n e , c e í l a n t i b u s  P a p a ,®  in  verbo d io  p
lie r  poenitere pót, 5  d -  f u m u n t  p u b l i c e  p r * d i c a r e G  f o l e m n i t a t i b u s  o m n i b u s ,  c ü  f i -  quod poenitenda m o -
lu d. 14 .q .ti- fi res. &  de C u m  i g i t u r  i d  a b f o n u m  f i t ,  p a -  5° k n t Í O  t U m u l e n t u r . E t  i n  c ó u e n  r ien abu s non negatun 
p o en !.d d l.3 .p o en iten - ñ t e r & a b f u r d u m :  M a n d a m  US, t u a l i b u s  e c c l e f i i s  b i n i  &  b i n i ,

!e g efe  I p p o f i d o n e i^  q u a t e n u s  n e  i d  d * c e t e r o  f i a t ,  v e l  f i m u l  t r e s ,  h o r a s  c a n o n i c a s  „  viad cum  « i á ,  id
quia e i non crederetur e ft,E u ch ariftia  im cili-
o bftante praEfum ptione,qu* h abetur ex m atrim o nio, ®  filius n a - g itur,q uod  decedentibus conceditunSecu nd o d f, ®  tem pore ge
n is  fit ex n uptiis.ff.d e h is g  fui vel alieni iuris funt. f iliu  1 .  &  ed á neralis in terd iñ i om n ibu s tam vn£tio,quám  ecd efia ftica  fcpultu-
periculofum  effet m ulierid lud  d etegere.L au . ra d en eg atu nT ñ  P apa cx grada c o n ce d it, yt c ler ic i d ecedentes,
c  í  P a r» ite » í0 .]  H oc tñ  fc ia s ,®  quandiu eft in  m o rta li,n ec  d epo - q ui tñ  in terdiñum  feruauerunt,in  coem eteno cccleíiat fepcuantur
n it an im um  peccan d i.n on  valet ei talis poenitenda. 1 4- q. ti-fi res . fine cápanarú pulfetione:ccffantibus óm nibuslolcm nitaribM tTC T
tñ ad poenitendam  ad m itti d ebct,fed  eft e i d icen d u m , ®  n on  eft tio h o  d f, ®  tem pore in terd iñ i c le n d  in conuentualibus c cd e ü is  b i 
e iffu ñ u o fa  quo ad v itam  « tern am .s-e o .®  quidam -de p oeni-dift. n i &  b i n i ,  v d  fim ul tres poffun td iccre h o m  c a n o n ip s , lan uis
3 .§ .pen ulti. &  vlt. &  d e poeni-dift. ? .fa lfas.Io an . claufis, excom m unicatis &  in terd iñ is  e x d u fis ,  v t to u u s  vid cant
d  í  A líen os.]  ad quos ab  inteftaro deuolueret hatreditas: f i .n .a l ig  legere  quám  cantare.ita  ®  ex ten us au d m  non poffin t;quia &  g -
ta lesfin tad q u o sab in te fta to d eu o lu cre f,e xh a :red arin ó d e b ét.S e d  b u fd am regularibus fim ilepriuileg ium  a fede A poftolica c lt co n -
p o n e ®  tales n ó funt,adh uc tñ  p eccat im pediédo libera teftam éd  ceffum .In  fine d id t,®  reap icn n b u s  fignum  o t o s  paenite im a, Ii
fa a io k .C .f ig s a Ü ü te f t .p r o h i.L i .& 2 .& id e o d ic i t ,m a x im e .V in . eam  poftulauctint, non cft deneganda ,  quod al ¡}S peregrinis pot
\ f ] O u a . ]  P rfm o  ponit exceffus,quos fecundo p ro h ib e tiib i, C *» , d e grad a concedi. N ota, ®  p oenitcnnbus
] S ‘¿ ‘ ' * ’’-T em o cau fam  re d d it; ib i,Q w -í bV «. A bbas S icu lu s. debet-Item  nom ine fK jm itcn azv ia ticu m

i .  In ^ bu foi^^fous abbari^ moniáles proprias k n e -  interdiñi poffunt fopeliri in

dñi Papzjvñ fuper hoc fcribitepisin quorum dioecefibush*c fie 
bant, mandans dfdé,quatenus cum hoc fit abfonú &  abfurdü, ne 
dec*tcro id fiat,firmiter inhibere procurcr.ga Iicet bcadffima vir 
goMaria dignior &  excdlentior fiicrit Apoftolis v n i u ^  nó tñ 
illi, fed iftis dns daues regni c*Iorii cómifit- Not.® abbatifla mo 
niales bñdicerc nó pót.neccófefiiones audirc,ncc pratdicare publi 
ce,nec EuangdiQ Icgere.Ité beata virgodigmor dt &  cxceUáior 
omnibus Apottoüs.lté oáidú dauiú non cadit in fexu foemininu.
e  f  Ir. m anid n is forte po te ta n tl^ ereE u a n g c Ü u m ;
vndcr.iam diaconiffc appellantur. 27.q. i-diaamsílam.
^ ^ k í f t q . t n u m t r a r . f . q u L o n  U c t,t fo cm ,n > S ,fu í- tt tn . rtgu lam go-
^ u ít m .ln f .q m e r r t .o r r o a u t t i l .

pereOTUii tempore interdiñi, poffunt acapcre poeaitennas.
P  a°Dentretur.] tcmporcinterdiñi.j.ut.proxi.permittimu$. 
h  C Conctdsmus.] Ifta cnim duo fecramenta fiue m a l^ p e r  exci
piuntur in quoübet interdiño,fdUcet bapdíina paruuloru,& poe 
S tm da moriendum, in quo inteUigirur « a to m p r o m  hic patee 
Et df viaucum quafi á via:quia t o  in v u  recedaffi de fe c  v í a  ^
N ec A eft iftud facramentum neceffitatism concedendum d t de- í  ̂ « » 1,. 
ccdcnnbus cdam tempere interdiñi, vt patet hic. p« . y. *5 -

1 t Z x  j r a t s a  ]  fi a g r a d a  con ceditur d c n d s ,  g fern an cru n t in -  
te ro iñ iim ,crg o T f  ® lu sn o n  f it com m u n e,crg q  non com p em  m fi 
im p ctrcn ir.cú  n em o É ta c p tm  ab i l b  g á s t a t e  i m c r d i^ m f i  
«pii pea p n u i l ^ ü  a e m p tu s  eft. Vcl pot d io ,®  p  iftud la s  d c n a

I
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1871 Decretalium Gregori; Líb. V.
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reiTiIaribus « g p a ré tu r.fim .s .d e  p r iu i .q í  n onnuU is.Io. t  C lo ffk ftqu en s rec itetu r p e r  duas quafiiones.
n,m  «có icato  non licet ftare extra ec- d ^ Omn.afuapeccata.}úias non effetfrufl,

187:
canonicts icgui»**.'—' —i r -----
a. ,  Assdsr,.} patet ergo,g. cum cxcoirato non Jicet d  ̂ 0”>»«»/»««/>í<;f4t4.]aliasnoneíretfruauoraDten:,.,„ . 

feohibeatur audire exterius. Io. flum  eft s.eo.quod quidam.vbi deh ocN on tñ <ü-
‘ ^ ^ ^ ?^ ’. ^ ^ s f f ^ t J 7-lr-,r ,L ta tss.a u a m et,a m a m p U a t.sec u n d o  to llu n tu r per orationem  D m cam , ve l per aquá b e n S ^ ^ * ^ »■  G le f. feq .r ed d tt rationem  fp ec ia litatts ,qu a m  
ju ars t  a - f i l .  T om to p t.cn tra r ia m , quam  reprobat.

4 tn «mni- 
bus Vauca 
HÍS.& ple- 
risqne aliis 
ita: ualeant 
l^ere po- 
liusquam
caniaie.

cr,...  ------------  . diit.5.d . ,u o d d ia „ t o d i f l . , . , „ iv u M f i , c a , l iw „ f iS 4 a S '-

í p l i r r S l í p S r í  v a l e a n , t I e s e r c , n o a c a m a r e , i r  P a f c h a  E u c h a r i f t i *  f a c r a m e n -  
n is ,  vt fine Deceffitate „ u is  d a u f i s . i n t e r d ja i s  &  c x c o -  tu m  ;n if5 f o r t e  d e  p r o p r i j f a c e r -  i S ;
vel periculo mortis ad- j^ u n ic a t i s  e x c lu f i s , &  v o c e  I t a  d o t is  c o n i i l i o ,  o b  a l iq u a m  r a -  
mittantur ad p aniten - jg jn i iT a ,q  u o d  e x te r iu s  a u d i t i *  t i o n a b i l e m  c a u f a m  a d  te m p u s  

n o n  p o f n n t : c n m &  r e g u la r ib u s  a b  h u iu lm o d i  t  p e r c e p t io n e  
conceditur,nificupro- f e c u n d u m  p n u i le g iu m  fe d is  d u x e r i t a b í t in e n d u m r a l i o q u i n  
ficifcuntur, &  ita quali A p o í io l ic íE  i i t  i n d u l t u m , Vt CÜ &  v iu e n s  a b  in g r e f lu  E c c le f i je  
in via dicúmr, ficut illi g -g n e ra le  in te r d ic tu m  terrae fu e  a r c e a t u r ,  8c m o r ie n s  C  h r i i l ia -
quibusdamrviaucum. a . . -------.— i------

dift. 2 .&  fi

S t o t í r ^ á d i S  O T m 'S m t o t ís & im F r d M ’s V  ¿ a tu tu m  f t e ^ í e m »  d S T m o T S S

r i t , l i c e a t  e is  ia n u is  c l a u í i s , ex - n a  c a r e a t  f e p u l tu r a s .  V n d e  h o c

non frequentius, 
g   ̂ Se^»Zt»r4.]hoceft 
•jregulam iUam,cui

b e ííu m , q i ik  ibTeit iu - c lu f i s , n o n  p u lfa t is  c a m p a n is ,  i n  E c d e í i i s  p u b l i c e t u r :n e  q u if -  
fta  caufa tim o ris . Item  fu p p re íT a  v o c e  c e le b r a r e  d iu i-  *0  q u a m í  i g n o r a n t i a  ca e c ita te  v e

♦ idomfct- 
íicet laño 
centius ii j. 
in concilio 
generali La 
teraneñ. c .

á q u o cü q ; a lio  quam  an  i i i m u o  wxo w c/ , ............
e x c ó ic a to r e .a r . j .t i t^ -  c i f ix i  p o e n ite n t ia ^  c u m  p o ftu -  c o n ü t e r i  p e c c a t a ,h c e n t ia  p r iu s  
x i. d e c íte r o . <l^“ nfe. l a u t r i n t , in i u n g a t u r :q u o d  a -  p o f t u le t  S¿ o b t in e a t^  á  p r o p r io

c.in  
qui(

c iu itate in terd ifla  a lig

_  la u t r i n t , i n i u n g a t u r : q u o d & a
d i.4 .fa n flu m  e f tb a p ti f  >■ — -------------- - - a  —
m a .&  3 3 .q .2 .c .in a d o -  
le fcen tia . Sed quid fi in

l i i s  p e r e g r in is  p o t e f t  m i f e r ic o r
p r o p r io  

f a c e r d o t e ; c u m  a l i t e r  ip fe  i l lü

Iite t iá in a lio c a fu ’. 2 ,
q -y -p ia cu it.& s .d efta
mona.monachi.& s de U ” 
tornea.c.i.& s. devfu- 
ris.quia in omnibus. & 
s.derapt.fupereo.
* Glof.fiq.exponit, qua-
rtt,Gr filmt. te.
h  4  Alieno ftcerdoü.}
executionem habenti.n o n  p o f f i t a b f o l u e r e t  v e l l ig a -  t

r e k ,  f  S a c e r d o s  a u t e m  í i t  d i-  dotes fiue iL la r e s  fiue
d i t e r i n d u l g e r i .

v e llen tfatisfacere ,n u ií- ff  Id em  f i n  c o n cilio  generali.  ̂ f c r e í U S t & c a u t U S , V t m o r e  p e -  regulares,'^ui ncn ha- 

q uid  in  eis relaxádñ eft f  FamofumeH,&multum aUegdile; r i t i  m e d i c í  f u p e r f u n d a t  v i n u m  ' '  ' '
in terd iflum ? N o m q u ia  ^  hoc dicit'.Quilibet dolicapaxtenc- & : o l e ü  i V u l n e r i b u s  f a u c i a t i ,
ah qu i fine culpa f iia in -  r¿temfemelinamo confiteri pro- d i l i g e n t e r  i n q u i r e n s  &  p e c c a -

e ft vo b is .&  g a  fic  rig o r  P^w  facerdoti, vel de em  licentia al- t o r i s  c i r c u n f t a n t i a s  »  ,  &  p e c -
e c c f i *  d iffo lu eret. ¿ g .  t e r i  , &  E u c h a r i j f ia  fa c r a m e n tu m  a d
s .d p riu i.V tp r iu ile g ia . m i n u s in T a f c a r e c ip e r e .E t f a c e r d o s  r e  ^
I o .T .d ix it ,® f ia lig v e l-  u e la n s c o n fe f i io n e m  d ep o n en d u s  e f l ,  &  í i l i u m ,  &  c u i u f m o

I n m o n a f l e r io  a d a g fn d u m  a d h i b e r e  d iu C T Íis  e x p e r i m e n -  ¿ c a to r e s &  fran'esM l-

téd i.S ed  finís if te  v f  3 -  p o en it en t ia m  d e t r u d e n d u s .  t i s  « v t e n d o  a d  í a l u a n d u í  a z g r o  ñ ores vel a li j religiofi ♦

tcguidic», iju i ncn na- .  „  
bent ordinis executio- defete», 
n éfacerd otalis ,\ ttfu nt ronfeffoc, 
i l li  qu i non funt a popu “*• 
lo e le f l i jv e lq u ia b e p o  
populo non p r*ficiu n- ij.s.qoaii

: .g e :  tAliisití

k f f i-  “ r í f e
ciétes.Sed  e c c e  fi P r * -  ¡a: £30*.

C  A  P .  X Í I .
 ̂ Videom 

nino concí 
iium Tfi- 
dent-feffio. 
14. c. 5, de 
cófcffione. 
&  caed. 8. 
de fanárf-

tradicere-.quia h ic  fp e - 
c ia lite r  ho c  c on ced it re 
d p ié tib u s  fignú cru cis  ^  v tr iu f q ;  fc x u s  fid e-

ficu t qd  d  vno n e g a f ,d  f c r e t io n i» *  p e r u e n e r i t ,o m n ia  ̂  
a lio c ó c e d it  í  . ly -d i f .  f u a  f o l US p e c c a t a  f a l t e m  fe m e l

t u m . f  C a u e a t  a u t e m  o m n i-  nonhabentes'populum  
n o , n e  v e r b o ,a u t  f ig n o  a u t  a l io  ^
q u o u is  m o d o  a l iq u a te n u s  p ro -  
d a t f  p e c c a t o r e m i f e d í i  p ru d e - 
t i o r i  c o n í i l i o  i n d i g u e r i t ,  i l lu d  
a b f q u e  v lla  e x p r e í í io n e  p e r fo -

q u a lis .q d verius p utoüi a n n o  f id e l i te r  c ó f i t e a t u r  p -  yon ce, c a u t e  r e q u i r a t : q u o n ia m  
c e t in u e n ia s p n ú d if lú . p r i o * f a c e r d o t i  ; S ó m iu n d a m  q u i  p e c c a t u m  i n  p o e n ite n tia -

O f lr p r L c íp a h a ”^ ^  p o e n ite n t ia m  p r o p r i is  v ir i-  í i  iu d i c io  f ib i  d e t é d u m  p r s
cundum:ibi,s¿5»».Ter b u s  f tu d e a t  a d im p le r e ,  f u íc i-  f u m p f e r i t  r e u e la r e  ,  n o n  fo -  ücentiapropnj lacerdo 
üumúbhSáccí-áci.Abb. p ie n s  r e u e r e n t e r  a d  m in u s ^ in  l u m  á  f a c e r d o t a l i  o f f i c i o  d e -  tis;priuile|ium.n.*quii Videro

hic Utius ^   ̂ .
per loanné C  A $ V S. StatUltConCl 
And.&do- 
aores recen 
tiores.

nos parochiancs pof
fint red p ere ad poeni- 
tentiam ,nunquid fufS- ThOTii 
c itp riu ileg iu m ,vtp aro  qu*®»®- 
chianfi alterius poflint 
recip eread  poenitentia „ J ^ i ¡  
fin e  licen tia proprij fa- Tfatolop» 
cerdotis ? D icas  g  non ®  
fiifficit priuilegiú fine 
licen tia  proprij facerdo

lium  ge n e ra le , g  q u ilibet fidelis vtriufq ; fexus poftquam  d if o e -  pulo funt e le f li, vel illis , g a b  epis populo prasficiuntur, & d a t ei;
habuerit, faltem  fem el in  anno fua folus con fiteatur pee- folam  execu tio nem , &  ita  neceffaria eft adhuc licen tia proprijJa-u onem  habuerit, la lte m le m e lin  anno lúa lo lus con nteatur pec

cata proprio fa ce rd o ti,  &  ad m inus in  Pafch a  facram entum  E u - cerdotis,vthicdf.Si enim de duabus feruitutibus vna tojiimr,:
c h a r if t iifu fc ip ia t  reu eren ter , n ifi de c o n filio  facerd otis duxerit go m anet alterarquod bene p rob atur.s.d e vfu pal.ex tuarú.s.depriui 
abftin en d um ; A lioq u in  ab ingreflu  e c c le f i*  arcea tu r ,  &  m oriens leg .p afto ralis .ff.d e  feru i.vrb-6d .fi dom® tua. &  ideo d icit, alieno.
careat ecciefiaftica  fepultura: Secundo d f, 
fiteri vo luerit facerd oti, licen tiam  prius
dote, cu aliter ipfe illú ligare nó poffit t
difcretu s, v t d iligéter in quirat circunftátias peccatoris &  p eccati: f

> d f ,g  fi aliqu is a lien o  co n - & °n o n a li j.N ec  Papa per ta lé fo d u lg en tiá in ten d itpr*i_u<ficareg-
us ob tin ea t a proprio facer- prio facerd oti;v t c .p r*d i.e x  tuarú.cú fuis fim ilib u s.&  ) .« : .  p ro« .
v e lfo lu ere . S a c erd o saü tfit c fid e fid e re s .in f i.8 ¿ :h o c id é d ix itH u g .i6 .q . i .& in p d i í t i s  í 9-n.

quibus prudentCT inteliig 'at,quale c Ó f i h S S Í a r a d h i b S f  í  o Í ü S  J  S í 7l f e  m ahd ofé recufat ? Arg. g  poteft iread 
cauens diligenter,n e ve rb o  ve l fign o  ^pdat aliquatenus peccatoré¿ a liu m -s.d  regu .licet. V el vadat ad eius fuperiorem  fi
8c fi c ófilio  prudentiori in d igu erit,‘illud requirat fine alicu ius e x -  com pellat- vel il le  d ab it licen d am , arg-s-de iu re pan:o.nuuus. »•
prefíione p e r fo n * :q u i en im  peccatum  in  poenitentia fibi d eteflú  c .d e  te m p .a p .l.v lt.í.v lti. arg .J.eo d .c.v lt.ad  fi-Ber.
m anifeftare p r*íu m p ferit, a b  o í  o ffid o  facerd otali deponam r, &  7 0  s  GlofTa feauens a rr . e r  r e m t t it .   ̂ „ . „ „ ,.1 ,;,,

- A -----------------------------  J ------------- ^ Vei W e .] s .e o d .q u o d a u t é .9. q .2 . c . i .& » .& s .d e Pin  arflu m  m on afteriú ad  agend am  poenitentiam  detrudatur.N ot. 
g  q u ilib et fidelis fem el in  anno po enitentiam  accip ere debet, &  
c ó io n cm .Ité  fa llit h ic  recu la  i l l a : C u i cóicam us v iu o ,&  m ortuo 
có icared eb e m u s-Item  a b a lie n o  facerdote n em o  pót ab fo lu i vel 
U garifm e obten ta licen tia  proprij facerd o tis .Ité  facerdos ten etu r 
inquirere c ircu aítan tias peccati 8c  p eccatoris.I té  fignis loquim ur. 
Item  aliquid  lic e t  in  genere ,qu od  non  lice t in  fpecie-Ité facerdos 
q u i peccatu m  in  poenitentia f ib i d ete flu m  reuelaaerit, d ebet de
p o n i, &  in m onafterium  detrudi ad poenitentiam  peragendam , 
tf G loffiq .exponit,o‘ fignatcontrarium.

fuum  iu d icem  confentire.s. eod- quod autem .&  
d ilig e n ti.&  cap.fignificafti.vbi d e h o c .&  d ift
1 yytnum er fleul.M eft,mifericordiam& d i í a p ^ - ^
d ifcipim a 2 .& c . o m n i s g . & c a p . f u n t n a n q ; . & ^ v ^ ^  ^

íian ttas .}  S ic \ e o d .D e u s  q u i.&  s.d e h o m ia  ^

c  ^  DtfcretionU .} id eft, cum  eft doli capaxrquia tu n e poteft p ecca 
re. s.d e d elifl.p u e. pueris. C . fi ad uer.d elic.l. i  .&  C f i  m inor íé  m a. 
d1x-L 3.arg .d e co n íe .d if t .4 .e o s .&  C .d e  fa L m o .L i.

m  4  Cireutrftanttas.} _ ^
p r in c .d ep o e.d ift.5 .conCderet.Ber. , m edicus-»9-
n  C Diuerfis experim entts.}  N on tn  ficu t cualem po® *' T
d ift.n ece fie .Sed  diligenter experiatur v i r e  jeddat
ten u am p o flit portare.arg.26.q-yIt-alli_gant. h ^
rationem  de m ifericordia,quam  de cru aehtate ,tra  
fatis-v lua  m ed iu m .&  ii.q .3 .n e m o p e r ito ru m .B e r . ^  ̂ p ,.
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I
1873 D ep o  .¡f; iitüs&reniií.

a  u i>efonend»m. ]  O lim  etiam  a lia  poena im ptm ebam r.depoeni. 
d ift. i.facerd o s. hod ie h * c  im ponitur.

C V m t»Jírroíí(jí.]D iuiditiir:N ani prim o ponit vnam  co n ftim tio - 
n is  caufam :Secun d o c o n ftin itio n e m : T er tio  aliam  caufam : 

Q u arto  poenam  tran g rd S o n is : Q u in to  quandam  p roh ib itio n em . 
Secun da: ib i ,  E ra fin t i.
T e r tia ;ib i, H of p o n e n d u m *  d e c e r n im u s  ,  v e -

X  A X  A 7 I.
n ec  aliud praetEcare d eben^quám  in  f o m a  contineatur litterarii: 
lo rm a y ero  litterarum  in  h o c  cap itu lo  in feriu s con tin etur a p r e f -  
fe .SK Ú d o  d r ,  31 q u zfto res eleem o lvn aruin  tabern is  vel a liis in -  
n o n d tis lo c is h o fp ita r i n ec  d eben t,n ec  m agn os ium pnis fa c e r e , 
n e c  iklfum  re lig io n is  hab itu m  fim n lare .T ertio  d ic it ,»  cum  b a fi-  

lic a  d ed icatur, f iu e a b
C u a rta  • ib i  s i  au is  -------•---------j — ,  >w- v l t r a  q u a d r a g in t a  ¿ í e s  r e m i f f io  e x c e -  v u c f iu c a p iu r ib u s  ep i
Q u in ta  • ib i, 'ca tn u m  a g e n d a m  p e r p e -  d e r e  n o n  d e b e t .h o c  d i á t  rfq - , a d  f in e m .  Acopis,  vitra annú n on
A bb as S icu lu s. t u a m  p o e n ite n t ia m  in  a r d u m  ^  extendatur in d u lg étia ,
C x s v , .  D f h i c ,  ® m o n a f t e r iu m  d e t r u d e n d u m .  ^  n e c i  anm uerfario d edi

 ' r a V m  e - • I I. s. . -nz c a u o n is te p o re , x l.d ies
f  Id em ? in  eod em . exced at rem iffio , ea m a

infirm itas corporis a li
quando a ccid it a  par

ia concilio 
^ erali U

lodla
tet filfa hoe-

i£C4.eod.
tic.m4.c0-
fiUDone.

in  h o c  cap itu lo  n e m e - « « /« «  «« cicyxc.o,4 u o r u m  q u id a m  i e  a l io s  ® a ® is  y o n u la  con lue
d ic i infirm os fo  íuá c é  in d u c e r e p f f ir r a u m  a d  c o n fe f -  m e n t ie n d o ,  a b u f io n e s  n o n n u l-
ra m re c ip iá t, n ifi prius f i o n e m  ,n e c q t a c q u a m  p e r fu a d e r e  f r o  la s  i n  In a  p r ^ d ic a t io n e  p r o p o -  
in firm ip e rm ed ic ú a n i. f a l u t e  c o r p o r is  te n d e n s  in  a m m a r u p e -  n n u t  a d m i t t i  ( m f i  A p o f t o l i c a s  . E e S r i¿ r i f d  a l  

daremma” “ “ ° r a ” ' °  d io e c e ia n i  e p if c o p i  l i t t e -  tenditur vitra r l lu d ,q d
fare m o ^ ttifr  e*^z^cT C A P  X I I I  *® r a s *  v c r a s  e x h i b e a n t  p r o h ib e -  in  litter is  cótinetur. i té  
Secu n d o  d f, t t  h o c  d e l  - a '  ■ ’  1- P ^ ^ ' ^ ’^ H ^Cprasterid, q n o d  in  « in *fto r «  e l e ^ o iy n a -
d i t c a u f a m h i iu s c o n -  V m  in f i r m i t a s  c o r p o r a l is  ip fis  c o n t in e b i t u r  l i t t e r i s ,  n i h f t  Z r a r i  é  W e Í !  
ftitu tio n is ,q u ia q u á d o  \ ^ n o n n u m q u a m e x  p e c c a t o  p o p u lo  p r o p o n e r e  i p e r m i t t a n  S g a T a n o í d e b a  
in firm atur ah qu is &  p r o u c n i a t ,d i c e n t e  D o m m o  la -  t u r . f  F o r m a m  v e r o ,  q u a m  c 6 -  a n n u i  ex ced e re , item  

lu te  a r f i l i  f f i f to ia t  f ‘^ ^ o ,q u e m  f a n a u e r a t : V a d e ,  m u n i t e r  ta l ib u s  A p o f t o l i c a  Pap a o btin et plenim d i 
c ad it m  d e f p I r a t m S  a m p liu s  n o l i  p e c c a t e , n e  d e -  fe d e s  in d u lg e t ,  d u x im u s  e x p r i-  nem  poteftatis.item  m i 
&  faciliu s m oru s peri- t e t iu s  a l iq u id  t i b i  c o n t in g a t :  m e n d a m ,v t  f e c u n d u m  e a  d ioe-
culum  in c u rr it : T e rtio  P ra e fe n ti d e c t e t o  f t a t u i m u s , 6 i  30 c e f a n i  e p ifc o p i f u a s  l i t te r a s  m o   ̂ ^

fi m edicus fecerit d i f t r id e  p r x c ip i m u s  m e d ic i s  d e r e n tu r .E a  f i  q u id e m  ta l is  e f t :  e  f  ]  s k  er^o 
p u ta m  co ititu u o n em , c o t p o r u m ,  v t c u m  e o s a d i n f i r -  Q u o n i a m  ( v t  a i t  i\ p o fto I u s )  credetur litteris ep i°fi 

C o S S t p ^ b t o  m o s  v o c a r i  c o n t ig e r i t ,  ip lo s  a n  o m n K  f la b im u s  a n t e  t r ib u n a l  ^  S . ™  
t a ,  exco icetu rW q j ad  t e o m m a  m o n e a n t  S i  in d u c a t ,  C h r i f t i ,  r e c e p tu r i  p r o u t  i n  c o r -  f^ t t c e u w n e m .  s c  11. 

fa tis fa S io n em  co n d i- V t m e d ic o s  a d u o c e n t  a n i m a -  p o r e g e f l im u s ,f iu e  b o n u m  fu e -  J i  ' proponerc ]  q u ia  
gn am ;Q u arto  d f , »  cu r u m : V t p o f t q u a m  f u e r i t  i n f ir -  r i t , f iu e  m a l f i : o p o r t e t  n o s  d ie  in  ta libus d üig’és in q u i 
an im a  iit m ulto pretio m o  d e  f p i t i t u a l i  f a lu t e  p t o u i -  m e i l io n is  e x tre m é c  m i f e r ic o r -  f i t io fe c ie n d a e ft .  4».

f u m ,  a d  c o r p o r a l i s  m e d i c i n i c  d i s  o p e r i b u s  p r a £ u e n i r e , a c ? t e r  d ift.q u irfcam us. 

Í t í ( á “p t w u T r ¡  r e m e d i u m  f a l u b n u s  p t o c e d a - - „ o t u m  i n t u i t u  f e m t n a r e i n  t e r -  
m * c o n u e r ta tu r .N o t.»  t u r : c u m  c a u f a  c e i i a n t e S c e f l e t  r i s  , q u o d  r e d d e n t e  D o m i n o  pofsú tád ioece fa iio  pu 
infirm itas corporis a li-  e f f e i f t u s .H o c  q u i d e m  i n t e r  a l i a  c u m  m u l t i p l i c a t o  f r u f r u  r e c o l -  n ir i ,lic e t  fint exem pti, 
qñ^puenit ex p eccato , h u i c  c a u s a  d e d i t  e d i d o ,  q u o d  l i g e r e  d e b e a m u s  m  c s J i s  : f i r -  s .d e p rm il.tu a rú .v b id  
Item  c h a n t e  caufa c e f  q u i d a m  i n  s g r i t u d i n i s l e d o  i a -  m a m t  f p e m . f i d u c i a m q ;  r e d a  

g r e fc re s “ c o n S t i o n f i  c e n t e s  c u m  c i s á  m e d i c i s  l u a d e  t e n e n t e s :  q u o m a  q u i  p a r c e  f e -  J J . j r . V q d ' S e r ó  
d ñ iP a p * e x c ó k a r id e -  t u r ,  v t d e a n i m a r u m  f a l u t e  d l -  m i n a t ,  p a r c e  S i  m e t  e t :  S i  q u i  d eb e t.f i.i .t it .p ro j:. vlt. 
be n t.item  an im a m u l- f p o n á t ,  i n d e f p e t a t i o n i s  a r t i c u  f e m i n a t  i n  b e n e d i d i o n i b u s , d e  d e p rm il.v t priuilegia. 
to  p tio fio r eft corpore. I u m  i n c i d f i t ,  v n d e  f a c i l i u s  m o r  5 0 b e n e d i d i o n i b u s  S i  m e t e t  v i t a  ‘  'gi» f i q . q - e d t  a rg . »« 
M  C 4 « p c # » tc .] s .< I  t i s  p e r i c u l u m  i n c u r r u n t .  f  S i  a t e r n a m . C u m  i g i t u r  a d  i u f t e n  

a d ™ s ^ f r e n u n  poft q u i s  a u t e m  m e d i c o r u m  h u i u s  t a t i o n e m  f r a t r u m  S i  e g e n o r u  A / > W .i . ] q u id f i  
tráslatioñé. v b id e h o c . n o f t r s  C Ó f t i t U t i o n i s .p o f t q u á m  a d  t a l e  c o n f t u e n t i u m  h o f p i -  q u ilibet in d u lg ea ta n - 
C f  A rri4t » r . ] p e r i e i i  p e r  p r s l a t o s  l o c o t u m  f u e r i t  p u  t a l e , p r o p r i s n o n  l u p p e t a n t  i a -  num m unquid valet &  
ten u am ^ ion  ip fo  iu re: b l i c a t a , t r a f g r e f l b r  e x t i t e r i t ,  t á -  c u i t a r e s ,  v n i u e r í i r a t e m  v e f t r a  hiuufm odi ii f f lu ig a n a  
q d  m ale, ve l nullo  m o - d i u  a b  i n g r e f f u  e c c l e f i s  a r c e a -  m o n e m u s  ,  S i  e x h o r t a m u r  i n  ?  ttam tum  utud? r »  

áí^ uhJ'pretiofior. ] F ?  t r a n f g t e í l ^ o n e  D o m i n o ,  a t q u e  i n  r e m i f l i o n e

inlia. hi-
bes inc. i .  
iopra dcre 
Lquiis&ve 
neat. tanc. 
lamonate- 
nuiactinet 
ad bos qnx 
tto.es. eoiú
UUUiCU CC
vCiOkpeni. 
tos íuítuüt 
concilinm 
Trident. 
feffio 5. de 
rclocc-.at. 
c.i-inhne. 
&feffio.iu

ioat.c.9.

Xom  f .1 4  
2 . Cor.

t Io codi. 
ceSixbat.q 
tc in cc-oci

.nam tpcm 
f i d o c u t n q ;  
« n i t e s  J c c .  
2.C«r.jj.

? 2 V \ “ '6 c ip r m £ .’’; 4  h u i u f m o d i f a t i s f e c e r i t c o m p e - ^  v o b i s i n m g i m u s p e c c a t o r u m , q u a t c n u s d e b o n i s v o

q .3 . f i h a L s .  C d e f a c .  t e n t e r . '  C s t e r u m  c u m  a n i m a  b i s  a D e o c o l l a t i s , p i a s  e l e e m o l y n a s , 6 i  g r a t a  e i s  c h a  
fan (ft.ecc .l.faacim u s.in  f i t m u l t o  p r e t i o f i o r ®  c o r p o r e ,  r i t a t i s  f u b f i d i a  e r o g e t i s  : v t  p e r  f u b u e n t i o n e m ^ x e -
fin. &  id eo  ^ t i u s  &  i n t e r m i n a t i o n e  a n a t h e m a  f t r a m  i p f o r u m  m o p i x  c o n . u l a t u r :  S c T \ o s  p e r  h x c
prius eft confu lendum  - p ^ o h i b e m u s ,  n e  q i i i s  m e d i -  b o n a  S i  a l i a ,  q u x  D o m i n o  i n f p i r a m e  f e c e r m s ,  a d  

c o r u m p r o c o t p o r a l i f a l u t e ^ a U  « c r n a  i y > f f i n s g a u d i a p e r u e n , r e . , Q u .  a c e m a d

T Abis it»; 
ÍC »C» per 
bac,&alia 
boaa.&c.

S E i ' í a ü r S ' p ' S ;  í u ; ¿ r m ¿ f u a d c a , ; q u o d i í  q u k e u a a s d e e m o f r n a s d e f t i n a n m r  ^
ii i4 pndiim .4 i .d if t  n p . „p.PÍt-.,ínrY » a n im m  c o u c r t a t u r .  & : d i f c r e t i ,  n e c  i n t a D c r n i s f  a u t  m a l l i s  l o c j s  i n c o

bion jau 
cBlnnoci- 
5 -i. in

u id e n d u m .4 z .d if t.0 e »  p e r i c u l u m a m m x  c 5 u e r t a t u r .  o c a u c r c u , i t ' - ' - * “  * — —  — V r . - m n i n r .
fc a m u s .& 7. q .7 . c .^ l t .  ,  g r u i s  h o f p i t e n t u r ,  n e c m u t f t e s f a a a t  a u t  f u m ^
v t ff.ad  C a r b o .l . i .§ .  z . \ Idem  T m  eod em . 7 0 f a c  P Y o e o f a s ,  c a n e n t e s  o m n m o n e  f a l l x  r d i j , i o n t f

- -  ------------------ h a t o L g e f l e q t . t A d h « . q u . ^ ^ ^ ^ ^ ^

3 " t « ¿

u d e m  T in  eod em .

pales:Secu n d a :ib i,F o r- m it t i  n on  d e b e n t ,  n e c  tu n c  p r o p o n a m  
m am : T e r t ia : ib i ,  Q»¿ ¡¿  a u o d  in  ip f i s  l i t t e r i s  c o n tm e -

p r i m o .£ t  d e b e n t  e f f e  m o d e f lh  

C * • ^ í■ • ." S h o c c a p i»  & ¿ l o á s & e x p e n f i s m c o n ^ u i s a b f i i ,  
tn lo  d r, 3  qftores e le e -  n e r e ,  h o c fe c u n d o . I n  d e d ic a t io n e  b a j i -  
mofy narum  per ¿ lu in -  l i c £  v i t r a  a n n u m , e ir  m  a m u u e r fa n o  
d as  adm itd non  d eb é t. d e d i c a t i o n i s ,  &  in  l i t t e r i s  in d u lg e n -  

t U r « n c o n c ¡ ? s 4 , a u , v ¿ , « l - P , p , .

V id ed - 
um. m c  
qtiod au.i.

P m la 'f i f a c a e n ^ ^ ^ ^ ^ ^

d a t u r  i n d u l g e n t i a  v i t r a  a n n u m , f i u c  a b  \ n o  l o l o ,  f i 
c e  á í l u r i b i í s -  e p i f c o p i s  d e d i c c t u r : a c d c i n d c  i n  a n -  
n i u e r t a r i o  d e d i c a t i o n i s  t e m p o r e  q u a d r a g i n t a  d i «  
d c  i n i u n é t i s  p o e n i t e n t i i s  m d u l t a  r e m i f f i o  n o n  c x c c -  
d a t  S i i n f i : a T  -•  H u n c  q u o q u e :  d i e r u m  n u m e r u m

n o n

Q l.u :.-  

boc. lAt a,
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j io t i . i .d e e 5 c e f p r * I a .e G a d ,o o n jn d a m .& c .f s n e .& c .p r o . lC r e -  d íla tio fin e m o ra v ira n d a  c f t . i a  d t 'f ty .
 ' ‘•■cithic cerdos fiatim  deber r i i r r p r p ,d ;„ c , .ñ . ,_ ^ 5? ^ ‘^ °* -h cm  a

¡8/f DecretaliumGregorí; Lib. V. ¡g.
I

uoxoaava-...  __________________________________________________________ -  t ^
lu fin od i c iau fu iara jn  apponitur in  m a n d a to , lice t  f ia r ?  m and a- ergo  v r ,»  ep i v é íV u iin fe :^ ^  . ^
t u m ,  ffi tener qiiod  la -  . ,- • - • i- . Pti antP ;o -^ ^  ® é -
¿ iu m  eft. S. de p r*b e n . in d u lg e n t ia r u m  l i t t e r is  p r x c i -  r is  b c e n t ia m .p r o n id u m  * &  d i n é m !ó ! ! í^  

^ I e a u s .2 .A r g .? . j . e o .  p i r n iw  m o d e r a n ,  q u x  p r o  q i i i -  f c r e t » m  f ib i  p o f f in t  e l ig e r e  c o n  « c é r e a l S r i ^ " * *  
,c .p ro x i.in fin . _ b u s l i b e t  c a f ib u s  a l iq n o t ie n s ^ ^ fe íT o r e m . ^  fine licentia

c o n c e d u n t u r :  c n m  l l o m a n u s  =
J  1 P o n t i f e x , q u i  p l e n i t u d i n e m  o b -

S f i ? Í F * l f t o  v ltran u  t i n e t p o t e í t a t i s , h o c t i n t a l i b u s  
acíA oik», p ie r u m h ic ta x a tú ,e f t  m o d e t a m e n  c o n f u e u e n t  o b -

jp fo  iu re n u lla , &  vid e f o r ü g .r e .
ib i  gloCTaro, q u s  difpu- ^  H onoriu s tertius,
ta t nunquid excedendo -  ^rchiepifcopm intra prcuinciafiá

S g e n T a l é  to tu m , poteii concedere indulgmtm % Impukes qui cierim
an v ero  teneat vfq; ad  formam concilij generans,h ccd ic it,& ‘̂ ° epifcopo abfolui pot eft:

a conceffam ? lo a iú t u r d e c a 0 .o r £ r F . in f í  rr,uC.,

T I T V L V S  X X X I X  

Dc t ícntcnria excom
municationis.

, f  A lexander i i j.

facultatem  conceffam ? j o q m u r d e  c a p . p r m . i n f  
& i n t e l l i g i t »  víque ad '  * •'

r i s . 5 e o d .c a p .o « n °  
Vtriufqs.quianuUüscle 
ticu s  fine licétia fui epi
p oteft e ligere iu d iciü ^  
non fuim dicis,perfon 5 ■■ 
v elrcn im -s .d efo ro c ó ! ♦bdoct,
pe.fi dtligenti. 8 c c .f i-  
p i f i c a f t i .& 3.q .6.„oa 
liceaL  ergo multo m i. 
nus iudicium  an im * “‘“•««is 

& q u i i o c o v e l  quod m aius eft. ’

r iij.S en o fi.a rch ie p o . 
i  c le r ic u m  p e r c u l j i t  , a b

con ceflu m  num erú in -  
4  Vide Spe c lu fiu e ten e t.a rg . in re»  
evüa5.üt.de gu la V tile per in utile, 
poeaic.&re u b .í .& l- íá n c im u s . C .

m a t e r i a ,  ad ' t  f  O / ro .]  D iu id itu n  
5e 8^T^-, I p rim o ponitur

CAP. XV.
j ^ O f t r o  t p o f t u l a f t i  c e r t i í i -

c a u fa  difcipU m s, p e r c u t i t  c l e r ic u m ,e t i á  ^  per

f i  f i t  m a i o r ,  ex c o m m u n ic a tu s  no n  e f i :  .
q u i v e r o  e x o d i o ,  f i e :  &  p e r  T a p a m  « a t
a b fo l u i t u r .

C A P ,
c a r i  r e f p o n f o , ,  v t r u m  p e r  

t u a m  p r o n i n c i a n i '  p o í í is  c o n 
c e d e r e  r e m i í l i o n is  l i t te r a s  g e - 

S é K d  f o té ü é r s e c u ñ d é T é ¿ 6  n c t z l e s . N o s  ig i t u r  t u s  fr a te r -
diiis ad 5. lio fecundaribi, Nei»g« n i t a t i  b r e u i t e r  r e fp ó d e m u s ,

2« . í»r. Abb.Siculus. q u ó d  p e r  p r o u in c ia m  t u a n i l i -
■ . . .  í^ s fiu it  qu i- b e r e  h u iu f m o d i  c o n c e -

& t s r ; í  a « e H t . « a s :  ira  t a m e n ,  q u ó d
Ct conceder. remiiEo- f t a t u t u m  g e n e r a l i s  c o n c i l i i -
nis litteras generales ? n o u  e x c e d a s .
R fidet P a p a ,»  h o c  l ib e  f  G regorius nonus. ^ "  Trr—. j  |  p^^

t t S f ú  p Í S s' S  ^  b e r e s  a n n o s  f e  a d i n u i c e m  ,  a u t
I i i  non  e x fe d a t  quod p e r c u í r e r i n t  '

lig are  a c fo lu e ré a  poe. 
d if t .6 .q u iv u lt .& s .e o . 
o m n is.J.facerd os. & g  - . ■ 
d iligéterinu efiigetqua 
lita tem  crim inis &  per 
fon *,d epoen iíen t.d !ft, tc^p-aat. 
5 . confideret. uy-n..c6-

D E  S E N T E N T I A  f e  
«xcoication is. Us.

e ñ  s .c .p r o lN o t .»  ep i e l i g e r e pTouidim confefforem.
poffunt con cedere litte  r *  A O  Y V T
ras rem iflió is  vel indul v> A  r  A V I .

V p e r  t  e o  
v e r o ,q u ó d  
c o n f i l íu m  
p o f lu la í t i :
&c in f r a .  .r---, v - - v  -
í  R e f p o n -
demns, 5 ( iS r ir r l’;"
U c le r i c i  exmcatio efi pana ¿eli.

(H,cum fertur a iudice: cu 
yero ab homine, eíl pana  ̂
contumacia: mérito pofi bn[fin¿ 
rubricas precedentes fitb. '.egi’ir.ia 
tjctturifia. Abbas. poiw

De hac materia traña

ÍJ?5 ‘ XTEtprodilarionepoeniten
hb / C .  ded ecrefa B oriu s. - t N  t i ? p e r ic u lu m .  y im m in e a t
& Sylae-  ̂q Pf r tuaprouincia.] a n im a r u m - .P e r m it t im u s ^  ep i- 
« n fd fo f*  N t t »  arch ieps per tota f c o p is  &  a l i i s  f u p e r io r ib ® ,n e c -

n o n í u n t a d  A p o f t o l i c a m  fe d é  
m i t t e d i ,q u í a  e o s  s t a s  e x c u fa t* .
N e c  c le r ic i^  , f i f u n t  p i e n s  x t a -  q. x,etq.
t i s ,& :n ó  o d io ,  v e i in u id ia ,  v e l in -  ty u .? .  3-

p er  totum.
d ig n a ü o n e ,  fe d  le n i t a t e  io c o í a  
f e  a d in u ic e m  p e r c u te r e  c o n t in

i” hiccolli¿rur!SS Pns.«eaampriterfui fuperio n*¡.vd corredionis pcrcufe-
» u « 'd e ^  fija  d ic e c e f i ,  lic e t  ar»
piudift.!. ch iep s non fit iudex ordinarius o m n iu m  de p rou incia  fua. s . de o f  „v;. aKK

non h abet in c  t  s .  Q u éfitu m  fu it á Papa ü  c le r ic i in fra m inores annos có
fua p rou in c ia .n iíi in  certis cafibus, vt dr in  d ecre .paftoralis.fed

&  ftatuta Der£v=Miñ A  ,  P «c iif fe r in t ,íiu e  v n usalterum ,n on funtad fed é Apo-
ru m  &  a r S i i^ í ! ! f .m  f  o ff i- le g .c ,v ltE t  e ft h o c  ¿ o -  m inend n q uia  * ta s  a c u fa t.I te m  nec c leric i fi fint plens
ce flio n e  ve l alfa 1" ex fp e cia li có  ad in uicem  fep ercu fferin t,n ó  ex o d io,v el in uidia, ied ec
ris  s  d e e S S S  in feriorib us p r * ^  io co fa ,fa n t ex có ica ti-Ité  n ec  m agifter! fi c lericum  caufa
r e  ep i &  a r d i L i  s de h k  c  poffunt concedfr- percufferit, vel c o rre a io n is : q u ia n ó  poteft in  ipíis ime
q u a n to .&  aro- Í dV í.> r/ /  ̂  *  fi‘^ P E *h . fin e  confenfu capituli raanuum  vio le ta  notari. Secus vero fi ex odio d i á i  clerici f e -  
b  f  ’  f iep ercu írerin t:tu n cen im ad A p oft,fed éired eben tabfo lu en d i.

K  7  E /"■« d ilation e '1 ^  c le r id  im puberes fi fe  adinuicem  percufferin t,  poffunt á
N  n ifi á filo  « p r io  P » * k t o ‘ ¿  ® P^ ^^ S l f  4  al’fo ln i-Item  eft arg.a?taté excufare n o  á  toto,fed á tanto.
n o r i b u s . & m i f L b a s > r S k / '  fit  ep is 8c a liis  fupe J f ^ ^ l n á « á o c l e r i c u  p ercu «t,v el m agifter,q u i caufa coireaionis

n tiá f ice  P r d a to s  a d i  f í ¿ P “ ^ "®  v erberar,no n  eft excom m unicatus.
n ua uetere ah f  f  V ercuferint.]  ira to an im o : aliás non inciderent in  canone®,

- . -c  -y o R io u tieq u
cu iu m  im m in e a ta m m a n im ,p crm itu t P ap a  pracdictis ó m n ib u s, 5  ciofieq.exponitarg.aüe
v t etiam  p ratterfiii fuperioris licen tiam  prouidum  & d if c r e m f i-  f i  -
b i  elig an t co n fe ffo re m .N o t.»  propter pericu lu m  a n im ará  m ulta 
l i c e n t ,q u *  a lias non  liceren t-lté  ep i &  a lü  Praelati in feriores exé» 
p ti poff un t f ib i e ligere  con feffbrem  fin e  lice n tia  luperioris. Item  
d ifcretu s d ebet e lig í con fe ffo r.

hfolutiÍettbaptifm»\et fubdit.genuí.ylt.no.

iura.ty  dúo aUe.in contrarium. 

g  q i x c ^ f a f ]  non a1j excó icatíon e ? ,  fed quo ad h oc S* ¡y  l í ^ t .

% C lfe .d a tiu o f im t fi.  
e  «  Vericul
L - í m  periculum  m o r *  datur a bfo lu tié

dare tu r.í.tit.p ro xi.n u p er.in  fi.8c c fa c r o . 8c

] f / ° ^ ? - P ? F “^ F °F ® J^ > cc jn te rim  aliquod con tin gat periculú . 
d e  c o n íe - a if t .4 4 u a * i .E t  eft a r g .»  v b icu n q u ep eriS ilú ^ ú m em ;.

curiam  pro  abfo Ju tio n e,v t7.eo.quam uis.c.vlrí. £ t i «  ‘J t '  
« r g .»  * ta s  e x cu fa t.d ecófe.d ift. q -e o s .C d e  fa l.m o .l.i. in fi.&

nd m ores infirmitas an ia i-

r / l ^ “ P3t .C .fia d u e r .d e li .l .a .&  íF . Í  m in o .a u x iliñ -f  íd eliftis-B. ^  
rírue • ^ l^ P P k ,r u m ex c o m m u m ca ti ,q u o n ia ¡n  fola teaic^
te t  ev ”lf reprehenditur fin e  v id e n tia , prou tfequ iu ió '-'ft' j» -

;  _ r  f^ ‘'’® "^ 'J7 -q ‘4-fiqu isftiadente. 
filíniT.''^ ratio neprzlatio nis.Id em  eft etiam
h h u m  in  m m o n b u s  ord in ibus poteft com p ere f in e  poena ffta.iri 
a ep ro p in q u o .j.eo .ex ten o re .a c  ccu m v d u n ta te .v b id eh o c .a ro  '  

p o e n i.d if t . í , í .a ü j f a d a .a c 'i  4 .q . í ‘.c irn ;n cd lio 3es .B e f.
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* > 4 .7 “7 i í P = ° í 7 “ ' . " ™ ‘i‘“ »4 Á p o o „ t a
d i , t ó  p e ^ b b a te m  fu u fim ta b fo lu en d i: &  fi abb as non fu ffid r , 

r o t o r e s  fc fo  a d in u ic e ¿

téfeñpofiui 4 foi¿: rit:qaianonpoteftmÍpíisitiie
i ». V « » > Í.3TiffiC €BÍm  ex co icatu s ncm e ft,cu m  lia tu t& f it fe  d e -  
tead e i& j.eo .ex ten o re .le ru a to  a to d e ra a iiB e in c a lp a t*  n K d *Á .d e

-»Ada* 4  b  < < i» o c « sc ,e  m odo. 1 K ; m a m  r o u n o s ^ a o i o i o o o m s  b e -  k * -  
dú tá  non enormiten < ^ ^ ^ a n u u m  - a o le n t a  r  n o t a -  n e f i c iu in  p r o m e r e r i ;  q n ia n u lr -  ft*-3 

^  Tio a u t in e p m ,a a t in a b - i  : C * t e r u m f i e x o d i o  i id e m  ^ ^ l i l a ic o  i  í b p e r d e r i c u m  t á t a r

b o m i.fig m ficá fti i ; : -mam Potifidŝ abfolationis be- kcAêei/ert̂ ffzdeia
Í I Í .&  iur- v ry im - &  ff.

ieg . A q u iL fd en tiá . 
u i CHm al«e r.& 5 .ff .^ ^^  - J l  h « t o ,a u t in  c ler io m :: f c h o l a r e s  v e l  fe c u la r e s  d e r i a  d a t a r a u d o r i t a s : n i f i i o r t e  tu r -  S  o ,.-

SSrio .f. í e f e p e r c a i r e r m t ,p r o f u a a b f o -  b a m  a r c e n d o , i r r u e n t e m  n o n  f c c ^ -
luEK H je d e b e n t - a ^  e x d e f ib e r a t io n e ,  f e d f o r t u i t o -  1 A Chmes /(jEf. 3 D e in dericos'

c  t  sw abbatü.} Si ve- f r ñ c G i  v c n ir e .  '  X  c a l u  d e r ic u m  l * d a t .  * :  S i  v e t o   ̂ f e c  mattoioepientes.
ro monachum alterius , U d em . - -v im  f ib i  i n f o r e a t e m .  v i u n e r ^ . r ^ ; ; ^ ^ ;
CIauftriperculíait,per M o n d o s fe admrácempercutktes, \ iq m s x e p e ü a t ,  V e l i a d a d n o n :  i .  dift..omina.fionzI I  - ,  - 1 1 ?  4 C i t c c a a i .  j i u n  í í o - u : - » ,  .•■_i3n i nr-in rf>

fU -A n i abbatem vinufque mo. ahfalmtiabbasjdsmincanomasregu- d e b e t  p r o p te r  h o c  ari f e ip r n  -

« r e p e u a c c u  -
n ia lis m o n ia lé v e ic o n -  X  ^ V ‘  0 '  . Y ^ ^ ^ P ^ Ü ere  o m n e s l ^ e s  ? t i ; q a i a & l a . perm ittit- -OnachiTvero& canom- ommaq, iurapermittát <Nec

i r o l d a r e s ,  q u o c u n q u e  iU e  c o m p e ü é d u s  e f t  a d  f e d e m  ^
'i f e  m  d a u f t r o  p e r c u f le -  A  p o f t o l ic a m  v en  i r e  n  n i i n e i e_ -  v .. ' „     r .̂ îiar .&

» Cap. ^  uerl'am vel conuerfum  \  4  O n a c h i  T v e r o &  c a n o n i -
^pi£.‘* autclaicum pacuffe- iVjLci r^ulares, quocunque _______

m o d o - f e  i n  d a u f t r o  p e r c u f l e -  A p o f t o H b a m  v e n i r e , q u i i ñ  d e -

C ^ ^ ^ T o L a t u O T  Sút n c ü  c u m  v x o r e »  , m a t r e * ,  f o  . J c k t a u
S  p artes-Saundaib i ,  ^ d e m m i t t e n d i : f e d f e c u n d u m  r o r e , v e l  f i l i a  p r o p r i a  t u r p i t e r -  n a « a n r e .}  Nuaqud
  _ ... —ouidentiam fui abbatis , di inuentum,manus íniecerit vio "«“ “ emato “ telb- XauKfe-g

piin*fübdantun&fidifcre-3olentas.C*terumfiinftuprovel » ¿ ¿ ‘- 1
o ff c u iiis . Tertia, ibi ’ prouidentiam fui abbatis  ̂ , di inuentum,manus íniecerit vio mairis mtelb-
NeciCe:(̂ artaibi.Cz- fcipiin*fiibdantur;&fidifcre-jolentas.C*terumfiinftuprovel S u c Y

501&Ú1 jr “”*Abbas. tioabbansnonfuffidt- adeo-^ adulterio, quod committit cü
fi o f c á r i u s S ic f f iL p E  correaaoné.-eft prouidentia ea,qu*ipíum ita proxima con tio n e. &  n om in e filií'

u i ,-m f i  grauuaeum  primo. Offiüalis delOmate inijáens c a t io n is  im m u n is .
rnamtminclericum,perTapamWl.^^ ,  Idem;

dum  ad afcen d áes , vel « a s  m coU 
defcendentes,cú m inor veiaifaDiu*

^ m k l k r a t o C n o ñ  mur.hocfecundo. Qtú r e p r e n d o Q f f i percutitckrkumi^orans pro-
p o teftfin e  m andato R o  v i  d e r ic u m  p e r c u t i t ,  e x c o n m u n k a t u s  b A i l i t e r  eu m  c l e r k ’- m i,ex c o m m u n ica -  j, '
m an i Pon rific is a b lo l- : non  e f l .h o c  t e r t i o .  Q u i p e r c u t i t  c l e r i -  tu s  non  e fi , ig n o ra n t ia m  t a m e n  p r o b a -  o  % T»r/,itEr.}Huic. n .
ui-.quia la ico  n ó  datur cu m  t u r p i t e r  in u en tu m  cu m  p r o p in -  r e  d e b e t  p e r  iu ra m en tu m  :  e - r - fi .  b o c  p ard t canon, q uia u m

qiM yexcom m u n katH S  n o n c f l  , f c c u s  c ü  p r £ ¡ i a r e r e c u f í t , p r o £ x c o m m u r á c a t o  lu üum  d o lorem _com -

tu ito  c ler icú l^ d au T er- r e m o t a :  i 
tio  d f ,  ®  fi clericus ve l l i t t e r a .  
la icu s  v im  v i repellen-

dicitur propinqua,  v t in hAeri debet.

C A 1 1L C A P ,  l l l í i

p e lce ren o n  ptrfíct. C . 
a d L iu l. de ¿ d -  G rac 
c h u s .& le x  perm ittit il  
lu m  occid ere Ce in iien

ISfn t. do,dericum percutiat, j t vcro alicuius Poteftatis 5«ü C 1 1  vero aliquis in dericu tum. ff. de aduh qf ait J  J-
««.piiat. no® ^  “ 9“ ^dus » Doftiarius,fubpr*textufuiof nutrientem coma manus toí-<R|od ait. alias ex ij«ftcoa. neceft excoicatus-.quia interuaUononhceret. &rvftcca-2S¡ fiái malignatus dericumlife- inieceritvioléias. propter hoc

m ittu n t)rep ellerclicet: r i t , a b  e p o f u o  p o t e f t  a b f o l u i Q  n o n d e b e t , i  A p o f t o i l C O p r * í e n  tú c  n ihil m terell
Ude iaid V lt im o d f,  : — > - - -
lífti vide in  d e r ic u m

««2-1.3 quia,
terifi. f*ar.elittciicet; i.AL̂ai-̂  wŷ v/xuwy'v̂ i.wj.t.a.ĉ x̂ i.uA . xn̂ u uwut-L-i .íxpwiLv/iiww px*s.i.vTX* tuc ñinii inicrcit tiuSy • , c '

®fialiquis nifi forte eüdédericü gra uiter‘ tari conípedui; nec etiam ex- immo culpa eít fe im-itYe'¡t
turpiter in vulnerauerit. Officialis ^vero c5 municationenotarií,dum- mhfec reí ad fe n c m y

fi- • • rt-  • _i . - z' /T'. _ i .  • ____  T5Prr:r^ fi.ffl recu . ĉt.utrs^ i k r  p r o  in i e d i o n e  m a n u u m  in  d e  m o d o  ip fu m  e f le  d e r ic u  ig n o -  ^  icg“
Í í : i 1 - i í s S í S f v w S  í i c ü u ó p o t e f t f l n e m í d a t o R o -  r a u e i i t a r V e l ü h o c d u b m  f u e -  t e
í-7. n on  eft ex co ica tu s : S i tio Jp a n c s ib e c u d a ib i ,

autem  inueniat eum  in ftu p ro  ve l adulterio cum  a lia , q u a tip s ú u  V í/j>.Tertia:ibi,A¿«C».Abbas. i ■ -  Ik»
liter non aningatj&ineum violentas manus Íniecerit, eftexcói- G *  » v ». Si abquis manus violentas íniecerit in daicumnumé; ucecomfc
ca tu s.N o t.®  qui martexm o ffic ii fui d ericu m  p crcu tit,ab  epo  p o - tem  com anu ign oran s,®  d ericu s f ttcrit,n on  c rit cico ic a tu s ; v d  fi 
te ft abfoiuiTité quod cafu form ito  fiunem ini eft im putandú. Item  h o c  d ubium íiie r i t ,& p o p r ia  m anu lu rau en t, ®  eu d e n c u  i g ^
v im  v i repeliendo d e r ic u m  percutiens,non eft ex co ic a tu s .  Item  rauerit.S i autem  non iu rauerit,ficut ab ex co icafo  con u cn it a lrfli-
percutiens d ericu m  turpiter coeuntem  cum  v x o re ,  m atre , forore n en :q u ia  conftat eum v io le n ^  m anus in  d c n c u m  u u e < ^ e .N o .
v d  filia ,n o n  eft ex có icam s:in  vlterioribus auté peifonis fecus e ft. ®  ignoranda cxcu fe tab  excóicarione-Item  per luram entu purga-
d  4 A bfilui.'] ergo eft ex co m m u n ica tu s: quare in td lig en d u m  c ft tur con fd entia  alicu iu s.E t fie  ignoranua per lu i^ e n tu m  F  -
d e eo , g  an im o in iu rian d i h o c  fe d t .& h o c  n o ta ®  d ia t ,  m alig na- tur-Item  qui ignorantiam  a J le g a t .a  probare
tusraÜoquin non efiet e xco ica tu s, cum  canon d o fofos&  v io lentos 7® to  alicu ius ftan irm  pranudiaum  a lte riu s , léd  h o c  f e a t  prxlu

tanmm teneat: vt s-eod.c i •& 17-q- 4-fi quis fuadente. _
•Sittmpo c * Grí»«tr-w»/i»Er-*<r»t.]Cafus ifte femperexdpimr.j.eod-cum 
?^ina illorum.

 ̂ ' Q /^b',] ideft iudex vd apparitor alicuius Poteftatis vel 
!“ Uraiuti pnndpis.  ̂ . , ., ^Ûpfo, g  *L4»fe.]fuppIc, etiam q ui de mandato fiupratlanhtx&cerĉ

nihilom inus in d d itin can o n em .y .eo d .T n iu erfita tis . t o  d e r ic i  
■ i ,o c ¿  deliquerin t;nec aliter poffint ad iu d id u m  trah L tim cem m  de m a-
‘Ü "  ^  to to  P rz la to ram  capi p o fiu n cvt araáim r.j.co .v t fe m * .

f*’-'»''*-]Tunc emm non iinputatur,quia cafi» fenuia 
uiíítfri nnn nn/Tunr.c./li» hrtmi.loann«.& C.VÍtÍ-& S.QC COmn'»'=’fecS Uiderinon poffunt-s.de homi-Ioannes.Sf c.viti.& s-de comiM.a 
vnico.& ff.de admi.re. ad dui-perti.Li.y.fi eo tem{»re : •& ff.
decufto.&exhi.rco.noneft.ScLmilit£s.infi.quianuIla icmcntas

» » r z : 4 » z r » r  CT í “ -  h i c ,  n d e  H
rit crf,ÍMit,tcrm quar.t,p,lt »f,.AU. qmumdicit tuu.rtm,cr « » -  cc:.^ . -̂6

q 9  iguoranúa p r o s i l i s  ffitrit, aliás non ex-
afer^r.s.dedcri.acom.mLApoftolic*.&s.deeoqm renun. .
cpifcopa-c.i.&  z.Quid.< fitOQÍuram y.mr, & en m acr:cum ao.'i « -  ... c
Sdiffit?R ndeo,inaditinfenrenriani,dum m eaaicas u t . ^  . 
fiin v eria te n o n e ratd en o isd jce tto n lu xa m d ae n a& n lap er- .2
cuffifti credens illian dericum?Propterco-TÍdcnaamiencis, niL -- - - - -
pofteaceimsefficiaris.arg-ii-q-;-quoniamnr.:roi..:T'.iau£aca-
lum .Quid fi credidit píTcatereTinumLiiCu, a.: :r. p : ;  ico a  crrai.4 t- í:. 5.
p-frnili'TM-rTT.iim ciericmii?Ala.¿ixit.® in fcnuuriam incmt, c.....5.
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I

o f e jl n i - . - f a r iv o k k  f fd e im u  eumqut.i.Ciniuria.&?.dciniur. gdt»pnusé f t i n t ^ d a R o m ano  P o n ü fic i ,&  fecu nd aeJ,

i É s ! Í É S S « :  i i i i i i »n ó -e ft--------
h o c c ó fid e r a tu T .a r g .s .e o .c .i .& í-e o .

.2é>.

iD ü d u n tv io jj.

  _ _ _  _  'áunt:
'v é ü ¿ ! &  ff.de in iu . cx c0 ic a tL &  fu m ad  A p o fto iia m  f o le i^ M ^ 6 d h

. . . . r - r -  m a n u  d u n a x M
ead é iu ra p o rius.cred o p r z f t i t e r i t  i u r a m e a t u m ,  q i ^ d  c w t a m .  ^  b o c  d ic i t  y f q u e  « ir .N m . g m n lie tcs  &
o p L A la .m tio rcm ._  . g í f o  d c r i c u m  i g n o r a ü e t .  ^ ^ .  . . . ^ f e ^ P f e o p o d í c e -

ffP re írw m aB ^ .jSo h  A h i l l r »  a u t e m f í i  p r ^ f t a r e n o -  ■ C  J  r ,  \ F p  inieíÜQae
m anuom  in

/ c:Sí<t»'- - v lc .a r i .fe q .uüu riam  tn
fecit,Vidtcit A la.& per r i l ,  p r o p t ia

facram ento  creditur, qñ 
d e con fcien ria a licu iu s 
d ubitatur vel quanitu^ 
v th ic p a te t. 8 r 3 j .  q . i .  
in lc (f tu m .3 i .q .» .f i  ve
ru m . ff. d e re  m ili, non  
om nes.# .a barbaris. 16. 
q , j .d Í l c f l i o .& 35 . q . 3. 
extraordinaria. &  s. de

ad§.Uli.r.j

A b i i l o  a u t e m  r u p r f i t a r e n o -  ,  , m a n u n m i n c W  —
i a e r i t  í u r a m e n t u m jq u i i v i o -  A  v g k g r e s  v e l a l i $  p c r íb -  poffunt a b f o l u l ^ ^ S  ca 
le n t a s  m a n u s  c o n f t a t  e u m  i a  J l y J a a : , q u * i m  in r is  n ó  s u t ,  ñ or.®  parcitur f ¿ u i ^  
c le r i c u m  in ie c i f l e ,  í i c u t  a b .e x -  a b  e p if c o p o  d io e c e fa n o  a b l b l -  con d itio n i. ítem  ftams 
c o m m u n ic a t o ,  d o n e c  d e  m a n -  u i  p o í f u n t ,  f i  m a n u s  in  c le r i c u  &  veritas fea i
d a t o  f i t m m i  P o n t i f i c is  a b f o iu a  in i e c e r i n t  v i o l e n t a s . D e  h is  v e - attend ^d a ̂  pi.
t u r ,c Q n u e n i t a b a in e r i .  r o  q u i  r n a g n ^  f u n t  p o t e n t i s , &  ten«m  vt L S ? .

r r jp m  I t a d e l i c a t i ,q u o d la b o r e m  ? v c  e d if lo . ítem  id cm  eft
ex ccp t. p a ñ o ra l¡s .a rg . . '.m em . A ®  n ie n d i  a d i e d e m  A p o f t o l i c a m  . quod facete.
S .q u o d m e .cau fa .c .v Ít. r^percHtiem clericum velreligipfm, n e q u e u n t  fu f t in e r c r R e f p o n d e -  H -

exc(mrmmcmsefl,necabalio,quam  m u s ,q u ó d f t a t u s p e r f o n ? p r iu s ,  Vtfímt -
centra. dTapaabfolmm,prMerqmmmmor &  v e n t a s  n e g o t u  e f t  in t im a n -  fcru i,fedhoc inteifee 

  atZ- tisarticulo. d a  K o m a n r » P « « « í : . - ;  a  J.._ j;/ida Romano Ponnfici, 6 £ f e c n n  fecundum  d iftm ttionc dum C O n í i l iu m  e i u s  t a l e s  erunt íH iusdecre. j .e o  relatú.

" O n f d u b i u m e f t „ „ A d h i
. , /  ^Mandans clericum percutí, extomu q k  dum  funt in  patríj

- q u i  V io l e t a s m a n u s f f i d ^ ^ ^  p o te f ta te ,n o n d i¿ n n ¿
fui iu ris, quia tales de- 

:  l i l i  v e r o ,q u i  n o n  p e r  fe íp fo s ,  curiam  mitti:
f e d  e o r u m  a u f r o r i t a t e  v c l  m a n  puberta-

d a t o ,a l i j  v io l é t c r i n i i c i u n t  m a -  &c .v lti.B e r.
n u s  i n  c le r i c o s ,a d  f e d e m  A p o -  g SathoZmyenUndi.} 
f t o l i c a m  f u n t  m i t t e n d i  : c u m  H ocreferasad arb itr iñ

40

is  c o m m i t t a t  v e r e ,c u iu s  a u d o -  epifcopi. argum . ff. de 
r i t a t e  'v e l  m a n d a t o  d e l i d i i m  v®k.pbIi.continuus.í.

f , & f i b u t  
b  fH o lu erit . ]  H o c  ip
fo  ®  iurare non  vu lt, p»

,  fum pdo d l  con tra  e ú
in  tantum , g  tam quam  

piUtions, e sco ica tu sv itab itu r.lt . 
lam qui di s .d e  h *re .e x c ó ic3 m u s . r i c o s  v e l  c a n o n i c o s

l- q n iv ^ o - c n m c o n f te t  b e t r e l i g i o n i s c o n u e r f o s  i n i i -  
duut ciad $  vio letas m n u s  tn ü - c o n f t i t u t i o n e  C O n c i-

S Í S :  S K t e ? ;  l i i  f e n t e n t i a m  e x c o m m u n i c a -  
u ü c ts c p t n ó  p argat-s .d e lik o .d e  t i o m s  m c u r r u n t :  auec m f i  i n  a r -  
notmitaa» h o c .& s .á p u r -c a n o k .  t i c u l o  m o r t i s  f i n e  R o m a n o  

c ü P .& c .in t e r . in f i . i t c  P o n t í f i c e  a b f o l u t i o n i s  p o f l u n t  

b e n e f i d u m i m p e t t a t e .

íü ú ,ad h u c retin e t priui 
leg iu m  fuum -vnde ? .  ?•
eod . in  aud ientia, h o c  ^Mulieres,quaincidermtin carme,
in tellig e  an te  trin a  ad - ft quis fuadente.abfoluuntur ab epifco- ’̂ Excommumcatus per meñione ma-
m on ition em ,iU ud  c u m  in perfonis,  qua non funt fui rmum in clericum,licet occultus, ahfol

ie g iu m . , ^
•a. 0 » d u U » m efi .y , k J Di c i t ur  h ic , g q u ic u n q u e  vio len- ) .e o .d e c * t e r o .& c f a a o .  S i vero p ericu lú  nó t im a u r , confuiatur 
i .  ítas m anu s in  c Icr ico s ,au t cu iu slibet relig io nis  cóuerfos in ii-  jo  Papa antequam  a b ío lu a tu r;&  h oc v f  d icere littera ifta 

c iiin t, fen ten tiam  ex có icatio n is  incu rrunt, &  a folo  P apa poffunt 
a b íb lu i,n ifi in  a rticu lo  m o rtis .N o t.g  percutiens c ler icu m ,au ta li 
cu ius r d ig io n is  c o n u erfu m ,! fo lo  Papa poteft a b fo lu i. Item  pro
pter pericu lu m  m ortis m ulta fiunt, q u? alias non fierent. 
iiG b.feq.reci.perq.a» cenuerfi fecuU ritm , ST c. arg. quedncnayri» 

huius lmerie:tenetctHtrttrtumdicens,q»od quidam tenent primum.
C £ K elig ion is  ten u e ffts .}  j.e o -c x  ten ore . ex  e o g  d ic it relig ionis, 
v f g c o n u e r l ife c u la r iu m  ecd efiaru m  non h abean t h o c  priuile

sid em .
c o m m i t t i  p r o b a tu r .

ffldem .

cum  ita. E t f i  videbitur 
ep o  g  lab orem  eundi 
nequeat fuftinere, pro
pter pericula m or?,illú

e p o te ft , rece
pta fufficienti cautio- 
n e ,g  parebit cófiiio  li- 
u erñ fo  Pap*.argu .opti 
m um .s.tit.¿> xi.c .v lt.&

B^Glo.feq.obiicit,fol.quarit.i3‘  fil.itericm querit, V  fol. y lti . querit, 
it  Opt.contra quam alleg.ynam l .c r  q -cr foluit.
MAtt-Eioritate y el m andatoj] S ic  s -d erc fti.ip o .cu m  a d íedcni. ad

fin. &  i l le  d f facere ,q u i per alium  fecit- ff- de adm i. tu . ita ffi .j. 
g e fl iile .&  i6 .q .6 ,c o n fu e tu d o .in f i ,& j-e o .v t fe m s .§ .v l t i .& C d eB»**,...   -
accu .n on  id e o .&  ff.ad  1. A q uiLliber h o m o .in  prine, ff. deiurildi. 
o m .iu d i.f iq u is id .i .v lt i.&  qui caufam  p r*b u it vel opem ,tenetur. 
ff. vi bo^raptorum.l. 4-§.fi cum  feru u m .&  s- d e horni- ficut dignú. 
§• 1. &  s.d e in iu r. c . viti- Sed v f  g  il le , qur mandmo alterius h oc fe-g iú .a r g .2 7 -q - i 'V t le x c o n t in e n t i* .  Sed d icen d um  e f t ,  g e x q u o   _ 1 r i -

tradiderunt lé  &  fu ad iu in o o b icq u io , fiue in  fecu lari ecclefia fiue k  cit,n o n  teneatur, m axim e fi h abeat in  illum  poteftate, v cl ei lubie 
in  reg u la n ,ia m  cenfcntur c c c le f ia ft ie *  p M o n * ,&  ex to to  trásla- flu s fit.arg .ff.d e  reg .iu r.no n  v f .& L p r * d if la .f f .  ad 1. Aqud. uber 
ti fiint in  foru m  e c c le f ia :; vnde h aben t im m unitatem  e c d e fia -  ’ . -  • o . .  ...f  m i
f t ic a m .i7 .q .4 .q u ifq u is .E t  d ic it d e c re tu m ,g  tantum  duo funt g(
nera C hriftian o ru m : V num  quod dedicatum  eft d iuino obfequio , 
v t d e r ic i &  con uerfi: Aliud genus, v t la ic i. i  i .q .  i  -duo funt-Q uidá

homo i.Sedprium verum eft; quia pr*ceptuc
non d ebuit o bed ire,fed  D eo  potius |  h o m in i.) .eo .rd a tu m .&  1

m in iuftti fu it , cui 
rd atu m -&  ” • 
■ .ifi.& ff.d ev i

. 3-Iulianus. &  c-n ó  fem  p. &  13 -q-1 .qu id  culpatur.i f i .&  ff. f e n
c  v i arm .l. i .§ .q u o tie n s .& ].eo .v n iu e rlita tis . g a  neclUapotCltM
ata eft la ico fu p e r c Ie r ic ú .s .e o .f iv e r o .§ .i.S e d p o n e ®  mandaut,

d  ante m anuü in ie flio n em  poen itu it: quid e n t ? Rndeo n
. -  r  ■ r  , • m inus in  c a n o n e m in d d in n ifireu o c a u erit m an d atu m ,

d  i^ ix c o n p tu t io n e  con ctln .} 1 j .c f .^ .ñ .  quis fiiadente-in  qua co n - uocatio  ad ipfum  peruenerit.arg .ff-m an.fi m a n d a liem .«  
ftitu tion e n u lla  fit m enuo de conuerfis,fed  per h o c  &  j .e o d .  ex te -  7o ce.fi tñ .&  l.f i  f iliu s .&  ff.quod iuffu.l. i .r n . i . &  s . de procu. m

tfi volunt d ic e re  p ,fed  benignius eft d icere  g  fic , v t eorú gaudeat 
p n u ile g io , quoru m  v iu m  &  relig ionem  affum üt;v t $. de f ta . m o.
reco le n te s .

iiore.ex ten d itur ad con uerfos;fic  q u o d d f de m on ach ii, extenditur d a to .& rc e x  in fffiu a tion e.& s. de refcrip . ex p arte  3 . cu® -
ad regu iares-s .d e  p o ftu .ex  parte .&  ita  per confequens ad om nes m andator ante in ie flio n em  manuum  m oria tu r : tunc non ,
con u erfos, v t  d iflu m  eft. B er. 
e  Í  In articulo mortis. J  &  in  a li js  cafib u s,q u i h aben tu r.], c o . qua- 
u i s .v b id e h o c .
\  4 vU ere s . ]  T r ia  fu n td iS a ;S ecu n d u m  ib i,D e  his  > i« ;T e r tiu tn  
k V iib g iK .A b b a s .
k. . >. D ic itu r  h ic  in  p rim o r f i fo ,g  f i m ulieres & fe ru i,q u i fu i 
ju ris  non iu nt,m anu s in  c lericum  v io lentas in iecerin t,ab  epo  dice 
cefan o  poliu nc a b fo lu i. Secun do d ic it :  a iiqu i d elica ti &  m a g n *  
p o te n ti*  v io lentas m anus in  c lericos in iecerunttfed  d ican t, g  la 
borem  ven ien d i ad A poftolicam  ledem  fuftinere n ó  p o ffu n ttq u *- 
x in ir ,q u id iu iis f it? in d e £ P a p 3 ,g tta tu s p c rfo .u a :6 c  veritas nego»

m anuator ante im eciio n em  m anuum  j^tercau-
cóicatus i:q u ia  m andatu morte exanguitur.ff.de m a. ^
fas.$.t.& s.de offi.deIeg.relatum. &  c- licet. S c e c d e ñ a ^ ^  ^  n 

arg.].eod.! no1>is.& 24-q-m a ild a t , f e d r a m m h a b a e x p o f t f e f l o :a u n q u k ^
fub
ne a  non m and at,íéd  ram m  b ab et ex habet
canonem f Q u id am  dicunt ficq u o m am  gu i r.o. ini»-
m a ie f ic iis .f fd e v i & v i a r m . i . i .  f .  quotiens, ff. d e  n is  h iu  ^
f f  f f ° F ^ - < ^ -^ s k c e f t .n u p .l .3.& s .  d e  refti. fpo- 

n -A r ^ ,y .£ ¡a 2 n d a .£ v e r o .f .f í  poft.non credo g in c a fu  « M . .
a d a t m le n te n tiam ,Iicete x  p o ftfa flo  ratum  h a b e a a d i h o c  
cau la fui &  e iu sn o m in e jfecu s  fi p otuit prohibere,&  ncn p e - ' '
bu it.D eh ocd iceru r.].eo .q u aG ca: przlurnpdonis.Ber.
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De fenten.e;:com. T;í X l88;1881

i = ? £ Í » í S S S S  a -S S S S S s S s S S , - . .
A Ti '  r  m c  - ,• Sed coram  quo aeltim a fanÚLÍm-

P „  J í '  i o s  • p r x t a t i  o r d i n i s  v i o l e n t a s  b iturfaatcim uria? r ú -  c®
U r r o  r  l i  a l i q u i   ̂ v i o l e n t a s  m a n u s  i n i e c e r i n t : f u b l a t o  a p -  q u id a m ,»  coram  ndiaa.0 .n

m a n u s i n  f r a t r e s  fu o s  in ü - ^ ^ p e U a t i o n is r e m e d io ,  íe c u d u r a  ® ® ‘^ P « cu fio n s.in it «

P r i o a t i m  á  t e  v e -  c o ^ ^ u m c a t o s  p u b H c e  n u n t i e  ro  f e c u ia r i-v in d ú it ,»

Dcbic Ho- 
Íiaiñ3.qai 
Tocat pla
niorem & 
odior em 
litteram.

ICapu 10. 
eo.tit.in 1. 
capüatio.
Í í  p o f t  c o n  
ahum La- 
i c t a ñ .  p a r .  
14 «P. 4*

in ie d io a e  vio lenta  in  
c le n cu m , n ifi prius & - 
u s fé c e r it l* fo .E t  e ñ  h ic  
a r g .»  non valet poeni- 
tétia  fine fa tisfed io ne . 
a GU. feq .r te i .p e r  ebiec.
quam  t r ip l ic it e r f i lu i t .       _ _____ _

n o n f o S f o n r m S ñ  ? ii^ “ ^ P o f t “ í a n t : e o s  m o n e r e  d e  t i s  :  i p f o f q u e  f t d a n T f i S i T S -
q u o sfo fe rú ttq u o n ir  b e s & m d u c e r e ,v - t h is ,  q u o s l® -  c o m m u m c a t o s a r d i u s e u i t a r i ,  ®2|>itur « ra m  iumce f ' ñ r n
fifiatreseflen^ & fead  f e t u n t  c o n g r u e  f a t i s f a d a n t   ̂i  o o n e c l s f i s c ó g r u e f a t i s f a d á t » ecdefiaftico, ficut df centioies.
inuicem percuffiflenr, &  A p o f t o b c o  f e  c o n f p e d u i  r e -  ^ ^ i i t « i s  v e lb is  A p o fto ü - ’  f o
a ^ ^  c ^  abfiiluere po p r ^ fe n te n t r c u m  á  t e  v d  a l i o  í i-  c o  f e  c o n f p e d u i  r e p r X t e n t .

, r . » .  S i í s s r  .

X - i r  ^  ra m ip fo :q u ia a h te rn ó  ,
, t e n o r e  l i t t e r a r u m  t u a -  a b f o im t u n v th ic d f .s i  's-

X j T U m  n o b i s  i n n o t u i t ,  q u ó d  v e ro d e n c u s  fim p lic i. ccm 'p.i°ri

v f ,&  loquim r epo. A lia  
littera  h ab et tuos i ,  f  E t ia m  p r i í a l e g i a i i  t e n e n tu r  v i t a r e  
&  p lanior eft li t te r a ,&  e x c o m m w ú c a t u m ,  e j r p e r  in ieB u m em  

f f t  in  an tiq u a.B er. m a n u u m  in  c l t r i a m  e x c o ic a t i fu n t .

CAP. yin.b  *  S a tis fa c ia n t.la ig a -  
»  non valet poeniten
tia  fine fa tisfad ion e- s. 
d e víuris.cum  tu .&  14. 
q -6 .fi res.Sc 2 4 .q .2 .1 c*

f * ! e m l !e r ? T  qfrr’ ’  q u o  m i iiu s  e x c ó m u n ic a t o s  i t a q u e ,  q u a te n u s  r e c e p to  a b  « d ie d a t litteras d e n -  vkie'
i C t v a . ]  C i s r i ’. A l i  v i t a r e ' d e b e a n t :  &  p r o  d o l e n -  e o  iu r a  m e n t ó ,  9  tu o  d e b e a t^  v e " ' ^
ÍN q u ifu n tp r iu ile g ia . t a m a n u u m i n i e d i o n e i n c l e r i -  m a n d a t o p a r e r e ,ip fu m v ic e n o  « J * n o c i r . q .  i ^ ^ , .  --

. _ ■ • /2 ̂ ..4 .___T ____ ! __   .i íGs._ ̂X.! ___

^ r V l h  ^ f e  p o íT u n t p r iu ile -  d ia c o n u m  m a n u s  i n i e d t  v io -  ú ^ v í  »  d e 'b w é^ fo  
X ^ g i o  A p o fto Iic sB  fe d is  tu e - '*  le n t a s  : & m f f a . i  M a n d a m u s  fom m r a .  papará q u o  « d o

ralis

dotoTa

» Cap. 14.
ertíLin i. 
«ompilauo. 
Spoftcon- 
ciUam La- 
« 6 .  p a r .  
i f t n .

t  A l i a s  ¡ a :  
| 4i  r i o l e o  
«,Scc.fed 
■  a n t i q u i o  
sbosrieft 
« p t e f l a m .

^ u a n ,. 
«{B tamé 
faiarede-

V-robo:
«iomiúb*

ti;q u a tr itu ra n p e r{ liu i c o s , f i c u t  e x c ó m u n í c a t i ,  v i t a r i .  f t r a ,  á  f e n t e n t i a , q u a  t e n e t u r ,  f -  x '^ r e ñ ^ ip r im o p o
legiu m fiiu m  excu fen - • o . - • a b f o l u a s  : f l b i q u e  i n  v i r t u t e  lu -  X l n i  tur foím a p n tce -
tu r,q u o  m inus c xcó ica  «  M em ep ifto p is  &  a liis Pratlaus per j - a m e n t i  p r ^ d p i a s ,  n e  d e c t e t e -  Pti J Secundo c o rre ó io

f o o n T i T a T S m  “ •'^^uuas. r o  ‘ i n c l e n c u m , m o n a c h ü ,  v d

p riu ileg ij non  « c a f a n -  f  tp e r c u t ie n s  m o n a c h u m , v e l  c o » a e r -4 o a i i c u i u s  r e l i g i o n i s  c o n u e r f u m ,  O u ifo n » ca
tu r , q u o m inu s excom  fu m  r e l ig io fu r n ,d e b e t  d en u n tia r i e x  c o -  m a n u s  i n i i a a t  v i o l e n t a s :  n i f i  f e  n on icu sB .n o m in e .,v io
m unicatos virare d e - m u m c a t u s ,&  v i t a r i ,  d o ñ e e f i t e r i t p e r  d e f e n d e n d o  * ^ u t  d e  m á d a t o   ̂ lentas manus m iiic in
b e á tt& fi'c le rico s la tfe - T a p a m a b fo l u t u s .  f u o r u m  f e c c r i t  P r i e l a t o r u  : v d  quendam  fubdiaconñ,
rm r. ficut ex co icati de- * '• , ni f i  f u p e r  e ü p r d a t i o n i s - m i -
b e n tv i ta r i .N o t .» F iu i  C A P .  1 A .  n ift-,*riinrvi U-, tion e ad ledem  Apollo,
le g iu m n o n  extenditur . . n r- x  J ^ ^ f l c r iu m ,a u .  m a g l f t e r i u m  h a  fre n ó p o to a n G e n u e ñ .
ad in iquum  com pen- | ) A r o c h i a n o s  t v c f t r o s ,  í i  q  *  b e a t , a u t  c u m  i p f o  i n  e a d e m  e c  archiepifcopus figm íi-
d iu m ,n e cm e tu ra h q u l JL i n  m o n a c h o s  " v e l  c o n u c r -  c l e í i a  f o d u s  “ e ü e  n o f c a t u r .  cau it h o c  dño Papar, vn
in d e lid o . d e mandat eid e m ,q aa-
c  *  V itare .]  s-dc priuile. cum  &  p lan tare.&  cap .vt priu ileg ia. ad  ’  tenus recepto  iuram ento ab  ipfo B . »  fuodebeat ftare m andato,au
him c etiam  cafum  priuilegium  n on ex ten iitu r .Sed  nunquid Papa 
cóicando ex có ica to  in cid it in  cañonera? D ic  »  n o n ,lice t aliás m a 
le  fiiciat-D e h o c  df j-e o .fi qñ.quon iam  princeps legibus folutus 2 
e ft .ff.d e leg i.p rin c ep s .& C .e o d .d ig n a  vox. ipfe em m  folus in ter- 
p raa tu rleg es .j.eo d .in te r  a lia .v b i de h o c  B a .
I )  A rochianos.]  l_  *  í»  í D i c i t u r  h i c , »  qui violeras m anus m it 
J r  tu n tin  m onachos vel cóuerfos, tam quam  excom m unicari sút 
¿enútiandi &  eu itan d h d on eclxfis  cóg m e fa tis fe c a in t ,&  fe Apo- 
ftolicae fedis confpeA ui p r * fc n tá u e r in tF o a b fo la tio n e .N o t.»  có  
uerfi eodem  priuilegio gaudent cum  m onachis.quorum  funt con  
u a li.Iré fa tifa c e re  d e b a  quis l*fo ,an te q ,ab fo lu a f. Ité abfoluédi á 
Papa li t ta a s  fuper íá t ífa S io n e  prxm iffa  fecum  portare d e b e n t. 
d  ^ l»» ja»4fííe i.]Sed  nunquid m onachus poterit a g a e a d io n e in -  
iilTÍarum ?Dic »  n on ,fed  a S io  c o m p o it m o n a ften o ,  &  a g a  fy n - 
dicus m on arterii,ficu t aélio  iniuriarum  co m p eatd ñ o ,fi in iuria fit 
ferao ,e tiam  agetd ñs &  non  feruus.Infti.d e in iu r.§ . íeruis autero. 
Q u id  fi rem ittit m onachus in iuriam  ? K ih ü  agit q uin  poffit a g a e  
m on afterium .fic l i c a  filiusíám ilias rem ittat in iuriam  n cra  fib i.

A oritate P a p *  ipíiim  a b íb lu a t,&  f ib i in  virtute iuram enii p r * c i .  
pÍ3t,n e d e c *te ro  in  c lericum  m onachú velalicu iu s relig ionis con  
uerfum  m anus vio lentas in iic iatrn ifi fe defendendo, aut de m an
dato fuorú P r*la to rú  h o c  fecerit, vel nifi f i ip a  eum  h ab ca t pracia» 
tio n is  officium  aut m a g itta iu m ,au t cum  ipfo in eadé ecd efia  lo -  
cius effe n ofcatu r.N ot.»  excóicatus prp violenta in ie ttio n e  lu ra . 
re debet ítare m andato e c d e f i* . Ité h ic  d l  Ibrm a e c d e f i*  ex p re f- 
f a , fecundum  quá exco icati p ro p ta  m anus violentas in  d cn cu m  
vel conuerfum  debent abfoluL Item  nota quatuor calus, in  q iub* 

’percutiens clericum  non d l  ex có ic a tu s :fc il ic«  defendendo lc ,au t 
f i de m andato P r * la ti h o c  lác ia t, vel f u p a  eum  habeat p i * k n o -  
n em ,v e lm ag ifien u m .
A G io .fiq .r ta .p e r q .a ¿ q » id .c r c c y a n ^ ,¿ e m C r c .  _
h  q D tbeat  ]qu i ficiurat,no n  eft a ftnólus nifi aa luftum  m and ata  
a tg .s .d e e íec .cau fam  q u * .& s -  d e iu ia u r.v cn « m s. &  c . Q a ir .ta - 
u a lh s .&  ff.p ro fo d o,fi fo d a a te m .&  ff. d eo p e. h b  fi h tto tu s . Sc  ̂
id em  e ftf ic  iu rare,ac  fi in ra r a  ftare 4  m adau s-occlefi* , ÍSc >Ua d l   ̂
r e d a  form atvt s-de appeLad hoc-óc p a  h o c  ineam entum  h®c tan « « u c r .t

pater n ihffom inus agere p o te ft^ im u ria “ h o W a . f f - d e p a a : m m p r * d p ; r e p o t ^ P ^ ^ W c j ; < ; 5^ ^
in  perfon am .im m o 8c fi in iu ria  f ia a f i l i o  v o le n u ,p a ta a g a e  po f^  a a t
íd .ff .d e in iu r.i .i .§ .v íq u e .m o n a íle r iu m  v a o in iu r ia m fá d á  m o 
n ach o p ó ce ftre m itta e :fe c itsin  e c d efia  fecu lari : q u ia non p o fla
r e m itta e  in iuriam  íad am  c la ic o .a r g . 17-q- 4q u ifq u is- V in. 
e  I  c « « ,/ w .]S ic j .e o .c .p r o iL a c s .e o .n o n d u b iu .v b id e h o c .  
f  4  7 .q .4 -fiq u is  í'uadente.
^Ujfafiqkns querit,aIUg.fr, ty entra, ty fiUternmqnant̂ fmdt

g  T Z ^ f l c L t . ]  S ed d ab im r f a tis fa a io ? P a  h tto a m  iftam  vide
tur » ipfi m on ach o  vel c ó u e r f o l* f o ;v td ia th * c h t tc r a . Sed  ?  vr. 
t» -q .i.n o n d ic a tts .8 c  f f .p r o fo a o .l . f i in ta fr a t to .f .v ln .  D e im u -  
n a  fa d a fa u o  d ic  v t In íli. d ein iu r- $ . »  fi vfufru du s-&  J .  Í ^ I n  
o o n a ch o  v a o  vel c o n u a lb ,q u i propn um  non h a b a ,  ü u s f a d »

f i t iu f t« m ,v d  i á l « n f i  
au ta n  fit m iu ltu tn, non eft

i  q Nf</íc4t«r».]fic).eo.grauem 
K f  Dífn«i<»i».3 sreo.fi vero i-Ba.
1 i  M 4»i.r./i.r*».3 dumtn m a n d ^ m

m onafterij v tluc.
& T.eod-ann volumatc.vbi dehoc-& s-co-C-i.
•  G l,.f iq y a t i ,n a n ,r ,é d .tq .^ r e f ia .s ,^ tn r .

n -q sJU.]hocdidam eft ?to p se i affiduam ¡
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